
Governo do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. 

DR. ALBKKTÛ MARANHÃO 

Expediente 

Dl* 28 

OFFICIOS 

tor publico dèm com arcs. 
— Igual «o Intpeetor do Tbe< 

«ouro. 

Secretaria de Policia 
«ta 

Dia 36 
Hootem, á crd?m do r dele-

gado de policia da capiu!, foi 
detido, .por embriaguei, e poeto 
e<n liberdade, o individuo João de 
Carvalho. 

Ao tf. dr, loípeckor do The®I ..-L^JLULMJ I ^ — 

6°Aodr. < * « * . W » J G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
dt>y, Ia*peetor do Hyg ene do 
tirado» amolai entregaria qa«itttta I Batalhão de Segurança 
de 110$000, importância aotetip* Serviço para o dia 2' de maio 
tical fornecida* * Inipectoria de de 1902 
Hygieo» pfstM pfauriiiaciai dos R o n da de visitado sr. capitão 
ara. A U j ho Duarte e FMDCI>Co| Capristrano 
Salgado de Ac Maraohfto, cooíor 
me vertia dai iociti&as contai. 

Dia 29 

Gstado maior, o sr. Alferss 
Capistrano 

Pia ao Batalhão, o Forriel 
Ferreir Pinto 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Joaquim Barboza 

ACTO 

0 governador do Estado reto! 
to nomear, o bacharel Setaatifto 
Ornando« de Oliveira para exer» I Guarda do Quartel, o cabo 
cer o cargo de promotor publica | Nòbre 
da cornara de Moworó, Ordem ao official de ronda, o 
do-!tae marcado o praso de 80 dl I . ' 1 cabo Silva 

Piquete, o corneteiro Ban-
da. 

aa para aolicit&r o competeote ti-
tulo e aesumir o respectivo e&ei*? 
cicio. 

CoromuDique-*je. UNIFORME—6. 

OFFICIO 

Ao sr. dr. Inspector do The-
souros 

A* profeiBora pub/ua da cadei-
r» de in«ttacQ&a primaria d 
xo femiaiuo do mumcipio do 
Triumph -, mandai pagar a quan-l De ordem do Pod.% Ir.\ Art.-, con-
tia de 150$000. proveniente do vido>a todosos Cav.\ do Sub.\ Cap/, 
nnhaidio oorraaiiondBnta ao ti , J «Filbos da para a eleiffto que tern 
BtiDsidio cot respondeat© »0 , t , i , i deprooeder-senodia 3o do correnfce, 
meiitre de /ftueiro a ma?90 ultimo, p e l a s 6 x(9 hora* da tarde, das LLz.\ e 

aegaodo ret)0istQfto do vice^prefri»] DD.\ ,qae tern do funecionar no anno 

hï\ Cap.". "Pilhes äi F f 

deute, em axtretc.e, dá respecti-
va Intendência, em officio de 5 
de*t* mes. 

EXPEDIENTE DO SE 
CRETARIO 

Officio 

Da ordem do cxmo. governa-

do M)o2 a 59o3. 
Seer.*, do Sub/. Cap.'. «Filhos da 

Pé> ao Val.*, do Natal, 25 do Abril de 
59o2. 

Felippe Camarão 3o,\ 
Gr.\ Secret. 

rmpresa d'Agoa Natal 

AVISO 
Mais uma vez lançamos 

pregado publico (qualquer q* 
seja a eua classe) nâo pague 
quando nfio receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se pozfe-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15—4—1902. 

Protesto 

ConBtandoMiie que algúem tem 
feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
eeu adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
nos, alagados, voltas e accresstdo&re 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Rio Mossorò, 
Comprehendeiido a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras1 

Upamminha até â Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de 
mareados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Alexandre de Souza Nogueira. 

O g r x a n d - e r e x 3 a . 9 d . i o 

C. U R A N F L L I V L 
Cura rápida • radicalmente lodos os casos de debili-

dade nervoso, Impotência, espermatorrbé», perdas fe» 
miiiae», nocturnas ou diurnos, inflamação dos tcsticuos 
prostraçfto nervosa, moléstia« dos rins e da bexiga,- e 
missftes involuntários e fraques* dos orgfios genitaes 

fíite especifico vfnz acura positiva em todos oa ca-
tw, quer de moços quer (lo velhos, dá força e vitalidade 
dos orgfto^ genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hamH a circulação do sangu > para as partes gen<tae« 
o uoi;o remédio que restab )lece a saúde e da força do 
-»escoas. 

dor do Estado, corainunico-vo*, I a i ã o d a s co l umnas d a impren-
p*ra V08BH scieacia que, por acto a m scientificar aos sors. 
de hoje, tortas nomeado : remissos ciue a 
exercer u cargo de promotor pu- V S " ? ? q , a 

biico d» coromarca de MOMUIÓ, F ? L T A D E PAGAMENTO regular 
ficando«vos marcado o proso de de suas mensalidades, occasi-
sadiaa para solicitardes o cora- ona «m certo enfraqueci-
pelenie titulo e assumirdes o mento nas forças pecuniarias 
respectivo titulo. Ida Empresa, d'onde a neces-

-Ao »r. dr. jaiz d^ direito cia I sida.de de uma providencia 
commarca de Mowtuof ; urgente, afitn de obstar essa 

mesma fraqueza, e. cousa pei-dor do citado, comrauníco-vo .̂l i \ ' j i 
para voua acieneia, que,;por acto or» o alastramento desse mal 
de hoje, foi nomeado o b a c h a r e l q«e (mao grado nosso) esta 
Sebuoti&o Firoandea de Oliveira se tornando contagioso, 
para exercer o cargo de promo- ( Comprehende-se que o em-

P M o d o P a r a n á 
f 

VEIGA & FILHO avisam que a saa 
casa mantém um variado deposito dts ta* 
boas, vigotea o ripas, em condições do 
bem servir aos srs. consumidores, nfto 
somente em prepos» como também pela 
oxcellenoia da madeira, que se presta, 
com vantagens, para todo e qaalqaer 
trabalho* 
A acceitaçfio qne vae tendo, prova, 

que nenhuma outra similíar, dará me-
lhor resultado ecònomico e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dusias 
grande redacção nos preços. 

P i a n o á v e n d a 

Vende-se um excellente piano 
do celebre fabricante Cart Scoeb 
Caseei. 

A9 tratar com 
Vianna & Lyra 

Fabrica Vigilante. 

O Desespero, o receio a grande excitagaõ e a nrnia e o desanim o g 3 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soe o, 9 

detnça e a força. . -
Este inestimável especifico,tem sido unado com grande pexita por milüaipes a b 

pessoaŝ  acha-se á venda em todas pliaru acias e drogarias mundo. 

D i recç ão : H a r v e y & G . 

á 2 4 7 JE3 s t s t r e 

N O V A - Y O R K - E . ü . ' A 

B s p e l f x c o H n f a l i T r e l 

E s p e c i f i c o a n t i - s yph i l i t i c o d e - C L A R K 

Cara radical e defmitiv* mente toiU«8 furmuss de 
envenenamento do sangue. 

A syphilitf primai ia, secundaria e terciaria é por de 
íompletamente curada expfllidu io sy«teUJA orgânico. 

Cura paia a SYPHILIS TERGIARIA| doenças d 
garganta erupções antigas ou recentes, dores nos oree 
glandulas enfartadas, iaflammudas ou suppuraates f-
rimento dos ouvidos, mãos rabeadas, qualuer que &eja 
a duragãso deòsas moléstias. 

Este grande eremedio cura radicalirüte—aiuda uies-
mo que qualquer outro tratamento tennu falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes inuocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nsmdo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

J . I M I O S 

Que este especifico é - INPiLLIYEL 
Encontraise em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 i s t b w - T T I S E : 

EAST 3e th: STfi 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

E MARÍTIMA 

Natai, 1* de M»ioiel902 
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TABELLA DO CAMBIO 

Libr» 
stilling 
Penny 
Pftteo 
üüreo 
Dollar 

20(051 
1$002 
to 86 
9794 
$983 
ai3o 

Praça do Natal 

Qeneros de exportaçflo 

PRBÇOS (OOBRBNTBB 

•icodo do âgreele AWoo por 15 kf 

ÎJodio «goo - ;; 
à£mmrlwito «KK> " 

dèUalM 
COWO0«RIC»IO LOTSOO " " 
rékm te otfndro 900 " oeoto 
f o U i 4t tftfcnl WHO o " 

Carne yerde 
Orne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toaeinho do reino 
Baoalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aseite dooe nacional 
Vinagre de iisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
AROS 
Farinha 
Feüfto mulatinho 
Peuio de corda 
Peljfto verde 
Batata ingieva 
Batata dooe 
Coco eecco 
Pallio 
Bapadma 
Aflãnoar de oina 
Aaroear moreno 

k. 
h 
h 
it <« 

li 
i« 

maço 
k 

ganafa 
u 
<1 

Utro 
k 
«« 

<4 
«4 

II 

Utro 
4« 
4« 

molho 
k 
•< 

um 
maço 

unho 
.Twpcll» 

k 
44 
«4 

44 

Utro 
p n h 

80o 
1.500 
1.200 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
8.000 

800 
16o 

P.OOo 
8*000 
1.700 
2.800 

600 
080 
6U0 
100 
040 
600 
080 
OoO 
140 
100 
400 
«00 
•00 
aoo 
m 

4oh 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qtwijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 2oo 
k 8oo 
<4 8oo 
44 7oo 
44 l*4oo 
44 2.40o 
«« ^.oo0 

libra 2.7o0 
k 4.60o 
44 2.6o0 
liL t 160 

am «0 

PR] 

4i 

4« 
0ê 

i* 
44 * 

«4 

I« 

44 

II 

4« 

Valores 
8)900 
8$000 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 28 de Abril a 8 de Maio 
de 19o2 

ECOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITÜS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me rcador i as Unidades 
Algodão em rama 15 kiloe 

caroço 
" snjo oa residao 

asacar dc mina 
chistalisado 
branco 
someno 
mascavado 
bmto 
reuni* 

AgnaTdente 
Borracha mangabeira 

" de miniçob» 
Banha de cevada 
ebolas 9 

eafé 

Uma 
4« 

litro 
kilo 

Cera de carnaúba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Urna 
Chapeos de palha ara 
louros de boi,seecos ou 

salgados, Jin 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros uiilbeiro 
Caroço de algodfto 15 kilos 
Carne de sol (seccA) bilo 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha TT™ 

" de junco 
41 de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
* * em folhas " 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidade« 
Frangos 
Gallinhaa 
Qomma de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de aspiear 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
OBSOÍ 
Oleo de mamona 
Perda 
Papagaiar 
PerequJtoft 
Pellee de cabra 

' de carneiro 
Pello vegeta] 
Pennas de «ma 
jaHio de roanwrigr 

li 

litro 
4« 
4« 

Um 
14 

litro 
<i 

•4 
um 
kilo 
litro 
Um 

i< 
4 

«w , taxa fixa 
44 

küo 
44 
44 

1$200 

101000 
l0$00i> 

|400 

8|000 
7f0X 
81000 
%m 

fiíooo 
1$000 
«aso 
#830 

81000 
1*300 
$080 

i i i1» i 
Sementes de mamona 

/Sal 
f.o!a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

muo, ta^n fixa 
kilo 

100 

sfl500 
$400 

1|400 
j$000 
2f00o 
l|(KH> 
6fo00 

10 

Thesouro d » Estado do Rio Grande do 
Norte, 28 de Abril do 19o2. 

O Contador PEDRO BO ARES 

O^ipWrtw-APFONSO MAGALHÃ-
ES DA filLA. 

Feitores E r r a d o s 

DO NOETE 

MEZ DE MAIO 

Manara a 

DO SUL 

Irta a 

S. Salvador a 

Alagoae 

5 

i l 

17 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
fabricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

«ompleto e variadís-
simo sortimento em 
abonetes, tonicos e 

agua deatifricia e que 
andemos por preço ao 
icance de todos. 
CJm pequeno exem-

plo : 

O proprietário deéte acreditado eestabelechuofltc 
acAba de reoeber do Estado do Oeará as especialidades 
pharmacéuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E SOARES A M O R I M 
apprcrada pela Juata de Eygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmeutc o rheumatUmo, a syphilis, 
u o abas, ulceras, fistulas, darthros, turno re» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, ooo**ra* e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. víde o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadc-
nela Junta de Hygiène dos Estados Unidos do Brasil 
T 

parando como 
lar estrangeiro. 

VIANNa & LYRA 

Sabonete de No- j e tisicã pulmonar, cormí attestám notabilidades me-

AITI $ 8 0 0 1 dicas e muitas pessoas curadas. U m frasco 2$õ00. 

Sabonete mel fé- V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
nolwntej um $800! POSTOdo dr- Pedr° de Amorim. 

Sabonete fami' ! Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brao 
y «feQnn • , ja3> paliide2, diarrhéa chvonica, digestões laboriosas, 
lia um í()oUU dyspopsiüs, escrófulas,, fastio, chlorose, rachitismo, po-
Sabonete compa- ibreza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

nhia de maio l$5oo\F\e™$ece 0 sangne' fíicilifca a digestã0 8 e9timulí 

O art go que ora an-! Uma garrafa 5$000 
>iuneiamos honra a in- E L I X I R D E CAFE ' Q U I N A D O 
dustria nacional de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
todos OS pontos de vista :Hygiene.-E' de incontestável efficacia e de prom 

ç . r 1 pto effeito na cura das febres mtermittentes, a,aleitas 
p e r i c i t o a c a b a m e n t o , d l - ; sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
Ücioso aroma naba dei- j jwnittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

x a n d o d e s e j a r C o m - ; p P V r a ^ a s ^ rheumatismo articular e engorgitamentos 
:Jau induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
" tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pee 

was que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharruaceutico Jo&o da Rocht 
Moreira.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombriga 
ou vermes inte&tinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FfílíRO íí Lacto pbosphato de caício 
de Soarea de Amorim approvado peia Inspectoria de Clyçieao. 

Tónico reconsti uíate e nutritivo* receitado peiatdisíincía cia* 
ae medica na anemia, fraqueza, paliidezj fastio, amenorrhéa ou Mu 
das regras, cachexia, dorea brancas, falta de forças, excessos de quai 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças JU 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE GAMO MILLA de João da Kocha More ira 
E&cellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulência», faseio 
gastrite, dores de eBtomago, azias ô todas as moieatias qm atacam < 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e »ffecçíeJ bt mez* ss-
xuas recentes o a aniigas. Um vidro 8$0Q0. 
CALLO*L de Soares do Amorim.—O grande e poderoao renjedu 
que oxtr&he em 4 dias os callos auvoe e antigos aera caî &r a tn y 
aor dôr, pois não queima e nem infiamma a peite, 
tâais de cem pessoas attestam c elogiam a sfôc*cia d este uiar» 
viiboso preparado* Um vidro 2$000. 

TONICÔ QUINA, JÜA' Ê MUTAMBA—de Soart* 
de Amorim. Faz aescer ereseer o cabello admiraveí-
mente. Mata a caspa © parasitas vegataes que sai 
a anica cauza da alopeciau quèda dos cabeilos. 

ELIXIR DIVINO—de cie Amorim. Ifi' o mvlhoi 

dentifrício do mundo paroprevinir a cario e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam b 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho c 
rescor 

P Í S T A E PÓS DENTIFRÍC IOS-de Soares Amo 
ri ai. Para a conservação e limpeza dos ueutes nà< 
h í eguaes e que conserve tanfco o esmalte. 

OLBOLIN-á—de S. Amor im . A melhor briih 

Eia Corá Tellec 
Ribeira 

N, esta ofiticina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptid&o e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'osta cddade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 

Nesse* tempea de grandes novi-
dadeŝ  agora que o er. SvDtos Du 
moot acaba de descobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MELHOR 
8ABONET1Í PARA A PELLE que 

é incontd-tavelmente a SÀBAO 

ANTBSBPTICO que cura Bardas, 
paaoot, eczemas etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
l&booeto. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa aeus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te caeemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

para o bigode, barba e cabello 
CREME AMORIM—Paia a hygieae e belleza d;, 

oalle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado dt 
Marfim. Destroe as mancha«, y ardas e espinhas dt 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPJLIGNE E AGUA DF QÜIN4 de 8 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

o i os estes D r e n a d o s se encontram 

P l x a x z a a a c i a 3buCaxa j a J a .Ão 

H u a C o r r e i a T e l l e s 

J S r ^ f i L T - A - I j 

" V e n d a s a . c ü x x ± L e i i ? o 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
/ 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e laxuoso esta-
belecimento qiKi acabam de rnHndar effectuai*, com to-
'lo esmero « capricho, grandes e magriifiÒaH compras 
noa principaes mercador, da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nâosó ás f xmae. familio* desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes uovidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

quo não acha competencia nesta praça 110 seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
fregaezes, quer no requintado e apurado gosto, qaer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preçoá. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os fírs. Fontes & C. chamam 
a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetmadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tés de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cia* 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas • para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza paracon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal íino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS 
BONETS 

E CHAPEOS 
DE SOL 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes* 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-j 
to bem traficantes. 
balAadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
Imiibrante, 

C h a p e o s B i í o n t r a , 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 2X1 O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ COMP. 

R u a ^ C o r r e i a T e l l e s n . 1 1 
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me aconse* 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camillo Castello Branco 
x 

—Então ? . . . que 
lharia meu pai ? ! 

—Jà t'o dei a . perceber logo 
que me coutaste as tuas des-
graças. Eu, se fosse tu, fazia 
de conta que não tinba 
mulher. Tirar a vida a um 
homem sem rasões muito 
fortes, n&o se conforma com a 
minha rasfto. Be elle fosse teu 
falso amigo, ou te desinquietas*-
se a companheira, vá ; mas, ee 
nem ella era tua mulher nem 
elle sabia que tu a pretendias, 
mal aconselhado andaste ; e, 
se foi este amigo que te acon^ 
selhou, mào amigo foi. Dizes 
tu que não puzeste a mão no 
padre : que foi Roque da Cunha 
quem o matou. Peor, peor 1 
Quem mata um homem, que o 
n&o offendeu de longe nem de 
perto só por ser agradável a um 
amigo, e anda depois, á laia 
doeste, contente e prazenteiro, 
olha que não é a primeira 

que, os insultos que este géné-
ral recebera á entrada da Torre 
de Ottfto, e outras malfeitorias 

Ique não sobreviveram á memoria 
aos contemporâneos. 

—N&o tens que ver com o que 
elle era ? -repetiu tristemente o 
velho-Pois, filho, multo te con-
vém estar de sobreaviso para 
o que elle hade ser. 

ratas palavras, proferidas tor~ 
vãmente, impressionaram o es-
pirito já preparado a recebei-
as sem constrangimento da ras&o, 
bem que ao animo reconhecido 
de Domingos Leite doêsse o con-
sentir em tão austeras demasias. 
E' uma sancta verdade n&o ha-
ver alliança de estima honesta 
entre dous homens pactuados por 
um feito criminoso. O affecto de 
Domingos Leite Pereira a Roque 
da Cunha era t&o simulado ou 
sobrepos8e, quanto os remordimen-
tos de um e o despejo do outro 
se distanceavam entre si. O co-
ração—que desbordava de lagrL 
mas, scismando na jfilha estreme-
cida, e, ás vezes, vibrava de 
angustia, pensando que a esposa 
poderia vingar-se dando a outro 
a belleza desprezada—n&o entra* 
ria aos Iodaçaes, onde as grandes 
angustias se atordoam e atrophi-
am, imparceirado com Roque da 
Cunha. 

Domingos Leite era muitíssimo 
vez que mata, nem lhe custou (desgraçado, quando stu pai o 
muito essa prova que deu. Tens deixou, indo a Guimarães vênder 
um máu amigo, Domingos... 
Acutella-te d'elle. 

—Nfto seja injusto... —voltou 
o filho com menos calor do que 
era de esperar em defeza de 
um amigo calumniado—Conheço 
ha oftze annos Roque da Cu-
nha, e achei-o sempre leal e 
serviçal até por o seu braço des-
interesseiro em dasaggravo da 
minha honra. Não foi elle que 
se me offereceu ( ara matar o 
padre ; fui eu quem antecipada-
mente o obrigara por juramen-
to a correr commigo todos os 
perigos... 

—E dize~me cá — interrompeu 
Antonio Leite este homem era 
bem procedido quando te amis-
taste com elle ? Vivia com hon-
ra ? 

—Nfto tenho que ver com o 
que elle era... respondeu Do* 

, mingos Leite froixamente, lem-
brando lhe o assassínio do pai de 
Miguel de Vasconcello*, a de-
nuncia deMathiaedeAlbuquer-

o prediozi nho que representava 
trinta annos de economias. 

XI 

Chamava a cada hora pelo pai 
a inconsolável Angela. 

A mãe acariciava com beijos o 
rosto da fiih^; e, soluçando, 
dizia-lhe que o pai não tardaria. 

A menina adoeceu de molés-
tia que a mãe attribuiu a saudar 
de. Maria Isabel desvellou as 
noites de joelhos à beira do lei-
to ; e, invocando o testemunho 
ou a piedade da virgem do céo, 
protestava suicidar-se, assim que 
sua filtia morresse. 
Quaudo Angela se amodorrava da 
iethargia febril, Maria Isaibel es* 
crevia ao marido a historia por 
minutos da doença da filha. CP da 
pagina terminava por nova sup-
plica de as levar para si> a não 
ser quq a creança expirasse, que 
então nada lhe pediria a não 
ser o perdão. 

(Continua) 

p vae pelo i 

O jornal «Daily News» tratan-
do da condemnação do coronel 
Kruitzinger á pena de desterro, 
diz que essa solução foi consoau« 
te com as syrnpathias que esse 

jofficial despertou em toda a Eu-
ropa, e accrescenta que o seu 
fazilamento, como estava delitie* 
rado, seria uma vergonha para a 
Inglaterra em face da maguaui* 
raidade do general Delarey para 
como general Methuen. 

O czar da Rússia exonerou o 
bispo de Vilna mandando pren-
dei-o em seguida, por ter aquel 
le vigário da egreja catholica a 
conselhado publicamente os fieis 
do culto romano a não mandarem 
seus filhas para os collegios or<? 
thodoxos. 

O cardeal Rampola, secretario 
do sacro coílegio, protestou con 
tra o acto do governo russo, o 
que nas rodas politicas toi consi 
derado como acto sem importan 
cia e da nenbum efteito ̂ pratico. 

/ 

Está combinada uma reunião 
em Carlsbad dos srs. conde von 
Bulow, chanceler do império al-
leraão ; Goluchowski,ministro das 
velaçOes exteriores da Áustria, e 
Prinetti, rainjstro^das relações es-
trangeiras da Italia, com o fim 
de discutir o tratado da nova trí-
plice alliança. 

A renovação desse tratado, que 
obriga a Italia a despezas enor-
mes com um exercito permanen-
te incompatível com as finanças e 
com os sacrifícios do povo,é antipa 
thico á população italiana e con 
siderada um hybridismo de raças. 

ít ífr 

O governo inglez, diante dos 
gritos subversivos de exaltados 
em vários pontos da Grã Bretã-
uha, resolveu armar a policia e 
ordenar que todas as vezes que 
se levantarem vivas aos boers 
essa corporação dê sobre o povo 
cargas de bayoneta. 

Essa ordem será causa de 
graves desordens, tendo sido re-
cebida com antipathia, irritando 
a opinião publica. 

O general Methuen declarou 
que durante o tempo em que es 

teve prisioneiro do general Dela-
rey foi por este tratado com inex* 
cedivel gentileza. 

O general Julio Roca, em con-
versa com amigos politicos e jor-
nalistas, negou a existencia de 
negociações diplomáticas no sen* 
tido de serem suspensas as acqul 
siçOes de armainento, accrescen-
tando que a Republica Argentina 
continuará a coústruir navios de 
grande tonelagem é a comprar 
artilheria e munições, porque foi 
o Chile que começou a tnobilisar 
o seu exercito e a esquadra, n&o 
sò para ter as suas forças em 
exercício, como também para de-
monstrar aos argentinos que a 
Republica d'alem Andes estava 
preparada para a eventualidade 
de uma guerra, podendo contar 
com o sacrifício da nação que lhe 
n&o negaria os recursos necessá-
rios para se collocar em condições 
de ataque profícuo e defesa per-
manente. 

Accrescentou o primeiro magis-
trado da Republica Argentina que 
a dignidade da patria exigia que 
o governo se colloque etn posição 
de força tal que possa garantir a 
paz, em primeiro logar, e a vic* 
toria nq caso de um rompimento, 
e que para isso tinha a certeza de 
obter de seus concidadãos os meios 
para ter poderosa e ineguaiavel 
esquadra no sul da America e ar* 
mamento para o exercito, que 
será formidável desde que o ter-
ritório da Republica seja invadido« 

Os jornaes parisienses transcre-
vem da imprensa ingleza uma no 
licia, em que se diz que, em um 
inquérito militar, feito em Mani-
lha. a respeito das atrocidades 
attribuidas ao exercito americano 
para com as populações e cida-
des das Philippinas, foi tomado o 
depoimento de um commandante 
que affirmou haver o general 
Smith dado ordens ás suas tropas 
para matar e queimar o mais que 
pudessem. 

Os alludidos jornas accrescen 
tam que os inglezes procuram, 
por esse modo, um símile para os 
oíficiaes australianos no Transvaal, 
assassinos que, em vez do pão 
implorado pelas crianças famintas, 
enterravam-lhes as espadas no 
peito. 

Pensando 9 rindo 
O despreso do*anlra» o» horntus 
e dortroe-lhos as virtogUi* 

CoVruciüi. 

Ba oomi um» laranja, 
Á «emento botei fora, 
Da casea fiz um barquinho» 
Moa amor, vamos embora. 

Um doa eaaoa mala ouriosoa de anti-
pathia era o de João II, czar d» Mos-
co via. Bato soberano nfto podia ver uma 
mulber: desmaiava sempre. 

TARTARIN. 

Solicitadas 
* -

OOÍVOB 

No tumulo de minha inno-
cente afilhada, M. F. de Mo-
raes Barreto, interessante fi-
lhinha do meu amigo An-
tonio Semeãode Moraes Bar-
reto. 

Teve a vida de uma flor, 
Aquella flor melindrosa, 
Viveu a vida da rosa, 
Sem ter da rosa o frescor. 

Ave inda implume,que apenas 
Tendo baixado dos ceos, 
Bate as azas morenas 
Pra ir pousar junto a Deus. 

Voou subtil como a essencia, 
Em leve, sereno adejo, 
Sem sentir amargo beijo 
Desta travosa existencia. 

E agora no Firmamento (te, 
Brinca aquelle anjo innocen-
Transformado de momento 
Numa estrella resplendente ! 

Em quanto folga este anji-
Nas festas celestiaes, (nho 
Seus tristes, desolados paes 
Choram seu doce carinho ! 

Não choremos, que na terra 
Não pode viver dos Ceos 
Um'alma que em si encerra 
Esses mysterios de Deus ! 

Ceará Mirim, 27 de Abril 
Í902 

Agapito Elias do Rego Dan-
tas. 

F O L H E T I M TRADUCÇÂO DE MANOEL DANTAS 
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E sahiu no meio de uma 8ilen~ 
cio profundo, precedido dOB seus 
dois servidores. 

CII 

Timon acabava de chegar á é-
poca maia brilhante da sua exis% 
tencia. Erateliz tanto quanto um 
homem pode ael~o, porque reu-
nia em torno a si todas as con-
diçCes que podem tornar content 
tee o espirito e o coração. 

A sua saúde era florescente de 
mocidade ; a sua fortuna era im% 
mensa e podia satisfazer imme* 
diatamente todos os gosos que 
lhe pas8avampela cabeça. 

Amava uma mulher com ter-
nura e era amado com &dora~ 
ção. Humilhara os seus inimi-
gos, zombara dos invejosos, tn-
umpbava dos tolos. 

Podia com orgulho lançar um 
olhar sabre a sua conducta pas~ 
sada; nfto encontrava nem uma 
acção, nem uma fraqueza nem 
um pensamento de que tivesse de 
«orar. 

Entretanto, como está no desa-
tino humano n&o ter jamais feli-
cidade completa, a sua era per-
turbada por uma vaga inquieta-
ção. 

A situação moral de Moloes 
lançava uma nuvem sabre os se-
us dias serenos. Porque esta mu-
dança súbita nos hábitos do in-
tendente ? porque esse depereci* 
mento mysterioso da nua saüd* 

robusta ? porque essa tristeza que 
suôcedia bruscamente, sem cau** 
sa apparente, a um humor fran-
co e alegre ? porque este amor 
da solidão, que o tinha longas 
hora? encerrado em casa ? 

Timon propuzera-se muitas ve% 
zes estas questões ; mas, não en -
contrando explicação convenien* 
te, resolveu elle proprio ir escla_ 
recer esse mysterio. 

CHI 

Era a manhan do dia seguinte 
em que Moloss tinha feito a sua 
tentativa infeliz perto da florista. 

P^a manhan, em logar de ir 
fumar o seu cachimbo nos jar* 
dins do palacete, Moloss não ap 
pareceu. Chegou a hora do al 
moço ; o prato do intendente es* 
tava; como de ordinário, collocado 
entre o de Timon e o de Bertha 
mas, teve%8e bem que esperar, o 
logar ficou vaaio. Pela primeira 
vez depois do seu casamento, Ti-
mon ficou distrahido junto á sua 
mulher. 

A' vista deste legar vasio, o 
coração apertou~se*lhe ; tinha-se 
habituado agradavelmente á a* 
misade do seu antigo companhei-
ro, de modo que quando Moloas 
não estava presente, faltava um 
elemento essencial á vida do 
ampbyctrião. 

- Onde está Moloss ? pergun-
tou a um criado. 

—Senhor, respondeu este, está 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
ção da "Republica" 

Da consultas por éserip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal do Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os audi to rios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

encerrado no seu quarto ge não 
quer abrir a porta. Pede que dei-
xem.no morrer em paz. 

Timon voltou-se para Bertha. 
—Vem comigo^ disse-lhe, é 

preciso que eu saiba a verdade. 
Ao chegarem perto do quarto 

de Moloss, ouvirem suspiros. Ti 
mon bateu ; nada de resposta ! 
—Meu Deus 1 exclamou o que se 
passa ? 

Com um ponta~pè metteu a 
porta dentro e entrou Moios*• com-
pletamente vestido, estava esti* 
rado na cama. Profundos suspi-
ros erguiam-lhe o peito ; os o-
lhos meio extinctos pela febre não 
viam ninguém e o seu travessei 
ro apresentava o traço de lagri* 
mes abundantes. 

—Moloss! disse Timon com 
uma voz doce. 

Moloes estava num estado de 
prostraçfto completa e n&o res-
pondeu. 

—Moloss! repetiu Bertha to 
mando nas suas as mãos do colos« 
so/ não ouves a voz que te cha~ 
ma ? / 

A este som de voz doce, Mo-
loss ergueu ligeiramente' a ca-
beça e reconheceu a mulher do 
seu amigo. 

—Ah 1 sois voz ?... 
Perdão, minha senhora, mur 

murou. 
—Sim ! somos nòs, disse Ti-

mon, approximando^ae por sua 
vez, somos nòs que viemos ver* 
te*.. Tens pezares, Moio», e 

nol-os occultas; isto não está 
direito. 

—Eu ? de modo algum ! 
- Soffres ? 
—Nfto. 
—Negas o teu soffr mento, con-

tinuou Timon e no momento em 
que fazes esta declaração, os 
suspiros que comprimes, as lagri-
mas que mal podes reter no can^ 
to da tua palpebra, os batimen-
tos do teu coração que se agita 
em pulsações pricipitadas dão um 
desmentido formal%ás tuas pa» 
lavras... Moloss, accrescentou, 
encarando fixamente o hercúlea, 
desde que te conheço, é a pri-
meira vez que me mostras falta 
de confiança. 

Moloss agarrou avidamente a 
mão do amigo e levou-a aos la*-
bios. 

—Terás por acaso alguma quei« 
xa contra, mim? 

—Oh 1 fez Moloss em tom de 
censura. 
3—Pois bem ' então, meu ami-
go, o que tens ? Vejamos 1 fa-
la-me com franqueza.... lia um 
mez, os teus hábitos mudaram 
completamente. Outrora, seguias*» 
me por toda parte, prompto a 
partilhar as minhas penas e as 
minhas alegrias, firas alegre e 
contente ; cantavas na boa, co-
mo na mà fortuná.... Hoje, fo» 
ges do mundo, evitas o meu 
olhar e procuras a solidão ; nao 
comes mais e um aborrecimento 
profundo parece planar sobre 
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( Correspondiam etpscial 
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Paris, 11 de abril 
(Conclusão) 

A bella Otero também agora 
bota balão quasi dirigível. E di-
zemos quasi dirigível por causa 
da maneira como a formosa les-
panhola tenciona pairar nos ares 
e nuvens. O seu balão será preso 
por um cabo a um automovel e 
dentro haverá uma escada de 
corda por onde a bella demi-
mundana se salvará, quando hou 
ver perigo! 
E' ó non plus ultra da pruden 

cia. 
E a proposito de balões diri-

gíveis : • 
Santos Dumont partiu para a 

America do Norte' e tenciona ir 
a São Luiz combinar a maneira 
de concorrer ao premio de um 
milhão de francos. 
Augusto Severo também con-

corre a esse premio e já escre-
veu ha mais d'um raez á com-
missão aeronautica americana a-
cceitando as condições do famo-
so concurso. 
Crêmos que foi mesmo a pri-

meira carta que da Europa se re-
cebeu em São Luiz, adherindo ao 
torneia internacional de balões 
dirigíveis. 
- F o balão Pax do stnv Severo ? 
Que de contrariedades não tem 

Bofirido' este nosso amigo ! In* 
famenente explorado por vários 
constructores, que o roubaram 
com um desearo inaudito, teve 
ainda ha pouco de reformar as 
principaes peças da sua aerona-
ve. N'este momento estão sendo 
collocados os helices novos. E' 
um trabalho de 4 ou 5 dias. E 
depois principiará o enchimento 
do balão; no começo com gaz 
de illuminação para as experien% 
cias de rezo e de equilíbrio, de-
pois com o hydrogenio para » 
difiûitiva ascensão. 
Temos a firme convicção,—ao 

contrario do que por ahi se pen-
sa, sem rasão,-rque a aeronave 
Pax ha«, de realisar tudo o que 
prometteu. 
E deus queira que assim seja, 

para honra e gloria do nome 
honrado do Brazil na Europa. 

X 
A quadrilha dos Apaches mu-

dou de campo de acção.Até aqui 
esses malandrins operavam nos 
boulevards exteriores, onde ataca-
vam as pessoas que recolhiam 
tarde do theatro ou de um baile; 
mas como a policia lhes desse 
caça valente e engaiolasse a ma-
ior parte d'esses miseráveis, o 
resto da quadrilha assentou os 
seus penates nos arrabaldes e a-
gora realisam as Buas proezas en-
tre Clichy e Asniére*. 
Hontem á noite um pobre offi 

ciai de barbeiro, que entrava 
n'uma tasca das proximidades da 
ponte sobre o Sena, logar quasi 
deserto das 10 horas da noite 
em diante n'aquelle arrebalde de 
Paris, foi victima da aggressão 
desses bandidos. O aprandiz de 
abelleireiro eâtava a lèr um jor-
,1 da tarde, sentado a uma 
i mezas do estabelecimento, 

^uando entrou de roldão pela 
porta dentro um grifpo de rapa-
zolas de 16 a 18 annos, acom-
panhados de 2 moças de vida 
airada, em Cabello. Dirigiram-se 
»o pobre rapaz e entabolaram 

conversa com elle. Depois, acom-
panharam-nV atè ao meio da pon 
te/ Ali uma das mulheres do 
grupo abraçou o e beijou-o, en« 
laçando- o bem nos braços,—e 
isto foi o signal dado para todos 
os miseráveis se lançarem sobre 
o infeliz rapaz, crivando o de 
facadas" depois de lhe terem ti-
rado tudo que tmha nos bolsos ! 
Em* seguida, atiraram com a 

victima a escorrer em sangue pa-
ra o meio do rio. Mas os gritos 
do pobre moço despertaram os 
guardas do rio e dois policias cor-
reram atraz dos malandrins pren» 
dendo quasi toda a quadrilha, 
incluindo as mulheres. 
O moço esfaqueado foi mila-

grosamente salvo da corrente do 
Sena e encontrasse hoje no hos*» 
pitai Beaujon em perigo de vida. 

+ 
Os americanos do Norte, esses 

yankees,de maduro critério e se 
nhores de um methodo maravilho-
samente "reflectido no que diz 
respeito a coisas diplomáticas, 
compraram á Dinamarca o grupo 
das Antilhas,—as trez ilhas que 
í orara outrora hespanholas, de% 
pois inglesas, em seguida france-
zas, mais tarde maltezas e ulti-
mamente dinamarquezas. 
A venda foi excellente, tanto 

para a Dinamarca como para a 
Norte-America. 
A pequena nação europea que 

as possuía pouco perde e obteve 
uns milhares de> dollars; mas foi 
sobre tudo a republica yankee que 
fez uma excellente acquisição. 
Poiíbo a pouco, seguiudo a 

doutrina de Monroe, a America 
vae pertencendo aos america* 
nos do norte. No espaço de 
5 a 6 annos, a marcha tem si-
do surprehendente.Cuba,Porto Ri 
co, as Filiippinas e hoje o ar-
chipelago das Antilhas dinamar-
quezas. Amanhã,a América Cen-
trai, como nos prova jà a ma<e 
nobra do canal inter«oceanico de 
Nicaragua. 
E depois ? Depois a America do 

Sul até ás regiões da terra do Fogo. 
Poderá a raça latina da Ame-

rica de lingoa hespanhola e da 
America de lingoa portugueza rê  
sistir á força crescente, extraor-
dinaria, monstruosa do Yankee ? 

X 
Festa deslumbrante no Moulin 

Rouge1 afim de arranjar a somma 
necessaria para o monumento de 
Gavarni, na praça de São Jorge, 
em Paris. 
Foi um baile explendido, com 

quinze cortejos de todos os ate-
liers de pintura e esculptura, 
lindíssimas mulheres, todo a haute 
noce a toda a blague de botdevard. 
A festa prolongou-se até às 3 ho-
ras da madrugada, deixando as 
mais deliciosas recordações. 
Ha muito tempo que não víamos 

em Paris festa tão bella! Os 
cortejos foram deslumbrantes, com 
vistosos carros ornamentados a 
capricho. Os costumes das damas 
que tomaram parte na festa fo 
ram egualmente rnagnificos.de uma 
riqueza inaudita. 

X 
No ultimo numero da Revue 

Diplomatique vem o retrato do 
novo presidente da Republica do 
Brazil acompanhado de um bello 
artigo biographico sobre o illustre 
estadista Rodrigues Alves e fir 
mudo pelo nosso amigo Meule~ 
ruens, director d'essa revista—que 
também no mesmo numero pu-
blica um artigo sobre os vinte es 
tados do Brazil,fazendo referencia 
especial ao Estado do Rio Gran 
de do Norte. 

Xavier db Carvalho. 

Orgao do partido republicano federal 

Director politico^ DF^PEDRO V E L H O 

A REPUBLICA 

H e d a o ç S o e T y p o g r a p h i c 
38-BÜA 1» DE MAIO—38 

.Rogamos aos assignantes desta 
capital o grande obsequio de 
atteuderem às suppliças do nos-
so cobrador, no. sentido de 
experimentarem a xgrande satis-
facção de ficarem quites até 
mez de Abril ultimo. 

Os assignantes que pargaram 
o primeiro trime»tce nesta redac** 
ção são convidados a v i r e m 
pagar o segundo trimestre, 
sob ^pena de lhes ser cobrada 
a assfgnatura a razão de 1$500 
por mez. 

Conforme a tradição dos an-
nos anteriores, resolvemos feriar 
o dia de amanhan em home-
nagem ao grande dia da desço 
berta do Brasil. 

Visitas domiciliarias 
* 

Acudindo ao edifcorialjfla «Gazeta de 
hoje tsobro a publicaçã<kauô temos feito 
das notas que DOS s&ÊT enviadas pela 
cotnmissão officialmente^ encarregada de 
proceder ás visitas domiciliarias, não pos 
parocem procedentes as observações do 
brilhante confrade, porqae, ao que nos 
conste, ns visitas domiciliarias não são 
feitas om segredo de justiça : s&o ura 
acto de ordem publica exercido pelas au-
ctoridades policiaes em auxilio á Direc-
toria de Hygiene. 

Si isto nao deve cakir no domínio da 
publicidade» egualmeute deveria ser de-
feso ao noticiário dos joraaes todo e 
qualquer acontecimento que nfto tivesse 
por theatro o meio da rua, com o ne-
cessário appendice dos ajuntamentos e 
gritarias. , ., 

Sabemos que n&o ó maito agradável a 
um proprietário essa denuncia da im-
mundicie do seu prédio ; porem deveria 
ser mais agradavel conservar o prédio 
em perfeito estado de asseio. 

A idéa de indicar simplesmente o nu-
mero das casas» alem de nfto ser a mais 
expedita, é impraticável, porque, em 
geral, ás casas das ruas a que nos te-
mos referido, nao tem numeração* 

Quanto á risota que nos possa vir da 
publicação das visitas domiciliarias, é 
sabido que as cidades mais importantes 
do mundo podem limpar as mãos à pa-
rede, porque possaem mais porcaria do 
que a nossa capital. 

Simimmm 
Completam annos amanhan : 
A senhorita Leontina Vital, filha do 

nosso respeitável e distinetissimo amigo 
dr. Olympio Vital* 

—O estimado moço Plinio Santflago, 
empregado do commercio. 

C a d e i a p u b l i c a 

A parte <üaria da cadeia 
aecusa o numero de trinta e 
sete presos de justiça, inclusi-
ve dois que se acham em 
tratamento no Hospital de 
Caridade. 

» 

Passageiros 
9 

Vindos do norte "no vapor «Ma-
naus» 
Manpel Cachiado, Luiz Perei-

ra, João França, José Dias da 
Silva, Victorino Lima, Gabriel 
Lima, Pedro Lima, José Lima, 
José Oliveira, Joaquim Paulo, 
José Pedro, Arcario Maia, 
Francisca Wanderley, Maria 
Wanderley, Francisco Correia, 
H. Maia, João Oliveira" e João 
Bezerra. 
Em transito 155. 
Embarcados para o sul no mes 

mo vapor. 
Geraldo Rocchett, Joaquim 

Alves da Silva, Luiza Maria de 
Barros, Lucas José de Semna, 
Ltflz F. Latkano e Luiz Gonza-
ga de Araujo Lima. 

H A ANNOS.—O Attestado ofíe 
recido por Dr. Manuel Clementi-
no de Barros Carneirô  formado 
pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, medico do Col~ 
legio dos orphãos e Casa dos 
Expostos de Pernambuco, aos 
Snrs. Scott & Bowne, de Nova 
York, diz : 
«Attesto que ha annos prescre 

vo em minha clinica a Emulsão 
Scott e os resultados obtidos têm 
sido sempre favôraveis, pelo que 
aconselho este preparado como 
um poderoso tonico e analeptico.» 

Pensando s rindo 
Deas poz o homem do sentiaella 
sobre a terra, e n&o podemos sa-
hir sem que nos rendam. 

PLATÃO. 

A uma senhora g urda 

Sentar n'uni banco onde já estejão senfca-
Tres passageiros, uma tal senhora 1 (dos 
Maldito seja eternamente a hora 
Em qae foram os bonds inventados 1 
Très homens nnnca foram oonderanadoe 
A supplicio maior que o nosso agora, 
Como fizemos mal não indo embora, 
Vendo-a íhegar a passos apressados 1 
Sogra qae de tal modo nos esmagas 
Qae cm gélidos suores nos alagas 
Qae os miolos nos deixas n'nma braza, 
Porque d'esse teu corpo, indo À cidade, 
N£o levas tu somente uma metade 
E n&o deixas a ouSra em tua easa ? 

BAPTISTA, O TROCISTA* 

Uma senhora entrou no atelier de 
um retratista da Capitai, cuja casa 
estava em concertos. 
Achava-se então o retratista pon-
cio eoila om cm cartaz, que collo-
cou sobre uma cadeira, com o la* 

do da còlla para cima. ao vôl-a entrar* 
Depois de haverem conversado, sahiu 

o rotratista para satisfazer o pedido aa 
senhora ; aproveitando esta o tempo para 
descançar» sentou-se na cadeira, sem 
Reparar no cartaz. 

Voltando o retratista, ajustaram as 
contas e ella sahiu. Mal, porém, havia 
dado alguns passos na rua, notou que 
era acolhida com gargalhadas geraes« 
Ainda assim, andou muito tempo seguida 
por uma enorme garotada, quando al 
guem lhe avisoa do motivo. 

Ella tinha-se assentado sobre o cartaz, 
que ficou collado no vestido e que dizia 
do outro lado Estando a frente em 
concertos a entrada é pelos fundos. 

TARTARIN . 

Estiveram hoje em nosso es« 
criptorio os nossos prestantes e 
honrados amigos do Ceará-mirim, 
coronel José Justino d'01iveira 
Pinto e capm. Hugo Camara. 

COISAS VELHAS 

Por carta Fatonto de 28 de Agosto de 
i#o&, foi concedido ao desoobridor da 
Quina, em Minas-Geraes, Pedro Perei-
ra Correia de Lima, o posto de Sargento-
Mor (Major) aggregado ao regimento 
de Cavallaria de milicias da Commarca 
do Rio das Velhas, sem vencimentos de 
soldo, mas com gratificaçfto de l$£0O 
reis diários, com o fim de proseguir nas 
suas pesquizas e descobertas. 

ABFARKABISTA. 

Desastre e morte 
Completando a nossa local 

de hontem, damos os seguin-
tes pormenores sobre p esma-
gamento, no campo de ma-
nobras da Estrada de Ferro, 
do velho e honrado operário 
Manuel Jose Ramos, um ci-
dadão distineto a toda pro-
va, que ha vinte e dois an-
nos era empregado da Com-
panhia. 

O faeto deu-se junto ao vi-
rador, onde Manuel Ramos 
estava trabalhando no con-
certo do tender de uma loco 
motiva. 

Por essa occasiüo,vinha da 
rua do Commercio um trem 
de carga dirigido pelo foguis-
ta Evaristo Paulino de Albu-
querque, servindo de machi-
nista.O manobreiro Jose Ma-
laquias, em vez de abrir a a-
guiha do trilho que o tren 
devia seguir, abriu a agullia 
do trilho que ia ter ao vira-
dor, de modo que, caminhan-
do o trem com certa veloci-
dade, apanhou o infeliz Ra-
mos, de surpresn, entre o ten-
der e um dos carros, esma-
gando-o incontinente. 

O delegado do 2' districto 
compareceu immediatamente 
no logar do desastre, toman-
do sobre o facto as providen-
cias legaes. 

A morte do honrado ope-
rário causou funda impres-
são, porque era um homem 
geralmente estimado, 

A opinião geral é que o ma-
chinists e o manobreiro reve-
laram a maior imperícia,por-
que, si conhecessem devida-
mente o seu officio/ teriam e-
vitado tão lamentavel desas-
tre. 

O enterro de Manuel Ra-
mos realisou-se hoje pela ma-
nhan, sendo muito concorri-
do. 

A' sua família, especialmen-
te ao seu digno genro, nosso 
honrado amigo,'capm. Ma-
nuel Pereira, apresentamos 
nossas condolências. 

T r è s filhos 

No município do Acary, u-
ma filha do capm Luiz Geral-
do deu á luz tres creanças,de 
uma só vez. 

As creanças nasceram bem 
nutridas e com todas as con-
dicões de viabilidade. 

L h y â B r a s i l e i r o 

Sabemos que foi mudada a 
directoria c io L l o y c i Brasilei-
ro e que amanhan deve ser 
decidida a proposta sobi*e a 
entrada dos vapores dessa 
companhia no porto desta 
capital, 

M & r c a c t o p u b l i c o 

No mez de abril ultimo, 
vendeu-se no mercado desta 
capital,: 

Suinos 73 
Lanígeros 28 
Peixe fresco, kl. . 3 
Dito secco, 760. 

R e g i s t r o c i v i l 

No cartorio respectivo, fo-
ram registrados sete nasci-
mentos, durante o mez de a-
bril proximo passado, e trin-
ta e um obitos, sendo : adul-
tos trese e menores dezoito. 

C a i x a E c o n o m i c a 

Movimento da Caixa Eco-
nomica no mez de abril ulti-
mo 
Eut de dep 2O:3S2$40O 
Ret. de dep 2:393$700 

j 
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Guarnição Estadual 

Batalhão do Segurança 
Serviço para o dia 3' de maio 

de 1902 
Ronda de visita,o sr. Alferes 

Lazo 
Bâtado maior, o sr. capitão 

Lustoza 
Dia ao Bátalli.tn, o 1. Sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Baptista ' 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 
Ordem ao ofíicial de ronda, o 

cabo Mello 
Piquete, o corneteiro Joã< 

Procopio 
UNIFORME— 5 

Protesto 

l i p i flm ïilil 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mão das columnas da impren-
sa para scientificar aos snrs. 
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa; d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e, cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso* 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q* 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-. 
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever ; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rem em dia, passarão pelo 
dissaborde ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15-4-1902. 

Conitando^me que alguém tem 
f$itó ou préteude fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
wa adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-ae de ditos 
terrenos, protesto Mesde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
nos, alagados, voltas e aceressido&re 
nas adjacências de Areia Branca, 
d margem direita do Bio Mossorò, 
Gompréhendmido a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras* 
Upanemtnha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de* 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. f 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

Pinho flTParanà 
VEIGA & PILHO avisam que a sua 

caro raantom um variado deposito de fca-
boas, vigotes o ripas, em condições do 
bem servir aos srs. consumidores, ti&o 
somente em preços, como tombem pela 
oxcellencia da madeira, que se presta, 
com vantagens, para todo e qualquer 
trabalho. 

A aoceitaçâo que vae tendo, prova, 
que nenhuma outra sirailiar, dará me* 
lhor resultado economioo e satisfatório, 

Fas-se, para ama ou mais d asias 
grande redacção nos preços* 

Piano á venda 

Vende-se um excellente piano 
do celebre fabricanre Carl Scoéh 
Cassei. 

A* tratar com 
Vianna & Lyra 

Fabrica Vigilante. 

O a r t õ e s d . e v i s i t 

Nesta typographia en-
contra-se o eque ha de 
mais ehic e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços ra soáveis. 

O abaixo assignado decla-
ra que, desta data em diante, 
não lhe é possível fornecer 
gratuitamente homeoèpathia, 
como tem feito constante-
mente. 

Leonard Foster, 

IMPRIMEM-SE AQUI.-

um m m 

E MARÍTIMA 

Natal, 2 de Maio de 1902 

Cambio 11 81/32 

TABELLA DO CAMBIO 

í MERCADO PUBLICO 

Libra 
ShUing 
Peony 
Franco 
Karoo 
Dollar 

20$06 3 
1«O02 
So 86 
$794 
tosa 
i$m 

Praca do Natal 

a.iOi'i) il3 dKpdriítiç*! o 

PEBÇÛ8 (CORREN TES 

Alceio doagreate 
Algoifto" tertto 
àmúmr bruto 

" de Usina 
Couro« Migado 
PeUeft do carneiro 
M i n 4* cabrai-

8$6oo por 15 k, 
6$*oo 

$ftoo " •• \ 
59000 V u 

10$5oo « •• " 
900 M oonto 

220900 o o* " 

' PREÇOS CORRENTES 
Carne verde k# 80o 
Carne de sol tt 1.500 
Carne de xarque superior " 1.20o 
Carne de porco ti 1.400 
Toucinho do reino ti 2.200 
Bacalháo tê 1.000 
Cebola it 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Aaeite dooe nacional 4« a. 000 
Vinagre de lisboa « 800 
Sal Utro 16o 
Macarrfto k n.ooo 
Alotrla «4 d.ooo 
Pimenta dp reino II 1.700 
Aramta M 2 «800 
Arros <1 500 
Fáriniia lifro 080 
Feijão mulatinho ê$ m 
Feijão de eorda tt m 
Feij&o verde molho 040 
Batata ingleia k 600 
Batata dooe tt 060 
Coco eeeco um OoO 
PaUto maço 140 
Bapadma uma loo 
Amcar de udna k 400 
Ajvuear morno «« 400 
Amraear eepedal 
A«ear recame 

tt MO Amraear eepedal 
A«ear recame 41 9oo 
MQfeo litro On 
tomei* «Mite iOH 
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O srrazid.e 

C U R A N F L L I V L 
CurAMpido e radicalmente todo* os casos de debili* 

dftde nervosa, iinpoteneia, e®permatorrl»éa, perdas ie1* 
iniiine», iiocluruan ou diurna«, inllamaçfio dos tesUcuo« 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,, e 
uiisüòes involuntárias e Iraque«» dos orgflos genitnes 

fi-te especifico faz a cara punitiva em todos oa ca-
l«?, quer de moços quer da velhos, dá força e vitalidade 
,|08 org&OB gtmitaea, revigura todo 1» systema nervoso 
frtinH a cucalaçÃo ^angu > p ira as^ purtes gnn'fcaeá 
» uui'<» r«mndio que ra^tubelece a.snú le e da fonja de 

»»escoas. 

d .e "bx l i d . a<a .© o í n a p o t e z i i a 
\ 

O Desesperô  o receio a grlnde excitâ aõ « a urnia e o desaflim o g 5 
saparecem gradualmente depois úo uso deste especitico resultando o soco, * 
deí»n(,ft e a força, % . 

Este inestimável especifitío.tem sido usaâo com grande pexito por mi]U»r©8 at 
pessoas* acha-se á venda em todas pliaru uciiw e drogarias mundo. 

Direcção: H a n / e y & O -
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E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e - C L A R K 

Cara radical e (;efinitivi*mente todas hs formas de 
envenenamento do'sangue. 

A syphilis primaria, secundaria e terciaria é por de 
completamente curada exptIlida io systema orgânico. 

Oura para a SYPHIL1S TERCIARIA, doenças d 
garganta erupções antigas ou . recentes, dores nos or^e 
glândulas enfartadas, ioflammadas ou suppurantes f-
rimento dos ouvidos, mãos rahcadas, qualuer que seja 
d duraçâso deàsas moléstias. 

Este grande eremedio cura radicaliza te—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenna falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, namdo 
qualquer alteração nos seus costumes e ocoupações. 

Que esíe especifico é- I N F à X L I V E L 
Encontra «se em todas as diogarias e pliar oiacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 I T E w - ^ E K . T J 

EA.ST 3e th: STB, 

Leite condensado 
Sabfio 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café mooa 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qveijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.200 
k 8oo «t 8oo 
a 7oo 
tt 1,400 
4t 2.40o 
44 5,00o 

libra 2.7oo 
k 4.5o0 
«• 2.5o0 
k. 160 

um «Oj 

Cèra de carnaúba" * 
cera palba de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de p*Jha «a 
<louros de boi,$eccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algod&o 
Carne de so] (secca) 

(C 

Rio Grande da Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 28 de Abril a 3 dfMaio 
de ldo2 

PREÇOS CORRENTES DOS GE3BR0S 
SÜ0EITOS A DI RI EITOS 1)E EXPOR-

TAÇlO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kiloe 44 caroço •• 

sujo o J residuo 19 

sanear dc usina 
" ebdsialisado 
" branco 

someno 
mascarado 
bruto 
retame * 

Aguardente litro 
Borracha mangabeJr» kilo 

" de maniçobe 
Banba de cerado 
ebolas 

«fé 

** 

d 
N 

I I 

«f «« 

Valores 
8(900 
$$000 
4900° 
*Í400 
8t(00 
MiOo 
üroo 
11500 
8100 

Wo« 
ubp 

Jm 
cento 
cento 

mil hei to 
15 kilos 

kilo 
qualquer'modo preparada 

Esteiras de palha Uma 
de junco " 
de pipiíj 

Fumo em rolo v 
* em folhas 

C« 

<< ti 
tt 

kilo 
<i 

litro 

4« 

ff 

•d 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
Fraugoe Um 
GaUInhas 
Gomma de maodioca litro 

" de araruta 
Milho 
Mel de somar 
Mel de abelhas 
Oros de gallinha 
Osso? 
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitoa 
Pellee de cabra 

" dê carneiro 
Pello rwetal 
Pennas ae ema 
Qatl|o de ninUif(f 
oftUtt oi prma 

1$200 
$Ü30 

10$000 
10$00v 

$i00 

lfOCO 
2 $000 
7*0% 
81000 

l|40o 
B|000 
11000 
$320 

aiooo 
1«200 
$080 
$400 
$190 

1$50Ô 
2 

' ioo 
1*400 

um 
kilo 
litro 
UM 

« 

nua, taxa fixa 
* ti 

kilo 
«< 

u 

- Sementes de mamou* 100 
Jâal lUiVJ so!a meio, ta™ fixa Í000 
sebo kilo $400 
Touciulio ° l$4oO 
Unas de boi cento J|000 
Velas de cera de carnaYba k. « 2|00o 
Vinho de cajú genipalo litro 1$000 
Vassouros de carnaúba etc 6 $500 

Thesouro d» Estado do Rio Grande do 
Norte, 28 de Abril de I9o2. 

O Contador PEDRO SOARES 

OEscriptrirao-AFFONSO MAGALHÃ-
ES DA fliLA. 

ŝnores Esmerados 

—Mea de Maio— 

DO SUL 

Iris a 
8. Salvador a 
Alagoas 

l i 
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PHARMACIA MARANHÃO 
•Com O intuito dei o proprietário deste acreditado eest&belecimento 

bem servirmos ao pU-' aceoa^de receber do Estado do Geará as especialidades 

blico. acabam de re- ~~ 
l i ' 1« , 1 

cetíçr directamente dás 
(̂ bricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

pharmaceuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O ARES A M O R I M 
apprcrada pela Júuta de fiygiene Publicado Rio 
i« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
-mgue; cura radicalmente o rheumattemo, a syphilis, •r t I ^ V « .»KWVW—^«wv V AUVUlUaV&CUIVj w OJ 

completo e vanadis-boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorea gommas, 

.»imo sortimento em 
"abonetes, tonicos e 
agua deatifricia e que 

mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cooptas e toda 
a. sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

endemos por preço ao j PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
icance de todos. j le Soares de -ámoiim. Único approvado e auctorisado 

íTm npniipnr» /^Y^m 'P0^ J u n t a í íe Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
V^IU pequeiiu LACIJI- . cur.u}0 milhares de doontes de tosses, iufluenzas. 

")lo : / , rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-

Saboneto de No- ' ros sanSue> pleu rizes, laryngites, pneumonias, asth-
(to I m a s e t i s i o a pulmonar, como attesta m notabilidades me-
$o00 dicas o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 

Sabonete mel fe- jV INHO D E I P A D U Q U I N A COM 
nohentej um $é00 ! POSTOdo fir- Pedro fie Amorim. 

Sabonete fami- ! Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
djoftri i ^as, pallidez, diarrhéa chi-onica, digestões laboriosas, 
<8>oUU Jyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 1 A « i . • • n i • <t 

lia um 
Sabonete compa- , bíeza * de sangue, febres, icterícia e falta das regras 

nhia de maio l$5oo «ftrj<luece o sangue, facilita a digestão e estiruuls 
^ , ippetite. 

( J art go que ora an-í Uma garrafa 5$000 

-lunciamos honra a in- E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
dustria nacional, de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

todos OS pontos de vista Hygiene.-E' de incontestável efficacia e de prom 
ç,. r , pto eneito na cura das febres mtermittentes, ^aleitas 

perleito acaDamentO,ai- |OU sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
licioso aroína naba d ei-remittent es e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

xando desejar com- i,<xvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoe 
parando como simi->u

 ligado e do baço. Este ELIXIR 
i , Iam foitn mirâfi arimiraTrAifi #>nmn riAmara.m mnirao riAô 
lar estrangeiro. 

YIANNA & LÍRA 
k te MÍC 

Ribeira 

K esta officina impri* 
mc se cartões de vi-
sita com todo asseio 
o promptidao e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avcj preço. 

Bilhar Recreativo 
DK PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dosf principaos 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade * 
Nesses tempes de graades no?i-

dades* agora que o BI\ Santos Du 
moot acaba de descobrir a direc-
ção doe balões, usem o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd"tavelmente a 8ABA0 
ANTE8EPTICO que cura aardâ  
paiiooi, eczemâ  etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
tabonete. 

Ven*le-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ee a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Rua Corveta Telles 

^ T e r L d L a s 

tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe? 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500* 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceufcieo João da Rochs 
Moreira.—8So de effeito seguro e offlcae para expuie&r ĵ Jombrigat 
oa vermes intesiinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacío phosphato do caício 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Cíygieno. 

j Tonico reconsti uinte e putri;ivo, receitado pela distincta cia* 
1 ae medica na anemia, íraqueza, paliide^ fastio, amenorrhéa otr faia 
j ias regras, cachexia, «lores brancas, faítade forças, excessos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças ik 

! qualquer moléstia* Uma garrafa 4$000. 
1 ELIXIR ESTOMACAL DECAMO ÎLLA de João da Rocha Moreír* 
fíxceliente estomacal para curar aa dyspepsias, flaUilencía», fàstio 
gastrite, dores de estomagô, azias o todas as moiostlas quo atacara < 
orgão ás digestão. Um vidro 1$500. 
INJKCÇAO HYGIENICA DE RICORD preparada us Pharmacia So 

Cu?aero poucos dias m bleníiorrhagias e affecç(ei branca m 
racentas ou anSigas. Um vidro 8$000. 

CALLO'L át Soaras Amorim.—O graúda e poderoso remedi* 
que ostrahe í?m 4 dias os caUos aovois e astigoa gem caw«ar a m 
ftor dõr, pois nâo queima 6 nem inflamma a pelb. 
3Saia do cem pessoas alteiam e elogiam a eíScacia i onte mar? 
vilhoáo preparado. Um vidro 3$000, 

TONIOO QUINA, JUA' E MUTAkBA—de Soara 
Je Afoorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sãs 
a única caaza da alopeciaa quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de do Amorim. &y
 o meiboi 

dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor rU 
dentes, mao hálito e toia aa moléstias quo atacam g 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes aloura, brilho f 
1 "pisTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-

rim. Para a conservação e limpeza dos dentes 
hí cguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLI^vl—de S. ^ámorim. A melhor bril!: íj-j, 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—P?ü'a a hygiene e belleza di 
palie. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado d< 
'xiarfira. Destroe a3 maucliits, sardas v espinhas d» 
opto coino por encauto. 

PEAÜ D'ESPAIGNB fí AGÜ^á DE1 QU1N4—de 
de Amorim. Loções fconicaá p?wa o cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—pura o cabello^ 

iodos estes üreijarados se encontram 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
% 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários desíe oorwoitundo e luxuoso estfl^ 
belecirnento quo acabam th mnndar cflectuar, oorn to-
do esmero e r^pricbo, graúdos e magnificas compra* 
aos principies mercador da Europa, tomasu a liberda-
de de apresentar não só á^ i xma?. f--tmili«s de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que nSo acha competencia neats; praga no seu va* 
riado, excellente, moderno o iYionun)ental sortimento 
qne satisfaz as maiores exi^ mcins dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivaliaavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S DA, EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhorasj, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos é de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellttcia ingleza de differentes còres, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas,* flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, Hgasde seda, quadros de pintura chineza paracon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc, e otraras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

BONETS 

Para cre-

GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL i 

jPara bapti-
Para lio-lsado e pas-

anças, mui-jmens, se-;seio. Grava-
to elegante nlioras e|f;?is para ho 
e baratos. mocinhas. metis e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

- Para sala 
de visita, 
sortimento 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para eon-

sollos, mui-!dos fabric 
esplendido, jto bem tra-jeantes. 

balizadas. ! 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

I N recomenda-se 

também pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FOUTEStf COtfP. 

Rua Correia Tellos n. 11 
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À peste Monica 

Qqjzera beru nfto ter £ desgoa-
to de vir à impreosa occupar-me 
de uni assumpto, que, com justis-
sima razâo, tant» préoccupa os 
habitante« nesto cîdndejâ taodu* 0 commandante atè o ultiçno ma 

preciso que todos saibam onde 
está o perigo. 

Quando um navio impellido pela 
borrasca, se debate com o furor 
das ondas, nao são somente a co-
ragem e a prudência do capitão 
que o podem salvar : ó preciso 
conhecer o eacolho para evita!-o. 
Ainda mais : nesse momento an-

gustioso é preciso que todos, desde 

rancia e pela sua indiferença« Pois Sahiu hoje, pela 'maahan, 
bem: o typho quaei que não ó para Liverpool, com escala 
mais observado nos hospitaes de p o r Alagoas, o vapor itiglez 
Londres, onde a pratica da ant^ EndskigK levando carga de 

T t í S T é a . » - : e caroço, e assu^r . 

rissiina no exercito allemão. 
A tuberculose pulmonar, a mais 

mortífera de todas, as moléstias, 
aquella que nos mata as esperan 
çus, porque coifa, sobretudo, a 

ramente flagellai por̂ oû ràs ̂ i-1 Cheiro, cada um cumpra o seu I mocidade, a tuberculose, na lo-
tas provações. 'dever. |glaterra em um período de 40 

Com relação t\ moléstia reinante, annos tem baixado a cifra de sua 
si cada indívidio, si cada família mortalidade de 45 °/0, isto é, quasi 
cumprir rigorosamente os precei- metade. E' Brouardel, o grande 
tos hygienicos aconselhaaos em hygienista francez, quem o con-
semelhantes einergencias ; si a tessa lamentando a França. (*) 
hygieae privada fór meticulosa- Nao nos illudamos pois não nos 

das remias publicas em face de 
enormes compromissos a solver. 
F/ que a desgraça nunca vem sò I 
Para completar a negrura do 

quadro, que se nos descortina, al-
guma cousa de mais lugubre as 
pecto devia apparecer ; e, ella 
ahi está ! 
. Uma moléstia exótica irrompeu 
entre nós, 
Ella abi está, a epidemia que 

tem a sua origem no extremo o-
riente e que, desde a mais remo-
ta antiguidade, conserva o nome 
sinistro de peste. 
Como aqui entrou, é que não 

me cumpre averiguar neste mo 
mento. 
Basta consignar o triste facto 

que não pode ser contestado. 
Levado da cidade do Porto para 

a de Santos e mais tarde para a 
Capital Federal, o typho levantino 
está entre nós. 
Longe e muito longe de mim o 

intuito de apavorar a população 
de Pernambuco, desta terra que é 
minha Ô que tanto estremeço. Eu 
me consideraria feliz se podesae 
dizer o contrario daquillo que 
boje posso affirmar em fé de me 
dico e com a sinceridade de ho^ 
mem de bem. 
Podem alguns collegas ter du-

vidas a respeito; mas o que è 
certo é que nenhum veiu ainda 
com a responsabilidade de seu 
nome e com a competencia do 
titulo contestar os factos Observa-
dos nesta cidade desde o dia 28 
de Março . 
Agora, mais do que nunca, é 

preciso ter a coragem do dever 
e não occuitar a verdade do povo. 
Para que todos se acautelem, é 

Nao bastava a desralorisação 
dos productos que constituem a 
nossa riqueza ; não bastava a te-
merosa crise economico financei-
ra, que lentamente asphyxia a 
lavoura, o eoramercio e a indus-* | * . _ . . . . 
tria do nosso Estado; não basta-)mente observada, a tarefa do go deixamos imbair por uma falsa 
va o progressivo descrescimento verno e de seus auxiliares será tranquilidade e, filba da ignoran-

muito mais leve e, sobre tudo, cia ou de um fatalismo condem 
muito mais profícua ; o resulta- navel, que é a prova mais cabal 
do dos esforços combinados será do atraso de um povo. 
prompto e seguro. Convençamor-nos da triste reali-
Esterilisado o terreno, certamen- darfe : a peste eatà entre nós ; 

te, a terrivel semente não logra- mas também alentemos uma es-
rá reproduzir-se. perança : a peste è uma moléstia 
E* o caso de repetir a formula perfeitamente evitável nas condi 

banal, mas salvadora na situação ções actuaes dos conhecimentos 
dolorosa em que a mão da fata- humanos. 
lídade nos collocou—um por todos\ Nãò ha negal-o : a hygiene será 
e todos por um. a medicina do futuro* 
Não se deixe pois a população Caveat populus. 

do Recife apavorisar, nem tão Recife, 19 de Abril de 1902. 
pouco se illuda com a falsa se- Dr. Ermino Cesar Coutinho. 
gurança emprestada por uma íô  ( 
credulidade que nada justificarem 

Está affixado no cartorio 
do cidadão Miguel Leandro 
do Nascimento o segundo 
proclama de casamento do 
nosso amigo Augusto Cezar 
da Silva com a senhorita Lu-
zia dos Santos Lima. 

Seguiu hontem da capital 
federal o titulo do nosso ami-
go Faustiniano Leiros, no-
meado porteiro da Delegacia 
Piscai. 

O d r. Juiz de Direito desta 
Comarca julgou hontem im-
procedente a queixa dada pe-
lo major Felippe Leinliardt 
contra o tenente Alfredo Bar-
balho. 

I]fflssi5«'soieb" 

C o n s o r c i o 

mesmo o qiwd volumus facüe cre- giene e Medicina legal—Dezem 
dimur. |bro d e 1899. 
A peste ó uma moléstia exoeti 

ca que parece n5o ter encontrado 
em nosso paiz condições favora 
veis a um grande desenvolvimento. I . - , r 
Basta lembrar o que se passou Reahsa-se amanhan, as o 

em Santos, na Capital Federal e horas da tareie, o consorcio 
em algumas localidades do Esta-[do nosso digno amigo major 
do do Rio. Manuel Clodoaldo de Mello 
Na Europa onde, em tempos c o m a gentil senhorita Anto-

idos, ella arrastou com sigo o ter- n i a A t J g U s t a Camara, 
ror e a devastação, hoje nao in~1 ° 
tímida mais ninguém, graças aos. M T I I P R A PTTRT ir A 
meios energicos e quasi infalliveisf ̂ n i n ^ i ^ ^ r u o ^ / i 
de que a sciencia moderna dis 
põe para suffocal a em seu inicio. I Quatrocentas e noventa e 
Para comprovar o meu concei- seis pessoas frequentaram a 

to, ahi estão exemplos receatisd* bibliotheca do Estado, du-
uob do que se passou em Napo- r a n t e c periodo de primeiro 

8 e d u a 8 v e z e s e m Glasgow. | f l o u l t i m ^ d e a b r i K 

No genero, pode se conside-
rar um modelo o administra-
dor da Meza de rendas do Pi-

(*) Brouardei—Annaes de Hy^jcuhy, do Estado da Parahy-

Peçamos conselhos à Inglaterra, 
que nesteff assumptos, como em 
muitos outros, é a nação modêlo. 
O typho, affirma Virchow, o 

grande sábio allemão,venerado no 
mundo inteiro, é o castigo que 
recebem os povos pela Bua ignor 

Etjxbarcou hontem á tarde 
para a capitai federal o nos-
so digno conterrâneo Joa-
quim Alves da Silva, proprie-
tário nesta capital. 

ba, capm* Isidro Gadelha. 
Nada temos que ver com "a 

maneira pela qual elle desem-
penha as funeções do seu car-
go, por se tratar de negocios 
da economia dos nossos visi 
nhos, embora nos pareça bas-
tante singular o systetna de 
tomar á força os conhecimen-
tos das mercadorias despa-
chadas nas evstações fiscaes 
do nosso Estado, obrigar os 
conductores ao pagamento 
de novo imposto na Parahy-
ba, ou melhor, no Picuhy,for-
neçgndo-lhes um passe ma-
nuscripto, que ao sahir da 
rua, é-lhes egualmente toma-
do á força. 

Nada temos que ver com 
isso, repetimos, porque nao 
somos fiscaes do procedimen-
to de funccionarios de terri-
tório estranho. 

Mas o que vae se tornando 

intolerável são as attribiu-

çõesjudiciarias que o capm. 
Gadelha se arroga ate no ter-
torio deste Estado. * 

Ha tempos,morreu em Cur-
raes Novos o cidftdAo Qanu-
to de MelJo, alli domiciliado, 
com os seus haveres alli si-
tuados. Pelo facto de ter elle 
resedido no Picuhy, o capm. 
Gadelha mandou faaeç alli 
inventario, querendo ate se-
questrar um bem alli existen-
te, afim de impedir que os 
herdeiros entrassem na posse 
do mesmo bem. 

Agora, tendo fallecido a es-
posa do cidadão Manuel 
Claudiano, informam-nos, e-
leitor e proprietário, portan-
to domiciliado no Acary, pe-
lo facto de possuir partes dc 
terra no Picuhy, o capm. Ga-
delha quiz obrigal-o a fazer 
inventario naquelle districto. 
Não querendo Manuel Clau-
diano ir de encontro á lei, o 
capm. Gadelha enfureceu-se e, 
no dia 18 do coerente, inva-
di« a propriedade de Manuel 
Claudiano onde reside o seu 
filho Francisco Claudiano, 
prendendo e maltratando 
parte da familia e moradores 
deste. 

Francisco Claudiano esca-
pou da prisão, porque nesse 
dia, estava no Acar}\ 

Ahi está uma serie de fac-
tos que o illustre chefe do go-
verno da Parahyba precisa 
conhecer. 

Instituto Ilistorico e tico-
grapliieo do ltio Grande 

do Norte 
De ordom do exmo. sr. Presidente 

deste Instituto, convido aos srs. associa-
dos a se reunirem, domingo, 4 do maio, 
no sa!áo da bibliotheca estadual, pelas 
doze horas da manha, para proseguir-se 
na dis<*igsão dos respectivos estatutos. 

Secretaria do Instituto Historico e 
Geographico—Natal, em 3o de Abril de 
19o2, 

Servindo de 2* Secretario 
Pedro Soares. 

mXju 

IMPRIMEM-SE 

CARTÕES DE VXSITA 
« * * -Tlmon F O L H E T I M TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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a tua existencia. 
Peço~ihe; mestre, não me in-

terrogue mais. 
— T e aborreces em Paris ? 
—Não I pelo contrai-o. 
—Queres que vamos para o 

campo ? Queres que façamos al-
guma viagem ?... 
Fala / não ha nada que a mi + 

nha amisade nao íaça por ti. 
—Nâo 1 os meus pezares são 

pouca coisa ; a cura virá com o 
tempo. 
— T e m necessidade de alguma 

coisa ? A caixa não te está a* 
berta como dantes?... Juro^te, 
pelo céo, si estiver no dominio 
das coisas humanas, hei de fazer 
o que pedires. 
—Nada poderá em relação ao 

meu soffrimento, mestre 1 E* tal* 
ve^ a única coisa onde será im-
potente. 
Bertha.teve de ajuntar as suas 

instancias ás de Timon ; todas 
as suas supplicas* porem foram 
quebrar-se de encontro ao silen-
cio obstinado do intendente. 
Moloss considerava o amor como 

uma fraqueza indigna delle ; pre-
fereria mil veze3 morrer a fazer 
um* confissão deile. 
Por outro lado, este amor que 

tinha pela florista e a esperança 
que nutrira de ser amado, pare^ 
ciam lhe agora coisas impossíveis 
desde que surpreheudera um lio* 
mem ora casa da moça. O beijo 
que ouvira por traz do frágil ia. 
bique ía mansarda resoava lhe 

ainda dolorosamente ao ouvido e 
todos os seus esforços tendiam 
doravante para este fim, o mais 
difficil no amor : o esquecimento 1 

C1V 

Mas com um homem da tem-
pera de Moloss a dissimulação tor-
nava~se uma arma inutih 

—iVioloss, disBe elle, ha somen-
te duas coisas deante das quaes 
o meu poder se acaga: é dar 
vida a um cadaver, ou gerar o 
amor onde a natureza collocou a 
indifferença... Ora, o primeiro ca-
so não te è applicavel,concluo ser 
o amor a única causa do teu so~ 
fíri mento. 
— O que quer dizer, mestre ? 
—Quero dizer que não saberias 

occuitar.me mais tempo o teu 
pensamento* Amas, Maloss, amas 
com um amor profundo, porque 
us homens como tu não fazem 
nada pela metade. Ora, si o teu 
£omno está agitado, si a tua sa 
ude está alterada, si o aborreci 
mento te persegue sem tregoas 
como um inimigo imptacavet, é 
porque o amor que te devora é 
utn amor sem esperança, é por* 
que nâo és correspondido. 
A essas palavras um suspiro ins 

voluntário levantou-se do peito 
Moloss e veio provar a Timon 

<tue ferira justa. 
— Entretanto, murmurou o her\ 

cules, proinettera me nâo deixar 
apanhar. 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac 
ção da "Republica" 

D a consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o «Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidaeâo e execução 
Commercial nu praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo dc livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

I ̂ Timon tomou-lhe a mSo cóm 
passivamente. 
—Confessas ? 
— O senhor é um homem ex-

traordinário ! Como occultar-lhe ? 
—Ola I continuou o marido de 

Bertha com uma voz emocionada, 
não sabes que aa penas amorosas 
confiadas áb doces consolações de 
um amigo são quasi apagadas ? 
Pelo contrario; aquellas que se 

guardam no coração, causam de-
vastações terríveis, e si uma mão 
hábil lhes não vem por um para 
deiro; semeiam cèdo ou tarde a 
desorganisaçâo e a morte... Ve-
jamos, Moloss 1 Faze-me a tua 
confissão atè o fim. 

—Eu? 
—Amas uma mulher? 
—Sim. 
—E 1 uma moça que ainda po% 

de dispor da sua mão ? 
Moloss teve vm momento de 

hesitação, porem a nobre simpli-
cidade de Timon ganhouto. 
—E' uma moça, disse 
—Como se chama ?.. Juro-te 

que, a menos que não surjam 
Jifãculdadea absolutas, quaesquer 
que sejam os obstáculos, Ber-
tha e eu os venceremos por ti. 
—Creio que ella chamasse Ma-

ria. 
— E m que se occupa Y 
—E' florista. 
—Onde mora ? 
—Rua Saint Jacques em fren-

te ao nosso antigo aposento. 
—Bem deveria ter duvidado, 

replicou Timon, Vamos 1 Cora-
gem, Molcss ! 
Concebe-se que um homem 

como tu que carrega um peso 
de duas mil libras aos hombros 
e triumpha sosinho de uma mui* 
tidão irritada deixe-se abater co-
mo uma mulher fraca pelo menor 
contratempo que lhe sobre-* 
veiu ? 

O qu- é feito dessa força dal-
ma e dessa coragem indomável 
que encontrei em ti em tantas 
provas difficeis ? Que diabo 1 um 
pouco de raciocínio... Ja falaste 
a essa moça ? 

—Nunca f 
—Borque ? 
—Não ousei. 
—Então, falar-Ihe-ei por ti... 

Juro-te que, si essa moça for ho-
nesta e si o seu coração for li* 
vre, será tua mulher. 
Moloss precipitou se nos braços 

do amigo e cobriu-lhe as mão de 
beijos. 
—Ainda não é tudo, accres-

centou Timon, trata-se agora de 
almoçar... 
Bertha 1 dá o braço a este ho 

mem. 
Passaram todos trea á s*la de 

antar. Bertha foi cheia de at~ 
tenvões para Moloss. Graças a 
esse cui-ado e sobretudo á in 
nuencia bemfazeja do m i h m e c 
do chamtKrtin, o intendente re-
cobrou todo o seu bom humar e 
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Tslesraiu&as (Ificiw notaas © por isso mesmo autor occupa-se do norte Mera-1 lheiros e distinctissimas fa-
raais interessantes á maioria dos rio em 1895-nem uma palavra müias, o consorcio do nosso 

, j «? » An n02?°8 Ieit?re8' ' , . s ®e e«coiura sobre o Rio Grande honrado amiffo maior M a -8r. .Governador do Estado Foi, porém, uma feliz coincie do Norte. V 
Nalal deociaf essa, à que acima nos Esta omissão ò explicável. n u e l C^doaldo de Mello com 

Communico-vos Congresso referimoä; porque os Esboços Lit• O escripto em questão refere- a S e o t l j senhorita Antonia 
Nacional encerrou hoje ses- terarios (assim se denominam os se a uma epoeha relativamente Augustada Camara, dilecta 
sAo extraordinaria e iniciou estudos que temos á vista) en- afastada. filha do respeitável cidadão 
trabalhos terceira sessão eerram um capitulo que se pren- O dr. Adherbal de Carvalho, coronel Anthero Leopoldo, 
quarta legislatura. Saúda- de á apreciação que ora fazemoB, ao tempo da revolta da Armada, O acto civil foi celebrado pe-
ções. __ _ muito despretenciosa e rapida, visitou na Botarj™ Ho Po™»™, i- — — i r « ̂  

Alberto i 

1* Secrretario do — , - «umnuu», wmouuu ugeiras nof +í>c*-<*mtitiVm<i r> 
~ movimento intellectual neste Es- tas, conforme escreve, sobre a T V \ « » „ „ w 

WlffllRM hm\m è, em Natal. vida iuteliectual de cada um dr.Luiz Fernandes e o senhor 
J M M M fôpSfiíaSS Todos sabem porque restringi- delles; não visitou este Estado, coronel João Galvao. 

m n o /^'ÄMrtTTnritey raos d e 9 t a f o r m a 0 110980 P e n 8 a Mais um motivo para não levar- 0 a c t o «hgiogo teve logar 
RIO, 3 (Recebido a noite/ m e n t 0 m o s a ^ q ^ Jilencií) e m re- n a Capella da Fabrica de Te-
^ „„ A não ser A Cidade, que se lação ao Rio Grande do Norte. eidos, sendo celebrante o 
Encerrou-se a sessão ex- p u b l i c a n o A { QãQ 8abemos d e , ' T > Calazans e fo-

traordiuaria e abriu-se » outro iornal nuè exista fora desta « X paare j ose v^aiazans, e io-
sessâo ordinaria do Coug.es- caoitaí 0 <*ue dizer d o s EsboS°s • r a m testemunhas os illus-
so Nacional. Entretanto, no Cearà-mirim, e „ ^ L í L T L L ^ S L ^ Â 1 0 a ^ d ? ' r J ° S é

 1 , C a h s t r a t o e 

- nos lembramos do Município, sob Para f ® » ^ o nosso juiso sobre Augusto Leopoldo. 
A mensagem presidenci- a mirada redacção do inditoso , A o n o s s o P r e s a d o a m i S ° 
, lida hoje pelo dr. Cam- dr. Ronaidsa, fallecido ha tres major Manuel Clodoaldo de 

pos Salles perante o Con- ann0B> ^ j g o u menoa, no Esta- cora a nafcure2a d0 aflu Mello e á sua dignissima con-
gresso Nacional è um do- d o d o pará; em 8. José onde p

 x sorte, auguramos dilatados 
cumento valiosíssimo. Ex- appareceu pela primeira vezo F hi . .. annos de venturas e felicida-
tensa e minuciosa, a mene a ü t í g 0 Nortista, hoje Diário do , ̂  abl e®ta ? le™res> c o m o Pu* 
sagem traça o paralello en> ^atal; em Mossoró, no Açú, prin- d e m o s í u g i r a a n d e z d e u m a Be~ 
tre a situação financeira cipalmente no Açú, que outr'ora raana? n®ra ™ t a d lS a a de. ç, v j : "" r " 
actual do paiz e a situação p0dia.se denomioar pelo amor aPrec 'a«a0 pôde oíferecer ao ra- SübdölegadC Q3 PollCia 
financeira e x i s t e u t e em d o aeU8 f l l h 0 s ^ l e t t r a s a 0 p e . biscador destas linjias. 
1898 e demonstra a eííica- ríodicismo, ávida intellectual, Tudo como d antes, inclusive Por acto de hoje, o dr. che-
cia da íirm© politica adop- e m summa, a Athenas norte rio-

a bubônica, que,segundo consta, fe de Policia exonerou, a pe-
tada, fax uma exposição cir, grandense; em diversas locaüda- v®e recrudeecen»o em sua mis- dído, o capitão Anacleto Jose' 
cumstanciada do resgate das des d o R i o Grande do Norte, têm f ° devastadora; o que muito F e r r e i r a d o c a r „ 0 de subdele-estradas de ferro e evi* 08 nosso9 patricios manifestado tDemi<. alar™ad^ a P°Pu,a?a0 d o „ a d o d e u o] i c i| d a Ribeira 
dencia «ue a União adque- „otavaia antfdflea nara easna la - Ree,fe> <>Qde bouve dia de ven» í>dUÜ u e P 0 1^ 1^ moeira, . j - 1 „„„„ noiaveis aptiaoes para esses ia • fi ' nn;n7f, nultl1s afftra „a e nomeou, para substituil-o, 
riu, sem dispêndio, cerca de boreB do espirito, que buscam n c a r se ^H1.0556 ODUOB» aIora 08 ^ „ L n m ; „ n A „ + ' 
dois mil kilometros de fer , d a r f o r m a objectiva, por meio ^suspeitos... o nosso digno amigo. Anto-
ro-via. A mensagem trata d a p a I a v r a escripta, a idéas e E 0 caso'Ja a&ora' d e e n T n i° P i n h e i r o Raposo da Ca-
detidamente da questão do impressões intimas, individuaes; rar.m08 a questão de um modo mara. 
Acre- porque, «a arte, no dizer de es- f n o- T o d? 8 08 ef0r<?08' d o s P°" " , * 7 , , 7 , * . ríorAB nnhhnfifl a Ha /»nri«* «»vi 

al 

pt/AlJÛ Y *B OI DC) UV UUigL UD CS" , * 7 X" 11 

I criptor notável, nãoé mais do que derf.e PubIl^0S e de cada um, em SOBRE TUDO N A I N F A N -
Segunda feit*a, terá logar a natureza vista através de um Pa™cular* devem convergir para CIA —Si se deseia mudar a 1«. um fim somente: livrar a nossa * . t ucaeja muaar a 

constituição do rapaz delica-a eleição da mesa, jtemperamento». 

E' forçoso, porém, dizeLo: só 
Celebrou-se uma segunda nesta capital cuida-se actualmen 

sessão secreta para cliscu* s e (je lettras; mas, com que pro 
tir o tratado da Bolívia, veito, com que açodamento ma-

nifestante aptidões novas e ines-
RIO, â peradas na poesia, no jornalis-

— mo, em Buas differentes modali-
O Senador Ituy Barbosa, dades: na chronica, no genero 

aprese tou o seu parecer satyrico, humorístico, que dize« 
^tbre <» projecto do Codigo mos ? em innumeras secções cultie 

.(vil, acompanhado de e» vadas pela imprensa hodierna, 
mdas à redacção de quasi Na parte politica, lemos dia-
Jos os artigos. riamente artigos bem elaborados; 
O trabalho do eminente e assim nos demais domínios do 

j u r i s c o n s u l t o é considerado pensamento feito palavra, e desta 
notabilissimo e Coi escripto transforruando-se, por sua vez, 
em mais da duas resmas de em elemento impulsionador do 

progresso, em estimulo à activi-
dade individual e coüectiva, em 
propulsora do nosso engrandeci-
mento moral e material.-

papel. 

PARIS, 3 

pin 

Notas 
Falleceu o conhecido ro-1 .Tres jornbes de publicação di-

mancista Xavier de Monte» |aria, em formato /egular, bem 
impressos e de leitura attrahente ; 
revistas, periodicoa que surgem 
e desapparecem para reappare-
cerem em breve tempo com ou-
tras denominações, afirmando, 

T\ A <9T»Hjr A T̂T A e m t 0d° Ca30 ' 0 ÔStO dOS 008808 

D A O Ü M Ü J N A patricios, a sua decidida vocacão 
t pela arte liUeraria... tudo isto 

Temos entre mãós um livro ha constituo ou não vida intellectuai, 
pouco publicado pela conhecida representa ou não um nobre es-
casa H.Qarnièr.da Capital Federal, ?r<?° d a mocl(1^de nortê rio gran-
e cuja aeqüisição devemos á gen- dense>.110 sent'do d® conquistar 
til obsequiosidade de seu talento- P?ra s i Posto Debilitante nas 
to autor, o Ulustie dr. Adherbal meiras^dos que trabalham Pe!o 
de Carvalho, nosso saudoso com% engrandecimento das lettras na-
panlieiro de outros tempos e ain- c l o n a e B; 
da hoje amigo affeiçoado. Associações litterarias e scienx 
Nao tivesse coincidido o rece- t,fica8' a 8 8 , m Congresso IAttera-

bimento desse livro com o pen- 0 f* 6™" 1* Mon<*e 

samento em que eatavamoa de o Instituto Histonco Geographko, 
dizer algo robre o assumpto de «'«meniente fundado, são outros 
que adiante vamos nos occupar, t&0}03 uucIe®8 df actividade, por 
e certamente delle trataríamos o n d e P o d e a f e n r gráo do 
em outro logar, que não eata se- ,,038° adiantamento cultural 
cção, destinada antes a consig- X 
nar factcs locaes, acontecimentos No livro a que acima noa refe-
occorridoe em nosso meio, coisaslrimos, na parte om que o seu 

a nossa 
capital da invasão do flagello. 
E' tempo ainda. 

Z. 

Recebemos hontetn a triste no*-
ticia do fallecimentof em Angicos 
onde se achava em busca de me* 
ihoras à sua saüde, do nosso indi-
toso amigo, çapm* Antonio Ma** 
rinho Pessòa^ administrador dos 
correios. 
Apezar da pertinacia e da gra* 

vidade da moléstia que o levou 
í\ procura do clima sertanejo, a 
morte de Antonio Marinho foi 
inesperada e causou-nos a dolo»* 
rosa seusdção da perda de um 
moço talentoso e iilustre que se 
constituirá uma das mais brilhai 
tes esperanças do Rio Grande do 
Norte intellectual. 
A vida de Antonio Marinho, no 

curto espaço da sua trajectória 
terrena, deixou traços inapagaveis 
da sua passagem e deu o exem-
plo do quanto, pode o esforço e a 
força de vontade* 
A sua biographia é digna de 

ser meditada e seguida. Typo-
grapho da «Republica,» orphão 
em tenra edade, nunca esmore^ 
ceu nem recuou deante das pro*« 
vações e dos perigos* Chegando 
á edade adulta, obteve uma col« 
locação no correio do Amazonas, 
depois no deste Estado, para o 
qual fôra ultimamente nomeado 
administrador, tendo occupado an-
tes os cargos de official de gabi-
nete do governador do Estado e 
Commissario Geral de Estatística. 
Foi no exercício desses cargos, 

por entre as exigeneias arduas 
do serviço publico, que Antonio 
Marinho estudou e preparou o seu 
espirito com esse fundo de inde-

p ;rssii 

w. iai.Ru !Vau UU rapaz ueuca- p^eucia e de combatividade que 
do administrem-lhe a Emul- l be d e r a m u m I oga r BaI íeQ^ e 

são de Scott: ^ _ destacado em o nosso meio intel« 
O dr. Frederico Curió, dou- lectual, accentuando a sua perso-

tor em Medicina pela Pacul- nalidade de um modo muitíssimo 
dade da Bahia, medico ope- honroso. 
rador do Hospital D. Pedro N a s Pa«ÍDas da Tribuna,da qual 

Começaremos a publicar, a- H, etc., etc., diz no seu attes- ^ c ° 8 ^ e n
0 

manhan a brilhante e subs- tacto o seguinte : n0sso movimento litterario, Anto« 
tanciosa mensagem que o be- Attesto que a ümulsao de QÍ0 Marinho mostrou a enverga-
nemerito estadista, dr. Cam- oleo de ligado de bacalhao dura do seu talento, abordando 
pos Salles, acaba de apresen- dos srs Scôtt & Bowne pres- e discutindo assumptos elevados 
fcar ao Congresso Nacional, t í l relevantes serviços a hu- que, para serem tratados com van-
por occasião de abrir a ter- manidade, empregada em va- tagem como foram, exigiam um 
ceira sessão da terceira iegis- rias moléstias. Tenho empre- certo fundo de conhecimentos e 
latura gado em diversas occasiões e A

e.ri°' 

Documento de largb fôlego «btido os melhores resulta- d e
A

t ^
m U , t 0 m 0 ç 0 ' c o m m e n o s 

e do mais palpitante interes- dos sobre tudo na mfancia. 
se, elle por si proprio se re- "Dr- Frederico Curió. 

i í t) • j, 
comtnencla e mostra a gran- Kecne. 
de capacidade politica, o cx-i-

annos de edade, Anto* 
nio Marinho chegou a posições e-
levadas na sociedade e na admi% 
nistração, fazendo-se por si, man-
tendo a compostura de um ho<s 
mera superior. 
Temos, por consequência os me-

terk/ de homem publico eo Chegou hoje do sul da Re 
tino administrativo do nota* publica o tenente coronel •v^»,^«.!. v» mu 

vel estadista que, tendo Én- Gaspar Monteiro, colleetor J L T ™ ^ l 
trado para «"governo ™ -ieKraeieaba.no Estado de J - J - J •» 
período etn que o paiz rolava J^auio. a' sua desolada familia, apre-
para o abysmo da banca ro- _ sentamos as nossas condolências. 

Peste Bubônica 
ta, deixa-o num pede prospe Damos pesames ao nosso 
rieLde em que elle caminha amigo José Paulino Barba. 
(l4Ppsoir\bradamente para o lho pelo fallecimento de sua . 
bem estar e para o prdgres- pranteada esposa, oecorrido .yura" te 08 últimos dias, tem 
so hoje nesta capital, cujo sahi- *ld0. eata a . ? a r c b a d a P.®ste b u" 

Chamamos, portanto, des- mento se cffectuará á tarde. ^ t r t ? regis-
Je já a aítenção dos rio-gran- ——-» J • m' ^ traram-ae doze casos nnvna. 

m n m w m m b 

ia aattenção dos rio-gran 
deuses do norte para a leitu-
ra da mensagem presidencial 
que é digna de ser conhecida 
e meditada por todos os bra-
sileiros. 

raram*~se doze casos novos. 
No dia tres, deram-se oito obi* 

tos, não apparecendo casos novos. 
Ilontem, houve tresobitos e ne» 

nbum caso novo. 

Consorcio 
Tendo-se espalhado nesta capi-

Completaram annos hoje : 
O poquono Oscar, filhinho do nosso 

prosado amigo Ezequiel Wanderley. 
—O moço Pio Barreio. __ — 
-Á pequena Cynirat filhinha do nosso {ai a noticia do apparecimento da 

T ^ í ^ u J araíg° fiftpító0 y ° Peste bubônica em Cabedello, es-
do vasconcollos. i , , T j 

^ f -a senhorita Maria vital» «ha do tamos devidamente habilitados a 
Lontormc havíamos noti- nosâo rospeitadcl amigo dr. Olympio, contestar esta noticia, affirmando 

eiado dc vespera, rcalisou-sc Vital. que atè o dia dois do corrente 
no sabbíido ú t c o m ^ A ^ í t a j o r " M . O U " " n ú o apparecer. naqueneportoum 

1 . * , I 11 M l » U U OI » 

grande assistência de cava-lcavvUeanti. só caso suspeito de peste. 
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ADMINISTRAÇÃO do EXMO. SR. 

DB. AMPUTO MARANHÃO 

Expediente 

Di* 1' 

oFt ic ica 
» 

» 

Ao tr. dr. Iotpector do Tbe» 
kuuro: 

COONBUDÍCO-VO», para oi devi« 
d-ii flot, qm o delegado escolar 
do muo.cipio do Tatú, em 3 de 
inarça'd* cotreaie aoao, oomeau 
o cidadôo Jofto Carlos da Sttra 
para reger interinamente a cadei-
ta do masculino 4do m e m o 
município, visto o respectivo pro 
feaio^Hooor de Souza Lemos» ler 
DO dia 1 * de fevereiro* assumido 
o exercício de liícal do imposto 

^ft de consumo da 2* circumscripç&o 
do Estado, tendo o nomeado 

• prestado o compromisso e en-
trado em exercido na referida 
d*ta de 3 de março, segundo par-
ticipação do dr. director da ias 
trucçfto publica, em oíficio de 
bontem. 
— A o mesmo : 
CommuQÍco«voB, para os devi» 

dos bffeiioe, que por acto de 3 
de abri! p. (indo o presidente 
óct lotendeocia Municipal de Pau 
dos Fetros nomeou o cidadão 
Antonio Bezerra Cavalcanti para 
exercer oiogar de professor pu-
blico de iostrucção primaria d» 
mesma viiU, segundo participa 
ç&o do dito presidente, em offlcio 
de d do mes proximamente finde. 

— À o metmo: 
A' professora publica de ios-

trucçào primaria da cadeira do 
sexo feminino do município da 
Macabyba, d. Aona Angelica da 
Rocha Bezerra mandai pagar a 
quantia de trezentos m<l reis 
(3ü0$00G), proveniente do subsi-
dio currespoodente ao semestre 
decorrido de í * de outubro do 
anno proximo findo a 31 de 
março irtimo, conforme requisitou 
o presidente da respectiva inten-
dência em offieio de 7 do mez 
findo. 
— A o mesmo : 
Ao cidadão £otomo Xavier 

de Souza mandai pagar a quantia 
de 190$000, proveniente de cinco 
bancos que forneceu para o Athe-
neu Rio Qrandenae, conforme ve-
reis da conta junta. 

EXPEDIENTE DO SE-

CRETARIO 

Ao sr. dr. inspector do Th?-

08 
nouro . 

Remettoavos, para os devida 
efeitos, os inclusos exíractos doa 
pontas dos empregalos desta Se-
cretaria e das da Commise&o de 
Estatistic», correspondente ao mez 

de Alrll ultimo* 

Dia 2 

OFFICIO 

Ao $r. dr. Inspector do Tbe-
«ouro t 

Ao estafeta da Estaçfto Tele*' 
giapbic* desta capital José Ca-
nuto Emerenciano mandai pagar 
a quantia de l;l87$43õftmportan^ 
cia de taxa de telegraromas oifi* 
ciaes traojmettidos no mea de 
Abril p. findo, conforme vereis doa 
documentos juntos. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 6 de maio 
de 1902 

Ronda de visita,o sr. tenente 
Brito 

Estado maior, o sr. capitão 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Nobre 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Joaquim Barbosa 

Piquete, o corneteiro Mar-
çal. 

U N I F O R M E — 3 . 

dever; infelizmente a*aim nâo 
acontece. 

£ a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesottro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15—4—1902. 

Protesto 
Constandoime que alguém tem 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minba propriedade 
98a adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito petas meios 
legaes e declaro que todos os ter-
nos, alagados, voltas e accresstdosre 
nas adjacências de Areia Branca, 
á margem direita do Bio Mossorò, 
Comprehendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras* 
Upaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Retíife, 20 de Fevereiro de 
1902. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

O s w t i A e reaaaed io ix igr lez 

C U R A N F L L I V L 
dar* rapida e radicalmente lodo« os casos de debili-

dade nervo««, impotência, espermatorrhéa, perdas te» 
ininae», nocturnas ou diurnos, inf lamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- e 
missões involuntárias e fraques» dos orgfios genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca -
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgaos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
h>tma a circulação do eangrn para aŝ  partes genttaes 
o unioo reuibdio que restabelece a siúde e da força de 
pessoas. 
I T e v x o s a s , d.e"bilid.a,a.@ o i x n p o t e x i l a 

i 
O Desespero, o receio * grande excltaçaõ © a nmia e o deeanim © g y> 

SHparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o toco, ® 
dwnça e a força. 

Este inestimável especifico,tens sido unado com grande pexito por milbare 
pessoas* acha-se â venda em todus pbarm&ciaã e drogarias mundo. 

D I R E C Ç Ã O : H A R ^ Ô Y & C O -
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AAi JMI 

Ittjtíii á'ka Mil 
A V I S O 

Mais uma vez lançamos 
mão das columnas da impren-
sa para seientificar aos snrs, 
in quilin os remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e; cousa pei-
orf o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso • 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q' 
sejá a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 

Pinho do Paraná 
VEIGA & FILHO avisam qae & sua 

casa mantém um variado deposito da ta-
boas, vigotes o ripas, em condições de 
bem servir aos srs, consumidores, não 
somente em preçes, como também pela 
oxcellencia da madeira, qne se presta, 
com.vantagens, para todo e qualquer 
trabalho. 

A acceitaç&o que vae tendo, prova, 
qne nenhuma outra similiar, dará me-
lhor resultado economico e satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dusias 
grande reducç£o aos preços. 

Piano á venda 

Vende-se um excellente piano 
do celebre fabricante Carl Scoeh 
Cassei. 

A' tratar com 
Vianna & Lyra 

Fabrica Vigjl&nte« 

Oaor tões d.e ^ r í s í t 

Nesta typographia en-
contra-se o eque ha de 
mais chie e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
iuipHmem-so por pre-

ços rasoaveis. 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
* C a r a radica] e ( ; eBn i t i v ãmen te todas f o r m a s de 

envenena m e n t o do sangue . 

A syphilis primai ia, secundaria e terciaria é por de 
completamente curada expeliida Jo syfttema orgnnico. 

C a r a p a r a a SYPHILIS T E R C I Á R I A , doenças d 
g a r g a n t a erupçõas an t i gas ou recentes, dores nos or*e 
g l â n d u l a s en f a r t adas , iofluminadas ou s u p p u r a n t e s f -
ri m e n t o dos ouv idos , m ã o s r ^ h cada s , q u a l a e r que seja 

a d u r a ç ã so debsas molést ias . 

Este grande eremedio cura radical ir.-ate—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenna falhado. 

Na sua composição nâo entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
=-eu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é- INFA.LLIVEL 
Encontra<se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes^ em qualquer parte do mundo f 
D I R I J A M - S E 
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i 
E MARITIMA 

MataÍt 6 de Maio de 1902 

Cambio l â 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
ShUing 
Penny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

20$OOQ 
isooo 
*>£6 
$793 
$981 
mir 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

k. 

«< 

ti 
C« 
tt 

maço 
k 

garrafa c< 
i< 

Praça do Natal 

Géneros de exportação 

PRBÇOS IOOBBBNTBS 

jUgodo do agroile 
Algod&o «erifto 
Amoar bmto 

AeUatea 
Coiro« «atgado 
Pelles da canteiro 
Pdleate oateal* 

BWoo por 15 k, 
atSoo H 'f " 

•»00 w " \ 
tfSooo V " " 

* 

ao0 41 cos to 
VOtOO o o* 

litro 
k 
« 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarqne superior " 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bac&lhÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
A«èite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aiokla 
Pimenta do reino 
Araruta 
Am» 
Farinha 
Feljfto mulatinho 
Feijfto de oorda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Cocoaeoco 
Palito 
Rapadua 
Aamacarde nsina 
Aarocar moreno 
Awcar especial 
Aaroear retama 

^ Milho 
lAaeite írmoo 

«« 
<« 

h 
litro 

<< 

molho 
k 
<< 

om 
maço 
uma 
k 
«« 

tê I f< 
llko 

garnira 

80o 
1.500 
1.30o 
1.400 
2.200 
2.000 
1.000 

300 
2.200 

m 
2 »000 

800 
16o 

2.6Q0 
8,000 
2.800 
2 000 

500 
060 
m 
m 
040 
MO 
080 
OoO 
400 
loo 
400 
400 
000 
doo 
9po 
doo 

Leite condensado 
Sabáo 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de mnteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 8o o 
ti 8oo 
fi 7oo 
a 1.400 
it 2.40o 
tt 4.00o 
libra 2t7oo 

fc 4.5oo 
it 2.000 
k. 16o 

um 60 

1.200} de carnaúba" 
I cara palba de 
Carneiros Uin 
Cabras 
CUapaOs de ptlha 
Couros de boï,secccs ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Oanie d© sol (secca) 

1$200 Semen/es de mamona 
$330 f Sal 
«AFLA ENTT 

tJma 
uci 

> 

cento 
cento 

milheiro 
25 kilo* 

kilo 
te 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO #T 
Scttanà de 6 á lo de Maio 

de I9o2 
PRBÇOS CORHENTB8 DOS GENERÖS 
SÜGÉ1TOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
ilígodaoem rama 15 kilos 

caroço 
sujo o a resíduo 

ssucar de uzina tt 
«« 

tt 
#4 
I» 
ti 

chistftlizado 
branco 
somigAo 
mascavado 
bruto 

4 " a rétame 
Aguardente 
borracha mangabeira 

_ de maniçob* 
anha de cevado 
bolAs 
oaíé 

<i 

I« 
ti 

litro 
kilo 

Valores 
8 $900 
3$000 
4$000 
21400 
8f(00 
2f400 

1«500 
8;oo 
$700 

lpOo 
l|6oo 

8|Í0oo 
l$Ío<>oo 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
" de pipiry 'V 

Fumo em rolo kilo 
em folhas u 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

de outras qualidades 

litro 
<4 

«I ti 
Frangos 
Galii nhãs 
Gomma de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel de aspicar 
MeJ de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
O!eo de mamona 
êràs 

Papagaios 
Pereqüito* 
Pelles de c< ora 

" de carneiro 
Palio vegetal 
Pennas ae ema 

Um 
h 

litro 
<t 

•í 
um 
kilo 
litro 
Um 

tt 

101000 
lOíOOl 

9400 

1$000 
2 $000 

sim 

1|400 
&$000 
liooc 
$320 

â ooo 
1$200 
$080 
$400 
$120 

itm 
2*000 
$400 

1$400 
$080 

meio, tâ p. fixa 
kilo 

soía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnavba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

100 

»MO 
<;400 

1$400 
J$000 
2*00o 
1$000 
6 $500 

r 
de maetnigr 

«âifc* An «rensa 

««na, tiuca fix* 
«4 

kilo 
a 
«« 

JOIO 
>ÙÙ 

4 $000 
cicoo 
$500 
$000 
|05p 
$soo 

•tooo 
6 $000 
$6001 

Thesouro d * Estado do Rio Grande do 
^orte, 5 de Maio de i9o2. 

O Contador PEDRO SOARES 

s ° s E Ä r - A P P 0 N S 0 m a g a l h ã -

Fapres Esjieradas 
—Mez de Maio—. 

DO SUL 

Iria a 

S. Salvador a 

Alagoas a 
11 

17 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
cabritas de Porto Aie-
re t? Rio de Janeiro 
ompleto e variadis-1 

«mo sortimento em 
"abonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
andemos por preço ao 
ic.iince de todos. 

(Jm pequeno"exem-
•)lo : 

Sabonete de No-
' $8 oo*| 

Sabonete mel fe-
nohente^ um $800 

Sabonete fcmi-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

^uneiamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
erfeito acabamento, di-
icioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

Mi s & LYBA 

PHARMACIA MARANHAÕ 
O proprietário deste acreditado eestabeledmcutò 

aoüha de receber do Estado do Ceará as especialidades 
yharmaceuticas seguintes: 

CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Higiene Publica do Rio 
fa Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatfcmo, & syphilií, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor A» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

a, sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
»companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E JUCA 'COMPOSTO 

Fi 

Su Corre» TsUee 
Ribeira 

N. esto officina impri-
me se cartde$ de vi-
sita com todo asseio 
e promptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DB PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 

Nease* tempes de graades novi-
dade^ agora que u ar. Santoe Du-
mont acaba de descobrir a direc* 
ção dos bafôdft, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontdnavelnaente a 8ABA0 
ANTE8EPTICO que cura aardat, 
panoos, eczemas etc* Leia-te o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

cjrdadeira pechincha 
O NOVO MUNDOcomprome-
tto-ee a fornecer, a qualquer 
um dos seua numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuiu quantia de 

76$000. 

cie Soares de -ánaorim. Único approvado e auotorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses* influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500, 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O « 1 0 P e d r o <*e A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
ias, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas,, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FUt} enriquece o sangue, facilitp. a digestão e estimul? 

jip petite. 
Uma garrafa 5&000 

E L I X I R DE CAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectqria 
de Hygiene.—E' de incontestável oíncacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, u.aleita^ 
ou sezGes, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enx&quecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento? 
ou iuduração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe? 
«oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceufcico JoSo da Koch» 
Moreira.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar as iombrigft» 
ou vermes iateatinaes. . 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto - phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela lospectoria de Hygiene. 

Tonico racoQBti uiote e nutritivo, receitado peia dia tine ta cias 
se medica na anemia, fraqueza, paUidez, fastio, amenorrhóa ou faiss 
daB regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMA&AL D E CA M O MILLA de João da Rocha More:» 
Excellente estomacal paca curar as dyspepsias, flatulências, tastta 
gastrite, dores de esíomago, azian e todas ao moléstias que atacam o 
orgão da digestão. U m vidro l$5úü. 
INJECÇÃO HYGIKNICA D E RICORD preparada na Pharmacia Re 
cba. Cura em poucos dias as bieo&orrhaglas e affecçtei brancas sa-
letas recentes ou antigas. U m vidro 8$000. 
CALLO'Ju de âoaree de Amorim.—O grande e poderoso, reraediv 
çtue .exirahe em í dias os caiioa novoa e aaíígoa sem causar a m 
cor dõr, poia Dão queima e nem infiamraa a pelle, 
diais de cem pessoas atteetam e elogiam a efâeacic d'aiis aasr* 
vilhoeo preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JÜA! E MUTAkBA—de Soar** 
Je jLmorini. Faz nescer eroscer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sãc 
a única cauaa da alopeciau quèria dos cabelios. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. JS' o meJhoi 
dentifrício do mundo paraprevinír a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
roscor. , 

P4STA E PÓS Dfíl^IFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN4— de S. .Amorim. A melhor brilh ..nna 
para o bigode, barba e cabelio. 

CREME .AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
.oalle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
'marfim. Destroe as manchas, cardas e espinhas dc 
opto como por encaato. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGU-á DB" QUIN4—de ti 
de Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio, 

Todos estes weraraáos se encontram 

R u a O o m l a T a l l e s 
^ L' A I » 

^ T e n - d L a s a» c ü n i x e x x r o 

e x p o s i ç ã o 

DO 

MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectual', com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compra* 
nos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nftosó ás txtnas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Entado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti» 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha compefcencia nesta praga no seu 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento/ 
que satisfaz as maiores exigências dos seu3 numeroso»; 
fregueses, quer no requintudoe apurado gosto, quer na 
modicidaãe inrivalisavel dos seus preço3. 

N O V I D A D E S DA EPOCH A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores« phastasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras cm cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapeos. leques de seda chinela, leques de 
gaze, íligas de seda, quadros de pintura chinesa paracon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades-

A r t i g o s s s p s c i a e s 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
,que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paris* 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos* 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 
• 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 
j i 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3X1 OVO Mundo recomenda-se 

também pelo seu explendidò^sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COJttP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PtiGINR HANCHflOfl ILEGÍVEL 
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COUTOS B NOVELLAS 
© R s a i e i M 

ROMANCE H1STORICO 

POR 

Camillo Castello Branca 
0 

XI 

el-rei ; uiurpou-lhe simpletmen-
te o direito de cattigar. Quem 
maia um homem iem poder al-
legar qae o fez em justa defen^ 

—Não íes mal directamente a 
são de sua vida, dá a entender 
que ò faz desconfiado da lei. 

—Entfto o er. D. Jofto IV per-
segue meu marido ? 

—Não, senhora ; permitte que 
a justiça cumpra o seu dever. 

—E, se eu fosse com a mi-
nha filha lançar«rae aos pés da 
rainha ? 

Sorriu-se o marques em ar de 
A desventurada amava o mari-1reprovação do alvitre, lembran-

do n'aquellas horas escuríssimas. do*se queSD. Luzia de Gusmão 
As derradeiras palavras d'elle, impedira que el*rei se deixasse 
ao despedir-se, compugiram^na apiedar das deploraçOes da du-* 
profundamente, por que gemiam qUeza ae Caminha, quando já se 
na alma onde o desalento amo~| estavam carpintejando as peças 
lentara os espinhos do odio. OI<j0 cadafalso. Alem d'isso o mor 
natural despeito de se ver des- domo-mór sabia que o nome da 
prezada, por espaço de anno e mulher de Domingos Leite che-
meio, pôde menos que a cons-1 gàra ao aposento da rainha com 
ciência de haver matado o por- 0 ^ b w de prostituída a um pa-
vir d'aquelle homem, tão pros-1 (jre. Não revelou o que lhe pas 
perado 6 ditoBO n'outro tempo Ï 8ava na mente, e fez apenas um 
AIanciavam*na remorsos de o [gesto negativo, 
ter enganado, e pensou que aí -.Mas el*rei não me trataria 
Providencia a punia, pondo-lhe I c o m desabri mento ? — proseguiu 
o marido no desterro e a filha | ella. 
na sepultura. —Não,com certeza.El-rei tractou 

Angela resurgia salva da pen- m u i u r b a n a m e n t e a sra. duqueza 

®Ír0B2L quando Mana Caminha, quando lhe foi I n n H A Ï M l A t a f W A B A ! A A H A I ' T Isabel, fechando a longa relação i p e d i r p e r d ã 9 d o m a r i d o . 
com a fausta nova da conva-1F _ M a s

 F
n â 0 p e r d o o u . . . 

lescença, sobrescríptou a carta _E 'verdade ; porém, s&o muito 
para Madrid. diversos os pedidos e as causas. 

Naquelie tempo, cartas envia- Q u e , h e £ voaaa m e r c ô pedir? 
das a Hespanba eram revista- ^ ixe vir meu marido 
das e rasgadas quando não da- jD a r a p0ituiral 
vam margem a suspeitas. Todo F „ _ 6 * „ . 
o Dortueuez aue demorasse en- n a ° s e n a u e I h o r buscar 
tSo em Castelli Deccava por trai- m e i o s d e elle 8er Jul8ado 0 a b" 
dorá patria ou criminoso fora- »-replicou o fidalgo. 
gido á justiça. Domingos Leite . - ;N a o conh®Ç° ° ing,u,e

I
n!''' ® 

Pereira fora arrolado na classe í eP h o . vergonha de fallar aos 
dos últimos. I juizes v- • -

Tanto que o seu confessor lhe .-Acho justo essa repugnan-
disse que o marido não recebia <- lav--a®entau ® „ m a r q u e Z 7 ' 
as cartas, Maria Isabel, soffreH í ^ ™ ' 8 e J l u e r f a , l a r

K
a el"re,> 

ando o pejo. recorreu pessoal- l h e d e v e Mana, apoa breve pau-
mente ao marquez de Gouvôa, K . ,em «lue Ponderou a replica 
levando comsigo a menina, O J! ld lCi°B®do mordomo-mor, insis-
Velho mordomo-mór recebeu-a t m ain

f
d.a „^orando : 

com benevolencia. As lagrimas V- E x a 86 compadecesse 
em rosto formoso ensinam a I a e • • • . „ 
delicadeza e afinam almas com- ~ E m 9 u e P®880 mostrar-lhe 
padecidas. Entretanto, o marv I 1 u e m e compadeço das suas 
quez não se prestou a transmittir I maS®aB •• • 
as cartas, receando molestar a L E x a t , ve !9? m®do d® 
irritabilidade de el-rei. f a z e r chegar a minha filha á 

-Mas que malfez meu m a J presença d el-rei nosso senhor 
rido a el-rei perguntou Marialcora u m requerimento meu... 
Isabel. I (Continúa) 

Pensando e rindo 
Apreciar oa homêoi de Mento e 
oe «»bio« e reoaear-Ibee à lirtimi* 
dado de qae eilee ato digno», è 
oonvidai-08 e fechar-lhe» to mes* 
mo tempo a porta oa casa. 

PaoT. CHJNEZ . 

Trepei n'uma goiabeira 
B la de cima cahi; 
Minh'alma ficou na rama, 
Já não vivo, já morri 

Í
. Pandorgas acha-se desde algum 
tempo servindo de ciooroae aos vi-
sitantes do Pompeia. 
Porguntaodo-lhe Xambregas, tfae 
alli fora oom sua família» se eUe 
sabia a data exacta om que se 

dera a deetruicçfto da oldadov Pandorgas 
respoadea, coro o maior serio : 

—Como nfto ? Foi na primeira quarta 
feira >le cinzas qno houve depois da 
creaçAo do mundo 1 

TARTARÍN. 
# ï m 

Desembarcados 1 hoje no 
porto desta capital, vindos 
do sul no vapor "Planeta" : 

Gaspar Monteiro, Francis-
co Paredes, José Carvalho, u-
ma ex-praça do Exercito, al-
feres Pedro C. Albuquerque, 
Antonio, (creado), Joaquim 
Leite é sua mulher, Horácio 
Oreste, Francisco Araujo, To-
ão Araujo e José Antonio. 

Em transito trinta. 

Embarcados no tnèsmo va-
por para os portos do norte : 

Antónia Maria de Jesus e 
uma filha, Nabor Pinto, Ma-
nuel Absalão Barbosa Tino-
co, Luiz Joaquim da Rocha, 
Agostinha Maria Rodrigues, 
Joanna Maria da Conceição, 
Lucio Antonio de Almeida, 
Joaquim Francisco Dobú, 
Luiz Gonsaga da Cunha e 
Senna, Joaquim de Senna Fi-
lho, Maria Bernarda, Ladis-
lau Pereira e Antonio de Tal. 

CHUVAS 

Desde esta noite, chouve tor-
rencialmente, eem parar, nesta 
capital, a ponto de inundar a Pra* 
ça da Republica. 

Congresso L Itterario 

Na residência do eocio Gal-
dino Lima, haverá hoje, ás 7 
horas da noite, uma reunião 
extraordinaria desta socieda-
de de lettras. 

Solicitadas 
VBNDfrBB O B&GUINTE : 

1 guarda louça de pinho ; comtuo-
das de amarelio ; 1 cama de ferro para 
casal, com confeitos dourados ; 1 mesa 
para fcoilette; com pedra do mármore ; 
1 guarda roupa, grande, de pinho riga ; 
diversos utensílios para cosinha eto. 

3uem pretender fazer negocio, dirija-
se ao sr. Antonio Ragusin, no Bscripio-
rio da Bmpreza d.Agua, travessa do Me« 
doiros, n* 4.. 

A Equitativa 
No salão do segundo an-

dar do magnifico prédio da 
rua da Candelaria n* 7, onde 
funcciona a Equitativa dos 
Estados Unidos do Brasil, re-
alisou-se hontem a extracção 
das apólices de seguros res-
gatáveis a dinheiro, median-
te sorteio, nova combinação 
adoptada por aquella com-
panhia. 

A* 1 hora da tarde, mais 
ou menos, presentes os direc-
tores da Companhia, Dr. 
Franklin Sampaio e Carlos 
Pereira Leal, os membros do 
conselho fiscal, composto dos 
srs. drs. Afíònso Celso, Sam-
paio Yianna e Vicente Wer-
neck Pereira da Silva, regu-
lar numero de segurados e re-
presentantes da imprensa di-
aria desta capital, a directo-
ria dn Equitativa pediu a es-
tes últimos que dirigissem os 
trabalhos da mesa e veriti-' 
cassem as espheras, que devi-
am encher a urna, em nume-
ro de 518, correspondentes a 
a 518 apólices sorteáveis. De-
clarou mais que entrava no 
áorteio uma apólice emittida 
sobre a vida do sr. Epami-
nondas Demetrio Castello 
Branco, j á fallecido, reverten-
do aos seus herdeiros os be-

neficio* que, porventura, lhe 
coubessem por sorte. Outro-
sim, odr. Franklin Sampaio 
commúnicou á asscmbleá que 
o sorteio era na proporção 
de 1 por 100 ; mas que a di-
rectoria resolvera sortear 
mais uma apólice sobre a fra-
cção 18. Em vez, pois de 5 
apólices, foram sorteadas 6. 

Feita a apuração, depois 
de diversas formalidades, deu 
ella o seguinte resultado : 

N. 231 — Apólice 6.069, per-
tencente ao sr. João Julio Ta-
meirão, de Theophilo Ottoni, 
Minas ; 

N. 67—Apólice 4.719, per-
tencente a d. Rosa de Mou-
ra Pinheiro, de Aracaty, Cea-
rá ; 

N. 510—Apólice 6.488, per-
tencente ao dr. João Pereira 
de Couto Ferraz, da Capital 
Federal; 

N. 93—Apólice 4.812, per-
tencente ao ãt. Estevam José 
de Siqueira, do Espirito San-
to ; 

N. 430—Apólice 6.409, per-
tencente ao dr. Annibal Tei-
xeira de Carvalho, da Capi-
tal Federal; 

N- 259—Apólice 6,106, per-
tencente ao sr. Najib Saede 
Lassmar, do Amazonas. 
. Terminado o sorteio, e de-
pois de ter sido vivamente fe-
licitada, assim como o foram 
os drs. Couto Ferraz e Anni 
bal Teixeira de Carvalho, do 
us dos contemplados presen 
tes ao acto, a directoria con-
vidou a imprensa e ás demais 
pessoas a tomarem uma taça 
de champagne. 

Então foram trocados pe-
quenos e cordeaes brindes,to-
dos tendo por alvo a directo-
ria da Equitativa. 

Sabemos que hontem mes-
mo os drs. Couto Ferraz e 
Annibal Teixeira de Carva-
lho receberam, cada um, Rs. 
5:000$000, valor das respec-
tivas apólices. 

(Transcripto do Correio da 
Mnnhan, de 16 de Abril.) 

* * * FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

— 1 6 © -

felicitou-ee cordialmente de se 
não ter deixado morrer. 

CV 

Apezar disto, Moloss estava 
longe de ficar curado do seu a-
mor. Na sobremesa, veio-lhe ao 
espirito a recordação da florista. 
Os três francos e o beijo de Al-
berto pesavam-lhe no coração 
como um pesadelo. Assim, diri-
giu-se a Timon. 

—MeBtre, disse-lhe, quando irá 
preencher a sua mensagem ? 

—Hoje mesmo, responden Ti-
mon. 

—Receio bastante que não seja 
bem succedHo. 
—Porque? Não és um bonito ra« 

paz ? Não tens todo o necessário 
para contentar uma mulher ? 

Moloss olhou-se complacente 
num espelho e poz a sorrir-

—Oh 1 quanto a isto, não re 
ceio rival. —E então ? 

—Sífn, mas o coração está to-
mado. . . . Existe um certo Al 
berto que me embaraça conside 
ravelmente em todo este negocio. 

—Acreditas ? 
—Tenho certeza. 
—Haverá talvez um meio da 

gente desembaraçar-se. 
O olhar de Moloss fuzilou. 
—Conheço um infallivel, disse : 
—Qual ? . 
—Meu Deus ! é bem simples. 

Partir-lhe as costelas. 

—Não conhesse outro t 
—Poderá, não i "" 
—Espero que não teremos ne-

cessidade de chegar a esse ex-
tremo. Seria um meio muito 
prompto e muito expedito, que 
absolutamente não daria resulta-
do.*.. Pensas que a mofa é ho-
nesta ? 

— Si o não fosse, trabalhara, 
como faz e habitaria um sexto 
antes ? 

— A rasão è boa ; porem den-
tro de uma hora; tirarei tudo a 
limpo. Irás commigo. 

—Com o senhor?... seja ! ex* 
clamou Mollos, a quem a idèa 
de tornar a ver Maria dava uma 
sensação de goso. 

Neste momento, entrou um 
criado e approximando-se de 
Timon : 

—Está ahi um senhor que 
deseja falar. 

—O seu nome ? 
—Jacques Muliet. Posso in~ 

troduzil-o ? 
—Mas, com certeza 1 Nunca 

se deve fazer esperar os ami-
gos. • 

CVI 

0 artista entrou. Era sempre 
esse Jacques Mullot que temos 
conhecido, alegre, descuidoso; 
brincalhão, personificação exacta 
de espirito trancez. Unicamente, 
fizera-se uma mudança comple-
ta no seu modo de togar • não 

161 — 

A D V O G A D O 

ESCRIPTOlhO: Redac 
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
ein todos os auditorios 
ua comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos d e 
qualquer especie. 

trazia mais esse chapéo ponta" 
do que o fazia distinguir de lon-
ge por entre a multidão, nem 
ê se paletot sovado que repre-
sentava fielmente o estado da 
sua fortuna. Trajava um costu-
me novo e elegante talhado à ul-
tima moda : um jaquetão preto, 
chapeo de castor, botinas de 
verniz, luvas frescas, transforma^ 
vam»lhe completamente a phy% 
sionomift. Uma cadeia de ouro, 
luxo inaudito 1 pendia^lhe do 
bolso do collete. 

—Olá! exclamou Timon indo 
ao encontro do artista, estás ho-
je deslumbrante. 

—Antes de responder te, per~ 
rnitte-me abraçar tua mulher, 
nao é ? disse Jaeques Muliot. 

—Sim, certamente. 
—Permitte-me felicitar te 

gualmente pelo teu novo genero 
de vida... Seja dito entre nos 
o papel de míüionario vale bem 
o de moça de fretes. 

—Cada qual tem o seu meri* 
to.. . . E tu ? não estás agora 
rompido com a fortuna. 

—Ah l a sem vergonha !.... 
não me falei ! 

—Como ajssim I e este costume 1 
e lesta elegancia ? 
—E' o que te ergina : 
Tomei tudo imprestado. 
Eis a prova i 
E Jacques Mullot voltou todos 

os bolsos que estavam vasios. 
—Comprehendes, accrescentou, 

porque v>m aqui... Primeira mens 

BT;ldl!l!B!l!Mil!|.|ifjfc 

> 

te, é preciso que me dês dinhei-
ro para pagar tudo isto, Esta 
pequena somma, junto ás que ti 
tamei emprestado, pode bem ele-
var-se a sessenta mil francos, pov 
rem a amisade não encherga 
essa» coisas. 

—De bôa vontade, caro ami-
go / 

—Depois, outra coisa... 
—Todo mundo diz-me que te-

nho talento como pintor ; te 
mesmo deste-me os teus suíFra«* 
gios... Pois bem ' apesar disto, 
vegeto ha dois annos, numa meia 
obscuridade.Por rarias vezes te-
nho tentado fazeriadmittir os me-
us quadros na Exqosição, nunca 
pude conseguir... Isto começa a 
vexar-me, porque, antes de tu-
do, amo a gloria. 

—Tens toda a razão. 
—Não -imaginas com que iudi~ 

ginidade isto se passa... 
Esses senhores não olhatn se* 

quer os quadros que lhes são di^ 
rígidos; tudo se obtém por favor. 
E' impossível a todo talento no-
vo furar, si é pobre e si falta lhe 
apoio. 

possível ? 
—Nada é mais exacto... 

--Tudo isto acabou por abrir*me 
os olhos... cJacques Mullot, pen-
sei, porque não es bem succedî  
do ? porque andas vestido como 
um vagabundo, porque não tens 
jantar a offerecer, porque tens 
a tolice de acreditar que pode* 
ràs subir sem intriga...» Agora 
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• Tilipnu 5EspegiaB5 
ltio, 5. (Recebido á noite) 

O Jornal do Cotnmercio publi -
coii liojo o se<|tiiiite despa-
cho telegrapliico, procedeu 
te de Paris : 

«l*aris, 4* 
O sr. Augusto Setferò fez 

lioje com a sua machiita 
varias expeiicncias prepa-
ratórias que satisfizeram por 
completo quantos a ellas as-
sistiram . 

As provas feitas foram de 
estabilidade e de direc-
ção, e tanto uinns como ou* 
tras deram excellentes re-
sultados. 0 balão elevou-se 
a uma altura de quarenta 
metros acima do solo, em 
equilíbrio perfeito, funccio-
nando os motores da aero* 
nave, sem a menor inter-
rupção. 

i\ao se notava a menor 
oscillaçâo, obedecendo o 
balão com a maior doci-
lidade ao movimento da 
iielice propulsora, fazendo 
todas as evoluções com Ian 
cilidade, accionado pelas 
helices de direcção. 

l*reve-se que o Pax vae 
obter um verdadeiro tr i 
u in p li o na sua estrèa. A 
ascensão com o balão livre 
vae reaiisar-se dentro de 
poucos dias e favorecel-a-á 
o bom tempo que succedfeu 
ás fortes chuvas e venta-
nias dos últimos dias.» 

Imposto de transito 

Rio, 5 . 
X 

No vapor que partirá da-
qui a de« deste mez, se-
guirão para ahi o senador 
José Bernardo e deputado 
Eloy de Souxa. 

O senador José Bernardo 
demorasse aKjitus dias na 
Parahyba« 

R i o , G 
X 

Teleyrammas procedentes 
de Paris e Xladrid notici-
am íj raves desordens que 
acabam de dar-se etn Por 
tugal em consequência do 
projecto de unificação da 
divida externa. 

Foram fechadas a Univer-
cidade de Coimbra e a Es-
cola l*oIytechnica de Lis« 
boa. 

Consta que muitos offi* 
ciaes de terra e mar adhe-
riram ao movimento, que 
toma um caracter accen-
tiiadamente revolucionário. 

Receiam-se as mais serias 
complicações e a todo mo-
mento espera se a rebel-
l ião das tropas do Porto. 

As communicações direc** 
tas com a cidade de Lis-
boa estão desde hontein in-
terrompidas. 

D'onde a concluaft ) lógica : a 
mercadoria que entra no Estado 
da Parahyba para ser consumida 

V oo Estado do Rio Grande do Nor-

Quem tiver lido com attençSo f ^ JP f t l e í orçamentaria daquela 
as representações que publicámos, ^ d o , não está siyeita á tri-
do commercio do Caicó, do Jar- b u ^ a

f ° especie alguma, 
dim edo Acarye os documentos p ^ W 1 ^ ^ ^ s flscaee da 
que as acompanharam, nSo pode- ° i m^0 B t 0 B 0 ' 
?á deixar de suppor que os a- f!®nû?f

erca?oriaJ * u e em 

gentes fiscaes da Parahyba estão tr*n
f?

lto' a , e m / a V6XaÇÕ° °d l08a 

praticando essas extorsões, devi* £ ' a b c a
f
d a coû t r» 0

 f
nass0 commor. 

damente amparados por um dise injingem abertamente a lei 
positivo legai parabybana que elles deveriam 

Em vista dos dizeres exarados f ' « m a , a ^teressados em fa-
nos conhecimentos, nos quaes z e ' _ z e l a r e cumprir, 
se declara circumnstanciadamente N a 0 f P0*e argumentar que 
que a mercadoria tributada se a g ! n t e 8 fiscae* 5ob

H
ram f S e 

destina a taes e taes Iogares do » W * Da ««PP^çao^de se tra-
Rio Grande do Norte, cínclueese t a r d e Be 

logicamente que o imposto incide J ® ^ J Z wSm 
sobre a mercadoria em transito. e? ta «CT>Pí° n°8 Piopiioa conhe-
E' certo que o conhecimento tra* C1,?eüt()3 * u e t e ? 0 8 P ^ ^ o o 
a rubrica—Direitos de importaçao- ^ Z ™ me í a S s e T e s f f 
e parecera singular que um Es- c e u q u e as^?rcaaonas se desti 

taSo cobre dirlitos Se importação " 
sobre uma mercadoria que nao ® a i 1 e ® . J ^ P f e r 

é importada, simplesmente tran- ^ande do Norte. 
sita pelo seu territorio; mas isto f Todos esses factos a que nos 
node sot defeito nenuena irreo-û  t e m o s r e f e r i d o c r e a m u i n a «taa-poae Bei aeieiw, pequena irregu - anormal o dAtPrminam nm<* 
laridade na confecção dos talões Vao anormal e aeteiminam uma 
de conhecimentos. i r r , t a ^ ° f

 d ? e n t r e vl8lrth
1

os 

Si não se tratasse do imposto 80 , t e r a 0 a l u c r a ' m a r c i a 

de transito, o documento Seria ^ o ? ' « » d a s» a V** e <*os 
forçosameots j a ^ d o en, outro, S T t Z " ; 
termos : ou dir<?se-ia que ocon^ F ^ _ ' 
ductor pagou o impo^relativo a P ^ ^ ^ d l t o 
tantas cargas importadas do Esta* Q 

do de Pernambuco para o Estado d a 8 a l t a s (des Pa 

da Parahyba; ou dir-seJa que S C n t e n l i . 6 

deixou a referida quantia em de- g^nde fundo de justiça, appelle-
posito até provar que a mercado m 0 8 f c f t M a d e v^ficajla 
Ha m destinava dft faofn ao a P^ocedencia das reclamações 
Z Grande do ^orte! do nosso commercio, cessarão to. 

Logicamente, nao se pode ad- a o B 08 a D U B 0^ T ^ 
mittir o contrario. Flores históricas 

Vejamos, por conseguinte, si o ,v-" ^ ^ v a o 

imposto de transito^devidamen- 6 f l o r e s l a t i n a s 
te caracterisado, que cobra o — 
fisco da Parahyba tem assento no Abrimos hoje duas secções que 
corpo da sua legislação. hão de tornar-se agradaveis e 

Rege a especie a lei n. 179, proveitosas à maioria dos nossos 
de 28 de Novembre do annopas- leitores. 
sado que decretou a receita e a Existem muitas phrases latinas 
despeza do Estado da Parahyba e muitos ditos historicos que, a-
para o anno de 1902. travez de todas as edades, tem 

Examinando todos os disposi- perdurado, servindo muitas vezes 
tivos da lei acima citada, não de modelo typico a certa ordem 
encontrámos a mais ligeira refe- de idéas e factos. Quem quer que 

qual impõe a pena de dester-
ro perpetuo aos chefes boers 
que não depuseram as armas 
até o dia 15 de setembro du 
anno passado : e mandara 
restituir aos transvaalianos 
e orangistas todas as propri-
edades confiscadas pelas auc~ 
toridades militares da Ingla-
terra. 

Terceira ; o governo da In-
glaterra indemnisará os boe 
rs pela destruirão das pro-
priedades e gados arrebanha-
dos tios campos durante as 
operações de guerra. 

Quarta : a Inglaterra reco-
nhecerá a divida contraída 
pelo governo do Tranvaal 
antes da annexaçâo dos ter-
ritórios das duas Republicas 
feita por proclnmaçuo do ge 
neral Roberts off Kandhaar. 

Quinta: as duas partes 

tatutos o, sendo approvados, passaram 4 
8a. dfccassao» a qual terá lagar no pro-
ximo domingo, 11 do corrente; ás mes« 
ma* horas o DO referido sal&o* 

d i m m m ' m 

Completaram annos hoje : 

ü sr. coronel reformado do exerer-
cito Francisco de Paula Moreira. 

—A exma. sra. d, Joanna Fagundes» 
viuva do capitão Joaquim Peregrino* 

Completa annos amanhan : 
O nosso prosado amigo alferes Eze-

quiel Medeiros. 

A n t o n i o M a r i n h o 

A proposito do prematuro 
fallecimento deste nosso pre-
sado amigo e talentoso pa-
trício, o Congresso Littera-
rio, associação de lettras de 
que era Antonio Marinho um 
dos mais bonitos ornameu-

paris 6 . 
X 

\ imprensa parisiense* em 
geral rcíere-se nos termos 
oh mais eneomiastieos as 
experieneins preparatórias 
realisodos por Augusto Se-
vero eoiii o seu dirigível 
«Pax,» salientando iodos os 
jorna es o magnifico resul-
tado ^ a grande eonflança 
no c\ to da experleneia 
efinitiva. 

reucia ao imposto de transito,nem 
sequer aoa direitos de importa-
çã0. 

0 legislador parahybano respei* 
tou a Constituição Federal. Ape-
nas, no art. 2', § 1' encontramos 
esses dispositivos sob a rubri 
ca—Direitos de consumo : fc\N. 1. 

sobre quaesquer mercadorias 
ou produetos procedentes de ou-
tros Estados e introduzidos neste 
por mar ou por terra.em estra-
daB de ferro, COM DESTINO A 
CONSUMO EM SEU TERRITO 
RIO, regulando em ambos os ca-
sos para a cobrança do imposto 
a tabella fixada nas instrucções 
que o Presidente da Estado fica 
autorisado a expddir». «N. 2* 
Quando o transporte das mercai 
doma ou produetos a que se re~ 
íere o numero antecedente for 
feito por terra em cutros vehicu-
los que não sejam estradas de 
ferres regulará para a cobrança 
do imposto do consumo a tabella 
fixada nas instrucções referidas, 
não podendo as taxas estabeleci« 
das na mesma tabella ser superio-
res às designadas nos ns. 9 a 18 
do § 3* do art. 2* da Lei n. 160 
de 13 de Julho de 1900.> 

Ora, ahi está. De todos os dis-
positivos da lei orçamentaria, ê 
este o único que fala em imposto 
sobre mercadoria procedente de 
outros Estados, mas com destino 
ao comumo no territorio da Pa-

[rahyba, exceptua a lei* 

seja dotado de pequena parcella 
de erudição conhece semelhantes 
phrases-; mas o que poucos co-
nhecem è a sua origem e a sua 
significação histórica. 

Pierre Larousse, um dos gran-
des investigadores e um doa ho-
mens mais eruditos da França, 
fez um estudo completo sobre o 
assumpto, do qual resultaram os 
dois celebres livros Fleurs Histo** 
riques e Fleurs Latines. 

Esses dois livros, manda a nos-
sa correcção que o declaremos, 
servirão de fonte ás duas secções 
que vamos inieiar e que subme-
ttemos ao critério e ao gosto dos 
nossos estimáveis leitores* 

& i» i«m os boers 

São essas as condicçõcs de 
paz, que estão sendo discuti-
pas entre ingiezes e boers : 

Primeira : os boers renun-
ciarão para sempre a inde-
pendeneia das Republicas do 
Transvaal e do Orangc, mas 
terão um governo autonomo 
encarregado da parte admi-
nistrativa das duos nações. 

Segunda : o general Lord 
Kitehener, commandante em 
chefe das forças em operações 
no sul da Africa, annullarã a 
sua proclamação de 1901 na 

tos, tem recebido muitos con 
contractantes discutirão dolências não só deste como 
qual dos dois idiomas, o in- de muitos outros pontos do 
g\ez ou o hollandes, será a Estado. 
lingUci officiai dos boers, de-
pois de assignado o tratado Com grande assistência de 
de paz e de amisade. s e u s membros, reutiiu-se hon-

Sexta : o governo decreta- tem o Congresso Litterario 
rá a amnistia geral, comple- e , sendo-lhe transmittida a 
ta e incondiceional para os infaUsta noticia da prematu-
rebeldes da colônia do Cabo r a morte de Antonio Mari-
e dará nas mesmas condic- nho, e como manifestação ex-
ções, liberdade aos prisionei- terior do seu profundo pesar, 
ros* deliberou primeiramente diri-

Sçtiiua : a data para o eo- g j r u m telegramma de pesa-
meça da repatriação dos pri- mes à familia do inditoso mo-
sioneiros, assim como o pra- ç o , mandar celebrar uma mis-
so para ser ultimada esta Sa na egreja matriz e tomar 
condicção, será fixado pela lueto durante uma semana. 
Inglaterra. 

Oitava : nomeação de uma i T Q V d r n o n o C e a r á 
ou mais potencias para, por1 

intermedio dos seus delega-
dos, velar pela execução do . Lemos na Republica, de 24 
tratado de paz e observan- Passado : 
cia de todas as suas disposi- "Tem havido exaggero nas 
çoes. 

Acta est tabula 

noticias transmittidas á im-
prensa do paiz sobre a escas-
sez das chuvas no Estado. 

Ao contrario do que se tem 
assoalhado, o inverno parece 
ter-se manifestado francamen 

TÍUDUC<̂ O : A peça foi rePre- t e ' í l ã o . s ó n o l i
1

t to . ra j c o r a o 

sentada. n o interior, produzindo seus 
Por meio dessas palavras, o re beneficos efíeitos. 

gente do theatro antigo annunci* E' verdade que, em alguns 
ava que o espectáculo estava ter- pontos da zona sertaneja, a 
minado e que podiam retirar-se. ausência de chuvas traria o 

Quasi no momento de expirar, espirito publico cheio de ap-
Augusto,8entindo-se cada vez mais p r e h e n s ò e s . m a s a s u l t i m / l s 

fraco, pediu um espelho, mandou r . 
pintar os cabellos e fazer a bar- noticias dao-nos a segurança 
ba ; depois accrescentou : d e cllie

 a t e a l h J a chegou o ia-
Não desempenhei perfeita- verno, estando as plantações 

mente o meu papel ? seguras e os rios tendo corri-
—Sim ! responderam-lhe. do com bastante agua. 
-Applaudam! disse, a peça Hoje, ate duas" horas da 

está terminada ! Plaudtte, acta esi tarde, tivemos nesta capital 
fabula ! chuvas constantes c eopio-

A acta est fabula e o consuma- _ ^ , 1 

tum est do paganismo. Essas duas f a s Y < } u e l7?*cc? sel.t1cre1m eJt" 
exetamações parecem-nos caracte- tendido pelas locahdades vi-
risar admiravelmente as duas re* sinhas, a julgar pelo aspecto 
ligiões: alli, um riso truanesco ; do tempo, 
aqui, um grito sublime. No momento em que escre-

Rabelaw alludiu' também a esta vemos estes linhas, somos in-
phrase nas mesmas eircumstanci- formados de uuc o Coeó, o 
as e traduziu-a a seu modo. Nc Maraniçunpinho e o Pacoty, 
momento de dar a Deus ou ao • i - i • • 
diabo o seu espirito satírico, ex, (\"c í ! , U ( I a haviam corri-
clamou numa gargalhada ultima : (1°' d c r a m c n d l c n t c s ^gula-
«Desçam o panno, a farra acabou !» ros-

LAROUBBB JÚNIOR. C O M O S(I W. infunda-
dos os receios que pairam no 

Reuniram-se, DO domingo ultimo, ao CBpiritO do llOSSO povo, mo-
meio dia. no salfto da ftibliothoca Ksta- tivados ])CÍa estiagem que SC 

chuvas de março." 
Qlympio Vital • Foram discutidos os Ba-
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CU!U4M>-<Q!> ultima v e » o pre-

ceito d ü bit. 4 8 o . 9 d a C o n s -

titiiiç&o. Aot?s» p o r e m , d e dar-

vos conta d * situação geral d o 

pais, »loto a necessidade, BÍD&O 
d u juuiftcar, a o noeno* d e e*cla-

rPc r oB m o v e i s e os intuito«.da 

politica q u e adoptei e a qual te-

n h o suhor linado a administração 

d a Republica* 

Q u a s i c h e g a d o ao t e r m o d a 

m i n b a mit9&o n o g o v e r n o e q u * n 

d o já 46 c o m e ç a a deliberar para 

o futuro quatrieaoio» n i n g u é m p o -

d e r á attribiiir-me intenções veia-

da* t n e m suspeitar d a m i n h a Bin-

caridade. Falo c o m o desprendi-

m e n t o d e u m espirito absoluta* 

m e n t e e m a n c i p a d o daa snggej* 

tOea d o e g o i s m o politico. Subi á 

caleira d a s u p r e m a magistratura 

d o paiz, trazendo b e m funda a 

consciência d a m i n h a g r a n d e ree-

p o t a b i l i d a d e decorrente d a parto 

q a o m s c o u b e nas lutas contra o 

i m p a d o , n a revolução q u e pro-

c l a m o u a Republica, n o g o v e r n o 

dictatorial q u e a f indou e n a 

constituiute q u e a organisou. 

N â o podia portanto, deixar d e 

c o n s a g r a M h e , neste ultimo posto, 

toda a dedicação e o principal d e 

energia9 d e u m republicano leal o 

sincero. Nutro a conviccSo d ^ 

h a v e r tudo foito paia b » m c u m -

prir o m e u d e v e r . E ' preciso re-

cordar as circutnsiancias e m q ^ e 

noa a c h a v a m o s n o m o m e n t o d e 

ser m e entregue o g o v e r n o du 

R e p u b l i c a . Gravíssimas* c o m o e-

r a m a« ditftculdadea q u e eu teria 

d e enfrentar, n ã o cheguei toda-

via a ver neilas o q u e ainda hoja 

a d e c l a m a ç ã o e n f e r m a dia ser o 

descalabro d a republica. 

A p e n a s ia m e afigurou q»ie d o 

q u e precisava o paiz era d a g o a 

v e r n o ; isto é, cabia-ma encerrar 

a politica d o s a d d t a m e n t o s a-

brir resolutamente a p h a s e da? 

soluções, A c a b a v a m o s d e assig-

nar u m a concordata c o m os nos-

sos credores externos ; u eó n m 

tacto desta natureza d e tão pun-

gente anomalia na vida d e u m 

p o v o , basta para caractertsar u m a 

situação d e excepciona! g r a v i d a d e . 

O certo é q u e , q u a n d o eu disse, 

e m m e i o d e gerai desalento» q u e 

4o-gev*fü4—dt—ílepuMIcii posiula 
os meios n̂ C Hearios para de$*to-
panbart43o com honra e s^m hu* 
miih^ç&o dos ^cus pesados com** 
0100*1**0', é de justiça confeestr 
que bem raros foram os que não 
levaram eet* minha cooliançj á 
conta da mera phant^sia optlmie-

tão duvidoso parecia no pri-
meiro instante qce pudossemos 
chogat a satisfação pontual d:»« 
dossus obrigações. 

Com effeito, para mostrar en 
quadro succinto quanto e>a one-
rosa a herança de erros, que vi-
;jham de bastante loage, para po-
der abrange; qaasi toda a vi'ía 
nacional, seiá eufficienfce cou îg-
uar que o que eu encontrei toi 
o seguinte; Pagamentos suspen-
sa, a cir«u!ação do papeZ moeda 
levada a 788.36is6l4$500. Re-
gata a realUar-i* em Tlrtude 
uo convênio do Londres 
U5.997;710$000 media unnual da 
taxa cambial 7 3/16f O tttuioi 
da divida publica, com uma de-
preciação nas cotações das bois** 
oxtrangeiraa cerca de 50 •/•» ref ia 

to do emprestimo externo de 1897 
por ietr ÍS do thesouro, pagaveis 
mensalmente e a liquidarão no 
exercício di 1899, L». 1.122:083. 
Letras do íhesouro emittidas por 
.jnfcecipação de renda e em circu-
lação 20.350:000$000. Saldo con-
tra o thesouro em conía corrente 
lo Banco da Republica 
L1.00Ü.000$000. Prestações a pa-
gar por material de guerra, em 
viriudâ de encommendas, L 
274.694. Importanc:a de con-
tractos a pagar, também por ma-
terial de guerra, 832.386$720. 
Em face deites ancargos, encon-
trei no Thesouro 5.492:854$000. 
Ma agencia deloadres, L. 81.713« 
Finalmente, avultados dificits or-
çamentados nos exereio* anterior 
resi Em presença de uma ta! 
situação, o prog. arara* dq gover-
no para o perio-Jo qaatrien.il 
que : se inanguravci a 15 de No* 
vernbro de 1898 estava virtual 
mente traçado. O problema t\** 
nanceiro era iniHud veimento posta 
no prime ro plaao. 

Obedecendo ao império dest s 
circunstancias e tomando COOJO 
dever primordial resguardar a 
honorabilidade da nação brasileira 
na execução doa teus compro-; 

raiisof, declarai de modo categó-
rico que'não no* seria licito \o-
tar novas despejas, nem mesmo 
tolerar as que fossem de caracter 
iidditwel, anles de terraoj posto 
ordem nos nossos negocio« e ro-
guiado as nossas contai 

Esie programm-», que franca* 
riien̂ e se caracterisava peia exu 
gsncla de pesadoa sacrifícios, vis-
to qje 8*3 baseava, antes de tudo^ 
ora profundas restricções, devenJo 
saí completado pela evidente ne-
cessidade d^ medidas que pro-
iüiiáíom o alargamento da rtv 
ceita publica, não era certamente 
de moda a preparar a popuía-

Tidade" do governo que se p r o p v -

nhi a executa!-o com intnn>igeiv 
te firmeza. E u bem sabia q i<> 
não é sem grande* diíftcuJdade^ 
e «em excitar desgosto« e lesen-

tim^nto«, e m b o r a injustificáveis, 

q u e se e l i m i o a m aluuod i u v e ^ -

rad>^, q u e se s u p p r i m e m erro«» 

tradicionaes o q u e se dcaioc^ni 

«ntere^e* radicado«« pelo long" 

t e m p o . 

M a s eu sabia larnb m q u e n a u 

é .permiltido aos q u e g o v e r n a m , 

a n t e p o n d o o e g o U m o individual á 

s u p r e m * ra2fto d« Ií^tadc, requer« 

tar a beuevuleacia d o sentimento 

publico c o m o sacrifício d o inte-

re^tüe unciocai. Estou c o m os q u e 

p e n s a m qut< u m a d a » m a i s e<*tí 

m a v e i s qualidades d o h o m e m de 

g o v e r n o é a q u e coneiste n a sua 

c o r a g e m ; n ã o ea:a c o r a g e m v. N 

gar q u e todos p o d e m ter e m 

presença d e perigo« muterioes» 
m a s a c o t a g e m m o r a l d e affvon-

tar a própria impopularidade p?tr* 

•fa?íer aquiiio q\ie te ihe afigurar 

ser o b a m d a pat-ria. 

N * o d e s c o n h e ç o q u e era u m 

r e g i m e n d e pura d e m o c r a c i a BO 
g o v e r n o » s ^ e o d e v e r de c o U o c a r 

sua acção tia iinha d o sentimento 

nacional. A l é porque eíZe preciua 

exe-cer «obro a o p i n M o u m a ii]-

tuoncia q u e lhe facilite o d e s e m -

p e n h o da sua alta rnifftão^ m a s 

c o m p r e refletir, c o m o j á advirtja 

u m g r a n d e espirito, q u e n e m toe 

do« os ruídos d a i m p r e n s a o u d a 

tribuna podara ser tidos por g e -

nuínas manifestaçõ.u d a opinião 

publ:ca. 

(Continua.) 
MMljMyMUWUMMIAAAAMUtMUMMi 

Guarnição Estadual 
f tataihao de Segurança 

Serviço para o dia 7 de maio 
de 1902 

Ronda de visita,o sr. capitão 
Lustoza 

Estado maior, o sr. alferes 
Januario Avelino 

Dia ao Batalhão, o 2' Sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o esbo 
Mathias 

/ 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete, o corneteiro Ban-
da. 

UNIFORME—5. 

Oaar tões â.e v i e i t 

iVesta typographia en-
contra-se o eque ha de 
mais chie e me lhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
impr imem*se por pre-

ços raso ave is. 
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MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

E MARÍTIMA 

Natfti» 6 de Maio de 1902 

Câmbio 12 

TARELLA DO GAMRIO 

Libra 
Shtting 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$000 
19000 
$o 86 
9793 
$981 
4»U7 

Praça do Natal 

Generos de exportação 

PREÇOS IOOBRBNTES 

ffiodUo- fertao 8»oo 
A m o r bruto 

« de Usiaa 
Coar o* migado 
PIHM de carneiro 

a 
9èoo 

5$ooo í1 " 
iar>00 " " M 

800 
M l « te crin» 1* 230100 o o' 

• I 

j Carne verde k. 80o 
Carne de sol «i 1.500 
Carne de xarque superior " 1.30o 
Carne de porco a 1.400 
Toucinho do reino << 2.200 
Bac&lháo u 1.000 
Cebola 4t 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 14 2.000 
Vinagre de lisboa it 800 
Sal litro 16o 
Macarrfto k 2.00o 
Aletria ti 3.000 
Pimenta do reino 

{Araruta 
Arros 

ti 2.800 Pimenta do reino 
{Araruta 
Arros 

M 2.000 
Pimenta do reino 

{Araruta 
Arros «« 

m 

Farinha litro 080 
Feijfto mulatinho «t 600 
Feijfto de corda <i ltiO 
Feijfto verde molho 040 
Batata ingleza k 500 
Batata dooe 080 
Coco secco um OoO 
Pal i to maço 400 

Rapadu i a uma lOQ 
; Asiucar de usina k 400 
j Assacar moreno l( 

400 

1 Awucar especial 
H 

000 
1 Assucar retame 44 

2oo 
Milho litro aro 

] Asolte fresco Cattftf* 4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de íianteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.200 
k 8oo 

8oo a 7oo ti 1.4oo 
st 2.400 
it ^.000 

libra 3.70o 

k 4.&00 
ti 2.000 

k . 16o 
um 60 

o 
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Rio G l ande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Betúana de & á lo de Maio 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GEN EROS 
SUQEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadotiaa Unidades Valores 
AígodÁo em rama \f> kilos 8J900 

<# 14 caroço " 3?()00 
sujo oa residoo " 4<000 

ssucar dc uzína tf 2|400 
chistalizado " Sí(0(» 
brancb 2$40o 
someno SíCOft 
mascavado M l#50o 
braio •• 8|0" 
reta mo ' |70 

Aguardente litro T 
Borracha mangabeira » ktlo „ 

de maniçobf Jf-% 
anba de cevado lítío 
boi** HZto? 
oaf* 

ft 
u 

II 
li 
«I 

Cora de carnaúba" 
oètsk palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de pilha um 
Couros do boí,«eccos ou 

salgados, £ m 
Chifres da boi cento 
Charutos c nato 
Cigarros tuilhoíro 
Caroço de algodão 15 kjjoí? 
arne de sol (secca) kílo 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
" de pipiry 41 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas <> 

Farinha de mandioca litro 
Feíjao mulatinho 11 

11 de outras qualidade^ U 
Frangos 
Galli »lhas f Jm 
Gotsma de Geabdíc»̂  

" de ftrurutfr 
Milho 
Mel dü asdo' 
Mel de ab*'* 
Ovos d*' 
Osaoe ^allinha Um 
Oler kilo 
p > de mamona litro 

erús xJm 
Papagaios « 
Perequitos « 
Pelles de cabra »^a, tuia fixa 

" ae carneim 
Pello vegetal kilo 
Penna« de ema 
Queijo de manteigr 
oealha oa prensa 

litro 

*t 

a 
cc 

O 
H 
Tl 
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0 

0 

0 
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» 

tf 
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Protesto i 
Constftüdoxme que alguém tem 

feitorou pretende fazer cerca em 
terrenos de minba propriedade 
9«a adjacências de Áreia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já ía-
#er valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
nos, alagados1 voltas e accressidoere 
nas adjacências dh Areia Branca, 
á margem direita do Bio Mossorò, 
Compréliend&ido a margem direita 
da no João da Bocha, Porteiras' 
(Jpanenúnha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de« 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 0 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

9 —————— 

Imps» i'Agis ÎM 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mriodascolumtias da impren-
sa para scicntiíicar aos snrs. 
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um certo t enfraqueci-
mento nas forças pccuniarias 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e. cousa pei» 
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer qr 

seja a sua classe) não pague-
quando não receba seus ven-
cimentos ; c justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos 4'a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a: 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a toa-
dos quanto estivarem ema-
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas-' 
fechadas. • 

Natal, 15—4—1902. 

MPRIMEM-SE 

CARTÕES DE VIS Y r A 

1$200, Ssmeuíes de mamona 
i «ai 

101000* 
l0$00f 

1$000 
3$00G 
7 fOM 
8*000 

JU'-lo, us*- il» 
k i l o 

sebo 
Toucinho 
Unas do boi 
Velas de cera de c . 
Vinho de cajü r irnüYba 
Vasüouros d«' .,eDÍp»la litro 

c&rnauba etc 

ceiiif j 
k 

100 

&n oo 

1$400 
)$Ü00 

VfWO 
6Í500 

. - . I TLeso*" 
1140,, i JT0 a,. Estado do B io Grande do 
&*u)o; 5de Mai0 
1̂ 000í 

í 

ar 
* iüO 

$080 
f4<X) 
|120 

1$5(Í0 
2$m 
$400 

11400 
$080 

$õ00 
$060 
fOlO 

O Coatador PEDRO 60. ARES 
O Ksoripfcrirao-APB*ONS( ) MAGALHÃ-

ES DALILA, 

flUUS íí 
—Mez c le Maio— 

DO SUL 

8. Salvador 

3 8 1 Alagoas a 
«500 
lo-

n li 
17 

I L E G Í V E L 

m 
$050 
$8<X> 

G$0Q' 

f 



PHARMACIA MARANHAO 
Com o intuito de 

. bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
cebe r di rectam c iito das 
imbricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadís-
simo sortimento em 
"aboi.etes, tonicos e 
çua deatifricia e que 

O proprietário deste acreditado eestabeleciiuwúto 
acfiDa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharnjacouiicas seguiutos: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
ipprc Fada pela Jun ta de H jg iene Publica do Rio 

1« Janeiro. E ' o melhor e o mais rico depurativo do 

cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
U0ubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

mpigens, escrófulas, morphoa, cancros, c o c h a s e toda 

i sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 

testados de pessoas curadas. v i d e o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$>000. 

andemos por preço ao! PEITORAL D E J UCA' COMPOSTO 
Kíince do todos. ; le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 

Um pequeno exem 
)lo: , . . , 

S a b o n e t e d e N o - ; ros ae sangue, pleurizas, Ia: yngites, ?>neumoiiías, asfck-
. - | mas e tísica pulmonar, como '"attestam notabilidade» me* 

aTí; ípoOO i dicas e muitas pessoas cavai-as. Um frasco 2$500. 

Sabonete mel fe- - V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
) ; F O S T O d o (]v- á e jLmorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brar) 
N - ? " I I . . I / I * -J • , « I •( 

AolienteJ um $800 
Sabonete famí-

lia um 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oartgoque ora an-

Munciaraos honra a in-

&Q()f\• pyliidez, diarrhêa cbronica, digestões laboriosas. 
tjpoUu dyv-ípepsias, escrófulas, fastio, chlorose, raohifcismo, p<> 

» "9 RT H FT - . T I) * I 1 breza de cangue, febres, icterícia e falfca das regrai 
FJIe enriquece o sangue, feoilita a digestão e estiinuls? 

ippeiite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFÉ ' Q U I N A D O 
dustria nacional, de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

todos OS pontos de Vista Hygiène.--®' de incontestável efficaoia e de prom 
F̂ ' f U 4- R ^ vftvrto iia cura das febres intermittentes, .ÜJaleitas 

pei leito acabamento,U1- i n x sezões, febres typhoides perniciosas; febres palustres, 
ÜcÍOtH> aroiïia naba dei-'rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enx&queo&s, 
xando desejar Com- ^vra lg ias , rlieumatismo articular e *engorgitamenios 

mr-inr í r> COUIO s i m i - Í I l d u r a Ç ã o l i g a d o e do baço. Este B L I X I K 
I c i n t l U l , " : fe i to curas admiraveis. como declaram muitas pes 

-K "S « *T RR • 1 /I/T!I IK' A l a i estrangeiro. 

V I Á M a & L Y R A 

ioas que deiíe teem uzado, Um vidro 2$5<XK 
! PÍLULAS ANTHEbMINTÍCAS do PhíiraacsuSico João da Kochs 
i Moreir».~8&o âo aSaiio seguro e oSk&s para oxp&isar lemb.rigas 
! oa voraaoa intesttnaeij. 

f 

Ribeira 

R esta offiieina impri-
me oartôes* de vi-
sita oom iodo asseio 
c promptiduo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapliicos no mais raso-
avei preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PfiOPKIEDADE DIí 

J0ÀQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos principies 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer liora- café, 

1 Tonieo reeonsti rJuíe e nutruivo, receitado peía 
se medica na anemia,, traquoM, paiíide^ iastio, ame-norrhéa ou feUs 
ãàu regras, cachaxia, dores brA&caa, falta de forçai oxcgeaoB ás çaai-. 
i|uor nasureaa que causam cníraqueijimoEto 0 nas eonviite&^çaii á? 
íjualcasr moléstia* Uma garrais 

í fáhiXlU ESTOMACAL DE CAMOM.ILLA d* Jofio tia Rocha Moreim 
I uxcúHenUj o^omaeal pava cursr â  dyspepsia^ . Saíuiencías, faaüa 
j gaatóte, deres de estcm&go, e 'ffioí̂ í̂ L-.v:, ajacam c 
orgiic üa ôigQttiío. Ijm vidro 

i iKJKCÇAü HIGIÉNICA DE BICORD preparaü:̂  ^ Pharmacia Ky 
jcba» CiH^íím porcos tíiass as biuü^orrbâgiaB e aí&í^i©^ btmzw 
! xm* íocsaítí® ou stóigRe. Ura ridvo s$ooo. 
ÍCAliLO'L ctí. Searas ^ Ava-;sí;.ra.~0 © poderoso ^nsedíí' 
i î uc o^irahu em 4 dia* o&; eauo" î oyos o M^oa ca í̂iar a mo 
j oor dür, poirs não «aeSma 6 nom í^fíamma & p^ae. 
1 Mais do pessoas â i^ iam c eiogî nx & Acácia í ô è̂  
! vifUo^o pMXMWltt. Vra vMro 2^000» 

-Y T " ." 7 í i a 
VV ^ I- E MÜT i Ï O K i U O QUINA, 

Lia Amnri-n. Faz lioscer eimoov o ad unravel-

sau 

À Grande Novidade f 

de Soatoc 
cabello 

mérito. Mata a âspa e vegatâ s qao 
p aiii*-a caa^a da aloueoiau quòda ü«.ís cahelios. 

Ê L I X Í l i D IV INO—ik do ^ m o i i m . o melhor 
dontifricio do mundo pavzo^vi i i i i a carie o do- Ut 

* "^ntes, mao hálito o tcu'& UB moiostlatí qut? a t a c a i ?? 
Nesses tempBB de graades novi- ^ a L i DS d en t ^ dando-lhes ai vara, brilho f 

âade^ agoríi qae o sr. h»ntí)« Dü 1 í » 
moat acaba ds descobrir a direc*! rô^COt*. A 1 o 1 
So doVbaíô«,, «se« o MELHOR P-áSTA E fOS bihis, i h U i U O h - do Soares Amo-
SÁBONÊrj'K FAEA A PELLfi qwejrim. Pava a conservado o tiiiipoza aos nfv: 
é ircor,tdtnve11nen19 a SABAOjhí t-guüOS e QU^ i . o esmaite, 
ANTESEPTICO que cura eardas, I OliEOLIIí^---dü tò. J jr .or im, /i melhor brilh -:: í »af 
ysnooi, ec/einari etc. Leia«ae o j 0 bigüàe. barba 6 cubsüo. 
prospecto que acompanha cada)1 C R E M E JLMORIM—Fava 'a úygieno e beiíeaa da 
iftbooote. .-.alie. Branquia a «;ntis (l;;:ido~i.he a cor nacarado dc 

Venue-se na-- 'j^rfin». DesUoe aa mar-..-lutó, fcarda-: e espinhas d^ 
FHAKMACiA MARANHÃO j ^ C O l L i 0 p o r encauto. 

PEÀÜ D'ESP-4IGNE B A í i l U DS* QUíM^l—de 
de Amorim. Loç-õts toníCus paia o cabello. 

VASEL INA PERFUMADA-- para o cabeilo» 

Iodou estes ^rcxjarados ss encontram 

Rua Correia Tslles 
f p Á T . 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO coraprome* 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

V 
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PAGINO MflNCHROfl 

Grande exposição 

N 0 Y 0 M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários <lt:ate CT>N^OITUA(]O e Inxaoso 
belecimento q\\o acabam ilo mandar cíffectuar, com to-
lo esmero o capriclio, grantles o magniílcaâ compras 
aos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não «ró ás t-xmas. f^milifi* desta capi-
tal, como ás do interior do. Estado, uma iiata tíspecial 
das mais altas e pal])itantes novidades roc^bulns ulti^ 
uaamente noste .seu elegante — 

BAZAR DE MODAS 

que nao acha competência nesta praça no seu va* 
iiado, excôlleute, moderno M monumental sortimento 
que satisfaz as maiores eiiguioi^s dos seu^ numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade iurivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S DA EPOCHA 
• R 

Em vista do exporto, os srs. Pontes & 0. chamam 
a attençRo do LOSPC-it ÍVOÍ publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

/ 

Phantasias brancas e de cores, phaiitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellttcia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze,Uigasde seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis dè metal fino, 
para guardanapc/s; álbuns^para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. • 

Artigos especiaes 
CÎIAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS 
BONETS 

ECHAPEOS 
DE SOL 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-,seio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-| 
esplendido, ito beni tra-jeantes. 

baldadas. I 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que lia de mais elegante e moderno, 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 O V O M u n d o recomenda se 

também pelo seu cxplendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
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• Colmeia 
Machadinho. de domingo para 

comevou a ficar maludo ] At 
ttdçai estão damnadas com elle, 
ptrque eitá pondo-ai, na Uma 
do povot dê linhelras, salgadas, 
folhadas, lraówas, calorentas, 
de goelas de ema, suaves, mis-
turadas, curujas, toroiei, mattei* 
ras, (1) copadas, arenosas, mediei* 
nàes, cortantes, frias, quebradiças, 
palustres, e até gemedeiras M l . . . 

Basta 1 Os dois últimos Cabo-
rês, como sempre, teem estado 
iupagaveis ! 

seahora. 
—Pois estale, que breve te 

sho de faser uma sabbatina entre 
Você e o Tolete. 

—Mm, minha senhora. 
Abelha H e i b u . 

M N P W I S S S S B H N 

CONTOS B NOVELLAS 

E que appelidos : Tecla,Cères, 
Zilü,Quctinlia, Dida/Ahi Antonio!) 
Baninha, Dêdê, Fufú, Pipi, Po-
poca, Xixi, Gugü, Vavá, Gangan, 
Logo digo, Pépé, Zuquinha, Fi-
lüca, Laiinha, Litinha, etc. etu. 

Deixa ficar doido l 

ROMANCE HISTORICO 

POR 

Camillo Castello Branco 
XI 

Veiu p'ra aqui, bontem, o meu 
eympathico e sempre lembrado 
amigo coronel Pequiça. 

Que se demore muito poupo è o 
meu desejo ; meu 8ò, não, é o 
desejo de quasi toda a população. 

Machadinho disae boje que o 
eommerciante que não annuncia 
abandona o mercado aos seus 
competidores. 

E4 verdade. O commerciante 
deve annunciar, mas fazendo os 
reclames sem ser no Caboré, por-
que os typos de lá ninguém mais 
pode ler. 

Machadinho disse hoje que o 
Alfredo Scott formou-se em di 
reito no dia em que nasceu ! 

Vejam o Caborè de hoje, 2a pa-
gina, primeira columna. 

Termina fazendo um appello ao 
Alfredo no Bentido de mudarwse 
para aqui (aqui para o meu cor-
tiço, não, lá para o Caboré) para 
endireitar o Rio Grande do Norc* 
te 1 

Vem, meu bem 1... 

—Machadinho ? 
—Senhora 1... 
—Como vão os patuscos ? 
—Vão bem, minha senhora 
—E como vae a grammaticã ? 

— Heide pedir licença a sua 
magestade, e espero alcançai a 
Dar-lhe-hei a resposta. Porem» 
suppondo que el-rei lhe nega 
audiência ou lhe indifere o re-
querimento, dou-lhe um conse-
lho. Vá para Madrid com sua 
filha. Seu marido de ceito a 
não repulsara, se a senhora a* 
brir o caminho ao perdão por in-
termédio da filha que el!e ado 
ra. Se acontecer achal-o cole* 
rico, haja-se com discreta pa-
ciência, dispensando se de viver 
em commum com elle. Vossa 
mercê é bastante rica. Tanto 
lhe faz viver em Lisboa como 
em Madrid. Quadra-lhe o con* 
selho ? 

—Sim, sr. marquez—assentiu 
Maria Isabel muito reanimada— 
E V. Ex. protege a rainha ida? 

—Eide conseguir que não lhe 
impeçam a passagem nas frontei-
ras, e dar-lhe hei uma carta que 
esta menina hade entregar ao 
pae. 

—E como heide encontrado 
em Madrid ? 

—Antes de vinte e quatro horas 
saberei de Gaspar de Faria onde 
seu marido se alojou. Se chegar 
a ir, e reconciliar-se, recom-
mendo-lhe com muita instancia 
que mova Domingos Leite a 
sahir de Hespanha» El-rei tem 
bons amigoB em Madrid que lhe 
relatam pensamentos, palavras e 
obras dos portuguezes que la 
vivem. Já cá é notorio que Do-
mingos Leite, dominado pelo seu 
funeBto amigo Roque da Cunha, 
concorre ás cazas mais suspeitas 
dos maquinadores da nossa es-
cravidão. Sobre queda couce, 
diz o ditado. Não é assim que 
elle hade ter por si el-rei e os 
juizes. Por estas e outras rasões 

Ih* aconselho, como bom amU 
go que ainda sou de mu marido, 
que em ves de lr a eUrei, pme 
a Hespanha ; e dépote, se Do-
mingo« Leite a quiser atteoder 
e & carta que ou lhe hei de dar, 
vão para França ou para Roma. 

Nesta conjuntura entrou o se* 
cretario Antonio db Cavlde, que 
Atou com ares de assombrado 
o beilo rosto e garbosa compos« 
(ura da dama doconhecida. 

Maria Isabel, erguendo-se, disse 
á filha que beijasse a mão do sr. 
marquez, e sahiu. 

—Quem é esta gentil fada ? 
perguntou Antonio de Cavide— 
Eu nunca vi mais guapa mulher 1 

-~H' a esposa de Domingos 
Leite Pereira. 

- Oh é esta ! ?. Olha o 
maganão do padre Luiz com que 
cilícios se penitenciava ! Bem me 
dizia el-rei que a mais bonita 
mulher de Lisboa, segundo ou-
vira ao juizo competente dosr. 
marquez» era a Traga malhas.., 
Que diria sua magestade, se a 
visse ? 

—Que diria, e que pensaria L 
accrescentou o mordomo -mór, 
sorrindo com a malícia commum 
dos dois fidalgos. 

—Eu sei cá L .. —tornou o se-
cretario de estudo franzindo o 
sobr'ò!ho—Talvez desculpasse o 
clérigo, e perdoasse aos ciúmes 
ferozes do marido... 

— Esta é joiamais de preço quê 
a c mdessa de Villa Nova ! . . . 

—Upa, upa ! 
—E vai muito alem da açafata ? 

Da Justa Negrão ? Upa, upa! 
sr. marquez ! 

—Vem a ponto uma pergunta : 
a D. Justa está contente no 
mosteiro de Cheüas ?—perguntou 
o marquez. 

Está resignada desde que 
eu l:#e mostro a filha de mez 
a mez. 

{Continua) 

* * * 

Os empregados da Admi-
nistração dos Correios man-
dam celebrar uma missa, no 
dia 10 do corrente, na egreja 
matriz, ás 7 horas da manhã, 
pelo repouso eterno de seu 
chefe e amigo, Antonio Mari-
nho, falleeido em Angicos, no 
dia 4 do corrente. 

Os mesmos em pregados 
convidam a todos os amigos 

FOLHETIM 

e parentes do falleeido para 
assistir Aquellc acto. 

O nu t u pela mà 
Osjornaes de Buenos Ay-

res continuam a tratar da 
questão do desarmamento. 

Ln Prensa dh que a inicia-
tiva da idéa cabe ao Chile, 
que receia a bancarota e quer 
impedida, rescindindo os seus 
contractos de compra de na-
vios e de armas. 

El Pais diz que, se o laudo 
arbitral for sem appello, des-
necessário será augmentar as 
forças do paiz, adquirir no-
vos navios e mais armamen-
to. Tudo isso concorre para 
que a nação vá perdendo a 
sua vitalidade economica. 
Devemos exigir que o Chile 
espere pela solução arbitral 
no mesmo estado em que a-
gora tem o seu Exercito e a 
sua Marinha ; nós, lealmen-
te, procederemos da mesma 
forma. 

La Nãcioti publica, ácerca 
do mesmo assumpto, um ar-
tigo notável, que todos jul-
gam inspirado no sentir do 
Governo. O referido jornal de-
tem-se no estudo das conse 
quencias que o laudo arbitral 
poderá acarretar e expende o 
seu parecer de que a sentença 
será respeitada, tanto pelo 
Chile como pela Argentina. 

Proseguindo na mesma or-
dem de considerações, La Na-
cion diz que a Argentina não 
deve se envolver nos negocios 
do Pacifico ; resolva o Chile 
como quizer as suas questões 
com o Peru e com a Bolivia. 
A Argentina não pode e não 
deve pretender restabelecer o 
equilíbrio americano nas mes-
mas bases sonhadas por So-
lano Lopez. Não tendo queri-
do intervir na celebração dos 
tratados que o vencedor im-
poz aos vencidos e pouco nos 
importando a questão de Ta-
ena e Anca e a questão dos 

boli % innoi, porque motivo 
havemos agora de procurar 
n nossa ruina economica com 
semelhantes compra* de na* 
vios e armamentos^ 

Não temos o direito dc im-
por o cumprimento de tal ou 
tal tratado, porque não te-
mos alliança com o Peru nem 
tão pouco com a Bolivia. em-
liora ambos nos mereçam jus-
tíssima sympathia. 

La Nacion desenvolve ain-
da longamente todas essas 
idéas e termina dizendo : "O 
Coronel Thomaz Haldick,que 
Sua Magestade o Rei Rduar-
do VII foi buscar nas fileiras 
do seu exercito para, no ca-
racter de perito, estudar o 
terreno contestado, percorre 
agora a Patagônia gelada e 
fria, auxiliando a tarefa mais 
nobre, mais augusta e mais 
humana que hoje pode des-
empenhar um soberano. Oxa-
lá, termine elle|sem mais de-
mora a sua missão e para ser 
considerado o precursor do 
amanhã feliz em que toda a 
Republica Argentina, em uni* 
soiio vibrante, entoará um 
hymno á paz e ao trabalho. 

Só assim o paiz poderá 
tranquilamente se consagrar 
ao, estudo e á solução dos 
problemas que mais o inte-
ressam. 

A Argentina sentir-se-á or-
gulhosa entre as duas irmãs 
da America do Sul, podendo 
dizer que foi a primeira a for-
mular o voto de paz, depois 
de ter demonstrado que po-
deria ser também a primeira 
na guerra." 

Annuncío 
VENDK-SE 0 SEGUINTE : 

1 guarda louça do pinho ; 2 commo-
das de amarelio ; 1 ©ama de ferro para 
casal, com confeitos dourados ; 1 mesa 
para fcoiletto; com pedra do mármore ; 
/ gaarda roupa, grande, de pinho riga ; 
diversos ufcwnsilios para cosinha etc. 

Juem prefceader fazer negocio, dirija-
se ao sr. Antonio Ragusin, no EscripfcoS 
rio da Etnpreza d.Agaa, travessa do Me-
deiros, n# 4. 

TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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meu caro, tomei o meu partido. 
—De intrigas, não é ? 
—Precisamente K.. VeBti - me 

de novo, como vês. Posso contar 
comtígo. 

—Como ! Duvidas 9 
—Pois bem ! Vae%dar-«me oun 

ro ; porás as tuas carruagens á 
mmha desposição» Apresentar 
me«*ei na rua com criados de li-
bré, por tua conta, já se ve, / 
Darei banquetes... Não terei 
mais talento que dantes ; en-
tretanto, aposto cem contra 
um qus serei bem succedido 
e a fortuna fará mais do que 
o mérito. 

—Tiveste uma idéa original, 
Jacques, á qual associo*me de 
todo coração... Sobretudo, evita 
tomar Agosto pelo officio de in 
trigante, porque não é bonito... 

—Caro amigo, vá 1 
—Desde já dispõe de tudo o 

que está aqui como entende* 
res. Por*me àa ao corrente doe 
teus negocios ? 

—Fica tranquillo 1 Começo 
desde hoje. 

—Seja !. • . Meus filhos, ac 
crescentou Timon, Jvoltando^se 
para os criados, obedeçam a es* 
te homem» como a mim proprio. 

Falando assim, Timon escorre* 
gou alguns cartuxos de moedas 
de ouro entre as mãos do ar-
lista. Jacquet Muilot foi dar 
ordens nas estribarias, armou-se 
de um rebenque e tratou de 
dar se ares de suficiência. 

C V I I 

Emquanto Jacques Muilot trans 
formado em gentleman, ia visitar 
os seus amigos e intrigar nas 
altas regiões offleiaes, Timon e 
Moloss, mollemente sentados 
num elegante coupê, iam á 
florista. 

A medida que se approximava 
da moradia da sua namorada, 
Moloss. cada vez mais pensati-
vo, duvidava dos resultados da 
entrevista. 

Receiava que a encantadora 
magem vista atravez dos sonhos 
d i imaginação nao se desfizesse 
ao contacto de uma realidade 
grosseira. 

Uma outra coisa inquietavam : 
ignorava como o amo iria se ar-
ranjar para penetrar nos segredos 
da moça e para trazor»lhe aos 
lábios a confissão de que depen* 
dia a sua felicidade. 

O coupé chegou ao seu deatiuo 
e os dois amigos bateram á porta 
de Maria. 

A moça estava só ; acabava 
neste momento uma corôa de ro-
sas brancas para uma jovem noi-
va. A' vista desses dois extranhos, 
corou muito e não reconheceu os 
seus antigos visinho* sob a ele-
gancia das suas novas fatiotas. 

O aposento que eila habitava 
era limpo, apesar da sua extre-
ma simplicidade. Uma pequena 
mesa coberta de flores de todas 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
çao da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Super ior Tri-
bunal de Just iça , peran-
te o Ju iso Seccional e 
em todos os audi tor ios 
na comarca da capital . 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrcga-se de qualquer 
Liquidação c execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. « 

Elabora contractos dc 
qualquer especie. 

as cores occupava o centro. Uma 
commoda de madeira de pinho, 
sobre a qual viam-se alguns li-
vros e um Christo de' inarfim, e_ 
levava-se em face da porta de 
entrada. A' direita, numa peque-
alcova, ficava o leito de dormir. 

No fundo; uma outra porta das 
va para uma peça que servia 
ao mesmo tempo de cosinha e 
sala de jantar. 

—Medemoiselle, disse Timon 
ao entrar, vejo que não me en* 
ganei, a senhora é realmente 
bella. 

A este cumprimento brusco; a 
moça pareceu toda desconcer-
tada. 

—Sim, continuou. 
—Senhor I balbuciou Timon, a 

senhora é bella como um anjo. 
Uma moça da sua qualidade não 
foi feita para habitar nas aguas 
furtadaB, longe dos esplendores 
do mundo que seria orgulhoso 
de possuil-a. Venho arrancaha 
a essa abscuridade e collocar-
Ihe na fronte o brilho da sua 
belleza. 

—Mas, senhor, respondeu a 
moça corando cada vez mais, o 
senhor enganasse, sou uma mo-
ça honesta. 

—Não duvido ; porem a virtu* 
de não impede uma moça jo-
vem e bella de procurar embel 
lezar o mais possível os dias 
que passar no mundo. 

K Timon, tomando-a pela cin* 
tura, tentpu chamai a a si. 

Maria recuou aterrada, Moloss 
esfregou os olhos e olhou o a-
mo como um homem que duvi* 
da si está bem despertado. 

—Sim, contiuuou Timon espa-
lhando moedas de ouro sobre a 
mesa, a senhora não foi feita 
para morar numa mansarda; para 
viver a pão e agua e supportar 
tod* sorte de privações.... Quer 
pertencer-me v Encarrego-me de 
dar-lhe uma existencia de rai-
nha. A essas palavras, Moloss 
pulou ; approximou-se de Timon 
e puxando~o pelo palitot : 

— Mestre, está doido ? 
—Deixa-me fazer 1 respondeu 

Timon em voz baixa. 
Quanto a Maria, corada de ver* 

gonha e de confusão, olhou alti-
vamente o amphyetrião, 

— Senhor, exclamou com uma 
voz indignada, a sua proposta é 
uma infamia... 

Como fortuna só possuo a mi-
nha honra e aprecio-a mais do 
que a própria vida Tome o 
seu ouro e saia 1 

Errou nos lábios de Timon 
um sorriso de satisfação. 

—Seja ! disse elle, não falemos 
mais disso... A senhora me in-
teressa bastante. 

—Si o senhor tem alguma en-
eommenda a fazer-me, replicou 
Maria, sente*se, ouvil-»o#ei ; bi 
não, retire-se,ou então retiro-me. 

— Como vive aqui ? 
—Já lhe disse.... Do meu tra-

balho. 

L E G Í V E L r 

1 
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TílsgMnu 5spgeia68 
RECIFE, 6 (Recebido á noite) 

Deram se hoje ^doi* cásos 
IIOVON E tve£ , óbitos de pes-
te bubonlea. 

«A Província» not ic iou 
que Augusto Severo fez uma 
ascençfto prepara tór ia com 
o seu balão dir igível , dan-
do opt iu io resultado e ob 
tendo francos elogios da ira 
prensa parisiense 

AÇÚ, 6 

Procedeu-.se Iioje a elei-
ção para preench imento de 
diversas vagas no governo 
munic ipal* 

Fo ram eleitos os cidadã-
os Manuel Pere i ra de Faria, 
João Sixenando P inhe i ro e 
Oswaldo Jus t ino de Oliveira 
ant igos opposicionistas, que 
apo iam actua lmente o go-
verno de Estado. 

Com estes elementos, tor< 
nonese u n a n i m e o par t ino 
governista neste mun i c í p i o . 

RIO, 6 

A mesa do Senado Fede 
ra l f icou assim coust i tu ida : 
vice presidente, P inhe i ro 
Machado, e St. secretá-
rios, J o aqu im CaUtuda e Al 
berto Gonçalves ; 3 . e 
secretários, Generoso Ponce 
e Henr ique Cout inho. 

Na Camara dos Deputados, 
foi releita a mi t iga mesa. 

LISBOA, 6 

A Camara dos Pares dis* 
ente o pro jecto do couve 
n i o para un i f icação da divi-
da nac iona l , approvado na 
Camara dos Deputados. 

As sessões t èm sido tu» 
inultuosas. 

Muitos oíficiaes de terra 
e m a r d i r i g i ram representa»* 
ções ao rei D. Carlos con« 
t ra o convên io . 

Cont inuam os distúrbios 
em diversas c idades do Rei~ 
no . 

Consta que vai ser decre-
tado o estado de sitio. 

AÇU, 7 

Os assingautes da Republr 
ca r ec l amam a falta dos nu« 
meros 8 1 , 82 e 8 3 desse 
j o rna l e os números 155 e 
156 da Gazeta do Commercio. 
NaVemessa da BeptMica vinda 
pe lo corre io dc 3 0 fa l taram 
em très massos os números 
8 7 , 8 8 e 8 9 . 

Li esjerirceias is "Fas" 
As noticias, que liontem publi-

cámos sobre o brilhante êxito 
das primeiras experiencias reali-
sadas em Paris pelo nosso eminen-
te representante Augusto Severo 
com o seu balão dirigível "Pax", 
falaram ao coração dos rio gran-
denses da norte, tirand ,«os dessa 
oppressâo em que viviam mergu-
lhados ao esperarem o resultado 
dessas experiencias, nas quaes 
um homem, ciya gloria ou cujo 
desastre não pode deixar de re-
flectir sobre a terra que lhe 
pi berço, estava empenhado na 

faina de tudo ganhar ou tudo 
perder. 

Para Augusto Severo, no pé 
em que a questão da dirigibili 
dade dos balões está colloc^la, 
deante da febre de enthuBiasmo 
que por toda [arte levantou o 
successo do notável brasileiro 
Santos Dumont, è preciso que o 
resultado das experiencias sobre 
a sua aeronave seja destes que 
venham assombrar o mundo. 

O eminente brasileiro que ati-
rou-se á grande voragem da sei-
encia, consumindo o melhor da 
sua poderosa intelligencia na in-
dagação de um problema que 
exige a observação experimental 
de um sábio e a loucura arrojada 
de um gênio, só £era duas sabi-
das neste desideratum : a gloria 
ou a queda. 

Isto que comprehendem todos 
que, olhos fitos na cidade esco-
hida para ser o scenario da 
grande apotheose do gênio, vi 
vem na anciedade das primeiras 
noticias, embalados ao sonho ca* 
rinhoso da esperanç a cruciados 
à incerteza pavorosa da duvida, 
dá a nota exacta da sensação 
que experimentou o povo rio-
grandense ao ler a primeira no-
ticia de que Severo vae cami» 
nho da gloria. 

Tudo parece encaminhado para 
a, glorificação do nome rio-gran 
dense na pessoa do que se tor-
nará o seu maior vulto nós tem-
pos hodiernos. Por um desses 
acasos felizes que acompanham 
as grandes descobertas,, Augusto 
Severo, apezar de viver re-
tirado no seu galpão de Vaugi-
rard, conseguiu impressionar o 
mundo scíentifico, provocou as 
mais calorosas discussões sobre 
o seu invento, viu o seu nome 
levado á toda parte nas paginas 
das illustrações e dos jornaes pa-
risienses, de modo que, podemos 
dizer, o problema da solução dos 
balões concentra-se actualmente 
no "Pax"; Augusto Severo con 
stituiu%se o centro para onde 
convergem as indagações de to 
dos que pretendem apanhar esse 
atè hoje incognoscível segredo do 
espaço. 

E até a catadupa de odios que 
os imbecis ou os invejosos despe* 
jaram sobre o brasileiro que, 
ao atirar-se á solução do pro., 
blema, collocou se logo acima 
dessas mesquinharias humanas, 
será, na hora do triumpho, uma 
vantagem, pelo contraste e pela 
grandeza dalma de quem soube 
encarai-os com a serenidade cal-
ma dos espíritos elevados* 

Nós, que nunca admittimos que 
um invento sobre o qual tem dito 
com elogios e applausos todos 
os competentes que o tem exa^ 
minado fosse uma burla, aguarda-
mos confiadamente a experiencia 
definitiva do *6 Pax," esperando 
poder nesse dia saudar o gênio 
brasileiro pairando sobre o mun-
do,empunhando a bandeira glorio-
sa da paz e da futura confrater-
nização dos povos pela conquista 
dos areB e pela destruição de to-
das as barreiras, personificado no 
vulto homérico do nosso eminen-
te representante Augusto Severo 
dô Albuquerque Maranhão. 

MOSSORO: 3. 

Felicito* vos pela data que ho-
je se commemora. Juiz Direito 

GOYAZ, 3. 

Congratulações data memora» 
vel descoberta nosso Brasil. Xavier de Almeida 

Presidente 

A proposito da data comme-
morativa de 3 de Maio, s. exa. 
o governador do Estado recebeu 
os seguintes cumprimentos tele-
grapbicos : 

THERBZINA, 3. 
Acceitae meos cumprimentos 

data hoje commemoramos, Sau-
dações. 

Arlindo Nogueira, Governador. 

PARA', 3. 

Acceitae congratulações passa-
gem memorável data descobri^ 
mento nossa patria. Augusto * Montenegro. 

FLORIAN0P0L1S, 3. 
Congratulo-me com V. Ex. da* 

ta commemoração descobrimen 
to Brasil. Cordeaes Saudações Felippe Schmidit 

BELLO HOR ISONTE, 3. 
Congratulo-me V. Exa. memo 

ravel data de hoje. Saudações. Costa Lima 
PAR AH YB A, 3. 
Congratulações grande data 

brasileira hoje commemorada. José Peregrino 
P. Estadô 

BAHYA, 3. 
Congratulo-me com V. Exa. 

pela inolvidável data do des-
cobrimento de nosso caro Bra% 
sil* Saudações cordiaes. 

Severino Vieira 
CUYABA', 3. 
Congratulo -me V. Exa* passa*-1 

gem faustosa data hoje. Alves Barros 
Presidente 

MACEIÓ1, 3. 
Acceite congratulações data 

hoje Saudações. Euclides Malta 
FORTALEZA, 8. 

Acceite V. Exa. minhas con-
gratulações data commemorativa 
feliz acontecimento descoberta 
nossa cara patria. Cordiaes 
saudações. 

Pedro Augusto Borges 
Presidente 

MARANHÃO, 3. 

Congratulo- me com V. Exa. 
pela data memorável de hoje. 
Saudações. Lopes da Cunha 

Governador 

RIO, 5. 
Agradeço e retrebuo congratu-

lações dia 3. 

M. Exterior 

PETROPOLES, 5. 

Agradeço e retribuo sudações. Bocayuva 
RIO, 5. 
Agradeço e retribuo saudações 

gloriosa data 
Marechal Mollet 

RECIFE, 5. 

Agradeço e retribuo saudações 
data commemorativa Nupplicio 
Tiradentes. 

General Travassos 

Flores históricas 
ABYSMO DE PASCAL 

Gênio profundo, caracter 
estranho, Pascal vivia cons-
tantemente mergulhado, nas 
mais altas meditações philo-
sophicas e religiosas. A idéa 
que parece predominante nos 
seus Pensamentos, ê a idéa 
do abaixamento e da miséria 
do homem quando está só, 
quando lhe falta Deus, quan-
do se debate com as suas pró-
prias forças contra a nature-
za e contra si propj*io. 

Cousin deu-nos uma apre-
ciação motivada deste pensa 
dor extraordinário, deste 
Montaigne convertido, que 
reúne todas as suas forças 
para auniquilar a rasao e só 
escapa ao scepticismo con-
demnando-se a uma fé com-
prada muito caro,e esta mes-
ma cheia de duvidas. Dahi es-
sas fraquezas que se observam 
nos espíritos mais sãos e nas 
intelligeneias mais vigorosa-
mente temperadas : 

Sócrates tinha um demo-
nio familiar ; Brutus viu um 
fantasma na vespera da ba-
talha de Philippes ; Pascal, 
no fim da vida—e morreu mo-
ço—foi atormentado por u-
ma visão singular : julgava 
sempre ver ao seu lado es-
querdo um abysmo aberto 
para engolil-o e,—embora ti-
vesse sempre o cuidado de 
collocar uma cadeira perto 
delle afim de convencer a sua 
razão de ser victima da sua 
imaginação, nunca poude ex-
pellir do espirito esta bizarra 
allucinação cuja origem al-
guns historiadores attribuem 
a um accidente que ia lhe cus-
tando a vida nas margens do 
Sena. 

A saücle de Pascal tinha se 
enfraquecido. Os médicos a-
conselharam-lhe as distrac-
ções mundanas. Tomou gos-
to nellas. As palestras, o jo-
go, seduziram-no. Julgando-
se feliz com este novo regi* 
men, ia prender-se á vida do 
século com um casamento, 
quando a aventura da ponte 
de Neully fel-o voltar-se para 
Deus por um modo vigoroso 
e imprevisto. 

Passeiava de carruagem 
puxada a quatro cavallos ; 
de repente as parelhas dispa-
raram, o carro foi arrasta 
do para o rio, onde dois dos 
cavallos cahiram, porem, ten-
do-se partido as correias que 
os prendiam,os viajantes não 
soffreram mais que o medo 
da morte. 

"Este accidente, diz Geru-
zez, produziu uma impressão 
terrível sobre a imaginação 
de Pascal. A morte ameaça-
a-o num momento em que a 

sua alma, toda entregue aos 
)raseres mundanos, não es* 
tava muito em regra, com 
Deus. O abysmo a cuja borda 
parára, como qite por mila 
^re, foi para elle a imagem da eternidade. 

Desde então, viu sempre de-
ánte de si esse abysmo do in-
finito prestes a engolil-o. 

Eis o que os homens cha-
maram a sua visão, quasi a 
sua loucura. 

O abysmo continuamente 
presente aos olhos de Pas-
cal foi o pensamento da eter-
nidade, pensamento austero 
e sublime que governou-lhe o 
resto da vida e regulou todos 
os seus movimentos e todas 
as suas acções pela perspecti-
va da morte sempre incerta, 
porem inevitável." E* em vão, 
disse elle, que os homens a-
fastam o pensamento dfsta 
eternidade que os espera, co-
mo si a podessem anniquilar 
não pensando nella.Apezar d1 

elles> ella subsiste, avança,e a 
morte, que deve abril-a, pol-
os-á infallivelmente na possí-
vel necessidade de serem eter-
namente anniquilados ou in-
felizes." 

LAROUSSE JÚNIOR. 

Demarcação de terras 
Publicamos hoje na sec-

ção competente um edital 
de citação para uma acção 
de demarcação e divisão de 
terras do sitio Calabôço de 
Cima, no município de Ara-
runa, do Estado da Parahy-
ba. 

Por telegramma particular, 
sabemos ter completado hon-
tem o seu curso de cirurgia 
dentaria na Faculdade de Me 
dicina do Rio de Janeiro o 
nosso joven e intelligente pa-
trício, Pedro Nunes de Sá, fi-
lho do nosso bom amigo co-
ronel Tiburcio de Sá. 

Visitou-nos hoie o nosso a-
migo e correligionário de Mu-
riú, Pedro Coelho. 

Aummamb 
Completem annos amanhan : 
A senhorita Enedina Camara, filha do nosso prestimoso amigo e digno correli-gionário coronel Luiz Eraygdio. —A senhorita Anna Bezerra da Costa, •—0 nosso correligionário e amigo te-nente Antonio Piloto Filho, pratico-mór da barra. 

M i s s a s 

Celcbrar-se-á missa, ama-
nhã, ás 7 hoi-as, na capella 
do collegio da Immaculada 
Conceição ; 

A's 8 horas, na egreja do 
Bom Jesus das Dores ; 

A's 9 horas, na egreja ma-
triz. 

Amanhan, publicaremos as instrucções contra a peste bubônica que o dr. Nuno do Andrada formulou e remetteu ao exmo. governador, K ura trabalho muito importante, para o qual ehamamos desde já toda a atten-
vao doa nossos leitores. O dr. Nuno de Andrade, director da saúde publica na capital Federal, reúne á aia qualidade de' sábio a condicç&o muito valiosa da experiencia propriA ad-querida duratoe a ultima epidemia que flfigcllou a cidade do Rio de Janeiro, / 
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MENSAGEM 
apresentada pelo presidente da Republica 

. Bfi Xuotl Finu to Curo Sitos 
ao abrir-se a 8a. see»ào da 3*. legislatura 

DO 
CONGRESSO NACIONAL 

a 8 de Maio de 1902 

SAÉL MRMBBOB DO CONGKBSSO NA-* 
CIONÀL : 

1 8 9 8 - 1 »02—POLITICA K AD* 
MINI0TRAÇÃO • 

(Cootlnuaçfto) 

As mais das VOECH, eüeü ná > 
exprimem tequer os arrebatameo* 
tsv dessa« paixOe* varonis que 
euoobfecem os combatentes d dâo 
elevação tuoral as lactai; mas, 
ao contrario, representam intuin 
toa e aeatinaemoa que abatam t 
degradam esses poderoso« ioatru-
nu atos d* Uni&o. 

Neite caso* não resta ao 
po*itario do poder publico sioão 
voltar para outro íado a sua at-
tençfto. Sem desconhecer, por-
tanto, os obstáculos desta natu-
reza quH eu iria fatalmente encon-
trar no caminho q u e trace*, 
tomei a resoiução de executai 
firmemente esse programma que, 
com) disse, nfto fora por mim 
meditado e formatado, visto que o 
encontrei imposto ao governa da 
Republica em nome da honra na-
cional. 

Nào fora isto, nâo houvesse eu 
trazido para o governo um com-
promisso de consciência, uma de-
liberação de nma vontade, poda-
ria, sem duvida,' aguardar indiffe 
rente a acção legislativa com a 
facilidade qud proporciona a coro-
moda doutrina do laisser faire* 
que alia* só pode ser precontsadà 
por quem nfto tinha um pentames-» 
to a fazer vingir ua alta admin 
nifltiaç&o. Nestas condicçõas é 
evidente que eu D£J teria tido a 
necessidade de aproximar-me do 
congresso e manos ainda de inte-
ressar-me peia orientação dos seus 
trabalhas. Do meu poutode vista, 
p jrem, recmheci desde logo que 
a ingente tarefa não era somente 
minha, mas rec l ama a eoUobo-
raçào coa*titacion»L dos kgwla-
dores e essa só poderia ser ob-
tida mediante um accordo de vi*~ 
tas capaz de produzir a indupeo-
savel convergência de esforços 
pela unidade de pensamento. 

E& niato exactamente que con^ 
siste a superioridade de nosso 
system* o depositário unipaBaoaZ 
do executivo «enteie á vuntide 
qiaodo se approxiina do puder 
que ias a lei para solicitar o cou-
curso da sua alia sabedoria ; é 

I propria saberan'a qoe se exer-
cita uma ao iado da outra, quan-
to um laço de harmonia liga eu-
tM li os orgäos dos dois p o d w 
potiuco* em patriótica commuohft^ 
le esforço pelo bem publie*. 

Bntretrtoto, o coogresso actaa-
9Ä-sa dividido em dois grande 
«grupamentos que o« suçcesso -
políticos do período anterior ti-
nham ooilucaJo em vehamente 
aotugonismo. Medindo ae as for-
ças em pé de qutui «gualdaie, o*» 
dois lados representavam em seu 
merobioj vaiu*at tradições de 
serviços á Repub/iea. Fareceu-im 
desde logo qua se enganaram o? 
que tinham viato no incidente d» 
scUao polit ca do 1897 o inicio d* 
formação de partidos regularei. 
A accentuai a modificação que st 
manifestava em iodos os espíritos, 
no momento em qua assumi o 
governo, o a manifesta tendeocia 
que em tudo se revelada para 
vima nova orientação, tornavam 
ciarUsimos que aqueZte incidsnle 
nfto tiver » por causa efficiente a 
lïvergencia ue pnncipioj funda-
tnentaes na gestão dos négocions 
p&bhcos. 

Atravez do* movim^otos de re-
ijiprooa e apaixonada hostilidade, 
podia se observar que, tanto da 
um como de outro lado, não «t 
havia apagado a (é republicana, 
aem era menos vivo o sentimento 
Je patriotismo. Todos pre 
exponcaneamente e lealmente a 
ua coílaboração á obra de res-

tauração do credito nacional. 
Quar isto dizer que nào havia 

então, para servir de fundamento 
áa lutas partidariat-, o contrate 
las aspirações na esphera ÍIOK 
princípios, Ë*te phenomeoo poli-
ttco tern sua origem nos effci-
to* inovitaveis da revolução de 
15 de Novembro que, destiuinJo a 
raooarcbia, pro luziu logicamente 
a dis*oluçã'j dos partidos qoe 
mtes ejmüam, ao contrario do 
que succed^u na formação da 
grande republica norte ameiieana 
onde os partidos sahiram organi-
zados do da Conveação de 
Philadelphia repreientando as d 
versas correntes de idées. 

Entre uó?, os homena poiitioj.-
lue, vindos de procedencia» di-
versa* e rapret-jotindo também 
t<adicções diversas, se acharam 
pela primara .vez congregados n* 
Constituinte' nâo encontreram r*-
sões <ii fundamental d^saccordo 
rjue era concernente á eásencia 
do regimen que se elaborava. 

Dentrj os oostituiníes, nem 
ama controvérsia surgiu que po» 
io?ee servir de fun iamento inicia! 
á orgauisação dos partidos polU 
ticos. Tal divergencU êò appa-
receu, dividindo quasi ao meio a 
grande assemblé* republicana, não 
* propoejto de uma idéa, mas 
ara presença do um pleito s a 
eleição do primuro prudente 
csostitucioaal da republica, diver-
gência de coos quencia* funes-

Animai, porque 4 qce a 
verdade da historia Irá ftscootrar 
a tausi ordin-ria dessas seeu^ 
ações sem objecíivo na erdt*in 
l is idè^s e que tora tida a fonte 
recuaJa de t ifttst caUinidaées. 

filiada« es^i VÍCOÍU origesu 
e oleíceando aos ir*fftm)s cst tmi-
2os, HS lutas posturiore* que tem 
agitalo o» e piritoi e os mov -
mentor arma lo < q )̂  tem pertut -
bvlo a piu, janiuiri liwram por 
causn o autagon;»mo das idéis. 
0 tempo decorrido .de J889 aié 
hoje t^rij sido sufflciente para a 
nossa rec >ustrucçlo politica, st 
ac^so uma melhor previsão do 
futuro houv*B*e evitado que uo 
mo da Conátituiote se lançassem 
os germ^auj das desordens que íe 
deéeucadeaiam com tanta violon~ 
'JM, ^perturbando a vida da UJ 
pubiiea e impedindo a do cuida1 

detilaiueuie, tran^ui íameut?, do 
aperfeiçoamento dos novos appc> 
relhos de governo. Eis porque 
nlo existem aiuda agremiações 
politica com a indispensável rt-
tissão e constituindo, pela rivaliu 
1 »ao dos intuitos, essai foiÇA^ 
poderoãas que estabe^cem o 
utar equilíbrio dn acção gover-
nativa õ paparam a succe<s*o oa 
turaírt pacifica dia a^piraçO^s le-
giumas nai reg õ^ô do poder. Nem 
tas cundiçOjs e dada a excep-
ciona1 gravidade do momaato, eu 
me consideraria o meno í patriota 
1e tadOí 04 brasleiros si acaso 
houve se e*.V3re(Íaio pelocanohj 
pa&i3acçÕ33 partidárias-

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 8 de maio 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Januario Avelino 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o 1' Sar-
gento, Galvão 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barboza 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Silva 

Guarda do Quartel, Ô cabo 
Mello 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mattiias 

Piquete, o corneteiro João 
Procopio. 

UNIFORME—6. 

O a r t õ e s d.e v i s i t 

Nesta typographia en-
contra-se o eque ha de 
mais chie e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem~se por pre-

ços rasoaveis. 
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ProtestoT 
Constandotme que alguém tem 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minba propriedade 
ena adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito petos meios 
legaes e declaro que todos os ter* 
nos, alagados, voltas e aeeressidoBre 
nas adjacências de Areia Brancaf 

á margem direita do Bio Mossorò, 
Compréhendendo a margem direita 
do no João da Bocha, Porteiras1 

TJpaneminha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal» estando devidamente de« 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

rmpresa íTUm I&t&l 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mão das columnas da impren-
sa para scientificar aos snrs-
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e. cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q* 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao # passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15—4—1902. 

MPRIMEM-SE 

CARTÕES DE VISITA 

lUlil 

E MARITIMA 

Natal» 7 de Maio de 1902 

Camb io 12 3/32 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
ShUing 
Penny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

i« 
î« 
i« 
«î 
i« 

19|S44 
$992 j 
$002! 
$768 
#9*3 
4$O06 

Praga do Natal ; 
tieueros de exportaç&o 

PRBQOS CORRENTES 

Algodo do agreste 
Algodão 41 eertfo 
Alencar bruto 

" de Usina 
Coar ofi salgado 
Felloe do carneiro 
Pelle« de oabral' 

&$6oo por 15 k, 
8$8oo " " " 

$9oo " 
5$ooo 11 4V 
10$5oo " " " 1 

m 41 oento 1 

220$00 o O" 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
Carne de aol 
Carne de xarquo superior 
Came de porco 
Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho 
Rjmhn. 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimonta do roino 
Araruta 
Arroa 
Farinha 
Peijfto mulatinho 
Peij&o de corda 
Peijfto verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Kapadtua 
A»uoarde ozlna 
Assucar moreno 
Anucar especial 
Aaracar retame 
Milho 
Aseite fresco 

maço 
k 

garrafa i< 
a 

litro 
k 
«4 
C« 
«I «« 

litro 
«c <« 

molho 
k 
h 

um 
maço 
uma 
k 
«î 
I« 
M 

litro 
««rrafa 

1,500 
1.30o 
1.400 2.200 4.000 
1.000 

300 2.200 
400 2.000 800 
16o 

2.30o 
8.000 2.800 2 000 

500 
080 €00 
ItfO 
m 
600 
060 
OoO 
40O 
loo 
400 
400 600 
200 
2ro 
4oo 

Leite condensadu ata 1.2oo 
Sabfto k 8oo 
Café do Rio d 8oo 
Cafó do brejo %t 7oo 
Café moca « l»4oo 
Mate em folha •i 2.40o 
Mate em pó « 5.00o 
Manteiga ingleza libra 2.70o 
Manteiga americana k l.õoo 
Queijo de saanteiga *t 2.000 
Inhame k. 16o 
Ovos um 60 

R io Grande do Xor te 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de & á lo de Maio 

de 19o2 
PREÇOS CX)RRENTES DOS GENBROS 
ÔÜGE1TOS A DIRIEITOS BE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 15kllos 8{900 

" caroço 
sujo oa residuo 

ssuc&r de uzina 
" chistalizado 
" branco 
** someno 

mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de m«niçoli# 
anha de cevado 
bolas 
café 

o 
(4 

II 

I« 
II 

litro 
kilo 

3$000 
4*000 
2$400 
3f(00 
2|40o 
$»ro0 

lfo2® 8«0oii° 
l*4o<>62 
ltifo0 

Cera de caruauba" cera palba de Carneiros. Um Cabras Citapeos de palha Couros de boifseccos ou salgados, Chifres de boi Charutos Cigarros 4 

Caroço de algodão Carne de sol (seoca) qualqaer modo preparada Esteiras de palha Uma " de junco 
( < de pipiry Fumo em rolo ' em folhas 

Farinha de mandioca Feijão mulatinho 
" de outras qualidades 

Frangos 
Qallxnhas 
Gtomma de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Osso? 
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitoa 
Pelles de cabra 

de canteiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queilo de manteigr 

" oa 

Uma um 
Jm cento cento milheiro 15 kilos kilo 
it 
li 

kilo 
a 

litro 
K 
tt Um u 

litro 
«î 

um kilo 
litro Um 

» 

i 
«ma» taxa Axa 

i« 
kilo 
K 
II 

i$2oa 
$330 

lOfOOO 
io$ooc 

$400 

1$0C0 
2$000 
7$0X 
81000 
$£60 1$400 

stooo 
1 

" m 
;320 

3(000 
1$900 
$080 
$400 $120 

1$500 

( Semen/es de mamona Sal 
soía meio, ta* a fixa sebo kilo Toucinho " Unas de boi cento Velas de cera de carnaYba k . Vinho de cajú genipalo litro Vassouros de carnaúba etc 

100 

fjOO 
$400 

1$400 J$000 
2f00o lfOOO 
6 $500 

6*000 
6|000í 
rtfOO1 

Thesouro d»> Estado do Rio Grande do «orte, 5 de Maio de29o2. 
O Contador PEDRO SOARES 

w o ^ C Ä i r a o ^ A P P O N S O MAGALHÃ-xsS DA SIL A. 

Finem IMos 
—Mez de Maio— 

1res 

Alagoas a 

S* Salvador 

Jacubype 

DO NORTE 
a 

a 

a 

Brasil 

Jaboatäo 
t 

DO SUL 
a 

a 
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17 

11 

13 

10 

13 
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PHARMACIA MARANHÄÖ F 
i 

O proprietário deste acreditado eestabelecituwûU 
acába de receber do Estndo do Ceará as especialidade* 
pharmáceut.icas seguintes: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
apprc ?ada pela J unta de Hygieue Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«•vigue; cura radicalmente o rheumatfcmo, a syphilis, 
v9ubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor AR gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 

a sorte de moléstias da pellc, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$00Q. 
PEITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
:1o Soares de Amorim. Único approvado e aucfcorisadc 
pela Junta de Hygiene do» Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, corno attestam notabiiidades me-
dicas e muitas pessoas curattas. Um frasco 2$300. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo (ie Amorim, 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, palliáes, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictoricia e falta das regrai 
FH*) enriquece o sangue, facilita a digestão e estitnnh 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 
E L I X I R DE CAFE ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proro 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleita? 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e "do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe& 
noas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHSLlí íNTICAS do Pharmaeeutico Jofio Roche 
Moreira.—Sâo de effeito seguro o vmvw para exptttesr as lombriga? 
ou vermes intestinais. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEKiiO K Lacto-pboapfaato de caktk 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiène 

Tonico recousti uiate e nutritivo, receitado pela di&fincia ela., 
se medica mt anemia, traqueia, paliidez^ fastio, asneaorrhéa ou fali?-
das regras, cachexia, ilores branca?, faits de forças, exceeso» de q-3&ï 
quer natureaa que caüsani e&fraqMcioisnio e nm conTaleseettÇíüí át 
qualquer moléstia. Uma garrai a 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moroir:* 
Excellente estomacal para curar as dyapepsias, flatulências, faseio 
gastrite, dores de eatomago, azias o todas as moléstias qao atacam f 
órgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RICOKD preparada aa Pharmacia Ro 
cha. Cura em poucos dius asbiennorrhagias e affecçí es braacag 
xuaa receuie« bu aoSigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L dfc Soares de Amorim.—O grande o poderoso ramodio 
que extrahe em 4 dias os cailôâ novos e aotigoa sem causar a m 
nor dôr, poia aao queima e nem inflaram» a peite* 
Maia do' cem pessoas aííasfcam e elogiam a eíScac*a d este 
vilhoBO preparado* Um vidro sfOQO. 

TONICO QÜÍNÁ, JÜA Ë MUTA kB A—de Soar** 
de Amorim. Faz nescar erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes qae sac 
a unica cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. JE* o inelhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. ^ • 

P4STA E POS DEiwIFRIOIOS~de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nSo 
hf ô^uaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÔLEOLINA—de & Amorim. A melhor brilii . 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
Liarfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUÍSU-de fi 
de Amorim. Loçõe& tônicas para o cabelio. 

\ SELIN-á PERFUMADA—para o cabelio, 
lodos sstss urê arados se encontrain 

IFIxaraaciacia 
Rua Correia Tolles 

a i 
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Grande exposição 
PODEROSO 1 

| A Emulsão do Scoit é 
|extrahida do o!eo de 
| fígado de bacalhao e pre-
I parada com hypophos-
| phitos de cal e so.da, 
I tornando-se assim um 
| alimento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
| influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitièmo, a 
| tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-
I ras da morte milhares de 
| pessoas que a ellas esta-
| vam condemnadas por 
| falta de um tonico que 
| vivificasse o organismo. 
| Pode ser usada em qual-1 , que 
|quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, S 
| porque estando ellas noj 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-i 
I tual encontram na I 
355 S 

| Emu l s ã o | 

| de Scott | 
§ de Olao de Fígado de Bacalhao | 
§ com Hypophosphitos de = 
I Cal e Soda, | 

I alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do phy- 2 
1 sico e do intellecto. I gy Sa 
| Torna-se preferível ao| 
loleo de fígado de baca-1 

Ihao simples, porque hão | 
sendo de aspecto e gosto! 
repugnantes é tolerada| 

| por estomagos debeis, | 
Jemquanto aquelle exige! 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. 8 
3 Cuidado com as falsificações 1 
§ e imitações. S 

g SCOTT & BOWNE, CUmicos, Nova York. j | 
S A" venda nas Drogarias e Pharmariaii. S 
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Bilhar Recreativo 
DG PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-sões, ifum dos principaes pontos d*esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoituado e luxuoso eôt»^ 
belecimento qae acabam de mandar òffectuar, com to-
do esmero o capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercado? da Europa, tomam a liberda-
de de -apresentar nâosó ás <:xtmts. fgmiJias desta capi-
tal, corno ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti> 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre- • 
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza* pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempes de graades novi-
iadee> agora que o sr. Santos Du 
mont acaba de descobrir a direC' 
ção dos balões, udera o MKLHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
i incontd^aveirneote a SABAO 
A.NTE8KPTICO qíie cura eardaâ  
irmãos, er^ Leia«ae o 
pro^p^cto que ^companha cada 
^boneie. 

Vende-se na- -

rHAUMACIA MARANHÃO • 

que nao aciia competencia nesta praça no seu va* 
lo, exceliente, moderno u monumental sortimento 
satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 

fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 

Em vista do exposto, os ers. Fontes & <J. chamam 
a attençao do respeitável publico p̂\ra os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de caseraira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de pbantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos» leques de seda chineza, leques de 
gaze, : ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades-

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos* 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 
Especiaes, 

moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 
Para sala 

de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 
Para con-

EXTRATOS 
Dos mais 

acred ita-
sollos, mui-idos fabri-
to bem traficantes. 
balÃadas. j 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 0 " V 0 m u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PAGINO HflNCHAOfl ILEGÍVEL HUTILROO 
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CONTOS E NOVELLAS 
© * c € u < 5 mm 

HO\i AN'CK HI8TÜRICO 
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Camillo C: ite1 Io Branco 
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^ E el»rei continùa a ver a 
menina ? 

—Levo-lh'a ao pagado de Al-
cantara todas as terças feiras. 
El-rei é doido pela pequena, e 
chamatlhe a suu querida in-
fanta : mas a creança, que fez 
agora m>z :.unos, tem uns ares 
tristes que fazem scismar. 

—Adivinhará as lagrimas da 
mãe ?—aventou o marquez — Ou 
seria concebida era estação a-
margurada... 

—Lá cpmo ella foi concebida Dão 
sei ; são segredos de alcõva ; 
a historia das damas dos reis 
não me fez conhecer uma só 
que se carpisse de ser mãe . . . 

O mordomo-mòr derivou a pa 
lestra eia outro rumo, receando 
molestar o pundonor do ministro 
lançarote de el-rei. 

Era Antonio de Cavide tanto 
das entranhas de D. João IV 
que, se o leitor leu o tes-
tamento do rei, trasladado dos 
apontamentos originaes, veria as 
referencias com que o seu re-
al amigo o recommenda á con-
sideração da rainha. Arguiam-
no os áulicos de ser o medianei-
ro dos amores illieitos do mo-
narcha. Da açafata D. Justa 
Negrão segredava-se na corte 
que íôra elle p corruptor á cus-
ta de infames alliciações, neces^ 
sarias a vencer a indifterenca 
e atè a reluctancia da criada do 
paço. Fora ainda Antonio Ca-j 
vide o agente da profissão de 
D. J UQta no convento de Chel-
las, e em caza d'este secreta-
rio se estava creando a filha 
d'esses amores, em que a vic-
tima violentada ganhara vestir 
a mortalha monastica, volvidos 
dois annos, maia que longos, 
para o régio fastio de sua ma-
gestade. 

Kste secretario de estado, ra-
ramente referido nos historia-
dores do reinado de seu real 

amo, exercia attribuições, se* 
gundo parece. oaB coisas secre* 
tlwimas do rei, nflo lhe sobrando 
vagar para as do estado* Ainda 
assim, do testamento Mo >mo-
narcha doprehende-se que nenhum 
homem gosoji como elle a 
confiança do rei até á hora finai. 
Dodados vinte e seis ânuos» ab-
obamos Antonio Cavide con-
demnado á morte, na regen» 
cia de D. Pedro, como con 
jurados na tentativa de rebellião 
a favor de Aftbnso VI, na Ilha 
Terceira. J2 dado que dois mo-
demos historiadores ( > nos deem 
Antonio de Cavide executado 
em Lisboa em 1673 é bem de 
ver que não colheram idoneaes 
iuformaçõesde escriptores coevos. 
Carlos 11 de Inglaterra, enviando 
a rogos de sua esposa D , Ca* 
tharina de Bragança, um navio 
a Lisboa com embaixador ex-
presso, a pediro o perdão do 
velho secretario de D . João 
IV, logrou salvaKo da patíbulo; 
mas, decorrido breve termo, 
Cavide morreu com suspeitas de 
empeçonhado por insinuação do 
regente. 

(Continúa) 

(iaotc, Antlodio Aprígio (\m Aliucída ; Capltoo-njudtuito, Themlitoc!«* ,do Pau IA Conta. 

t 4 # I flfr* 

Guarda Nacional 

O «Diário Officiab do 23 do Abril pu-
blicou as seguintes nomeações de offici-
aes da guarda nacional desfca capital. 

ESTADO DO KIO ORANDE DO NORTIÍ 
15" brigada do infantaria 

Coronel commandante, o tononte-coro-
iiei Joaquim Manuel Teixeira. 

Estado maior—major cirurgião, o phar-
tnaceuiiico Francisco Salgado de Albu-
querque Maranhão. 

43m batalhão do infantaria 
Estado-maior— Tenente-coronel*comman-

danfco, Tiburcio Nunes de Sá ; 
Capitao-ajudanfce, Pedro Lopes Cardoso. 
ía. companhia—Capitão, Theophilo Ma-

rinho ; 
Penenfeo, José Gomes ; 
Alferes« Luiz Estanislào Cordeiro * 
. companhia— Capitão Vicento Cicco ; 

Tenente, Graciano Mello, 
o* companhia-Tenonfeo, Antonio Hezerra 

Cavalcanti, 
companhia—Tonenfce, Antonio de Sou-

za Mil-Homens. 
44* batalhão de infantaria 

Estado-maior—Tenente-coronel cominai: -
dante, Antonio Poreira Peixofco ; 

Oapíí&o-ajndanfce, João Severino Gedeão 
Delfino. 

1' companhia—Tenento, Francisco Can-
dido de Souza. 

companhia—Tenente, José Ricardo 
de SnnfAnna. 

15* batalhão da -reserva 

lísfcado-maior—Tenonfee-coronol com mau" 

lutità Histories t Cts-

p l rá it L i b Ut 

Do ordem do sr. Presidente, 6ílo con-
vidados todos os sodofí effectives deste 
instituto para uniu mnJao, no proximo 
domingo 11 do COITOUfet no logar c 
hora do costume, «flm do serem appro-
va l s em 3a. discussão os respectivos 
Estatutos* 

Secretaria do Instituto, 0 de maio de 
1005. 

Servindo do 2* secretario, 
P. Soares, 

EDITAES 
JUÍZO MUNICIPAL DE ARARU-

NA NO ESTADO DA 
PAKAHYBA 

Demarcará) e divisvo de terra* 

KINTAL COM OS 1MU806 D H 30 A 90 DIAS 

X t l o y j l B r a s i l e i r o 

O íllustrc coronel Odilon 
Garcia ,commuiiicou-nos o se-
guinte tele.Éçramma circular : 

Llovd avisa» assumindo 

O doutor eíokè Guilherme de Sou-
za Caldas, «luiz Municipal n'es-
ta Villa de Araruna e seu Ter-
mo, em virtude da Lei, &. 
Faço saber que por parte do 

cidadão João da Matta Lins Fia-
lho, me foi feita uma petição, 
pela qual me pediu mandasse pas» 
sar edital de citação com os pra-
sos, de trinta dias para intimação 
de dona Rosa Amélia de Oliveira 
Lima, residente na cidade de Ma» 
manguape d'este Estado, e de 
noventa dias para as intimações 
dos cidadãos Antonio Bento de 

Araüjo Lima, residente no enge-
r - í r i i inho Jardim do município da Villa 

adm in i s t r a ç ão do L l ovd , re- d e Goianinha,dona Guiomar Que* 
commendo todo o empenhol r ob i n a de Oliveira Lima, residen« 

* -x * Timon 
~ 164 » 

—Quanto ganha por dia ? 
— Cem a cento e vinte francos 

por mez. Isto chega sufficiente-
mente pora as minhas necessidas 
des e para as de minha pobre 
mãe, que é velha e invalida. 

—E' casaca ? 
—Não, senhor ; a- rainha po-

breza não o permitte. 
• "E si achasse um bom partido ? 

—Talvez 1. . . Comtanto que 
me fosse permittido me não afas-
tar de minha mãe. 

—Já pensou nisto ? 
—Não, senhor... Mae, peço-

lhe, falemos de outra coisa... 
Não vejo em que isto possa inte-
reBsar-Ihe... 

Moloss e tava num pé e nou-
tro ; começava a ficar satisfeito 
da direcção que a conversação 
tomava. 

Timon suhitituira o seu tom de »brigado ! 
impertinência por uma voz doce 
e persuasiva que pouco a pou-
co ia ganhando a confiança da 
joven operaria. 

Continuou dirigindo se a Ma» 

ria. 
-Isto interessa-me muito, pelo 

contrario... Asseguram-mo, en 
tretanto, que um homem vinha 
vel-a* 

— K* falso! respondeu a flo-
rista com uma voz calma. 

Moloss franziu as nobrance-

Tomo ! arcrescontou Timon, 
a senhora vivo completamente 

aò ? 

—Completamente / Em matéria 
de sociedade, vejo somente a*meu 
irmão. 

— A h ! tem um irmão ? 
—Sim. 
—O que faz elle , 
— E' typographo.., Ganha seisj 

francos por dia e, quando me fal- j 
ta trabalho, ajutia-me com a sua j 
bolsa. 

—E1 talvez elle que se chama 
Alberto, exclamou Aloloss rom-
pendo afinal o silencio. 

- Elle mesmo í respondeu a | 
moça. | 

molosü, embriagado de alegria,; 
precipitoujae aos pés de Maria, j 
Brilhou-lhe nos olhos um olhar j 
cie ternura; lançou um longo o*-! 
lhar amoroso sobre a mo(;a oá-! 
pautada. j 

—Oh ' obrigado! murmurou o- ! 

CV1II 

A mova, muda e immovel, nada i 
eomprehendia desta scena. Olha-
va alternadamente Timon e Ma-
ioss e os seus olhos pareciam i i u 
terrogal-os com curiosidade.Então 
Timon voltou%se para ella e dia-
se-lhe com uma voz grave : 

Mademoiselle, peço-lhe que 
esqueça as minhas primeiras pa-
!: vras. Ao pronunciai as. não t i s 
nha a intenção do seduzil^a nem i 

arrancal-a sua vida honesta 
t; lalíorio-ííi. O meu fim ora sim-
plesmente experimental-a. Si ti-

bem servir interesses com mer» 
cio dependente dessa agencia 
que, sem preferencia por nin-
guém, attendent invariavel-
mente antiguidade pedidos 
embarques preferíveis aos 
vossos caso sejaes negocian-
tes, recebereis todas reclama-
ções me as transmittindo 
sem demora com vossas pro-
videncias, communicae á im-
prensa esta minha recom— 
mendaçào que affixareis na 
agencia para conhecimento 
interessados que poderão di-
rigir directamente a mim * 
Nesta data recommendo com-
mandantes vapores prohibi-
rem embarque generos conta 
pessoal bordo, mesmo medi-
ante pagamento frete, vela-
reis também exccueào desta i 
nedida. 

Cesário AIvim, presidente 
do Lloyd. 

Está nomeado promotor 
interino de Canguaretama, e 

te na Villa de Canguaretama, 
herdeiros de Joaquim José de 0-
liveira Lima : dona Joaquina, ca-
sada com Cinezio Pereira Guima-
rães, Luiz José de Oliveira Lima, 
Joaquim José de Oliveira Lima, 
João, Otilia e Manuel, residentes 
na Villa de Santa Cruz, todos do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
paia comparecerem á primeira 
audiência d'este Juizo, depois de 
feitas todas as citações, a fim de 
se louvarem cora o supplicante 
em agrimensor e arbitradores, que 
procedam á demarcação e di-
visão do sitio Calabóço de sima, 
se abonarem nas necessarias des-
pezas, sob pena de revelia, fican-
do, outrosim, desde já citados para 
todos os mais termos da causa, e 
final sentença e execução. E como 
assim • me pedisse, mandei passar 
o presente com os prasos de trinta 
e noventa dias, pelo qual cito, 
chamo e requeiro a dona Rosa 
Amélia de Oliveira Lima, aos 
cidadãos Antonio Bento de Araujo 
Lima, dona Guiomar Querobina 
de Oliveira Lima, herdeiros de 
Joaquim Jose de Oliveira Lima, 
dona Joaquina, cazada com Cy-

Fereira Guimarães, Luiz 

ruo prato da« intimayoes, para o 
fim acima exposto. AR audiências 
d>ste Juizo têm logar todas as 
quintas feirap, no edifício do Con-
selho Municipal. K para que (flie* 

gue ao conhecimento de todos se 
passou o presente em duplicata 
que serão afflxados, ura na porta 
do edifício do Conselho Municipal 
e o outro no logar do costume, 
nesta Villa, e mais dois que se-
rão remettidós aos JUÍZOS Munici-
pae3 das capitaes, deste Estado e 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te, para serem publicados nas im-
prensas officiaes ou era outros 
jornaes de circulação* Dado e 
passado n'esta villa de Araruna, 
aos quatorze dias do mez de Mar-
ço de mil novecentos e dois. Eu, 
Manuel da Silveira Borges Li-

ma, escrivão, o escrevi. 

José Guilherme de Souza Caldas Solicitadas 
Associação dos Empregados 

no Coinmercio 

De ordem do sr. Presidente interino, 
convido a fcodosossrs. soeios desta agro-
miaçao para a sessão extraordinaria, 
amanha, 8 dp correcto, ás duas horas da 
liardo, afim de proceder-se a eleição da 
Directoria effectiva que tem de funccio-
nar de 19o i á 19o3. 

Natal, 7 do Maio de 19o2. 

Celso Correia, 

Secretario interino. 

Desde o dia 25 de abril ul-
timo que os conductores do 
lixo não faxem a arrecadação 
nas casas das ruas Visconde 
do Rio Branco c Vinte um 
de Março e quando acontece 
por alli passarem, não fazem 
cansa dos chamados dos cre-
ados/e seguem resmungando 
uialcrcacões. 

Muitos prejudicados. 
4V1P 

i i : nezio 
a sc acha tia posse do cargo , | J m è d e 0 1 | v e i r f l L i J o a q u j m 

o nosso inte lhgentc a m i g o ' J o g é d e oliveira Lima, Joâó, Oti 
Augus t o Cczar d a S i lva , a| i i a e Manuel, a fim de que ve 
quem d a m o s pa rabéns por 'nbam á primeira audiência doeste 
essa nomeação . Juizo, que se fizer, findo o ulti-

O abaixo assignado decla-
ra que, desta data em diante, 
jião lhe <5 possível fornecer 
gratuitamen te liomea?pathia, 
como tem feito constante-
mente. 

Leonard Foster. 

F O L H E T I M TRADUCCÂO DE M A N O E L DANTAS 

j-165 — 

ADVOGADO 
> 

U S C K I U T O K I O : Redac-

ção d a "Repub l i c a " 

D a consu l tas por cscrip-
to. 

Arivotf i no SuperiorTri-
ÍHiüíil <íc Justiça, peran-
te o 'luiso Seccional e 
«iii t»fIos os aiulífiorio^ 
sia comarca da capital. 

Defende perante o jtirv 

Federal ees tadua l . 

l ínearrcya-sc de qua lquer 

íviquidaefio e execução 

Commere in l na praça d o 

Na t a l . 

Faz registro de li n u a s 

e o preparo de l ivros pe-

ran te a J u n t a Connncr-

eial. 

Flabora eon1i"|er/>s d 
(ptal(|uer esjie 

e 

jvesse ncceitado o meu ouro, ter-
I lhe-ia immediatamente voltado a3 
, costas e afaefcado-ma. A senho* 
i ra soube resistir á tentação, me 
:rece ser feliz. 
{ —Explique^se, senhor I replD 
jeou Maria ; não o comprehendo. 

—Vai comprehender... Eis a-
qui um rapaz que ama.a apaixo^ 

jnadamente, continuou Timon, ba 
i tendo lio hornbro deMalossa. Ha 
| muitos mezes, elle soffre em si 
ilencio ; queria offerecer-lhe a 
!sua mão, porem receiava que o 
seu coração não pertencesse a um 
outro. 

—Oh 1 sim, inteurompeu Mo-
loss, ò verdade que atno-a... 
Detíde o dia em que via a pela 
primeira vex na janella, a tãua i-
magem tem-me seguido por toda 
parte e o meu coração se quei-
mou de uma chamma que ja-
mais sentira. Maria, não desde^ 
nhe a minha ternura ! Uma 
palavra sua pode tornar-me o 
mais feliz ou o mais desgraçado 
dos hornen3. 

—Senhor, balbuciou a moça, u* 
;na declaração tão imprevista... 

—Sou rico, continuou Moloas, 
tenho tudo que é preciso para 
fnzer a sua felicidade e da suu 
família... Conjuro-a, reflicta,nus 
não nio deixe eahir daqui sem 
uma palavra de esperança. 

A joven operaria poz se a re -
flectir e não .soube o que r^s-
jjonder. Timon, vendo lhe o om*-j 
baro, approximou-se delia e to-

mando-lhe uma daft mãos nas 
suas, disse-lhe com bondade. 

—Permitta-me, mademoiselle, 
juntar minha eupplica a do meu 
intendente; sou casado, minha 
mulher tem necessidade de uma 
companhia.Peço^lhe que seja para 
ella o que Moloss ó para mim, 
isso è, uma amiga. Quanto a seu 
irmão e a sua mãe3não se inquie-
to, tomo-os sob minha salva-
guarda. 

A moça, sorrindo, estendeu a 
mão ao collot«). 

—Um projecto tão importante, 
disse ella, exige reflexão. Preciso 
aconselhar-me com miuha fa*-
niilia. 

- Pelo menos perniitte^me es-
perar, cisse Malors. 

— Fspere, respondeu a flors-
ta. 

Moloss, doido de alegria, agar-
rou a mão que lhe era estendida 
e imprimiu nelia ura beijo arden-
te. 

—Desde hoje, exclamou, sou 
íeu noivo deante de Deus... So-
mente a morte me separarii de 
ti. 

C J X 
Apezar de ja se estar nu« 

ma epoeha avançada do anno 
posava-se de uma temperatura 
doer?. 

Um sol de Novembro lançava 
atra vez da bruma ligeira o bri-
lho dos seus raios. As nrvores 
mostravam ainda ívs ramos ai-
Kunwa palhas amarellad s ; o ou-

PRGIHfí MfíNCHPDft MUTILADO 
« 
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A REPUBLICA 
P E L O DK. PE D II O V E L H O 

a 1 de Ju lho do 1889 

Órgão do partido republicano federal 

Director politico: DR. PEDRO VELHO 

Telemnaas {fluiu: 
Rio, e 

<Mt»voriin<(or listado 
N a l a l . 

C o n s i d e r a n d o q u e t j o v c r * 
n o u r u g i i a y o r e s o l v e u a d -
m i t t i r l i v r e p r a t i c a s e u s por» 
t o s p r o c e d e i i e i u « p o r t o s a r -
« j c n t i u o s , d e c i d i p o r a c t o d e 
h o j e d e c l a r a r s u s p e i t o s p o r 
t o s u r u < | i t a y o s n o s t e r m o s d o 
a r t . lt* § 1 * d e n i f i e a ç a o t e r -
«»eira r e g . s a n i t a r i o a p p I U 
c a d a s m e a m o s p o r t o s u r u » 
« j i i a y o s m e d i d a s c o n s t a n t e s 
p o r t a r i a 1 9 A b r i l p a r a p o r 
t o s a r g e n t i n o s 

Saudações. 
M. Interior. 

RIO, tf. 

e â o v e r n a d o r E s t a d o 
Natal. 

( o i i i i m i u i c o v o s S e n a d o re* 
u n i d o s e s s ã o h o j e e l e g e u 
m e i a : V i c e p r e s i d e n t e P i * 
i t h e i r o M a c h a d o , 1 - s e c r e -
t a r i o J o a q u i m C a t u i u l a , 2 * 
A l b e r t o G o n ç a l v e s , :Jé G e -
n e r o s o P o a c e , 4ta H e n r i q u e 
C o u t i n h o . 

J\ Catunda, l9 s e c r e t a r i o . 

Tùgrauu 

RlO l 7 . (Recebido ÍÍS 3 horas 

chi tarde. 

A C a m a r a d o s D e p u t a d o s 
c o n t i n u a a t r a t a r d a q u e s » 
tu o d o A c r e v.m s e s s ã o s e 
c r e t a . 

E' provável que encontre 
uma soluçsio paci í lca. 

No caso, porem, da líolt-
via insistir no arrendamenn 
to do tcrritorxo do Acre, o 
governo brasileiro ag i rá e* 
nerg icamente tio sentido de 
impedil-o a todo transe. 

BUENOS AYRES, 7 

Falleceu o dr. Oa&arto, mi-
nis iro de exterior. 

MADRID, 7. 

a s i l u a ç a o E' gravASstiun 
e m P o r t u g a l . 

O t e l e g r a p h o e s t á t r a n c a -
d o e h a m u i t a dilí i irnildade 
e m o b t e r n o t i c i a s d i r e c t a s 
d e P o r t u g a l . 

O s e s t u d a n t e s d a U n i v e r s i -
d a d e d e C o i m b r a f o r a m in^ 
l i m a d o s a e v a c u a r a c i d a -
d e . 

A s s e s s õ e s d a C â m a r a d o s 
p a r e s t e m s i d o m u i t o t u -
m u l t u o s a s . 

O g o v e r n o v c - s e n a s m a i -
o r e s d i f i c u l d a d e s p a r a m a n -
t e r a o r d e m , p o r q u e a s t r o -
p a s r e c u s a m - s e a a t a c a r o s 
u i n o t i u a d o r e s . 

A P E S T E 
BUBÔNICA 

0 exmo. sr. rir* Nuno de An-
drade, illuatre director da saúde 
publica na Capital Fetteral, que 
tem dado aa melhores provas da 
sua capacidade e da &ua compe-
tência para a defesa sanitária do 
paiz, enviou ao exmo. governa-

dor do Estado umas inetrucçoes 
que lodos devemos conhecer, na 
imminencia e n que estamos de 
ser visitad s peia peste bubônica. 

São estas as instrucções do dr. 
Nuno de Andrade : 

P R E P A R O D A R E S I S T E N C I A 

U R B A N A . 

Cidade resistente, sanitariamen* 
te, è aquella em que o germen 
das moléstias infecciosas nílo en-
contra condições favoraveis de 
vida. 

Posta de parte a questão mete-
orologica, a resistencia urbana 
mede se : 

a) pelo estado das superfícies 
livres—ruas, praças e caminhos; 

b) peio estado das superfieies 
reclusas—casas, pateos &. 

A condição primaria da resis-
tencia è o asseio. 

Em uma superfície perfeita-
mente limpa, o germen não en« 
contra alimento e morre por ina-
nição , 

Dahi a illação de hygiene ad-
ministrativa : limpar o mais pos 
sivel, por todos os meios. 

Em relação á peste, este pre-
ceito é fundamental. 

Cidade que gasta muita agua, 
emprega muita vassoura, em que 
a população toma muitos banhos, 
usa sempre roupa lavada, em 
que não ba lixo accumulado nas 
casas, nem immundicies nos pa-
teos e quintaes, é ordinariamente 
retractaria á disseminação da 
peste. 

Pode ser invadida pelo inicro-
bio, mas e3te \h não prospera. 

Outra condição fundamental de 
resistencia urbana é a—ausência 
de ratos. 

Estes animaes infeccionartivse 
facilmente e transportara a moles 
tia para toda parte. 

Ainda não se conseguiu meio 
pratico de extinguidos numa cL 
dade : de modo que os conselhos 
dos litteratos, no sentido da ma-
tança dos ratos não passara de 
fantasias. 

Cointudo, cumpre lembrar que 
os ratos não transmittem a mo-
léstia ao homem nem dentro dos 
canaes era que vivem, nem na 
superfície das ruas; mas sim 
DENTRO DAS CASAS EM QUE 
O HOMEM HABITA. 

Ora, é fácil acabar com os ra-
tos dentro das casas e impedir 
que outros vindos de fora, nellas 
penetrem. 

As ratoeiras, a massa phospho-
rea, os saea de baryo servem para 
o primeiro effeito. A bcclusão 
cuidadosa dos BURACOS serve 
para o segundo. 

RESISTENCIA DA POPULAÇÃO 

A resistencia da população é 
medida pelo complexo de suas 
aptidões physiologicas. 

0 organismo humano dispõe de 
capacidades intrínsecas para re-
sistir ás infecções e veneèl-as» 

Quando não o faz é porque não 
está são, isto é : ou tem orgãoa 
importantaa lesados, ou tem ener-
gias diminuídas ou supprimidas. 

E' a eterna questão dos fracas 
e dos fortes. 

Estes lutam e dominam ; a-
quelles reagem escassamente e 
uccurabem. 

Não é possível aconselhar os 
fracos a que se retirem do ponto 
infeccionado, porque as vicissitu-
des da vida social inverteriam 
em deshumana essa recomnicn-
dação prophylatica; mas podosc 
prevenir os ftacos do perigo que 
correm, avisandoros de que lhes 
cumpre — \>otiparon-w o fortifica-

Todas as regras da iiy gieue 

pessoal devem ser 
escrupulosamente. 

Essa resistencia minguada dos 
fracos pode entretanto transfor-
mar-se em resistencia effleaz, me<* 
diante a vaccina. 

A vaccina equipara o fraco 
ao forte,porque suppre artificial-
mente as deficiências da resisten* 
cia natural. 

Demais, a vaccina JMMUNISA, 
isto é, reforça tanto a resistencia 
pessoal que assegura a victoria 
na lueta do organismo com o ger 
men. 

Esta luta se estabelece, em 
todo o caso; mas a superioridade 
orgauica é tamanha, graças a 
vaccina, que passa despercebido 
o combate entre o homem e o 
microbio. 

A vaccina preserva. 
Nada ha de absoluto no mun-

do, e não pasmará qúe um ou 
outro vaccinado adoeça da mo-
léstia que cuidou evitar, mas é 
tão insignificante o numero dos 
vaccinados que tem peste, que 
torna-se despresivel o argumento 
contrario á vaccina. 

Na epidemia de Í9C1, no Rio, 
cerca de 24.000 pessoas foram 
vacinadas, e somente tres tiveram 
peste, com um obito. 

Ha pessoas que adoecem da va-
cina, como ha pessoas que adoee 
cem por qualquer cousa ; são or-
ganismos extremamente suscepti* 
vtis. Essa moléstia, porem, or-
dinariamente benigna, embora al-
gumas vezes incommoda, não ma-
ca a ninguém : todas essas pes -
soas curam-se expentaneamente. 

Por conseguinte, ó mister vac-
cinae e vaccinal* sobretudo os 
mais expostos. 

São mais expostos : 
a) os individuos que tem con-

tacto com os pestosos (*) ; 
b) os que habitam casas fácil* 

mente empestáveis—depositos de 
generos seceos, padarias, trapi-
ches & ; 

c) o pessoal dos hospitaes, os 
medicos, enfermeiros & , 

d) os empregados da policia sa-
nitaria. 

INVASÃO 
* 

Verificado o primeiro caao, ha 
duas coisas primordiaes a fazer-se: 

J - isolar o enfermo ; 
2' desinfectar a casa. 
Uma casa bem desinfectada é 

um toco extineto ; vale por uma 
epidemia eliminada. 

Na epidemia do Rio, de 1000 a 
lí)02, NENHUM caso de pestu 
se observou naquellas casas ! 

Torna-se intuitivo, portanto, a 
nessidade de conhecer-se qual a 
casa empestada^ ou, torna-se in-
tuitiva a necessidade de conhe^. 
cer*se o pvxtoso. 

Aos medicos clínicos e aos en-
carregados daâ visitas aos indi-
gentes que não chamam merlico, 
incumbem as notificações á au-
toridade . 

Essa notificação deve ser obri« 
yatoria. Do contrario, ta la a 
prophylaxia publica fica solapan 
da pela base. 

Km resumo : ' 
Para combater a poste, ti mis-

ter : 

1' notificar ; 
2' isolar o doente ; 

-J• desinfectar as casas. 

ÍJK. NI NO IH-: ANMUMK 
Rio, s de Abri! cie I W2. 

i 

O O perigo não tantu 
no pastoso, como NA J,ASA KMr 
PKSTADA. O conía/:ío pessoal 
r raro , a inf^cçâ- domiciliar 
frequente. 

% 
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A missa mandada celebrar 
pelos empregados d cs correi-
os desta capital, em sutíra-
gio da alma do Administra-
dor daquella repartirão, nos 
so inditoso amigo* capita o 
Antonio Marinho, «.era logar 
amanhadas 7 horas,tia cgreja 
matriz. 

Por ter de scíruir amanhai; 
para Santos, cn? cuja Alfan-
dega vae exererr: o cargo de 
4' escripturario, teve a fineza 
de trazer-nos suas despedidas 
o nosso estimável patrício c 
amigo Àgripiio Xavier de 
Brito. 

Desej a m o s lne p r o s peri d a -
des. 

Na residencia do cidadão 
Antonio Piloto, houve hon-
tem, ás rsciy horas da tarde, 
um jantar oiierocidopelo nos-
so amigo Antonio Piloto Fi-
lho, pratieo-mór da nossa 
barra, a. muitos dos seus a-
migos, niotivado pela passa-
gem de setj anniversario na-
talicio. 

UM POS MAIS PRECIO-
SOS.—y gordura do oleo de 
ligado de bacalháo é um dos 
preciosos elementos para re-
constituir o systema. 

u At tendendo aos bons re-
sultados em creanças e se-
nhoras enfraquecidas, com o 
uso da Emulsão de Scott, 
não duvido em dar um attes-
tado em fe de meu gráo, pois 
na terapêutica moderna re-
presenta o papel magnico de 
fácil reparador, principalmen-
te no içeu paiz. 

i4Dr. Silva Ferreira. 
' Recife, Pernambuco." 

P Congresso Litterario re-
ceoeu cio Grémio Litterario 
Le Monde Maixhe uma men-
sagem de profundo pezar pe-
a morte do ilJustre membro 
Jaquella sociedade, Antonio 
'Marinho, fallecido ha seis di-
as em Angicos. 

RESULTADO SATISFAC-
TO RIO.—Veremos, leitox*es | o 
que diz o distincto medico de 
Pernambuco, Dr. Leopoldo 
de Araujo, sobre a efficacia 
da Emulsão de Seott : 

"Attesto (jue tenho usado 
na minha clinica da Emulsão 
de oleo de ligado de bacallnio 
com hypophospiiitos dos srs. 
Seott òc líownc, com satisfa-
tório resultado, e considero 
este preparado como um dos 
melhores para tomar o oleo 
supportavel nos estomagos 
dos doentes. 

"Dr. Leopoldo de Araujo.1' 

APRESENTAÇÃO K POSSE 

Nesta data apresentou se a 
este commando, devidamente 
uniformisado, na forma da 
lei. e tomou posse do posto 
de major cirurgião da 1* Bri-
gada de Artilheria da Guar-
da Nacional desta capital, 
Agnello de Paula Barbosa, 
nomeado por decreto de 14* 
de Setembro de 1901, e titu-
lado por carta patente de 22 
de Fevereiro de 1902. 

Jose Gomes Tinoco, Coro-
nel commandante. 

C O P . E E I O 

A administração dos correios expedirá 
malas, amanhã, por estafetas,para as se-
guintes localidades : Vcrà Cruz, Acary, 
Caicó, Jardim, Flores, Serra Negra, 
Curraes Novos, Santa Cruz, Santo Anto-
nio e S. Benfco, recebendo correspondên-
cia ordinaria até 1/ 1[2 horas da ma-
rM e para registrar até 11 horas ; 
—Assii, Taipíi, Jardim de Angicos. An-

gicos, Apody, PorfAiegro, Pau dos Fer-
ron e Mosso ró. recebendo correspondên-
cia ordinaria e para registrar até 1 hora 
da tarde ; 
—Touros, Ceará-Mirim, Maracajaú, Mn-

riü, e Poços, recebendo correspondência 
ordinaria e para registrar até 12 1(2 ho-
ras da tarde ; 
— Triumpho, Macahyba, Sant*Anna do 

Mattos, Fatú, Oaraubas, Martins, Luiz 
Gomes e S, Miguel, recebendo correspon-
dência ordinaria e para registrar até 11(2 
hora da tarde. 

Slmfammm 

Completam annos araanhan : 
A senhorita Cotinha Mello, filha do dr. 

Joaqnim Cavalcanti Ferreira de Mello. 
—A senhorita Virgínia Vanderley. 
—A senhorita Maria Elisa, filha do 

sr. dr. Manuel Hemetorio, 
—0 nosso digno amigo Alfredo Lago, v 

empregado da Secretaria do Superior 
Tribunal do Justiça. 

—A interessante Dulce Wanderley, fi-
lhinha do nosso prosado amigo e leal 
correligionário Ezequiel Wanderley, 

»A senhorita Anna L'Eraistre, filha 
do nosso saudoso amigo dr. Augusto 
L'Eraisfcre. 

—0 estudante Sebastião L'Eraistre. 

Gruarda Nacional 
o rARTKL do cominando da 

1 ' íirisada de Artilheria da 
íUianla Xaeionnl da Co-
marca do Xatal, <S de Maio 
de l'J02. 

Ben.\ Loj.-. Cap.\ 
-21 DE MARÇO" 

Deord.-. do Resp,\Mest.\ convido a 
todos os IIr.\ desta Loj.#. para compa-
recerem a ses.\ de finanças que torá 
logar hoje ás 6 l{i horas da tarde. 

Secret.-. da Ben.'. Loj.'. Cap/. t2\ de 
Março» em 9 de Maio do 19O2. 

Carlos Gomes S.\ 
Secret. •. 

COISAS VELHAS 
Antonio Pio do/Santos, ofílcial superior 

da armada Brasileira, e distincto littera-
to, apresentando n'uma moléstia quesof-
frou signaes dc morto, vestiram-lho a 
mortalha e íizeram-lhco enterro, ficando 
o corpo depositado em um esquifo para 
sor dado a sepultura no dia seguinte^ 
depois de uma missa. Mas acordando 
slle no meio do canto-chão, que lhe en-
toava o clero, lovantou-so do esquife, 
pondo em reboliço e debandada todos OK 
assistentes que corriam espavoridos com 
fcíto estranho successo. 

ALFARRABISTA* 

Hojo pola manhft, falleccu nesta capi-
tal o capitão Ignacio de Souza Praça, 
morador á rua tio 8. Jose, devendo o seu 
enterramento se eíleetuar hoje mesmo, á 
tardo. 

Damos pecamos á sita farailia. 

Visitou-nos o nosso bom a-
miiío, eapni. Manuel Adelino 
dos Santos, honrado uegoei-
ante do Aearv. 

PRGINfl HflNCHRDfl HUTILPOO 
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MENSAGEM 
apresentada pelo presidente da Republica 

Br. Xiuel Fim; i; Cravos SaUes 
ao abrir-se u 3». sô au da 8». legislatura 

DO 
CONGRESSO NACIONAL 

a 3 de Maio de 1902 

SRS. MRMBROS DO CONGRBSBO NA-1 

C10NAL : 
1 8 9 8 - l » ö 2 — P O L I T I C A E AD 

MflflBTRAÇÃO. 

(Ootiouaç&o) 

K4 ofaro • pojf q'ie recebi das 
uto&tvplea i ilberdaJe para a mi-

WÇÃO polllc*. Nfto fo1, por-
A a JJÍ«?O!UÇ&O ou detagre-

o prue*Mo politica que 
; foi «im di uaifto o euoMií-

•tçfo. Em vez de dividir força», 
•epa ar o« eieroeuto» politico* e 
enfraiquecel-oi pela diiperaSo aiiin 
de cfesr, em provai to do egecuti» 
vo, ima «úpremica lllegitioa, 
piocutei, ai contrario, promovo? 
* Uníi) <Je**e« otementoa na <io* 
toilo ie coniUtair uro* grande 
força dl apoio ú «droioistntçfto da 
Hepublfya na phaie melindro*-
qae eiU ntraveasav«. Fel a*sirc> 
que eoftprabstidí as rainha* re$>* 
pouiabiiilMW, foi awrn que pro-
curei desempenhar me deitai. 

A ?r0Va\que ofio me eoganei na 
nV I «eco Iba dvtfV poiitica, abi está 

lao» reMlta^o* qne eila tom pru-
HemelbAiite politica, estreita, durfio: reitabeteeau->e a &3ie-

imprevidente e impatriotica, só loMiida noa espiritas e abriu-« 
poderia aer coocebida e praticada uma epoctaa\de salutar actmd;ul<-
por quem jamais houvesse permttulo * 
pr beudido oa aentidou a teapoo- adopção d e "wdldai de transei 
aabilidad* do puder. Repudieis Mente utilidade, que em sen coo-
sem heáitaçlo. Dada eeU c>ituâ I junto formam p vasto programm* 
çfto, evideutemeute caracterisada Me adminUuaçio do actua? pariodt 
pela ausência de partido« regala-]presidencial. Por outro lado, u 
w , compreheodi que a única to- ItranquUiiiade ipj Estado», fruto 
íuçáo indicada peia« necessidada-ldeita mesma pplitiCA de concor-
des da administração seria a de]dia e toieraucia sm contraste com 
oma politica de concordia visando la incandescente politica da ag 
a roconciiiaçfto de elementos que|g<eàaâo e da rapresalia, produ« 
oa essência das'> suas aapiraçõa«Uíu acalma geral a cujo influxo 
não se haviam imsonipatibiHsadoItem cooseguido is pod r̂ea fede-* 
entre si, afim de que pudessem I raes, redobrar, a, sua acção re* 
todos prestar a indispeneave! coU I paradora, Nem regimen, é minha 
íaboraçfto na obra patriótica qoe convicção iuabahm/, a verdadeira 
o governo encetava. \ força poiitics qu* no apertado 

Gontedâo, que, procnrando an-Jonifarismo do império residia ao 
tever os effeitos deeta politica, pod^r central, daslocou-ae para oe 
nunca cheguei a suppor que el!a I Batados. 
podasse satisfdser a systematical A poiitica doa Etfadov ieto é 
intransigência doa adeptot do par-|a poiitica que JoVttfica oa vincas 
tidarismo exciusiviéti, nem ião lios de harmonia entri os Estados 
pouco a vivaz compatibilidade |e a União é, pois, ntasna esaen-
dos que se abituram a não ver I cia, a politica naciosaL E( tá, 
na calmados espíritos sinão um loa somai* dessas uai<J$dè$ auto-
symptoma inquietador de torpor I aomas, que ea encontra a ver ia-
e ietbargia m politica. Mas eujdeira soberan » da opinião* O qu< 
estava b?m seguro da que ellalpendam os Estsdoe, pensa a Un> 
correspondia em seu* elevados!áo. Modificada a aihioosphei* 
intuitos á suprema gravidade do j politica, pode o governo desd;-
estado geral do patò. [brar a sua acção administrativa, 

Demais eu sentia-me comple-limprimiodo^lhe, desde o ponto dt 
lamente livre para desprendef̂ -nHiparsida vigorosa e energic* & 
das intransigências partidaria*. UetiviJaie, graças as medidas que 
Faltando ao eleitorado brasileiro, U Congresso pode conceder, 
a quém eu procurava esclarecerI Prevalecendo-ie eom patriótica 
para o consciente pronuocianeato I soZicitud^ da caíma que reinava 
das urna?, declarei com franqueia]nos dias da sessão de I898, apó-
a iealdale que nSo traria paraU iuauguração do periodo presi-
este posto o compromisso de sõrldencia^ perseverando neatei es~ 
o superintendente de int̂ res^e^Morços u governo e o csngreaso 
partidarios, visto que quasquer con^eguirnoà naa ãfcsèõas qua se 
que fossem os vincluos preacistern I seguiram 2ançar na 2egUlsçã3\ da 
tes.no cricerio do governo a de-1 Republica oa princípios orgânicos 
dicação ao partido ;amaib poderia Ida admiuiâtração flaanceira e at 
substituir a dedicação do Bstado e baaej estáveis do regimem fiscal, 
accresceotei, sublinhando o meu! 8i uma poiitica bò pode ser 
pensamento, que a questão fi-|ju!gadíi pe*oa aeu3 fructo", abi e'3 
nanceira, em sua natureza pro-1 tão os que pude c Iher. Já diste 
tuadameate politica, não podi^lcomo encontrei o patz a 15 de 
entretanto ser posta nos moldes I Novembro de 1898, ao assumir 
oppressivos do partidarismo. 'o governo da Republica. 

Ser-me-hi permütído dizer tam-
bém ai coodlçòcs em que e!ie 
agora se ach»« ao terminar- ?e o 
actual periodo presidencial. O 
simples confronto densas epochas 
bastará, creio ou, para esclarecer 
os moveis e os intuitos da minlia 
poliste*, ítnfl.) tnmbem para a^ig* 
nalar a «ua eflicacia. As condiçõ-
es de ho;e, em filante contrasta 
com aquel us q î  vim encontrar 
são estas; os pagamoolo< om Ck-
pecie restabelecidos no pruso p;^* 
cuu do convênio de I5(de junh; 
de 1898 Vio eeodo feitos com ri-
gorosa 6 honesta pontualidade ; a 
circuhçfto do papel moeda aiii 
viada pelo resgate de 
107. () 14:356$ acha-se reduzida a 
C80.415:258$000, a tax<% cambia 
a i nível de 12 ; a grande maŝ a 
de papel em circulação que na 
sua primitiva totalidade apeais 
repie*en;ava o valor de h 
23.500.0000, represeotuva hoje, 
Apoj a reducção, h. 23.000.00o, 
fracções dvBpr»2íadas, oh titulo» 
brasileiros alcançaram uma a t; 
de cerca 1e 35 •/• cotaçOe* 
Jas bolsas estrangeiras , o re?to 
lo empre:timo de 1897. L 
1.122:085, tei pogo per prestaçO s 
oo decurso d> exercício do 1899, 
na forma estipulada ; Oà débitos 
por eocoinondiu e cantractos ee-
íão/pngos; não ex:et3 em circula-
ção um eó bilhete de thasouro , 
o nosso deposito em Londres é 
de L. 2.000.000 que se ra/taura 
pelas remesça?, mensaes, íicando 
iesfulcado^ peio? pagamentos, e 
mais 1.000.000 consolidados na 
conta coir^nte do Banco da Ke-
publica, (excZi da a cmra da 
qutd^cão antiga qive apree^nta L. 
300.000 a noíso favoi) temos 
12.000:000$000. 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenoe de minha propriedade 
tw adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter-
nos, àUtgadoéy voltas e accresstãowrc 
nas adjacências de Areia Brancaf 

á margem direita do Bio Mossorò 
Compréhendmdo a margem direitá 
do m João da Bocha% Porteiras{ 

Upaneminha até â Gamboa da 
lapera} me pertencem por titulo 
legal» estando devidamente de 
marcados, conformo os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 10 de mato 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. capm. 
Capistrano 

Estado maior, o sr. capm. 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o 2É zar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Baptista 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

UNIFORME—5. 

tupi i'irn ï&til 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mão das columnas da impren-
sa para scientiíicar aos snrs. 
inquilinos remissos que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
oiia um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e. cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q' 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem 
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que set até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15-4—1902. 

Protesto 
Constando^me que alguém tem 

Oaortões d.© v i s i t 

Nesta typograpliia en-
contra-se o eque ha de 
mais chie e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços rasoaveis. 
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• T A B E L L A D O C A M B I O 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

shlüng 
Penny 
Franco 
Mnveo 
Dollar 

19^^44 
31002 
SO88 

008° 

Praga do Natal 

G é n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PBBÇOS CORRENTES 
Algodo do ftgroste 
AlgodSo 44 Mrtao 
4mc&r bruto 

" de Ü0iu 
Couros salgado 
Peitas de carneiro 
Palles ás cabra 1* 

8S600 por 15 k, 
8S800 - " " 

$9oo " 
Ô$ooo V 44 " 
10S5oo H " 44 

»00 4< conto «Milho 
230$00 o ov #<ÍAseite 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toacinho do reino 
Baoalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijfto de corda 
Feijão verdo 
Batata inglesa 
Batata doco 
Coéo 80CC0 
PaUto 
Rapadtua 
Assacar de uzina 
Assucar moreno 
AflBucar especial 
Assacar retame 

k. 
ti 

II 
14 
(i 
I« 
I« 

maço 
k 

garrafa 1« «< 

litro 
k 
l( 
li 
«I 
41 

litro i< «« 

niolho 
k u 

ura 
maço 
uma 
k 
«á 
I« 
4« 

fresco 
litro 

flsrtafa 

80o 
1.500 
1.30o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.80o 
3.000 
2,800 
2.000 

600 
080 
600 100 
040 
500 
080 
OoO 
SOO 
loo 
400 
400 
SOO 
2oo 
2co 
4dO 

Leite condensado 
Sabão 
C M do Rio 
O, té do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Quef jo de vanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.200 
k 800 

800 
M 7oo 
tt lt4oo 
ti 2.4oo 
it ^.000 

libra 2f7ou 
k 4.500 
«« 2 #ooo 

k. I60 
am 60 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 6 á lo de Maio 

1 de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
8ÜGÈITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

\ TAÇÃO POR MAU 
Me rcadoi \ as Unidades 

1! 

Cera de carnaúba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de palha uva 
Couros dô boi,ííeocos ou 

salgados, Jm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros mi lhe iro 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sot (seeca) kilo 
t0 qualquer íuodo preparada 
Esteiras de pallia Uma 

" de junco " 
" de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
1 em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho « 

O 

PC 

< 

< 
o 
H 
•d 

y > 
s o 
ûû < 
as 
p-. 

c« 
Cí 

d? 
C/Ï 
I 
<L> 

"O 

CD 
> 

1$200 1 Sementes de mamona 
$330 Sal 

10$000 sola 
lOiOOí' sebo 

$400 Toucinho 
Unas de boi cento 
Veljs de cera de carnavba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

ilgodâo em rama 
4? caroço 
" sujo oa residao 

ssucar do u^ina 
chistalizado u branco 

" someoo 
" maicavado cí bnifio t 
•• reta\ne 

Aguardente 
Borracha manjabeira 

" de iî niçoUf 
anha de coyad 
Ixilas oafé 

kilos I < 
< f 

ti 

f « 
ti 

HMfflf 

îitro 
kilo 

Valores 
8j900 
3$000 
4$0Q{, 
2^400 
3$(00 
2$400 
«*:ü0 

jK 
Moí® 

1$4«.< 

i» de outras qualidades " 
Frangos 
Gallinhas 
Gomma do mandioc» 

de araruta 
Milho 
Mel de as^icar 
Mel de abelhas 
OTOS de gaUinha 
OSSOF 
Oleo de mamona 
Per&s 
Papagaios 
Perequitoa 
Pelles de cabra 

" de cametro 
Pel lo Tegetal 
Pennas de ema 
Quhíjo d«* mant̂ tgf ooalha oa prensa 

Um «« 

litro 
f I 

um 
kílo 
litro 
Um 

i 
««»a, taxa fixa 

1« 
kilo 
«t 
ti 

1$0C0 
2$00G 
7$0X 
8$000 
$^60 

1$400 
&$000 
l$00l 
$320 
$a20 

81000 
1«200 
$080 
$400 
$120 

1$50G 
2$00C 
$400 

$080 
$320 
$000 
$000 
$010 
$̂500 

$000 
$000 
$800 

^$001 

meio, tas a fixÄ 

leito 
t* 

0 
0 
0 
e « 

ÍO' 

Pi 
o o 

3 

100 
19[12 
ÄfjOO 
$400 

l$4oo 
J90OO 
2$000 
1$(HH) 
6$G00 
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de Soares de Único approvado e auctorisadc 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de cloontes de tosses, influenzas 
rouquidões, coquelucheâ,conhtipaçõe£, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestera notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas, Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O * 1 0 clr- Fedro ( i e -Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, palüdez, diarrhéa chronica> digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po*,| 
breza de sangue, febres, iotericia e falta das regras ' 
FIM enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai? 

ippètite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
D^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoë 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
iem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS tío Pharmaceutico JoSo da Rocht 
Mordra.—São de effeito seguro e efflcaz para expulsar as lorsbríga* 
ou verifces inteatinaes. 
VINHO DE QUINA, ÇAENE, FEERO S Lacto-phosphate d© caíeic 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Zlygtem. 

Tonieo reconati mote e nutritivo, receitado pela dfeiincta ciai 
gê medica na anemia, fraqueza, paHidez, fastio» anrouorrhô» ou Mit 
im regras, cachexia, dores brancas, faltado forças, excessos de qaai 
quer natureza que caaaam eafraquseiraenlo e nas convalstëceflças d* 
qualquer moléstia. Uma garraía á$000. 

ELIXIR ESTOMACAL DE CAMGMILLA do João da Uocha Moreira 
Excel lente ostomacal para curar as dyapepsias, flatuîGBeîas, faB&> 
gastrite. dorea de estomago, azias e todas a» moléstias que atacam r 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORD preparada m Pharmacia He 
cha. Cura em poucou dias aa bleanorrhagias e affecçcea brancas su 
xuaft reefentea ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soarea de Amorim.—O grande e poderoso remeda 
que exírahe em 4 diaa oa calloa novos e antigos mm causar a me-
nor ddr, poia não queima e nem ínílamma a peite, 
Haia do cem £>oôso&s attostam e elogiam a efficacia deste mar?* 
vilboso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA S MUTÀkBA—-de Soara* 
de Amorim, Faz nescer ercscer o cabello admira vel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sâi 
a única eauza da alopeciau quèda dos cabelloa 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E* o melhoi 
dentifrício do mundo parapievinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. 

PASTA E POS DËlsA FRICIOS— de Soares Ama-
ri m- Para a conservação c limpeza dos dentes aãc 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte* 

OLEOLIiSA—de S. -ámorim. A melhor brila 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Pa ra a hygiene e belleza da 
(«11©. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
iurfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas dt 
oeto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—vie S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes Dreuarados se encontram. 

PHARMACIA HABANHAd 
O proprietário deste acreditado eestabelôciiutrati 

ofiba de receber do Estado do Ceará as ea peei ai Ulade? 
harmaoeuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
apprerada pela Junta dé Hygieno Publica do Rio 
4« Janeiro. Ë' o melhor e o mais rico depurativo do 
aaqgiie; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
v o ubás, ulceras, fístulas, darthros, tumores gommas, 
mpigeiui, escrófulas, morphóa, cancros, cócegas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
xcompanha a cada garrafa. Uma garrafa õ$000. I i 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO | 

Hua Correia Telles 
J b t - ^ T - A J D 
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TONIGO 
PODEROSO. 

A Emulsão de Scott é 
extrahida do oleo de 
fígado de bacalhao e pre-
parada com hypophos-
phitos de cal e soda, 
tornando-se assim um 
alimento cerebral. 

Como poderoso tonico 
influe de um modo notá-
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose,; etc., conse-
guindo arrancar das gar-
ras da morte milhares de 
pessoas que a ellas esta-
vam condemnadas por 
falta de um tonico que 
vivificasse o organismo. 
Pode ser usada em qual-
quer idade,, devendo ser 
aconselhada ás crianças,r 
porque estando ellas no 
período do desenvolvi-§ 
mento physico e intellec-i 
tual encontram na S 

Emu l s ã o i 

de Scott I 
| de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
I com Hypophosphitos de | 
| Ca! e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
|o!eo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque nãol 
| sendo de aspecto e gosto 1 
jrepugnantes é tolerada! 
| p or estomagos debeis, i 
|emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a§ 
I sua assimilação. I 
§ Cuidado com as falsificações p 
S e imitações* = 

= SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. = 
S A' venda nas Drogarias e Pharmacia* S 

5 SP' § 
SiiViiuniniuiiniiniiiiiiiiiiiiiiiunitiniiuiivivifs 

Bilhar Recreativo 
DE PKOFfilEDÁDE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-sões, n*om dos prinoipaes pontoa d'esto cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado © luxuoso esta* 
belecimento que acabam de mandar eflfectuar, com to-
do esmero « capricho, grandes e magoifieau oompraíi 
nos prinoipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exma?. forailias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

' BAZAR D E MODAS 
* 

que não acha cooipetencia nesta praça no seu va* 
riado; excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exig anciãs dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam 
a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia in^leza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,velltttinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze,;ligas de seda, quadros de pintura chineza paracon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de. . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempet de grciades novi-
iadee, agora que o sr. Suntos Do 
moüt acabn de descobrir a direc-
ção doa balões, oeem o MBLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
3 ineon(d»tftvelraeote a SABAO 
ANTESEPTICO qne cura Bardaî  
pannol, eczema» etc* Leiaute o 
prospecto que acompanha cada 
ttbooete. • 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGAIvAS 
Especiaes, 

moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 
Para con-

sollos, mui-
jto bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 
Dos mais 

acredita-
idos fabri-
jcantes. 
! i « 
i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Büontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3X1 O V O I V l U L I l C l O recomenda-se 

também pelo seu explendido>ortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S $ C O J t f P . 
$ 

Rua Correia Telles n. 11 
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Natal» Sabbado, 10 de Maio de 1902. Rio Orande do ffoiftè. Hf* 
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P E L O Dit . P E D R O VEL1IO 

a 1 de Ju lho do 1 0 « » 

Órgão do partido republicano federal 

D i r e c t o r po l i t i co^ D R T P E D R O V E L H O 

RIO, 10. 

A Camara do» Deputados 
c»#»nlinúa a eelebrai' sessões 
secretos sobro a questão do 
Aere. 

Reina certa anciedade no 
espirito publico para se co* 
itliecer a altitude do parla-
mento brasileiro sobre essa 
questão. 

S. PAULO, 10. 

Vae ser ofíerecido hoje 
um grande banquete pAli*-
tico ao dr ltodri<jties Al-
ves. 

MADRID, 10. 

A agitação em Portugal 
diminue, sendo entretanto 
muito grave ainda a situa»* 
<*ào naquelle paix. 

Notas 
DA SEMANA 

Os gênios não têm. pátria. A 
Bua missão tendo um caracter su-
blime; o seu objectivo sendo a 
rcalisaçâo de uma aspiração uni-* 
versai, estendendo-se oa benefi-
çiog. da* suas fiçnjpistas immorre« 
douras pov ioda a tamilia huma-
na—a sua verdadeira patria è a 
humanidade. v 

Qnando um italiano illustre es-
creveu :—<o espirito do homem 
não reconhece tronteiras, abraça 
a immensidade como um deus U 
elle quiz naturalmente referir-se 
ao lio me ri de gênio, a esse ser 
privilegiado, á essa creatura su 
blime, seja Dânte^ oç Schakes 
peare, Gutemberg ou Victor Hu-
go 

bantos Dumont,passeando em sua 
aeronave sobre Pariz maravilha^ 
do, teve applausos do mundo in-
teiro, onde pôde chegar a bôa 
nova do seu grandioso invento. 
Não foi a questão de saber se de 
onde era filho, o que primeiro 
impressionou o povo de Pariz. 

Era um homem que dominava 
o espaço, percorria-o em todas 
as direcções, subjugava-o, vencia-
o, e tanto bastava ! A curiosida-
de publica não se volveu, a prin-
cipio, para a indagação da sua 
nacionalidade. 

Todos quantos ali se achavam« 
indivíduos de todos os paizes. 
de todas as classes, de todos os 
continentes sentiram-se arrastados 
peb mesmo impulso de sympathia, 
agitados pelos mesmos sentimen-
tos de admiração e enthusiasmo 
por esse heroico e privilegiado 
representante da sua eepecie. W 
va Dumont J—foi o grito unisono 
que partiu de todos os peitos 
enfebrecidos e echoou como um 
hyrono de gloria em todo o mun-
do civilisado. 

Kot depois desse lance assome 
broso, desse triumpho immortal 
qutf surgiu a questão de pátria. 
A França quiz para si a gloria 
de ter sido o berço dessa aguia 
altaneira; cedeu diante das provas 
que davam Santos Dum mi (ape-
zar deste apellidoy como filho do 
Brasil. 

Aqui mesmo èm nosso paia, 
dois Estadas (8, Paulo e Minas; 
disputaram o berço do intemerato 
inventor. Ficou provado que Sao-

tos Dumont teve a inspirar-lhe 
os sonhos de conquistador dos ares 
as altivtfs e penserosas cordilhei 
ras desse ultimo Estado. 

Observemos como o proprio a«* 
caso, creando essa meia duvida 
sobre o logar do nascimento do 
grande aeronauta, encarregou-se 
de provar o que acima deixamos 
escripto os gênios não têm pa-
tria; a sua verdadeira patria é 
a humanidade. x 

X 
Augusto Sevro,, este nosso il% 

lustre patrício. propoe-se levai1 

avante a tarefa que, a principio, 
pareceu definitivamente realisada 
por Santos Dumont. 

E assim falamos, porque a ver-
dade é que a dirigibilidade do 
motor aereo não é, como sabem 
os leitores, uma questão resol-
vida. 

Muito resta a fazer; mas o que' 
resta, estamos certos, será leva-
do a effeito pelo- nosso eminente 
coestadano. 

A Republica já noticiou em te-
legrammas do Rio os resultados 
da primeira experiencia de Seve-
ro, com a sua aeronave Pax. 

Estes resultados foram os mais 
satisfactorios, e da imprensa par» 
risiense merecera m francos elo -
gios. 

Augusto Severo, conquistador 
dos ares, senhor do espaço, não 
será uma gloria brasileira, mas 
universal. Dentre as innumeras 
manifestações de admiração e 
respeito que lhe serão tributadas; 
esforcemo-nos, porém, nós, os 
riograndenses do norte, por dis-
pensaMhe a mais eloquente, a 
mais sincera e enthusiastica. 

X 
Abriu-se, no dia 3 do corren 

te, a sessão ordinaria do Con-
gresso Nacional, que fora extra-
ordinariamente convocado para 
discussão do Projecto do Codigo 
Civil da Republica. 

Acceito, com algumas modifica-
ções pela camara dos deputados, 
o referido Projecto pende actual 
mente de approvação do Senado. 
A discussão, nesta casa do Con-
gresso, será mais importante. 

O senador Ruy Barbosa, apre-
sentando seu parecer, fel-o acom-
panhando-^ de emendas a quasi 
todos os artigos. 

Não é de admirar que o nota« 
vel senador tenha consumido na 
afanosa confecção do seu extra-
ordinário parecer, a quantidade 
respeitável de mil e tantas fo-
lhas de excellente almaço; ad-
miramos, porém, a tenacidade, 
o esforço inaudito desse prodigi-
oso espirito, a quem os dissabo-
res de uma existencia já avan 
çada em annos e sempre ao ser» 
viço dos grandes ideiaes de li-
berdade e democracia em nossa 
patria. não conseguiram enfra-
quecer-lhe a fibra de combaten-
te, de batalhador nunca vencido 
na justas do pensamento. 

X 
Este jornal publicou, em edi-

ção de 6 do corrente, as condi-
ções de paz que estão sendo 
discutidas entre inglezes e boers. 
•̂ A primeira »dsssas condições è 

que «os boers renunciarão para 
sempre a independencia das Re-
publicas do Transvaal e do Oran-
ge, mas terão ura governo autô-
nomo (o gripho é nosso) encarre-
gado da parte administrativa das 
duas nações». 

Seriamente, não sabemos em 
que pode aproveitar aos valentes 
guerreiros do sul da Africa a 
acceitação desse tratado, cuja 
primeira blausula é a negação 
de um direito porque ha tanto 

tempo se batem, com a coragem 
só comparavel a dos gladiadores 
da antiga Roma. * 

Morituri te salutant, ó Trans-
vaai ! 

Ah ! que os destímidos repu* 
blicanos saibam Kassim morrer até 
ao fim; mas não se curvem ja 
mais á essa convenção, que é o 
seu aviltamento e a Pua fleehon* 
ra. 

Dulce et décorum pro patria 
mori. 

Junqueira Ayres 
•i 
ff 

Passou hoje mais um anni-
versario da morte do genial 
tribuno, Junqueira Ayres,que, 
como representante deste Es-
tado, tanto elevou o nome 
rio-grandense. 

Commemorando-Q, UA Re-
publica" assignala que, entre 
o povo norte rio-grandense, 
perdura e perdurará sempre, 
cada vez mais venerada, a 
memoria do morto illustre, 
de quem se poderá diker, pa-
raphraseando o dito de um 
escriptor celebre : 

"Foi grande como o pró-
prio gênio ; maior era impos-
sível, porque seria elevar-se á 
altura do proprio Deup." 

Pedro Avelino 
A tratar de negocias de seu 

particular interesse, seguiu 
hoje para o sul da Republica 
o nosso talentoso confrade 
Pedro Avelino, redactor-chefe 
da "Gazeta do Commercio", 
que foi muito .acompanhado 
até o ponto do embarque, 

Desejamos-lhe prospera vi-
agem e que volte logo ao pos 
to de combate que tão bri-
lhantemente occupa no jor-
nalismo da nossa terra. 

Instituto Hlstoríco e Geographica 

Redacção o Typograpbla 
au—RUA i a DE MAIO—»a 

i & ^ r r ^ J L * 
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ás Reunir se-ão amanhã, 
onse horas do dia, no salão 
da Bibliotheca do Estado, os 
socios do Instituto paru pro 
ceder-se á terceira discussão 
dos estatutos. 

Pela ferro-via de Natal í\ 
Nov^.Cruz, chegou hoje cio 
Recife o nosso conterrâneo c 
amigo, alferes Nestor Brito, 
a quem damos as boas vin-
das. 

AMANSA, MANO -. 
Meu caro saohrist&o, tua ironia, 
Por essa fornia eu croio quo não vao ! 
Si fazes isso, sendo de titia, 
Que nfto farias, sendo de pajxie 1 ?.. 

Lulu Capêta, 

Me l t a ï ï i en to do Perto 

Subordinada a esta épigra-
phe, começaremos segunda-
feira a pViblicar uma serie de 
artigos sobre os trabalhos 
da commissão de Melhora 
mento do Porto. 

m « 

Completou annos hoje : 

A pequena Maria, filha Ao nosso honra-
do e digno amigo coronel Manuel Augus-
to Bezerra de Araújo. 

Completam annos amanhan: 
0 nosso bom amigo capitão Theodo-

zio Ribeiro de Paiva. 
—0 pequeno Arnaldo, filho do sargen-

gento do batalhão de Segurança, José 
Raymundo Cavalcanti. 

Mez de Maria 
A primeira commissão de 

senhoras que desde a entrada 
de maio está á frente dos fes-
tejos promovidos á Excelsa 
Rainha do Céo, na nossa e-
greja matriz, termina hoje a 
sua incumbência. 

Por occasião dos exercícios 
sacros, hoje á tarde, pregará 
o intelligente padre Alfredo 
Pegado, sendo entoado na 
conclusão do acto uni liymno* 
por um escolhido coro de se-
nhoritas. 

A referida commissão es-
força-se na decoração do tem-
plo onde avultarão luzes e flo-
res. 

Dc visita á sua familia, a-
cha-se nesta capital o rcvdo. 
padre Alfredo Pegado, nosso 
digno conterrâneo. 

Exemplo de coragem 
Diz o conhecido caçador in-

glez Baldwin, em seu livro de 
viagens, a proposito. da inex-
cedivel coragem e tenacidade 
do povo transvaaliano : 

"Trepava a montanha do? 
Omgow/s,quando um homem 
chamado Joubert, cidadão da 
Republica transvaaliana me 
indicou o caminho que eu de-
via seguir. 

Quando cheguei ao cume 
da montanha, Joubert e seus 
filhos que são grandes caça-
dores, quasi não tinham mu-
nições. 

Frantz Joubert tinha ma-
tado—mirable dictu !—com a 
mesma bala quatro machos 
de caama, a espeçie mais fe-
roz, mais diflicil de cercar de 
toda a familia dos antílopes 
e que tem a vida muito dura. 

Erguia-se ao romper do 
dia, não poupando nem o seu 
tempo nem as suas fadigas, 
arrastando-se na herva até 
estar bem seguro do seu tiro; 
não tinha na espingarda se-
não precisamente a quanti-
dade de polvora para que a 
bala podesse atravessar a pel 
le e chegar ao sitio em que 
devia produzir a morte. A-
bria então o animal, netirava 
a sua bala e tornava a carre-
gar a espingarda. , 

Cada despojo da caama 

valiadhe, quando curtido, 12 
a 15 shiilings. 

Um dia uns leões mataram 
lhe o cavallo ; Joubert pro-
metteu vingar-se. Pouco tem-
po depois, elle e seu irmão Jo-
hn, tendo avistado tres leões 
perseguiram-os. Ambos esta-
vam a pe. Frantz chegou, ar-
rastando-se pelo meio das ur-
zes; a collocar-se por baixo 
do ultimo do bando, que era 
uma leoa. 

Ergueu-se, então, esperou 
a pe firme, puxou o gatilho, 
mas o tiro não partiu. Era u-

ma espingarda primitiva. 
No momento em que a sua 

arma falhava pela segunda 
vez, a leoa saltou sobre elle, 
e, mordendo-o numa perna e 
rasgando-lhe as carnes, muti-
lou-o cruelmènte. 

Triturava-lhe a coxa,quan-
do um tiro disparado por seu 
irmão matou a leoa, que es-
tava em cima cie Frantz* 

Havia poucos dias que o 
facto se tinha passado quan-
do o valente rapaz m'o con-
tou. 

—Tel-a-ia morto, dizia elle 
com a maior tranquilidade, 

os meus dois tiros não ti-
vessem falhado. 

E o único pezar que elle ex-
primia era não ter. uma es-
pingarda de repetição. 

Isto passava-se a 18 de A-
gosto de 1860. Vê-se que essa 
coragem e essa valentia, e os 
inglezes que o digam, até ho-
je se não desmentiram. 

COISAS VELHAS 

Onde ha erro se desmancha 

O Hymno Nacional do Brasil, foi es-« 
cripto por Evaristo Ferreira da Veiga, 
em 16 de Agosto de 1822, ponoos dias 
antes do grito do Yprianga e foi impres-
so em a valso na typographia do Diário, 
no Eio de «janeiro, sob o titulo de 
«Hymno Constitucional Brasiliense.» 

Evaristo da Veiga tinha entáo 28 an-
nos de edade incompletos. 

A musica é do maestro portuguez Mar-
cos Portugal. \ 

£' preciso nfto confundir-se a solfa do 
Hymno da Nação com a solfa do Hym-
no do anniversario do senhor d. Pedro 
2* que se adoptou na Republica por um 
erro de historia. 

No tempo da monarchia existiam 3 
Hymnos: tNaciwial*, da «Independencia» 
attribuido a d« Fodro 1- e o Hymno de 
d. Pedro 2* o qual está hoje em voga 
em todas as festas da Republica. 

Quem conhecer AS lettras do Hymno 
Nacional de Evaristo da Veiga, nfto será 
capas de provar que ellas dâo na solfa 
do Hymno que se julga ser o verdadeiro 
da naç&o o que ò o mais conhecido do 
povo. 

Outro dia, o Alfarrabista jantando a 
noite com o Lulú Ca pê ta e outros ami-
gos e apreciadores dfts Coisas Velhas, 
proveu o erro pafceio e todos ficaram con-
vencidos vendo assobiar e cantarolar os 
3 hymnos que, de factovos brasileiros es-
tão tomando a nuvem por junò, isto é. 
o Hymno de Pedro 2' polo da na-
ção. 

ALFARRABISTA, 

Vindos do norte no vapor 
"S. Salvador" K 

Francisco Nunes, Emiliano 
José, Maria da Conceicão, Ä-
madeu Leite e sua mulher, 
Francisco Costa, Antonio 
Torres de Lima e Francisco 
de M. Bastos. 

Em transito—109. 

Embarcados no mesmo va-
por para o sul :— 

Francisco Paredes, í). Ade-
laide de Andrade e um filho, 
i. escripturario Agripino X. 
Pereira dc Brito, Pedro do 
de Oliveiea e major Pedro A-
velino. 

O s i r t õ e © <3ie T r í s i t a 

IVesta typo«|i*npliia cii-
«•oiitra-so i» c«|ue lia de 
mais elite o melhor ein 
cartões tle visita para 
liomerts e senhoras, e 
imprimem -se por pre-

ços ra soáveis. 

I LEGÍVEL 
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Gorerno da União 
MENSÂGEMPRESIDBNCÍáL 
MENSAGEM 

apresentada'poio presidente da Republica 

Sr. food far« frtiaw Sillw 
au abrir-se a 3». sessão «ta 8». legislatura 

DO 
C O N G R E S S O N A C I O N A L 

a 3 de Maio de 1902 

Sas. MRUBROS DO CONGRBSSO NÂ 
CIONAL : 

1 8 9 8 1&03—POLITICA B ÀD* 
MINISTRARÃO. 

Por comequeute,. a feomtia poe 
d os actuaes, reduzido o ouro 

papel, ao cambio é de 
80»Ô00x0()0$000. Finalmente, UH 
niu-jo o deficit e iné;ituiu~*e o 
regi man doj »aídos orçamentaria 
03. Para completar e*taa infor-
toaçOds, referirei, como uma uota 
altamente significativa, que o meu 
governo já reraeMeu em carabiaes 
para L>ndre*, até abril ultimo, a 
8oroiç*de L. 9.000.000. Outras 
providenciai foram ainda adopta-* 
das em ordem a melhorar as 
coudivôeR do Tbeaouro. 

Eaire estas, £<*lientaw~sft o res** 
gam de titníoá ouro, no valor de 
Lr. 4.000.000 e apólices inter-
nas p*pet, na importancia de 
6.200.000$000. Addiciooados ea-
tea valores ao disponível em 
Looares Verifica-je que a divida 
pubtfca, raôBroo computaado-ae oa 
DO voa encargos proveniente» do 
funding (b. 8.700.ooo) nAo che-
gou a ter um accrwB'mo de dote 
milbõds stèriinoã. 8ir porem, «e 
computar a somma correaponcien» 
te ao resgate úo papel moeda, 
que certamente constituo um dos 
mais pesados encargo* da nação, 
verificar-ae-á urra r on^deravei 
differença em aíiivio do Thesouro. 

Para mostrar quanto cus ton em 
esforços de economia, meihodo e 
fÍ8CalHaç&'>y eata obra de repara-* 
çáo financeira é iraprescendivel 
recordar que uo periodo presie 
doQciat qui me autecedçu (1894 
1898) não bastaram as necessida-
des da vida nacional os recursos 
orçamentários; o governo utili* 
sou-ae, a mais do* emprestimos 
ouro li, 7.ooo$oo de 1895# L. 
I.122,080, parte do de 1897,co i-
irahio empreaUino?,papei na impor« 
tancia de 16o.ooo:ooo$ eroíttiu le-
tras do Thesouro,eomente as que 
deixou no Banco da Republica um 
debito em conta corrente de.... 
II.ooo:ooo$; tencou o resgate," re« 
tirando um de âo.000:000$ da 
circulação, mas fez einisbõaò na 
importancia de 55.oou;ooo$o que 
redunda no accrescimo de 
25.000/390$ destinados as urgen-

c<ai da admlfiUtraçft 1; vendeu 
Q%viofi da posta lo irinha da guer-
ra, rtco/hendo deita ojerjçío L. 
457,194 ; PVRCRTMU peia ?<od» dst 
débehtúiei da companhia 
dini L. 660.oco. Quer diáer 
que a administração anterior» aleui 
i* renda publica arrecada da-
rnnte aquelle quatrienuio, faaçou 
mü) de recursos extraordinári-
os qae aUiogiram a insportaoc-a 
total de ouro L. 9139.000 e papel 
2i7.#ãò;òoo. Tenho a *alÍ*tiçffo 
•le aíélgoa ar que consegui tia mi-
nha admioistiração 0« retoltado* 
que uhi ficam mencionados «ena 
emissões, atitei eftectcando o re -
gate de úrna eomma considerável, 
sem empreuimo», ant;s saZvando 
.ompromte«os e restabelecendo o 
regimen da pontualidade dos p»« 
gamentos ;etn espaeie, »̂ m dea-
filcar por a>hnaçâo o patrimônio 
uaciooal, adquirindo cerca de 
1.970 kiíometioô de estradas d* 
torro para a UoiAo, con/rrme 
íos rearel era s e g u i d a . 

Antes porem de passar a est* 
assumpta, j>»rece d<? alguma 
utilidade registrar mais que ao 
abrir-se o periodo de 1898, o 
c*mbio apresentava a t**a media, 
d3 lo 3\St, entraudo desde togo 
om baixa continua até que no ul-
timo anno do mesmo periodo, 
desceu á media da 7 5/16, et?" 
trou o cambio em movimento pro-
gressivo de alta até attingír o ní-
vel de 12 d. 8i se ponderar ago-
ra quá' o mesmo movimento 
da disvalorieação e vaforisaç&o te 
operou quanto aos títulos brasi-
leiros na* mesma« épocas chegar-
se~á a consolidar a evidencia de 
que, para honra da republica, ao 
peno*o movimento dè decadencia 
do credito nacional succedeu o d » 
sua leliabiiiíaçâo. 

Repito agora com appZicaçSo 
ao.í lactoíí que ahi ficam expos-
ÊOS, equellu alheio conceito de 
que me utilisei no raeu manite* 
co eleitoral.,,ai cifrai não gover-
nam o mundo mas disem como o 
mundo é governado. Deve ser 
capitulada na ordem dos roaie 
importautes beneficio? realisadis 
em fa^or do erário publico a dupíct 
operação de encampação e arren-
damento d*s estradas de ferro 
com garantia de juros. Impug-
nada embora com a vebemens 
cia e a paixão que ao* seus pro-
pugnadorc* e ordinariamente des-
pertam os interessas particular!-1«* 
tas quasi eemprj observados deura 
ponto de vista tão estreito qae^não 
permitte ver em saa sobre}ugf;nte 
grandesa o interessa nacmna^ é 
lai a minha convicção acerca dat* 
vantagens que des«a operação ha 
ie autenr o governo da União 
(fie, com absoluta serenidade de 
anrno o declaro ainda kojíe, eu 
encetaria nas^mesmas negociações 
para chegar a igu il sulução. dessa 
problema da admmî traçãQ fe-
derai se acaso fo^e possível res> 

tabêl«»ĉ l-o no* S3u 1 prlmiti voi 
termos. 
;Com o flm df attralilr cnpitA-
es extrangiiros paia a coosiiue-
çfto de fefi69s, o governo 
adoptiu em 1803 o jj^teraa <ít 
garantir iobre o cap til n^lia^ 
eínpregüííüS o firo <i* 7 •/• Vor 

noventa ânuos e nes o teor íc* 
ram feitas «i conci^õ^, á< empie-
sas das estrada« do Kec ie a > 
-ul H10 P<atiCiHC«i na Bkbia de 
São Kfancjjcó o de Smtos a Jun-
dihy. Bsfa ultima renunciou d^-
poa 4 earaoiia. A lei ní. 2450 
le 1873 e teu iegolamento <ie 28 
de Kfaveréiro de 1874 álliaram al-
guns pontos principaes do reg -
tnen existente, ma) còuservaram 
outro i que a expecieocia veio de-
monstrar serem muito lesivos no 
Eiiudo, Se o periodo da gárau*' 
tia foi reduzido de nòvetita a 
trinta annos, as disposições con* 
eernentaa a do/ápropriaçSo das 
vias (ãrreas ticivam virtualmente 
intacta?. 

As primeiras concessões foram 
autorgadai» quando supputiba-s^ 
4?e, „as impresas auferenaçç da« 
estradai renda liquida superior á 
garantia annua*, como aeoiteceu 
unicamente com a estrada de 
Santos a Jundiahy.. Neste pre-
suposto, uão foram tomadas pro-
videncias quanto a ffm fnudo para 
amortizar os aiianUinentos do Ei-
tado, fundo qu?, accomuSado 00 
mesmo poriodo da garantia, vie^* 
se alfiviar o The*curo dos saci-
t cioa anteriores. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 11 de maio 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. capm. 
Seabra 

Estado maior, o sr. alferes 
Januario Avelino 

Dia ao Batalhão, o 2' sar. 
gento Soares , 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Ouartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao offiçial de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete, o corneteiro Mar-
çal. . 

UNIFORME—2, 

Protesto 
CoD8tando%me que alguém tem 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de minha propriedade 
seu adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 

légae« e declaro que todos 01 ter-
noi, alagadovoltai e accremdoire 

nas arfaceneia* de Areia Branca, 

d marjfcm direita dó Rio Monorò, 

Comprêhenâendo a margem direita 

do rto Joãd da Ròeha% Parteiras1 

Upaneminha até á Gamboa da 

ïqpera, me pertencem por titulo 
legal« estando devidamente de* 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1*902. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

11 1 • 

Iitffli i'tan hlil 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mão das columnas da impren-
sa para scientificar aos snrs. 
inquilinos remissos que a 
finita de pagamento regular 
de suas mensalidades, occasi-
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e. cousa pei-
orf o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q* 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; ê justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós 
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrasados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, ate o dia 10 de 
Maio vindouro, não se pofee-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15—4—1902. 

Piio ilaranà 
Veiga & FILHO avisam qne a sua 

casa mantém um variado deposito de ta-
boas, vigotes o ripas, em condições de 
bem servir, aos srs. consumidores, nfto 
somente em preços, como também pela 
oxcellencia da madeira, qne se presta, 
com vantagens, para todo e qualquer 
trabalho. 

A acceitaçáo que vae tendo, prova, 
que nenhuma outra simiiiar» dará me-
lhor resultado eccnomico o satisfatório. 

Faz-se, para uma ou mais dusias 
grande reducç&o nos preços. 
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T A B E L L A DO C A M B I O 

falto», 
shliiug 
Penny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

1$$8U 
$002 
$088 
$708 

4$0 8 

" P r a Q a do Natal 

: tteneros de exportação 

PRBÇ08 CORRBNTBS 

Algodo do agreMe 
Algodão 44 «ertto 
Aswnear bntto 
. " do UriM 
Couro« Migado 
Palles de carneiro 
P#Uoi te cabra 1* 

8$6oo por 15 k, 
8$hoo - '' M 

tOoo " i§ 

5$ooo S' M 

10$5oo 
«00 M 00a to 

pmoo 0 o* 

MERCADO PUBLICO 
P K E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde 
Cirne de sol 
Carne de xarque rap 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho ' 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
Pegão mulatinho 
Feijão de oord* 
Feijfto verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Coco aeeeo 
Palito 
Rapadma 
Aasucar de urina 
Aarooar moreno 
Aamoar especial 
Attkcar retame 
Milho 
Aseite fresco 

k. 80o 
1.500 

)rior " 1.30o 
H 1.400 «1 2.200 II J.0OO II 1.000 

maço 300 
k 2.200 

garrafa 400 i< 2.000 
«< 600 

litro 16o 
k 2.£do «1 a.000 <1 2,800 «1 2.000 K 500 

litro 080 
«« GÜQ 
** 

m 
molho 040 

k 500 <1 080 
nm OoO 

maço áOO 
ama 100 
k 400 ii 

too «1 000 11 2oo 
litro aro 

garrafa 4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qotiijo de santeira 
Inhame 
Ovos 

ata I.200 
k 800 11 800 11 7oo 11 1.400 
4t 2.40o 
• « £«000 

libra 2.7oo 
k 4.500 1« 2.000 

k. 16o 
nm Ôu 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO B8TADO 
Semana de 5 -á Io de Maio 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GfiNEROS 
SUGÉITOS A WR1EITOS PE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
XlgodÀo em rama 15 kílos 

** " caroço «* 
" sujo oa resíduo " 

ssucar dc uzina <( 

ti 
<« 

0ã 
t* 
u 

chistaHzftdo 
branco 
sorneno 
mascavado 
bruto 

M Tfcume 
Aguardente 
tiorracha mangibeiri 

c> de maniçobt 
taba de cevadp 
bolas 
oaf* 

1« 

1« 
1« 

litro 
kilo 

Valores 
81000 
S$000 
4$00C 
2*400 
8fCOo 

l$50o 

»30® 

1*00* 

3*0ti° 

Cera de carnaúba" 
cera palba de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de palha 
''oaros de boi,secco£i ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Cnarutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 
'e qualquer ruodo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco €t 

" de pipiry 94 

Famo em rolo kilo 
* em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
Frangos üm 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 

de aramu 
Milho 

'Mel de a&icar 
Mel de abelhas 
OTOS de gallinha 
Osso« 
Oleo ds mamona 
Perus 
Papagaios 
Perequitoa 
Pelles ds cabra 

" ds carneiro 
Pello TSgetal 
Psanasds «ma 
Qneiio de mantefgf 

Uma 
atn 

Jm 
cento 
cento 

milheiro 
15 kilos 

kilo 

«1 

litro 

<1 

litro 
Cl 

•tf 

am 
kilo 
litro 
Um 

h 

s na, taxa Ixa 
h 

kilo 
** 

a 

1*200 
$830 

10$000 
lOfOOO 

$400 

i$ooo 
2$000 
7$0X 
81000 
1̂ 60 

1$4uq 
aiooo 
IfOOC 
$820 
«320 

31000 
l$300 

< ÏC 
O H 

cd 
C 

V 
uí 
1 
i) 

C 
<x> 

> 

meio, ta -̂ i íixa 
kilo 

f Semen/es' de mamona 
Sal 
$o?a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

o 
H 

tf 

«H > 
0 

O 
O 

0 
« 

Cl 

01 
Pi 
O 

O 

H 
Pi 
b 
10° 

19ll3 
*f)00 
$400 

l$400 
JfOOO 
2$00o 
l|0(H> 
G|500 

Thesouro d̂> Estudo do Rio Grande do 
*orte, 5 de Maio de i9o2. 

O Contador PEDRO SOARES 

Films IMos 
—Mea de Maio— 
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PHARMACIA MARANHÃO 
» 

O proprietário »leste acreditado eef*tabelecíii«>iit( 
acfiha de receber do Estado <lo Ceará as e*pecialidade> 
phari iceuticas sega in tes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
opro7ada pela Janta de Hygiene Publica do Rio 
.«Janeiro. K* o melhor e o mais rico depurativo do 

«aHgue; cüra radicalmente o rheuinati&mo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, idarthros, tumor«» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, oancros, coc^'^as e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
testados de pessoas curadiis. Uide ç> prospecto que 
«companha a cada garrafa, Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE j UCA'COMPOSTO 
do Soares de -Amorim. Utiico approvado e auctorisatk; 
nela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, inflúenzas. 
rouquidões, coqueiuches,con^ Lipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO«10

 de -íímorim, 
Especifico na cura da anémia, fraqueza, flores braa 

cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyapepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
F^o enriquece o sangue, facilita a digestão e estinmlr 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAF.E'.QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspeetoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
p^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiráveis, como declaram m\iitas pe* 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PibUIiAB ANTHBLBINTICAB Ao Pharmaceutico João da Eceln 
Moreira.—S&o de effeito seguro e cífieas para expulsar m lombriga* 
ou vermes inteatinaes*-
VlflHO DBQUINA» CARNE, FERRO E Lacto phoaphaio de eaíde 
de Soares de Amorim approvado peia Inspeetoria de Itygieno. 

Tônico recooati üinte etiutriiivo, receitado pela âMinccia? 
gê medica na anemia, íraqueza, paUiâez* fastio, amcnorrhéa ou faia* 
das regra», cachexia» dores brancas, faltado forças, exeossors de qaaí 
quer natureza qtíe causam eníraqueaimento e uaa conv&Ie^fiçaíi 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000* 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMÍLLA de João da Rocha Moreira 
Elcôlitíntõ estomacal para twar dyspepsie fl^aîaGci^, fâîxc-
gastrite. dores de eatomago, aaiase todas aã moléstias quo atacam ? 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DK R1C0RD preparads ca Pharmacia >k 
cha. Cura em po»Jcc& dias a& bientorrhagi^s e affoeçcea b r inca e* 
xuaâ rôcentea ou »ü6igae. Um vidro «$0Q0» 
CALLO'L do Soares de Amorim —O graude e potsero-vï rom û».-
que estrafae em 4 dias os callos novoa e ankgo* sem causar a 
nor dõr, pois üào queima e nem roflamma a pelle. 
Mais d© cem pessoas atta&t&m e elogiam a'affic»«î&-d'eate wan 
Viiboso preparado. Um vidro sfQOO. 

TONICO QUINA, JíJA E MUTA kBA—de Soar«* 
de Amorim. Faz nescer ©rosoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes qao sãc 
a única c&uza da alopeciau qitèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de üe\ Amorim. o meíhoi 
dentifrício do mundo para previnir a carie e dor dt 
dentes, niao hálito © toda as moléstias que atacam s 
bocca.' Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

p i s T A Ë PÔS DE1> xIFRICIOS— de Soares Amo-
r im . Para a conservação e limpeza dos dentes nae 
Itf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIlSA—de S. J.morim. A melhor brilb .nn;. 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMOR IM—Pa i a a hygiène e belleza d;i 
í>ylle- Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado de 
*narûm. Destroe as manchas, sardas p espinhas dt 
opto como por encauto. 

P E A U D ' E S P A G N E E A G U A DF QUINA R fe 

de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 
V A S E L I N A PERFUMA D A—para o cabello^ 

Todos estes m m ^ p s se encontram . 

R u a C o r r e i a T o U e s 

s 
i 

TOMGO 
POOERO8O. 

A Emulsão de Scoít é 
extrahida do oleo de 
fígado de bacalhao e pre-
parada com hypophos-
phitos de cal e soda, 
tornando-se assim um 
alimento cerebral. 

Como poderoso tonico 
influe de um modo notá-
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc., conse-
guindo arrancar das gar-1 
ras da morte milhares de 3 
pessoas que a ellas esta-1 
vam condemnadas por| 
falta de um tonico ques 
vivificasse o organismo. | 
Pode ser usada em qual-1 
quer idade, devendo serg 
aconselhada ás crianças,! 
porque estando ellas nof 
período do desenvolvi-1 
mento physico e intellec-| 
tual encontram na x 1 

Emulsão I 
de Scott í 

I de Olso de Figado de Bacalhao | 
| com Hypophosphitos de | 
§ Cal e Soda, i 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. § 
1 Torna-se preferível ao| 
SB &S 

| oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não| 
i sendo de aspecto e gosto | 

Grande exposição 

S 
i i 

i repugnantes é tolerada 
| por estomagos debeis, 
| emquanto aquelle exige 
| estomagos fortes para a 
| sua assimilação* 
£ Cuidado com as falsificações 
I e imitações. 
E 3 
= SCOTT & BOWNE» Chimícô  Nova York. = 
g A* venda nat ProgtriM o Pharmacíac.. g 
I 5P I 
aiiiiiimmiiimimammiiiû  

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfobelecimonto de diver-
sões, n'ani dos principaos 

pontos d'esfca cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários duste conceituado e luxuoso esto* 
belecimento que acabam do mandar cfíGctuai1, coui to-
do esmero n üupricho9 gr;Uî<los o mygnifáCMH comprai 
aos priricipae?s mercador da Europe, tumaui a liberda-
de de apresentar nãoaó ás ( xmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior tio Éstadn, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes tiovidade^ m;ebidas ulti* 
mamente neste sea «legante — 

BAZAR DE MODAS 

que nSo acha competencia iiestra praça no seu va^ 
riado, excellente, moderno m<nmmental sortimento 
que satisfaz, maiores e^igmeius dos seus numerosos 
freguezos, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preço?, 

NOVIDADES DA EPOC H A 

Em do expo-to, UB rvs. Fontes & G. chamam 
á attençuo do respcitavel publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
la para capas, catnisetes rendadas para senhoras^ colle-
tés de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
í tos de phautasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e c cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
;e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c dc chres,vellutinas bordadas para enteiie de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Gspsciaes 
CHAPEOSICÀPOTAS 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos ire* 
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempes de graades no?i* 
jade^ agora que o ar. Santos Du 
tnoat nenbb de dt*cobrir a diréc-* 
ção doa baZões, mem o MBLHOH 
SABONEIE PARA A PELLE que 
£ ineontd'tavelm&nte a SABÃO 
ANTE8EPTICO que cara sardaê  
o an nos, eczem&fc otc* Leiaute o 
prospecto qu<t acompanha cada 
^booete. 

Vendes;o na- -
PH A UM ACI A MARANHÃO 

Para ho- Para se-
mens, se- nlioras, ul-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

timo gosto 
de Pariz, 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para lio-
Para bapti-
saclo e pas-

anças, mui-|tnens, se^seio. Grava-
to elegante 
e baratos. 

nhoras 
mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-ídos fabri-
to bem traficantes, 
bal&adas. i 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
0 que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

o 3X1 o V O Ü ^ E U n d O recomenda-se 

também pelo seu explendido'sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # OOJ/P. 

Rua Correia Telles a 11 
B'JtWIfliHIMI'.liTH 



m V ' TV y n i • - y -
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Não me consta que D. João IV, 
em toda a sua vida, dissesse ou 
fizesse coisa de tanto espirito. A 
não ser coavo de sua oiagestade 
aquelle burro faminto» morreriam 
ambos ignorados, sendo digna de 
escriptura a lembrança que os 
dois tiveram. 

Voltou no entanto Antonio Ca 
vide com ridentissimo semblante, 
e disse : 

—Mal pensava eu, real senhor, 
quando ha pouco tentava pintar 
o esbelto rosto da mulher de Do 
rningos Leite, que ella tão perto 
estava de desmentir na presença 
de vossa Magestade a pallida co-
pia que eu fiz ! . . . 

—Foi ella que tocou ? !—acu-
diu o rei entre alegre e maravi-
lhado. 

—Ella, meu Benhor, acompa-
nhada da filha. Pede audiência; 
e, apezar de coberta de lagrimas, 
nunca houve orvalho que atfofaras-
se mais purpurinas rosaB ! 

—Estou a ver se me faüa em 
verso, Cavide !—disse o rei es-
condendo a custo a coram o ça o 
da curiosidade — Mande entrar 
na primeira Bala. 

O secretario de estado correu 
o reposteiro da sala de espera e 
disse a Maria Isabel : 

—Sua magesiade houve por bem 
admittir a vossa mercê à sua 
real presença; queira entrar n'es-
ta sala, e esperar el-rei nosso 
senhor. 

A esposa de Domingos Leite 
com difficuldade se sustinha nas 
pernas, chegado o momento de 
se avistar face a face do rei : 
tremia de respeito como treme-
ria de pavor. A menina acon~ 
chega vâ se d'ella olhando-a com 
susto, e circuinvagando a vista 
assombrada pelas tapeçarias e 
colgaduras de ouro e prata, de 
veludo e damasco entre as quaes 
lampejavam contadores marche-
tados de ouro e marfim, gran~ 

de« cofres abaulados de tarta- ! çam as mau maçom* e 
ruga, e prata, bofttes torneado* 
com feitios de dragos e ser*' 
pentes, jarrent japoneses en • 

oomplleçOes. 
Não se pense, porem, que o 

rei de Portugal laquelle dia 
trajasse immundo ou denotasse cintados das peregrina* flore^ trajasse immundo ou aenoiatse 

que recendiam nos jardins do] na epiderme do rosto padecimen-
paço da Ribeira, redomas de tos de hydropeaia. Vestia ura 
christal relogios de Inglaterra pourpoint (gibão) de panno preto, 
com primorosos relevos de esmal-
te, as pompas de toda a terra 

refegado no peito, sem guarni-
ções até baixo do joelho, como 

conglobadas naquelle palácio,Uoba clerical, o a |escoceira da 
que já então porapeava prima- camisa derrubada sobrece gola 
dias sobre as mais 
cortes da Europa, graças á hai~ 
xella da duqueza de Mantua, que 
nunca lhe foi restituída. 

Posto que o tapete abafasse 
as passadas d'el-rei, Maria Isa-
bel ouviu-o nas palpitações do 
coração ; e já estava em joe-
lhos, quando ura * sumilher da 
cortina correu o reposteiro com 
um ringido de aço estrindete 
que, digamol-o assim» âggraviiva 
mais o terror do lance. 

D. João IV entrou ; o re*« 
pOBteiro ajustou~se outra vez 
aos batentes da ampla porta ; e; 

n'este conflicto, a filha do bur« 
guez João Bernardes Traga-
malhas cuidou que desmaiva, en-
costando a face esquerda ao vo-
lante que cobria a cabeça da 
menina^ 

Orçava então o rei pelos qua-
renta e très annos. Não ob-
stante as bexigas, que lhe alte 
rarám notavelmente a gentile* 
ea do rosto, conservava vivacis* 
sima a graça dos olhos azues, 
mais risonhos que os lábios, nos 
escassoB momentos em que o con-
tentamento lhes transluzia desa-
fogado da violenta caracterisação 
de rei suspeitoso. Era de esta-
tura mean, e largo de espadtras, 
robustecido em lides fragueiras, 
despresador de inclemências de 
tempo, quando nas monterias da 
tapada de Villa-Viçosa dispen-
dia selvaticante os melhores an-
nos da existencia. Dá a perceber 
o conde da Ericeira, D. Luiz 
de Menezes,- no Portugal Res-
taurado, que D. João era tão 
desregrado na alimentação que 
anticipara a caduquez do cor-
po. O historiador áulico, se lhe 
dessem trella, e altorria no pen-
samento, assim como nos disse 
que no rei o trajar era pouco 
nenos que rústico e sujo, com-
municar^nos-hia a intemperança 
do espadaúdo sujeito, cevandos 
se nas lubricidades que adèlga-

d'aquella vestimenta que muitas 
vezes usava, da vil droga cha-
mada estamenha. 

Os cabelloã loiros, mas tosqui-
ados quasi rentes, descampavam-
lhe a fronte, relevada em pro~ 
raiuencias, que inculcariam ta-
lento, se a sciencia phrenolo-
gica de Spurzhem não fossem 
lògro nas cabeças da raça dos 
braganças, não collabonvías. 

Calçava meia de sêda escura e 
sapato de veludo com um sira* 
pies botão, sem os broches e 01 > 
ladura de ouro e pérolas com 
que medianos fidalgos e até os 
pecuniosos da classe média se 
ajaesavain. 

(Contimia) 

0 que m pelo oiaío 
O ministro da fazenda do Chile, 

depois de provocado^ declarou ao 
Congresso Nacional que o gover-
no fura, pelas circunstancias que 
nenhum chileno ignora, obriga-
do a empregar parte do fundo de 
conversão na compra de arma-
mentos. 

Nem pt)dia ser de outra fôrma 
feito o pagamento dessas despezas 
urgentes, accrescentou o ministro, 
porque, desde que o governo, a 
braços com uma questão melin* 
drosa no terreno da diplomacia, 
questão que de uma hora para 
outra podia determinar a necessi-
dade da defesa do territorio na-
cional, tentou levantar nas pra-
ças européas o emprestimo auto-: 
rieado pelo poder legislativo, as 
exigencias dos banqueiros, desde 
que perceberam a necessidade e 
urgência dessa transacção, torna» 
ram-se cada vez maiores e im-
puseram condições tão onerosas 
que não poderiam ser aceitas Bem 
humilhação* 

Mais tarde tornou se inprescen-
divel o augmento da esquadra com 
a acquisição de novos navios, al% 

gana promptos e outros que fo® 
mm encommendados n estaleiro« 
dt nomeada e que apresentaram 
condiçOea aceitareis, e para isso 
lançou mão do resto. 

O governo foi ainda forçado a 
desfazer-se das iazidas de salitre 
e de guano, assim como exigiu do 
patriotismo do povo o sacrifício 
de novos impostos ainda que de 
caracter provisorio. 

O dr. E. Brenner, presidente 
do conselho federal, explicou á 
assembléa federal os motivos da 
ruptura de relações com a Italia. 
declarando que era uma questão 
de dignidade a Suissa não satis-
fazer as exigencias do governo 
italiano. 

Os deputados, excepto os sócia 
listas» appro varam a attitude do 
dr. Brenner. 

Os jornaes commentam o facto 
e, na maioria, apoiam a conducta 
do governo, dizendo que este para 
satisfazer as exigencias da Italia 
tinha de revogáí as leis suissas. 

Continuam os receios do go* 
verno inglez quanto á tranquilida-
de da Irlanda. 

Depois dos ulti mos successos 
tem havido constantes remessas de 
forças para diversas localidades 
daquelle ponto, esperando-se que 
de uma hora para outra surjam 
serias dificuldades, provocadas 
pelas sociedades secretas da Ir% 
landa, em combinação com os 
clubs irlandezes dos Estados Uni* 
dos. 

Sir Hicks Beach, ministro da& 
finanças da Inglaterra, apresentou 
á Camara dos Communs o órça 
mento geral do reino, o qual a-
presenta o «deficit» de 26.824.000 
libras esterlinas, tendo o augmen-
to de 17.000.000 esterlinos, de-
vido; ás despezas necessarias para 
a coniinuação da guerra. 

A divida da Inglaterra monta a 
747.806.000 libras esterlinas. 

Para affrontar os excessos de 
despeza, 0 ministro das finanças 
propõe a creação de novos im-
postos. 

O rei Eduardo VII mandou que 
se gastem quarenta mil libras es 
terlinas no grande jantar dos po-
bres, que se realiaarà num dos 
dias das grandes festas da sua co 
roação. 

E' assumpto culminante na lm* } 
prensa e na sociedade em geral o r 
escandaloso processo movido con-
tra a condessa M ore th, por se/ 
marido. A mesma senhora ff\x 
motivo a esse procedimento do 
conde, por ter se fingido gravida* 

Appellando para os tribunaes, o 
conde Moreth de« logar a que 
desfilassem perante os juizes oi-
tenta militares, testemunhas no 
processo, todos ex-amantes da 
condessa. 
'Entre esses militares contam*se 

generaes, coronéis e offleiaes SUH 
balternos. 

Os médicos que depuzeram de* 
clararam que a condessa não 
tem absolutamente condições para 
conceber e evidenciaram o artifi-
cio de que ella lançou mão para 
illudir a boa fé do esposo. 

O czar Nicoláo II mandou or* 
dem ao tribunal para que este a* 
bsolvesse a accusada. 

A n a g r a m m a 

* Ros > amelia 
Bigo 2 ia 

Pri # cipe Negro 
Bot > õ de ouro. 

Ange tr4 ica 
Marav HH lha 

Ca g elia 
Cr f> vo branco. 

Natal, 10-5—1902. 
A Ibcrtina' Barroso. 

TehgruDO&s tspscius 
( U L T I M A H O R A ) 

RECIFE, 10 . 

Deu*se hoje apenas um or-
bito e u m caso snspeito de 
peste bubônica* 

Parece fora de duvida que 
a peste vae decrescendo. 

O Jornal do Recife p u b l i c a 
hoje um te lcgranima de Pa«» 
ris, not ic iando o br i lhnntc 
êxito de uma nova experi* 
encia de A ugusto Severo 
coin o seu balão d ir ig ível . 

IMPRIMEM-SE 

C A R T Õ E S DE VIS ITA 

* * * F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E MANOEL DANTAS 
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Desde o dia da sua entrevista 
com a joven florista, Moloss rea* 
dquerira o seu bom humor de 
outrora. A saúde começara a ie* 
flactnvseJhe na tez ; cantava de 
manhan á noite. A sua felicida-
de, perturbada um momento pe~ 
las tempestades do coração, re* 
nascia mais que nunca radiosa 
sob a influencia omnipotente do 
amor partilhado. 

Ia regularmente todos os dias 
á casa de Maria e cada vez apre 
ciava mais a belleza delia a sua 
modéstia e as graças do seu es-
pirito. A moça, pelo seu lado, 
julgara entrever atravez da rude 
carcassa de Moloss toda a bonda* 
de da sua alma e apaixonara-se 
por elle com um amor sincero. 

Entretanto» approximava-se o 
dia do banquete. Desde mezes, 
Timon fazia cavar uma galeria 
larga e espaçosa que dava sobre 
o pateo do palacete e cujos tra-
bailios elle proprio dirigia. Esta 
galeria estendia-se ao longe deba-
ixa da terra elevava auma grande 
sala : uma porta pezada de bron% 
se separava a sala subterranea 
do resto da galeria. Era alli quj 
devia ter logar o ultimo banque.» 
te promettido pelo amphyetrião. 

Quando chegou o dia, íez se 
observar um grande movimento 
no palacete dos Campos Elyseoa. 
Os criados falavam em vez baixa 

nos vestíbulos. Moloss esfregava 
as mãos como um homem feliz 
da sua sorte ; reinava um certo 
mysterio em todos os semblantes. 
Timon, sosinho, a fronte pensati* 
va, o olhar sombrio, presidia, frio 
e silencioso, a todos os prepara 
tivos da festa. 

Os primeiros convidados a che* 
gar foram Claudius e Jacques 
Mullot. 

O artista parecia grave e refle-
ctido. O philosopho, pelo contra** 
rio, trazia na physionomia um ar 
radioso que contrastava singular-* 
mente com os seus hábitos. 

Estava-se então no fim de no 
vembro ; o tempo era frio e o 
céo sombrio. Timon, de pé num 
vasto salão do palacete; contem-
plava, á espera dos convidados, 
um magnifico vaso de prophyro 
que acabavavam de enviar-lhe 
do Japão. 

Um fogo excellente crepitava 
numa vasta chaminé de mármo-
re branco, coberta com um ta>-
pete oe velludo escarlate franja-
do d'oirô. Um Aubusson sum-
ptuoso estava estendido^sobre o 
assoalho ; lustres e candelabros 
de ouro massiço davam luz atra-
vez de espelhos gigantescos, on^ 
de o olhar mergulhava até o in-
finito. 

Uma pêndula Falconet, repre-
sentando Bac eh us puxado por 
leões, repousava sobre a chami-
né. De vez cm quando, Timon 
erguia os olhos para seguir a 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Rcdac-
çao da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Super ior Tri-
bunal de Just iça , peran-
te o Ju i so Seccional e 
em todos os aud i tor ios 
oa comarca da capita l . 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos dc 
qualquer especie. 

marcha dos ponteiros sobre 
mostrador« 
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—Salve* amigo Timon ! ex* 
clamou Claudius ao entrar. 

—Salve, amigo Claudius / 
—Caramba í que luxo para 

um autigo moço de recados 1 
replicou o philosopho... Ah ! 
sim í vàs recomeçar a mesma 
vida ? Declaroete que si é so-
mente para encontrar orgias, 
n&o porei mais os pès aqui. 

—Tranquillisa-te ( Claudius. 
—Sabes bem que não venho 

ver-te por causa dos jantares ' 
Todas as xezes que assisto 
aos teus banquetes, fico oito 
dias doente. 

—Safa 1 replicou Jacques Mui-
tot, eu smto%me melhor. 

Timon poz-se a rir. 
-Meus amigos, disse, espero 

que esta noite me não farão a 
mesma cenoura/ 

—O que queres dizer ? 
—Saberão dentro de uma ho-

ra... Preparo-lhes um banquete 
a meu geito. 

—Não seremos sos, espero, 
accrescentou Claudius. 

Sinto hoje uma vontade furio» 
da de morder. 

— Eu também, disse o artista. 
Kstou intignado comigo mesmo 
por causa do meu procedimento 
tolo de outrodia ; è preciso vin-
gar~me no primeiro que chegar. 

169— 

Timon lançou novamente os 
olhos sobre o mostrador do relo 
gio e empalledeceu : o ponteiro 
marcava sete horas. 

—Não virão ? murmurou. 
—Nada receis, amigo 1 respon« 

'eu Claudius, virão... Esta geni 
te 6 muito dada aos prazeres ma»* 
teriaes para recusar a occasião 
de satisfazei os desde que ella se 
apresenta. 

—Por-nos^emos á mesa sem 
elles, disse Jacques Mullot. 

—E' que, veem ? como a sua 
consciência não está tranquilla 
em relaçSo á mira, poderiam tal^ 
vez receiar uma entrevista. 

—Timon, respondeu o philosof 
pho, conheces pouco essa espe^ 
cie de homens... Não ha tolices 
nem baixezas que elles não fa~ 
çani; comtanto que tirem resulta«» 
dos. As humilhações, para elles 
são uma palavra sem sentido; 
nessas almas sem altivez o movei 
do interesse domina sem parti-
lha. 

De repente Timon ergueu a 
cabeça e respirou mais livremen«« 
te. Acabava de ouvir o rodar de 
uma carruagem no pateo do pa* 
lace te. 

- Tens razão, disse, eil-os. 
Instantes depois, abriu-ise a 

porta do salão 'e os convidados 
entraram. 

Todos tinham um ar constran« 
gido ao pisarem uma segunda 
vez esses tapetes onde tinham 
siao tão generosamente acolhidos 



Anuo XIV. Brasil. Natal, Segunda-feira, 12 de Maio de 1902. Rio Grande do Norte. N. 99 

P LO DK . P E D R O V E L H O 
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Órgão do partido republioano federal 

Director politico*: DR^PEDRO V Ë L H O 
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Tclcfranmas especiais 

c l t i o , I O . (Recebido á* 4 bo 
ras da tarde) 

Constantes teleijrammas 
de vários pontos da Europa, 
publicados lioje aqui, ex© 
altam o méri to excepcional 
do balão cPAX» de Augus* 
to Severo. 

As experieucias prelimina-
res tem dado resultados 
megurissiinos da estabilidae 
de e direcção da aeronave. 

A imprensa aqui é unane-
me em confessar as injus-
tiças commetidas em i*ela-
cao a Augusto Severo. 

0 correspondeute londrino 
do «Jornal do Comuiercio,* 
que tantas acousações fizera 
a August d Severo, acaba de 
proclamar a superioridade 
do balao «PAXi sobre o 
Santos Dumont. 

Continua o ináo tempo em 
Paris. 

Logo que melhore o tem-
po, terá logar a experien^ 
cia definitiva. Á opinião 
unnneme do inundo inteiro 
confia no successo completo 
do balão de Augusto Severo* 

Seguiram para ahi o se* 
nador José Bernardo e de-
putado Eloy de Souza. 

Rio, 11 . 
Foram promovidos, na ar* 

ma de infantaria do exer 
cito : 

A coronel efifectivot o co-
ronel graduado Moreira 
Júnior ; a tenente-coronel, 
o majot1 Ayres do Nascimen-
to. 

A Camara dos Deputados, 
em sessão secreta, conti-
nua a discutir o parecer 
sobre a retirada do tratado 
de commercio com a Boli* 
via. 

capou, perdendo onze tri* 
polantes. 

O governo froncez orga~ 
nisa soceorros para os ra*> 
ros sobreviventes. 

Melhoramento io Porto 

S. Pauto, 11 . . 
Realisou-se o grande ban-

quete politico offerecido ao 
dr. Itodrigue* Alves.S. exa 
agradecendo» proferiu um 
notável discurso sobre a 
politica paulista, aprecian-
do os motivos da scisáo do 
partido. 

M a d r i d , 1 1 . 

Noticias de Portugal af f ir -
mam que esta alli restabe-
lecida a tranquillidade pu-
blica . 

A Camara dos Pares ap% 
provou o convênio sobre 
unificação da divida. 

O parlamento português 
encerra amatilian as suas 
sessões. 

paris, 1 1 . 
Dolorosíssima impressão 

avassala o espirito publico 
em toda a França. A cida-
de de Saint Pierre, na ilha 
da Martinica, acaba de ser 
soterrada pela erupção do 
vulcão Montpelc. Presume-
se que foi completamente 
aniquilada toda a população 
de cerca de trinta mil ha* 
bitantes. 

Cinco navios de grande 
calado e muitas embarca* 
coes menores surtas no por* 
to soçobraram, afundando* 

oot toda a tripuloçfto, 
O paquete transatlantico 
yddan foi o udico q u e e s » 

se 

Quando o Rio Grande do 
Norte, após a proclamação 
da Republica, entrou na ple-
na posse dos seus direitos de 
Estado autonomo, compre-
hendeu que o problema mag-
no, do qual dependia todo o 
seu futuro era a abertura da 
barra, quasi fechada até aos 
navios de pequeno calado,pa-
ra poder abrir ingresso neste 
ancoradouro—o melhor do 
Brasil despois do da bahia de 
S. Salvador—afim de forçar á 
escala nelie não só os vapo-
res que viessem directamente 
servir ao nosso commercio, 
como os transatlanticos que 
precisassem refrescar. 

Para a abertura da barra, 
pois, desde o tempo do go-
verno provisorio, convergiu 
o esforço dos que se viram á 
frente dos negocios públicos 
em nossa terra, 

*ipós as mil difficuldades 
decorrentes da má vontade 
com que neste paiz se procu 
ra attender ás exigencias dos 
Estados pequenos e dos en-
traves areados pelos que sem-
pre fizeram da nossa terra ti-
na especie de colonia de fácil 
exploração, os nossos repre-
sentantes conseguiram a cre-
ação da commissão4de Me-
lhoramento do Porto, que, 
foi aqui installada em 1893, 
pelo engenheiro Cunha Lima. 

Começou sob máos auspi-
cios a abertura da nossa bar-
ra, porque da phase da sua 
organisação ficou-nos somen-
te o ridículo com que o povo 
recebeu o plano de quebrar a 
pedra da baixinha por meio 
do recenseamento da popula-
ção da capital e a phrase— 
chama-marê, designando tão 
elevada commissão, com que 
aliás engrossou-se a lingua-
gem popular. 

Tempos depois, em 1895, 
si nos não falha a memoria, 
foi nomeado para essa com-
missão o notável engenheiro 
hydraulico, dr. Souza Gomes, 
q'pondo de parte o plano de re-
censeamento e de medição de 
marés do dr. Cunha Lima, 
estudou o nosso porto e tra-
çou um plano que consistia 
primeiramente na fixação das 
dunas para impedir o aecu-
mulo de areias no canal, dra-
gagem do canal, etc. 

Éra opinião do dr. Souza 
Gomes que, uma vez fixadas 
as dunas, para a abertura 
da barra bastaria a simples 
acção das correntes do por-
to, tendo-se simplesmente o 
trabalho de encaminhar essas 
correntes em linha recta até 
fora da barra. 

Com a tenacidade c decisão 
de quem sabe o que vac fazer, 

o dr. Souza Gomes, dispondo 
aliás de pequena verba, pro-
cedeu a sondagem xlo canal 
da barra e grande parte do 
ancoradouro e fez a fixação 
das dunas desde a praia do 
Morcego até o eacimbão da 
Empresa d'Agiia, 

Iam as coisas neste pé,mos-
travam-se todos crentes que, 
dentro de um anno, o porto 
desta "capital daria accesso 
aos navios de grande calado, 
quando a morte veio inespe-
rada e bruscamente roubar á 
gloria da engenharia nacio-
nal e ao progresso do Rio 
Grande do Norte o notável 
profissional dt. Souza Go-
mes, fallecido nesta capital 
em Abril de 1996. 

Depois de alguns mezes de 
interinidade, chegava a esta 
capital, nomeado chefe da 
commissão do Melhoramen-
to do Porto, o engenheiro 
Gaspar Nunes Ribeiro. 

«'Augusto Severo * 
Os telegrammas que hoje 

publicamos sobre o êxito bri-
lhante das experiências de 
Augusto Severo com o seu di-
rigível "Pax " foram destri-
buidos antehontem em bole-
tim e causaram nesta capital 
o maior enthusiasmo. 

De Mossoró, onde chegou 
a notieia, s. excia. o dr. go-
vernador do Estado recebeu 
os seguintes telegrammas : 

"Mossoró, 11. 
Sciente do vosso telegram-

ma relativamente a Augusto 
Severo, transmitti a noticia 
para o centro do Estado. Ha 
muita satisfação aqui pelo 
reconhecimento do mérito do 
eminente brasileiro Augusto 
Severo, a quem o povo mos 
soroense saúda com enthusi-
asmo na vossa pessoa. Yiva 
o Rio Grande do Norte ! 

Dionizio Filgueira. 
Mossoró, 11. 
Parabéns victoria Severo. 

Damasceno. 

C o n s o r c i o 

Depois d'a manhã realisar-
se-á nesta capital, á rua da 
Conceição n' 10, pelas onze 
horas da manhã, o consorcio 
do nosso amigo Augusto Ce 
zar da Silva com a senhorita 
Luzia dos Santos Li;na, dile-
cta filha da exma. sra. d. An-
na Souto Lima e irman do 
nosso amigo dr. Galdino Li-
ma. 

substltuil-o o 1* sapplente respectivo Je-
remias Pinheiro da Camara. 

A primeira oommiss&o encarregada 
dos festejos ao Coração de Maria» otite-
tuados de primeiro a dez do niez actual, 
por nosso interraedio, agradece ao revd. 
padre Alfredo Pegado, ao profpssor Luix. 
Coelho e aos setis companheiros de hrir 
monia» o concurso que lhe prestaram du 
rante os dias dos respectivos festejos. 

j I — A Equitativa 
Companhia de sogoros sobro a rida 

Tratem de segurar a sua vida, emtjuan-
to é tempo! 

A morte ó certa e a yida incerta. 

A BARRA 
Penso que os diário» da terra 

nfio teem uma narigada de razão 
em fazer tamanha censura ao 
engenheiro do Porto, porque ató 
hoje ainda n&o abriu a barra. 

Já pensei maduramente no caso» 
e conclui que nem Gazeta, nem 
Republica, nem Diário andnm cor-
rectos 1 Eu sou desses que n&o 
se deixam lovar por onthusias-
mos dc momento*.. Si mandassem 
qualquer um desses jornalistas 
dizer uma íuissa, ellos desempo* 
uhariam á sua miss&o ? 

Certamente que nâo I 
Pois que I O homem ha de a-

brir a barra sem saber ?,.. 

Eis a minha opinião, 
E ninguém me diga nada ! 
Que fazendo uma defesa 
Dei uma champulêtada L . 

Lulu Capéta. 

A REPUBLIC 
Amanhan, conservaremos fechadas 

nossas officinas em oommemoração da 
grande data da con'ratornisaçâo de todos 
os brasileiras. 

Reuniram-se hontem os membros do 
instituto Historieo o Goographifo, conti-
nuando na discussão dos ostatatosr n&o 
consegnindo ainda terminar a sua appro* 
vaç&o definitiva. 

Por acto do tllustre cr. chefo de Poli-
cia, de bojo datado, foi dispensado, a po-
dido, o tenente FnuH^co »Justino de Oli-
veira Cascado, do cargo do delogado 
de policia desta capital, o nomeado par» 

COISAS VELHAS 
«Louvores á Sao José» 

Uma certa senhora devota moradora 
na povoação de Utinga desejava feste-
jar o sen santo São José, e sabendo que 
o professor João Elysio era poeta, diri-
giu-se a eile e lhe pediu uns versos de-
dicados ao esposo da Virgem Maria, cu-
jas estrophes deviam terminar assim : 

«Louvores a São José» 

0 professor João Elysio que tinha um 
gênio brincalhão tomando o lápis escre-
veu estes versos que entregou ao poeta 
Lourival, dizendo : bolai solfa. 

«Das ventas do uma palia 
Espirrarão tres charéos, 
Quarenta e oito tètéos 
E cincoenta e nove gias, 
A1 quarenta e sete cutias 
Commandava um caboré 
E também um Canindé 
Repimpado no seu páo, 
Tocava em seu birimbau 
louvores a São Jose 

ALFARRABISTA. 
«a 

d l m ' m i m m 

Complotaram annos hoje : 

Arnaldo Maranhão, filho do nosso dis-
tincto amigo tenente-eoronel Adelino Ma-
ranhão. 

—0 nosso correligionário o amigo 
Fmacisco do Carvalho Rios. 

Completam annos amanhan : 

0 nosso respeitável amigo e honrado 
cidadão professor João Tiburcio, lente 
do Atheneu Rio-Grandcnse. 

—0 digno cidadão major Nefco Moura, 
residente em S. Gonçalo. 

—A pequena dulith de Oliveira. 

, „ liiltlõ Sistorico e íwpa-
piiíi it L í do Icrie 

De ordem do exm. sr. Presidente des* 
te Instituto são convidados os socios ef-
toctivos para a reunião que deveró ter 
logar no dia J8 do corrente, ÀS horas 
do costume, no salão da Bibliotheca pu-
blica, para concluir-se a 3' discussão 
dos respectivos estatutos. 

Secretaria do Instituto, em 1*2 de niaio 
de ltto2. 

P« Honres, 
Servindo do secretario. 

(ULTIMA HORA) 

Acabamos de ser feridos no 
mais profundo dos nossos 
sentimentos e das nossas 
esperanças com a noticia da 
morte cio nosso eminente 
representante, o grande bra-
sileiro Augusto Severo, con-
forme os seguintes tele-
grammas que passamos a 
publicar c que irão echo-
ar como um dobre de fina-
dos na r ima norte-rio-gran— 
dense : 

"Rio, 12. 
O "Jornal do Commercio", 

acaba de affixar este tele-
gram m a : 

"Paris, 12. 
A's 6 horas da manhan de 

hontem,quand o o balão 'Pax' 
partia para a sua experien-
cia definitiva, deu-se uma ex-
plosão no motor, morren-
do Augusto Severo e o chau-
leur A. Sachet." 

E' extraordinaria a impres-
são produzida aqui, por es-
sas tristíssimas noticias. 

0 senador Pedro Yelho é 
procurado a cada momen-
to por pessoas de todas 
as classes que lhe vem a-
presentar condolências, de-
sejando conhecer porme-
nores. 

0 povo, em grande mas-
sa, reunido em frente ás re-
dacções dos jornaes, aguar-
da novos telegrammas. 

Reina geral consternação. 
A opinião publica, escla-

recida pelas ultimas notici-
as, confiava inteiramente no 
successo do "Pax" , si não 
se tivesse dado a desgraça 
que todos lamentam." 

Passou antehontem por es-
ta capital o illustre capitão 
de fragata reformado, José 
Antonio da Silva Guimarães, 
um dos directores do Lloyd 
Brasileiro, que teve a fineza 
de visitar-nos. 

0 illustre dr. Chefe de Poli-
cia, acompanhado do seu se-
cretario c do promotor pu-
blico da comarca, procedeu 
hoje, em virtude da lei, á visi-
ta cia cadeia desta capital, e 
sobre as reclamações que lhe 
fizeram nlguns dos presos vi-
sitados, deu as precisas pro-
videncias. 

A n t o n i o M a l c h e v 

Passou hontem a bordo do 
vapor Brasil, com destino ao 
Para, seu estado natal,o nos-
so illustre amigo, Antonio 
Mnlcher« intelligcnte empre-
gado do Ministério da Fa-
zenda, que teve a fineza dc 
mandar-nos seus honrosos 
cumprimentos. 

i 
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MENSAGEM 

veroo re<gafaue t i f f i vias ferre* 
deveria entregar ás respecti-

va! eoiprczas titulo* que contls 
amuem ú d<tr-'ho« a ro'e*m» 
renda qie dante*, teto è, 7 */• 
correspondente h) t«tn! Hw jato 
garantidoPara effectaar o re>-
içate dai tua« eetradsf oeats 
«e, o governo nonmu, em 1688, 
um agente que nada tez por 
entender que a base er.t onero*». 

Em 1890, ainda o roe>mo ag^n 

DO 

apresentada pelo presidente da Bepnblioa 
Sr, Xi&otl hmt Cunos Siil» 

. a o a b r i M * a ***** legislatura nomeud~o paríTef-
tuthr o a^ompto da* garantias 
propo» o resgate do todô€ na 
entrada?, o que o governo oSo 
teitou por cireurastaocU indepeo 
lentes dt aa* vontade. Pareceu 
ultimamente ao goverm que v 
uatirapio reciaouva seria áuea-
çfto, e apót indagações prelimi-
nares, solicitou a autorização qui-
lhe toi dada pela lei n. 146 dv 
29 de dezembro de 19')o, art. 
29 clausula 25, para o recite 
1e todas as entradas com gareii* 
tia de jurofl, constituindo ao mse 

CONGRESSO NACIONAL 
a S de Maio de 1902 

Sas* MRMBROS DO COKÂRBSEO NA-* 
CIONAL : 

8 9 8 - 1 »02—POUTÍCA B AD+ 
MINIBTRAÇÃO * 

(Continuação) 

O Brindo reedrvoutMe apenas o 
producto liquido da« vias-feneo* 
úepôii de dedueidaa até as dei-
pezaa de admiatecraç&o da Eu-
ropa e desle modo, corno aa ea-
Uad*s ou tem tiJo deficit« no 

Qoraiata« europeu?, í»endo de no* 
t*r que apeiam de tfrem ai mn'a-
•Õ3< contratadas dos novo« titulo* 
para a r«#oiafto daa garaottia suh.« 
do a mais dt~L. 13,000.000, nüo 
proJuaiam a baia* dai cotavõ a 
doa outro* titulou que, ao contra-
rio, tem subido uUlftiametrte n>n 
orneado* cmo?eu8. As gaiatui-
as do Recife ao tíiio Francisco e 
ái Bab a ao Kraocheo que, 
como duae, durariam fcltnla rmis 
quarenta aonoa de 1901 em di-
ante absorveriam L. 182.000 por 
anno, ou m&itde 8.000.000 dt-
rant-j to ia a *ua vigeueia. 

A* garamía* d ia outras estia 
tas cujo resgate foi contratado, 
e<»tendi<4!n~se d<) oito aunos i 
meio a viute e quatro. Ne se po< 
riolo, o ¥h*souro teria de den 
'e.ubolaar com eias L 
7.527:980 menos o magro projecto 
da ronda liquida que tem deixado 
(a excepção de um») porquanto 
o tratego de quaai latia*, sob a 
administração ingleg* tem tido 
deficit* aaj>im êm o aeguinle o mo tempo urnn caixa de amorti 

aaçâo do* titulo* dados em paga- theaouro deve despender mai3 d 
.mento daí emprezaa com o pro- 15 1/2 mUhões de LL menos esses 

ciuteio ou saldo* pequenos, ao |Í(|C|0 d o 8etí arrendamento f saldos © tendo leito cs#e sa riíici i 
governo tem custado este regi-|com a difteren^a entre a garantia o t*i?»lo nio seria proprietário da rwAti annrmu4 akAPtri^ina 1 t * , . * 1 

vigente e as lux ̂  do juro e n»tra ias ao meu(8 que as não 
imortmção oruinaria doe meu- re<*gatasft» por títulos que de*sem 
mos títulos. oov̂ ii ren iu eguai a ila^ garan-

Para es3e fim foi nomeado o t,a* »o resgate foi operado po 
mesmo agente referido, sr. dr. «poíxei da divida publica exter 
José CarÍ03 RoJrigue% que h» oa de 9 •/. cujo total nominal 

me o enormes sacrifícios. 
iSi &o menos, finda a garantia, 

a 2ei tivesse prescripto um meio 
jii*to de desapropriação, podia-
mo* esperar no futuro algum e-
quivalente para os adiantamen-
tos dos trinta annos das garanti* ttUUVV Uütll KM I • ^ • _ . . I •« | • 

e o decreto citadaJpoutto voltou da sua mtssfto, da («fti attinge no tota» em dinheiro a*, mae u lei 
ft o ulterior decreto q. 6905 d 
10 de ago *'o de 1878, estabela-
ceudo o direito do resgato n?< 
base do rendimento liquido do 
eaptermio e do quinquénio ante-
rior, declararam que tese renli-
mento liquido cão *ó inclua a 
garantia ma* nao será inferior ao 

qua! desempenhou-38 de modo a 
maU eatisfatorio. O governo con-
tractou o refgate dw estradas de 
ferro do Recite ao 8. Rrancifco, 
da Bahia ao 8, Francisco, da 

que o tliesoixro deveria deeem^ 
beijar no decurso das garantia?. 

Guarnição Estadual 

zeram as coucessOes ex^tente 
fie modo que a peioi da) estra-
das com capital garantido tioba < 
tem o direito n&o «ò de recía 

eroprezj do ramal do Timbó, do BatalhAo de Segurança 
Natal a Nova Cruz da Paraby- Serviço para o dia 13 de maio 
ba ao Pitar e Cibedeflo (conde ' 1 1Q09 

capitai""' affiançado ou garantildo d ^ Ca^ral da Bahía Mma, , R o n d a d e v isita O Sr tenente 
(clausula X. do ultimo decreto d© Saota Mana da Bocc. ^ onaa ae visita, o sr. tenente 

citado) e por eate regimen se li* a Uroguayana ; Para-

na a Curityba e seu ptoiongamentr bstado maior, o sr* capm. 
e da D. Tbereza Cbristina. Es- Capistrano 
tos dois nlti-noa contractos depen» Dia ao Batalhão, o 1: sar-
dera ainda da approvuçao do gento China 

mar a garantia integrai a t ó ^ e x l ^ ^ o i » ^ « credores das empre- Quarda de Palacio, o 2' sar-
tinguir»se em trinta annos, coroo |8ai- gento Cnetano 
também^ se o governo quizewl O resgate das duas primeiras, Guarda da C i d ^ i i o 
resgatai ̂ exigir titulo» de divid. [cuja garantia duraria ainda para p- a a ^ a a e i a > ° c a D O 

publica que Ibe continuem a darlcima de qufiretuawsnno?, foi con- pxares 
a aiesma girantia até serem ex* I tractado na ba^aN do rendimento < J l i a r c I a Quartel, o cabo 
tinetos taes tituios por via d»1 liquido ser de 5 e não 7 •/• Baptista 
amoriisaçftOt isto é, por trinta ou I como. segunda ĉon^ulta do Con- Ordem ao offieial de ronda, o 
quarenta annos, alam dos trinta |*elbo de E*tad?f o governo era cabo Nobre 
das primeiras conceŝ õos das es^-lobrigado a dar na empres* d^ 
iradas do Recife e da Bahia. |B*h;a ao S\o Francuco* A di* 

O governo cogitou seriamente Itferenç* assim economisada é de 
do seu resgate e a lei d* orça-1 Lu 38.000 annuatmante. O res-
mento de 3 de setembro de lb84|ga!,e das outras foi objecto de 
autorisou-o a effectuar a transiJongas negociações e até em M-
ção,auctoriaaçào que foi renovada I gnns casos da intervenção jaúi 

aonuaímente até 1900« I cia! entre a* companhias e OK 
Surgindo duvi tas sobre o que I obrigacionistas. Ao$ dados que bre* 

era rendimento Ziquido que cons*! vãmente VOÍ serão apre^eot̂ Jo-
tituia a base do resgate, foram I vereis,^ri. membros do Congresso, 
ouvidas as secções reunidas do> jqua o meu governo tem razão 
negocios do império e fazanda I dü coogratular- îe cora o p&iz peio 
do Conselho de Estado e o seu I bom êxito da automação que lhe 
luminoso parecer de 30 de outu |deste*«. A operação tem mericido 
bro de 1884 opinou que, ei o go-fta apprrovação de abaiisados ecos 

Piquete, o cabo corneteiro 
Saboya. 

UNIFORME—4 . 

Oa-rtões dL& v i t T s a 
* 

Aí esta typotjraphia en-
contra-se o eque lia de 
mais ehie e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem*se por pre-

ços rasoa veis. 
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Protesto * 
Conatand^me que algiieiiSi tem 

feito ou pretende fazer cerca em 
terrenos de rainba propriedade 
ara adjacência« de Areia-Branca, 
no intuito de apouar-ae de ditos 
terrenos, protesto desde já fa~ 
aer valer o meu direito pelos meios 
legaes e declaro que todos os ter* 
nosí alagados, voltas e aeerêssidom 

nas adjacências de Areia Branca, 

A margem direita do JBio Mossorò, 

Compréhendeiido a margem direita 

do no João da Bocha, Porteiras4 

Upanemtnha até á Oamboa da 

lapera, me pertencem por titulo 
legal» estando devidamente de* 
marcados, conforme os títulos pm 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 1902. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

Ion» à'ina laial 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mão das columnas da impren-
sa para scientificar aos snrs. 
inquilinos remiásos que a 
falta de pagamento regular 
' de suas mensalidades, occasi-
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, d'onde a Neces-
sidade de uma providencia 
urgente, afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e* cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tomando contagioso. 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q' 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever ; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem-
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós r—es-
tão quasi todos " a d i a " com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados c o m a 
Empresa, 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15—4—1902. 

; E MAHITIMA 

Natoi, 12 de Maio de 1002 

IGambio 12 1/8 

T A B E L L A D O C A M B I O 

Librai 
shlling 
Penny 
Franco 
tfaroo 
Dollar 

19$793 
S90& 
$o 8* 

»766 

4*75 

PraQa do Natal 

Geaeros de exportaçfio 

PBBÇOS CORRENTES 

àlgodo do agreste 
Algodão " «erüo 
Amar bruto 

" de Usina 
Coaro« salgado 
PeUe» de asneiro 
rgllss és oabxa !• 

k. 
«« 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Orne de sol 
Carne de xarquo auperior 
Carne de porco 
Toncinho do reino 
BacalhÁo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 

k. 
it 

tt 
(I 
li 
« 

fc 

maço 
k 

garrafa 
« 

«« 

Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
FeU&o mulatinho 
Feij&o de corda 
Feijfto verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
PaUto 
Rapadoia 
Aflsucar de utaa 

8f6oo por 15 
SfBoo " 

SOoo u \ j Amcar moreno 
ttooo i'

 M M ; Jjsuear eepecial 
l0$5oo - - " AmwretaaT 

SOO M oento Milho 
pWÍOO o o' •• 1 Aaeite freeoo 

litro 
k 
f< 
«< 

« 

Utro 
tê 
4« 

molho 
k 
d 

um 
maço 
ama 
k 
cc 
ti 

«I 
Utro 

arrafa 

80o 
1,500 
1.30o 
1.400 
2.200 
Í.000 
1.000 

300 
2.300 

400 
2.000 

800 
16o 

2.60o 
3.000 
2.800 
2 000 

600 060 
£00 160 
010 
BOO 
060 
OoO 
AOO 
loo 
400 
400 
000 
doo 
iro 
4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qwújo de mnteiga 
Inhame 
Ovos 

IMPRIMEM-SE 
CARTÕES D JE VISITA. 

ata 1,200 
k Soo 
<< Boo 
a 7oo 
« 1.400 14 2.400 ti ^.000 

libra 2.7oo 
k 4.500 
4« 2,eoo 
k. 16o 

um 60 

14 

Valores 
8 $900 
3#000 
4*000 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 12 & 1? de Maio 

de 10o2 
PREÇOS COERENTES DOS GENEROS 
SÜGEITO» A DXRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR* 
Mercadorias Unidades 
Jlgodâo em rama 15 kilos 

'? ' caroço 
" anjo oa resíduo 

saacar de uzina 
" chiaializado 
" branco 
09 someno 
" mascavado 
<l bruto 

recame 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de maniçob* 
aaha de cevada 
bolas 
oaié 

ti 

tt 

1« 
tt 

îitro 
kilo 

Cera de curuauba" 1 

cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de palha um 
''ouros de boi,secco9 ou 

salgados, Jm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodfto 1 5 kiloft 
Carne de sol (secca) kílo 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho^ 

" de outras qualidades 
Frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandiooa 

" de araruta 
MUho 
Mel de asficar 
Mel de abelha» 
Oros de gallinha 
OsBoe 
Oleo de mamona 
Perás 
Papagaios 
Perequito» 
Pelles de cabra 

" de carneira 
Pello Yegeul 
Pennas de ema 

1|200 
$380 

lOfOOO 
lOfOOv 

|400 

meio, ta* a fna 

kilo 

Semente3 de mamona 
! Sai 
sola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k* 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

100 
1^13 
$500 
|400 

1$400 
JfOOO 
2|00o 
1|000 
G|500 

tt 
kilo 
if 

litro tt 
*t 

Um tt 
litro 

um 
kilo 
litro 
Um 

<< 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, 12 de Maio de 29o2, 

O Contador PEDRO SOARES 

O Escriptrieao—AFFONSO MAGALHÃ-
ES DA 51LA, 

1 
lfo2v 

IffOoC iQtifeMo de manteicr 
I cealka oa prmm 

orna, tata fixa 
ti 

kilo 
h 
1« 
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PHARMACIA MÃRANHAÕ 
* 

O proprietário deste acreditado eestabeleciiuenU 
actfba de receber do Estudo do Ceará as especialidade; 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU R E M A D E SOARES A M O R I M 
apprc rada pela J uuta de Higiene Publica do Kio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«vigue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
U9ubas, ulceras, fistulas, d arthros, tumor AA gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
acompanha a »cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 

. ... tosses, influenzas 
rouqu lões4 coquelucheá,constipações, bronchites, escar-
-os de sangue, pleuriaes, laryngites, pneumonias, asth-
YdS e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
ças e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 

VINHO D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo dr- de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
«as, pailidtíz, diarrhéa ehn>nica, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra? 
FJ'o enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspeciona 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, a.aleita^ 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento^ 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pet 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NÏICAS do Pharmaceutico João da Kocbi 
Moreira.—Bâo de eífeito seguro e efficaz para expulsar as lo&brig&t 
ou V6fuii)B iutestinaoB. 
VINHO DE QUINA« CARNS, PERUO E Lacto phosphato de caick 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Clygisno. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela diatincta cia, 
se medica aa anemia, fraqueza, pallidezj faetio, amonorrhóa ou fali-
das regras, cacbexia, dores branca?, falta de forças, excessos de qml 
quer natureaa que causam eoíraqr.ecimento o nas convaÍe^t9âça> & 
qualquer moléstia. Uma garraía 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Üorelrsi 
Excellente OBtomacal para curar aa dyapepsias, flatulências, íasUo 
gastrite, dores de estomago, azias e toda? aa moléstias qua atacam « 
órgão da digestão. Um vidro 1$500, 
INJECÇÃO HYGUSNICA DE RiCGRD preparada na Pharmacia 
cha. Cura em poucos dias asbieasorrhagias e affectes bnacas se 
jlü&q recente« ov antigas. Um vidí o 3$000. 
CALLO'L dt Soaras de Amorim.—O grande e poderoso rarm-di* 
que extrahe em 4 diaa os calloa novos e a&tigoa aem causar a 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atteatam e elogiam a efficacia d'acte mm? 
viiboso preparado. Um vidro 2$ooo, 

TOKICO QUIHÀ, JÜA Ë MÜTAÃIBA—de Soar* 
de Amorim. Faz nescer eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a easpa e parazitas vegetaes que sãr 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelios* 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o meihoj 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda a« moléstias que atacam t 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor 

pisTA E PÓS Dfîfc» xIFRIOIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
h/ cguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN-4—de S. .ámorim. A melhor bri l i i f . a,, 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cntis dando-lhe a cor nacarado dt 
ü) ar fim. Destroe as manchas, sardas e espinhas dt 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AQVA DE Q U Œ A — à e S 
de Amorim. Iioções tónicas para o cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—para o cabello. 

Iodos estes Dremr^os se encontram 

Rua Gorpeia TeUe« 

S 

I i 

" V e n d a s a * c H t i h o j L c o 

fJ;MI!lii!l!llliill!lílll 

PODEROSO. 
A Emulsão de Scott é 

extrahida do oleo de 
fígado de bacalhao e pre-
parada com hypophos-
phitos de cal e soda, 
tornando-se assim um 
alimento cerebral. 

Como poderoso tonico 
influe de um modo notá-
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc., conse-
guindo arrancar das gar- _ 
ras da morte milhares de | 
pessoas que a ellas esta-1 
vam condemnadas 4) o r | 
falta de um tonito que! 
vivificasse o organismo. | 
Pode ser usada em qual-1 
quer idade, devendo ser! 
aconselhada ás crianças, | 
porque estando ellas no| 
período do desenvolvi-1 
mento physico e intellec-| 
tual encontram na I 

o 

Emulsão | 
de Scott | 

| de Oleo de Figado de Bacaihao | 
§ com Hypophosphitos de | 

Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
§ as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. 1 
1 Torna-se preferível ao| 
I oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não| 
i sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada| 
| p o r estomagos debeís, i 
| emquanto aquelle exige I 
| estomagos fortes para ag 
| sua assimilação. | 
§ Cuidado com asf falsificações S 
i e imitações. S 
s s 
S SCOTT & BOW1rs, CUaix», Nova York. 5 
H A* veada m» Drogtriâi« Ph»rm»ri«<, S 

Grande- exposição 

Bilhar Recreativo 
DE PROPJRIBDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfeabelecimonfco de diver* 
sOes, n'nm dos principaes 

pontos d'esto cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-SG a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nessea tempea de graades no7Í* 
;tade&j agora que o st. S^ntoa Du-
mont acaÒH de descobrir a direc* 
çâo doa uaem o MKLHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
§ incontd'tavetraeate a SABÃO 
ANTESEPTICO que cui a tardai^ 
píinnoŝ  eczema a etc. Jjeia*se o 
proípecio que acompanha cada 
tobooete. 

Vende-se na— 
PHARMACIA MA.HANHÃO 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conooituaclo e luxuoso esta* 
belecimenfco qns acabam de mandar effectuer, com to-
do esmero e capricho, grandes e maguiíican compras 
nos principies tnercado-i da Europa, t<»mam a liberda-
de de apresentar não aó ás oxtna?. fHmilio« desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
4as mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
manente neste sen elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

que nâo acha competôncia nesfcíi praça no seu va-
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores ex-iĝ naias dos neua numerosos 
freguezes, quer no re juintíuloe acurado gosto, quer na 
modicidade inrivaiisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 

Emvviáta do expoíst), os ^rs. For.tos & O. chamam 
a attençfio do respeitável publico p ira os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas, para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas dç seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutaclês de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que lia de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para Se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUlT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

idos fabri-
• 

jcantes. 
i 
> 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 2>3 0 " V 0 M l i r i d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJáP. 

Rua Correia Telles n. 11 
/ 



• Colmeia 
Mrtclinuinho, - hontem pelo 

Caborc, li?z um engrossamen-
to infame a uma laranja Vin-
da de Papary, pelo simples 
facto de pesar a fruta 1 kilo 
de balança no chão e medir 
44 centímetros de bojo. 

Toda vida ouvi dizer que 
cavallo grande besta de pau ! 
Eu também conheço a cabeça 
de um jornalista que pesa se-
guramente umas cinco arro-
bas, e que poderá medir de 
bojo fartamente uns 800 cen-
tímetro«, mas que náo tem u 
ma graimna de miolo. 

Quem sabe se essa laranja 
de Papary nfto poderá rivali 
sar com a caixa de piolhos do 
jornalista ? 

Talvez que só tenha casca, 
não chegando os seus bagos 
para uma simples parede. 

Abelha Mestra. 

Isto, n ã o ! 

Hontem, amanheceram prega-
dos, em vários pontos desta ca» 
pitai, notadamente nas paredes do 
edifício onde funcciona a Commis-
são de Melhoramento do Porto e 
onde reside a família do enge-
nheiro chefe dessa commissão, 
vários cartazes escriptos em lin-
guagem violenta, contendo alguns 
atè ameaças contra a pessoa do 
dr. Gaspar Ribeiro. 

0 honrado dr. Chefe de Poli-
cia, Babedor do facto» poz immee 
diatamente á disposição do dr. 
Gaspar Ribeiro a força necessaria 
para s. s. garantir-se contra qual 
quer aggressão, fazendo-lhe sen* 
tir que o governo do Estado, go-
verno de paz e de ordem, não 
consentiria o menor movimento 
que pudesse por ventura moles-* 
tal-o. 

0 facto foi naturalmente attri-
buido a essa excitação em que se 
vê o espirito publico neBta capi% 
tal, justamente impressionado pela 
má direcção cada vez mais accen-
tuada nos trabalhos da abertura 
da barra, porem não mereceu a 
approvação do povo pacifico, sen-, 

«ato • ordéiro dest» cidade, por-
que, sejam quaas forem o« erros 
do dr. Gaspar Ribeiro, seja qual 
for <f direito de repulsa e pro-
testo que assista a um povo que 
ae julga myptificado, seja qual tor 
H indignação provocada peio des-
preio e o pouco caBO com que o 
chefe de uma repartição importan-
tíssima entende colloear^se acima 
daquelles qâe tão os íiscaet dos 
seus actos, nada disto justifica as 
medidas violentas e pouco serias 
de que hontem lançaram mão 
espíritos poucos reflectidos e apai-
xonados. 

Isto, não! 
Esses manejos depõem contra 

o nosso estado de civilisação o 
seriam um attestado contra a im* 
dole pacifica e ordeira do nosso 
povo, sempre generoso e bom, 
dando logar ó intervenção ener^ 
gica do poder publico para a ga-
rantia da pessoa de um individuo,' 
que alem da sua elevada posição 
social, é nosso hospede, vive aqui 
na companhia de sua família. 

Si o povo natalense sente-se o 
ffendido e magoado, si julgou che 
gaoa a vez de protestar contra o 
que entende ser uma einecura pre^ 
judiciai aos nossos interesses, use 
dos seus direitos incontestáveis, 
mas sem chegar aos meios vio-
lentos e sem attentar contra pes-
soas que o nosso estado de civi-
)isação#e o nosso amor à ordem 
exigem que respeitemos. 

UM OPTfMO PREPARADO.— 
A Emulsão de Sqott dá ao orga*-
nismo elementos preciosos de re-
paração. 

A distincta e muito conhecida 
doutoura Amélia Cavalcanti, de 
Rec/fe, Pernambuco, dirigiu o se-
guinte attestado aos Senhores S~ 
cott & Bowne, de Nova York : 

«Ha oito annos emprego na mi-
nha clinica de creanças e de se 
nboras a Emulsão de Scott, e te-
nho obtido excellentes resultados 
no rachitismo, nas moléstias das 
vias respiratórias e em todos os 
casos de fraqueza geral dó orga-
nismo. E\ pois um óptimo prepa 
rado e n'elle deposito plena con 
iança.» 

Àssignou termo de compro-
uisso hoje, na Delegacia Fis 
cal deste Estado, para *poder 
exercer o logar de porteiro 
cartorarío daquella reparti-

ção» o nosso amigo Fautinia-
no Leiros. 

Reaeç&o 

O dr. Gaspar Nunes Ribei-
ro acaba de dispensar da 
coramissdo de Melhoramento 
do Porto o antigo eintelli-
gente funccionario, capm. Je-
remias dâ Camani , que prés-
trou os melhores serviços a 
essa comniissao. 

O único fundamento dessa 
demissão foi o espirito reacci-
onário que impulsiona o che-
fe da comniissao de Melhora-
mento do Porto a castigar 
todos aquelles que nãt> ba-
tem palmas á sua incompe^ 
tencia. 

Descance, porem, o dr. Gas-
par Ribeiro que a sua reac-
çao e completamente inútil e 
não ser^i com esses actos de 
pequenina vingança que s. s. 
ha de se rehabilitar no con-
ceito daquelles que não confi-
am na sua direcção para o 
bom termo cios trabalhos da 
abertura da barra. 

J á escripta esta noticia, 
disseram-nos, que, indo o ca-
pm. Jeremias á repartição do 
Melhoramento do Porto, foi 
alii recebido grosseiramente 
por um empregado, de arma 
em punho* 

Lembramos ao dr. Gaspar 
Ribeiro que a Commissão de 
Melhoramentos é uma repar-
tição publica, onde todo 
mundo tem o direito de pene-
trar e de ser bem tratado. 

EM VÁRIOS CASOS.-Para nu-
trir o corpo de uma maneira e-
ffectiva e segura tome-se a Emul 
sSo de Scott. Veremos leirores do 
que diz da sua efficacia o diatin-
cto medico de Recife^ernambuco, 
Dr- Arnóbio Marques. 

«Attesto que tenho empregado 
a Emulsão de Scott em vários ca-
6os de tuberculose pulmonar e 
escrofulose e hei colhido bons re-
sultados. 

Por ser verdade passo o pre* 
sente em fé de meu gráo.» 

O u a v d « H i o l 

Uma senhora tendo deixa-
do, por esquecimento, um 
guarda-sol de seda, preto, na 
egreja matriz, no sabbado ul-
timo, pede áquella pessoa que 
o encontrou o obsequio de en-
tregal-o na typographia des-
ta folha, cujo portador será 
gratificado. 

Passageiros 
Vindos do sul no *vapor 

"Brasil" : 

Joaquim Silva, Joaquim In-
noeencio, d. Francisca Cen-
cia, Manuel P. dos Santos, 
(anspeçada), Marcionilla 
Conceição e Petronilla Cu-
nha. 

Em tansito—96. 
\ . 

Embarcados no mesuio va-
por para o norte : 

Ildefonso do Rego Montei-
ro, Pedro Barbosa dos San-
tos, Joaquim Accioly, Manuel 
Gomes Teixeira e Joaquim 
Gabriel do Nascimento. 

CONTOS E I M A S 
r/% M 

ROMANCE HISTORICO 

POR 

Camillo Castello Brane: 
XII 

Como já vimos, Maria Isabel 
Traga-malhas esperava ajoelha-
da e perturbadíssima a entrada 
d'el-rei ̂  

Caminhando a passo vagaroso 
para ella, D. João IV parou a 
pequena distancia, e disse-lhe : 

—Levantaesvos, senhora ! 
E como ella permanecesse em 

joelhos e anciada, o rei insistiu : 
—Erguei-vos, que eu desejo 

ouvintvos sem essa postura de 
adoração. Vamos ! a pé ! 

Sua magestade poderia dizer 
alguma coisa mais regia, mais 
conceituoaa, mais galan, ou se-* 

quer, mal« espirituosa, para ar-
rolarmos com a outra do qua* 
drupede da sinèta ; rua« não o 
urgoamoi de caohèstro ou pecco 
da phrases, dado que, a remei* 
to da tuft elo que nela, o refe-
rido conde da Ericeira noa diga 
que não costumando o rei a 
empregar as palavras mais polidas, 

usava cPeUas com tal arte, ga-

lantaria e agudeza qu* parecia 

fazia estudo do que em outros po-

derá defeito. 

(Continua) 

Fio vos históricas 
OS HÈMtKVS NA FOR-

NALHA AKHENTIÍ 

Durante' o 'eaptiveiro clc 
Babylonia, Nabucliodonosor, 
cheio de seu poderio, mandou 
elevar uma estatua depuro e 
todos receberam ordens de 
prostar-se deante do novo i-
dolo. Tres jovens tiebreus, À-
nanias, Mizael e Azarias, re-
cusaram-se ajoelhar-se. En-
tão o rei, enfurecido,mandou-
os metter numa fornalha cu-
jo calor, sete vezes mais ele-
vado que o ordinário, devo* 
róu immediatamente os sol-
dados que executaram a or-
dem. 

Viu-se então os tres jovens 
hebreus caminhar por entre 
as chammas entoando um 
cântico de acção de graças: o 
anjo do Senhor estava com 

|elles. 
O rei, tocado de admiração 

proclamou o poder do Deus 
verdadeiro c cumuiou os tres 
hebreus com os seus favores. 

, LAROUSSB JUNIOR. 

SOLICITADAS 

le Bertie: para Pilitiis 
Já que o illusfcre dr. inspector de hy-

giene fez ouvido de mercador h reclama-
ção feita na «Gazeta do Commerciof» de 
Lo do corrente, no sentido do serem pa-
gãs as desinfecções feitas nas barcaças 
vindas de Pernambuco, appello para os 
iilustres drs. inspector da saúde, delega-
do de bygieno, das tres auctoridades 
uma tem competeneis para mandar pa~ 

Um prejudicado. 
gar, 
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em nome da amizade que haviam 
profanado. 

A recordação daa prodigalida-
des de Timon, dos serviços qua 
tinham delle recebido e o sentia 
mento da sua ingratidão veiirlhes 
ao espirito no momento em que 
estenderam a mão ao amphyetrião. 

Este recebeu os com uma po-
lidez fria, que lhes gelou o san* 
gue nas veias. 

Desta vez, não houve a mes-
ma harmonia, o mesmo abandono 
que no primeiro banquete. Um 
sorriso sarcastico bailava nos la 
bios de Timon ao receber seus 
hospedes e estes ousavam apenas 
trocar algumas palavras entre si. 

O financeiro foi o primeiro a 
falar. 

—Amigo Timon, disse* o eê  
nhor é verdadeiramente o rei 
dos amphyetriões. 

Peçoflhe que esqueça as peque* 
nas faltas que commetti a seu 
respeito e acredite que doravante 
não terá amigo mais dedicado 
do que eu. 

—Sou-lhe muito reconhecido, 
senhir, respondeu Timon. 

—Quanto a mira, disse o deput 
tado socialista, o senhor não pode 
duvidar dos meus sentimentos. 

O senhor é um homem raro ; 
falei hontem ao ministro a seu 
respeito e si o senhor tivesse um 
ceitil de ambição, nâo haveria 
honras nrim posição eminente que 
lhe não fosse concedida a meu 
pedido. 

Timon inclinou se sem dizer 
uma palavra. 

—Meu caro Timon, disse o par* 
renu, quiz esquecer as palavras 
ferinas que o senhor dirigiu^me 
outro dia, porque bem podiam 
ter sido um gracejo. 

Dir^lhe-ei que estou sempre 
maravilhado com os seus dois ca<» 
vallos arabes. 

Queira por sua vez receber um 
vaso etrusco da mais bella for-
ma, que figurará admiravelmen-« 
te entre a sua collecção de an~ 
tiguidades. 

Como única resposta, Timon 
encolheu os hombros. 

—Estou em via de publicar um 
novo volume oe versos, dissse 
Stepheu. 

Quererias, meu caro amigo, ac 
ceitar a dedicatória ? Não foste 
lu que me tomaste pela mão, 
quando, doente e miserável« via 
o futuro fechar-se deante de mim ? 
Não foste tu quem arrancou-me 
da obscuridade e procurou-me 
esta fortuna e esta gloria que pos-
feüo hoje í 

0 amphyetrião lançou um olhar 
profundo sobre o poeta e este, 
nerturbaao, foi perder se na mul-
tidão dos convidados. 

Ao passar deante de Claudius, 
Stephen estendeu-lhe a mão. 

—Olá, Claudius 1 Como vaes ? 
—O que te importa 1 respondeu 

bruscamente o philosopho. 
—Mas, senhor 
—Eu não me informo da tua 

ADVOGADO 

ESCR IPTOR IO : Redac 
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os audito rios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Fas registro de firmas 
e o preparo dc livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer espccie. 
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saúde, não / E voltou^lhe as cós ' 
tas. O poeta mordeu o» lábios. 

—Que bruto I murmurou... Te-
ria obrado melhor ei tivesse fica-
do em casa. 

— E* também a miuha opinião, 
respondeu o deputado. 

-Nao concordo, observou o fí 
nanceiro. No final de contas, não 
viemps aqui por causa delle. 

—O vinho lhe desatará a lingua, 
accresceutou um outro. Os seus 
pratos valem mais do que as suas 
palavras. 

—Confesso-lhes, continuou o ho 
mera politico que hoje não alrno« 
cei para jantar mais á vontade. 
Sentem este odor de trufas ? Ou-
vem esse harmonioso glù-glù das 
garrafas ? 

- Sim, replicou um terceiro, 
viva Timon ' E' somente era 
casa d'elle que a gente janta 
bem. 

CXII 

Claudius seguia com o olhar 
todos os movimentos de Timon. 
Notou a reserva glacial do ami ' 
go e esta cólera surda e conti-
nua que ás vezes se escapava 
da sua pupilla, como um raio. 

O philosopho de Meudan ad-
querira uma profunda observação 
que o não enganava. Aproveitou* 
se de um momento em que Ti-
mon achava-se só para approxi * 
marese delle. Disse-lhe ao ouvi* 
do : 

—Timon, quaes são os teus 
projectos Tramas alguma 
coisa, com certeza... Toma cui-
dado de não ir mu to longe 1 

—Verás, disse Timon. 
I 

Neste momento, a porta abriu-
se e Um criado, vestido de pre-
to, aunuheiou que o banquete 
estava servido. Timon voltou-se 
para os convidados e convidou* 
os a seguil-o, Levou-os ao pateo. 
Encontraram na entrada do sub* 
Lerraneo quatro criades eguab 
mente vestidos de preto que se-
gurava cada um uma toeha ac* 
ceza. 0 alçapão foi erguido e 
Timon toi o primeiro a metter-se 
por uma escadaria larga e pro* 
funda que levava a galeria. 

Os parasitas tiveram um movi* 
mento de hesitação ; porem, ha-
bituados ás maravilhas do am-
phyetrião, não duvidaram de lhes 
estar preparada uma nova sur-
presa e caminharam corajosamen-
te em seguida Depois de alguns 
minutos de marcha, chegaram á 
porta de bronze que abriu-se por 
si mesma. Todos os olhares fica-
ram deslumbrados. A mesa do 
banquete estava armada na sa-
la do subterrâneo. 

Duas enormes chaminés, como 
aô que viam-se outrora nos cas' 
tellos da edade media, estavam 
accesas era cada extremidade e 
aqueciam a sala. 

I LEG ÍVEL 

É 
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A. vida tem deeaas alternativas 
o risos e lagrimas qu0 estabele-

cem talvez o contraste do qual 
depende a felicidade {'humana. 

Ante^hontem, por uma dessas 
terríveis ironias das . coisas ter-
restres, começavamos a nossa 
primeira coiurana com esse pu-
nhado de noticias que iriam can* 
tar na alma nortexrío-granden-
se o bymno- das grandes espe-
ranças e fechavamos a primeira 
pagina com a nota horrorosa do 
pavoroso desastre;a impressão pe-
sada do lucto nacional e a sen-
sação cruciante das grandes 
dores, tocando a finados para o 
acompanhamento fúnebre em que 
se transmutara a apotheose do 
gênio pela medonha catastrophe 
que sepultou no abysmo dos mys~ 
terios insondáveis o espirito su* 
perior do notável brasileiro Au-
gusto Severo de Albuquerque Ma* 
ranhão, que, em poucos minu" 
tos talvez, iria ser a gloria da 
sua terra e o assombro do uni-
vtrso. 

Passou por este povo que se 
preparava para saudar o gênio 
brasileiro o sopro das grandes ca-
lamidades. 

Mas, nüo podemos saber si esta 
fatalidade quê veiu enluctar a 
família brasileira, não será, por 
ventura, uma dessas predestina-
ções que vivem a repçtir-se na 
historia : o gênio das grandes des-
cobertas, tomo o gênio das gran-
des conquistas, precisa embeber-
se no sangue dos martyres. Nin-
guém alcança a gloria sem o 
sudário tingido de rubro 

O até hoje impenetrável segredo 
dos ares ia ser desvendado. 

Augusto Severo, na barquinha 
do Pax9 fitava o azul e entrevia 
do alto essa gloria immensa do 
mundo sem barreiras* da huma-
nidade formando uma sò família, 
do gênio pairando sobre a terra 
com as euas azas grandes a a~ 
brigar os povos na sua missão 
humana de ordem e de progresso. 
E elle, o brasileiro em cuja alma 
vibrava o enthusiasmo das luctas 
da sciencia em termo, em 
cujas cellulas nervosas estava, 
quem sabe ? transfundido um 
pouco do' espirito immorta! do 
Padre Voadorf a dominar os ares, 
senhor do espaço, como a ^guia 
da paz e da coníraternisação uni-
versal, desfraldando aos ventos 
da Capital do Mundo o glorioso 
pendão aureverde que tão alto 
filho nenhum deste Brasil jamais 
erguera ! 

Quem sabe que pensamentos su-
blimes e grandiosos não passariam 
naquelle instante pela mente des-
te sonhador de coisas estupendas 
e geniaes, deste poeta que, sem 
nunca ter burilado uma estrophe, 
ia escrever a epopéa homérica da 
Sciencia governando os mundos ! 

Quem poderá avaliar os trans> 
portes de satisfacção e de orgu-
lho que iam na alma de Augus-
to Severo, ao ver o seu balão o-
bedecendo como uma ave men 
sageira da boa nova a todos os 
movimentos ideiados pelo,seu gê-
nio creador ! 

Mas o esforço da sua vontade 
de ser pensante ultrapassara os 
limites que lhe assegurava o des-
tino. Para chegar á gloria era 
preciso trepar a escada do mar-
tyrio. 

E eis que um desses nadas dos 
quaes depende a vida de um 
homem, como * sorte de 

um povo* faz com que voem 
pelo espaço, numa explosão e~ 
norme, esperanças e alegrias, 
sonhos e conquistas, todo um 
labor insano de annos e anãos 
de 'pesquisas, toda uma vida 
utilíssima que se consagrara ao 
bem gerai da humanidade. 

A morte de Augusto Severo« 
si elle a tivesse desejado tão 
cedo, foi digna do heróe que 
elle era : o homem que domi<» 
nara os ares sò podia ter por 
tumulo o espaço. 

TRAÇOS BIOGRAPH1COS 

Augusto Severo de Albu-
querque Maranhão nasceu a 
11 de Janeiro de 1864 na 
cidade da Macahyba, deste 
Estado e era filho legitimo 
do major Amaro Barretto de 
Albuquerque Maranhão e D. 
Feliciana Maria de Albuquer-
que . Maranhão—esse casal 
feliz que tantos filhos illus-
tres gerou para gloria do Rio 
Grande do Norte. 

Os primeiros annos da sua 
infancia passaram-se nessa 
athmosphera de amor e de 
carinho que os seus proge-
nitores sabiam crear em tor-
no da família. 

Aprendeu as primeiras le 
ttras em Macahyba, sendo 
seu primeiro mestre o honra-
do professor Manuel Fernan-
des de Oliveira, hoje aposen-
tado. 

Quando chegou á edade de 
encetar os estudos secunda* 
rios, seguiu, com outros ir-
mãos seus, para o afamado 
Collegio Bahia dirigido 
pelo notável educador dr. 
Ernesto Carneiro Ribeiro, 
onde fez com muito aprovei-
tamento o curso geral de 
humanidades, 

Tendo-se-lhe revelado o 
gosto pelas matliematicas, 
matriculou-se, em 1880, na 
Escola Polvtliechinica do 
Rio de janeiro, onde cursou 
com distineção o primeiro e 
segundo annos. 

Adoecendo, de modo a não 
poder supportar o clima da-
quella cidade, abandonou a 
Escola Polytechinica e vol-
tou para este Estado, onde, 
em 1882, associou-se ao seu 
digno irmão, nosso presado 
chefe senador Pedro Velho, 
na fundação do Gymnasio 
Rio Granâense, do qual foi 
vice-director e professor de 
mathematicas. 

Datam dessa epocha as 
suas primeiras pesquisas so-
bre aeroplanos, feitas nesta 
capital, * guiado pelas expe-
riencias do aeronauta para-
ense Julio Cesar. 

Fechado o Gymnasio Rio 
Grandensecm 1883, Augusto 
Severo dedicou-se A vida 
eommercial como guarda-li 
vros da casa Guarapes. 

Mas as exigencias do seu 
temperamento não se aeeom-
modavam A vida sedentaria 
e uniforme de uru escripto 
rio de easa de negocios, Em 
1887, quando o senador Fe-
dro Velho abriu no Estado 
a grande campanha aboli-
cionista, Augusto Severo ati-

rou-se nella com todo o en-
thusiasmo da sua grande al-
ma; e finda essa campanha 
pela gloriosa conquista de 
13 de Maio, elle não podia 
ficar iuerte e empenhou se 
com o mesmo ardor na pro-
paganda republicana, dan-
do-lhe o impulso da sua in-
telligencia e da sua coragem 
até vel-a triumphante pela re-
volução de 15 de Novem-
bro. Quando o senador Pe-
dro .Velho fundou A Repu-
blica, em 1889, Augusto Se-
vero tornou-se um dos seus 
mais fortes e intelligentes 
auxiliares, deixando, desde 
então, nas columnas desta 
folha, as mais brilhantes pro-
vas da sua competencia jor-
nalística. 

Os serviços reíevantes* pres-
tados por Augusto Severo á 
politica republicana não po-
diam deixar de lhe dar uma 
posição proeminente no seio 
do partido que tomara a di-
recção do Estado após a re-
volução de 15 de Novem-
bro. Em começos de 1900, 
o governador Xavier da Sil-
veira, aproveitou-lhe os gran-
des conhecimentos de niatlje-
mathica, nomeando-o para 
dirigir a cadeira de Arithi-
metica do Atheneu Rio Grau-
dense. 

Continuando Tida com* 
mercial, fundou, neste mesmo 
anno, com o seu digno irmão 
tenente-coronel Adelino Ma-
ranhão, a firma A. Mara-
nhão & C., para importa-
ção e exportação de produ-
ctos nacionaes, que gyrou 
nesta praça até 1892. 

Neste anno, Augusto Seve-
ro abandonou de vez a car-
reira commercial para dedi 
car-se á politica, onde lhe es-
tava reservado o mais hon-
roso papel. 

Eleito deputado ao Con-
gresso Constituinte que or-
ganisou o Estado, teve, em 
1893, de preencher a vaga 
aberta na, Camara dos Depu-
tados Federaes pela eleição 
do dr. Pedro Velho para o 
cargo de governador deste 
Estado. 

Desde então, Augusto Se-
vero nunca mais deixou de 
representar o Estado naquel-
la casa do Congresso Naci 
onal, onde, pelo seu talento, 
pela sua actividade e pelos 
seus dotes pessoaes, soube 
conquistar uma posição dc 
justa proeminência. 

A passagem de Augusto 
Severo pelo parlamento bra-
sileiro ficou assignalada por 
muitos projectos que hoje 
são leis do paiz, por traba-
lhos importantíssimos nas 
com missões de orçamento, 
dc tarifas, de marinha, so-
bretudo nesta, onde revelou 
conhecimentos náuticos que 
o fizeram autoridade na 
matéria, chegando muitas 
vezes a ser apontado para 
o cargo de ministro da ma-
rinha, com o applatiso da 
illustre corporação da arma-
da nacional. 

Na Camara dos Deputa-
dos nunca se apresentou um 
projecto que consultasse os 
magnos interesses nacionaes 
ou os altos sentimentos al-
truisticos da humanidade 
que não tivesse o amparo 
da palavra, do voto e da 
influencia de Augusto Seve-
ro. Ahi estão os projectos 
sobre saneamento da Capi 
tal Federal, sobre assisteu 
cia á infancia desamparada, 
sobre operários dos arscna 
es, sobre o auxilio ás ex 
periencias de Santos Dumont 

como atttestados eloquen-
tes do seu elevado espirito, 
do seu grande critério de 
homem publico e da nobreza 
dos seus sentimentos. 

Teríamos muito a dizer so-
bre a vida politica de Au-
gusto Severo ; mas seria a-
longar por demais esses a-
pontamentos biographicos c 
ser-nos-ia preciso passar em 
revista parte da historia 
da Republica em cujos acon-
tecimentos mais importan-
tes esteve envolvido* 

Encaremol-o agora como 
homem de sciencia, como in-
ventor, como o descobridor 
do principio da dirigibilida-
de dos balões, que tanta 
gloria reservava para lhe 
aureolar o nome. 

Como dissemos em come-
ço, desde a sua primeira 
mocidade, Augusto Severo 
préoccupa va-se com a aero-
natjtica, fazendo, em 1882, 
curiosas experiencias de aero-
planos, segundo os trabalhos 
de Julio Cesar. A dirigibili-
dade dos balões foi a preoc-
cupação constante da sua 
vida até o martyrio glorio-
so da sua morte. Quando em 
1893 lixou residencia na Ca-
pital Federal, organisou alli 
o plano do seu Bartholomcu 
de Gusmão que mereceu a 
admiração dos mais compe-
tentes em assumptos de me-
chanica e valeu-lhe depois 
uma apresentação honrosis-
sima do sábio dr. Pereira 
Reis para o marechal Floria-
no Peixoto que, em 1895, 
para ver si se aproveitava 
do balão como arma de guer-
ra contra a esquadra revol-
tada no porto do Rio de 
Janeiro, mandou Augusto 
Severo a Pariz construir o 
seu aerostato por conta do 
governo da União. De volta 
a Capital Federal, Augusto 
Severo tentou a experiencia 
do Realengo, que não poude 
ter logar por se haver que-
brado a barquinha,construí-
da com material de péssima 
qualidade. 

Sem esmorecer, continuou 
os seus cstudps, sempre me-
Ihorando-os e aperfeiçoan— 
do-os, até chegar ao Pax, 
cuja engrenagem constitue 
um assombro de mechaniea 
que deslumbrou a Europa 
c cujas condicções de dirigi-
bilidade foram coroadas do 
mais brilhante êxito nas ex-
periencias preliminares, mos-
trando que o eminente brasi-

PAGINO MANCHADA 

leiro dera o passo mais a-
diantado na solução do pro* 
blema que preoccupa hoje 
os sábios e inventores do 
mundo inteiro. 

Mas, não foi somente á di-
rigibilidade dos balões que 
se limitou a pasmosa ferti-
lidade inventiva de Augusto 
Severo; 

E' creação sua uma ma-
china, já experimentada na 
Capital Federal com extra-
ordinário succcsso,—o turbo-
motor de reacção aprovei-
tando a expansão do va-
por que produz o movimen-
to circular directo, sem ne-
cessidade de passar primei-
ramente por um movimen-
to alternativo rectilineo, co-
mo nas machinas actuaes. 
0 turbo-motòr é de impor-
tância relevante, principal-
mente nas machinas desti-
nadas a produzir velocida-
des de marcha. Muito de-
pois das experiencias de Au-
gusto Severo, o turbo-mo-
tor foi empregado na ma-
rinha inglesa, onde uma tor-
pedeira—A Tuvbinia dota-
da desta machina, chegou 
a desenvolver a velocidade 
de 37 milhas. 

E' ainda de invenção de 
Augusto Severo o systhema 
da helice mettida no inte-
rior de um tubo que atra-
vessa o navio, segundo o 
grande eixo. Esta helice, ac-
cionada pelo turbo—motor 
e, pela sua acção aspiran-
do a agua na proa para re-
geital-a na ré, augmentaria 
consideravelmente a veloci-
dade dos navios, porque to-
dos os attritos no interior 
do tubo produziriam força 
viva favoravel á marcha" 

Um navio nessas condic-
ções poderia marchar avan-
te e a ré com a maior fa-
cilidade, invertendo simples-
mente o movimento do tur-
bo-motor. 

Uma outra invenção em 
que niachinava o génio vi-
goroso de Augusto Severo 
era o canhão industrial—so-
nho grandioso de um eleva-
do espirito, para transfor-
mar a polvora de elemento 
de destruição em elemento' de 
creação, transportando esse 
elemento de guerra com que 
a humanidade procura até 
hoje destruir-se na fúria dos 
mais baixos sentimentos de 
barbárie pan» os campos e 
para as usinas, anm de au-
xiliar a grande força fecun-
dante e generosa da paz e 
do trabalho. 
Depois de tudo que temos 

dito, facilmente comprehen-
de-se que Augusto Severo, 
no seu trato intimo, era li-
ma ercatura adoravcl, uma 
dessas almas abertas que 
captivavam e seduziam pela 
força attrativa do seu en-
canto e da sua superiori-
dade. 

Em 1888, Augusto Severo 
casara-se com a virtuosa se-
nhora D. Maria Amelia Tei-

(S«gnt na pagina) 
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Ao tf . dr. Inspector do Ttae-
IOQPO : 

Em respóéta ao voiêo officio 
tie hootein, nob n. 168, declaro» 
vof, para 09 devido* fÍQi» que 
approve a re*oluç&o da Juota da 
Fazead», acceitactdo a propo t* 
que lhe fizera o cidad&o Luis 
Gome* d* Mello Lula oftereceado 
a qttauKi» de 6.510$000 peiO im-
po*to de ejtportaç&o de gado por 
barreira*; nfto arrematado em 
Novembro ultimo, a faíta da li« 
citaotei. 

—Ao mesmo: 
Decíaro^vos, em rospoata ao 

•osso officio desU dáta, lob o* 
164 qua :tppf)Vo a arrremataçfto 
dòtdisrmo do gadolgrosso a que te 
acaba de proceder uesae Tbeaoa 
ro, cujo re«altado attiügiu á quan 
tia de 34:308$999. 

Dia 6 de Maia 

OFFICIOS 

Ao ar. dr. Iqapector do The-
oouro ; 

Ao dr. Pedro Soares de Amu-
rim, director do Hospital de Ca-
ridade, mandai entregar a quan-
tia de 1:L48$070, importaocla 
despendida com diótae aos doeos 
tea pobres recolhidos áquelfo ts* 
tabeíecimento durante o me» de 
Abril proximo fiado, conforme 
vereis do« documentos juntos. 

Áo mesmo : 
Tendo o presidente da Inten-

dência Municipal de Serra Negra, 
em olficio de 2 de Abiil p. findo, 
requisitado o subsidio das duas 
cadeiras d'aquelle munioipio ra« 
commendo-vod que providencieis 
para que ee;a pago aos respecti-
vos professore*, a quantia de 
300$000 correspondente ao pri-
meiro trimestre do corrente anno. 

Dia 7 

ACTO 

O goier.iador do Estado re-
solve nomear o dr. Francisco 
Pinheiro de Almeida Castro para 
exercer o Jogar de delegado de 
hygiene da cidade de Mo*so<ó, 
sem vencimentos. 

Communiqueue. 

Dia 9 

OFFICIOS 

Ao ar. dr. Manuel Augusto de 

E MARÍTIMA 

Natal» 14 de Maio de 1002 

C amb i o 12 1/8 

TABELLA DO CAMBIO 

Libia 
saluas 
Penny 
Franco 
Harco 
Dollar 

19|793 
•980 
to 82 
$786 
tO?0 
4$7ö 

Praga do Natal 

Generös de exportação 

PSBÇ06 00BBBNTB8 

8|6oo por 15 k, 
8$8oo " " M 

Alcoiodo _ 
Algodão " asrtao 

t Amear brwto 
de Oflfaa 

Coar os Migado 
Fittça da carneiro 
VfcO* <a oabcal* 

Medeiros« medico do 
serviço sanitário d« município de 
Jardim do Serilò. 

Aceuao recebido o voiso oflicio 
de 17 fie Abra proxlmo iiodo, 
no qual me daei sclenciu de qoe, 
tendo solicitado auxilio das au-
toridadei dene muncplo para a 
iniciação d<is trabalhos de deita* 
fecçfto para os qnaes pedi o vosio 
concurso de profissional, ai refe* 
rida« autoridades . deixaram de 
prestar o auxüío pedido, por fal-
ta de numerário uoi cofres da 
respectiva Intendencia. 

—Bm vista da crise financeira 
que o Eitado airavetta, e da* 
despesas extraordinárias que o 
governo teve de auctoriaar par* 
o serviço da defesa «anitaria no 
município da capital» m*is expoa* 
t% á invaifto da peote bubônica 
do que outro qualquer ponto do 
Estado, devido á* relações man-
lidas por via terrestre e marítima 
com a pr iça cororaorchl do Re< 
cife, oão ó possive!, como dese-
java dar ordem no sentido de ser 
por completo, satisfeito o votao 
pedido. Cumprindovne, entretanto 
velar cora carinho pela saúde pu-
b ica, autoriso-vos a reroetterde* 
á secretaria d'est.3 governo uma 
nota mencionando as despe&aa mais 
argentas a fazer, afim de que eu 
poa*a melhor retolver sobre o as 
sompto. 

Terminando, cumpre-me agrae 
decer-vos o*zelo eom que, desfo-
tereasadamente, acudistes ao ap-
peto feito ao vosso patriotismo 
pediodo-vop que me respondais se 
poss? contar com o vosso auxílio 
gratuito para ura fim tão nobre 
quanto bumanitario. 

Ao sr. dr. Inspector do Th-
sooro : 

A cidadão Alfredo Herculano 
Barbalho, cobrador fiscal da em-
presa d*Agua Natal, mandai pa-
gar a quantia de 20$000, impor.-
taucia d^agua fornecida a residên-
cia do governador,durante o raee 
de Abril uítimo, conforme a conta 
junta 

vDia 10 

ACTO 

O goveraador do Eitado, tèn-
lo em vista a informação do dr. 
director do Athaneu Rio-Gran-
denae, resolve arbitrar uma gra-
tificação addicional de 23$353 
raeudfee* ao s LiJor do gabinete 
Je Pbysica, do mesmo Athoneu 
José Julio Peréira de Mudeiro*, 
designado para servir de secre-
tario d> raesmo director, a contar 
da data da sua designação. 

Cotam Jiiique-se. 

OKFICIOS 

A sra. d. Antonina Fialho, 
m. digna presidente da Socieda-
de Nacional de Agricuítura. 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Applaudfndo o vosso patriotico 
esforço no sentido de rerera to-
madas urgentemente serias medi-
das acerca da iodustiia açuca-
reira do Brasil, commuoico-vo$ 
que, nesta dataf off eiea ao sr. 
eoronei LuUBmygdio i inbeiro d . 
Camara, deputado eatadaaf p<lo 
Rio Qrande do Norte, actuatmen 
t i residente na capit»! da Bibi^, 
üoctorhaudo o a lepresentar es-
te goveroo na reunião pt)r vó> 
convocada para o du 25 dd ju 
nho p. vindouro, conforme me 
partic past es era officio de 16 de 
abrii p. findo. 

i s M W L & M 

Radiante de alôgrla despontará ama 
nh& mais uma primavera no ramalheto 
da existência de minha querida sobrinha 
MariOtta Magalhães ; por tão folia data 
cumprimentos, almejando* lhe milhares 
de felicidades. 

Soa tia e amiga, Maria Lavra de 
raújo. 

Declaração 

Tendo de retirar-me para fora do Paiz, 
constitui meu bastante procurador nesta 
cidade, ao sr. tenente Alfredo Herculano 
Barbalho, para tratar, em minha ausên-
cia, dos meus negocios, relativos á co-
brança de dividas, etc., eom quem deve-
rão todos os meus de redores se enten* 
tender. 

Natal, 15 de Maio de 19o2. 
Viuva, Olga Bagusm. 

Graciano Alves da Cunha avisa a seus 
amigos que na rifa de um sitio de que 
era depositário, marcada para o dia 28 
do mez p. passado, foi premiado o bilhe-
te n* 25895, pertencente a uma socieda-
de de dez pessoas residentes em Araruna. 

Bananeiras, IH de Maio de 19o£. 
Graciano Alves da Cuuha* 
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Carne verde 

Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 

Macarrão 
AleWa 
Pimenta do reino 
Araruta 
Am» 
Farinha 
Fe^ão mulatinho 
Fefião de corda 
Feijão verde 
Batata tngl 
Batata dooe 
Coeoseeeo 
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Assnoar nurao 
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Protesto 
Constandotme que alguém tem 

feito ou pretende fazer cerca era 
terrenos de minha propriedade 
ena adjacências de Areia-Branca, 
no intuito de apossar-se de ditos 
terrenos, protesto desde já fa-
zer valer o meu direito pelos meios 
iegaes e declaro que todos os ter-
nos; alagados, voltas e accressidoBre 
nas adjacências de Areia Brancaf 

ã margem direita do Mio Mossorò, 
Comprehendendo a margem direita 
do rto João,da Bocha, Porteiras* 
Dpanemihha até á Gamboa da 
lapera, me pertencem por titulo 
legal, estando devidamente de* 
marcados, conforme os títulos em 
meu poder. 

Recife, 20 de Fevereiro de 
1902. 
Alexandre de\ Souza^Nogueira. 

Impi üm fitai 
AVISO 

Mais uma vez lançamos 
mão das eolumnas da impren-
sa para scientificar aos snrs. 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Cafó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qndjo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

inquilino« remissos # que a 
falta de pagamento regular 
de suas mensalidades» occasi 
ona um certo enfraqueci-
mento nas forças pecuniarias 
da Empresa, d'onde a neces-
sidade de uma providencia 
urgente« afim de obstar essa 
mesma fraqueza, e, cousa pei-
or, o alastramento desse mal 
que (máo grado nosso) está 
se tornando contagioso* 

Comprehende-se que o em-
pregado publico (qualquer q' 
seja a sua classe) não pague 
quando não receba seus ven-
cimentos ; é justo, porem, que 
quando os receba pague com 
toda a pontualidade o que 
dever; infelizmente assim não 
acontece. 

E a proposito, vem lem 
brar a muitos o que se passa 
actualmente entre nós :—es-
tão quasi todos "a dia" com 
o Thesouro, ao passo que 
continuam atrazados com a 
Empresa. 

Concluindo, avisamos a to-
dos quanto estiverem em a-
traso que se, até o dia 10 de 
Maio vindouro, não se poze-
rem em dia, passarão pelo 
dissabor de ver suas pennas 
fechadas. 

Natal, 15-4—1902. 

Rotolos imprimem—se 
AQUI. 

T: alões, facturas, me-
moranduns, impri-

mem-se AQUI. 

luiitito ilislrà i bsgri-

plicc io E. U o Icrt 5 
De ordem do oxm. sr. Presidente des-

te Institato s&o convidados os socios ef-
fecfcívos para a reunião que deveró ter 
logar ho dia /8 do corrente, ás horas 
do costume, no salão da Bibiiotheca pu-
blica, para concluir-se a 3* discussão 
dos respectivos estatutos. 

Secretaria do Instituto, em 12 de maio 
de 19o2* 

P. Soares, 

Servindo de 2• secretario. 

Cartões dojvisifca encontra-
se nesta typographia. 

O a r t õ e s d . e " v i t x s a 

Nesta typographia en~ 
contra-se o eque ha de 
mais chie e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços rasoaveis. 

R 
ofcolos de diversos formatos 

imprimem-se AQUI, 
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THE80ÜRQ DO ESTADO 
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PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
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Thesouro d , Estado do Rio Grande do 
Norte, 1% de Maio dei9oa. 
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PHARMACIA MARANHÃO 
« 

# O proprietário deste acreditado ©estabeleciuientc 
acaba de receber do Estado <lo Geará as especialidade* 
pharmacauticas seguintes: V . 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o ̂ melhor e o mais rico depurativo do 
«iHgue; cura radicalmente o rheumattemo, a syphijis, 
voobas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócoras e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e áuciorisado 
|Xíla Junta de Hygiene dos Estados Unidos do. Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue» pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestara notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curarias. Um frasco 2$õ00. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo

 dr. Pedro de Amorim. 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

-"as, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FJM enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulf 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia é de prom 
pto e/ ito na cura das febres intermittentes, maleitas 
>u sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
»mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
'vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 

ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admitaveis. como declaram muitas pet 
fíoas que delle teem uz&do. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTlCAtí do Pharmaceutico João da Koch* 
Moreira.—Sfio dô effeito seguro e wfficaa para expulsar aã lombriga* 
ou vermes ÍBieatinaei. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEPRO K Lacto phospbato de caicic 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de »lygie&o» 

Tonico reconsti uintee nutritivo, receitado pela distincta eia. 
«e medica na anemia, fraqueza, pa í i i d f as t i o » amenorrbéa oa fali, 
das regras» cachexia, dores branca®, tal ta de forças, excessos de qua? 
quer natureza que causam eníraquecimento e naa couvaleôLçmça* i\ 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL OECAMOMIIiLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspepaiaa, flatulência*, fastic 
gastrite, dores de estoroago, azias e todas as moléstias quo atacam . 
org&o da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE KICORD preparada na Pharmacia 
cha* Cura em poucos dias as blennorrhagías e affecçfes 
xuatí recentes ou antigas« Um vidro 8$000. 
C A L L O i dt Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedi* 
que extrahe em 4, dias os callos novos e antigo* sem causar a m 
nor dõr, pois n&o queima e nem inflamma a peile. 
Mais de cem pessoas atíeatam e elogiam a efficacia d este mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2|000. 

TONICO QUINA, JÜA: E MOTA MB A—de Soare* 
de Amorim. Faz nescer eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sâo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. -

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. Ef o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dôr dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias .que atacam u 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho <* 
rôscor 

P Í S T Á E PÓS Dfil* JLIFBICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentas não 
h/ egaaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. -ámorim. A melhor brilhjUiuy 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME JL MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a CÔL nacarado do 
marfim. Destroe AS manchas, sardas o espinhas dc 
oeto cof.no por encanto. 

PEAU D'ESPAGNE E AGU-4. DE QUIN4—de S 
de Amòrim. Loções tónicas para O cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 

Todos estes Dreigrados se encontram 

Ana Correia Tellaa 
JSE-A-T A T i 

" V e i x c i a s a* c l i n hexx*ç> 

ÖLElCHf lOf l 

TOffiCO 
PODEROSO. 

A Emulsão de Scott é 
ejftrahida do o l e o de 
fígado de bacalhao e pre-
parada com hypophos-
phitos de cal e soda, 
tornando-se assim um 
alimento cerebral. 

Como poderoso tonico 
influe de um modo notá-
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc., conse-
guindo arrancar das gar-
ras da morte milhares de 
pessoas que a ellas esta-1 
vam condemnadas por" 
falta de um tonico que 
vivificasse o organismo. 
Pode ser usada em qual-
quer idade, devendo ser 
aconselhada ás crianças,! 
porque estando ellas no| 
período do desenvolvi-! 
mento physico e intellec-g 
tual encontram na 1 

I 

Emulsão 
de Scott 

1 de Oleo de Figado de Bacalhao | 
I com Hypopho8phito8 de | 

I Cal e Soda, | 

1 alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
§ sico e do*inteIlecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não| 
I sendo de aspecto e gosto | 
I repugnantes é tolerada| 
jjjpor estomagos débeis, | 
|emquanto aquelle exiges 
| estomagos fartes para a| 
I sua assimilação*. 1 
| Cuidado com.as falsificações 1 
Se imitações. § 
S 'V = 
I SCOTT & BOWK& C&lmSeM. KmVotk. I 
S A.'«cnfon«llteta>iMoFbanMeiM. g 
a tf* s 

Bilhar Recreativo 
DK'TROPEIBDADE DR 

JOAQUat HENRIQUE BE MOURA 
A PRA'ÇA 28 DE NOVEMBRO 

kagnifloa estabelecimento de divor-
sOes, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem» qualquer hora—café, 

Grande exposição 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
maisc&ic. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moclernissi-
mas e ele-
fantes. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz* 

GORROS E 
BONBTS 

Para cre- Para ho-
ánças, mui-jmens, se-
to elegantejnlioras ç 
e baratos, isnocinhasl 

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti* 
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
tnens e se-
nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos lxe-
guezes, um terno de excellen-
te caxemira fn inceza, pela 
diminu ta quantin de « 

75$00(). 

A Grande Movidade 
Neê e« tempe, do ^r^ndes ao?i-

iades .̂ agora quo / Santon Da 
mont «caba de dej^co.5'a direc-
çfto dvs baíóear usem o MBLHOK 
SABONETE PAKA A PELLE que 
6 Ineontdnsvdlroeute ^ SABAO 
ANTE8EPTÏ00 quo cu1» »nrda 
pannoi, eczema.' («cc. Leia-se o 
prospecto que acampai cada 
tabenete. 

V'5nde-:;<v t ir*- — 

PHARMACIA *M JlAN i TJÃO 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para eon-

KXl 'RATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui- dos fabri-
to bem tra-jeantes. 
balÄadas. j 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante* 

Ohapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

"> K l O V O H i u n d o recomenda-se 

MMlàf 

também pelo seu explcndido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJfP. 

Rua Correia Telles n 11 

ht 

N O V O M U N D O 
- O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoituado o luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar dfectuar, com to* 
do es mero e capricho» grawlea e magnifica« compra» 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não 8Ó ás t-xma?. familiar desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e raoniimentaí sortimento 
que satisfaz â  maiore» exigjnohs <los seus numerosos 
treguezôs, quer no requintado o apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Etn vista do exposto, os ?rs. Pontes & O. chamam 
a attenção do respeitável publico p?ira os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes dc meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes Cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leqnes de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollosj cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
xinhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

•Artigos especiaes 

/ 
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xeira de Araújo, que falle-
ceu na Capital Federal a 
30 de Outubro de 1896. A 
Mia cleíícenxlencta cotnpÔe-«e 
de seis filhos, uma menina 
e cinco meninos, dos quaes 
o mais velho conta apenas 
doze annos de edade. 

Telegramviiafl Especiae* 

PARIS, 12. 
"Hoje, perante uma gran-

de multidão, Augusto Se-
vero, estando a fazer acx-
perieneia definitiva com o 
seu aerostato, este explodiu, 
perecendo o illustre brasi-
leiro e mais um companheiro. 

O facto causou aqui pro-
funda sensação. 

RIO, 13. 
Reina aqui, desde hontem, 

immensa consternação por 
causa do desastre de que 
foi victima e grande bra-
rileiro Augusto Severo. 

A Camara dos Deputa-
dos suspendeu hontem os 
seus trabalhos e o Senado 
inseriu na acta um voto de 
pesar. 

O dr. Campos Salles te-
legraphou ao ministro bra-
sileiro em Paris, pedindo por-
menores do horrível» desas— 

» 

tre e ordenando todas as 
providencias que no caso 
couberem. 

Grande multidão estacio-
na desde hontem á por-
ta dos* jornaes, onde são 
affixados boletins. 

Chegam telegrammas de 
muitos pontos da Europa e 
da America, dando a nota 
da sensação quê causou em 
todo o mundo civilisado a 
morte do eminente brasi-
leiro. 

O Senador Pedro Velho 
continua a receber innume-
ras condolências de todos os 
pontos do pau. 

recebidas pelo senador Pedro 
Velho e dr. Pereira Reis, Au-
gusto Severo esperava suc-
cesso completo, embora não 
estivesse satisfeito com o 
motor, que aquecia demíi-
siado. 

PARIS, 13. 

A ascenção definitiva de 
Angusto Severo seria hojt\ 
para commeinorar a data 
da abolição. 

Na ultima experiencia, re-
alisada hontem, o aerosta-
to subiu serenamente e exe-
cutou muitas evoluções no 
meio de grandes applausos 
da enorme multidão que 
se agglomerava nas ruas e 
praças. De repente, ouviu-
se um grande fragor e deu-
se a explosão do appare-
lha. 

Qs dois aeronautas cahi-
ram na Avenida Maine, 
perto do cemiterio do Mon-
tparaasse. 

Augusto Severo cahiu de 
pé, com tamanho impeto, 
que os ossos das pernas a-
travessaram os sapatos. O 
terço inferior do corpo fi-
cou completamente despe-
daçado, porem a cabeça e 
o tronco quasi intactos. 

O meclianino Sachct ca-
hiu completamente esmi-
galhado. 

Foram indiscriptiveis as 
scenas de consternação por 
parte da população pari-
siense. 

O ministro brasileiro man-
dou immediatamente reco. 
Iher os restos mortaes de 
Augusto Severo. 

Todos os jornaes parisieii-
vses prestam hoje significa-
tiva homenagem ao talen-
to e á intrepidez do gran-
de martyr. 

O coronel Renard, cele-
bre aeronauta francez, diz 
que o balão de Severo era 
uma maravilha de mecha-
nica e de aeronautica. 

A catastrophe foi devida 
á explosão do deposito de 
petroleo. 

ma envolveu todo o apjpa-
relho, sentittdo*se logo f< 
te detonação. 

Então, a aeronave preci-
pitou-se no vácuo, destru-
indo, aõ cahir, varias arvo-
res e (>tclhnrlo de uma ca-
sa. Nessa occasião, fazia o, 
aerostato já quinhentos me-
tros de altura. * 

» , 

Augusto Severo cahiu de 
pé, ainda com signaes de 
vida, morrendo cinco minu-
tos depois. A cabeça c o 
tronco estavam quasi inta-
ctos, O foguista seu compa-
nheiro,» cahiu inteiramente 
carbonisfulo. 

Todos assignalam que a 
causa do desastre foi a ex-
plosão do motor. 

O coronel Regarei conti-
nua a proclamar que o Pax 
e um maravilhoso trabalho 
de mechanica, consideran-
do Augusto Severo um me-
chanico de raro engenho. 

O cadaver dc Severo foi 
recolhido á legação brasi-
leira, onde foi visitado por 
mais de cinco mil pessoas, 
inclusive as maiores notabi-
lidadcs scientificas da Fran-

A imprensa desta Capital, 
unanememente, consagrou 
muitas coluninas em descre-
ver a catastrophe, enalteT 

cendo o valor e o mérito 
excepcionaes de Augusto Se-
vero e do seu invento. 

Vários jornaes publica-
ram retratos do grande' mor-
to. 

O senador Pedro Velho 
continua a receber telegram-
mas de condolências de to-
dos* os pontos do Brasil. 

Entre estes, destacam se os 
que lhe passaram os drs. 
Rodrigues Alves, Rosa e Sil-
va e Silviano Brandão, que 
são cordialíssimos. 

Diversos governadores ja 
telegrapharam. 

ca. 
0 ministro brasileiro em 

Paris, Pisa v Almeida, pro-
videnciou sobre as exequias 
solemnes. 

O Presidente da Republi-
ca Franceza e todos os seus 
ministros, o corpo diplo-
mático, enviaram sentidas 
condolências ao dr. Pisa e 
Almeida, lamentando a per-
da irreparavel do genial ae-
ronauta, 

Os jornaes parisienses, u-
nanimes, prestam homena-
gem, enaltecendo a coragem 
e o talento de Augusto Se-
vero, como engenheiro me-
chanico. 

PARIS, 13. 
Posso adiantar mais esses 

pormenores sobre a horrí-
vel desgraça. 

A catastrophe occorreu ás 
6 horas da manhã. O balão 
subiu galhardamente peran-
te uma multidão enorme, 
de muitas mil pessoas, que 
á vista das evoluções do 
aerostato, mantinha-se nu-
ma espectativa de absoluta 
confiança e começava a ap-
plaudir delirantemente o ae-
ronauta. # 

Chegando o balão á al-
tura de 400 metros, deu-se 
de repente uma grande explo-
são, destruindo o aparelho. 

Augusto Severo e o seu 
companheiro, A. Sachet fo-
ram arremeçados ao solo já 
cadaveres. ' 

Foi indiscriptivel a sensa-
ção que se apoderou da e~ 
norme mulidão. 

RIO, 13. 
Em demonstração de pe-

sar pela morte de Augusto 
Severo, as Rscolas desta Ca-
pital suspenderam os seus 
trabalhos e toda a imprensa 
hasteou bandeira cm fune-
ral. 

Pelas ultimas cartas hoje 

RIO, 13. 

A experiencia definitiva do 
balão de Augusto Seveio, 
devia ser hoje. Severo, po-
rem, tentara liontem veri-
ficar as condições do aeros-
tato, numa ascensão livre. 
Apesar da hora matinal, 
estavam presentes a co-
lonia brasileira, muitas 
eommissões seientificas e 
compacta massa popular. 
Todos animados pelo êxito 
das experiencias prelimina-
res confiavam inteiramente 
no triumpho definitivo. 

0 balão subiu sem emba-
raços, obedecendo á direcção 
com precisão absoluta. Che-
gando á altura de cem me-
tros, Severo deixou cahir 
uma pequena bandeira, si-
gnal convencionado de que 
o apparelho continuava a 
obedecer á direcção com a 
mesma passividade. 

Reinava já grande anima-
ção entre os espectadores 
que acelamavam delirante-
mente com vivas e palmas 
a ascensão triumphal a-
acompanhada por gránde 
numero de automoveis. 

Tudo fazia prever a Victo-
ria definitiva, quando ines-
peradamente grande cham. 

RIO, 13, 
Os telegrammas da tarde 

affirmant que todos os jor-
naes de Paris são accordes 
em asseverar que7 quando 
a explosão inutilisou o ba-
lão, tinham sido feitas as 

7 » 

primeiras evoluções, compro-
vando praticamente as theo-
rias de Augusto Severo. 

Segundo o calculo da No-
ticia, o Pax já havia per-
corrido seis kilometros. 

Os jornaes de Paris ac-
erescentam que, si é certo que 
Santos Dumont previra um 
accidente na elevação dq 
Pax, declarando-o demasia-
do curto, o facto é que Au-
gusto Severo refutou essa 
opinião deante de profissi-
onaes que o acclamaram. 
Demais, as condições em cjue 
se deu o desastre excluem a 
previsão de Santos Dumont. 

Os jornaes de diversos pai-
zes oceupam-se com a ca-
tastrophe, fazendo os maio-
res elogios ao maravilhoso 
invento. 

0 ministro brasileiro em 
Paris tem recebido tele-
grammas de pezar de todas 
as cidades da França. 

Na Camara dos Deputa-
dos da França foram pro-
nunciados eloquentes e sen-
tidos discursos em homena-
gem ao deputado e inven-
tor brasileiro. 

A Tribuna ,aqui insere ho-
je vários topicos da ultima 
carta de Augusto Severo 
dirigido ao senador Pedro] 
Velho, recebida hontem. 

RIO, 13. 
Hontem, durante todo o 

dia, até alta noite, alem 
de innumeros telegrammas 
e cartas de pezames, houve 
no Hotel em que reside o 
Senador Pedro Velho inin-
terrupta romaria de visi-
tantes,trazendo condolências 
pela irreparavel perda do 
heroico Augusto Severo, in-
sistindo todos qye &- dever 
de honra do Brasil prover 
a realisação do immortal 
invento, de êxito indubitá-
vel. 

Desde o dr. Campos Salles, 
presidente da Republica até 
o humilde operário, todos 
se apressam em significar a 
dolorosa impressão. 

Hoje continuam as mes-
mas romarias que são di-
gnas do Rio Grande do 
Norte, ceifado em plena glo-
ria na flor da nossa raça. 

RIO, 13. 
Hontem, a Camara dos 

Deputados suspendeu os seus 
trabalhos em homenagem a 
Augusto Severo, depois de e-
loquentes discursos proferi-
dos pelos deputados Seabra, 
Serzedello Correia, Bueno de 
Andrade e Heredia de Sá. 

0 deputado Heredia de Sá, 
apresentou -um projeeto de 
lei concedendo a pensão de 
um conto de reis a cada um 
dos filhos âp Augusto Seve-
ro. 

MAnitafttav**" peaiu* 

Logo que circulou a triste no* 
tl cia, foram gera Ai e inequívoca« 
as manifestações de pesar, ^ 
tando*se no semblante do povo o 
espanto e a raagua causados pe-
lo horrível desastre. % 

S. exa. o governador do Esta-
do estava na casa de sua resi* 
dencia qmiudo recebeu a noti-
cia da morto do seu inditoso ir-
mão. AIU compareceu graude 
numero de amigos a levar-lhe 
condolências. 

Todas as repartições publicas 
estaduaes, as redacções da «Re* 
publica» e da «Gazeta d o Com ts 
mercio» e vários consulados bas-
tearam a bandeira em funeral. 

A Fabrica de Fiaçfto e Teci-
dos fechou immediatamente. 

Por iniciativa de uma com* 
miasfto da Associação de Empre * 
gados rio Commercio, composta 
dos »rs. Theophilo Marinho, Ma« 
uuel Rosas e José Gomes, o 
commercio da Ribeira fechou ás 
4 horas. 
| Esta commiss&o veiu ao nosso 
escriptorio dar pezames. 

0 tenente coronel José Zacharias 
Vieira de Mello, logo que foi di-
vulgada a noticia do desaBtre e 
morte do grande martyr, depua 
tado Augusto -Severo, veiu ao 
e s c r i p t o r i o d a «Republica» 
pedir-nos par * transmitir à famí-
lia Albuquerque Maranhão a 
manifestação de seu pesar sin-
cero. 

O deputado Seabra lem-
brou ao governo a conve-
niência de providenciar com 
urgência no sentido de res-
guardar nos arehivQS os 
direitos de Augusto Severo 
sobre o grande invento. 

0 Senado Federal, a re-
querimento do senador Tho-
maz Delfino, suspendeu a 
sessão. 

0 presidente ,cla Republi-
ca telegraphoa para Paris, 
ordenando que o corpo de 
Augusto Severo fosse reco-
lhido á legação brasileira 
e ' providenciando sobre os 
funeraes* 

Às manifestações de pesar 
em Paris são extraordina-
rias, Todos lamentam o de-
sastre, fazendo os maiores c-
logios a Augusto Severo, que 
consideram um verdadeiro 
mart3*r da sciencia. 0 Aero-
Club, dqcjuella cidade, fechou 
as suas portas, hasteando a 
bandeira em funeral, bem 
como todas as sociedades 
scientificas. Estas projectam 
demonstrações fúnebres em 
homenagem aos illustres ae-
ronautas que succumbiram 
victimas da sciencia. 

Vieram egualmente ao nosso 
escriptorio dar pezames, asBÍm 
que souberam da noticia, o coro-
nel Odilon Garcia e capm. Ter* 
tuliano Pinheiro. O capm. Ter-
tuliano Pinheiro estava debulha-
do ent lagrimas. 

Depois que a noticia foi cir-
culando,* até ás cinco horas da 
tarde, quando distribuímos «A Re-
publica,» o nosso escriptorio e 
immediações estiveram litternl-
mente cheios de gente de to-
das as classes sociaes que vi»4 

abam a cata de informações e 
manifestar o seu pezar pela gran* 
de desgraça. 

Foi^nos impossível, no momen-
to, conservar o nome de todos. 

Foi desoladora a scena que se 
passou na casa em que residem 
os filhos menores de Augusto 
Severo em companhia da sua ve 
neranda avó e tias. 

Sente-se, mas -não se descrevi, 
a dor sentida por essa familia 
que viu num momento faltar^ihe 
o seu protector. 

S. exa. o dr. governador do 
Estado tem recibido desta capital; 
do interior do Estado e do paiz 
inteiro grande copia de telegram-
mas e mensagens de pesar, das 
quaes destacamos as seguintes : 

Rio, 12 
Recebei as expressões do meu 

profundo pesar pela perda de-
sastrosa do deputado Augusto 
Severo, digno filho desse Esta-
do. 

Campos Salles. 

Rio. 12 
A Camara dos Deputados una-

nememente fez lançar na acta 
da sua sessão de ho;e um voto 
de profundo pesar pelo infausto 
passamento do deputado Augur* 
to Severo e significarmos .que se 
associa á justa, dor que neste mo-
mento enlueta a alma dos rio 
grandenses do norte por perda 
tfto sensível. 

Vag de Mello,—presidente. 
Carlos Novaes,—1. secretario. 

Rio, 12 
Sentidíssimos pegamos pela gran<* 

de desgraça. 
Ferreira Chaves. 
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MÜLO »11. P E D R O V E L H O 

a 1 de J u l ho de 1880 

Orgfto do partido republicano federal 
Director politico. DR- PEDRO VELHO 

R e d a o g f t o « T y p o g r a p b i « 
38—HUA 13 DE MAIO—38 

Talegrjbb Etycim 
Kio, (deixado de publicar 

hontem por falta de 
eepaço») 

Inauguroufse a estatua do 
barão do Kio l l ranco «a 
Praça da Gloria, Compare* 
«oram o presidente da Re-
publica o autoridades, com 
missões do Congresso Nacio» 
nal e membros do gabine-
te 7 de Março. 

O Senado Federal termi 
iiou a ©leiçAo das suas com 
missões. 

A Camara dos Deputados 
proscgue na discussão sobre 
a questão do Acre. 

Paris, 13. 

Silo horríveis os porme-* 
nores sobre a catastropha 
i»a Ilha Mart inica. 

IVa exploração procedida 
na cidade de Saint Pierre 
n&o foi encontrado um só 
sobrevivente. O ambiente da 
cidade e irrespirável . 

Entre os mortos, figuram 
o governador da Martinica, 
quasi todos os futicciona» 
rios e cônsules estrangeiros. 

Continua a erupção, a« 
tneaçando milhares de ha« 
bitautes dos campos visi-
nlios. 

Part i ram muitos navios 
levando soccorros. Abriu-
se aqui uma grande ^ubs-
cripção, para a qual tem 
eoncoruido quasi todos os 
soberanos da Europa. 

Londres, 13. 

A i lha de S. Vicente, nas 
Antilhas Inglezas, está a-
meaçada de destruição pela 
erupção do vulcão Souft iere. 
Goalam*se já centenas de 
victimes. 

A il i tornou-se inacces 
ivel em consequência dos 
xporcs suffocantes que se 
-spreiidein do fundo do so-

Paris, 14. 

Sobe a 3 5 . 0 0 0 o numero 
de victimas da Martinica e 
a 1 . 5 0 0 o de victinias da 
iilia de S. Vicente. 

Telegraminas Especiaes 

RIO, 14. 
Hoje, na Camara dos De-

putados, foram apresentados 
dois projectos de lei sobre 
Augusto Severo. O primeiro 
concedendo unia pensão de 
um conto de reis aos filhos 
dc Augusto Severo ; o segun-
do autorisando o governo da 
União a abrir créditos extra-
ordinários para oceorrer a li-
quidação dos compromissos 
contrahidos por Augusto Se-
vero para a construcçào e ex-
periencias do Pax} enviar á 
Europa um profissional in-
cumbido de proseguir as ex-
periências e acautelar os di-

reitos do inventor, occorrer 
ás despezas com a traslada-
ção do cadaver, luto, subsis-
tência e transporte da famí-
lia e recompensar com 25.000 
francos a família do machi 
nista Sache t. 

PARIS, 14. 
A carta de pezames dirigi-

da por Emilio Loubet, presi-
dente da Republica Francesa, 
ao dr. Pisa e Almeida é con-
cebida em termos muito hon-
rosos a Augusto Severo e ex-
prime o pesar do governo 
francês pela morte do emi-
nente aeronauta. 

Continua a verdadeira ro-
maria da população parisi-
ense á legação do Brasil afim 
de visitar o cadaver de Au-
gusto Severo. 

Santos Dumont estava pre-
sente á experiencia do Fax, 
quando se deu a catastrophe. 
A sua emoção foi tão extra-
ordinaria que não poude con-
ter os soluços. Em sentida 
carta, por elle dirigida, opina 
que o motivo da explosão foi 
a extrema proximidade do 
motor a petroleo do balão 
cheio de hydrogeneo. 

RECIFE, 14. 
Os amigos de Augusto Se-

vero, reunidos hontem na ca-
sa do vigário Augusto Mo-
reira, resolveram celebrar a-
qui solemnes exequias e ac-
clamaram a seguinte cotn-
missão para promover a ceri-
monia fúnebre, que terá lo-
gar no sétimo dia de seu fal-
lecimento: Monsenhor Au-
gusto, dr. Augusto Montei-
ro, capm. Cicero Monteiro, 
Francisco Tertuliano, Her-
mógenes Lima, dr. Julio Me-
deiros, Manuel Carvalho, 
Unibelino Alvares e João Ly-
ra. 

PARIS! 14. 

A imprensa parisiense con-
tinua a lamentar o desastre 
de Augusto Severo, cuja ae-
ronave considera urn primor 
e um progresso notável em 
aerostação. 

Santos Dumont confessa o 
valor dos melhoramentos in-
troduzidos no Pnx por Au 
gusto Severo, accrescentando 
que esses melhoramentos se-
rão aproveitados pelos aero-
nautas. 

Parece fora de duvida que 
a causa da catastrophe foi a 
explosão do motor. 

A opinião dos médicos que 
examinaram os cadaveres 
das victimas c que a morte 
foi produzida pela asphyxia 
durante a queda. 

0 sr. Laehambre, construc-
tor do balão,declara que pro-
vará que o desastre foi devi-
do unicamente aos motores, 
repellindo assim a hyi>othese da ruptura do envolocro. 

O corpo de Augusto Severo 
foi embalsamado por ordem 
do governo brasileiro. 

Augusto Severo, antes de 
subir para a experiencia, de-
clarou aos amigos presentes 
que ia realisar o sonho que o 
absorvera durante vinte an-
nos da sua vida, pretendendo 
annunciar ao Brasil, no dia 
immediato ao ! anniversa-
rio da abolição dos escravos, 
que um dos seus filhos fizera 
tremular a sua bandeira so-
bre a cidade de Paris. 

0 Temps, referindo-se á po-
bresa da família de Augusto 
Severo, diz que é de esperar 
que o Congresso Nacional, 
recorde-se que foi de iniciati-
va delle o premio a Santos 
Dumont. 

Accrescenta o mesmo jor-
nal não ser humano nem justo 
abandonar os filhos de quem 
morreu pela sciencia e pelo 
Brasil. 

0 Temps assignala a no-
breza d'alma de Augusto Se-
vero, offereeendo-se para ex-
por o seu balão, ao preço de 
um franco por ^visitante, re-
vertendo o producto total 
das entradas em favor das 
victimas da ilha Martinica. 
Diz Le Temps que este acto 
commoveu Paris. 

Todas as sociedades scien-
tificas, industriaes e litterari-
as desta cidade consignaram 
votos de pesar pela morte do 
intrepidp aeronauta. 

RIO, 14. 

Continuam nesta capital 
as manifestações de senti-

-> 

mento pela perdn irreparavel 
de Augusto Severo. 

Os jornaes occupam-se, nos 
seus menores detalhes, dos 
trabalhos, vida e catastro-
phe de Augusto Severo. 

A Tribuna publicou uma 
bella alíegoria,q' foi depois ti-
rada em avulso e distribuída 
largamente. 

O senador Pedro Velho re-
cebeu muitos exemplares des-
sa allegoria. 

O jornalista Raphael Pi-
nheiro vae publicar um livro 
consignando todas as notici-
as referentes a Augusto Seve-
ro. 

A imprensa applaudiu a i-
déa, appellando para os col-
legas de todos os Estados, 
no sentido de enviarem as su-
as publicações relativas ao 
immortal brazileiro. 

Espera-se que o governo da 
União fará officialmente essa 
publicação, revertendo o pro-
ducto da venda em beneficio 
dos filhos de Augusto Severo. 

RIO, 14. 
O projecto apresentado ho-

je na Camara dando autori-
sação ao governo para conti-
nuar as expcriencias de Au-gusto Severo c tomando ou* 

tras providencias é do depu-
tado Medeiros e Albuquerque 
que, ao justifical-o, proferiu 
um discurso sensacional. 

0 projecto foi assignado 
por grande numero de depu-
tados. 

0 dr. Pisa e Almeida, mi-
nistro em Paris, telegraphou 
que o corpo de Augusto Seve-
ro, preparado mediante um 
processo especial, será trans 
portado para esta capital, 
onde deverá ser inhumado. 

O ministro brasileiro to-
mou todas as providencias 
para os funeraes solemnes 
que vão ser celebrados em 
Paris. 

Acompanhará , o corpo 
grande numero de coroas de-
positadas na legação brasi-
leira, inclusive uma coroa ri-
quíssima offerecida pelo go-
verno brasileiro. 

Nesta capital, projectam-se 
pomposas exequias por occa-
sião da chegada do corpo de 
Augusto Severo, que vae ter 
um sumptuoso monumento 
no cemiterio. 

Continuam aqui, em Paris 
e nos Estados significativas 
manifestações de pesar. 

O senador Pedro Velho tem 
recebido centenas de visitas 
cartas e telegrammas de to-
do o paiz e do extrangeiro. 

memoria do grande mor# 
to. 

Esta idea generosa avo-
lumou-se de modo que, des-
hontern, torjiou-se como que 
a preoccupação constante do 
povo desta capital. * 
Acreditamos, portanto, que 

ella será acolhida em todo 
o Estado com o enthusias-
mo egual ao fim a que se 
destina. Applaudindo-a e 
dando-lhe acolhida em nos-
sas columnas, desde j á nos 
promptifieamos a nos tor-
narmos um dos vehiculos 
da grande subscripção pa-
triótica, que fica desde j á 
aberta em nosso escripto-
rio, á disposição de todos 
os cidadãos que quizerem 
tomar parte nesta signifi^ 
cativa homenagem. 

Redaccão d'"A Republica1 

! 100^000 
tf 

TELËGKAblAS AVULSOS 
Parahyba, ia 

Republica Natal 
Pezamea pela morte do grande/martyr 

da sciencia. 
Dr. Pacheco. 

Penha, 15 
Republica Natal 

Ácceltae expressão nosso pezar inespe* 
rado fallecimente grande martyr sciencia, > 
depntado rio-grandense Augusto Severo;^ 

Francisco Palma, Pedro Barreto, Lute V 
de Barros e Luta Maranhão. 

i 

Açú, 13 
Repablioa 

Natal 
«A Cidade», interpretando os sentimen-

tos do povo açuonse, apresenta a pátria 
rio-grandense e á família sinceras condo-

-.yV̂ ' 

"T: 

TT , /TM J T7 I lencias pelo desastre e perda do notável 
Hontem, no Theatro Va- brasileiro Augusto Severo. 

riedades, por occasiâo da 
commemoração da lei de 
13 de Maio, José do Pa-
trocínio proferiu eloquentissi 
mo discurso lamentando o 

cA Cidade«» 

Manifestações de pesar 

Mensagens enviadas ao dr. 
A. Maranhão : 

Fortaleza ,12 desastre. Este discurso pro- S vf i f í * v * * 

I desgraçado acontecimento que 
a memoria do grande morto. a c a b a de ^timar Auguato Se-

— . jvero digno irmão de v. exa. 

A maravilhosa machina de I peço que acceite os sentimentos 
invenção de Augusto Severo, I de expressão do meu profundo 
o turbo-motor, existente no I pesar, que faço extencivo á noB-
Arsenal de Marinha, será por 88 Patria- Acompanho v. exa. 
ordem do governo da União, amargurado fanse. 
entregue ao dr. Pereira Reis» P e d r o AuSu8to Borges,-presi-
para o conveniente aprovei-
tamento em benificio da fa-
mília de Augusto Severo. 

dente do Estado. 

exa. as minhas con-

Em Petropolis promovem 
uma sessão fúnebre em home- i Camara. 
nagem a Augusto Severo. 

Parahyba, 

Rio, 12 
Aceite v. 

dolências. 
Augusto Netto,—Secretario da 

J3 
Sentidos pezamea a v. exa. e 

A estatua dc Augusto Se vero | sua exma família. 
D. Adaucto, - bispo diocesano. 

I ía certas ideas que nas-
cem espontaneamente e se 
impõem pela sua própria 
grandeza. 

Natal, 12 

Desde que circulou a no-
ticia do horrível desastre 

üò mui tarde recebi a triste 
nova. Estou ainda estupefacto* 
Eu e Linda apresentamos as 
nossas sentidíssimas condolências, 

, . o .fazendo-as extensivas a toda a 
cia morte cie Augusto ^-(família. 
vero, todas as pessoas que Estou profundamente abalado 
sc referiam ao preito de com a horrível noticia. Terei ou 
homenagem devido pelo rio I não razão, quando em revolta a 
Grande do Norte a sua me~| estupidez da sorte ? 
mor ia, traziam logo a idea| Viriaaimo de Toledo 
clc uma estatua de bron-
ze numa das praças destaI 12 . . , 
capital que tomaria ^ o U ^ ^ J ^ J ^ £ 
dc praça Augusto Severo ?0rJ8 Vsentidos pezaraes. 
como o meio mais digno | Antonio de Sousa. 

mais solemne de perpetu-
armos para todo sempre a l (Segue u 4». pttgin») 

PflGtNfí HflNCHPnfl 
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Governo do Estado 

ADMINISTRAÇÃO DO BXMO. SR. 
DIÍ. A L B E R T O M A R A N H Ã O 

Uxpedienie 

Dia 10 

t \ 

0FFICI08 

x Ao exmo, br* coronel Luis 
Erayg lio Pinheiro da \ Camara, 
deputado EsUduai pelo Bio Guo-
rte do Norte : 

Tendo a directoria da «ocieda-
dada Níiciouil de Agricultura ee 
dirigido a eate goveroo no temido 
de fazar-ae o meara o apresentar 
na conferencia promovida pela re-
/erida a realisarnfte 
oo dia 25 cie juohu proxirao vin-
douro, peço*vo* de geutiZeza de 
acceitardea este encargo podendo 
deleberando gobre as medidas 

t que (orem propostas e assumirdes 
o compromisso que delias decor-
rerem, conforme solicita a cora-
missão em officio de 16 de Abril 
proximo fiado. 

Ao sr. dr. Inspector do The-
souro : 

C )HtuaaicQ -vo3, para os devi-
dos tiüí, que no dia l* do cor-? 
reate, toi noroea io o cidadão 
Augusto Cezar da Síiva para 
exercer interinamente o cargo de 
promotar publico da comarca de 
Caoguaretama, por haver BOÜCÍ-
tado oa demiasào o cidadão Oví-
dio Fernandes dlOliveira que e 
xarcia aqueÜe cargo contorrae 
trouxe so meu conhecimento o dr. 
juiz de süreito da respectiva co 
marcarem otficio dlaqueWa daata. 

*-Ao mesmo : 
Recoraraeodo-vo* que, por conta 

da verba consignada no § 11 o. 
VI do art. !• da lei do orça-
mento vigente, mandeis pagar pe« 
ia meza de rendai e t̂aduaea de 
Areia^Branca, ao conego Edtevâo 
José Dantas director do collegio 
diocô$*no, a quantia de 3:000$000 
a que ee refere o art. 6* § 
3* da mesma Zel, peío modo porá 
que )ulgtr mais conveniente. 

— Ao mesmo : 
Recommoado-voa que mandeis 

pagar pelo collectoria de Rendas 
listaduaea do munícipio da cida-
de do Acary, a etapa das praçaB 
que alli forem estacionar. 

--Ao mesmo : 
Communico-voS) para os de-

vidos effeitoa que, por acto desta 
data, arbitrei nma gratificação 
addicional de 23$333 meosaesj »o 
selador do gabinete de Pbysiea,do 
Atbeneu Rio Grandeoae,José Ju* 
lio Pereira de Madeiro?. desig 
nado para servir de aecrefcaiio 
d) respectivo director, a contar 
da data da sua designação. 

— Ao meamo : 
Ao superintendente da estrada 

de ferro de Natal a Nova-Cruz, 
mandai pagar a quantia de 

299$l90lmportanc1a de telegram* 
ma«Í paftttgeo« a frete« de ma 
teriaci pira iu obras publicas do 
Eitado, no roez de Abri/ pro-
siino fiado, conforme osdocurmm* 
tos juntpi. 

EXPEDIENTE DO SECRE-
TARIO 

Officio 

Ao sr. dr. Knoçisco Pinheiro 
de Almeida Castro em Mossoró : 

De ordem do exmo. governa-
dor d> Estado communico-vos 
para vo«ca Bciencia qie, por acto 
de 7 do corrente, fostes nomeado 
para exercer o logar de delegado 
de bygiene ne ŝa cidade» sem 
vencimento*. 

Ao dr. director do Atbeneu 
Rio Grandense ; 

De ordem do exmo., governa« 

po 
uma gratifição addicional de 
23$333 mensaus do zehdor do 
gabinete de Phyaica deaie Athe 
«eu, Jo^é Juíio Pereira de Medei-
ros, designado para servir dc se-
cretario dessa directoria, a contar 
iU dsdati &U3 designação. 

DE8PACH0 

frJoSo Duarte da Silva, pedindo 
pagamento da quantia de 120$000 
proveniente dos alugueis de sua 
propriedade om que funcciona a 
repartição da ;unta commercial 
correspondente aos cneaes de ja-
neiro a março do corrente anno. 

Ao sr. Inspector do Tbesouro 
para mandar pagar. 

Oia 12 

0FFIC10S 

Ao dr. Gaspar Nunes Ribáiro: 
Em resposta ao vosso oficio de 

iiontem datado, participo-vos que 
acabo de dar ordens terminantes 
ao dr. chefe de policia para man* 
dar pelos seus auxiliares, garan-
tir a V09Ô& pessoa contra qualquc* 
ameaça e desacato que porventur. 
ippareça. 

Foi Ilda e nem debate apprj* 
vada a acu da letcfto anterior. 

-Não houve expediente. 
Deram-io as seguintes cccor-

rencias : 

DISTRIBUIÇÃO • 

Reeuwo criminal . 

N. 207 Santo Antonio—Re-
corrente, o yüiss d ? direit*—Re-
carri lo, Luiz A!ves Píreira, vul-
go Luiz Lucio—Ao exmo. ir. 
desembargador Theotunio Freire. 

Julgamento : 

Appelhção criminal: 

N. 118 —Mosdúrò—Appellaüte, o 
promotor puWico—AppeUado, Al»' 
varo Mendes Pinheiro—Relatcr o 

A . . ^ „ a exmo. sr. desembargador Vicente 
dor do esUdo communico-vo^ que J ( Je Liemoe-Revi^orel os exmo^. 

por acto desta data, fui arbitrado , j r i i d e i 0 l l l b a r g l l d 0 C e i Morei^ Di-
as a João Baptista—Deu-^e pro-
vimento a appeüação e mandou^ 
ae o réj a navo jury unaoimii-
mente. 

Não teado comparecido a sei 
dão por motivo justifh*audo o exm. 
sr. desembargodor João Baptiàta 
o Tíibunat adiou o julgamento 
para a sessão de 7 de Maio, da 
appellação civil sob n. 47, de 
dutiícto de Santa Crus» em que 
são appeilantes Luiz José Mari-
nho « sua miUher, e appe!Z*d08 
Camillo José da Roclm e sua mus 
her vi&ro ter aquelle de&erabar 
gador na sessão passada reque 
rid> adiamento* 

E nada mm havendo a tratar 
encerrou-a sessão a ura \ hora 
da tarde. 

Foi juiz eetnanario o exmo. 
*r. desembargador Moreira Dias. 

O secretario, 
Xjuciano de Siqueira Vare/Ao Ml-

gtteira. 

Secção Judiciaria 

Superior Tribunal de Just iça 

Saseão ordinária aos 30 de AbriZ 
de 1902. 

PreBidencia do «àxmo. sr. de-
sembargador Meira e Sá. 

A' hora lega', na sala d*e con* 
ferencias, abriu*í?e a sessão achan-
doese presentes os exmos. trs. 
deaercbargad res Meira o -Sá, pre* 
Ciente, Moreira Dia?, Theotonio 
Freire, Vicente de Lemos e o dr, 
Antonio de Sonza, procurador 
geiat do Eátado. 

Faltou com causa participada o 
e&mo. sr. 
Baptista. 

desembargador João 

c arfcões de visita encontra-
se nesta typograpliia. 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
Batalhao de Segurança 

Serviço para o dia 16 de maio 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Guarda de Palxieio, o 2* sar-
gento Cnetano 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Silva 

Guarda do Quartel, o cabo 
Barbosa 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o corneteiro Banda. 
UNIFORME—6. 

—< a 

Solicitadas 
DISSABORES DA YIDA 
Ainda no mais intenso vigor da «an-

dado Irresistível qne me pongia o peito 
pela perda do meu velho professor e a-
inlgo que, com tantas caricias, sonbo 
graagear minha sympathla e qne jamais 
será esqneoido om minha memoria, qnan* 
do veia-me a infausta noticia do dosas* 
trado snceesso que acaba do tirar a pre-
ciosa existencla do nosso glorioso pa* 
trioio—Augusto Sevoro. Pensei, persora* 
tei e nfto pnde calar deante do tamanho 
desprazer 1 

E preciso dizer, mens oaros patrícios, 
qne nfto é isto uma mera tmjalaçfto e 
nem t&o pouco nma expressão cavilo-
sa : E' a expross&o para e sincera, ar-
rancada do centro d'nma alma que es-
tremece por t&o infeliz perda de am e-
lemento poderoso e focando qne tanto 
trabalhou para engrandecer n&o só a sua 
patria natal, nas nm pais inteiro e qaan» 
do apar de vencer nma lacta que, t&o 
honrosamente soube conqnistal-ay eis 
que vem a iu&o fatal da desventura e o 
precipita, no abyBmo da sepaltnra para 
sempre, deixaudo nm povo qne o espe-
rava anhelante' 

E digamos todos, compenetrados dos 
mais profundos sentimentos pátrios, que 
a perda que acaba de soffrer a nossa in-
feliz terra é irreparavel í O promatnro 
desapparecimeuto do nosso exímio pa-
trício qne tanto procuroa glorificamos 
am dia, é digno de lamentarmos 2 Faça* 
mos justiça: Augusto Severo, quer como 
homem publico, quer como cidad&o, quer 
como artista, tinha todos os méritos que 
recommendam um espirito superior. 

Como homem do povo todos nós conhe* 
ciamos a grandesa do seu coração : com 
o afago que abraçava a toga do rnagis* 
trado, com o mesmo abraçava a gros-
seira camisa do mais humilde peseador, 
desde que o reconhecesse seu patrício. 

Mas o que havemos do fazer ? Certa-
mente consolar ~nos, que sempre é o re-
raedio dos tristes... 

0 martyr tem o seu logar muito mais 
além de nós : è prociso receber o tributo 
de tantas fadigas ; morre a matéria,vôa o 
espirito para a mansão celeste e deixa so-
mente em nós os corações cheios de eter-
na saudade! 
Eu, em nome de uma sociedade do ar-

tistas que ajudo a dirigir os seus desti-
nos nesta cidade, apresento á exma. fa-
mília do finado e a todo o cidadão bra-
sileiro que deseja a felicidade de sua 
patria os meus sinceros pesamos. 

Eduardo dos Anjos. 

Augusto Severo 

A morte de Augusto Severo, Deputa-
do ao Congresso Federal, tem cauzado 
grande pezar nesta capital. 

Lamentamos esse facto qae veia cru-
zar a tristesa, o luto e a falta de um ho-
mem que sonbe respeitar sua terra natal 
e procurar com seus esforços, toraal-a 
digna e merecedora do Paiz. 

A1 exma. família do morto apresento 
meus sentimentos pelo prematuro fallcci-
mento. 

Natal, 14 de Maio de 19o2. 
Manuel Maria Segundo. 

Tfli 

Despedida 

Devendo seguir no primeiro 
paquete do Lloyd, que -se es* 
pera dos portos do N*rte, para 
o Rio de Janeiro, e de lá com 
destino á Europa na cidade de 
Lusaingrande na Áustria, onde 
vou firmar minha residencia, 

venho do alto da imprensa, cheio 
do maie vivo reconhecimento 
agradecer a todos os Rio»gran* 
ses do Norte a hospitalidade e 
fineza com que sempr# me tra~ 
taram e a todos de minha famí-
lia, durante o longo periodo de 
nove annos, sendo-me grato 
confessar que parto, levando 
no coração muitas saudades. De 
todos geralmente me despeço e 
especialmente do Commercio des-
ta boa terra, com quem semi 
pre convivi, do meu ex-chefe, 
o Illustre Bnr. Coronel Micolao 
Bigois, proprietário e gerente da 
Eiqpresa d'Augua Natal, onde 
servi seis annos, na qualidade 
de Mechanico, de cuja confian-
ça fui sempre depositário, de 
Sua Exma. Família: de quem eu, 
minha mulher> filha e cunhada 
recebemos as maiores provas de 
amisade,finezas e sympathia, e dos 
meus dignos collegas d& trabalho, 
a quem abraço cordialmente. 
Onde quer que. a sorte me 
condusa, estarei ̂ ao cumprimento 
de suas ordens, considerando-
me muito feliz se, lhes poder 
prestar os meus humildes ser-
viços* 

Natal 15 de Maio 1902. 4 

Antonio Ragusim 

Club ii Surta lutul 

De ordem do Illustre cidadão 
tenente coronel Manuel Lins 
Caldas* Presidente deste Club, 
convido a todos os socios para 
uma reunião extraordinaria, do-
mingo, 18 do corrente, para 
deliberar-se sobre a homenagem 
que deverá ser feita ao pre~* 
claro brasileiro Augusto Severo ̂  
gloriosamente failecido em Paris 
no dia 11 do corrente. 

Francisco Aríhernio Coelho 

1. Secretario 
* " " mm < i tm - • » 

Declaração 
Tendo de retirar-mo para fora do Paiz, 

constitui meu bastante procurador nesta 
cidade, ao sr. tenente Alfredo Herculano 
Barbalho, para tratar, em minha ausên-
cia, dos meus negocies, relativos á co-
brança de dividas, etc., eom quem deve* 
r&o ísodos os meus de redores se entou-
tender. 

Natal, 15 de Maio do 19o£. 
Viuva, Olga Bagusin. 

I 

E MAK1TIMA 

N&Ui, 15 de Maio de 1902 
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TABELLA DO CAMBIO 

MECiDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
ShUing 
Penny 
Pranoo 
Karoo 
Dollar 

PraQa d o Natal 

Oenoros de exportação 

Carne verde 
C%rne de sol 
Carno de xarquo snperior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 

j Bacalh&o 
; Cebola 
Alho 
Banha 

iQjmá»Vína&r® nacional 
i Azeite doce nacional 

f T Vinagre de lisboa 
$o 8 jgai 
JJfO; Macarrfto 
}££>! Aletria 

í Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mulatinho 

k. 
« 

•I «« 

h u 

maço 
k 

garrafa 

ii 

PHBÇOB CORRENTES 

Algodo do agreste 
Algodfto 44 »srtfto 
Aswicar bruto 

« de Usina 
Couro« «Ogado 
PeUes do carneiro 

eabml* 

Feij&o de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 

{Batata doce 
: Coco secco 
! PaUto 

8$6oo por 15 k, ! Rapadua 

litro 
k 
« 

I« «« 

I« 

litro «« 
«« 

80o 
1.500 
1.30o 
1.400 2.200 
1.000 
1.000 

300 
2. SOO 

400 2.000 800 
16o 

2.80o 
3.000 
2.800 
2.000 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de nantoiga 
inhame 
Ovos 

ata 1.200 
k Boo 
» 

8oo 
<< 

7oo <i 
1.4oo «4 
2,4oo 

« ^.OOo 
libra 2.7oo 

k 4.5oo 
•* 2.000 
k. ICo 

um 60 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 12 á 17 de Maio 

de I9O2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGÉITOS A DIRIEITOS DE EXPOR* 

l̂ m . TAÇÃO POH MAR 
ÇW Mercadorias Unidades Vnlores 

4i 
8t8oo 

Woo 
5$ooo 
lOtfoo 

»00 
30100 O 

«I 
Cl 

I* 
<1 << 

«4 

" cento 
O* m4 

Assucar de nzina 
Assacar moreno 
Attucar especial 
AsBucar retame 
Milho 
Aseite fresco 

molho 
k 
<« 

nm 
maço 
uma 
k 
«4 
lt 
<4 litro 

Kirnfa 

080 
6iío 
100 
010 
500 
060 
OoO 
400 
loo 
400 
AO0 
600 

A)godào em rama 15 kilo» 
'f " caroço 
#4 sujooa reeiduo M 

« flsucar dc usina 
" chistaYizado 
" branco 
»0 
I» 
« 
« t 

somen o 
mascavado 
bruto 
retam« 

Agoardente 
Borracha mangabeira 

_ . " d e manÍçob# 
9001 anha de cevado 
iro I bolas 
âoo'eafé 

t( 

<< 
*€ 

îit ro 
kilo 

8)900 
3$000 
41000 
2#100 
moo 
21400 
a$:o0 
l»50f 

f70n 

l$o0 
lfo3, 

S^Oyfi 
l$4Oo0r> 

Cera de caraauka" 
Crtra palha de 
Carneiros Cm 
Cabras Uma 
Chape Os de pá. lha ata 
Ĵouros de boi,seccos ou 
galgados, Om 

Chifres de boi cento 
Charutos c«nto 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão 15 küo3 
(J&rne de «oi (secca) kilo 
" qaalqaer modo preparada 
Esteiras de palha 

" de junco 
" de pipiry Fumo em rolo 
* em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" deoutraâ quatidaden 
| Frangoa 
Uallinhas 
Gomma de maudioc* 

iM de aramta 
Milho 
Mel de appmcar 
Mel de abelha» 
Ovos de gallinha 
Osaot 
Oleo de matnona 
L*erú3 
Papagaios 
Perequitoe 
Pelley de cabra 

" de carneiro 
Pello vegetal 
Pennaa de ema 
Qneffo de manteigr 
oealta ot preoaa 

Uma 
ii 
ti 

kilo 
litro 

it 
tt 

Um a 
litro 

*i 

um 
kilo 
litro 
Um 

10$000 
I0$00i» 

$400 

1*000 
7|0X 
8f(H)0 
%2M 
1$40q 
S$000 
1$000 
$320 

3*000 1*200 
$080 
$400 
$120 

1$500 2$000 
$400 

l$400 

$500 

plÉcit III. do Itrie 
De ordem do exm. sr. Presidente des-

te Insfcitato fi&o convidados os socios ef-
fectivos para a reunião que deverá ter 
logar no dia 28 do corrente, bs horas 
do costamef no salãp da Bibliotheca pu-
blica, para concluir-se a 3* discussão 
dos respectivos estatutos. 

Secretaria do Instituto, em Í2 de maio 
de 19o2. 

P. Soares9 

Servindo de 2* secretario. 
o 

10* 
19[lü 
iffjOJ 
f 40o 

l$40(j 
)$00n 
»$00® 

1 $300 J Sementes de mamona 
$330 Sal 

meio, ta?* fixa 
kilo 

sola 
sebo 
Toucinho •• 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnavba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouro;» de carnaúba etc 

1$UQ 
0$5O U 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, 12 de Maio de J9o3, 

O Contador PEDRO SOARES 
O Escriptrírao—AFFONSO MAGALHÃ-

ES DAtflLA. 

Vapores Ewdos 
—Mea de Maio— 

DO NORTE «Tacuhype 
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« 

«« 

Jaboatão 
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PHARMACIA HARANHAO 
• » * 

O proprietário deste acreditado eestabeleoimeúto 
acisba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«amigue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de -ámovim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem caiado milhares de doentes de tasses, influenzas, 
rouquidões, coqueluche^constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asfch-
mas e tisica pulmonar, como attesta tu notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 
VINHO DE IPADUOUINA COM 
POSTOdo Pedro <ie A morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, paliidez, diarrhéa cbvonica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FHe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulí 

ippetite. * 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE 4QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela * Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a*aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
pAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pee 
roas que dclle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMÍNTICÀS do Pharmaceutico João da RÒCFES 
Mor?ire.—São de effeito seguro e effieaiï para expulsar aa lombriga« 
ou vermes inteetinaes* 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO K Lacto pbosphato de caícic 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recònsti uiote e nutritivo» receitado pela di&tincta cias 
fie medica na anemia, fraqueza, pailidezj fastio, amenorrhéa ou faIU 
das regras, cachexia» «lores brancas, falta de forças, excessos de qual 
jfluer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d? 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4*000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
Excellente estomacal para curar sa dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam c 
orjrSo da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO ÍÍYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ho-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes* brancas HB 
xaas recente« ou amigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L dn Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedia 
que extrahe em 4 dias os callos &ovos e antigos sem causar a mo*, 
nor dôr, pots n&o queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cora pessoas attestam e elogiam a efBcacia d'esté mars 
vühoso preparado. Um vidro 2$OOQ. 

TONICO QUINA, JÜA fi MUTAkBA—de Soare* 
de Afkorim. Faz nescer ereecer o cabello admiravel-
mente, Mata a caspa e pavazitas vegetaes que sãc 

única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 
ELIXIR DIVINO—de de -á morim, E' o melhoi 

L<mtifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca, Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rosco r 

pisTA E PÓS Dfili x I B'RICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hí ôguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. imorim. A melhor brilh..:.ting 
oara o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
fttlle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
ruaríiw. Destroe as manchas, sardas e espinhas dc 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUWA-ãe S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello^ 

Todos estes Eregr^os se encontram 

Tomco 
PODEROSO 53 

Rua Correia TeUes 

" V e r t c l a s a. c i i n h e i r o 

£ 

| A Emulsão de Scott é 
|extrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
1 parada com hypophos-
iphitos de cal e soda, 
2 tomando-se assim um 
I alimento cerebral. 
I Como poderoso tonico 
| influe de um modo nota-
1 vel sobre o rachitismo, a 
| tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-
| ras da morte milhares de 
| pessoas, que a ellas esta-
| vam condemnadas por 
| falta de um tonico que 
| vivificasse o organismo. 
I Pode ser usada em qual-
| quer idade, devendo ser 
| aconselhada ás crianças, 
| porque estando ellas no 
| período do desenvolvi-
| mento physico e intellec-
I tual encontram na 

| Emulsão 
| de Scott 
I de Oleo de Fígado de Bacalhao 
§ com Hypophosphitos de 
I Cal e Soda, 

| alimentos que satisfaçam 
s as 

necessidades do phy-
| sico e do intellecto. 
| Torna-se preferível ao_ 
|oleo de fígado de baca-§ 
I lhao simples, porque nãoi 
§ sendo de aspecto e gosto 1 
J repugnantes é toleradaf 
| por estomagos debeis,| 
fjjemquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a§ 
| sua assimilação* | 
| Cuidado com as falsificações 1 
S e imitações. = 
= SCOTT & BOWNE, Chímlcos, Nova Yoríe. = 

£ A* venda nas Ptogarf» c Phwmadat. £ 

iiiuiimiimiímiuiiMnniiiim 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n*om dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
j O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso ests* 
belecimento que aoabara de mandar effectuais com to-
do esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não &ó ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 

jqne satisfaz as maiores exigências dos'seus numerosos 
' freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
j modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

í NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
j a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pbantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brius brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze,"ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos ire« % 

guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses teropea de grandes novi-
iadee, agora que o sr. Santos Du* 
mont acaba de descobrir a direc* 
çao doa balões, usem o MELHOR 
SÁBONBIE PARA A PELLE que 
ê iocontdnavalmente a SABAO 
ANTESEPTICO qae cura lardM, 
pannos, ecaemad ele. Leiaute o 
prospecto qae acompanha cada 
sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

E CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-jdos fabri-
to bem tra* cantes, 
baldadas. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3NJ oVO ]\̂ CllIld.O recomenda-se 

também pelo seu explendido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

rOSTEStf COJíP. 

Rua Correia Telles a 11 

\ 



Natal, 12 (a« 3 1/2 da tarde) 
Com u lagrimas noi olhos, 

envio-lhe meus sentimentos. 
Manuel Dantas. 

Natal, v> 
Condolências. 
Arthur Lisboa. 

Natal» 12 
^Partilhando da <for que veiu 

failecimeoto Severo, dou-vos een-
tidos pesâmes. 

Francisco Cabral, presidente In 
tendência. 

8. Jose, 13 
Pesamos. 
Joaquim Leitão. 

S. José; 13 
Acceite Binceras condolências 

enlutar o corayííu de todos que, por tio lutuoso acontecimento, 
como nòs, admiravam Augustoj Manuel Feliciano. 
Severo, vimos apresentar a v. 
exa. a expressão sincera do nos 
so profundo pezar. 

Francisco Chaves, 
Urbano Heis» 

Natal, 12 
Acceite um sentido abraço. 
Antiocho de Almeida, 

Anna de Almeida. 

Natal, 12 
ApreBento^lhe sentidos pesa*« 

Papary, 13 
Noticia fallecimento notável bra*-

sileiro Augusto Severo, gloria da 
sciencia e da patria rio-granden 
ae, causou aqui a maior cons-
ternação. Apresento v. ex. Bin* 
ceras condolências. 

José de -áraigo,—presidente da 
Intendencia. 

Goianinha, 13 
Sinceramente compungidos fa* 

mes pelo paBsamento do seujlecimento eminente aeronauta Au 
querido irmão Augusto Severo, gusto Severo, epresentamo-vos 
^ ^ ^ j « i » I • • I , i i > • . ; , „ 

meu distinctissimo patrício. 
Luiz Ferreira de França. 

sentidissimus pesâmes associant 
do-nos vossa dor. 

Gonzaga, Barbalho. 
Natal, 13 
Ex*companheiro de trabalho e| Goyaninha, 13 

de casa, de Augusto Severo,! J. ceei ta e nossas Binceras con<» 
guardo desse tampo da mais dolências funesto fallecimento 
franca e leal camaradagem en~jnosso inestimável Severo, 
tre nós mantida as mais gratas I Joaquim Cabral, Jeronymo Fie 
recordações. |iho, João Cabral. 

A infausta noticia que nos deu 
o telegrapho, hontem, de suai Cuytezeiras, 13 
morte em Paris, causou-me pro^ Município consternado perda i-
fundo abalo, não só pela perda dolatrado irmão, digno represou* 
de um velho amigo, como pelo tante Estado, grande martyr sei* 
prejuízo de 'um patrício illustre j encia. 
que fazia honra á noBsa querida Manuel Lopes,— presidente ln-
terra. AsBociando^me pois á eua | tandencia. 
dor tfio por lutuoso acontecimen-
to, rogo%lhe de acceitar meus pe- j Cuytezeiras, 13 

Profundos pezames grande per 
da Bciencia e patria. 

Valentim de Almeida, Manuel 
Martins, llomem de Siqueira, Ma* 
nuei Lopes, Claudino Martins, 
Gorgonio de Carvalho. Martins 
Bizerril, Romualdo. 

sames. 
João Pedrosa de Andrade. 

Natal, 13 
Pesâmes. 

Luciano Varejäo. 

Natal, 13 
Bneas Leocracio de Moura Soa« 

res apresenta a expressão do 
seu profundo pezar. 

Penha, 13 
Luto geral município que sen -

te, como a patria, a perda de Au-
gusto Severo. Si cahiu agarrado 

Natal, 13 lá gloria, associou o seu destino 
Pedro AiveB Barbosa envia os aos dos grandes vultos que vivem 

seuB sentimentos pela morte de I como osco. 
Beu estimado irmão Augusto Se. I Padre Almeida,—presidente In-
vero. tendencia. 

Natal, 13 Penha, 13 
Dr. Francisco da Costa Real Pungidos dor acerba, lueto pa-

envia sinceras condolências pelo tria nòs associamos à vossa dôr 
passamento do inditoso Augusto de irmão. 
Severo. 

Natal, 13 
Sinceras condolências. 
A. C. Mackenzie 

Natal, 13 
Nicolau Bigois dá pezames* 

Chromacio 
Almeida* 

Callafange, Padre 

Natal, 13 
E' ainda sob o peso da mais 

profunda dor que apresento a 
v. exa. pezameB pela morte de 
Augusto Severo. 

Antonio Gurjel 

S. José, 13 
Sentidos pezames 
Godofredo Bakker. 

S. José 13 

Penha, 13 

Sinceras condolências passamen-
to Augusto Severo. 

Manuel Costa. 
Penha, 13 

Pesames. 
Ovídio Fernandes. 

Penha, 13 
Acceitae sinceras condolências 

fallecimento nosso eminente repre* 
sentante, distineto rio grandense, 
glorioso aeronauta Augusto Severo. 

Francisco Palma, Pedro Barreto, 
Luiz Barros, Luiz Maranhão. 

Penha. 13 
Acceitae sinceros pesames pre-

Noticias lamentavel fallecimeu- maturo fallecimento nosso emi-
to Augusto Severo, illustre bra- nente representante Augusto Se 
sileiro, gloria da sciencia e da vero. 
patria norte^riongrandense, cau- Getúlio,Cardoso, Lyndolpho, An* 
sou aqui grande consternação. A«|(Jrade, Hermógenes, Andrade, 
presento v> exa. sinceras con-
dolências. 

Ignacio Henrique,—presidente 
Intendencia. 

8. José, 13 
Nossas condolências. 
Cleodon Aranha 
Adelino Carneiro. 

Goianinha, 13 
Hciente do lamentavel facto 

Nova Cruz, 13 
Pesames morte Severo. 
José China. 

Nova Cruz, 13 
Acceite com familia pesames 

morte Severo. 
Antonio China. 

Nova Cruz, ia 
Acceite família pezames pelo 

fallecimento de Augusto Severo. 
Estevam Marinho. 

Macau, 13 
Pungidos flolorosa noticia infaus 

to passamento eminente patriota 
Augusto Severo, no seu posto de 
acçüo como bravo aeronauta, vi-
mos dar pesames familia, patria, 
especialmente este Estado que ja~ 
mais espuecerá t&o dilecto filho. 

Feliciano Tetèo, Emygdio Ave-
lino, Pedro Tetéo, João Coelho, 
Manuel Alexandrino, José llocha, 
Theodosio Bezerra, João Teixei 
ra, Francisco Gomes, João Alves, 
André Tetéo, José ÍYburcio, Gui-
lhermino Coelho, Francisco Quei 
roz, João Baptista, Francisco Sou-
za, Manuel Teixeira. 

Macáu, 13 
Profundamente surprehendido 

dolorosa noticia fallecimento Se 
vero, transmitto-voB sinceros pe** 
s es, como verdadeira expres 
são meus sentimentos. 

Luiz de Oliveira,—^juiz de di-
reito. 

Macau, 19 
Agora mesmo, acabo de saber 

fallecimento nosso querido Seve 
ro, causando nesta cidade sensa-
ção geral. Acceite meus pesa 
mes, transmittindoos mesmos toda 
família* 

Joaquim Correia. 

Macau, 13 

Agora mesuro, acabo saber fal-
lecimento nosso representante fe-
deral o vosso presado irmão Aur 
gusto Severo- pesames. 

Pinheiro, Joaquim Rodrigues, 
Je&quim Vergolino, Francisco Co-
elho,Jonathas Monteiro,José Alves, 
Fonseca, Lopes Ribeiro, José E 
rniiio, Virgilio Benevides, José 
Moura, Francisco Araújo, Fran-
cisco Rodino, Antonio Antunes, 
Severo Honorio, Paschoal Cariei-
lo, Raymundo Correia. 

Açü, 13 
Sinceras condolências inespera-* 

do fallecimento deputadj Augusto 
Severo. 

João Paulino,—presidente In-
tendencia. 

Açü, 13 

Acceite profundo pezar inespe* 
rado e prematuro fallecimento de-
putado Augusto Severo. Geral 
consternação por tão faltai acon-
tecimento 

Antonio Soares, Macedo Zoza, 
Arthur Macedo, Francisõo Freire, 
Antonio Freire, Medeiros, Xime-
nes* Freire Filho, Américo Ma-
cedo, João Luiz, Antonio Soares 
Filho, Luiz Macedo, LuizfSoares, 
José Soares Filho, Adolpho Ma-
cedo, Alfredo Macedo, Pedro Ma-
cedo, José Fazanaro, Pedro Ma-
cedo Filho, João Maria, Luiz Ca-
bral, Moyzès Soares, Abdon Ma-
cedo, Nathaniel Macedo, João 
Macedo, Luiz Amorim, Antonio 
Soares Netto, José Martins, João 
Ferreira, Manuel Ferreira. Manu-
el Januario, José Moura, Antonio 
Enéas* 

Açu, ia 
Phenix Dramática Açuense, re% 

jinida hoje sessão, deliberou a-
presentar v. exa. sinceras con* 
dolências desastroso successo nos 
so benemerito compatriota Au* 
gusto Severo. 

Minervino Filho, Theogenes A-
raorim, Saul de Albuquerque, A-
dolpho Filho, Manuel Lindolpho, 
Lindolpho Tavares, Luiz Picado, 
Faria Júnior. 

Mecahyba, 13 
Sinceras condolências familia, 

patria, perda irreparavel Severo. 
Lyra Tavares. 

Macabyba, 13 
Grêmio Tobias Barreto, com-

partilhando da grande dor que 
sente a patria peia perda de um 
dos seus qaais estremecidos Alhos, 
o dfrtincto aeronauta Augusto 
Severo, apresento * vos respeitosa* 
mente sinceros pezames. 

Francisco da Cruz,—presidente. 

Macabyba, 13 
pezames. — Baptista. 

.Macabyba, 13 
Acceite pesames morte Severo, 

martyr da Sciencia. 
Vigário Marcos e sua familia. 

Macabyba, 13 
Compartilhamos vossa dor more 

te querido patrício Augusto Se-
vero. 

Antonio Soares, Luiz Lyra. 

Continuaram hontem, nesta ca~ 
pital aB grandes manifestações 
de pesar pela morte de Augusto 
Severo, 

Durante o dia, o nosso escri-
ptorio era a cada passo visitado 
por pessoas de todas as classes a 
procura de noticias e informações. 

Quando começámos a tiragem 
da Republica, fomos obrigados a 
fechar as oficinas, tal a soffregui-
dão com que o povo accumula» 
do em frente á redacção aguar 
dava o numero especial da nos-
sa tolha, querendo ir disputai*a 
ao sahir do prelo. 

Desde a tardinha até alta noi-
te, em todos os pontos da Capital, 
viamese numerosos grupos que 
liam e commentavam os artigos 
e as vastas informações que pu-
blicámos no serviço telegraphico. 

Tivemos de augmentar consi-
deravelmente a nossa tiragem para 
attender à procura do jornal. 

Sabemos que o Congresso Lite 
terario e o Grêmio Le Monde 
Marche/ telegrapharam ao sena-
dor Pedro Velho, sentimentan-
do-o pelo luetuoso acontecimento 
que acaba de maguar a alma 
rio-grandense„ cora a irreparavel 
perda do distineto aeronauta 
Augusto Severo, nosso inesquecí-
vel patricio e pranteado represen 
tante. 

assegurava ô humanidade a 
paz universal com o seu ma* 
ravilhoso invento,no momen-
to em que ia cheio de esperan-
ça, recliimr-se nos* TSraços da 
Fama, sahiu gloriosamente 
no regaço da morte. Klle, o 
nosso querido patrício e emi-
nente representante no Con-
gresso Nacional, desappare-
eeu da terra ; e nos dolorosa 
esta realidade; mas resta-nos 
a consolação de que o seu no-
me brilhará eternamente pa-
ra o mundo inteiro, como um 
astro de gloria de maior 
grandesa nos céos do Brasil. 
Em homenagem ao grande 
morto^que nunea assás pran-
teamos, determino que o Ba-
talhão tome luto por 8 dias, 
conservando-se a bandeira 
em meia haste e as armas 
em funeral. 

Manuel Lins Caldasí Tne. 
Cel. Commandante. 

( Â m m m m m 

Completaram annos hoje : 
O nosso dedicado amigo capi-

tão Luiz Emygdio Filho, digno 
empregado do Ministério de Fa* 
zenda. 

— O nosso velho amigo major 
José Ildefonso Pereira Ramos. 

—A senhorita Annunciada de 
Albuquerque,filha do cap. Joaquim 
Damasceno de Albuquerque. 

Completam annos amanhan : 
O nosso presado amigo João 

Neponuceno, zeloso empregado 
do Thesouro do Estado. 

— Izolina Avelino, filha do 
nosso illustrado collega Pedro 
Avelino. 

—A senhorita Anna Lima, co-
nhecida poetisa rio-grandense. 

A interessante Maria Elite, 
filha do nosso correligionário e 
amigo tenente coronel Jeronymo 
Camara. 

—Maria Amélia, filha do hon-
rado commerciante doesta praça 
coronel João Galvão * 

—O major João Leopoldo Ra* 
pouso da Camara. 

Os operários d i fabrica de te*« 
eidos desta capital telegrapharam 
ao exrao. dr. Pedro Velho envi-
ando-lhe pesames pela morte do 
eminente deputado e aeronauta 
Augusto Severo. 

Veiu hoje ao nosso escriptorio 
uma commissão da Augusta e 
Benemerita Loja 21 de Março 
trazer%noa pezames pela morte de 
-áugnsto Severo, 

O capm. Manoel Joaquim de 
Amorim Garcia veiu ao nôsso 
escriptorio dar pezames pelo 
morte de Augusto Severo e pe-
dir-nos que oa tornássemos ex* 
tensivos á familia do grande mor*« 
to. 

Consorcio 
Realisou-se hontem o ca-

samento do nosso iintelligeng 
te amigo Augusto Cesar 
da Silva com a senhorita 
Luzia dos Santos Lima. 
Foram testemunhas, no ac-' 
to civil, os c1rs. Alberto Ma-
ranhão e Sergio Barreto, 
representados pelo nosso col-
lega dr. Manuel Dantas c 
coronel Caldas. 

O acto religioso foi ce-
lebrado pelo reved. padre 
Francisco de Almeida. 

O casamento teve logar 
na residencia da exma. sra. 
d. Anna Souto Lima, mfie 
da noiva. 

QUARTEL do Batalhão de 

Segurança em Natal, 12 de 

de Maio de 1902. 

Macahyha; 13 

Sinceras condolências morte He* 
vero, geralmente deplorada aqui. 

Theotonio Freire. 

Cam a r ad as i 
A nossa bandeira acha se a 

meia haste, as nossas armas 
em funeral, os nossos clarins 
emmudecidos e em todos os 
semblantes vemos estampa-
do o mais profundo pesar! K' 
que neste momento o Rio 
Grande do Norte, o Brasil, e 
não o erro em affirmar que o 
mundo inteiro, chora o desa-
pparecimento de utn gênio ; e 
que Augusto Severo, aquclle 
talento incommcnsuravcl que 
attrahia para o Brasil a ad-
miraeao do mundo ; aquclle 
gênio desmedido que conven-
cido de sua grandiosa idea 

Intcndcttcia Mimipal 

No proprio estadual reconstruí-
do ultimamente á rua Visconde 
Rio Branco começou a funcio-
nar hoje a Intendencia Muni-
cipal e respectiva repartição. 

Acha-se nesta capital o nosso 
honrado amigo, capm. Camillo 
José da Rocha, legitima infiu« 
encia do nosso partido em tf. 
Cru a. 

As sol ic i tadas vão 
na 2 . psufiita 

A e h a-se n es t a ea pi la 1 o 
nosso talentoso collabora-
dor, dr. Tinto de Abreu, 
Director do Athenen. 

Regressou para o Atarv 
o nosso presado aiiii^o co-
ronel Silvino Uezerra. 

P M MANCHADO 
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Tilidin» Espeeiftes 

KIO, 10. 
/ 

Foi nomeado administra 
«lor dos correio» desse Es* 
lado Arlliur Moreira Dias. 

S. PAULO, 16. 

O dr . Rodrigues) Alves se» 
<jniu para (luarateiiiitcia. 

LONDRES, 16. 

Hoje terá togar em Pre* 
toria uma rennU&o dos che-
fe« hoers «fim de tratarem 
da celebração da paz. 

MADRID, 16. 

A oti vam-se os preparati* 
vos para a coroaçAo de Afr 
ÏOIISO XIII. 

PARIS; 16. 

O presidente Emil io Lou-
hei parti li para a Itussia. 

NEW-YORK, 16 

Os ohservatorios astrono^ 
miecjs annuneiam a erupção 
de quase todos os vulcftes 
da America do Norte o da 
America Central, 

Telegrammas Especiaes 

RIO, 15. 

Os últimos telegrammas de 
Paris accrescentam que o Ae-
ro Club fez questão de custe-
ar o enterro de Augusto Se-
vero, e do seu companheiro. 
O ministro Pisa e Almeida re-
cusou, allegando ter manda-
do embalsamar o corpo para 
ser transportado ao Brasil 
por ordem cio governo. 

PARIS, 15. 

Os vendedores ambulantes 
percorrem as ruas desta capi-
tal, vendendo a um e a dois 
francos os fragmentos do ba-
lão Pax. 

Augusto Severo, antes de 
tomar logar na barca, reve-
lava inteira alegria em con-
versa com os amigos, decla-
rando confiar absolutamente 
no êxito da experiencia e re-
jubila ndo-sc á idea de que a 
bandeira brasileira, por elle 
tao amada, iria tremular so-
bre Paris. 

Na occasiâo em que o ba-
lão subia, elle, sorridente no 
seu posto de commando agi-
tava o bonnet para a grande 
massa popular que o accla 
mava delirantemente. 

Accentua-se a opinião dos 
comitentes dc que <> desas-
tre foi devido exclusivamente 
no motor c nao n defeito do 
nvento. 

RIO, 15. I hypotheses para explicar o 
A colonia rio-grandense à-1 desastre ; todos, porem, ex-

qui promove grande reunião fcluem qualquer defeito no in-
amanhan, com o tijn de con- vento, que consideram mara 
seguir, entre outras manifes-1 vilhoso. 
tações de pesar, a construc-
ção de um monumento para 1 Em Paris, os pedaços da 
perpetuara memoria de Au-1 seda do envolucro do balão 
gusto Severo. |attingem a preços elevados ; 

todos disputam uma lem-
A opinião geral aqui indica Jbrança do heroico aeronau-

o dr. Pereira Reis como ou-|ta. 
nico competente para conti-
nuar a realisaçao do glorioso I De todos-os Estados,chegam 
invento de Augusto Severo. I manifestações de pesar. Os 
0 sábio meste acceitará a I congressos da Bahia e Per-
honrosa missão, declarando Jnambuco votaram significa-
precisar como auxiliar de | tivas moções, 
completa confiança das soli-
das aptidões do nosso patri-l Continua a romaria ao 
cio Domingos Barros. Grande Hotel. O senador Pe-

dro Velho e procurado a to-
PARIS, 14. dos os momentos. 
A familia de Augusto Seve- A representação desse Es-

ro está recolhida na legação tado traja rigoroso luto e 
brasileira onde tem recebido tem também recebido innu-
milhares de cartas e cartões, meras cartas, cartões e tele-
mensagens e telegrammas de grammas. 
todo o mundo. j O mesmo acontece ao ma-

estro Amaro Barreto. 
O Aero-CIub pediu permis-

são para levantar á sua cus-1 Muitas placas das ruas e 
t& uni monumento no tumu- praças daqui apparecem com 
Io de Augusto Severo. (enormes cartazes, tendo o 

nome. de Augusto Sevéro. 
O corpo de Augusto Seve-I Produziu funda impressão 

ro, embalsamado, está envol- essa commovente e exponta 
vido num retalho deseda do|nea manifestação popular. 
Pax. Sabbado,será transpor-
tado para a Egreja de Saint 
Pierre Chillot, onde terão lo-
gar as exequias ; depois será 
enviado para o Brasil. 

llanilfestayòes de pesar 

0 enterro do macliinista 
Sachet sera realisado hoje. 

Do nosso distincto amigo Do 
raingos Bafcos, um des mais in-
telligentes collaborations de Au-
gusto Severo nas suas pesquisas 
e indagações scientificas, recebe-
mos a seguinte communicação : 

A' memoria immortal de Au 
Os jornaes desta capital a-1 gusto Severo, íulminado pela glo 

briram uma grande subscrip- ria a 11 de Maio de 1902 sobre a 
cão publica em favor dos fi. Capital do mundo: 
lhos de Augustõ Severo, as-| Ntbree sosr.ida Victíma. 
sim como do pae e mãe do 
machinista Sachet. I Ninguém tio nctunl momento 

historico poderia melhor do que 
Os membros da colonia I t u synthetizar as supremas vir-

/ * " ! • tudes e o alto gemo da nossa 
brasileira abrirafti subscrip- n(je patrja^ p&

orque todos os 
çõesem favor dos herdeiros atributos que nos distinguem co-
de Sachet. |m0 p0vo achavam-se condemsa-

dos e reunidos em tua grande 
Estão abertas outras subs-1 alma, 

cripções em favor dos filhos! pe'a intelligencia; pelo cara-
de Augusto Severo. 

Santos Dumont assignou 
quinhentos francos. 

RIO, 15. 
A conimissão encarregada 

de promover os meios para 

cter e pelo sentimento tu repre# 

sentavas realmente o Brasil e 
eras no extrangeiro, a melhor en-
carnação da nossa Nacionalidade 
no momento em que a gloria te 
colheu. 

Exeho Martyr, tua alma lumi-
a construcçãodo balão de Jo- noza e limpidissima era o mixto de 
sé do Patrocinio resolveu fa- Um immenso enthuziasmo e de 
zer exequias solemnes na E- uma infinita bondade e teus olhos 
grejada Candelaria, no tri- refletiam egualmente a chama da 
íjesinio dia ; resolveu tam- Gloria e a lagrima da ternura. 
>em trasladar o corpo para I . T u a

 P i r o s a cerebraçãosubor-
* * • Jdmava-se ao impulso divino do 

o cemiterio, com a maior L . e 8 e m p r e teJg raajs fiubjdo9 

pompa. I pensamentos prendiam-se aos 

mais nobres sentimentos, porque, 
O intendente Leite Ribeiro h> morto Immortal, era tua na* 

proporá ao Conselho Munici- tureza de elite, cerebro e cora 
pai desta cidade a mudança çâo confundiam-se e tu pensavas 
do nome de uma d a s pr inc i-1 com a alma. 
pnea ruas desta eidadc para Ê  por isso que tua obra ge--
perpetuar a — Inial toi fecund* e tua individua-
is ratide morto. 

memoria do 
lidade sempre nos aparecerá 
sympathica e original. 

Tu tinhas no mais alto gráu 
Dizem telegrammas dos hs a veneração, que è o culto do 

tados l'nidos que os jornaesIsuperior e a bondade que è ò 
americanos figuram varias I amor universal. 

E alstm a idóa da Patria em 
teu vasto coração alargava-se e 
confundia-se com a da Humani-
dade. 

Teu génio como teu navio ali-
do transpunha as fronteiras o 
abarcava o Planeta. 

A Patria Rio Grandense jamais 
produziu nada de mais nobre 
nem de mais i 1 i u s t r e e 
tua subi*:* Transformação ainda 
não deívon ? Mr o fundo sulco 
deixado t v auzencia nem 
grandes da p^rda irremediável 

Continua, ó Génio incompará-
vel» a ser subjetivamente, o anjo 
tutelar da terra que tanto amas-
te e que tanto enobreceste. 

Em 14 de Maio de 1902. 

Domingos Barros. 

Recebemos a seguinte commu-
nicação : 

SECRETARIA ' DA ASSOCIAÇÃO DOS 

EMPREGADOS NO COMMERCIO. 

Natal, 13 de Maio de 1902. 

Ulustre er. dr. Manuel Dantas, 
M. D. Redactor-chefe d'«A Re-
publica» : 

De ordem do sr. Presidente, 
tenho a honra de communicar a 
v. s. que, logo após a propaga* 
ção do íatlecimento dc grande a 
eronauta Augusto Severo, esta 
associação, em assembléa extra-
ordinaria, deliberou por unanimi-
dade de votos t o seguinte: 

Io.—passar um telegramma de 
condolências ao Senador Pedro 
Velho ; 

2o*—ir a associação encorpora*» 
da á directoria, dar os pesames 
ao Governador do Estado, como 
representante do povo ; 

3o.—Nomear uma commissão 
para levar a expressão de pezar 
á familia do morto; 

4°.—Acceitar o grande extincto 
como socio benemerito ; 

5o.—Mandar celebrar uma missa 
•no 30°. dia ; 

6°,—Tomar luto por oito dias, 
e conservar, no edifício da asso-
ciação, a bandeira a meia haste. 

Aproveito o ensejo para apre^ 
sentaivvos os !meus sinceros cum% 
primentos. 
União, Trabalho e perseverança. 

Ricardo Ferreira de Góes,—Io. 
secretario. 

Expediu-se hoje para Paris o 
seguinte telegramma : 

Exmo. Ministro Pisa e Almeida. 
Legação Brasileira—Paris. 

Interpretando sentimento geral 
população Estado Rio Grande do 
No rte, berço nasci mento immor-
tal aeronauta Augusto Severo, 
rogamos v. exa. significar povo 
francez agradecimentos justos, ca 
pti vantes demonstrações pezar, 
homenagem memoria Augusto Se-
vero. 

«Republica,» «Gazeta do Com* 
mercio». 

Desta capital, dosde ante-hon~ 
tem que tem sido expedidos mui-
tos telegrammas de pesames ao 
nosso querido chefe senador Pe-
dro Velho, na Capital Federal. 

honrar a memoria do illustre mar* 
tyr da sciencia. 

O Superior Tribunal de Justiça, 
na sua ultima sessão, resolveu 
consignar na acta um voto de 
profundo pezar pela morte de Au-
gusto Severo. 

A colonia norte-rio-grandense 
domiciliada no Recife telegraphou 
hontem ao nosso, collega Antonio 
de Souza, pedindo-lhe paru re* 
presentaNa nos funeraes do seu 
heroico patricio Augusto Severo. 

Mensagens recebidas peio dr. 
Alberto Maranhão: 

Parahyba, 13 
Pezames irreparável perda gran* 

de aeronauta Augusto Severo. 
Antonio Peixoto. 

Parabyba, 13 
Acceite sinceros pesames la-

mentável desastre seu digno irmão. 
Benjamin. 

Recife, 12 
Condolências. 

Odilon Amyntbas. 

O coronel João Galvão foi no\ 
meado pela colonia rio granden* 
se do Recife para representai-a 
aqui nos funeraes de Augusto Se 
vero. 

A directoria do Atheneu Rio-
Grandense deliberou fechar as 
aulas por tres dias. manifestando 
o profundo pezar pelo fallecimen-
to do antigo lente de mathema^ 
ticas, Augusto Severo, e convo 
cou congregação e xtra ordi naria 
para resolver outros meios de 

Recife, 12 
Acceite sinceras condolências fai-

lecimento Augusto Severo. 
Amorim Fernandes & C\ 

Recife, 12 
Sinceros sentimentos. 
João Lyra. 

Recife, 12 
Associado à dor que enlucta esse 

Estado, pela morte do seu espe-
rançoso filho, envio v. exa. sin-
ceros pesames. 

Telegraphista Pinto. 

Fortaleza, 12 
Acceite pesames, todos familia, 

faliecimento Augusto, martyr da 
sciencia. —Militão Bivar. 

Sobral, 12 
Acompanhamos grande dôr toda 

familia amiga.«—Villas Boas. 

Bahia, 12 
Pesames á patria pela morte do 

eminente brasileiro Augusto Se-
vero . 

Pedro Amorim, Maia Monteiro, 
Aurelio Pinheiro, Jannuario Cicco, 
Octávio VareJJa, Cavalcanti Mello, 
Alfredo Chaves, Ezequiel Antunes. 
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Macahyba, 13 
Sentimentos grande desgraça 

que acaba ferir patria lio gran-
dense e familia morto Augusto. 

Antonio Adolpho. 

Moesoró, 13 
Sciente vosso ultimo telegramma. 
Dolorosíssima noticia nelie conti* 
da corria horas antes nesta cida* 
de, causando enorme pezar. POVO 

nossoroense compartilha luto na-
cional pela perda de um dos ma-
ores brasileiros. Acceitae em par* 
ticular expressão sincera senti* 
mento . me vae nalma e na de 
cada um dos meus comarcãos 
pela eatastrophe que victimou o 
vosso digno irmão, fazendo desa-
parecer a maior esperança do 
íio Grande do Norte. 

Dionizio Filgueira. 

Mo&oró, 13 
Apresentamos v. exa., mais 

àmilia á ugusto Se vero ei nceros 
pesames* 

Raymundo Fernandes, Vicente 
'ernandes, Cristallino Fernandes. 

Agostinho Fernandes, Uodolpho 
Fernandes. 

(Seguo na 4\ pagioa) 
% 
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np 
CONGRESSO NACIONAL 

a S de Maio de 1902 
SAS. MRMBKOS DO CONGRESSO NA-

CIONAL: 
ÍB9B-1902—POLÍTICA R AD* 

uirnMÚM-
(CODliQttAÇio) 

O recitado destas operações 
' do resgate pode taiubpm ser tur 
-aĵ iailo de ou'ro modo que mo* 
tre qu^ò iodhcoUveU são oo.bf-

oefi^ioa qua aufere o Ei ta d o. He 
gando »a respectivas coiretfaOe«, 
a lei de 1875, os decretoJ re 
goiameotaro* de 1874 e 1878 e » 
consulta do conaelbo de eatado já 
citado?, o reâgnte das duas via» 
térreas du Recite e da Bahia ao 
S. Fraaciaeo deveria aèr effectua-
do cotn tttuïoe que desg*m a mes-
ma renda do ultimo aeptenaio, 
renda que não devia eerf meoot 
do q ie á propria garantia nesse 
poríoÜò, iàto é, L 210.000 po? 
anão ou L 5.250.000 era apóli-
ces de á •/.-; pais bem, ecnítti-
mos para a sua desappropriação 
L 3.880.000 OU L. 1,360.000 
roeuo* quaoio as outras estrada?, 
se de$CQüta*deui04 as garaotias 
que lhas devíamos, dinheiro » 
viita, com decação doa juros B 
faldaaftettiOfMBste valor por meio de 
apólices de 9 •/• a 6 1 */• 4 u e errt 0 

quotação ordinaria da* apólices já 
exUreote* de 4 •/•» quando a; 
ultimaram quant todoa oa contrac-
ta« de resgate, tariamaa de par 
por taea commu^açõoj dai garao»* 
tias L. 9.400.000, e com tal ppe-
raçáo o eàtato apenas a aldeia 
aeu encargo petas garantias setp 
ficar propjietario das estradas, 
qu» coutsauariam a pertencer á? 
respectivas empregas, poiebem 
o total que pagaremos para a acn 
quiísição deaeas estradas, mano? a< 
duas )á citad*a, a^ra4Me csrca de 
9*9oo.ooo em apólices, de modo: 
que o Estado Ûca senhor de 
1.970 kiloioetroe de viação íerrea, 
por L 860*000, meno*do que o 
vaior contracta ai do rasgatedaR 
estradas do Recife e da Bahia i» 
do valor da commutação das ga-
rant hd das outras linhas, que v 
Governe devia pagar ssra obter 
com isso reversão das estradas 
isto é, além das v a n t a g e n s 
indirectas do resgate, o fuudo dit 
amortisaçSo exiraordinarii que 
creastea pelp sua rapidez duraute 

o goveroo a fojgltar u n primeiroi 
Us annos a m*ío de ma1»*}?, de 
iodai ai omUtftoi feitas, a outra 

ta dê, >endo facilmente resgata* 
veí com o product<>»d t< proprU* 
estrada*, cuji receita brut»* Ape-
lar de tudo, tem Ido augcneoiao* 
do sempre em progresse, raali.qut 
satlsfactoria. Bm 1891 a receita 
Irutã das estradas ci>j* deiapro-
priaçfto cootraclada», incluindo a? 
1uaa aindi gdepondente* de f for-
malidades uiterioro?, foi de . i « . . . 
5.060$0080--ou aJdicionaqpo u 
receita da—judoerte—aberta em 
1895 &.d68;980$—esaa* mesipas 
estrad&a 1898 recolheram a re-
ceita bruta, de 9*813:769. B le 
augmetito de mais de 83 •/• nS-v 
to attesta a pu/ança dos recuso? 
,10 osnso pais, como justifica 
sob outro aspecto este grão» 
le operação do resgate, de 
que me ufano e que trouxi ao pa« 
trimonio nacional a propriedade de 
cerca de 1.970 kilomètres de vias 
íerrea*. Ü governo ji* tem ar» 
rendado algumas destas estradas, 
e das coudiç&e* do arrendamento 
ae deprehende também a oppor-
tuaidade do reegate, por exeœ-
pto, para n&o sabir daquelle pe 
ríodo de I89I a esta partu, a es-
trada de ferro da Bahia so 8. 
Francisco, qu(3 nunca deixou de 
apresentar deficit, sendo este em 
I898 de 1.250;00| e em 1894 

e 1396 de 5Go:oo<>$ & 
á38;ooo$. 

Fora as despezaa em L^ndreà1 

00 primeiro aemestro do arrenda» 
iiento provisoire.deu 129:000«,ooo 
c e saldo a do Cond d'i£u, que 
(. e^de 1891 nunca deu saldo, ex-
qepto em 1896, quando esse mes* 

o foi quaíii absorvido peias des-
ezis de [orares esta1 arreada-
a uma Companhia logiez^, qu 
aga ao thesouro actualmente, 
erca de 5o:ooo$ooo aoauaeK, e 
agara1 quaai o dobro quando a 

receita total da rôle que arrendou 
qhegar a certa ^omma, que se 
espera attínguV dentro de poa» 
CSDB annoi. 

A estrada do Keeife ao S. 
Kraucitío de coji (eceita l:qiiiti 
o thesouro apurara1 apenas a me-
dia na certa L 7.000 ou 
14O:Í>OO$JOO, nos. ultimes annos 
anSer.ores ao reegate eataf arren-
dada por L 18.oao. A eisa me.-
m A empiéta, a «Sul de PernambUr 
co de propnedaJe do Estado e 
que o governo procura da balde 
arrendar, e^tu1 produzindo b .9375 
aó cambio de 12—187:5i>o$>00 
por anao, quando ao thesouro cus-
tava a sua exploração de fie tu an-
uuaes, que entre 18g5 a 18.99 
sominaram 865:ooo$ooo. 

Dai estradas estrangeiras qu& 
gozavam da garantia de /ures só 
tr^s não foram resgatadas. 

Uma dei!a% a ue Qaaiahim 0 
Icaqui, move uma acção contra o 
governo e o governo e o noaec 
agent* não lhe fez proposta algu* 

o período das garantia^ habi í i ta lma; oaira a do U J .Grande a 

ágêí A'ém de vido m sua fo^ 
mação que ronito difficulta a eu-
capaçftg^ pndio preço exa^erAdo 
—acçõdé—a Ultima das Aiago** 
rejsltou um» off^rti que ibo foi 
feita9 no que rerpeita as provi-
denciaá ilè ordem financeira, que 
fora.hi adoptada para A a w -
guiar ao th<**ouro meios d j 

venc lr gradativamente < s seus 
embargos; ít ninda o 

decreto n. 4882 de 8 de abril 
ultimo, c eando o fundo de nuior-
tisaçao, emprestimos interooa— 
pape! —por ashe novo mechaní^mo 
ps vecursoj procedem principal«» 
mente os próprios titu/os resgata* 
veis, podeudo entretanto serMhes 
addivíionada cotisignaçfto de ven-
has eipecialmente dertinada a es 
D fim. 

Do* últimos, mencionarei o<*» 
ganuaç^o da eb^atietica coamier-
ciai, medida tíio esseoclaí a' boa 
gestão doa negociou puMicoa, que 
mal se coraprehèn te como poudu 
a aiminiàtraçÂo do paias pa sir 
sem olla a*é he|e. 

laíciido a tao pouco tempo, COH 
meç î tQdavia;e^e importantissi* 
mo serviço a produzir os t*euk 
inestimáveis fructo», orientando ? 
acção governativa e auxiliando 
efflcaztnenti) o estudo das mais 
seria* questões -romaado princi -
pa! objectivo a quentão fiaancetra, 
de^de os menores detalhei até 
o ee« arapío conjuncto. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço pana o dia 17 de maio 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. ̂ capni. 
Seabra 

Estado inaior, o sr. capm. 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mathias 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Barbosa 

Piquete, o cabo crfrneteiro 
Saboya. 

UNIFORME—5. 

Declaração 
Tendo de retirar-me para fora do Paiz, 

constitui meu bastante procurador nssta 
cidado, ao sr. tenente Alfredo Herculano 
Barbalho» para tratar, em minha aason-
cia, dos meus negocios, relativos á co-
brança de dividas, etc., eoiu quem deve-
rão todos os mens de redores se enten-
tender. 

Natal, 15 do Maio de 19o 
Viuva, Olga Ragusin. 

Ccartões, de visita encontra 
J se nesta typographia. * 

Ü GRANDE REME WO 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cara radical e í.efinitivaineute todas sã formas do 

envenenamento <1o sangue. 
A primai ia. secundaria e terciária c j>or <le 

ccunuletaineiite curada expellkia lo sv^íeniaorgânico. 
Oura pura u iSYPHILIS TiSBOlAliiA, doença? d 

gargauta erupções antiga« ou recentes, dores no^ <«ro») 
glandulus enfartadas, iof lammadas on suppurantes 
•••imanto doa ouvidos, rnAos ruheadas, qualuer que seja 
a dura<;aso deõsas tnole«ti<'iR. 

» 

Este grande eromedio cura radicahvutc—ainda me?-
>no que qualquot* outfò trat tmonto tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetaes inaooentes. 
seu uso tiuó obriga o doente a dièta nenhuma, neimlo 
qualquer.alteração UOÍÍ HOUScostumes e oecupaçõea. 

m i o s 

Que esie especifico é- INF4LLIYEL 
Biicontra<se em todas as diogarias e phannac ia 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

D IR J J AM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
140 s . -A. 

E â S T 3e tli: STR 

o gra^Q-d-© r e m e d í o i ^ s r l e z 

C i ü R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente iodos 09 casos de dehiü" 

dade nervosa^ impotência, cspermatorrhéa» perdas feh 

mipae»7 nocturna» ou diurna», inf lamação dos testicuos 
prostração nervosa, luoIestiAs dos rins e da bexiga^* e 
missões involuntários e fraqueza dos orgãos genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos o*» ca-
los, quer de moços quer do velhos, dá força o vitalidade 
dos orgaos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
ha ma a circulação dosangm para as paru» genitaes 
o unioo rõmedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

I T e v x o s a s , d . © " b i l i d . a d . e o i r a a p o t e r i i a 
* 

O Desospt-ro, o receio a grande excitaçaõ e a nrnia e «o dosanímo graduado 
sapareceiu gr«dua!mí?ute depois do uso d<*ste especifico resultando o soco, marcado 
de»aça e a força. 

Este inestimável especifico »tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoaŝ  actia-se & venda em todas phai macias e drogarias domundo. 

D i r e c ç ã o : _ f c ± a < 3 ? A 7 " © y < S C O -

' 2 4 7 3 S 3 s t 8 » s t r e e 

N O Y A - T O R K - E . ü . A 

li 

E M A R Í T I M A 

Hfttolt 16 de Maio de 1902 
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TABELLA DO CAMBIO 

UM» 
tíhlünc 
Penny 
Franco 
MWéo 
Dollar 

19#f>91 
9979 
$0̂ 1 
$77b 
«960 

é$03S 

Praga do Natal 

Géneros de expor tação 

PBBQOS CORBBNTB8 

Atgodo do agreste 
Algodão" «ertto 

do UeiM 
Gottroiflalgado 
p̂ Uae do oeneiro 
FoOoo *ê m b n v 

8M00 por 15 k 
8W00 

tOoo 
5tooo 

\Ú$!>og 

fiÜOtOO o 

ê< 
« 

h 
«i 

«4 

HERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne rerde k. 
Carne de sol 
Carne de xarqne superior 
Carne de poreo 

1« 
i< 

Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal 
Macanfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Aiamte 
Arrios 
Farinha 
Feiifto mulatinho 
Fefláo de corda 
Feijfto verde 
Batata tngleia 
Batata dooe * 
Cocoaeoeo 
PaUto 
Rapadma 
Aoroear de mia 
Aflsucar moreno 
Aamcar eopedal 

1 AArooar reiamo 
" oetkto «Milho 

o* MI Aoeite íreoeo 

i< 
u 
a 
M 

maço 
k 

garrafa 
d 
a 

litro 
k 
<« 

4« 
II 
H 

litro 
<< 

molho 
k 
«1 

tun 
maço 
uma 
k 
44 
«« 
«« 

litro 
prrafa 

80o 
1,^00 
1.30o 
1.400 
2,200 
i.000 
1.000 

800 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.50o 
3.000 
2.800 
2 000 

600 
060 
600 
160 
010 
500 
060 
OoO 
400 
loo 
400 
400 
000 
doo 
doo 
doo 

Leite condensada 
Sabôo 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
OYOS 

ata 
k 
«1 
st 
t( 
II 
44 

1.2oo 
800 
800 
7oo 

l*4oo 
2«4oo 
.̂000 

â.7oo 
4»5oo 
2.000 

16o 
60 

»* 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 12 & 17 de Maio 

de !9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SU0EITOS A JDIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 1?> kilos 

" caroço 
sujo oa resíduo 

ssacar dc uzína 
" ^ chistaHsado 
" x branco 
" someoo 
" mascavado 
'1 bruto 
" retimi 

Aguardente 
Borracha maagabeira ftilo lfoOO 

" de maniçob» lfo9o 
anba de cerado 3WOO<> 
M J f lf40o«o 
Ot t l«»|oo 

Uma 
a 
<c 

<4 << 

<< 

if 
tt 

Valores 
8(900 
31000 
4t0oC 
21400 

;oo 

litro 
kilo 

Cêra da carnaúba1' 
cara palba de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de pilha um 
Couros de boi,eeccos ou 

salgados, Jm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algod&o 15 kllos 
Carne de sol (seoca) kílo 
4* qualquer modo preparada 
Esteiras de palha 71 

" de junco 
" de piplry 

Fumo em rolo kilo 
1 em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidade« 
Frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de asficar 
Mel de abelhas 
OTOB de gailinha 
Osso? 
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitoft 
Pelles de cabra 

<le carneiro 
Pello Tctgetal 
Pennas ae ema 
Queilo de mautelgr 
oualltti oa 

l$20f 1 Sementes de mamona 
$330 ! " ' 

101000 
lOfOCK' 

$400 

litro <4 t* 

Um 

lítro 
<1 

>< 

um 
kilo 
litro 
Um 

tt 

a*na, tf ta ßx» 
4t 

kHo 
tt 
<« 

lfOCO 

7 $oy 
8$00( 
$£60 
l$40o 
S$000 
l$00í 
$326 
$330 

3(000 
1$900 
$080 
$400 $120 

1*000 
SfOOO 

nieio, fixa 
kilo 

Sal 
sola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

100 
lí)[13 
$500 
$400 

l$4oo 
J$000 
2$00o 
1Î0CKÏ 

Thesouro do Estado do Rio Orando do 
*orte> 12 de Maio de 19o2. 

O Contador PEDRO SOARES 

bs^S i l a 0 " " A P P O N S O m a g a l h A * 

7amim M o s 
r-Me« de Maio— 

DO NORTE 

Jacuhype 
Alagoas 

a 
a 

19 
lfi 

$050 $800 
61000 
« « 

p q Ê Í H R N f l H C H ß D H 
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exposição 
O proprietário deste ncreditado eestabelecilueûtc 

actfba de receber do Estado do Ceará as ' especialidade* 
pharooaetuitiens seguintes: 

CAJ U REMA D E SOARES A M O R I M 
appretrada pela Junta.de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. B' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
uoub;' ', ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigons, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
stados de pessoas curadas. vide o prospecto que 

..companha a cada garrafa. Uma garrafa 6$000. 

PEITORAL DE'JUCA* COMPOSTO 
de Soares de Amorim. ünico approvado e aüctorisadc 
pola Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de f-osses, influenzas l 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asttí-
mase tisica pulmonar, como attestam nótabilidades me> 
dicas e muitas pessoas coradas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I PA D U Q UI NA COM 
P O S T O d o Pedro de A merim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
«as, pallidez, diarrhêa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, iotòricia e faifca das regrai 
Fil o etvriai 

iece o sangue, facilita a digestão e estimulf 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, apprõvado pela Inspectoria 
de Hygiene.^-E' de; incontestável efficacia e de prom 
pto etfeito na ctira das febres intermittentes, a.aleita* 
ou sezõee;fèbres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, doreâ ide cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo artifeular e engorgitamento* 
ou induraçâo do Figado e do baço. Esté ELIXIR 
tom feito curas admirareis, edmo declaram muitas pep 
soas que dëlle teem uzado. Utai vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICÂS do Pharmaeeuiico. Jpão da Bochi 
Moreira.—São de efiteito seguro e eíSca« para expulsar lombriga* 
ou vermes inteStinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERRO 15 Lacto* phoáphaio do caldt 
de Soarea de Amorim approvádo pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela dietineia cia» 
te medica na anemia, fraqueza, paUidez^ fastio, amenorrhéa ou faîïr 
das regras, cachéxia, dores brancas, fálta de forças, excesaos dc quaí 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d< 
qualquer moléstia. Uma garraía 4$00Cf. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMIIiLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar aa dyspepgias, flatulências, fasíío 
gastrite, dores de estomago; azias e iodas ae moléstias qzù atacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIEKICA DE RICOÜD preparada aa Pharmacia Sío 
cha, Cura em poucos dias as bleanorihagiaa e affecçôes braacas 8$ 
xaas recente ou aufcgaa. Um vidro 8$000. 
CALLO'L dt Soares de Amorim.—O grande e poderoso rumodh 
que extrahe em i dias os caiios covos e antigos sem causar a m 
nor dõr, pois não queima e nem inflam ma a pello* 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficace d'este mars 
vilhoso preparado» Um tídro ^$000* 

TONICO QüiNÁ, JÜA Ê MUTASíBA—de Soarei 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegataes que s&c 
a única canza da alopeciau quèda dos cabeílos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. fi' o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentas dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. „ * ^ 

P4STA E POS DEIN xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nác 
ht eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l—de S. -ámorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME JLMORIM—Para a hygiene e belleza da 
o«He. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
íiuiiiim. Destroe as riianchas, sardas e espinhas dc 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AGILá DF QUIÏU—de S 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes m ^ t à o s se encontram 

R u a C o r r e i a T è U e s 

PODEROSO » I 
| A Ernuisão de Sccítél 
Jextrahida do o ! o w d e i 

| ligado de bacalhao e pre-| 

| parada com hypophos-J 

| phitos de cai e soda, 

i tornando-se assim s 

MUNDO 
um| 

| alimento cerebral. | 
I Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a l 
| tuberculose, etc., conse-| 
S guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de| 
I pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas po r| 
|falta de um tonico quel 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste eoncoituado e luxuoso esta* 
beleciménto que aoabam do mandar effectuar, com tO-
ilo esmeío o capricho, grandes e magnifica« compras 

j noa principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
í de de apresentar não só ás exmaâ. foraílius desta capi-
tal, como ás do interior do Ést.ndo, umà listáy «especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti"» 
mame»te neste seu elegante - , 

BAZAR DE MODAS 

que nfio acha competeneia nestíi praça no seu va* 
sortimento 
iiumeroBOs 

quer na 

1 aconselhada ás crianças,! | ^ ^ 
| porque estando ellas no^ i N O V I D A D E S DA EPOC H A 
| periodo do desenvolvi- § j 

Ein vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a atteuçuo do resp-.-it ivel publico p-ira 05 SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Emulsão i Phantasias brancas e decores, phantasiás assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, sétinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendádas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 

_ 1 cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
Cal e Soda, | ' c o r eS j dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos d^ 

| alimentos que satisfaçam | ! seda e filó pára noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e còr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chresjvellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 

_ gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza paracon-
i sendo de aspecto e gosto! jsollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 

I de Scott I 
I de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitos de | 

| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao | 
| oleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque não! 

| repugnantes e tolerada| 
| por estomagos debeis,| 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a§ 
| sua assimilação. | 
SE £ 
| Cuidado com as falsificações § 
5 e imitações» S 

§ SCOTT & BOWNE» Chimicôs, Nova York. E 
A* venda nas Drogaria» c Pharmiciai. S 

aiiuiiHHiniimuiiMiimimmim 

Bilhar Recreativo 
DR PROrKlEDÀDE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'am doe principaes 

pontos d'esta cidade* 
Tem, a qualquer hora—café, 

• v— 

para guardanapos; álbuns paira família, estojos para 
unhas, etc* etc. e outras mil novidades. 

Gspeciaes 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno <de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000.! 

A Grande Novidade 
Nesse* tempe» de grwaded novl-

lades, agora que o Br. Hanlo* Du 
mont acaba de descobrir a direc' 
çào doa baiões, n«em o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd t̂avBlmento a SABAO 
ANTESEPTICO qae cura «ardai^ 
pannos, eczema« etc^ Leiaute o 
prospecto que acompanha cada 
labooete.-

Vende-so na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinlias,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras . e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas* 
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 
i 

i 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante* 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> K l 0 V 0 M u n d ò recomenda-se 

também pelo seu explendido.sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # CO0>. 

Rua Correia Telles n. 11 



Moiioró, is 
Pêtame» família, patria, marte 

Auguito Severo. Mais um mar* 
tyr da «ciência! 

Antonio Ooiue*. 

Rio, 13 
Ãinceroe pêsames. Transmitia 

família. 
Manuel Lobato. 

Rio, 13 
Sinceras condolências* 
Alberto Saraiva* 

Rio, 13 
Acceitae sinceras condolências. 
Empresa de Sal e Navegação. 

Rio, 13 
Acccituu sinceras condolências 

pela prematura morte do nosso 
querido Severo. 

Francisco Barros* 

Papary, 13. 
Acceite meus sentidos pesâmes. 
José de Araldo, 

Natal, 13. 
Profundo pesar. 

Avelino Freire. 

Papary, 13. 

sames. 
Acceite meus pe~ 

Leoncio de Oliveira. 

Natal, 14. 
Lamentando a perda 

que acaba de soffrer o nosso 
Estado com o deaapparecimen-
to prematuro do eminente bra% 
sileiro Augusto Severo, venho 
trazer-lhe meus sentidos pesames. 

AÜpio Barros. 

Natal, 13. 
Queira receber e 

transmittir aos seus dignos ir-
mãos a expressfto do meu pesar. 

Manoel J . Nunes. 

èua desolada família e a nossa 
patria desditosa. 

Augusto Leite 

Natal is. 
Partilhando da4 iumensa 

dor que rere o vosso coração, 
venho apresentar vos minhas Bin<-
ceras condolências. 

Antonio da Cunha A. Moura. 

Natal, 13. 
Os innumerus favores 

que o ar. nos tem feito estão 
gravados em nossos corações e 
poristo ao recebermos noticia do 
funesto acontecimen to que hon-
tem «nos annunciou um telegram 
ma de Parus, ficamos magoadas 
como si dito caso se tivesse dado 
coin um parente nosso, Realmen» 
te o caso é doloroso e triste e por 
isto queira acceitar os nossos 
mais sentidos pesames. 

Maria Carolina Beltrão 

Castriciáno, sendo *i colima-
do tJiesoui/èiro o dr. Sergio 
Qarréto. 

Hontem mesmo, o Comi-
té resolveu dirigir-se ao 

Nestqr Lima 
Ravmundo Coe-

lho,.:. !, ... 
Antonio Glicério 
Joflo Fernandes 

2$000I 

governo municipal de Ma-;de Souza 
cahyba para ser collocada; Honorio de Oli— 
uma placa commemorativa 

2$000 Psllooeu ia quatro horas da ipáhhA de 
0 i A A n ! hoje e será sepultado & tarde o'honrado 

cidadfto Jofto Tbeodoro Gome* de Men-
donça. nosso conterrâneo, morador à rim 
Vigário Bftrtholomeu n* 7. 

Damos pesames á 'família do falleoldo, 

2$000 

2$000 

Natal, 13. 
Acceite meus pesames. 

Manuel M. Segundo 

Natal, 13. 
Sinceros pêsames de 
Romualdo L. Galvão 

Comité Pati'iotieo 

Natal, 13-

Acceite os meus sin-
ceros pesames. 

Miguel Leandro 

Natal, 12. 
Queira acceitar since-

ros pesames. 
Benedicts Ferreira 

Natal; 13. 
Dou pesâmes a si, a 

Anteontem yhreunidos na re-
dacção da Republica gran-
de numero de amigos e ad-
miradores de Augusto Se-
vero, todos no pensamento 
unanime de encaminhar a 
Corrente qiie desde o pri-
meiro momento formou-se 
entre o povo rio-granden-
se no sentido de prestar-
mos ao grande martyr as 
mais extraordinarias home-
nagens que possamos rea-
lisar, ficou resolvido, por 
acclamaçáo e assentimento 
de todos, constituir-se nes-
ta capital um centro* diri-
gente para a execução das 
homenagens a prestar-se nes-
te Estado. 

O centro denominou—se 
Comité Patriotico e ficou 
c o m p o s t o dos drs. Ma-
nuel Dantas, Antonic de 
Souza, Sergio Barreto, Pin-
to de Abreu e Henrique 

na casa em que nasceu Au-
gusto Severo, naquella ci-
dade. 

Resolveu mais o Comité 
esposar a grandiosa idea 
nascida espontaneamente da 
população desta capitai pa-
ra se erigir uma estatua a 
Augusto Severo, tratando 
dc promover os meios ade-
quados a este fim. 

O Comité funccionará no 
escriptorio da Fabrica de 
Tecidos, para onde deve ser 
endereçada toda a correspon-
dência. 

2$ 000 
2$000 
2$000 

A ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
GRANDE SUBSCRIPÇÃO 

POPULAR 

Redacção d'/l Re-
publica 100$000 

Joaquim Torqua-
to Barboza 10$000 

Ulysses Lago 10$()00 
José Pinto 20$000 
Manuel Dantas.. 20$000 
Francisca Dantas 20$000 
Silvino Dantas... 5$000 
Beatriz Dantas... 5$000 
Garibaldi Dantas 5$000 
Sinliá Dantas 5$000 
Christovam Dan-

tas 5$000 
Vinicio Dantas.... 5$000 
Ignez Dantas 5$000 
José de Viveiros.. 10$000 
Noemia de Vivei-

ro ; f>$000 
Ezequiel Wander-

ley 20$000 
Claudina A.Wan-

derley 10$000 
Oscar Wanderley 5$000 
Dulce Wanderley 5$000 
Manuel Lins Cal-

das 50$000 
José Alcino 5$000 
Manuel Oliveira.. 2$000 

Diógenes Augusto 
João Estevam.... 
Joaquim Rodri-

gues. 2$00() 
Padre Calazans 

Pinheiro 10$000 
F. Cascudo c fa-

mília 50$000 
Joaquim Severino 5$000 
Lupicinio Barros 10$000 
}osé Augusto 5$000 
Toão C. Galvão.. 50$000 
Pedro Viveiros... 10$000 
Manuel Coelho 

Filho 5$000 
Arthur Alvares 

Coelho.. 5$000 
Joaquina Othilia 

A. Coelho 5$000 
Manuel Coelho... 25$000 
Dr. Jofiò Dantas 10$000 
Trajano Pessoa. 10$000 
Romoaldo Lopes 

Galvão . 50$000 
Dr. Antonio de 

Souza e família 100$000 
Dr. Pinto de A~ 

breu 50$000 
Godofredo Brito 50$000 
Silvino Netto 5$000 
FelÍAT Bezerra 5$000 

Seguiu bojo para o Rio, orn compa-
nhia de sua família, o distfncto militar, 
alferes Ferioo Lago. 

0 illuBtre dr. ehefo de Polida nomeou, 
por acto^le bojo, o cid&tl&o Mauuol Au-
relio da Craz para u logar de carcereiro 
da cadeia do município de Flore*, na 
yaga deixada pelo falleoiniento do cida-
dfto Liberallno Correia de Mello, que o-
xerola aquolle logar. 

Esteve bojo oni nosso escriptorio o hoü 
rado cidadfto Josó Joaquim de Lyra. 

Pensando e rindo 
Quantos homens AS ofto permitem 
côru as suas terras, e se perrait-
tom opiniões sobre as do visl-
nho. 

FROV. OMMZ. 

Meu amor é pequenino, 
Do tamanho de uni balão, 
De dia trago no peito, 
De noite no coração. 

Vindos do sul no vapor Ja-
boatão :— 

D. Maria Olympia Freire, 
Eurico Guilherme, Maria da 
Conceição, Mario Victorino e 
João Pelinca. 

Era transito—8. 

r Com destino a Áustria, embarcou hoje, 
com sua família, o honrado cidadfto An-
tonio Raguzin, quo aqui residiu durante 
muitos annos, conquistando geraes sym-
pathias. 

Seguiu hoje para o sul da Republica, 
com destino á cidado de Piracicaba onde 
exerce o cargo de collector, o tenente-
coronel Gaspar Monteiro, levando eiu 
sua companhia a sua exma, faiuilia. 

80a viagem. 

Luiz XVÍ ora um garfo de pri-
meira força. 
Diz a prineeza Palatina que mui-
tas vezes viu~o comer quatro pra-
tos de sopas diversas, ura faisfto 
inteiro, uma perdiz, uma grande 

terrina de salada, dois pedaços enormes 
de presunto, carneiro com molho e alho, 
um pratamiz de .pastelaria, muitas fru~ 
ctas e ovos duros. 

TARTAKIN. 

Solicitadas 
instituto W h t fogri-

pto ii I. í ilo Me 

De ordem do exm. sr. Presidehte des-
te Instituto são convidados os socios et-
fectivos para a reunia o que deverá ter 
logar no dia /8 do corrente, ás horas 
do costume, no salão da Bibliotheca pu-
blica, para coneluir-so a discussão 
dos respectivos estatutos. 

Secretaria do Instituto, em 12 de maio 
de 19o2. 

P. •Soares, 
Servindo de secretario* 

Rotolos de diversos formatos 
miprimem-se AQUI. 

+ * * F O L H E T I M 

Pratos de ouro e prata de todas 
a» fornias ostentavam-se sobre a 
mesa. 

Quatro grandes candelabros e 
muitas centenas de velas lançae 
vam no recinto uma luz viva ; 
um luxo inaudito, digno de Lu* 
cullus e de Heliogabalo, presidia 
a todas as partes do serviço e 
uma dúzia de criados, vestidos 
de preto como os primeiro*, es^ 
peravam, o guardanapo no bra* 
ço, as ordens do amo. 

Cada um dos pratos estava co-
berto e escapava-se delles um li 
geiro fumo que fazia estremecer 
de g080 os convivas famintos. Va-
sos cheios de flores e cacoilas de 
ouro deixavam evaporar os seus 
perfumes. 

CXI II 

Timon collocou-se no centro 
da mesa, tendo perto de si Clau% 
dias e Jacquee Mulltt. Maloes es-
tava de pé atraz delie, no hum-
bral da porta de bronze. 

* Os parasitas precípitaram~se so-
bre as cadeiras* devorando já com 
o olhar todoe esses pratos. O fi-
lho do emigrado esfregava as 
mãos. 

—Eis a hora mais agr&davel do 
dia, murmurou ao ouvido do ve 
lho financeiro. 

—Deus seja louvado ! respon-
deu este soltando um rosnado de 
satisfação* 

—Senhores, accreecentou opor* 

venu, deixem-me collocar entre 
ambos : estarei ao alcance para 
servir a bebida. 

Entretanto, Timon ficara de pé, 
dominando com o olhar todos os 
seus hospedes. Quando estes úl-
timos sentaram-se e quando es* 
tabeleceu-se o silencio, dirigiu-se 
aos criados : 

—Descubram os pratos 1 disse. 
Os criados apressaram-se a o*4 

bedecer. 
Qual não foi a estupefacção dos 

convidados ' 
Todos esses pratos estavam chei-

os dagua quente / 
Em logar desses pratos sucu • 

lentos e desses vinhos exquisitos 
sò havia sobre a mesa um appa-
relho vão de pratas e cristaes. 

Todos os convivas olharam%ae 
desapontados : aquellea, sobretu-* 
do» qne não tinham almoçado 
para fazer honra ao banquete 
achavam que o menu era de uma 
frugalidade excessiva.Moloss cru-
zara os braços no peito, o que 
sò costumava fazer nas occasia 
ões solêmnes. Claudius ria a ban-
deiras despregadas Jaques Mui' 
lot fazia caretas. 

—Eis aqui pratos que não cin-
t&o caro, pensava o velho finan-
ceiro. 

-E ' uma brincadeira que ul-« 
trapassa todos os limites, rosna-
va o parvenu. 

Timon, trio e impassível, ob-
servava em silencio todas essas 
figuras mystificadas. De repente 

j 

TRADUCÇÂO DE MANOEL DA NT AS 
1 

I 173 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac 
ção cia "Republica'1 

Da consultas por escríp-
to. 

Advoga no Superior Tri 
buttal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 

em todos os auditorios 
na comarca da capital * 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidaçfio e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual' 
quer especie. 

abriu a bocca e a ironia correu-
lhe dos lábios como uma lava 
ardente. 

— Para traz 1 exclamou ho-
mens sem pudor I Quiz ver até 
que ponto levariam a baixeza e 
o cynismo 1 

Quiz saber si existia ainda nas 
suas almas um resto desâa honra 
sagrada que todo homem traz ao 
nascer e só se extingue por com-
pleto nos corações de lama. 

Offereci-lhes dez vezes a occa-
sião de se rehabilitarem * porem 
marchando de hypocrisia em hy-
pocrisia e de escandalo em es* 
candalo, obrigaram me, por fim, 
e escarrar^Ihes na face o de$~ 
preso que queria recalcar no fun-
do coração. 

A essas palavras, os parasitas 
curvaram a fronte. Somente uma 
gargalhada, que reconheceu-se 
ser de Claudius e uma praga de 
Moloss acolheram essas palavras. 

—O que 1 continuou, não ha 
um sò dentre os senhores que eu 
não tivesae acolhido e tratado 
como um irmão i 

A minha casa, a minha bolsa, o 
meu braço estavam noite e dia 
;ís suas ordens. Arranquei uos á 
mizeria, outros ao crime, outros 
ao desespero. 

Resgatei a uns a herança per-
dida, tomei a outros pela mão 
e espalhando o balsamo da ami~ 
sade sobre aa suas almas doridas 
trouxemos á vida. á fortutaa. á 
gloria.., A vida de um homem. 

pensiva, nao* valerá mais que 
esse frio metal chamado ouro ? 
A amizade e o amor, esses the« 
souros d'alma, poderão ser pos-
tos na balança com esses peda-
ços dg papel chamados bilhetes 
do banco ? Cheio deste penBa» 
mento, admitti-os na intimidade 
da minha habitação; todos os 
dias a minha mesa estava á sua 
disposição, todos os dias cumuh* 
vã os com os dons da minha 
munificicencia. 

—E' exacto ! exclamou Jac-
ques Muiiot. 

—Pois bem ! replicou o amphy-
trião, os senhores eram então 
baixos e vis... Quando lhes diri-
gia palavras de amisade, respon-
diam*me com humenagens servis 
e tinha o maior trabalha em im, 
pediNos que se ajoelhassem a 
meuspès. Mas eis que um dia fin-
gi ter me chegado o infortúnio. 

Vestido de andrajos, corri i\ 
casa dos senhores com confian-
ça ; estendi-lhes a mão, pedindo 
como amigo o que poderia exi-
gir como credor. 

Só encontrei nos «eus lábios 
palavras trias e asperas ; os seus 
criados insultaram me aos seus 
olhos e os senhores não os repri-
miram... Os senhores afivelaram 
a mascara e do fundo do seu e* 
goismo, so tiveram pensamentos 
de desdem para esse pobre im-
becil que se arruinara pelos ae% 
nhores. 

Todos oa semblantes esiavam 

\ ^ 
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Rio Grande do Norte. N. ÍGS 

LIÇA 
mucxatttt DM 

P E L O Dit . PEDRO V E L H O 

a 1 de Ju lho de 1 » » 9 

Orgäo do partido republicano federal 

Director politico*: D r T peDRO VELHO 

H e á a o ç S o e T y p o g r a p h i c 
: Ï » — R U A I:J DE M A I O — : t « 

TslegMHMi Bgpwiaes 
K l í C I F E . l t í . 

Uei'am^e lioiitein aqui se» 
is o hi tos e quatro east»** mus-
jMMtos de peste hiiboní«;», 

RECIFE, 17. 

Hontem houve 1res ohitos 
e dois casos suspeitos de 

biihoniea. 

Teletj ranimas M$per*iaes 
RIO," 16. 

Os futieraes de Augusto Se-
vero, em Paris, realisara-se 
DM quarta feira Vindoura. 

Somente depois dos funera-
es, o corpo de Augusto Seve-
ro será transportado ao Bra-
sil. 

Os socios do Àero~Clu!> de 
Paris abriram uma subscrip-
cão em beneficio da família 
de Augusto Severo. 

O deputado Henrique Lad-
ite pronunciou hoje impor-
tante discurso, apresentando 
o officio em que a Sociedade 
Beneficente dos machinistas 
da Estrada de Ferro Central 
do Brasil pediam-lhe que fos-
se o interprete, perante a Ca-
mara, das suas sentidas con-
dolências. 

Existe aqui, numa ofücina 
particular, uma machina de 
invenção de Augusto Severo, 
cujas experiências deram um 
magnifico resultado. 

Ós donos da officina puze-
ram a machina á disposição 
do senador Pedro Velho, que 
encarregou o dr. Pereira Reis 
de examinar tudo. 

Uma outra machina exis-
tente no Arsenal de Marinha, 
também de invenção de Au-
gusto Severo, foi egualmente 
entregue ao tír. Pereira Reis, 
de ordem do senador Pedro 
Velho. 

0 distineto engenheiro na-
val Emilio Iless dirigiu uma 
commovente carta ao sena-
dor Pedro Velho oftercnccn-
se para continuar as experi-
encias do balão Pax. 

A imprensa aqui continua 
a registrar manifestações de 
pesar, vindas de toda parte, 

O senador Pedro Velho con 
tiniïa a receber centenas de 
visitas, cartas, telcgrammas 
e officios. 

PARIS, 10. 
Rcahsou-sc hontem o en-

terro de Sachet. 
() Acro Club pediu permis-

são para remover o Kada-
ver para o Pantheon, como 
vietima do dever. 

Produziram aqui magnifi 
ea impressão os projectos a 
presentados ao Congresso 
Nacional sobre Augusto Se-
vero. 

RIO, 1 C>. 
Amanhan devera ser resa-

da aqui uma missa em suffra-
gio de Augusto Severo. Os 
convites foram assignados 
pela representação desse Es-
tado e pela família* 

As exequias solemnes serão 
celebradas na chegada do ca-
daver. 

Constituiu-se aqui uma 
grande commissao sob a pre-
sidência do almirante Wan-
denkolk para promover pom-
posos funeraes. 

A imprensa fluminense oc-
cupa se ainda largamente da 
catastrophe que vietimou o 
grande brasileiro. 

RECIFE, 16. 
A com missão encarregada 

de celebrar os funeraes de Au 
gusto Severo obteve que as 
missas sejam celebradas pelo 
bispo diocesano e por monse-
nhor Augusto. 

As exequias serão solemnis-
simas, comparecendo o xnun-
rio official, o commercio e o 
povo. 

RECIFE, 17. 

A commissão encarregada 
dos funeraes concordou com 
o bispo diocesano transferir 
as exequias de Augusto Seve-
ro para depois do oitavario 
de Pentecostes. 

Matriz« DA Capella da Fabrica de 
Tecidos e na Egreja Bom <lezua. 

O RETRATO DE 
AUGUSTO SEVERO 

Expuzemos boje em nosso sa-
lão e conservai o-ernos até o tri-
gésimo dia, o retrato de Au-
gurto Severo• 

Os empregados da secretaria da 
Policia telegrapbaram ao exmo. 
dr. Pedro Velho dando pesa-
mes pela morte do seu digno 
irmão deputado Augusto Severo. 

Uma commissão do Club da 
Guarda Nacional, trajando gran 
de uniforme, foi hontem á casa 
do dr. Alberta Maranhão dar-lhe 
pesames em nome daquelle Club. 

Antonio I'atricio 

Nova Cruz, 13. 
Pesamos 

Gabriel Menezes 

Rio, 13. 1 

Profundamente eommovido, on 
vio sentidíssimos pesâmes. 

Pereira lieis 

Petropoüs, lit. 
Sinceros pexamea tuctuoRO de 

sastre. Honra e gloria de&ibtri? 
á illustre vietima J 

Hocayuva 

O professor José Ildefonso fí~ 
merenciano veiu hoje a esta 
redacção, trazer-nos suas condo-
lências . 

Mensagens dirigidas ao dr. A 
Maranhão : 

Natal, 13; 
Sinceros pesâmes de — 
Maria de M. Galvão 

João C. Galvão da 

Manifestações de pesai1 

A Intendencia Municipal desta 
cidade, o Batalhão de seguran--
ça, os empregados do Thesouro, 
o Grêmio Polymathico, o Institu-
to Historico, o Congresso Esta-
dual, a Secretaria do Governo, 
o Superior Tribunal de Justiça 
fcelegragharain ao senador Pedro 
Velho, apresentando pesames, 

A Republica, no dia doze, ape-
nas teve scieneia do desastre, 
telegraphou ao Senador Pedro 
Velho, dando-lhe pesames. 

O desembargador Meira e Sá 
foi também nomeado para repre* 
sentar a colonia norte rio gran-
dense do Recife nos funeraes de 
Augusto Severo. , 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO 
A Intendencia Municipal resole 

veu mudar o nome da actual 
praça da Republic* para Praça 
Augusto Severo. 

A Intendencia municipal desta 
cidade lançou na acta das suas 
sessões um voto de pesar e man-
dou conservar a bandeira em 
funeral até o sétimo dia. 

O sr. João Soares enviou-nos 
uma mensagem de pezames. 

Natal, 13. 

pesames. 

Natal, 13. 
Francisco S. de A. 

Maranhão e sua família enviam 
sinceras condolências. 

Natal, 11. 
Acceite os pesames 

de um que sabe avaliar a sua dor 
José Marinho 

Natal, 13.. 
Cyrineu «J. de Vascon-

cellos apresenta a v. exa. o seu 
pesar pelo desastre do Pax que 
occasíonou a morte de seu irmão 
Augusto Severo. 

Bahia, 13. 
Tomo parte no luto da Patria 

e da familia tio devotado e in-
trépido martyr da causa da sei 
encia, da civilisaçâo e do progres 
so da humanidade, o vosso digno 
irmão, meu distineto amigo, co 
Ihido por morte desastrosa, quan-
do ia receber us -honras dos seus 
triumphos. Aeeeitae minhas con> 
dolências. 

Severino Viéira 
Governador 

Maceió, VI. 
Sinceras condolências. 

Euclydes Malta 
presidente 

4 
Belem, 13, 

Sinceras condolências. 
João Backer, 
Luiz Emygdio, 
Xisto Vieira, 
Nestor Gamara. 

Belem* 13. 
Nossos sinceros sentimentos de 

peaar* 
Pedro Sótão, Benvenuto Figue-

redo, Samuel Smiles, José Àubiry, 
Boaventura Silva, Zumba, Fer-
nandes, Camillo Freire, Serafim 
Silva, Kianeiaeo Fraga, Antonio 
Uocha. 

Belem, 13. 
Pesames. Sincero tributo pe-. 

sar familia rio &ilandense o á 
minha pátria. 

Kuclydes Dias 

Areia Branca, 13/ 
Pesames. 

Thcophilo Brandão,José Dantas. 

Areia Branca, la. 
Pesames. 

Manuel Liberalino 

Areia Branca, 13. 
Sinceros pesames. 

Agente Em preza 

Assü, 13. 
Nome grêmio «Deus e Scien« 

cia,» apresento condolências. 
João Amorim 

Assu, 13. 

Victoria, 13. 
Aeeeitae nynhas sinceras condo 

leneifts pela irreparavel perda que 
eomvoseo e com o vosso Estado 
soffreu tudo o Brasil na funesta 
catastrophe de hontem, em Paris, j Sinceras condolências, 
fatal á gíoria nacional, desola-j Pedro José. 
dora para a scieneia e progres-
so humanos. Peço transmittirdes I Macahyba, la 
esses sentimentos ao senador Pe* j intendencia Municipal profun 
dro Velho. [daraente enluetada, apresenta ex-

Muniz Ereire I pressão sentida da sua dor. 
presidente I Presidente Intendencia. 

Natal, 13. 
Ap'e»entö~)he o m ei 

profundo sentimento. 
Alexandrino Nogueira. 

Natal, 13. 
Antero R. da Camara 

apresenta a expressão sincera de 
seu pesar. 

Natal, 13. 
Pedro S. de Araujo 

Flho apresenta sentidos pesames. 

Natal, 13. 
Com o coração oppri-

mido de dor, choro também a 
infelicidade da patria ferida de 
morte com o martyrio glorioso 
de Augusto Severo. 

-Fortunato Aranha 

Natal 12. 
Jeronymo Camara.dá pe-

sames. 

MISSAS 

Segunda reira, ás 7 horas da 
manhan, a familia de Augusto 
Severo, residente nesta capital, 
manda celebrar missas na Egreja 

S. José, 12. 
Avelino Lcoeadio de 

Souza dá pesâmes. 

Goyaninha, 13. 
Sinceros pesâmes 

Manoel Ottoni 

Nova Cruz, 13. 
Conselho Mucipaí apres 

sa-se levar«vos sentidissimos pê-
sames. 

João Carlos Santiago 
Luiz Manoel Albuquerque 
Kustaquio F. íiilva. 
João de Mattos 

Rio, 13. J Macahyba, 13 
Venho trazer a v. exa. e aol Sinceras condolências.—Affonso 

Estado que dignamente represen-1 Saraiva, 
ta as expressões do meu mais vi-
vo pesar pelo tristíssimo aconte-
cimento que tão dolosamentente ITELEGKAÜIMAS AVULSOS 
acaba de ferir o coração brasi-l Areia branca. 13 
leiro. ' Republica 

Ministro da viação | Causou dolorosa oomnnrSo a noticia do 
fallecimenfco do nosao inditoso patrício 
Augusto Severo. 

Belem, 13. J Pêsames á íomilia do illu&fcre morto o 
Apresento a v. ex, as minhas IA pátria brasileira, 

condolências pela desgraça que I Correspondente, 
vietimou o deputado Augusto Se 
vero 

Augusto Montenegro 
governador 

Rio, 13. 
Sinceras condolências. 

Elviro Fonseca 

Macahyba, 13 
Republica 

Grande consternação pela morto de 
Severo, especialmente no seio do Oremio 
Tobias BarreCo. 

Correspondente. 

Keeife, 13. 
Sinceros pesâmes. 

lieeife, 13, 
Meu profundo pezar. 

Firmo Dourado 

Angicos, 14 
Republica 

lutendcncia Municipal, reunida extra-
ordinariamente* lançou na acta uni voto 
de pezar pela :uorte do eminente bnisi-

Protextato I l e i ro 

Luî  Pinheiro, prosiííente. Miguel Trin-
dade, Virgilio Pedrosa, Antonio Macha-
do, José tias Chagas, Trajano Xavier, 
dosè Alexandre, José Vitaliano. 

Recife, 13. 
Sentidos pesâmes. 

Cicero Monteiro 

Recife, 73. 
Pesames. 

Augusto Monteiro 

Recife, 13. 
Sentido pesamos. 

Cosia Junior 

lîelem, 13. 
Meus profundos sentimentos. 

Macahyba, 17 
Hepuiiliea—Natal. 

Como justíssima homenagem i-endlda 
genial brasileiro Augusto isoveru, gover-
no municipal a*pn, resolve», so&são IIOII-
fcem, dar nomo Aujrnsto Severo á actual 
rua commercio, a mais importante desfia 
-idade c onde so acha localisado o pro-
d»o em Que nasceu immortat at-Tonanía, 

• ronimisfião : 
iiuiz Lyra, Antonio Adolphe, Aurelia-

no Medeiros,Francisco rru». 

Miieahyba, 17 
Republica—Natal 

Furani ôxtraordinariaurenfo concorri-
exetiuias Augusto Severo, a<jui rea-

listvdriH hoje por iniciativa conmiiiÄVi 
\i\r/ Triinhidp j' ŝnposta : LUÍÂ Lvra, Antonio Adoipbo. Jiii a jrinuauL j AliroUano Mopeiros Kmnciwo CrnJ5>

 F • 
Corurui8*aQ, 

/ / 
ILEGÍVEL 
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Goyerno da Oniâo 

MENSAGEM 
apresentada pelo presideote da Republica 

Br, Xtutl Fwru h tík 
ao abrir-se a tt*. sessilo da 3*. legislatura 

DO 

CONGRESSO NACIONAL 
a 3 de Maio de 1902 

SRB* MKMBROB DO CONGRKSSO NA-
CIONAL: 

1 8 9 8 - 1 OOÂ—POLITICA K ÀD* 
M1NI3TRAÇÃO. 

(Joruiuaaçâu) 

Náj ddixoa todavia o moa go -
verno iuaetivos oa demais dopar* 
t a a i e Uos da pubíica administra-
çâo - bem o contrario pode*se 
tetiziueate verificar agora ao 
chegaste ao termo do act iai 
período presidencial, que a sua 
a 4» ç a o vigorosa, »emooiM ads-
tricta aos limite* i opostos por 
circunstancias etfcepeiouaes, es* 
teudou-áô solicita a todos os ra~ 
oioâ do serviço publico. 

arbitramento da queitfto de lltxrs 
lei com n Gdjani Iigleta, tendo 
«Ido etcolhido arbitro fui 
lade o rei da Ita'ift. 

Já oooiQci mUftAo tapeei*! encar-
rega dí«i de pleitear a nos*u cauta, 
a debati ia quest&o da oaiceot j 
do Jitvary, aéde dai duvida* ao* 
bre a ooua trooteira com a Bo-
lívia ; foi entregue »o estado da 
ourarai*»&o tnixta, cujo* trabalhos 
se acham couciuidoj. Como é «a-
bilo, o pi o toco lio do 19 de fe-
vereiro de 1895 havia adoptado 
definitivamente e para todo* os 
effeito", como saodo a narcent^ 
do Javary o marco da coram*-
sto mixta de 1874, c que occa-
sioaava deide ítigo a perda de 
212 légua* quadradas de territo 
rio do Estado do Araazom*, como 
ficou verificado peU exploração 
Cunha Gatões, Poudef porem, o 
meu governo aonuUar oa effatios 
dat^ueile proi>coí!o, subatituiudjMO 
pilo de 30 de outubro d j 1899, 
que adoptei cjtno provisuri» a li-
nlH Cuulia Qm-n e providencio 
sobre a orgsniaaçâo da coraraU«-
sio tn'Xt», cu;oí trabalhos se 
acham couciuidoj, como acima 
inferi. AWirn, o acto do meu go** 
varno, que è entre prolocoZio de 
1899, tem a vantagbm d) att.ou-
tr os iuconveniautei <io ajuste de 

» m« f " , 11895, readuuíriudo a poaee de 
üeixaudo de lalo p a r t ô ^por tante á J territo^ 

•r j i j . t n rida4ôü de eomenoa alcance, ex-
porei saccintamoQté o* actos de 
maior relevância em cada unia 
daa secretarias d 5 e?ta lo, durauU 
a mea governo. 

No Ministério das relacõss ex-
teriores encetou«se nova politica 
da reciprocidade commerciaf, pro-
curando o governo . prevalecer-30 
da amplitude da tanta rfifteren-
cial, para me/hjrar a* corsdiçõsa 
doe prudu^toi braii/airoa nos mer-
cados consumidores. 

Dando execução a esse pensa-
mento, conseguiu-se firmar um 
ajaate com o* governa da Fran~ 
ça e da í^lia, em virtude da 
qual foi concedida uma ledueçào 
de 20 franco) oa taxa, sobre a 
aacca de 100 kiloa de UOJSO CU« 

fé. 
O governo tem ss empenhado 

e prosegua em outra* negocia-
ções se bem que não po^ t 

rio já concedido si BoZivia, sem 
todavia acarretar de modo al-
tura para a Nação novo3 com-
promiesos. Km 12 de agosto do 
1900 aesignou-se o protocofio, no 
qual taram e*iabe2dcid*a as ioae 
trucções fura a comraiasâo incum-
oida de faier demarcaçõa^ entre 
o tenitorio brasileiro e o argen-
tino, tia conformidade da decisão 
ia atbitragotn proferida pelo pre-
iideuie dos Betados Unido« d* 
America• Rat\ CommíssãJ enc/r-
pjrou^ie a argentina em traio de 
iOOO, ficando assiru constituída » 
comiuis^j mixta qoe entrou em 
trabalhas. 

O governa brasileiro fez^ie re-
preseãtar na conferencia interna^ 
cionai americana, no Mexico .̂ 

Nas instracçõasí que receBeu o 
íiofôo malíogado delegado,1 o i -
iustre Jr. José Hygino Duarte 

auuuociar desde já re^uUadOJ ma- Pereira, decíarou-ie que, aiop-
ia completos, tenho comtüdo ahaodo o principio do arburamento 
satisfação de haver inaugurado Uomu prescreveu a Coostituiçâo 
uma politica que, mantida boa Brasileira, todavia é nosso peo-
perseverança, proporcionára w sameotj isubmetteralhe somente aa 
ce^ariamente uma *ituaçáo mai A que^tõ^ de natures* jiririica, 
íavoravel aos noJáos produccos. exe^Huada^ portaato, hi que di-
Na questão de Jimitea com aUam respeito á indepeudencia, 
Guyana Fianceza coubs-me darUo^ertnia e integridade te:riior;o 
execucao ao tratato de arbitra« enforme as eonciusõfa doi con-
mento e nomeara missão espe greaaos em Washington em 18S9 
ciai iacumbida de defender os di- a dò H-»ya em 1899. 
reitor do Brasd perante o Cjn~ Cumpre-m^ finalmente, como 
aelho Federal Suisso, constituído Licjot-Cimento de eíevado alcance 
em juizo arbitral. A *u * allega Um a no«âa vid i internacional, 
çfto era 1 de dezembro de 1900 mencionar a visitado sr. general 
a 6 de dezembro do anno pro- Juíio Koca, presidente da Repu-
ximo fiodo, conc!uiu-so em Lon- büca Argentina, a primara ie-
dres o ajuste para a solução porleebida pela Naç io Bra^il^ir^i de 

Q(ú dj RiUdo e.frango!ro 
^ slgniU jjitiva pr̂ er.çi de navio 
Je gue:r* dediversa«i nuç0>9 «mi-
g î no portu da Capital da Re-
publica, por occasiào da inaugu-
ração uo mu governo. A e«tes 
ACiOi de honrjsa cortezia re-
tnbüi como era de meu dev r. 

Pertence ao ministério th ju) 
t :çi n dellcad i mi^silo de zelar 
pela ordem iuterua. 

— Alem de incompletos U\\\ 
p?rf^ito os meios de que se aeba 
armada a outorüade para o*ca-
lai desempenlD de táo grave rt̂ s-
poiHabili ladó. Keíeva ;autar a 
*a c rcumnaucia o estado em que 
dave achur-ie uma sociedíide, 
]ue Hioíe ainda em seu seio a 
acção reflexa das egitvçOea d^ 
uma época náo muito remota bas* 
ta rebordar qie tolos os govei^ 
nos qiia me antecederam tiveram 
por i s t i i s p o n o emprego da 
medida excepcional da mapensa > 
iai garantias cou^titucionue^. 

("on:iidero-me ttlh por «ei^me 
poasivel nílo obstante estes pre* 
cedeniaá táo proximut», dizer ago-
n uo chegar ao termo de meu 
go forno, que nao senti a necoá-
^»idade, urna vez que /"osso de 
•-tpplicar o remédio ex remo do 
onado de IÍCÍO. Não euàpeud uma 
só garantia, nenhuma liberdade 
'foi violada. D^sapparec^u o a-
•arma da» regiOes do poder e 
c^bou consequentenie;ot3 o r"e-* 
gimen 'inquietador . daí prompti*-
dõeá . 

Guarnição Estadual 
Bata i l iSo de S e g u r a n ç a 

vServico para o dia 18 de maio 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. capm. 
Capistrano 

Bstado maior, o sr. capm. 
Lustosa 

Dia ao Batalhão, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Nobre 

Guarda do Quartel, o cabo 
Cavalcante 

Ordem ao ofticial de ronda, o 
cabo Rocha 

Piquete, o corneteiro Justi-
niano. 

UNIFORM E—2. 

0 GRANDE REMEDIQ 
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Especifico auti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e <;eíinitivãmente todas formas 

envouen iraent;0 do sangue. 
A syphilis priinatia. secundaria e terciária é por 

jomptecuineuto curada expollida Jo syAteiua orgânico. 
Cura pura a SYPHILIS TERCIÁRIA, doenças d 

garganta erupções antiga* ou recentes, dores nos ovm 
glandulMB enfartadas, ioflummadas ou suppurantes f-
ri mento dos ouvidos, mãos raheadas, quaiuer que seja 
\ dura«;Aso deasus'moléstias. 

Este grande creraedio cura radioalmnte—ainda mes-
iio que qualquer outro trata meu to tenha falhado. 

Na sua composição níio entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaés innocentes, 
êu uso nao obriga o doente a dièta nenhuma, nemdo 

qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G - ^ E A . Í r T J - H V C O S 
Que esíe especifico é- INFA.LLI VEL 
Encontra«se em todas as dtogarias'e pliarmacia 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
140 s. A. 

EAST 3e th: STR 

Jkjmu 

La Acumulativa 
TÍTULOS 80RETADOS 

EM 

14 DE MAIO 
:I48, 1 3 4 7 9 , 1 6 9 9 5 , 4 4 3 1 . 

noa», uaoi 
proximo sorteio em 14 de Ju-

nho. 
O Procurador, 

Francisco Candido de Souza. 

O errarici© reaacied.io iaagrlez 

CiU R A I N F A L L I V L 
Cura r ap i da é i*a<ficalmeiiie todos os casos de debi l i« 

d ade nervosa^ i inpoteneia^ e spenna t o r r i i é a , pe rdas fe>* 
in inae«7 n oc t u rnas ou d i u r n a ^ i n f l a m a ç ã o dos test icuos 
p r o s t r a ç ão nervosa , mo lés t i as dos r i n s e da bexiga,- e 
missdes i n vo l u n t á r i a s e f r aqueza dos o rgãos gen i t aes 

fí^te especifico faz a cura positiva ern todos o.s ca-
lo.«fl quer de moços quer do velhos, dá força e vitalidade 
los orgflos ganitaos, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulação do sangu 5 para as partos gemtaes 
) nnioo remédio que restabelece a s^úde e da força de 
pesíoas. 

I N Tev ro s a s , o í r r i p o t e i a i a 

o Desespero, o receio A grande excitaçaô « A nrnU « o desanimo gwduado 
sapureceui grftduAJim-nt« depois do u.so dt ist« especifico resultando o soco mar mio 
deança e a força. ' 

Este inestimável especificottem sido ursado com grande pexito por milhares 
pessoasj acha-se á vetida eui todas phartuacias e drogarias dOniundo. 

Direcção: ZE3Zaz ? ^7 "Oy O -
á 2 4 7 3E3 s t Q t h s t r e e 

NOYA-YORK-E. ü. A 

I, 
E MAKITIMA 

N&tel, 17 de Maio de 1902 

Cambio l ã 1/4 

TABELLA DO CAMBIO 

MERCADO PUBLICO 
( PREÇOS CORRENTES 
j Carne verde 
. C4me de sol 
i Carne de xárque superior 

U l m 
shlling 
Penny 
Franco 
Mtreo 
Dollar 

Praga do Natal 
tieneros de exportação 

t 

PRBÇOS COBRRNtBS 

Alf odo do agreeto 
Algodão 4< m*m> 
j j n a r bnUo 

dê Dataa 
cWo«»alg*do 
Falles da «moiro 
rallca da cabra V 

8M00 por 
89*00 " 

tOoo " 
5$ooo 

10$5oo " 
WO 

Carne de porco 
| Toucinho do reino 
; BacalhÀo 
, Cebola 
) Alho 
j Banha 
i Vinagre nacional 

t h Aaeite doce nacional 
$97» ; vinagre de lisboa 
9o8l gai 
fMacarrão 
#960 < Aletria 

4foS3 ^ pimenta do roino 
j Araruta 
j Arros 
Farinha 
FeU&o mulatinho 

j Feiifto de corda 
1 Feijão verde 
Batata inglesa 

( Batata doee 
; Coco seeco 
I PaUto 

k,; Rapadma 
Assacar de urina 
Assacar moreno 
Asrocar espeeial 
Assacar retame 

M oeoto : Milho 

k» 
«c 
a 
tt 
n 
h 
h 

maço 
k 

garrafa «« 
«1 

litro 
k 

80o 
1.500 
1.30o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 
400 

2.000 
800 
16o 

2.80o 
4t 
H 
«« 

Cl 

Leite condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
t* 
<» 

a 
«1 
ti 

1,200 
800 
800 
7oo 

1.400 
2.40o 
V.OOo 
2.70O 
4.5oo 
2*ooo 

16o 
60 

Kio Grande do Norte 
THE80UR0 DO E8TADO 
Semana de 12 Ã \? de Maio 

de 19o2 o (UM UB ivoa 
o ÏÏ3J PREÇOS CORRENTES DOS GENERÖS 

15 
tt 
I* 
«I 

«I 
* » it 

tt 

litro «I 
k 

molho k 
«• 

am * 
maço 
uma k 

f« 
«I 
t* 

220100 o o* " Aseite fresco 
litro 

Cartai« 

2.800 
2 000 

500 
080 
600 
160 
040 
600 
060 
OoO 
400 
loo 
400 
400 
600 
900 
»0 

4ooo 

SÜGÉtTOS A DI RI EITOS DE 
TAÇÃO POR MAR 

Mercadorias Unidades 
4IgodÃo eui rtma 15 kilos 

" caroço 
sujo oa residuo 

ssucar dc usina 
chístalizado 

" branco 
" aomeno 

mascavado 
bruto 

" rauma 
Aguardente 
Borracha mangabeirs 

" de mantçob* 
anha de cevado 
bolas 
oftfé 

I« 

« < 

11 
«f 

litro 
kilo 

EXPOR-

Valore« 
8*900 
3*0)0 
4100 
21400 
3*C00 
2$400 
2$C0d 
l$0Oo 
% 

lfoO 
2fo2o 

a ^ o r o 

lttfoo 

litro 

Cêrti de carnaúba1' 
cera palba do 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos dü palba uu 
ííouros de boi^eceog ou 

salgados, õm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sol (secca) kilo 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

w de junco " 
" de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

11 de outras qualidades 
Frangos 
Gallinhas 
Gomzna de maodioc* 

** de araruta 
Milho 
Mel de aspicar 
MeJ de abelhas 
Ovos de gallinha 
Osso* 
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitoà 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Pello rapta i 
Penaasaa ema 
QueMo de mant*!gr 
ooftlha on 

1$200 J Seinenfes de mamona 

<< 

Um <i 
ütro 

«I 

um 
kilo 
litro 
Um «« 

««na, taxa fixa 
a 

kilo 

M 

$330 
101000 
10$00t • 
$400 

1$0C0 

7fOX 
8$00C 
$£60 

l f 4 0 0 

1$00( 

$320 
3(000 
1#200 
$080 
$400 
$120 

14500 
2f00ff 

1$400 
$066 
$820 
$600 
$060 
$0J0 
$500 

4 tOOt * 
5$00T/ 

$o00 
$000 

$80" 
ewoo 
6$00^i 

moio, ta*« fixa 
kilo 

Sal 
sola 
sebo 
Toucioho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnAYba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

o 

$r>ou 
5 40o 

l$4on 
J|00o 
3$00® 
1|00 
6#r>oü 

TLesouro do Estudo do Rio Grande do 

Norte, 12 de Maio de i9o2# 

o Com*dor PEDRO SOARES 

jâ^Jgyo-AFFONSO MAGAUIÄ. 

—Mez de Maio 

Jacuhype 
DO NORTK 

a 19 
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PHARMACIA MARANHÃO Grande exposição 
a .PODEROSO 

s 
g A h mu! silo de ScoU é 
|extra!iida do oîeo de 
I ligado de bacalhao e pre-
I parada com hypophos-
iphitos de cal e soda, 
i tornando-se assim um 
i alimento cerebral. 
I Como poderoso tonico 
s influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a 

, « , . . TT . , A . . , 1 tuberculose, etc., conse-
«e Soares de .Amorim. Uuico approvado e auctonsad< s miinHn ar̂ nrai* Hac 
„ala Janta Uo Hyglene doo, Estilos Unidos do Braei. | g milhareft 

O proprietário deste acreditado eestabeleciiueatc 
acüba de receber do Estado do Ceará as especialidade*-
pharmactraticas seguintes: 

CAJ U REMA DE SOAliES AMORIM 
apprcFada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. o melhor e o mais rico depurativo do 
«mgue; cura radicalmente orheumati&mo, a syphilis, 
v O ubás, ulceras, fistulas, darthros, tumor AR gommas, 
m pi gens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 

Tem onrudo milhares de doentes de tosses, influeuzas. 
roaqtl! iões, coqueiuohe^con^ ti pações, bronchites, escar-
*os de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
ias e tisica pulmonar, como attestam notábilidades me-
ças e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. . 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O * » dr. Pedro cie A m o r i m . 

Especifico na cura da anomia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrkéa cbmnica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Filo enriquece o sangue, fínUilu a digestão e estiroulf 

ippetite. 
Lima garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—W de incontestável eíficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, n*aleitaà 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores d*cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçao do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pee 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHÉLMINTIOAB do Pharmaceutico João da Rocht 

Moreira.—Bao de eEeito seguro e fctfieaz para expulsar as lombriga* 

ou vermes intestinaes* 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERMO S Lacto phosphaSo de caJek 
de Soarea de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uíote e nutritivo, receitado pela disíiocta cia* 
ao medica na anemia, fraqueza, paliide^ fastio, ameuorrhóa oa fali* 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos do qunl 
quer natureza qae causam enfraquecimento e nsa convaîosteùyag de 
qualquer moléstia. Uma gari aia 4$C00. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOivIILLA de João da Rocha Síoreira 
Excellente estomacal para curar as dyapepuias, flaiuieaciW, faeiic 
gastrite, dores de estomago1 azias s iodas as moléstia atacam ; 
orgão da digestão. Ura vidro 1$500, 
INJECÇÃO HYGIHN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Sfr 
cha. Cura em poucos dias asblennorrhagias e affecçces brecas s* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000, 
CALLO'L de Soares de Amorim. —0 grande e poderoso remédie 
que extraie em 4 dias os callos nc>vos e antigos sem causar a loa-
nor dôrf pois nüo queima e nem ínflamma a peîle. 
Mais do cem pessoas attestam e elogiam a aíBeaeia d esto m&zn 
vilboso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JÜA S M UT A !Vi B A—de Soar** 
de Amorim* Faz nescer erê oer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegotaes que s&o 
a unica cauza da alopeciau quèda dos cabellos, 

ELIXIR DIVINO—de cio Amorim. E' o meîhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho ( 
rĉ cor 

j PASTA E PÓS DE1> X IFRICIOS - de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nâc 

e^uaes e que conserve tanto o esmalte. 
ÔLEOLIN^—de S. Amorim. A melhor btilh..rjiru, 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME .AMORIM—Paia a hygiene e belleza da 

ptjlle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
:u ar fini. Destroe as mancíias, sardas e espinhas fit 
o«to como por encauto. 

PEAU D'EBPAIGNE E AGUA DF QUIN^-tlo S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabellov 

Todos estes üre^Mos se encontram 
P h f l . T r p f t r i a íuCsureúaaJQkSus 

Rua Correia TeUes 

PAGINA MANCHADA 

| pessoas que a ellas esta- j 
1 vam condemnadas por] 
1 falta de um tonico que] 
|vivificasse o organismo.! 
| Pode ser usada em qual- j 
{quer idade, devendo serj 
| aconselhada ás crianças»! 

í s 

mento physico e intellec-
tual encontram na 

E m u l s ã o 

de Sco t t 
de Oleo de Figado de Bacaihao 

com Hypophosphitos de 
Cal e Soda, 

alimentos que satisfaçam 
as necessidades do phy-
sico e do intellecto. 

Torna-se preferível ao 
oleot de figado de baca-
lhao' simples, porque não 
sendo de aspecto e gosto 
repugnantes é tolerada 
por estomagos debeis, 

INOVO MUNDO 
; t 

O centro das novidades parisienses 

! Os proprietários ileate conenituaclo e luxuoso esta^ 
Ibeleçimento (juo aoabani tli? mandar rffectnart com to-
ído esmero H capricho, grandes o niagnificíi^ compra» 
;nos principal mercador da Europa, tomam a liberda- i 
ide de apresentar nSosó ás < xmas. furailias «lesta capi-
!tal, como ás do interior do Estado, utna lista especial 
das mai« altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste sen elegante— 

B A Z A R DE MODAS 

; que nao acha corapetencia nest:\ praça no seu va^ 
î riado," excellente, moderno v monumental vsortimento 
|que satisfaz ns maiores eii^moias dos seua numerosos 
fregueses, quer no requintado o apurado gosto, quer na 

! modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S DA E P O C H A 

; Em vista do exposto, cns .«rs. Fontes & chamam 
! a attençfto do rtíspuituvrt! publico p ira os SEGUINTES 
| ARTIGOS: 

1 Pharitasias brancas e de cores, phaiitasias assetinadas 
| e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
1 para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 

la pára capas, camisetes rendadas para senhoras, collec-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas fínissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 

1 ga2e, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
jsolîos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
jpara guardanapos; álbuns para família, estojos para 
í unhas, etc, etc. e outras mil novidades, 

I emquanto aquelle exige | 
I estomagos fortes para a § 
I sua assimilação. | Artigos especiaes 

CHAPEOSiCAPOTAS 

5 A* venda nas Drogarias o Pharmfttí*s S 

illlllillllllllllllIUIIIIKVIUIIIIIUIIUIIIIUIIlllllllll^ 
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Bilhar Recreativo 
m PKOPKIEDADB I)R 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfcabolceiraenfco de diver-
sões, n'um dos principaes 

ponfcos d'esfca cidade, 
Tem, a qualquer hora-café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome- , 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira fraaceza, pela 
diminuta quantia ide 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesee* teropea de gpraades no?i-
lades^ agora que o sr. HMOIOB Du 
mout aeab» de descobrir a direc* 
ção doa baiões, ueero o MELHOR 
SABONETE PAUA A PELLE que 
à incontd'tavelmente a SABAO 
ANTESláPTICO que cura »arda«̂  
paotios, eczema^ etc* Leia-te o 
prospecto que acompnnha cada 
tobonete. 

Vende-se ixa- -
PHAUMACIA MARANHÃO 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinha?,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

Para ho-sado e pas-
mens, se-^eio. Grava-
nhoras eltas para lio 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-(sortimento 
gantes, iesplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-| 
to bem tra-lean tes. 
balAadas. ! 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3 K l O " V o i v i i z n d . 0 recomcnda-se 

também jielo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ COJfP. 

Rua Correi 

/ / 
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DA SEMANA 

K' justo, embora penoso que, 
quem teve occasifto de congratu» 
lar-se desta mesma secção, com 
os seus conterrâneos, pelos felizes 
resultados obtido* por Augusto 
Severo, com 9 seu dirigível Pax, 
venha boje, embora amargurado 
ainda pela noticia commovedora 
da sua morte inesperada, render 
esta singela homenagem de admi-
ração e respeito ao patrício emi-
nente, que subindo para a gloria, 
transportando-se à immortalidade, 
fei o por araôr á sciencia e para 
o engr.u ei mento moral da terra 
que lhe foi berço, este querido 
Estado do Rio Grande do Norte* 

Si é verdade, como teve occa* 
si&o de observar notável jorna 
lista indígena, que as nossas me-* 
lhores esperanças são ceifadas por 
mão cruel e invisível, apenas se 
manifestam cheias de viço e for 
ça creadora ; si á essa contingên-
cia estamos realmente sujeitos; é 
o caso de attribuirmos á esse rio* 
gr ande n se, que tão alto soube 
collocar o nome da sua terra, 
impondo-se egualmente á admira-
ção e ao respeito do mundo civi-
lisado, aquellas celebres palavras 
do poeta latino : «non omnis mo-
riar /» 

Sim ! Foi tão vasta e luminosa 
a trajectória desse espirito em sua 
terrena manifestação; a sua me-
moria è tão intensa e dominante 
nos corações dos que ficaram que 
a morte, podo%se dizer, não o 
attingiu, 

.Silva Jardim, o intemerato 
propagandista da Republica, o 
vencedor incruento e sublime, o 
beroe das multidões, quando viu 
realisado o seu grande ideal, em 
controu um tumulo compatível 
com o seu passado de agitações, 
de luto8, de sobresaltoB, de cóle-
ras irreprimíveis ante os desvam 
os de um governo que perdera 
sua razão de ser: O Vesúvio a* 
briu-lhe o seio mysterioso e in-
sondável, como transformado em 
urna, onde repousam para sem^ 
pre os despojos inapreciáveis do 
invicto trabalhador,.. 

Augusto Severo, essa aguia se-
denta de mais luz, librou-se um 
dia triumphalmente acima de Pa-
riz, para tombar exânime nessa 

* * * 

mesma cidade, que é a patria do 
Pensamento e das conquistas ujni-
versaes. 

A sua morte foi uma apotheo 
se, a apothepse do gênio e do 
martyrio : uma verdadeira trans 
figuração!.. • 

Augusto Severo vive, e viverá 
eternamente no coração da patria 
agradecida ; o seu vulto é patria 
monio da Historia', que tem o 
poder magico de engrandecer os 
seus heróes, á medida que os an-
nos perpassam sobre os seus feitos 
grandiosos. 

Salve ! ingente triumphador! 
Z. 

A ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
GRANDE SUBSCRIPÇÀO 

POPULAR * 

Quantia publicada...803$000 
Celso Dantas 5$000 
João Café 5$000 
Manuel Augusto 25$000 
Aristides Lago 10$000 
Cvpriano Rocha 1G$000 
Bráulio Heroneio de 

Mello 20$00<) 
Joaquim Fernandes 

de Souza 5$000 
Alexandre de Vas-

coneelíos 5$000 
fosé Ildefonso P. Ra-

mos 20$000 
Caldas Pó 10$000 
Faustiniano Leiros.. 5$000 
[osé Cabral P. Fa-

gundes 50$000 
Pedro Soares 25$000 
A. Senhorinha Soa-
r e s 25«$000 
Antonio Soares 10$000 
Clara Soares 5$000 
Pedro Soares Filho.. 5$000 
João Soares 
A, Santina Soares.... 
Moyses Soares. 
Luiz C. Soares 
José A. Soares 
Maria Juliana d'Al-

meida. 
Felinto Klysio Man-

so 10$000. 
José Ildefonso Eme-

renciano 5$000 
Ignacia Florinda K-
I mereneiano 5$O0O 

Jose Dos« de M. Na-
varro 5$000 

Cvrineu J. de Vas-
* concellos 10$00() 
Joaquim Henrique 

de Moura 10$000 

5 $000 
5$000 
5$000 
50000 r»$ooo 
5$000 

ViW« W» t \ WèWW 

Pelo despacho telegraphico 
que hontem publicámos, sa-
bemos estar nomeado adnii* 
nistrador dos correios deste 
Estado o nosso distincto e 
illustrc amigo Arthur Morei-
ra Dias, que, com muita apti-
dão, exercia o cargo de seerd-
tario da commissAo cleJVÍe-
ihoramento do Porto. 

Fof muito acertada a esco-
lha do governo federal, por-
que Arthur Moreira Dias reú-
ne as precisas condicções e 
critério para o desempenho 
de tao elevado cargo. 

Apresou tamos-llie as nos-
sas congratulações. 

Por ter de seguir para a 
Parahyba, teve a Jmezn de 
trazer-nos hoje suas despedi-
das o di&tincto tenente com-
missario da Armada, João 
Frederico Gluck. 

duas irmuiis, À< C. Maeken } Amautao : 

zie, Manuel UmbeHuo. coro-! 0 m i z B*2crra> fluxliiar 

1 y-̂  ^ f . • . ÍJOÍW f̂ VlwO« f 

nel Gaspar Monteiro, sua se- j -SMA Dantas, filha úé nosso iium-
nhora e 3 filhos, D. Anna Pi- j trado collesa dr. Manuel Dantas, 
nheíro da Cunha e uma irmã,1 

d. Luiza Ferreira Nobre Pe- Sabemos haver sido pro-
linca, Jpaquhia, Maria, Fran- i movido, no dia ti do eorren-

- - i ^ 

cisca e Maria, creadas do co~ 
onel Caspar Monteiro. r 

Seguiu hontem para o Re-
cife o honrado sr. A, Macken-
zie, administrador da Estra-
da de Ferro de Natal á NoVa 
Cruz, que teve a fineza de tra* 
fcer-nos suas despedidas. 

The Hatsi and HoYS'Cruz 

Acha-se interinamente na 
administração da The Natal 
and Nova Crus, o honrado 
sr. Leonardo Foster. 

te, ao posto de alferesjdo ro 
gimento militar do Estado 
cio Pará, e ter sido classifi-
cado no segundo corpo de 
Infantaria, o digno moco, 
nosso conterrâneo, Henrique 
Jorge Hurly, filho da cxma. 
sra. d. Maria de Oliveira 
Hurly, a quem damos para-
bens. 

« O Jornal Baptista 

Kmbarcados para o norte 
no vaporJahoatao : 

Silvio de Araujo Villar, Jo-
aquim Sabino de Macedo, Jo-
sé Galdino, conego Estevam 
Jose Dantas. 

Vindos do norte 110 vapor 
Alagoas 

Joaquim Barbosa, Berna r-
dino C. da Silva, sua senho-
ra e cinco filhos, Maria. Li-
vramento v Xulitua da Con-

* • * ceieao. 
Km transito—75. 

Embarcados para o sul no 
mesmo vapor :— 

Antoniq Raguzin, sua se-
nhora, uma' filha e uma cu-
nhada, alferes José Firmo Pe-
reira do Lago, sua senhora e 

JC %JP JUJQIJE* X xJLYJL 

Seguiu hontem para a cida-
dado de Mossoró, o revd. co-
nego Estevam Dantas. 

mm i # — » 

Missas 
i 

O revdo. padre José Cala-
zans celebrará amanhan, às 
7 horas, na egreja matriz ; 

O conego João Evangelista, 
na egreja do Boni Jesus, ás S 
horas ; 

O parocho João Maria, na 
egreja matriz, fis 9 horas. 

Segue amanhan para a Eu-
ropa o distincto meehanicol 
John Smith, empregado na 
Fabrica de Tecidos, que teve 
a gentileza de trazer nos sut a s 
despedidas. 

Kecebomos, poi1 míio do iüurtre profes-
sor Louriwl, o, numero 10, anuo li, <io 
Jornal Baptista» orgáo da Egreja (U m 
Baptistas, do Brasil. 

Embarcou hontem pam o fótado doS. 
Paulo a exonu família do «digno cova-

t llioiro capiklo Antonio Celestino da Cu • 
! nlia Pinheiro, oserivão da colloctoria do 
LJiraoicatm. 

Chegou iioiitom da cidado do Rocifn 
o wosso conterrâneo o aiuigo alfere« Eu-
rioo Guilhormo dc Bouasa Caldas e fma 
oxnm. família. 

CuníprimontanioSi ao digno ofllmh 

o; 

Completaram annos hoje : 

A exrna* sra, d, OJympia Wanderley, 
irmão do nosso digno amigo Augusto 
Wanderley. 

-^A exma. sra, d, Maria Barros, es-
posa do noeso amiga capitão Antonio 
Barros, omprogado do Ministério da Fa-
zenda. 

—A oxnia. sra. d, Maria das Dores 
Collares, esposa do nosso amigo Valori-
ano Collares. 

— 0 tenente Joâe Pereira Dias. 
—Ophelia, filha do tenento Brasiliano 

do Nascimento. 

Regressou da villa de Touros, 
onde so achava, o revdo. conego 
João Evangelista de Castro. 

O delegodo do policia do 2' distric-fco 
desta capital, o nosso amigo capitão 
Jeremias Pinheiro, prendeu hoje o iudi-
viduo Manuel Ferreira, por gatunice. 

Solicitadas 
Ao despertar refulgento da anrora do 

hoje, colhe mais uma orvalhada iior no 
jardim de sua preciosa existencia a mi-

\ nha cara amiga Thereza Cavalcanti, o por 
| esta data felicita o abraça sua amiga— 

Adelina ãa Silva. * 
Natal, \T do Maio de Í9oá. 

• ——*ÊBr *• 

T: alões, facturas, me-
m ora rid ti H s, i ni pri-

meni-sc AOUÏ* 

Rotoîos de diversos formatos 
miprimem-se AQUI. 

TRADUCÇÃO DI> MANOEL DANTAS 
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sombrios. Somente Claudius, Mo-
loss e Jacques Mullot triumpha-
vam, 

—Pois bem I senhores, estavam 
enganados... Timon nâo estava 
arruinado : tem ainda poder bas 
tante para tratados como os sa-
cripantes vis que são. Os senho-
res sacrificaram tudo á fortuna e 
á ambição. 

A dissimulação, o odio, a 
mentira, bypocrisia, o perjúrio, 
tudo lhes é bom para chegarem 
aos seus fins- Vou ser boje o 
vingador da bonra e da moral 
ultrajadas.... A datar deste dia, 
os senhores estão cortados do 
numero dos vivos í . . . . 

Os olhos de Timon lançavam 
chispas ; a sua mão direita esta-
va estendida para os parasitas, o 
seu rosto era frio e severo como 
o de um juiz que profere uma 
sentença. 

Os convidados, paltjdos, o!lia-
rara-se com espanto : o terror 
tínhamos pregados e immoveis 
nas cadeiras» 

—Sim! repetiu Timon com 
uma voz de trovão, a datar des-
te dia, os senhores estão corta-
dos do numero dos vivos J Uma 
barreira intransponível separados 
do resto do mundo. O Sena cor* 
te silenciosamente acima das suas 
cabeças ; ninguém ouvirá os seus 
gritos. A galeria subterranea que 
atravessaram e que passa ror bai* 
xo do rio vae ser fechada ama-
nhan . * • 

A sala do ultimo banquete vae 
ser o tumulo dos senhores e esta 
porta de brouxe vae fechai^se 
sobte todos como* a tampà de um 
ataúde. 

A essas palavras, os parasitns 
levantaram se com espanto. Pas-
searam em redor olhares esgazea-
dos. 

Moloss, Jacques Mullot e os 
criados tinham-se retirado para 
a galeria. 

Timon* parado no humbral, se-
gurava com uma das mãos a 
porta pesada e espessa e com a 
o utra a chave fatal... 

0$ convivas precipitaram-se pa-
ra elle rugindo. 

Para traz I exclamou Timon, 
magistrados que vendem a jus-
tiça ! falsos sábios# que vendem! 
a sciencia 1 políticos que vendem" 
a patria t charlatães que vivem 
de mentiras \ Para traz i almas 
venaes i . . Começa a expiação i. 

E a porta de bronze, rolando 
sobre os seus gonzos com um ruí-
do sinistro, fechou-se para sem-
pre sobre esses infelizes. A chat j 
ve rangeu na fechadura , resoou 
uma vociferação immensa sob a 
abobada sombria e exhalou-se no 
espaço um sarrido de desespe^ 
ro. . . Depois, planou sobre esses 
iogares a solidão do tumulo. 

Momentos depois, sahiram da 
galeria quatro homens, pallidoB e 
lividos, e separaram-se sem tro-
car uma palavra. 

173— 

CXIII 

ADVOGADO 

KSCRIPTORIO : Rcdnc-
çfio da "Rcpuhliea" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri 
fcutial do Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
cm todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidaçfto e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Faz registro de firtaas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de quais-
quer especie. 

Existe nas margens do golplio 
de G&sconha, a algumas léguas 
de Saint âtebastien, uma pequena 
ilha, cujo nome iiiío está inseri-* 
pto em nenhuma carta geogra% 
phica# 

Esta ilha tem oito a dez léguas 
de circumferencia * as suas cos-
tas são muito perigosas e o seu 
primeiro aspecto tem alguma coi* 
sa de selvagem. 

Rochedos a pique e enormes 
charnecas elevam%se sobre a par 
te oriental da ilha do lado da 
J£rança. As aves marinhas são 
os únicos entes que parecem ter 
accesso nessas paragens onde o 
homem receiaria levar seus pas-
sos e onde o proprio pescador, 
surprehendido pela tempestade 
procuraria em vão uma ensea^ 
da hospitaleir *. 

E, entretanto, si se transpuzer 
esta primeira barreira e si se pe* 
netrar no interior da ilha, fica-se 
encantado pelas paysagens deli»* 
ciosas que se abi encontram. Fon-
tes d'agua limpida correm á 
sombra dos grapdes castanheiros ; 
flores odorifer. * e caprichosas 
apreseutam aos raios do sol as 
suas corollas deslumbrantes ; as 
toutinegras perseguem se de ra-
mo em ramo, os melharucos di« 
vertem-se nas noites, as andori* 
nhãs velam o sol no seu voo 
fantastico-, os rouxinoes fazem J 

ouvir por entre os bosques as 
suas notas harmoniosas; brisas 
doces> tépidas, embalsamadas* cir-
culam como effluvios de amor, 
quentes e voluptuosas ; marga-
ridas e violetas desmaiam nos 
caminhos: tudo respira felicida^ 
de, amor* prazer, porque,o ho. 
raem cão estendeu a sua milo ras 
pace sobre essa riqueza esplendi-
da, sobre essa belleza virginal 
da natureza. 

Não se vê alli um templo, nem 
padres, nem altares ; nao se falia 
alli nem de expiações, nem de 
arrependimento^ O templo uni-
versal é a aboboda immensa• ora 
sulcada de nuvens, ora azul e 
serena como a cupola celeste, o 
altar é a colina com as suas 
grandes arvores e o padre ó a 
natureza inteira com as suas mil 
vozes, exalando seus hyrauos de 
amor na presença do oceano in-
finito e do céo estreitado : 

Não se vê alli nem tribunaes, 
nem juizes, nem prisões, nem 
gendarmes. A terra pertence a 
todos, O mesmo sol faz nascer 
as flores e amadurecer os fruetos 
para todo mundo ; cada passaro 
nutre se dos grãos que lhe con-
vém, cada insecto zumbe o 
seu canto, cada abelha rouba o 
seu mel, cada cabra apara as 
hervas tenras e bebe agua na 
fonte ; cada aer animado fica no 
seu logar realisando o seu mys^ 
terioso destino e procurando os« 
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RIO, 19 

A Camara dos deputados 
encerrou o debate sobre a 
questão do Aure. Ainauhau 
votará o parecer e conelu* 
ii á os trabalhos das com-
missões sobre a apuração 
da eleiçfio presidencial. 

MADRID, 19 

Teve togar a coroaçíto de 
Affonso XII I . 

As fv stas foram explendi-
das e x multidão* acclamou 
lelirautemeiite o rei e a ra-
ília regente. 
O ministério pediu sua 

^m i ssão e Sagasta (oi en-
carregado de orgauisar no-
vo gabinete. 

LISBOA, 19 
\ 

Esta restabelecida a or-
dem em todo o paias. 

Reabriu-se a Universida-
de de Coimbra. 

Acaba de declarar-se uin 
grande incêndio nesta capi-
tal^ destruindo parte da ci-
dade baixa. 

LONDRES, 19 

E horroroso a situação 
nai l lha de S. Vicente. 

O qoverno inglez pensa 
em retirar a população. 

A ilha está inhabitaveh 
Continua a erupção vul-

canica. * 
Abriram-se muitas sufos-

cripçftes para soccorrer as 
victimas* 

Paulo Kruger subscreveu 
SOO francos. Os jornaes de-
sta capital commentam com 
syinpathia este a c t o do lie» 
roico velluv que assim res-
ponde ás crueldades cotna 
mettidas pelos ingleses con-
tra o povo do Transvaal. 

Teleg rammas Especiaes 

RIO, 17. 

Teve logar hoje a missa 
mandada celebrar pela repre-
sentação desse Estado em 
suffragioda alma de Augus-
to Severo. 

0 acto religioso esteve mui-
to concorrido. 

Compareceram represen-
tantes do presidente da Re 
publica, de todos os minis-
tros de Estado, Sociedades, 
Escolas, Congresso Nacional, 
classes militares. 

O vasto templo onde se ce-
lebrou a missa estava com-
pletamente cheio, notando-se 
em todos os semblantes a ex-
pressão de indiscriptivel pe-
sar. 

Constituiu-se aqui uma 
grande com missão central, 
composta do almirante Wan-
denkolk, coronel Fonseca e 
Silva, Intendente Leite Ribei-
ro, deputado Oscar Godoy, 
Francisco Marques,^senador 
Ferreira Chaves, capitalista 
Francisco ,Barros, Orozimbo 
Muniz Barreto, Yillas Boas, 
para promover as solemnida-
des das exequias e da trasla-
dação do corpo de Augusto 
Severo. 

Esta com missão central 
tem varias subcommissões 
seccionaes trabalhando to-
das no mesmo sentido. 

A commissâo agenciadora 
de donativos para a consecu 
ção do balão de José do Pa-
trocinio j á conseguiu, para 
os funeraes, uma orchestra 
composta de sessenta profes-
sores sob a regencia dos ma-
estros Braga. Lavalle e Ca-
valier. 

Os coros ficarão compos-
tos de cincoenta senhoras da 
nossa melhor sociedade. 

A Egreja da Candelaria se-
rá ornamentada com todo 
esplendor. 

c' % 

RIO, 17. 
O Instituto Historico e Ge-

ographico do Brasi l^Qtou ti-
nia moção de pesar, nomean-
do uma commissâo para to-
mar parte em todas as mani-
festações e nos funeraes. 

Às associações de toda or-
dem conservam a bandeira 
em funeral. 

O Congresso Nacional do 
Chile votou uma moção de 
pesar, telegraphando pesa-
mes ao presidente da Repu-
blica. 

Vae ser cunhada aqui uma 
medalha commeinorativa de 
Augusto Severo. 

RIO, 17. 
Em telegramma ao dr. 

Campos Salles, o dr. Pisa e 
Almeida nosso ministro em 
Paris, declara que a memoria 
dc Augusto Severo será para 
todo sempre honrada na 
França e que distinetos pro-
tissionaes francezes offerecem-
se para proseguir as experi-
encias de Angusto Severo, 
convencidos do êxito do seu 
invento. 

RIO, 17. 
Chegam dos Estados noti-

cias de significativas manifes-
tações de pesar, salientando-
se as corporações acadêmi-
cas. 

E* impossível tflegraphar 
detalhadamente tudo que se 
tem dito e feito sojjre Augus-
to Severo. 

E* aguardada com muita 
anciedacle a noticia da parti-
da do cadavcr dc Augusto 
Severo. 

A imprensa aqui continua 
a prestar homenagem ao 
grande morto. 

A representação desse Es-
tado tem promptas vinte e 
quatro edições de cinco mil 
allegorias que vão ser offere-
cidos ao Comité Patriotieo 
dahi, sendo a venda destina-
da a occorrer ás primeiras 
despesas com a familia. 

PARIS, 18. 
Realisou-se hontem a tras-

ladação do corpo de Augusto 
Severo para o cemiterio de 
Passy, onde ficará deposita-
do até o embarque para o 
Brasil. 

O acto esteve imponente e 
muito concorrido. 

Oraram o senador Vicente 
Machado, em nome do Con-
gresso Nacional do Brasil e o 
conde de Vatix em nome do 
Aero-Club' 

Antes do transporte do ea-
daver, tiveram logar exequi-
as solemnes na Egreja de Sa-
int Pierre Chaillot. 

0 ministro Pisa e Almeida 
envida esforços para embar-
car o corpo no dia vinte, a 
bordo do vapor Chile. 

RIO, 18. 
Hontem o deputado bahia-

no Neiva pronunciou na Ca-
mara um eloquente discurso, 
transmittindo as condolên-
cias do Centro Operário da 
Bahia. 

Varias commissões conti-
nuam a preparar exeepcio-
naes solemnidades para os 
funeraes, agenciando também 
donativos para a elevação 
do monumento. 

dc pesar 

Continuam nesta capital as grans 
des manifestações de pesar em 
homenagem a Augusto Severo, 

NA LOJA «21 DE MARÇO» 

Na ultima seBsão economica da 
Loja «21 de Março,» estamos in-
formados que os maçons perten-
contes a tão distineta corporação, 
resolveram tomar parte nas ma-
nifestações de pesar pela morte 
de Augusto Severo e nas home-
nagens que vão ser prestadas á 
sua memoria, consignando na acta 
um voto de pesar, suspendendo 
os trabalhos e incluindo na pro* 
posta de orçamento em discussão 
uma verba de 500$000 para a 
estatua de Augusto Severo. 

NO CLUB DA GUAR-
DA NACIONAL 

Hontem teve logar a sessão 
extraordinaria do Club aa Guar-
da Nacional, especialmente con-
vocada para se deliberar sobre as 
homenagens á memoria de Au% 
gusto ^Severo. 

Concorreram grande numero de 
socios. 

0 digno presidenta do Club, 
coronel Caldas, abriu a sessão com 
um eloquente discurso, fazendo o 
panegyrico do grande morto, se-
guindo-se com a palavra, no mes-
mo sentido e com a mesma elo« 
quencia o major Joaquim Soares 

e os capms. José Cabral e Joa-
quim Lourival. 

Ficou resolvido o seguinte : 
—Lançar na acta um voto de 

pesar ; 
—Tirar o retrato a oleo de Au 

gusto Severo para ser inaugurado 
no salão de honra do Club, em 
sessão solemne ; 

—Proclamar Augusto Severo 
socio benemeriio do Club , 

—Subscrever 400$ para a esta-
tua de Augusto Severo; 

—Conservar a bandeira em fu-
neral em todas as sessões em que 
o Club se occupar de Augusto 
Severo. 
^Tendo de effectuar-se a 12 de 
Junho proximo a posse solemne 
do Club, ficou resolvido adial^a 
para o domingo seguinte, devido 
ao lucto pela morte de Augusto 
Severo. 

NO INSTITU-
TO HISTORICO 

Aberta a sessão marcada para 
hontem, afim de proseguir*se na 
discussão dos Estatutos dc Insti* 
tuto Histórica, o digno presidente, 
dessa alta corporação, depois de 
sentidas palavras nas quaes enal-
teceu o mérito excepcional de 
Augusto Severo, que se tornara 
um verdadeiro martyr da scien* 
cia e cujo nome transpusera a? 
fronteiras para echoar gloriosas 
mente no mundo inteiro como 
um dos mais egregios represen-
tantes da nossa intelectualidade 
e da nossa raça. propoz que o 
Instituto Historico e Geographico 
consignasse na acta um voto de 
profun;lo pesar e suspendesse em 
seguida os trabalhos da sua sessão. 

Posta a proposta em discussão, 
usou da palavra o illtistre desem-
bargador Meira e Sá, orador do 
Instituto que proferiu esta bri-
lhante allocução : 

"Sr. Presidente, meus caros 
consocios ; 

As grandes dores, as fortes 
commoções da alma não suppor-
tam longos discursos, demoradas 
explanações. Tal è o caso. 

A extraordinária obra, o devo« 
tamento beroico, o emprehendi* 
mento assombroso do nosso inol« 
vidavel consocio e nunca assas 
pranteadò amigo Augusto Severo, 
a quem o nosso illustrado presi-
dente acaba de referir-se de modo 
tão sentido quanto eloquente, são 
dignos do seu jgrande espirito 
privilegiado. E honrando sobre-
maneira o Brasil,'honra elle, com 
especialidade, esta pequenina nes 
ga de terra do Rio Grande do 
tfoite, que lhe foi berço abenço 
ado. 

Aonde quer que se leia a histo-
in, já celebre, da solução do 
ormentoso problema da navega-

ção aerea, a cujo respeito cabe 
ncòntestavel e incontestada pri-
masia á nossa Patria, o jiome de 
Augnsto Severo será lido com des 
vanecimento,—ahi brilhará aure% 
olado pela Gloria. 

A ferida, senhores, è recentissi 
ma,—a catastrophe do dia 10 do 
corrente mez, é dp hoje, pode-se 
assim dizer. A alma brasileira, a 
magem da Patria tem velada e 
amargurada a face ; o nosso co-
ração sangra ainda, não conseguiu 
recuperar de todo o rythmo nor-
mal que o implacavel golpe in-
terrompeu abrupto. -. A aza ne«-
gra do Anjo do Extermínio, na 
)hraze de Milton, pousando sobre 
o Pax, para roubar-nos o ousado 
navegador da atmosphera, o glo-
lioso e intemerato martyr da sei 
encia, ainda ensombra os ares e 
confrange o coração da Humani-
dade..; Por toda parte o cons-

ternamento; de todos os ângulos 
do Universo chega-nos o grito de 
pesar junet) á manifestação vivis« 
si ma da sympathia mais commo-
vente, da admiração mais since-
ra . . 

Porém, maravilhoso e consola* 
dor contraste, sò permittido aos 
espíritos verdadeiramente superi-
ores : o, traspasse do intrepidò 
aeronauta foi também a porta por 
onde elle—génio e martyr, trana-
fígurando-se, conquistou almmor* 
talidade. O seu tumulo éao mes-
mo tempo o pedestal sobre o qual 
começa a erguer-se o magestoso 
mofaumento á sua perenne me -
moria. 

Isso mesmo nos está a dizer: 
—justas são todas as lagrimas que 
a sua separação e a eterna sau-
dade inspiram» mas não é menos 
justo que saudemos o heroe." 

Posta a votos a indicação do 
dr. Olympio Vital, foi unaneme* 
mente approvada. 

MISSAS 
Foram muito concorridas as 

missas mandadas celebrar hoje 
pela familia de Augusto Severo 
nas egrejas Matriz e do Bom 
Jesus e na Capella da Fabrica 
de Tecidos. ' 

Todos esses templos estiveram 
litteralmente cheios, notando-se o 
comparecimento de grande numero 
de famílias. 

O TURBO-MOTOR 
Devido á obsequiosidade de 

Domingos Barros, expuzemos ho-
je em nosso escriptorio a plan-
ta e o schemma do turbo* motor, 
uma das grandes invenções de 
Augusto Severo. 

PARTIDO REPUBLICANO 
FEDERAL 

Sabemos que o Partido Repu-
blicano Federal, ao qual Áugusto 
Severo prestou os mais assigna* 
lados e revelantes serviços, pro-
jecta erigir um monumento no ce-
miterio desta capitai para » per-
petuar a memoria do grande mor-
to. 

UMA TOCANTE HOMENA-
GEM 

O honrado professor Tertuliano 
Pinheiro, prestou hoje, por nosso 
intermedio, uma tocante home-
nagem á memoria de Augusto 
Severo, mandando^nos um gran-
de bouquet de flores naturaes pa-
ra aer coílocado junto ao retrato 
de Augusto Severo, que conser-
vamos em exposição no nosso 
escriptorio. 

Veiu ante-hontem ao nosso es-
criptorio o nosso illustre amigo 
major Rayroundo Filgueira a<-
presentar-nos seus pesames pela 
morte de Augusto Severo e pe -
dimos que os tornássemos exten-
sivos á familia do grande brasi* 
leiro. 

. O club musical «Carlos Gomes» 
expediu um telegramma de con-
dolências ao exrao dr. Pedro 
Velho pelo desastre do Pax e 
pela morte do preclaro brasileiro, 
deputado Augusto Se vero. 

A Commissâo Central encarre*« 
gada de angariar donativos em 
auxilio do balão Pax,. do nosso 
nunca esquecido e illustre amigo 
Augusto Severo, resolveu appli-
car o respectivo produto na com-* 
pra de uma casa para residên-
cia dos orphftoa filhos do grande 
brasileiro. 
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Os clamores que m ityustamonto 
se l&vaataip eontre á auctoridade, 
tvecAJo formai c o n t r a d i c t a , 
atite* de vtodo, DOS proprio* íac 
to* e depois aa catais, flrmeaa 
de miGba oonductívtolerantev Nuft-
ca atravessamos, entretanto, uau 
phaae eai que tivessem sido maia 
íivre, illimitada*, mais vehemeotee 
e taível maia sediciosas, aa es-
ptosõoi da imprenaa & da tribuna. 

O certo é que con respeito á 
orieia piblic*, dd ptrta OJ inci-
dente* de natvreza comutam, eó 
temos a registrar o* depf oráveis 
ôiccessos do Estado de Matto-
Groaío. Mas, si como brasileiro, 
acompanho o sentimento ger»J, 
mencionando com profundo dts 
gosto oo tristes acontecimentos que 
p&tuflbaram a vida normal naquel 
la região do pais, devo, no 
tanto afUrinar-voa, que cumpri ri-
gorosamente o meu dever de go-
verno. 

Disse eiti tempo aos raeuu e* 
leitores teado antes dito do S ^ 
nado ao paiz, como entendia e 
como pensava devar ser appijea* 
da em auas variadai bypothe* a 
doutrina d.> art. 6. <ln Constitui* 
ição da Republica. Hoje depois 
da experiencia da execução, de-
claro i\ue mantenho ein absoluto, 
eeój a minimi rejalva, os coi-
ceitos então ennunciadoa com cia* 
r«za e lealdade» 

Ec lho essencial ao organismo 
federativo o principio contido na* 
queile pteceito constitucional/quan-
to é indiapbnaaveZ em respeito á 
lei tun lameuai praiicafoas com 
intra&igento rigor, ainda mesmo 
através dos mais foi tos clamores. 
Não aeria maia funesto di que 
applicar a (ei ao Babor dos ince-
resaea ou das paixões em cou» 
flicto. 

Koi esae o sentimento qua pre 
vaíecau em minha condueta e se 
m^amo assim poda eth auscitar 
vebemantes íncrepaçddJ, confesso 
que nfto ma cansou uso feiqaer 
madiocre extranhezi porque ha 
muito que sei ser e**a a natu-
ral jeadtmcn das espiritou encana 

lecldos pelo malogro das amb -
Nfto sfto eitea certamente 

OJ que hâo dedejcortioar a var-
dadèira responaabilidale dos int* 
tigadore« das lacta» armadas, ca-
j:í% desgraças sò vem *ó i raetiutn, 
já muito tardo após a coosurca*-
çSo doj factos* 

Cumpri o meu dever desde q»e 
executei a constituição como en-
tendi dever ececutaKi, A minha 
consciência o diz e isto tranquili 
aa^me «tifteicNiteraente* P^çam a-
qcelleo,' a quero eeae regimem pos-
sa nSo aatiafa&er, uma repuWic > 
tão centralista que acorrente to« 
doa oi Estados ao executivo fe-
deral. 

Por mim fica declarado qu* 
jamais -pre-tarei o meu assenti-
mento ás tendenciaa do reíoris^ 
mo retrogrado, para cret sar em 
só acto o excepcional valor do« 
serviços pelo departamento da 
justiça. Bastara' apontar o traba-
lho consagrado a' orgaoi acSo 1o 
pro/ecto do codigo civil que neas 
ié momento percorre OJ tramites 
legislativos, conforme j& v** 4is* 
se. 

Tudo quanto n^ea tentamen ca-
bia ao executivo está feito. O que 
resta íater pertence ao patriotib-
mo, do qual tudo espera a na-
ção* 

O projecto do codigo de proe 
cesso para a justiça local da cu*-
pitai da Republica e outro para 
a instiga federal unham side des-
te 1900 Incumbido* á reconheci-
da proficiência do dr. Joea Hy 
giao Duarte Perdia que, infeliz*? 
mente, não pôde concluir o seu 
trabalho, tendo entretanto deixar-
do escripto uma grande parte re-
lativa ao primeiro daqueíles pro-
jecto». 

Deu-se novata mua coovenientt 
ip3tatfaçito;aoi praacipaes du juŝ  
liça iocite estarão em biev& con-
Gtfuidaa as importantes obras de 
ajdoptação do grande odíficia, des-
tinado ao Supremo Tribunal Kede-
ai. 

A brigada policisl, cuj* di^ei-
pün.i tem sido valioso elemento no 
4er<riço'de policiamento e tníinu« 
tenção da ordemt em sua res-
pectiva círcumscripçâo, foi reoi-
ganisada por decreto de 15 de 
maio de 1B99, recebendo um aug-
mootü no etleciivo de eu;* força. 

A defeaa nacional toi assumpto 
que mereceu particular atten-
çao do meu governo ; vinculando 
embora a aolução daa questõ^j ao 
prrneipio do arbitramento, uão 
pó£ea todavia a nação desconhe^ 
c$r ã convenienca de apparelhar 
o« elementos sobre Oi quaee deva 
confiadamente apoiar a sua so-
beraniü» a intôgndada do aeu ter» 
ntorio e a estabilidade da paz. 
tintre oe maliz iucaícuiavei* ú* 
paz armada e os peiigoj do deŝ  
ürmam^nto toiú f existe a ju&ta 
medida de uma prudente e bem 
ponderada precau<;ãj / n^o po iia, 
pois, descuidar^-ne d» admini^e 

traçlo miZtar. O minitterlo da 
gnerrii tsve n̂ ate período dm 
auaada actividade em to1o< o 
ramos 4e atia eaphsra admins-
trathVa, flccupiodo o primeiro pie» 
uo os assumptos QU'.i ae prendem 
propriamente á defesa de nosao* 
portos ; a fortVeaa de. Imbuhy, 
coj* con t̂mcçtVj durante o an* 
terior período ia feado conduzi-
da até eit;V> h>;i;aineat^ e m a 
cbava em meio, f̂ i coocisíd̂  e 
ioaifgorada ha um auno; a d» 
Lage apenas em alicerce*, teve 
as 8')*s obra» desde logo vigoro-
samente ataca Ias e estar.*' prompt 
ta ante) da 15 de novembro pró-
ximo, Comprando o \V*tem> de 
fortificação, f?guem a bataria 
(Malet) n > alto de 8. Juão, con 
cltiida, a nova bateria de Banta 
Cruz e duaM batarias torpedícaa, 
uma em 3. João e outra eiu S*nta 
Curz, todas em execução o n «se-
rem concluídas no correr deste 
exarcicio. 

Com e t̂ea elenieatrs podemos 
considerar dd indisputaveí eítica-
cia o systema d^ defesa fixa do 
partJ da capitai da Republica, tu»* 
do quanto a nrte da guerra em 
sem modernos aper/eiçoamentotí 
tem, por ora, o segando da Kc» 
publica e seguramente entre ob 
de maior mportancia na America 
do Saí peio seu valor commer-
cial, permauecia em estado de de-
plorável abandono,poluindo ape^ 
nas a velha foitaZeza da barra 
completamente butüi ada. 

Gruaraíção Estadual 
Q U A R T E L d o c o m m a n d a d o 

B a t a l h ã o d e Seguvax i ça e m 
N a t a l 1 9 d e M a i o d e 1 9 0 2 

Serviço para o dia 20 de maio 
de 1902 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Januario 

Estado maior, o sr. tenente 
Barbosa 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mathias 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Ferreira Nobre 

Piquete, o cabo de cornetas 
Saboya. 

UNIFORME—4. 

I : esta typographia en-
contra-se o que ha de 
mais chic e melhor em 

cartões de visita, para ho-
mens e senhoras, e impri-
mem-se por preços rasoaveis. 

Especifico aati-syphiiitico de-CLARK 
Cura radical e c.etini ti vãmente todas ÍS formas de 

envenenamento dó sangue. 
A sypliili-s primaria, seonndarm e terciaria e por de 

completamento cavada expellida io syftteuia orgânico. 
Oura pura a SYPHIL1S TERCIARI A, doenças d 

garganta erai>çÕes antigas ou recentes, dores no.s cr^o 
glanduks enfartadas, ioflammadaa ou suppurantes f-
rimanto dos ouvidos, mãos raheadaa, qualuer qae seja 
t dura^so dessas moléstias. 

Este grande oremedio cima radicalmate—aiuda mes-
tno que Qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição nâ<» entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaea innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que esie especifico é- INFàLLIYEL 
Kncontr&>se em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

EAST 3e th: STE 

JLgggJ 

O srra^aâ*® 

CiU RA I N F A L L I V L 
C u r a r a p i d a e r a d i c a l m e n t e t o do s o s casos d e deb i l i -

d a d e u e r v o s a j i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s feM 

vx»»nae.«7 n o e t u r u a s o u d i u r n a s , i n f l a m a ç ã o do s t e s t i e u o " 

p r o s t r a ç ã o n e r v o s a ! m o l é s t i a s dos r i n s e d a bexiga,-» o 

m i s s d e s i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e z a do s o r g â o s g e n i t a e ^ 

Este e3pocifíco faz arcara positiva em todos os ca-
bs, quer de moços qaer de velhos, dá força a vitalidade 
dos órgãos genitaos, revigora todo o ^ystema nervoso 
ha tu a a circulação do sangu J para as panes genitaes 
o unioo remõdio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

I T e v i o s a s , doloil id-acLe o i m p o t e i a i a 
O Desespero, o rebelo a grande excUâ aô © a nrnU e o desanimo graduado 

âparecem grhdua!inente depois do uso d«ste especifico resultando o soco, mar. ado 
deança e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexit* por milhares 
pessoaŝ  acha-se á venda em todas pharmacias e drogarias, domando. 

Direcção : v e y & O 
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Natal, 19 de Maio de 1902 

Cambio 12 l/é 

TABEIXA DO CAMBIO 

' KEBCABO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carno verdo kÉ 80o 

Libra 
BbUing 
Penny 
Franc*) 
Haroo 
Dollar 

l9 f̂>0Í 
$979 
$0^1 
$778 
#900 

Praga do Natal 

( i e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS CORRBNTKS 

Álgodo do agroflle 
AlgodAo " mrm 
Atmoar bnito 

« de UslM 
Coiros flalgado 
Ptllei de oaraeiro 
F elles de eabml* 

8S6oo por 16 k, 
81800 r " " 

$9oo " 
5$ooo i' u 

I0$5oo " 
900 M oeoto 

$20$00 o o* " 

« i 
• i 

<< 

a 

Orne de sol 
Carne do xarqne superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BacalMo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 

[ Azeite doee nacional 
i Vinagre de iisboa 
| Sal 
; Macarrfto 
| Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Pejjfto mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco seooo 
Palito 
Rapadvaa 
Amoar de usina 
Aasucar moreno 
Assucar especial 
Amear retame 
MIIKa 
Aseita fresco 

<« ei 

H 
«« 

• a 
«« 

maço 
k 

garrafa 
«4 

litro 
k 
« 

k 
«t 
I« 

litro 

C« 

molho 
k 
<< 

um 
maço 

k 
• 4 
M 

I« 
litro 

iwrrata 

1.500 
1.30o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 
300 

2.200 
400 

2.000 
800 
16o 

2.60o 
3.000 
2*800 
a ooo 

500 
080 
600 
m 
040 
600 
080 
OoO 
400 
loo 
400 
400 
600 
Soo 
iro 

4000 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga amoricana 
Queijo de üianteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
• 4 

f < 
«4 
ti 
I« 

libra 
k 
« 

k. 
um 

1.200 
8oo 
8oo 
7oo 

1.4o o 
2.40o 
£.eoo 
2.700 
4.500 
2. ooo 

16o 
60 

Rio Grande do Morte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 19 & 42 de Maio 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
tíüGElTOS A D1RIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
dlgodáo em rama 15 kilos 

•• caroço 
*' sujo oa residao 

sSucar do usina 
chÍ8tali«ado 

ii 

I« 

u 
II 
# # 

I» 

branco 
Bomeno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

c< de maniçob» 
anha de cevad« 
bolas 
oatt 

Valores 
8(900 
8|000 
41000 
21400 
moo 

« 
<< 

«# 

« 

litro 
kilo 

8W00O 
l$4oo6° 
I M 0 0 ' 

icera de carn«ciba 
cera de pa ha de 
Carneiros l/mm 
Cafrraa 
Chape Os de pklha 
ííouros de boi, Sfc 

salgados 
Chifres de boi 
Charnto» 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Httrne de sol (secca) 

uaa 
nui 

o ou 
um 

cento 
cento 
15 kilos 

a 

tê 
kijo 

t< 
i< 

uma 
I • 
ft 

k l o 

littro 
f* 

* 

qualquer modo preparala 
es. eiras ee pai lia 

de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
^ * em follias 

fArinSi de mandioca 
feijão mulatittlio 

de outras qualidaães 
frangos um 
galiinhas t* 
gomma de mandioca # littro 

" de araruta 
milho 
mel de a&icar 
me! de abtlhas 
ovos de gallinha 
ossos 
oíeo de mamona 
perus 

papagaios 
pelles de cabra 

Jc carneiro 
Pello Tfgetol 
Pensas de ema 
Quetlo de manteiga 
coalha ou prensa 

uma taxa 
tt 

um 
kilo 
litro 
um 
4* 

fixa 

kilo 

#i 

1MOO 
$330 

10$000 
10$000 

í ;co 

104000 
2$Ú0Ü 
7$000 
$260 
$260 

14400 
3$000 
1$000 
$320 

- $320 
3$0C 

1$200 
$080 
$400 
$120 
i$5<r 
2$000 
$400 
1$400 
$080 
$320 
$500 
$6» 

$010 
$500 
4 $000 
$500 
0$50 
401o 
$800 

6$000 
6$000 

. Seinen tes de mamon» 
Sal 
so!a meio, ta*« fixa 
sebo kilo 
Toucinho <• 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnavba k. 

100 
19(1» 
$500 
$400 

l$4oO 
J$000 
2$iH)o JV. WfWU 

Vinho de cajû genipalo litro 1$00(> 
Vassouros de carnaúba etc / J , l t nA 

6f500 

Tliesoura dj Estado do Rio Grande do 

tforte, 19 de Maio do 20o2# 

o Conti dor PBDRO SOARES 

á M r ^ ™ 8 0 magalhâ-
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PHÃRMÃCIA 
mmmmmtmuimmmm* 

TONICO I exposição 
O proprietário deste acreditado eestabeleoiuientc 

acaba de receber do Estado do Oeará as especialidade* 
pharmaceuticBS seguintes: 

C A J U R E M A D E SOARES A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativa do,| 
mgm; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis/ 
v o ubás, ulceras, fistulas, darthros, tumor AR gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocpî <*aR e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vfâe o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
do Soares de Amorim. Único approvado e auotorisade 
pala Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidOes, coqueluches,co^tipações, bronchites, escar-
ros de sangue* pleuriaes, laryngites, pneumonias, asth 
mase tisica pulmonar, corno attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo

 âr

- I*edro àe A morim. 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

cas, pallidez, diarrhéa chvonica> digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
F^e enriquece o sangue, facilita a digestão e 'estimul* 

ipjpetito. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amoriái, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a.aleitas 
ou. sezões,febi'es typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
p»vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoe 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que délie teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMÍNT1C A 8 do Pharmaceutico João da Rocha 
Murair».—8âo de effeito seguro e cifieae para expulsar as lombriga 
ou vermes inteatinaea. 
VINHO DSQÚINA, CAKNE, FERRO E Lacto-phoapbato de caício 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectora de HygioEio. 

Tonico recouBti uinte e nutritivo» receitado pela dietincta ciat 
ee medica na anemiav íraquesa, palUdezj fastio, amenorrbéa ou fait; 
das ref; a, cachexia, .lores broncas, íaitade forças, excesso» da qual 
quer ú >.ureaa que causam enfraquecimento e nas couvalast-ençaf 1» 
ualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
UX1R ESTOMACAL DE CAMOíIILLA de «loâo da Rocha Moreira 
celleate estomacal para curar es dyspepsías, flatulências, fastio 

t,tíSlxite. dores de estômago, aziaa e todas as moléstias qsia atacam » 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENÍCA DE R1COHD preparada ua Pharmacia 
cha. Cura em poucos dias as biennorrhagias e affecçces brincai 
xuas recentes ou a&cigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares da Amorim.—O gr&tuto e poderoso rombdii 
que oxtrahe em 4 dias os callos novos e antigo«* sem causar a m -
uor dór, pois não queima e nem i&flamma a pelle. 
Mai» de c«m pessoas atteatam e elogiam a efficacia d'est« marr. 
vilhoao preparado. Um vidro 2f000, 

TON 100 QTJINÀ, JÜA £ MUTA kB A—de Soaro, 
de .ámorim. Faz nescer eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que s&r 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

K1TJXTR DIVINO—de de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo paraprovinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam s 
bocca. Limpa os dentes .jigndo-lhes alvura, brilho t-
rescor. , _ , _ 

P-áSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza doa dentes não 
h/ eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLlâ^—de S. -ámorim. A melhor brilh .. í ma 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
polie. Branqnia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
uiarfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas di 
o?to como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AQÜA DF QUINA-de 8 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELIN-á PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes vremtàos se encontram 

s 
s 
i 

Ho 

R u a C o r r e i a T e U o » 

" V e n d a s a, d m b . e i r Q 

IPlIiMlIllINilsIiTili 

cl —* 

PODEROSO 
A Emulsão do Scult é 

extrahida do oleo de 
fígado de bacalhao e pre-
parada com hypophos-
phitos de cal e soda, 
tomando-se assim um 
aiimento cerebral. 

Como poderoso tonico 
influe de um modo notá-
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc., conse-
guindo arrancar das gar-
ras da morte milhares de 
pessoas que a ellas esta-
vam condemnadas por 
falta de um tonico que 
vivificasse o organismo. 
Pode ser usada em qual-
quer idade< devendo ser 
aconselhada ás crianças, 
porque estando ellas no| 
período do desenvolvi-1 
mento physico e intellec-| 
tual encontram na g 

! E m u l s ã o I cs 

de Scott | 
de Oleo de Figado de Bacaihao | 

com Hypophosphitos de | 
Cal e Soda, | 

alimentos que satisfaçam | 
as necessidades do phy-§ 
sico e do intellecto. I 

Torna-se preferível ao| 
oleo de fígado de baca-§ 
lhao simples, porque nâo| 
sendo de aspecto e gosto 1 
repugnantes é tolerada| 
p or estomagos debeis, | 
emquanto aquelle exigep 
estomagos fortes para a| 
sua assimilação. | 

Cuidado com as falsificações 1 
e imitações. 

NOVO MUNDO 
* 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoituado e- luxuoso esta* 
belecimenfco que acabuui de mandar efíectuar, com fco-
do esmero o capricho, grandes e magaifioas compra» 
nos principies mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás t xmas, fomilian desta capi*-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altos e palpitantes novidades recebidas ultiv 
piamente neste seu elegante™ 

BAZAR DE MODAS 

que nao acha competoncia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno o monumental sortimento 
aue satisfaz as maiores exigência« dos seus numerosos | que 
freguezes, quet* no requintado e apurado gosto, quer na 

! modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S DA E P O C H A 

Em vista do exposto, os ?rs. Pontes & O. chamam 
a attençuo do lespcit ivol publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia çara espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta é e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas fle seda, quadros de pintura chineza pata con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Ärtigos 
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Bilhar Recreativo 
DE PKOPKlEDADfí DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n'am dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora--café, 

i Í C H A P E O S 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

pechincha 
o c 

verdadeira 
J NOVO MUNDCTcomprome-

fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosas fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francoza, pela 
diminuta quantia de 

75$000• i 

A Grande Novidade 
Nesses teropea de gr iudea novi-

)ades} agora que o ar. Santos Du 
moot acab» descobiir a direc^ 
ção doe baloe*9 ueem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
è iocoDtd'lav6Íro6Qt& a SABAO 
ANTESEPTICO que cuia Bardaî  
paoooi, eczema^ eto. Leia»§e o 
prospecto que acompanha cada 
nbooete. 

Vende-íie na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paris. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 
# 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para eon-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-ídos fabri-
to bem tra^jeantes. 
balAadas. ! 

QUINQUI-

LHÀRIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
mtm 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 O V O A b u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ OOJ/P. 
« 

Rua Correia Telles n 11 
ILEGÍVEL 

P ! 



Aerostatos liosos auxiliares devido aj Carvalho 5$000 
sua incontestável habilidade, Anacleto J. Ferreira 5$000 
em negocios de barra." ; Loja 21 de Março....500$C00 
* • ^ » — ; Corel. Westremundo 
DP. Bioy de S^uxa i Coelho 10$000 

- — : Club da Guarda Na-

A elevaç&o dos balOes fundasse 
em um principio do eabio Archi-
medes . 

0 Padre Bartholomeu de Gus* 
mfto. natural de Santos» inventor B' esperado araaohan, do sul, o nosso j cioual 4 0 0 $ 0 Ü 0 
dos balões, fez a primeira ascen'l™***** Bloy de 8o,M'< Antiocho Almeida.... 10*000 
m do mundo em 1709, na cidap*00 depatado f ^ 1 # 

de de Lisboa. 
Posteriormente nn França os ir 

mãos Montgolfler realistam ex-
pertencia de um aerostato no an-
no de 1783. 

Avaliam-ee em mais de 50.000 
asascenções realiaadas até agora. 

Na galeria dos aeronautas figu 
mm, entre outros : 

os seguintes pontos: 
—Carraoe Novos, Santa Cruz, Santo 

Antonio e 8. Bento, recebendo corres-
pondenoia ordlnaria até l i 1(2 horas da 
manha, e para registrar até 1 horas ; 

n A1 , _ „ # . —Touros, Ceará-mirira, Morlú. Mara* 
fcsarinoloraeu de Gusmão, irmãos cajaú o Poços, reoebendo correeponden-

Montgolfier, Charles, Pilatre de a ordinária e para registrar ató 12 1(2 
RoBier, Ulauchard, Jefferie, Re~

 h o r a»*a frrde, 
main» Biot, Gay Lussac, Glaisher, _ . * * n . , 

i » , ^ « « F e s t a d e ^ B e n e d i c t a 
ftard, Dupuy, Renardet Krebs, NO proxírao domingo, £5 do corrente, 
Temper, Cypriano Jardim, Santos colebrar-se-á uma missa cantada a S. 
~ ~ Benedicto, na egreja do Rosario»com pro-

cissão & tarde* havendo as solemnida-
des da vespera, precedendo o olevaraon-
feo da bandeira. 

Anna Almeida 5$000 
Major Joaquim Soa-

res , 10$000 
A administração dos Correios expedi- j Augusto Wanderley. 5$00l> 

r4 malas, amanha, por estafetas, para Tenente Lüiz Mari-

Dumont, Augusto Severo. 

Uma affronta 
Escrevem-nos : 

"Sr. Redactor : 
Deve chegar amanhan a este capital o 

nosso jovon coestodano Pedro Nnncs de 
Y> ^ - , . - r , Sá, recentemente titulado em . cirurgia 
Passara despercebida a af-1 dentaria, pela Faculdade do Rio. 

fronta que o dr. Gaspar Ri-
beiro, chefe da commissâo do 11 namirniii nn inniíOTAOPffüDA 
Melhoramento do Porto aca-1A íiOlAlUA Vb AUuUolUo£ilMU 
ba de faser ao Rio Grande do 
Norte ? 

No dia doze á tarde, quan 
GRANDE SUBSCRIPCÃO 

POPULAR 
doechoou dolorosamente ii* 
esta capital a noticia do de-1 Quantia publicada 1.118$000 
sastre que victimou o grande I Antonio Argemiro 
brasileiro Augusto Severo, de Moura 5$000 
um empregado do Melhora- Tiburcio Nunes de Sá 10$000 ÍT - , XT . - , 
mento do Porto, vendo as r * | Francisco Theophilo 10$000 <*o Nascimento, o 

jiho.. 5$000 
Antonio Xavier de 

Souza 10$000 
Felizardo Carneiro... 2$000 
João Alfredo de Goes 10$000 
Alfredo A. Lago 5$000 
Julião B. da Costa.. 10$000 
D. Izabel Gondim 5$000 
Raymundo Filgueira 10$000 
Edelbertina Filgue-

ra 5$000 
Oscar Filgueira 5$000 
Osmidio Filgueira.... 5$000 
Consuelo Britto 5$000 
Nestor Britto 10$000 
Omar Britto 5$000 
Affonso Maranhão... 10$000 
Benedicto F.da Silva 10$000 

Chegou hontem da cidade 
de Mossoró, e foi, de ordem 
do illustre dr. chefe de poli-
cia, recolhido á cadeia da ca-
pital, para o qual veiu trans-
portado da prisão daquella 
cidade, por se achar com a 
sua saúde visivelmente alte-
rada, o sentenciado Manuel 

partições federaes e até os I Francisco Salgado 
consulados estrangeiros has-l A. Maranhão 10$000 
tearem a sua bandeira em fu- Maria M. Albuquer-
neral, foi perguntar ao dr. que Maranhão 10$0Ô0 
Gaspar Ribeiro se devia tam- Dr. Pedro Amorim.., 25$000 
bem hasteara bandeira na-1D. Maria F„ Araujo 
quella repartição. ( Amorim 25$000 

qual se acha no cumprimento 
da pena de 30 annos de pri-
são simples que lhe fora im-
posta pelo jury daquelle dis-
districto. 
— • III - I "
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Canoas podres 

dlmmmmb 

Completaram annos boje : 
—A senhoril* Rachel Barreto, diga Ir-

rofi do nosso dlstÍn«to amigo dr. Sergio 
Barreto. 

—0 noUo prosado amigo Pedro, ATO-
Uno, redaotor-chofe da QAZETA DO COM* 
MEBTFO. 

—A exma. ara. d. Izolina Marinho» 
esposa do nasso honrado amigo oapitfto 
Estevam Marinho. 

—A exma. ara. d. Izabei Clymsoo, cs-
posa do alferes do batalhão de Sega-
rança, HermogenesICaplstrano. 

Amanhan : 
A exma. sra. d. Claudina Wanderley, 

digna consorte de nosso intelUgenta col* 
laborador Eaequlel Wanderley. 

Passageiros 
Vindos do norte no vapor 

Jacuhype:— 

João P. Cavalcante, Alber-
to Mello, Osmydio Josino de 
Oliveira, Clementino Bezerra 
da Costa, 3 praças do corpo 
de segurança, i preso e 5 pes-
soas de familia das praças, 
Benvenuto Lima, d. Maria 
Paulina dos Reis, d. Paulina 
Carolina da Costa, Pedro Pe-
reira, Camillo José da Silva, 
Maria Augusta de Oliveira e 
3 praças do Batalhão de Se-
gurança. 

Em transito—9. 

Pensandoj rindo 
O bom seaso è o seehprtia Tida 

humana. 

BOSSUET. 

O R O M P E R D O D I A 

(Longfellow) 

Do mar ergue-se nm vento que disia : 
-D&»me passagem, cerraçfio sombria 1 
Saudou as naves, exclamando ;~-A* vida 

§uo a noite é linda, marinhagem bella. 
oirea voando pela terra om fora. 

Bradou Desperta jà desponta a aurora. 
B disse ás selvas Bxiütae em bymnos \ 
Vossos pendões de folha erguei, divinos i 
Roçou as azas d'ave no seu ninho, 
Disendo Aoorda e canta, ó passarinho \ 
B*nas herdades. Sopra o teu clarim, 
Gallo oanóro, é a alvorada em fim. 
B ciciou aos milhos emplumados. 
—0 raiar da manhan saudai, curvados ! 
Na torre murmurou do cámpanarlo : 
Proclama» a hora, sino solitário I 
O cemlterlo percorreu, gemendo : 
—Nenhum bulício ?.. Fica em paz jasendo. 

No restaurante. 
—l$âoo o prato de-feijfio? excla-

ma espantada, d. Bruaea. 
—Minha senhora» depois da volts 

dos collegiaes, esse legume aug-
mentou terrivelmente. 

TARTARIN. 

Não tenho que prestar Adalberto Amorim.. 10$00()Í Sabemos que o sr. Gaspar 
^ • 1 . . 1 I I 1 1 C\ . 1 1 T" v • \ * . 4 íV» 

homenagens a um simples de-1 Pedro Soares de A-
putado, respondeu com máos j raujo Amorim 10$000 
modos o dr. Gaspar. Alberto Amorim 5$000 

E em seguida foi tomar José Amorim, 5$000 
parte numa cervejnda offere-1 Maria J. de Amorim 5$000 
cida a um tal Toaquim Inno- Clara Amorim 5$000 
cencio, que sua s^fr-^ia im Anna Amorim 5$000 
portara nesse diífçíca!r Recife Enóe Amorim 5$000 
como um dos seu^ftiais va-'Idalino Teixeira de 

Ribeiro acab/i de effectuar a 
compra de duas canoas po-
dres, completamente impres-
táveis para o serviço do por-
to, pela enorme quantia de 
2.000$0000. 

E1 assim que s. s. pretende 
abrir a barra ? 

INNÜMERAS VANTA-
GENS.—Sobre as virtudes me 
dicinaes da Emulsão de Scott, 
escreve o distineto medico do 
Recife, Pernambuco, dr. As-
canio Peixoto, o seguinte : 

"Attesto que tenho empre-
gado em minha clinica, no 
tratamento das affecções pul-
monares chronicas nos tuber-
culosos, com muito bons re-
sultados, a Emulsão de oleo 
de fígado de bacalhào dos 
srs. Scott & Bowne, achando 
por tanto que tal preparado 
tem sobre muitos outros, in-
numeras vantagens,visto sua 
grande facilidade digestiva." 

Ode ao Munes 
Toujours lui, hii partout \ 

( V. Hugo ) 

Mou formoso Gaspar de olhos bonijtos, 
Moderan tentaçfto das coisas nuuticas, 
Bem soi que n&o tôm alma esses malditos 
^uo chegam-to na pelle as coisas caustí« 

T: alões, facturas, me-
nioranduns, impri-

mem-se AQUI. 

O mundo é sempre assim, despiedado, 
Nem sabe a gento mesmo como viva. 
Erguendo para o a r a fronte altiva. 
Quero vêr'fce risonho e descuidado. 

Rebrilha em teu olhar a luz do génio» 
Obedece a natura ao teu commando, 
Quando assomar da gloria no proscénio 
Eu sinto o propilo cóo vicfcoriando. 

CHAMA-MARÉ. 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORETADOS 

EU 

14 DE MAIO 
34«, 1347», 16995, 4431 

1103«, 11201 
próximo sorteio em 14 de Ju-

nho. 

O Procurador, 
Francisco Candido de Souza. 

* * * F O L H E T I M TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

—174 

mente, durante essa hora cre* 
puscular que se chama a vida, 
erguer o véo do infmitO) muito 
pesado para as suas mãos debeis. 

Não se vê alli nem alfendegas, 
nem fisco, nem pasaapottes. As 
aves marinhas passeiam livremen* 
te de um para outro rochedo ; os 
bodes podem mu lar de pastagem 
Bem serem obrigados ao paga«? 
mento de imposto ; o sol pode 
espalhar seus raios por toda par-
te, sem patente previa de auc-
torisação. A natureza é grande, 
bella, e livre como nos dias pri-
mitivos em que sahiu das mãos 
do Creador. 

Foi alli, nesse poético retiro, 

que Timon e Bertha foram occul* 

tar o seu amor. 
Esta ilha pertencia á Hespa* 

nha: Timon comprou-a ao go-
verno hespanhol. Levou comsigo 
cincoenta famílias de campone-
zee que collocou no sòlo. Destri-
buiu^lhes as terras, torneceu-lhes 
os instrumentos de culturaj man-
dou edificar cazas espaçosas e 
comroodas ; e alli* como um rei 
no meio do 9eu povo, fez a feli-
cidade desaas pobrea famílias,que 
vivem do trabalho e lhe aben 
çoam o nome* 

Mandou abrir estradas, plantar 
vinhas , semear a terra, rotear 
os bosques. Bile proprio dá o ex* 
emplo do trabalho e ve-se-osem-
pre de arado na xnfto a ensinar 
os camponezes como se traça um 
sulco» Nesta colonia nascente sor« 

sorri já uma prosperidade inau-
dita. 

Timon mandou construir uma 
casa ôcberba sobre uma eminen* 
cia, do lado do mar. 

Do alto do seu terraço, abraça 
com um só olhar a immensida-
de do oceano que parece con-
fundir-se com o céo n:s extre-
midades do horisonte. 0 seu pen* 
samento, afastada de qualquer 
preocupação mundana, plana 
sobre este quadro do infinito. 
Acalentadagsobre as azas da tem-
pestade, ou sobre os raios do sol 
poente , sua alma contempla a 
Creação face á face e adora o 
Creador na magnificência das 
suas obras. 

CXIV 

Trez annos decorreram já de-« 
pois do ultimo banquete de Tk 
mon. 

Por uma bella tarde de primas 
vera no mez de maio, três ho-
mens e duas r mulheres estavam 
reunidos na casa que acabamos 
de descrever. 

O primeiro era o antigo am\ 
phycitriâo. Uma mecha de ca» 
bellos grisalhos cahia«lhe sobre 
a fronte e reinava um profundo 
arde meditação no seu sem-
blante pallido e austero... O se. 
gundo, notável pela sua corpolen-
cia, jogava uma partida de xadrez 
e de vez em quanto volvia um 
olhar omoroso para para uma das 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redoc 
çao cia "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri 
bunut de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditórios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidaç&o e execução Com-
mercial na praça do Na~ 
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual* 
quer especie. 
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I 
duas mulheres. O terceiro ser 

jvia^lhe de parceiro no jogo e ás 
ívezeB soltava graças que faz'am 
j o grupo rir. Trazia na Japela a 
'fita da Legião de Iloura. 
| Eram Moloss e Jacques Mullot. 
j O pintor chegara afinal á celebri* 
dade e a condecoração fòra a con 
sagração do seu talento. 

Quanto aB duas mulheres, sem 
duvida os nossos leitores as re 
conheceram. Estavam sentadas 
numa conversadeira e acabavam 
juntas um bordado. Eram Ber-
tha e Maria, que se tornara Mme« 
Moloss. 

De repente a porta do salão 
abriu-se e um criado anunciou 

.Claudius. O pbilosopho, coberto 
1 de poreia, vestia um fato de 
viagem e trazia uma bolsa .de 
mão. 

—Sê bem vindo, Claudius 1 
.exclamou Timon,indo~-lhe ao en*-
1 contro, 

—Salvét amigo 1 rerpondeu o 
phylosopho. Venho de Paris« 

Timon estremeceu. 
—De Paris? repetiu. Oque ha 

de novo ? 
~ Os homens respondem sempre 

comoloucos... disse Claudius. 
—E as mulheres ? 
—Sempre frívolas e coquelet... 

A humanidade nfio muda.,* 
! —Meu amigo, disse Timon, ti-
jnhas perfeitamente razão : o 
! mundo com as suas agitações, as 
jsuas luctas ardentes, ás suas ain« 
(btçOes desenfreiadas, è uma toli-

ce... O destino humano está 
coberto com um vèo* impenefra-
vel, e apezar da aeiencia, o rnys-
terio da vida e da morte é tio 
obscuro hoje como è nos pri-
meiros dias da humanidade . 
A verdadeira felicidade consiste 
na philosophia, isto é, na justa 
noção das coisas presentes... 

Quando se possue uma mulher 
a quem se ama, alguns amigos, 
alguns hectares de solo e uma 
casa própria, a vida passa sem-
pre^muito depressa,.. Não é, Mo-

—B' esse a minha opioiífo, res-
pondeu o intendente. 

FIM 
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npvo chefe da commissão do os alicerces de uma officina, 
melhoramento do porto, em- umas cercas de vara. umas 
bora incapaz de agir. por con- peças de ferro armazenadas e 
ta própria,tivesse o bom sen- um calhambeque condem-
so de seguir as indicações e do talvez a ir ao fundo nas 
executar os planos do nota- primeiras experiencias. 
vel dr. Souza Gomes. Mas, ainda assim, a nossa 

0 dr. Nunes Ribeiro, pelos longanimidade sobrelevou á 
Os jornaes publicaram hoje I seus primeiros actos, fez acre- nossa impaciência e aguarda-

vários trechos do discurso do ditar que estava disposto a mos a época actual em que o 
conde de Vaux, do Aero Club seguir o plano do seu digno dr. Gaspar Ribeiro, refeito 
de Paris. Esses trechos con- antecessor e isto determinou nos ares de Petropolis, dis-
tt*m conceitos honrosissimos certo arrefecimento nas pondo de verba avultada, 
á memoria de Augusto Seve-1prevenções com que fora rece- com batelão, draga, reboca-
ro. I bido. dor, todos os elementos em-

Cora effeito, nos primeiros fim para emprehender os ser-
A edição da allegoria offe-1 tempos, isto é, no primeiro e viços ha tantos annos an-

recida á representação d e s s e segundo anno da sua gestão, nunciados, viesse disposto a 
Estado seguirá no dia 24. | ainda o dr. Nunes Ribeiro fez fazer alguma coisa. 

alguma coisa,mandando con- Chega o dr. Nunes Ribeiro 
Nesse mesmo dia segui-1 tinuar o serviço de fixação e os seus primeiros actos, 

ra o retrato encommendado da duna, procedendo a son- mandando continuar os ser-
peia "Republica" para a edi- dagens no porto e concluindo, viços da inútil e despendiosis-
ção eSpecial que esse jornal e c o m ° concurso de um seu sima officina, não lançando 
a "Gazeta do Commercio" auxiliar mais competente do suas vistas para as dunas 
pretendem dar no trigésimo 9 u e s- s>> a carta hydro- que estão sendo novamente 
dia. Igraphica da barra, que s.s. invadidas pelas areias, abrin-

encontrou esboçada pelo dr. do compra larga de estacas 
Manifestações. de pesar I Souza Gomes e cjue depois a- para os diques, que parecem 

— presentou ao ministro da vi-Uma obcessão doentia de s.s., 
Sabemos,que na visinha ca- ação como trabalho seu. por um preço fabuloso, tira-

pital da Parahyba,vão ser ce- Até 1898 tudo isto, si nos rara a venda dos olhos áquel-
lebradas solemnes exéquias [não falha a memoria, estava les que, em sua boa fé, ainda 
em homenagem a Augusto prompto ; e desde então o dr. esperavam alguma coisa e 
Severo, por iniciativa do cie- Gaspar Ribeiro poz se a em- firmaram a convicção de que 
ro daquella cidade. | bahir a opinião publica com 0 actual chefe da Commissão 

a falta de material e a escas- de Melhoramento do Porto, 
Os empregados da secreta-1 sez da verda. ou por uma incompetência 

ria do Atheneu passaram um E' certo que nunca faltou lamentável, ou por uma ex-
telehranuna de pezames ao verba para s. s. cercar-se de I ploração criminosa, cogita de 
senador Pedro Velho. |um pessoal inútil e passar!tudo,* menos dos serviços de 

parte do anno desfruetando abertura da barra. 
0 Cíi nn.Américo Brito veiu I a vida mundana da aristo-1 Nessas condicrões, permá-

'íoje ao nosso escriptorio tra- cratica cidade de Petropolis. necermos silenciosos seria um 
er-nos suas manifestações de 0 anno passado, tendo- o crime contra os interesses vi-
sar que pediu-nos para tor- dr. Gaspar Ribeiro adquerido taes da nossa terra; e, sem 
ir extensivas á familia de|o material para a abertura prevenções contra a pessoa 

da barra, viu-se, com desgos do dr. Gaspar Ribeiro, abri-
to e com certo alarma, que s. m o s a m a i s f r a n c a e decidida 

A sociedade Coração Livre I s. cogitava de tudo, menos campanha contra a adminis 
Popular, desta cidade,por in de trabalhar nas obras que tração de s.s. porque bastam 
dicação do respectivo orador, constituem o objecto da sua seis annos de espectativa e 
o honrado artista Eduardo commissão. tloe-nos ver consumidos qua-
dos Anjos, resolveu consig- g s vivia a queixar-se da si mil contos de reis sem a 
liar na acta um voto de pe- escassez da verba, que não | menor utilidade, 
sar, telegraphar pesames ao hhe chegava para iniciar os 
senador Pedro Velho, consi- trabalhos de dragagem ; po-| Mez de Maria 
derar ^ugusto Seçero como r e m teve dinheiro para fazer 
presidentiejj honorário, com-1 o s alicerces e começo de pare-1 A segunda commissão de 

hia, dizendo que o nosso ta-[acaba de fazer o curso de cirur* 
lentoso confrade Pedro Ave- gia dentaria, o ooaao joven e in-
lino pretendia seguir para a telligeote coestadano Pedro Nu% 
Europa a bordo do Orissa. nes de Sá, a quem cordialtnento 

cumprimentamos. • 

AUGUSTO SEVERO 

Agora, que a oonimoç&o já vao 

Acha-se nesta capital o distíneto cava-
lheiro, sr. Alfredo Rodrigues, represen-
tanto dos acreditados livreiros, srs. Leo-

se aplacando mais, é ' justo quolpoído A. Silveira & 0., da praça do Re* 
eu venha, do alto da minha soe 
çâo, derramar uma lagrima dc 
profunda saudade & memoria do 
Augusto Severo. Faço isto, no 
emtanto, para não deticordar « da 
maioria dos meus patrícios, por 
que, para mim, Augusto Severo 
nôo morreu. 0 nosso querido a-
migo continua a subir na sua ae 
ronave, até encontrar-so com o 
padre Bartholomeu de Gusmão 
para dizer-lho : Eu concluí 
obra. 

ciro« S. s., que se dignou visitar-nos, 
informou-nos que hoje mesmo fará uma 
esposiçfto de livros á venda na casa 
Galvão & C. 

Um susto 

Morrer ? não j Não morre o gênio, 
Não morre a aguia real, 
Que busca n'outro proscênio 
0 sol da gloria immortal! 

Lulit Capêta. 

Bepresentantes Federaes 

Escrevem-nos : 

«Sr. Redactor Ha poucos dias tive 
a tua I de fazer, junto com minha mulher, uma 

visita a um parente na Cidade Alta, e, 
quando voltei, quasi morro de susto. 

Foi este o caso : 
Descíamos calmamente a ladeira, isto 

pelas dez horas da noite, e quando en-
frentámos com o Hotol Vifcerbino, ouço 
este grito interrogativo : 

—Quem vem lá ? 
Fiquei visivelmente atordoado, pois 

não esperava por aquillo;as pernas pesa-
ram duas arrobas, o coração» que vinha 
dando 72 pulsações, começou a bater 

TTa . I i v 13o°» 0 ohapéo empinou da cabeça, a lln 
Hoje, pela manhan, chegaram g u a não tevo animo para falar... 

a esta capital os nossos eminen-l —Si não,responder, atiro ! 
tes amigos, senador José Bernar- ' A M . é que foram eiias, sr. redactor I 
do ft dpniitari i Rlov HP Rnnra Fl<ïuei patinando ; minha mulher, que 
ao e aeputaaj uioy ae »ouza, ai- e m CGrtas occasjoes dà me liccõe 
gnissimos representantes deste Es* coragem, poude, embora com a vóz um 
tado no Congresso Nacional. tanto arrastada, responder o clássico 

SB. exas. foram recebidos, 
mr da hora matinal, por muitos A s soTme! p X r e i recobrar o sangue 
amigos, entre os quaes notamos frio, certifiquei-me que não estava feri-
o exmo. governador do Estado, do o continuei a andar... Estava em 
que os acompanharam atè as ca f r e n t e á repartição do peioramento do 
saa dp S1MH rftaiHAnniaft porto, em cuja calçada tinham p'ramais 
sas ae suas resiaencias. de uns trinta"<*bra8"arniados de oacôte, 

ü senador Jose Bernardo acha- misturados com uns soldados do contin-
se hospedado na casa do se« dia- gente do 27-
tincto genro, nosso honrado amv I N„° primeiro momento, não pude com 
go, tenente-coronel Manuel Au% 
gusto. 

ar 
Augusto Severo; 

memorar sempre o anmver- M e <je u m a officina, cuja utili senhoras que encarregou-se 
sario do seu fallecimento, ad- M ade ninguém conhece, dês- de decorar a nossa egreja 
querir um retrato de Augus- pendendo com esse luxo de fe- matriz durante a segunda de-
to Severo para a saladas ses- dificação mais de zena do mez de Maria, termi-
sões e concorrer para a subs- 20.000$000 ; mandou cons- na íioje sua incumbência, 
cripçao da estatua do glorio- Uruir umas cercas aguizade A'tarde, por occasião dos 
so rio-grandense. 

oramento do Porto 

l i 

diques, que consumiram mais exercícios sacros,haverá a to 
de 20.000$ em madeira e que cante cerimonia da coroação 
estão prestando o optimo da Imagem da Santíssima 
serviço de escavar o lad<app- Virgem, orando o revelo, co-
posto do rio, entupindo <P?a- nego J o ão Evangelista,sendo 
nal do nor te ; comprou um entoado liymnoií na conclu-
rebocador por mais de são do acto. 

A b e l B a r ^ e t ò 
O d,.. Gaspar Ribeiro foi 130.000$000 que quasi dá o 

recebido aqui com indifferen- \prego ao arrastar um bate-
ça o que j á era um modo Ião secco ; mandou constuir 
bem signilicativo de desconfi- um batelão para montar a| Seguiu hontem para o Re-
a n c a draga, que após o fiasco, de cife, com destino á Europa, o 

IS. s. trazia uma reputação J todos conhecido e ridiculari-1 nosso joven e esperançoso co-
rofissional pouco recor 

„avel. Ninguém supj 
que um engenheiro que _ 
sua carreira nos logartssu- tendidos, prestar sc ao hm a das Escolas de Londres ou 
balternos de ajudante de tra- que se destina. da Suissa. 

fego e desenhista de estradas Tudo isto era uma decep- Desejainos-lhe muitas feh-
de ferro tivesse as necessari- ção para o Rio Grande do cidades. 
as habilitações para dirigir Norte, que via gastar-se cer-
tribalhos hydraulicos. I ca de mil contos de reis sem Vimos telegranàiiui parti-

Confiava-se porem que o [outro proveito mais doqueleular, expedido hoje da Ba 

A ESTATUA DE AUGUSTO SEfERO 
GRANDE SUBSCRIPÇÃO 

POPULAR 

Quantia publicada 2.á2ã$000 

José Terencio P. do 
Lago 5$000 

Francisco Heroncio 
. de Mello 25$000 
Américo Brito 10$000 
Joaquim de Vascon-

cellos 5$000 
Absalão de Oliveira 

Mendes 5$000 
Urbano Hermillo, 

sua mulher e afi-
lhado João Anto-

prehender o que em aquiilo: a alfande-
ga estava no mesmo logar, a Delugaoia 
Fiscal também. Que diabo I-díeee. Nun-
ca ouvi dizer que a repartição do peio** 
ramento do porto fosse guardada pela 
força publica, diabo ! E entrei em casa 
resmungando,.. 

Depois me explicaram : 
0 engenheiro Gaspar anda com medo 

do Medeiros e pediu ao Governo a ga-
rantia da força federal # estando todas 
as noites a repartição guardada por 
grande contingente» tendo ainda s. s. ás 
suas ordens um cabo para andar atraz. 

Coitadinho ! Com uns olhos tão boni-
tos e tão mofino 

Só não lhe perdôo o susto.» 

r 
» 

Tendo-se terminado hontem a 
publicação do Timon> começamos 
hoje a publicação do novo roman-
c e — CRIME E CASTIGO—do no% 

tavel escriptor russo Dostoievsky, 
que constitue uma verdadeira joia 

. iyT * in*nnni l i t t e r a r i a> c u m o t a l consagrado 
mo Moreira 10$000 p e ia critica moderna. 

Manuel Balbino de Clóvis Bevilacqua, fazendo uma 
Araujo 20$000 analyse sobre a obra genial do 

Dr. Honorio Carri- grande moscovita, disse que 
lho 20$000 CRIME E CASTIGO é, depois do 

Manuel da Rocha e Macbeth de Shahespeare, o mais 
Silva 5S000 Pr.ofl?ndo e 0 t u d o de psychologia 

K criminal que se ha publicado. 
/^rtVkAftrt n ^ A ^ ^ r * I ,ia8fca e a t e j u i z 0 competente para 
L/8I108IS p o a r e S jjustificar e rccommendar a nossa 

escolha. 

-ás canôas imprestáveis, com^l CRIME E CASTIGO, alem da 
pradas pelo dr. Gaspar Ribeiro, *he«e que sustentará um livro in 
a que hontem nos referimos, cus- teressante, doa maia prodigiosos 
taram 3:000$00ü. I lances dramaticos, que prendem 

Uma dessas canôas foi contra-1 do começo ao fim a attenção dos 
ctada o anno passado por 1:000$ I leitores 
não sendo vencida pela sua ime Os assignantes da Republica vfto 
prestabilidade. travar conhecimento com uma das 

maiores celebridades litterarias dos 

Regressou hoje da Capital Ke- teraP08 modernos e ficar-nos-ao 
deral o illustre capm. José dos agradecidos pela escolha do novo 
Reis, socio da importante f i r m a ' R e t i r a . 

desta priça Urbano Reis & C., 
que alli tòra tratar de negocios 
commerciaes. 

Veiu hoje do Rio de Janeiro, 
em cuja Faculdade de Medicina 

Deu-nos hoje o praser de sua risita o 
nosso estimado o intelligente patrioio, 
Hzoquiel Antnne*, académico do Medi-
cina, chegado hoje da Bahia. 

PÁGINA HflNCHflDfl 
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Goren da üniäo 

M E N S A G E M 
apioseutafla pelo prealdente daRepoblioa 

Sr. Xuotl Ferrtt h Cssvos Stllts 
AO abrir-SE a sessão da 8». legislatura 

V o 

CONGRESSO NACIONAL 

a 8 de Maio de 1902 

SRS. MRMBROB oo CONGRESSO NA 
ÜÍOKAL: 

1898-1903—POLITICA R AD* 
IIINISTIUÇÂO. 

(Continuação) 

Era utn porto aberto ; deu-se 
oiueço na obras e conto po ler 
concluída» antes do fia d ar o pre-
venia quatrienuio COIDQ aquellaa a 
qab fícima alJudi. Esta torlaSe»* 
conterá todos 'os efarauutos mo-
dernos de poder deferiaivo. 

A« novas imUllaçõa* do Arje-
na! de Guerra e d<i Intendencí» 
da Ghierrueatao promptase aque!» 
la, eu grande parte concluída, 
progredindo activamente o re*to 
das obra?, conrtitue fcó por si m-
sign&hdo melhoramento. Na ad-
ministração militar tudo qaanto 
abi tínhamos com esaaa denomina-
ções, estava bem longe de corres-
ponder siquér á menor da* no 
ceasidades do serviço, no emtan** 
to que boje, cada qual detoes es-
tabelecimentô  reúne as condiçõ-
es essências para o cabal preen-
chimento d?s grandes flnâ a que 
é destinado. No araenaíestão sen-
do montados apparelbos e ma»-
chinss apropriados, u&i BÓ para AS 
obras de conservação e reparo du 
armamento, qualquer que ella 
oieluáivo as mais delicadas peças 
do fusil moderno, como também 
para fornecer projectu de arti-
lharia ao exercito e a armada. 

Montou-se uma fabrica de car-
tuchos com as machinas necrisas-
riai para atteader a todas as ne-
cessidades. A fabricação da pol<~ 
vora sem famaça é assumpto cs-« 
tüdado e em via de execução, 
de accordo com os planos devi-
damente orgaoisados, chegaremos 
assim a completar oi noasoa re-
cursos ballicOQ emancipando-noa da 
industria estrangeira o que acar-
reta também a solução de utugr i-
ve problema ante a's leis da nau* 
tr alidade em dadas emergeaciâ . 
Para attender as, conveniências de 
mobilisação e guarda das frontei-
ra*; o governo organisou um pía<* 
no de concentração das forçai de 
guarnição nus districtos militara, 
que e t̂i sendo executado. 

Ao estudo do Congresso Nacio* 
nal toi presente um amplo pro-
jacto de reoiganisação do exer-
cito. 

Dê outras necwidade« cogitou 
ainda a ad roloU tração da guerra» 
»íoini sr^ão : a abertura de uma 
tf«tr»da do 1'iiraníi« a Matto Qros-
'0 b* ligação do treeho entre lo 
haoduby e;Cacequy9 n* eatrmta 
de ferro de Porto Alegre • Uru 
gayana, cooitrucçlo de linha« te** 
legrapbtcas da Cuynba' a CcruiDH 
ba( de Guarapuava a fóz do I-
guasíú e da Cruz Alta a( coloni 
militar do alto Uruguay. 

Também mereceram os cuida-
dos do governo as condições de 
hygiene e salubridade. .Pea*ai* 
mudança do hospital ceoifal do 
Morro do Castello para o novo 
d« 8. Francisco Xavier e inic a® 
r«me*e os trabalhos da fundação 
de um eaoatorio paia tuberculoso 
nos campos do Jordão. 

Exceptuado o hospital de S. 
Francisco Xnvier, todas as outra* 
obras estão sendo feitas com opro-
prio pessoal do exercito,o que per» 
mitte realçar grandes economias» 

O glorioso exercito brnsiieiro 
i cu/o patriotismo e inexcedivel 
bravura tanto deve a nação, pò le 
assim ver que um zeloso c i ia o 
foi (onsagrado á direcção dos 
ieos airos interesses* 

SAo bem conhecidas a* cativas 
que levaram o material fluctit" 
ante de uossa marinha d* guerra 
ao deplorável estado a que che-
garam, sem que todavia pudesse 
dsse factj quebrar na minima par-
te o brilhante prestigio que lhe 
tão Kuas tradições de gloria e 
a capacidade indiscutível do seu 
listineto pessoa), bases seguras dt 
uma próxima e completi restau-
ração. 

Em 18 de novembro de 1898 
existiam no porto da capital d» 
Republica apenas Ires navios de 
guerra em condições de poderem 
prestar serv;ço?, os demais recta 
mivftíii fcerioj reparo.», havendo 
firee em constiucçãc demorada na 
Europa. Graçia á actividade de 
senvolvila desde então, podemos 
contar hoje prumptos para qual* 
quer commissão com deserte u-
aidadeg de combate. No curau 
de^e anno serão incorporada) ^ 
essas mais três, completando 
sim o total de 20. 

Grande, relativamente, tem sido 
também a movimentação dada á 
esquadra em outra ordem de pro-
videncia*. O crusador escola «Ben-
/amim Constante», em viagem d* 
íonco curso e de instrucção, di-
rigiu-se á America do Norte e, 
le regresso, tocou em divetsos 
portos da Europa; o enconraçado 
«Floriano», que desempenhe* a 
importante commhsão de rettibuir 
á Italifl, a6 Portagual, a6 Ingla-
terra, a4 A!2etnanha a visita na-
val com quu nos distingiram e?" 
sas .nações amigas por occasião 
da inauguração do meu governo. 

U<r* divisão da esquadra con-
duziu-me a1 Buonos-Ayre?, em 
retribuição da visita do iilustre 
presidente da republica Argenti-
na. 
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TABELLA DO CAMBIO 

k. 
tf 
<a 
Kl 
c ( «« 
*« 

Libra 
flldltakf 
Ponny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

l9|f>Ôl 
$970 
$oSl 
$716 
t060 

4*0S3 

maço 
k 

garrafa ** 

«« 

Pr as a do Natal 

Gene r ö s de exportação 

PKBÇOS COKEBNTBS 

iOtfodo do agreste 
ĝodAo " aertio 

Avaear bruto 
« de Uslaa 

Comros nrigado 
PsUss de carneiro 
telles és mïmV 

S$Ôoo por 1 õ k, 
8»8oo " "j 

ISoo " M ! 
5$ooo V At " 
10$6oo '« •• <f : 

SOO " esttio ' 
<&OiQO 0 9* 1 

Carne verde 

Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toncinho do reino 
Baealh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 

( Aletria 
1 Pimenta do reino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
PoJjAo mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglês» 
Batata does 
Coco seeoo 
Palito 
Rftjftdtua 
Assacar de mina 
Asvncar moreno 
Amoar especî 1 

Asrocar retam«» 
Milho litro 
Aaeite fresoo prmte 

Utro 
k I« 
ti 
II «< 

Utro «« 
«I 

molho 
k 
a 

um 
maço 

«a 
ti 

« 

80o 

1.500 
1.30o 
1*400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
3.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.60o 
3.000 
2.800 
a.ooo 

500 
060 
600 
100 
040 
500 
080 
OoO 
400 
100 
400 
400 
MO 
900 
9oo 

4000 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

< u 

2 
O 
PQ 
D 
CQ 

H 
H 
C/3 

Qh 
< 

Q 

O 
> 
H < 

> 
Pí 
W 
m 

w 
cc 
P n 

o 
M l 

< 

Ph < 

s 
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CS 
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O 
H 

~ î 

0 

0 

0 

? 0 ^ » 

Ct 

si 
Pi <D 

c/l 

T3 0 
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eu 
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o 
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0 GRANDE REMEDiO 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical o (.efinitivãmente todas -is formas do 

on vouent mento <i«> sangae. 
A syphilis prinlaria. secundaria e terciária é por do 

completamento curada expellida 1o ayatema orgânico. 
Cura para a SYPHILIS TERCIARIA, doença* d 

garguuta erupções antiga« ou renentes, dores nos orco 
glandulns enfattadas, ioflammadas ou suppurantes f-
rimento dos ouvidos, mãos nihcadas, qualuer que seja 
u dura<;ãso densas moléstias. 

Este grande oremedio cura radical mato—aiuda m es-
mo que qualquer outro trat tmento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substaucias vegeta es innocentes, 
êu uso nã» obriga o doente a dièta nenhuma, nemdo 

qualquer alteração nos seus costumes e occupaçOes. 

i 

Que este especifico é- INFàLLIYEL 
KüContra»se em todas as d togarias e phar macia 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
EAST 3e th: STB, 

O G R A N D E 

CSU RA I N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente lodos os casos de debili* 

dade nervosa, impotência, cspermatorrliéa, perdas feM 

minaé»y nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuo» 
prostração nervosa, moléstias tios rins e da bexiga,- e 
missões involuntárias e fraqueza dos orgâos genitaes 

E^te especifico fnz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos dá força e vitalidade 
tios orgaos genitaes, revigora toilo o systema nervoso 
hama a circulação dosangm para as panes genitaes 
o unioo remédio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

I T e v x o s a s , d.e"bi l id.ad.e o i m p o t e a a i a 
O Desespero, o receio a grande excitaçaô e & nrnia e o desanimo graduado 

saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco. marcado 
deança e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
pessoaŝ  acha-se á venda em todas pharmaeias e drogarias dOmundo. 

D i r e c ç ã o : & D O 

á 2 4 7 B s t 8 t h s t r e © 

N O V A - Y O R K - E . CT. 
ata 
k 
tt 
a 
a 
êí 
ti 

1.2oo 
Boo 
Boo 
7oo 

2*4oo 
<9.000 
2.7oo 
4.&00 
2.000 

16o 
60 

tl 
it 
esfeiri 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Seuiana de 10 & 42 de Maio 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS A DIR1EITOS DE EXPOR-

TAÇlO POR MAR 
Mercado ti as Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

4f ,f caroço 
sujo oa residuo 

ssucar dc usina 

I« 
• c 

4i chistallsado 
branco 
someno 
mascavado 
brnto 
retam# 

Aguardente 
Borracha mangabelra 

" de maniçoba 
anha de cevada 
bolas 

** 

0 
«« 

ti 

II 

«I 
ti 

litro 
kilo 

8f0o 

B» 

M 
88000° 

Wo* 0 

lf»«00 

II 

cerd de caramba 
cera de pa ha de 
Carneiros Umm 
Cabras ama 
Chapeos de palha um 
Couros do boi, s€C;o ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros 15 kilos 
Caroço de algod&o 
<-arne de so* (secca) 

quÉhuer modo 
rflMKs palha 

de janco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
4 em folhas 

ftrio5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaaes 
frangos 
gallinhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de assacar 
meí de abelhas 
ovos de gallinha um 
ossos kílo 
oleo de mamona litro 
perus um 

papagaios f* 
pelica de cabra 

'' de carneiro 
Pollo vvgetal 
Penaas de ema 
)uei]o de manteiga 
coalha ou prensa 

kijo 
preparada 

uma 

klo 

littro 
fi 

t 

um 

littro 

uma taxa fixa 

kilo 
<1 #< 

lf̂ OO 
$330 

lt)$000 
101000 
f4C0 

101000 
2 $000 
7$000 

$260 
$260 

1$400 
3$000 
1$000 
$320 

3$00 
1$200 
$080 
$100 
$120 

2$000 
$400 

1*400 
$060 
$320 
$500 
$6* 

$010 
•500 

4$000 
$500 
0$50 
fUÖO 
$800 

6$000 
6$000i 
«•COO! 

Sementes de mamona 
Sal 
^ meio, ta IA FÍXA 
sebo 
Toucinho <i 
ünas de boi c e n t o 

velas de cera de carnaTba k 
Vinho de cajú genipalo litro 
vassouros de carnaúba etc 

1Û° 
19|1» 
*ooo 
|400 

l$4oO 
J$000 
2$00o 
l$0lK> 
6 $500 

Tbesouro do Estado do Rio Grande do 

Norte, 19 de Maio de i902. 

o Conti dor PEDRO SOARES 

M DASla?"APF0N8° MA«ALHÃ. 

f i m M o s 
—Me« de Maio— 

DO NORNTE 

•Planeta a 
DO SUL 

Manaus 
Una 

a 
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O proprietário deste acreditado eestabeleoiuivnt» 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade.1 

pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
&pprc7ada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«aiguë; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
íapigens, escrófulas, morpliéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testai? >3 de pessoas curadas. vtde o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
L I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
3 Soares de -ámorim. Único approvado e auctorisadc 

>ola Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
c\n curado milhares de doentes de tosses, iufluenzas 

rouquidões, coqueluches,com tipações, bronchites, escar-
ros <lo sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astli 
mase tísica'pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo

 Pedro de Amorim. 
Especifico na enra da anemia, fraqueza, flores bran 

cas, pallidez, diarrhéa ehronica; digestões laboriosas : 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo. po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras» 
FM*) enriquece o sangue, facilita, a digestão e estimul*. 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspoctoria 
de Hygiene.—E' de incontestável effîcacia e de prom 
pto etfeito na qura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
r^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
doas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceuíico João d a Roch*> 

Moreira.—Sâo de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombriga 

ou vermes intestin&os. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto phosphato de calei* 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte o nutritiva» receitado pela distincte cVm 
se medica na anemia, fraqueza, paíihiez* fastio, amesorrhéa ou fali-
das regras, cachexia* dores brancas, falia de forças, ©xcsssoi de qaa! 
quer natureza que causam enfraquecimento e nsa couvalaatezaçaf; & 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMíLLÂ d© João da Rocha MoreU» 
Excellente estomacal para curar aa dyepepsiae, flataieacm.3? fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e íedae sü molüsíüaa qut* atacam ; 
orgâo da digestão. Um vidro i$5G0. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia £íü 
cha. Cura era poucos dias a» blencorrbagias 8 affecçces br^cà» 
xuati recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim -O graade o poderoso remedi« 
que extraho em 4 dias os eaiios novos o antigos sem causar a na 
nor dôr, pois nào queima e nem inflamma a peite. 
Mais de cem peasoas attestam e elogiam a eiËcaeia cTeaíe aaars 
viîhoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JÜA Ë MtJTA&BA-de Soare* 
de Amorim. Faz ne&cer erescer o cabello admiravel-* 
mente. Mata a caspa e parazita?* vegotaes quo 3a/ 
a única canza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o meiiui? 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam t 
bocca. Liínpa os dentes dando-lhes alvura, brilho * 
rescor. 

PASTA E PÓS DEL* xIFRICIOS—de fiares Amo 
rim. Para a conservação o limpeza doa dentea ník 
h( eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. Â melhor brila ; 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORItyl—Para a hygiene e belleza da 
í*ille. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado de 
marfim. Destroe manchas, sardas e espinhas d( 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 

Todos estes uregg^os se encontram 
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TONICO 
PODEROSO 
A Emulsão c!e Scott é 

Jextrahida do o la o cie 
1 fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
Iphitos de caí e soda, 
| tornando-se assim um 
| alimento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
1 influe de um modo nota-
1 vel sobre o rachitismo, a 
| tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-
I ras da morte milhares de ss 
| pessoas que a ellas esta-
| vam condemnadas por 
| falta de um toniêo que 
| vivificasse o organismo. 
g Pode ser usada em qual-
| quer idaÜe, devendo ser 
J aconselhada ás crianças, 
1 porque estando ellas no 
| período do desenvolvi-
1 mento physico e intellec-
1 tual encontram na 
£ 

I E m u l s ã o 

| d e S c o t t | 

I de Oleo de Figado de Bacaihao | 
f com Hypophosphitos de | 
1 Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam 1 
| as necessidades do phy-| 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baça-1 
2 lhao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gostofs 
| repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis,| 
§ emquanto aquelle exige | 
|estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. | 
1 Cuidado com as falsificações 1 
5 e imitações. s 

§ SCOTT & BOWNE, Chlmicos, Nova Vork. g 

g A' Ycad» nas Drogaria» o Ph«nn«tiM • S 
1 ' SP<- I 
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Bllhar^Recreativo 
DR PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaos 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer ho^a—café, 

Grande exposição 

tk ^ < 
H JU 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus mimexosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira fran eeza, pela 
diminuta quantia iie 

75$000• 

A Grande Novidade 
Ne&sei te rape a de grimdes no?Í-

iade^ agora que o gr. Santos Du 
moat acabit de deecobrir a direc-
çáí> dos baiões, usera t> MELHOK 
áABONETB PAKA A 3?ELLE que 
á incontd'tavelmente a SABAO 
ANTESKPTICO que cu ra aardas^ 
penno», eczemaa etc* Leia«se o 
prospecto que H cora pi nha cada 
wbooete. 

Vende-se m \- -
PHARMACIA MAÏU NHÃO 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários «leste concoitnnclu e laxuoso esta^ 
belecimento qu^ acabam do mandar efifectuar, com to 
do esmero * caj»richo, gromlos o tna^niíicaa compraft 
nos principsea mercador da Enropa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á í txrna?, f^milias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mainonte neste sen elegante— 

B A Z A R DE MODAS 
V 

que nâo adia competencia nesta praça no seu va* 
riado, exc.eliente, moderno H monumental sortimento 
que satisfaz ns maiores trvgmcÀn* dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintwdoe apurado gosto, quer na 
tEiodicidade inrivalisavei dos seus preços. 1 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exporto, os FTS. Fontes & C. chamam 
a nttençao do resp ît tvdí publico p ua os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francczas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores", dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 

! gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis^ de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que lia de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e bai^atos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, . se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se* 
nhoras. 

— — , 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra* 
baldadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

/ i 

4 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

1S3 C > " V O M U Z l d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Lurrsia Telles n, 11 
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• Colmeia 
Tive hoje no cortiço a honro** 

visita (tu lueu especial ami-
go Oaapar, chefe, tubaifto, ou 
coigíi qoe o valha do« Chama-
maré». 

Dèpofc de um engroeaameiito M-
c&ndaitto á Cvlmrin% qae o det-
tincto profissional da entupiçfto 
da barra teve a gentileza de 
declarar egual & madeira de lei 
daa estacas de 12$000 o páo, 
disse-me s. B. alimentar uma es-
perança que se não atrevia a 
externar. 

—Diga, doutor. 
—Sinto-me acanhado. 
—Maia duzentos contos para 

material * 
—Nfto ! Já estou farto. 
—Um par de oculos para po 

der ler algum tratado de hydro* 
graphia ? 

—Para isto não ha luneta 
que sirva. 

—Um chapéo de BOI para abri 
gar»lhe a neiva a tez contra os 
ardores do sol ? 

—Nfto saio mais de caBa. 
—Que diabo ! O que quer vo 

cê ? Está se torcendo ! Sente 
dor de barriga ? 

—Desejava... oh ! creia-me 
por quem é . . . alimento ha mui* 
to tempo a esperança, de figu-
rar nesta Colmeia, que Bempre 
foi o supremo ideal dos meus 
sonhos. 

—Pois n&o ! doutor. 
Com ipuito gosto. Você e^o 

Machadinho dfto uma boa pare-
lha. . . 

Até se perecem... 
—Mas quero pedir-lhe um fa-

vor nfto me chame Gaspar ; 
implico com eite nome. 

—Como quer que o trate ? 
—Um nome sympathico que 

dê ao mesmo tempo uma idéa 
do bom gosto e do esmero com 
que cuido da minha physiono«» 
mia. 

—Parece que o pseudonymo — 
DR. CHEIROSO está a calhar. 
E' um nome* serio e até poeti-» 
co. Servirá mesmo para sym* 
bolisar a sua grandiosa idéa 
de transformar as dunas num 
verdadeiro paraisode... areia. 

—Serve »me o dr. Cheiroso. 
Mas terei o direito oe mudar 

de appellido, nfto é? A Gazeta 
chamou-me outrodia dr. Petropo-

lis. Apoiar dê Petropolte 
referir-se 4 rosa de Mual nomt, 
nfto gostei porque da a idéa de 
cacete, coisa de qud Deus fflé 
livre e guarçfe. Prefiro o—choK 
roso. 

-Até nisto você prova o seu 
bom gOsto e a sua inexcedi» 
vel competencia para entupir a 
barra. 

Sèmpre ás suas ordens, dr. 
Cheiroso. 

phaticas sempre com esplen-
dido êxito. 

' "pr. Antonio Cavalcanti 
Pina." 

O R D E M DO DIA 

A todos os maribondos 
espalhados dentro e íôra 
da Colmeia. 

Faço saber qne foi admittido 
na Colmeia o sympathico, valen-
te e impagavel dr. Gaspar do 
Chama-marè que, até ordem em 
contrario» será conhecido por dr. 
Cheiroso. 

E' defeso molestal-o, como uma 
flor que é, e recommendo que 
seja tratado a luva de pelüca. 

Cumpram. 

TROÇANDO 

Um remeiro me contou 
Junto a outras coisas bôas... 
Que tres contêcos custou 
Um par de velhas canoas. 

Que negocio fabuloso ! 
Que arranjosinho do quiba ! 
Meu Deus, é tão generoso 
Esse doutor Gasparriba ! 

S'inda nfto 'stà esbanjada 
Toda verba, sou matreiro : 
Vou fazer uma jangada 
P'ra vender ao engenheiro. 

Abelha Mestra 

S E M P R E C O M ESPLEN-
DIDO Ê X I T O . — Do Recife, 
Pernambuco, escreve o dis-
tincto medico operador e par-
teiro, d r. Antonio Cavalcan 
ti Pina aos srs. Scott & Bo 
wne, Nova York, sobre a effi-
cacia da Emulsão de Scott : 

. "Attesto que tenho, desde 
o inicio da minha clinica em 
1866, empregado a Emulsão 
de Scott nas pessoas enfra-
quecidas e principalmente nas 
ereançasescruphulosas e lym-

Bibliotheca d 'A REPUBLICA 

FOLHETINS PUBLICADOS : 

H. Sieakiewicz—QvO YADIS ? Paulo de Kock—Viáx R ECK-

PÇÃO BURGUESA 

F O L H E T I M E M VIA DE PUBL ICAÇÃO: 

D O S T O I E V S K Y — CR IME e CASTIGO 

FOLFETINS A PUBLICAR : 

/ / . Sienkie wicz—Hania 

F. Cooper—O derradeiro Mo-
hican 

Mathilde Serão—A conquista 
de Roma 

W. Scoth—Quintino Durward 

H. Sienkiewciz * -Sem Dogma 

Molierc—O medico á força 

Balsnc- Eugenia Grandet 

/ . Bertheroy—ks virgens de 
Syracusa 

Maizcroy—Um rapa» velho 

Moliére—As ti apagas de Sca-

pino* 

TYP. D1«A REPUBLICA» 

í. 

S o r a p o s s l v a l ? 

Constou-nos que o dr. Gas-
par Ribeiro éistá, ás occultas, 
t ra tando de encaixotar parte 
do material existente na com-
missão de Melhoramentos, a-
fim de leval-o para o Recife. 

Nào acreditamos em seme-
lhante alvitre, porque,si o en-
genheiro chefe tivesse o tope-
te de tentar um t ão revoltan-
te golpe de audacia, seria o 
caso do povo impedil-o pelos 
meios ao seu alcance. 

Da cidade do Recife, chegou 
hoje a esta capital o nosso a-
migo e conterrâneo, alferes A-
lexandre Carlos de Vascon-
cellos, do 34 bata lhão de in-
fantaria . 

Meeting 

Sabemos que bavórá um meeling ama-
nhft, ás cinco horas da tarde, na praça 
Vinte oito de Novembro, no bairro da 
Ribeira. 

Seguia hoje para o Estado do Pará 
onde vai tomar posse do cargo de 4' 
escriptarario da Delegacia Fiscal na-
qnelle Estado, para que fôra nomeado 
ultimamente, o nosso conterrâneo Luiz 
Felinca do Oliveira Lila. 

Para o Estado do Amazonas onde vai 
exercer o cargo de 4* escriptarario da 
Alfandega, passou hoje, a bordo do pa-
quete «Pernambuco», vindo da capital 
federal, o nosso eonterraneo üldarico 
Cavalcanti* 

Bibliotheca publica 
Poi frequentada à Bibliotheca do Es-

tado, no período de 1* a 16-do mez cor-
rente, por cento sessenta e quatro pes-
soas. 

Recebemos a seguinte partici-
pação : 

"D, Francisca Bezerra Nunes 
Cavalcanti e Manuel José Nunes 
Cavalcanti, participam seu casa* 
mento* 

Natal, 17 de Maio de 1902". 

FOLHETIM 

lasUtaiB Biftorico a flao-
pifkitt io B. H to lortí 

Convido, de ordem do exmo. sr. Pre§I-
deate, oe membro« effeotlvos derte Insti-
tuto a «e reunirem no dia 22 do corren-
te, no logar e ás horas do oottume, paia 
eonclulr-so a discussão e approvaçflo de* 
flolttva dos respectivos estatutos. 
? Secretaria do Isetltoto Histórico, em 
£o de maio de 19o«. 

P. Soares. 
Servindo dé 3a secretario« 

Informaram-nos que o dr* Nu-
nes Ribeiro concebeu o plano di-
abolico, que já poz em execuç&o, 
de esbaqjar a verba da abertura 
da barra, comprando material ira* 
preetavel a torto e a direito, por 
preçoB escandalosos e raspando-
se em seguida para a vida folga* 
da e milagrosa de Petropolis. 

Hontem, chegaram á Kstaç&o 
da Estrada de Ferro duzentas es-
tacas que foram pagas na razfio 
de 12$000 por estaca e um carto 
de varas de fachina, pagas a 50$ 
o milheiro. 

O preço máximo, não de uma 
eBtacá, mas de um esteio de ma-
deira de lei, tem sido 6$000 e 
nunca houve nesta cidade, antes 
do dr. Gaspar, quem tivesse com-
prado varas de fachina a mais 
de 10$000 o milheiro« 

Guarnição Estadual 
QUARTEL do cominando do 

Bata lhão de Segurança em 
Natal SO de Maio de l » O S . 

Serviço para o dia 21 de maio 

^ onda de visita, osr. Tenente 
Bri to 

Bstado maior, o sr. Capra, 
Capistrano 

Dia ao Bata lhão, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Math ias 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao offieial de ronda, o 
cabo Ferreira Silva 

Piquete, o corneta Proco-
pio 

UNIFORME—5. 

EDITÃES 
Thesouro do * B s t a d o 

Vtetuario aos preso» 

O sr. dr. Inspector desta re-
partição manda fazer publico* a 
quem interessar possa, qne está 
aberta a concorrência, para ter 
logar, perante a Junta Aminis-« 
trativa da Fazenda, em sessfto de 
22 do fluente, o contracto de 
fornecimento de 40 calças e egual 
numero de blusas de algodfto 
asul americano, e bem assim 10 
metros de chita escura e 8 varas 
de madapol&o, afim de ser esse 
vestuário destribuldo aôs presos 
pobies de justiça recolhidos á 
cadeia desta capital. Os propo.. 
nentes habilitar-se^&o com a 
cauçfto de 100$000, em dinheiro 
ou apólices. 

Secreteria do Thesouro do Es-
tado em 17 de Maio de 1909. 

O secretario, 
Miguel Baphael de Moura Soares, 

Solicitadas 
•wm 

Acccita, no dia de teu ventaroflo an-
oiversario natalício, envoltos em mil sau-
dades, oe beijos e abraços de toa tia— 

DINA. 

Natal» 20—5-1902. 

Talões, facturas, íue-
morandtms, impri-

mem-se AQUI. 

Estacas 

Canoas velhas 
K 

f A commissôo encarregada de entupir 
a barra do Natal está comprando estocas 
a 16$ooo: eada uma e canOas velhas a 
preço do 1.5oo£ooo. 

Eniquanto venta» agua na vela.«, e 
corre o ribeiro. 

Nunts Factura« 
— 

\\ esta typographia en-
contra-se o que ha de 
mais chic e melhor em 

cartões de visita, para ho-
mens e senhoras, e impri-

1 mem-se por preços rasoavei 

TRADUCÇÂO DE ^CAMARA LIMA 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republ ica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Super ior Tri 
bunal de Just iça, peran-
te o Ju iso Seccional e 
em todos os auditor ios 
na comarca da cap i ia l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Bibliotheca d'A REPUBLICA 

DOSTOIEVSKY 

Encarregai de qualquer 
Liquidaçfto e execuçfto Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros perau-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual* 
quer especie. 

Traducç âo de 

fíamarei Lima 

Yotttttte t 

1 9 0 2 
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P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a 1 de Ju lho de 1889 

Órgão do partido republicano federal 

Director politicoTÓR"PEDRO V E L H O 

H e d a o ^ l o e T y p o g r a p b l a 
38—RUA ttt DE MAIO—:!« 

EXPEDIENTE 

A REPÜBLICA-iolha dia-

ria :1a tarde. 

FUNDADOR—DR. PEDRO 

VELHO. 

CORPO RED A CCIONA L— 

MANUEL, DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DR SOUZA, 

redact r. 

GERENTE DAS OFFIC1-
4 S—José PINTO. 

Assignaturas 
IK imo 13$000 
Semestre 8$000 
Mo* 1$500 

AB asslgnnturos começam em qualquer 
fcempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignafcuras deverão ser pa-
gas adiantaâamenta. Ás que o nfio fo-
r<mi, serão cobradas na razão do 1S500 

Preço de publicações 
Em regra, não se fará publicação al-

guma, do solicitadas, editaes e annun-
mos, sem ajuste prévio o pagamento a-
(liantado. 

Na falta do ajuste prévio, toda e qual-
quor publicação, e as respectivas repro-
ducçãos, serão cobradas na razão de... 
$2oo por linha simples e $4oo por linha 
dupla. * 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA $loo 
JORNAL DO DIA ANTERIOR $2oo 

Taî ftã 
' MOSSORÒÇ 19/(Deix ado 

de publicar hon-
tem por falta de 
espaço.) 

Chegou hoje o conego Es* 
tevain Dantas, director do 
Coliegio Diocesano, sendo 
recebido-com uma esplen_ 
d ida inanitestacslo. 

RECIFE, 20. 

Iloiitem e lioje deraianse 
sete óbitos e um caso sus»-
peito de peste bubônica. 

R I O , 20 . 

A Camara dos Deputados 
votou hoje a retirada do 
tratado coinmereial com a 
liolivia, ficando assim ap-
provada a attitude energi* 
ca do governo brasileiro 
contra o arrendamento do 
Acre. 

Telegrammas Especiae« 
AÇU* 20. 
A Cidade publico« hoje u-

ma edição especial de seis pa-
ginas em homenagem ao 
grande patriota Augusto Se-
vero. 

Manifestações de pesar 

Tem havido romaria ao 
nosso escriptorio para visi-
tar o retrato de Augusto Se-
vero que conservamos cm ex-
posição, sempre acompanha-
do de flores naturaes, que são 
constantemente renovadas. 

Antehontem teve logar, na 
cidade do Ceará-mirim, uma 
missa mandada rezar por ini-
ciativa do dr. Augusto Bezer 
ra, coronel Felismino Dan-
tas, dr. Manuel Varella, dr. 
Heliodoro Barros e coronel 
Angelo Varella. 

A homenagem prestada á 
memoria do Augusto Severo 
pelo povo cearamirineuse foi 
honrada com o compareci-
mento de grande numero de 
cidadãos de todas as classes 
sociaes e distinetas famílias. 

Mensagens dirigidas ao ex-
mo. dr. Alberto Maranhão : 

Mossoro, 13. 
Intendencia Municipal partilha 

dor que enlueta o Brasil. 
Filgueira Filho, Francisco Ca-

valcanti« João Leite, Luiz Co-
lombo, Abei Chagas. 

Mossoró; 13. 
Corpos docente e discente Col-

iegio Diocesano compartilham 
sentimento nacional. 

Directoria 

Rio, 14. 
Sentidos pesâmes. 

Fernando Lobo 

Rio, 14. 
Machiniatas Estrada de Ferro 

Central do Brasil enviam sinceros 
pesames. 

Rio, 14. 
Pesâmes. 

Francisco Glycerio. 

Rio, 15. / 

Sentidos pesames. 
Monteiro de Castro 

Bahia, 14. 
Sinceros pesames* 

Luiz Emygdio 

Bahia, 14. 
Pesames família, 

Eloy de Souza 
Jose' Bernardo. 

Bahia, 14. 
Condolências. 
Reis, Nunes de Sá, Uldarico. 

Bahia, 14. 
«Jornal de Noticias pede v. ex. 

acceitar e transmittir povo rio*-
grandanse sentidos pesames. 

Lelhs Piedade, Aloysio Carva-
lho. 

Bahia, lo. 
A Camara dos Deputados, era 

nome do povo da Bahia, envia 
pesames morte glorioso brasilei -
ro Augusto Severo. 

Adalberto Pereira 
1. Secretario 

Bahia, 15. 
Pesames* S. Sucupira 

ábi», io. 
Abatido pela fatalidade, sou ir% 

mão na pungente dor. 
Pedro Avelino. 

Recife, 14. 
Pela perda fatal vosso glorioso 

irmão na urgente campanha con-
quista solução problema aéreo,en-
vio-vos sentidas condolências. 

General Travassos. 

Recife, 14. 
Sinceros pesames. 

Luiz Gomes. 

Recife, 14. 
Sentidos pesames. 

Thomaz Beltrão. 

Recife^ 14. 
A Camara dos Deputados de 

Pernambuco, mediante indicação 
do deputado Arthur ' Muniz, lan-
çou voto pesar acta morte illus-
tre brasileiro Augusto Severo. 

Bianor Medeiros, vice-presiden-
te Arthur Muniz, 1, secretario, 
Domingos Abreu, 2. secretario. 

Recife, 15. 
Sentimentamo8 família. 

, Gomes de Mattos irmãos & C. 
Arthur Sobrinho. 

I 
Recife, 15. 
Filhos desse glorioso Estado, 

apresentamos sinceras e pesarosa 
condolências. 

Monsenhor Augusto, Augusto 
Monteiro,Cicero Monteiro Francis-
co Tertuliano Ilermogens Fernan-
des, João Lyra, Jaliq Medeiros, 
Manuel Carvalho, Umbelino Alva 
res. 

Recife, 15. 
Sentimenumoâ família. 

Guedes Alcoforado 

Parahyba, 15. 
Pesames. 

José Peregrino. 

Parahyba, 15. 
Pesames. 

Falbo. 

Belem, 14. 
Sinceros pesames, 

Miguel Ribeiro Lisboa 

Belem, 14. 

Acadêmicos Faculdade Livre de 
Direito do Pará sentimentam de-
solada família Severo, 

Cachoeira-, 14. 
Coudoleneias rio grandeuses do 

norte. 
Pedreira Kranco 

Aracajü, J4. 

Apresento jícs.-ur.es iafausto ac-
cidente que victimou amigo e 
companheiro nu Camara F^ede^ 
ral, Augusto Severo que, em 
paiz extrangeiro, procurava glo-
rificar a nossa patria. 

Olympio de Campos 
Governador à 

Natal, 13. 
Isabel Gondim apresenta a sin^ 

cera expressão do mais sentido 
pesar. 

Natal, 13. 
Dr. «Tose Calistrato dá pesames. 

Natal; 14. 
Antonio de Paula Barbosa e 

sua família enviam sinceras con-
dolências . 

Natal, 14. 
Joaquim Ignacio Pereira envia 

âinceros pezatnes. 
Natal, 14. 
Club ,Musical «Carlos (Íoines» 

apresenta a expressão sincera do 
seu sentimento. 

Cyrineu Vasconcellos 
Presidente 

Natal, 14. 
Manuel Meirelles envia pesamos. 

Natal, 14. 
José Ildefonso Pereira Ramos 

envia sinceras condolências. 

Rio j 9 de Maio de 1002. 

Sr. Redactor : 

A mensagem dirigida pelo hon* 
rado dr. Campos Salles ao 
Congresso Nacional, por occasião 
da abertura deste, era sessão or-
dinaria, a 3 do corrente, é um 
documento de alto valor politi-
co. 

A critica apaixonada poderá, 
com injustiça, ver nelle um at-
testado da vaidade pessoal do 
primeiro magistrado da nação, 
por ter s, excia., depois de fazer 
o retrospecto da sua administra-
ção, demonstrado o activo que 
deixa de sua passagem pelo po*> 
der, 

O que, porem, uinguem GU3ÍI* 
rá contestar é que neasa mensa-
gem, escripta com elevação e 
brilhantismo, encontrarrse-ão, de 
futuro, dados seguros para jul-
gar imparcialmente 03 actos do 
poder publico no quatriennio go* 
vernamental que terminara den* 
tro de poucos mezes. 

Escrevendo-a, vô^se bem que 
o Presidente da Republica quiz 
mostrar as vantagens que o paiz 
trouxe á sua politica de concili-
ação,^ superior ás suggestões do 
espirito partidario. 

fí1 verdade que ella levantou 
protestos e deu logar a resen-
ti mentos; mas é também certo 
—e s. excia. fez essa afirmação 
—que não é permittido aos que 
'governam requestar a benevolencia 
do sentimento publico com o sacri-
fício do interesse nacional. E este 
exigia, no momento em que o 
illustre paulista assumiu o gover-
no, que os dissentimentos par-
tidários não viessem perturbar a 
acção energica e efficaz que era 
preciso desenvolver para que, 
encerrada a politica dos addiamenH 
fos, abríssemos a phase das solu-
ções, salvando a Republica de 
um desastre que, até aos mais 
optimistas, se afBgurava immU 
nente. 

A politica dos governadores (as-
sim foi chamada a situação cre-
ada para apoiar a administração 
do illustre brasileiro que, antes 
de ser o primeiro dos seus con 
cidadãos pelo cargo que exerce 
se havia tornado notável pelos 
relevantes serviços prestados du^ 
rante a propaganda e no ini 
cio do novo regimen) era uma 
necessidade. O estado a que os 
erros dos governos anteriores nos 
havia reduzido impunha aos lio* 
rnen8 de boa vontade o dever de 
—esquecidas as divergências de 
outr'ora—congregarem os seus es* 
forços em favor do bem publico. 

O dr. Campos Salles ia empe-
nhar-se n'uma grande campanha, 
com o elevado intuito de re-
conquistar, com honra e sem humi-
lhaçãoo nosso credito seri-
amente abalado e restituir, as-
sim, ao povo a sua confiança 
nas novas instituições. Não po-
deria certamente alcançar o exi 
to almejado no meio das lutas 
irritantes da politicagem. ques-
tão financeira, em sua natureza 
profundamente politica, não podia 
ser posta nos moldc3 oppressivos da 
partidarismo". 

Dâhi o pensamento que o do« 
minou, desde o primeiro instante, 
levando-o a lançar os fundaraen* 
tos da politica naciorud, resultan-
te da harmonia de vistas entre 
as unidades autonomas da federa-
ção e a União. 

Conseguiu o Am que visava 
restabelecendo a cordura é a mo-* 
deração nos processos parlamen-4 

tares, e obtendo do Congresao — 
unidos os seus membros pela con-
sciência das mesmas responsabi-
lidades—as medidas que seu pa-
triotismo lhe indicara como sendo 
as mais acertadas no período de 
crise agudis9ima que atravessa» 
vamos. 

Pensam muitos que s. excia., 
apesar dos resultados a que che** 
gou, fez um grande mal, aca-
bando com as fronteiras que se-
paravam os partidos. 

Não é occasião de entrar no 
estudo da questão de saber si 
nòs tínhamos, realmente, parti-
dos organisados e si foram apaga-
das as suas Unhas divisórias. A 
opinião vencedora é que os ag-
grupamentos que se deg adiavam na 
arena politica obedeciam antes 
a inclinações peesoaes do que a 
programmas e ideás definidas. 
Mas, mesmo que existissem esses 
partidos, seria preciso provar que 
da sua extineção adiveram con-
sequências desastrosas para que 
tivessem razão os que combatem 
o governo; e essa prova não se 
fará, porque, comparando a situa-
ção em que nos achamos com a 
que passou, verifica-se que uma 
somma extraordinaria de bene-
fícios decorreu para o paiz da 
administração actual. 

Vejamos qual era o estado das 
nossas finanças ha quatro annos 
e qual é 0 de hoje : AS CIFRAS 

NÃO GOVERNAM O MUNDO, 

MAS DIZEM COMO O MUNDO 

É GOVERNADO. 
O Thesouro estava, em 1898, 

nas seguintes condições : 
—Pagamentos suspensos. 
—A circulação do papel-moe-

da elevada a setecentos e oiten-
ta e oito mil tresentos e tantos 
contos. 

—Resgate a realisar-se em vir-
tude do convênio de Londres cer-
ca de cento e dezeseis mil con-
tos. 

—Media annual da taxa cam-
bial 7 3/16. 

—Os titulos da divida publica 
com uma depreciação, nas cota-
ções da bolsa estrangeira, de cer-
ca de 50 % . 

—Resto do emprestimo externo 
de 1897 por lettras do Thesouro, 
pagaveis mensalmente e a liqui-
dar-se no exercício de 1899, um 
milhão cento e vinte duas mil e 
tantas libras. 

—Lettras do Thesouro emitti-
das por antecipação de renda e 
era circulação vinte mil trezentos 
e cincoenta contos. 

—Saldo contra o Thesouro, em 
conta corrente do Banco da Re* 
publica, onze mil contos. 

— Prestações a pagar por ma* 
terial ríe guerra, em virtude de 
encommendas, duzentas e setenta 
e quatro mil seiscentas e tantas 
libras, 

—Importancia de contractos a 
pagar, também par material de 
guerra oitocentos e tantos contos. 

Para fazer face a esses compro-
missos, a que se referiu o dr. 
Campos Salles em sua mensagem, 
havia no Thesouro cinco mil qua* 
trocentos e tantos contos e na 
delegacia em Londres oitenta e 
uma mil e tantas libras. 

As condições das nossas finan* 
ças, no momento presente, são, 
de accordo com a exposição do 
Presidente da Republica, as se* 
guintes : 

—Oa pagamentos em especie, 
restabelecidos n j praso preciso do 
convênio de 15 de Junho dd 

t/onclúe n* 4a' pa< a 



O m n i ia União 

MENSAGEM 
aposentada pelo presidente dajRepublica 

Sr. Muotl Ferri? í« Cantos Sallas 
ao abrir-se a 8*. seu^io tia 3». logislatum 

1>0 

CONGKliSSO NACIONAL 

a 3 de Maio de 1902 

VSRB. MRMBROS DO CONGRESSO NA 
CIO N AL: 

1 8 9 8 - 1 »02—POLITICA R A» 
. MINISTRARÃO. 

(ContíauaçSo) 

Outros navios e outras divísO? 
tem sabido em evolução e exer-
cícios pratico.«, cumprindo por \\U 
timo mencionar a reví<U fiava! d* 
15 de novembro do auao passado, 
a primeira realisada PS!» DUM» 
esquadra. 

Deixa de fazei* detalhada menn 
ção da* íloliihaa do Amazonas, 
do aUo Uraguay e de Matto Gros-
Ho, porque nellas nenhuma ahoe 
raç&o s^asiveí oecorreu. 

Muito* outros melhoramentos fos 
ram reaZUadoa com a construc 
çfto e montagem doa uovo* pha-
róe?, balizamento de porto«, le-
vantamento de cartas, etc. 

Parece evidente que em um 
legimea do rigorosa economia, 
como a que «e impoa a meu go» 
vorn), em virtuda (laa dificulda-
de i tioaoceiras, não podia ser 
maia fecunda est* parte da atf-
miuiütração da Republica, O d v 
parlamento da viação e industria, 
pela própria natureza do serviço 
era a que deveria mais reseatir-

d os eífeit.03 da crise ecoaomi*». 
ca financeira. Kvidentirante não 
me coube um período propicio a 
grandes obras ou a noves einpri-
bendimentos ! 

Todavia^ medrou abi, não S ) 
doa a est.ignição campieu . Pro-
seguiram as obras de melhor 
mentoÜ dos portos do Rio Grau íe 
do Sul, Santa C41nr ina, Recife, 
P.irabyba, o Rio Grande do Nor~ 
íe. O porto do Rio de Janeiro 
mereceu a particuhr auenção do 
governo e, no intuito d ; apresa i 
a realUação dos melhoramento* 
que a >ua extraordinária impor-
tância reclama, procurei faciUtar 
a fusão das duas priuc<pies eiu-
prezae coacôsiiunarias que ex;s^ 
tiam e cujas tentat vaa nunca po-
deram ser coro^daa de êxito, vi?* 
to que encontraram sempre os ra 
ciproco3 embaraços provenientes 
da rivalidade doa interesses. 

O decreto de 6 de Novembro 
de 1901 attendeu a essa CJOVCUÍ-
encia, proporcionas lo ao me «mo 
tempo uma solução radical, caso 
os conceasionarios não possam de 

prompto iniciar Oi seu# trabalho*. 
Komm contracMd-is as obra» 

d* uiôltanr»itti»!HO'i do» pcrlos dv 
Maaaus e de BM^o -ido 1'aiii. 

Àchamoe em; cjneurr-n^ia pu-

blica do Recife. 
No i;uo resposta ú viação .Vr̂  

re», lòrr.m executa.tos o« tra-
balhos »eguinlus : proZongauiatito 

8. Saba-itiA» a Ö. Gabri«!, r.» 
estrada de ferro de Porto A'ogro 
a Uruguay*!'««),i ram il do Tini-
baúba ao Pilar, Mgando o do 
de l'wn imhuco ao da Par^hyb;», 
miiíl de Muluogíi a A(agoa Gran-
de, no eita io d i Parftbybj. Ei-
Bas obras foram contfltatada* com 
ai eroprei**, euyo* intero^^ cou? 
e!!a* se rdaciotmrn. 
O «ei viço de agua e exgotto qi^ 

recama acção decsiva da parti-
da adiniui>traçilo public », não 
podendo ser resolvido, com > <lev> 
sol- > em seu vasto eoiyumto, poi* 
qúe não o permittia o estado de-
plorável em quo vim encontrar v 
t,besouro federal e o credito na-
cional, foi todavia attendido eu» 
alguns de seus detiUvjs. O mes« 
mo aconteceu quinto a<í eerviço 
le illuminacáo. 

No eít ido do Ceara4, leniu co-
mo melhor o processo para dis-
tribuição de soccorr;* por occ»-
Sião do fbgöllo da ŝ cea de 11)00 
1901, promovi o desenvolvimento 
da« obras do açudo do Quixa-
dac e a contracção dos açtries 
do Jordão e de "Acarahumtrírn, 
enjos beneficio* slo de caracter 
permanente. 

Devidamente appareihada, a 
entrada central para um grande 
tafego; a extensa 2ona por ell̂  
servida pode Her fornecida com 
importante* traduoçõe* da tarifa, 
para café, cereaes e tiiinerioá. 

Aia ia no pensameuto de pre>.*-
t^r auxílios a^s oossos producto-
agrico2at>f9m «etia cri e psZa baixa 
los preços fi» orgaaizar um d-.s-
plo serviço dü propaganda «tn be-
neficio áoi m-ásmotf prod̂ ctOA na 
Surapa *t na America do Saí. 

Não fecharei este rápido exa-
ne rotrospectivu öcbre o peiiud 
de 1898-1900 sem consignar, com 
o mais jjatj desvauecinn;nío JÍÍ-
triotico quo coube a um brasiZeiro. 
0 er. Alberto doa S^nt-Ji Darnout, 
1 indigna g'oria da descoberta 
da direcção dos balõja. À grande 
imprensa ouropóa interpretou com 
tíb^oi5.»ta exactidão o pensamento 
universal, quando ao referir-?© a 
memorável experieveia da Pa 
ri*, dis e que a 19 da outubro 
V3 1901 marcára para üörapiö uma 
iati de ouro na historia do pioa 
gresso humano. Por minha vez, 
crackizindo o sentimento do paiz 
inteiro, congraiuiei-me com o 
nosso emin?nte compatriota e en-
viei '̂iïô OÍÍ nossos uiiauirnes ap-
piausos pfíZo seu estrepitoso cri -
amplio. O Congre só Nacional 
prodâou-je a votar o «u ^anecio^ 
nci uma te!, conferiadoaUie o prtt» 
mio da 100:U00$00Q. Em com-

tnemoração ;i<> grandioso ; e íK-r̂  
Címfín̂ o, t z euübar na ĉ sa- ncó 
d-», uma nmalhi de ouro pura 
emr guo no intrépido neronaut:» 
brâ ueiro. 

ponderar que não /V-i, 
inleZiziueute» ienV> vcujeudo gr-.* 
vtn obàtacji!oí> qû  0 meu go-
verno potid» cĥ K:ir ao? resulta-
dos \\ui A\\ d.íixu cvnsignadô  
Km divorŝ ií û uíji .̂Us as d;i!i 

aií̂ r/ V̂r pr Ion l.i-
monto peía int icurn?ycia acon»-
íecimentô , (MI/UÍV ffkdto-7 i-ef -
dufÛvi ainda Í IIl p rio. 

AS'jbrjvie:\tm os terrivoia llnpel-
Kos da no K̂ ta io do C-i»-
rá, o d i pohto bubônica na capi-
tal <!a Ro r̂.bicio outros pon̂ or, 
a bancaria rúBUltuntn d.-* 
suspensão de'pagHineritoa do 
co da R»pobuca vi como o mai* 
onoígico t'.4etor da crise ecouomi-
ca, a cofiruIerHvd e sabita baix» 
de preço il u < pnncípaoa produc 
tos uacionsie*. î oi ntravéi de tas 
e» accidentef quo me c;ubo di-
rigir ri nhç:ío govenwdii".). 

B.*ra pód-3 i^to cor-mo levado 

conta pelo quo tonha 
do de fazer. 

Abi e^ií, entrei n o, a miabn 
obra no governo da U^publ:ca en-
tregue, ÍJVÍ aniur.) Â »retio IÍ na 
pa^ de lítfia ccuaciec îa altívaj 
ai jfu gamecto doi meuj conci i:-
dâos. 

Oevo principalmento ao pátria 
tisrn ) do povo brasileiro, ao es-
forço e a com que tu! 
secundário ^eloa meus ministros, 
aos quaes, é com vord^deira• iv.-
tístnção qne o decíaro, reservai i*-
maior amplitude etn sua* respect-v • 
eiphéraa do acção. 

Guarnição Estadual 
Q Ü A K T É L d o e o av imaudo d o 

R a t a l h ã o d e S c q u r a i i ç a . d c 

N a t a l 2 1 d e M a i o d e 1 9 0 2 

Serviço ]3ara o dia 22 demaio 
Ronda de visita, o sr. alferes 

Geminiano 
Estado maior, o sr. Capm 

Lustosa 
,Dia ao Batalhão, o 2* sar-

gento Cavalcante 
Guarda de Palacio, o 2. Sar-

gento Caetano 
Guarda da Cadeia, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Guarda do Ouartel. o cabo 
Mello 

0 GRANDE REMEDIO 
i í i c o I n £ a , l l - v e l 

E s p e c i í i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d c - C L A R K 

OU Î vadv'Jil o ('iOtinitiVciinonto T m > fovuns \]<> 

A iK-'nnai st^nuidarin o Umvku ÍH r por 
j * ' ^»MPLOLIIHMMIK? INIRADÍÍ. OXPÍ-LLIDÜ IO RTA^Í-EAUI. OR^RUII^Í». 

O ara para a S m i l L K S TiiCtOiAlU <1 
gargaiiLa apeo ŝ antigas < u rtjr,onU>Ht doros no í t«r 
gLiudul'iS oniat tadas, inÜMmawuUiB on sapi){;v?iat<>; f -
nmrmfco d^w i)tivido:if mà.is raho;i«d;i.Hy ^aaiUi'r (ja<; i 
Í dura îUo íí̂ rvsas inolô ti.-is. 

.Esto arando croiniíilio cura radicaliíííiÍiO—ainda fuo*-
• U:> quo «iualquor outro trat imento toniia falhado. 

Na su t couipo îçAo n:V> outm mafiuua MÍNSiiÀ L 
mas exclu-i ̂ .unonto substancia iunocônU??.. 
ou uso nao obriga o docutíi a iliòi.a nenhuma, n^indo 
lualquíir altora^ão n o - v oceupagues. 

G-.A S , ̂  ÍnTI1 3VCOS 
Que esie especifico é - INliMLLIVEL 
Kncontra-se ein todas as duraria?* c pharmacia 

priucipaes, cm qnaíqucr parto do mundo 

Dl RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 i T 2 E - w - i r ^ K E í . - e r s . a . 

EAST 3e th: STE 

g-xa^íâ.© re2zQ.ed . i0 îxis'lsss 

C i U R A I N F A L L I V L 
C u r a r a p i d a e r a d i e a l m e i i t o t o d o s o » ciasos <îe « ie lu l i-

d a d o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a ; ^ s p e r i n a t o r r h ê « , p e r d a s ï e » 

m h i a e ^ n o e t u r n a s 0 « d i u r n a s ^ i n l f l am í i çAo d o s t e s t i e u o e 

p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s rins* e d a bex i t j a , - s 

m i s s õ e s i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e z a d o s or j js los « j e n i t a e » 

fî^te espec i f i co fa.z a c u r a p o s i t i v a e m to í íoá c? ^ 

lo?, q u e r de moços q u e r do velhos d á f o r ç a e v i t a i i d a u o 

dos o r g a o s gùpïines, revi;c ^ a todo o . -ysLe^a n e r v o s o 

h-xm-x a c i r c u l a ç ã o d o > p a r a a s p a r l e s g e n i t a e s 

o unioo r i a n vdlo q u o r e ^ t a b dece a s a ú d o e d a f o r ç a do 

Dessous• 

Ordem ao official de ronda, o | M ^ . ̂  „ ^ 
cabo Mathias I T e v r o s a s , d.eT=>ilxd.acle o i r c i p o t e n i a , 

Piquete, o corneteiro Banda. 
U N I F O R M E — 6 . 

m 
Este inestimável especifico,tom sido IÍHACIG com grande pexito por milbareM 

pessoaŝ  acha-se á veada em toclas pliarmaci&a e drogarias domunrlo. 

D ireccao 
á 

O a r t õ e s d.e -vitxsa 
IV e s t a t ypo ( j a »aph i a éis-
c o u t r a - s e o e q u e l i a d e 
m a i s c h i e e m e l h o r e m 
e a r t o e s d e v is i t a p a r a 
h o m e n s e s e n h o r a s , e 
i m p r i m e m * - s e p o r p r e -

ç o s rasoavs&o . 

O Desespero, o roueio a grande «xcita^aô e a nvnia e o desanimo grndimdo 
sapaieceta gríiduaímente depois do uso diote especifico resultando o soe o, marcado 
de&tiça e a forya. 

O 

o ih 

N O V A - Y O E K - E . ü. A 

E MAKITIiVIA 

N»tai, 21 do Maio de 1902 

Cambio 12 11/81 

TA II EL LA DO CAMBIO 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Libra 
Stalling 
ronny 
Franco 
Karco 
DoUar 

Praga do Natal 

( «e i i e ros d e e x p o r t a ç A o 

PRBÇOS CORRENTES 

Algodo do agraste 
AlgodAo " «ortAo 
Amcar bmto 

de Usioa 
Coaroa salgado 
Halles de oarvioiro 
falle« d4 eabml-

i Carne verde 

i Orno de sol 
I Came do xarquo superior 
; Came de porco 
| Toucinho do reino 
I Bacaiháo 
;• Cofaolu 
I Alho 
j Banha 

i n * i iq ' Vinagre nacional 
fo7>' A 2 6 ^ ^ o c e nacional 
* í Vinagre do lí«boa 
$o81 i gai 

; Macarrfto 
! Aletria 

«ao ̂  i pimonta do roino 
l Araruta 
j Arroz 
Karinha 
Veijfto niulatiuho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata íngloza 
Batata doce 
COCO 60CC0 

j Palito 

k. 
te 

*i 
a 
t a 
4« 

maço 
k 

garrafa 

ti 
litro 

k 
ti 
ci 
M 
i 4 

litro 
«c 
Si 

molho 
k 
« 

60o 
Í.ÔOx) 
1.30o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

100 
2.000 

800 
16o 

2.&Ò0 
3.000 
2.»iX> 
2 WK) 

Loifee condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de uanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
«t 
h 
a 
«a 
«4 

libra 
k 
it 

k. 
um 

1.200 cor* de earn luba 
8oo 
8oo 
7oo 

1.400 
2.40o 
£.000 
3.70o 
4.500 
2.000 

16o 
QJ 

8S600 por 15 k, i Rapadma 
"íAfisucarde azina 8$8oo •• " 

tOoo " " ! Asaucar moreno 
ilSooo V " -i ' Assucar especial 
ui$5oo " *• 14 ! Ateucar retamo 

conto Milho 
2WtOO o o* i Awito fresco 

um 
maço 
uma 
k 

a 

litro 
gnr>'af* 

K i o G r a n d e d o N o r t e 

THE80UR0 DO ESTADO 
Semaça de 10 á 42 do Maio 

d* 19o2 
PUKÇOS CORRENTES DOS GKNKttOS 
SUHEITOS A DIB JEITOS DE £XI'OB-

TAÇÃO POR MAR 
j Mercado»ias Unidades 

0K0 j Algodão em rama l'> kilos 
j caroyo 

J 00 • sujo na resíduo " 
040 j sZucnr dc uxina •• 

branco 
soineno 
mascavado ' * 
bmto 
reUme 

Aguardente 
Borniclia inangaheira 

<4 do inniiÍ4;ol)» 
anlia do ĉ vad«> 
boî H 
café 

«i 

080 
OoO 
400 
loo 
400 
100 
600 
2oo 
üco 

4ooo 

K 
ß* 

i> 
a * 
• i 

<# 

ütro 
kilo 

VA 3 o ms 
81000 
ÖfOOO 
4|0()0 
21400 
3«00 
2f40o 

l*50o 
8J0o 

l*oí) 
lf03° 

iOuifO 

cera de pa lia do 
Carneiros Urcm 
Oabras 
Chapí OS de p&,!ht; 
''ourotí do hei, s; c o ou 

sa' gados 
î hüroa à'j Got 
CiSürv.kifi 
Cigarros 
Careço vío algodA> 
\im>* de üo! (secca) 

qualquer modo 
os eiras co paHia 

de junco 
de pipny 

b uiuo eux rolo 
• em folhas 

firin5v íl-í i:\ai:dioca 
ft-ijüo inulatfnho 
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gODIUlH. dií UiHDÜOOi» 
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| tiulaò 
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3$000 
1Í000 
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kilo 

( i 

boía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de caju genipalo Jitro 
Vassoure« de caruaubn etc 

fiOO 

jJOOO 
ÍJlOOü 
IjOfKI 

Thesourj d^ E.-títdo do Rio Grande do 

tf oito, Í9 de Maio do Í0o2. 
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papagaios 
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' «íii cu rr if iro 
Prtjlo êtal 
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apprcrada pola Junta de Itygieiio Publicado Rio 
d* Janeiro. J3k o melhor e o mais rico depurativo do 
* vigue; cura radicalmente o rheumatfcmo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, dnrthros, tumor**« gommas, 
m pigent*, escrófulas, morphóa, cancros, cochas e toda 

a aorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, Wjde o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E J ÜCA' COMPOS1 

voiujuiilötis, cc'queuich(.w,cc.»ß! r,ipa<;õos, bronchites, escar-
ros tio aangae, plearizâs, laryugitee, pneumonias, ««th 
ajas e tísica pulmonar, como attostam notabilklades me»« 
clicas e muita:-; pessoas curat; ütn frasco *2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
J P Ö S Y Ö ( 1 ° de Amorim. 

físpeoifico na cura da anemia, fraqueza, flore.- hniw 
oas, puIHdez, diarrliéa chronica, digesUfos laborío-síi«, 
dyspopsisis. escrófulas, fastio, chlorose, raehiíi^mo, po 
bW-z-a de sangue, febres, icterícia o falta das rograv 
yn^ enriquece o saague, f^iíiki a digestão e ö:-;tiraulr 

.nwetite. » » 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Iiispectoris 
de Hygiene.—ET de incontestável etBcacia e de pron> 
pfco eífeito na cura das febres intermittentes, maleita*« 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palusfcrea. 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
í̂ -\Tra!gias, rheumatismo articular e eogorgîtamonioi? 
on .induração do Figado e do baço. Este ELIXIK 
mm feito curas admiraveis. como declara.m muitas pe>; 
noas que delle teem uza'do. Um vidro 2$õ00. 
IWJLAS ANTHfiLMíNTICAS do Phtfiziseaatico Joäo da äociis 
Moro-irs-.—yäo «o {jîhito algara e Ŝicas pãira expaîasr hs Sotnorigs* 
ou vor̂ rô ktfAfttinaOïi. 
VIN MO DE QUIN A, CARNE, ÎTfiRtxO & Laeio- phusphala us eakM 
iiö 8can,sdo Amorim npproeado I&spûe&oria de lïygkias. 

Tocko reeessíi mte e nuirUivo, recoiracío peia ditâineíâ cíat 
ts medica aa anemia, traqueia, pauieba, imüo, aroa.aoírbéa ou fali* 

rogräß, caehßsia, dores brancâ  ralfckd-s forças, C-ECÍ̂ ÜS do 
qrti?.r R&íuressa qao eaBSítfE uairaqssrimönio 3 nas d, 
quaiqtTur moiesila. Uma ganata4$000. 
ELlXiE ESTOMACAL DE CAMOUÍuX;A de Jof*o da Bocha Moreira, 
Kxeeiiôaíe ottoniacai para eurar d^pepsh^ ßaiuî ac?̂ , jatóo 

Da 
ektt, Cars kfíi poaeo* áias bÛ Dorrbag}̂  e aífe&?fte& br*&c:tg 

íocfcnv̂  oa jiaug&a. Um vidro 3 >000, 
CÁLLOX di. Amorna. -O gcâ Io e poderás ryfâoái; 
ti/ao ossrafcfe ur» 4 dias os caiioss covoy o nsi-igy* causar .i m • 
mr dôrv pó?«; não queima « üinii Jaíl̂ rtima a pelh. . 
Mais d̂  cem pfêo&sí attâ sm e a ofíeí-icía dê ío 
vilhoâo prep»ràáo. Um vidro 

am iOO QTJ1NÀ, JÜA a AiÜTAkBÂ—do Soar^ 
de ^rlmoriTi. Fiix aê eer erosoor o cabello 
monta -Mata a caspa e rara^ita^ vegelaea qa^ • 
a nnicu caav.M da aiopeciau ^aòda dos cabeilos-

ELIXIK DIVINO—de ^inorirn, iü5 o m-íb^i 
dentifrício do mando parapivjviair a carie e dor dt 
íientes^ mao lialito e toia ^ ̂  moio-stias qne atacam 
bocca. lúmpa os dsuí-ôs dí-ndo-lhas alvura, brilho 

' PalSTÁ E PÓS DiSi^IRIOIOS—de Soares Amo-
Para a couservaçao e li ia pesa doa derd^ a" 

de ^Amorim, A melhor biiJ 1 . 

rim. 
hr 

r\I 

Cíguues e que 
OLEOtilNA-d 

para o bigode, barba, o ca ooüa 
OR1LMK -áMOHlM—Pava a ziygiono o belïôia d; 

• ríílo. Branqv.ia a catis dau^o lho c'ôi.' nacai\ulu <]•. 
'iii'vliiîK. iM-̂ t'OO aò Lûiïlïthi,*, BMfnîVS O espíüha^ di 
<vir> (Anuo por encaato. 

PEAU D'JßSP^IGNUi E AiiVA DF QüíM.i - :: 
> Amorim. L< çòe-j toiüca paia o cabello. 

YASkUíSJ. PERFUMA DA—pítfá o cabello» 

á os ssies nrQ̂ arados se encontran: 

m i l I l i i h fl K i u i i s i i u m f i ê c t m s f c i i t i i t i l i m I < I m 1 « 1 

TONIOO Grande exposição 
O proprietário desro 'icreditarlo estabeleciin^ntc 

ueöba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pJi.irmacítmt-ioM3 >-ca'n n11 es : 

CAJ UREM A DE SOARES A M O R I M I I 

! * 
À 

Rua Correia Telle» 
N.- A r r î A X , 

" V " e x x . d . a s a , c3Lxxxb e 

s» 
Hi a 

B I 

C * Ji j. ' 

s 

ly> un XI 

s: ̂  

g A Ernulsao d' 
Iextr:'ihlda do oîew de 
s iigiulo de bacalhao e pre-

parada com hypoghes-
phitos de cal e soda, 
tomando-se assim um 
:;Iimento cerebral. 

» 

Como poderoso ton iço 
influe de um modo notá-
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc., conse-
guindo arrancar das gar-
ras da morte milhares de 
pessoas que a ellas esta-
vam condemnadas por 
falta de um tonico que 
vivificasse o organismo. 
Pode ser usada em qual-
quer idade, devendo ser 
aconselhada ás crianças,! 
porque estando ellas no| 
período do desenvolvi-1 
mento physico e intellec-| 
tual encontram na 1 

E m u l s ã o i 
I»« 

de Scott | 
M 

I de Oleo de Figado de Bacaihao 1 
| com Hypophosphitos de g 

Cal e Soda, I 

|alimentos que satisfaçam! 
| as necessidades do phy-1 
1 sico e do intellecto. I 

va 

| Torna-se preferível ao| 
| oleo de figado de baca-| 
j lhao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é toleradaf 
1 por estomagos debeis,| 
1 emquanto aquelle exiges 
| estomagos fortes para a l 
| sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações § 

§ e imitações. ~ 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

» 

Os propriété rios coí̂ -nit naf lo e luxuoso efetn«» 
belecimetUo qa^ noabuai d<:i riK^uiar plïeotiriMr, ootii to-
do esiTiero n fcipnclHït g u magnifier compra» 
nos priacip:;>os tnerouíos da Kuropü, t.vmwyi a liberda-
de da íipremeut'-?r nãoK> ás ixni'<&. f nnili/ís desta capi-
tal, como ás do interior cio 'Estudo, urna lista especial 
das mais aii i.s íj palpitarias novidades r^vrhidas ulfcî  
mamonio ntste seu oiegnnte— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencin nestn j^aça no seu va^ 
riado, exc^üente, uioderno ti uioíimuentíd sortimento 
que satisfaz as niak r̂es tviig nelas dos seû  nurnoroBOs 
freguezos, quer no requintai > e â \ir;;do goslo, quor na 
uiodioidaae inribalisave! dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 
i 

Em vista do ̂ xpo t̂o, cs Fontes 6c 0. chamam 
a atten(;ao ,1o r^sp*iümv í̂ publico í>:ira os 81ÍGUINTES 
ARTIGOS: 

Phaiitasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setixietas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e íiló para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de pliantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 

' nnhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
1 ; CHÀPEOSiCAPOTAS 

S SCOTT & BOWNE, CWmicos, Nova York, g 
S A' venda nas Drogaria» e Pharmadas ̂  

] 

Para ho-i Para se-

GORROS E 
BONHTS 

SP' 
Siiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiniiuixiiiiuiisiiuiiiiiuifiiivis 

— - ii »«ia»- • -«fct̂ rt- •• • 

Bilhar Recreativo 
ÜK FKOrüíKDADÍii I)R 

JOAQUIM HENRIQUE BE MOURA 

A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 
Magnifico osbabelocimouiio do diver« 

soes, n'um dos principaos 
ponfcos d'esfca cidade. 

Tem, a qualquer hora-café, 

! mens, se-
Inhoras e 
! mocinhas,o|de Park. 
! que ha dei 
! mais chic. I 

nhoras, ul-J Para cre-

CHAPEOS) TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
Para ho-!sado e i)as-

timo gosto anças, mui-jtnens, se-fseio. Grava-
" " ' nhoras e tas pai*a lio to elegante 

e baratos. mocinhas. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franeeza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nü̂ee* tempr̂  áo graodos novi-
Jatloŝ  agora que y sr. Du 
noíit i\cahb de efe^cobrir a direc^ 

dos hblòi.í, uütíifl o MíiLHOK 
SABONE1K PARA A PELLE que 
i ini!on'd'vtave:iaieiite a 8ABAO 
ANTK3ÜPTICO que cuia Lardaŝ  

eczbi?)̂  t̂c* Leia«ôe o 
pTíiepeeiQ qua acompanha cada 
nbonsíe. 

Vende-se na- -
1'HAKMAUJA MA1ANHÃO 

BENGALAS JGUARNIÇÕES 

Especiaes,j Para sala 
modernissi-;de ^ visita, 
mas e ele-(sortimento 
gantes. jesplendido. 

FIGUKAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

mens e se-
nhoras. 

QUINgUÎ  
LHARIAS 

sollos, mui-;dos fabri-
to bem tra leantes, 
bal/zadas. ! 

Dos mais 
acredita- .'Grande va-

riedade, sor 
tunento efes 
lumbrante. 

Chapeos B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 O V O M l U L I l d O rocomeutUi-sc 

lambem ])clo seu explcndido sortimento em índos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T M S , ( } Ü O j H f . 

Rua Corroía Telles n. 11 
3 PÁGINA MANCHADO 



MÉa 
1R98, feitoa com rigorosa e ]\o% 

neita pontualidade : 
—A circulação do papel moeda 

alliviada pelo resgate de cerca de 
centn f» mil contos ; 

-•A ta\:\ cambial ao nível de 
12t 2 
— A grande massa de papei cm 

circulação, que representava via 
te e três milhões e quinhentas 
naíl libras, representando o valor 
do trinta e quatro luilhões^apesnr 
da sua reducçíio ; 

--(ta títulos brasileiros elevados 
de cerca ue 35 % nas cotaçues 
da bolsa estrangeira; 

—O resto do emprestimo de 
1HD7 pago, na forma estipulada ; 

—Os débitos por contractos o 
enommendas pagos ; 

—O* bilhetes do Thesouro fora 
díi em-uiaçâo ; 

—O nosso Jeposito em Londres 
elevado a dous milhões esterlinos 
(que te restauram pelas remessas 
inensaes, quando desfalcados pe-
los pagamentos] e mais um milhão 
em consoli todos ; 

—Um saldo de doze mil contos 
em conta corrente do Banco da 
Republica,- sem falar em trezentas 
mil Libras da antiga liquidação. 
'^Todos esses algarismos falam bem 
alto em favor da relativa prospe-
ridade em que nos deparamos 
hoje, 

D'ahi a satisfação com que íoi 
recebida a mensagem, em que, 
com BCgurança, o dr. Campos Sa!-; 
lea pode affirmar que banm-sr 
o déficit r foi inslituido o royhnen 
ihm saldos orçammtarios. 

A. L. 

José Cabrai 
Francisco de Harros 
Januario de Paula... 
Manuel Maria...-
Francisco Malachias 

' Jeron vmo Cabrai V. 
Fagurules.... 

6$000 
5$000 
5$000 
2$000 
2$000 

10$000 

2.705$$00 

Congresso agrícola 

Sabemos, por commtuiica-
çao recebida do Rio, cjue a 
"Sociedade Nacional de Agri-
cultura" convidou, para to-
marem parte no Congresso 

Agrícola, que deve reunir-se 
brevemente na Bahia, os se-
guintes agricultores do nosso 
Estado : 

Cel. Fab ricio M aran ha o, 
P* João Alipío da Cunha, co 
roueis líneas Medeiros, Ave-
lino Freire, d rs. Manuel Va-
rella,Horácio Salles, coronéis 
Carlos Manuel de Jesus, No-
gueira e Costa,Felismino Dan-
tas, Francisco Sobral J o ã o da 
Fonseca e Silva, Onofre Jose 
Soares, Jose Parente, Manuel 
Duarte da Silva,Ignacio Hen-
rique de Paiva c Lyle Nelson. 

oomcranoia aÜJ víuU V Wi L Cl 

A ESTATUA DG AUGUSTOSEVERO 
l iRANDR SUBvSCRlFÇA() 

POPULAK 

Quantia publicada. 2.4ao$000 

Américo Yespucio Si-
monetti 10$000 

Kmpregados da l Vi-
na Ilha do Mara-
nhão : 

Jorge Barreto 50$000 
Francisco Palma 50$000 
Luiz, de 1 J a r r o s . 5 0 $ 0 0 0 
Andre de Barros 25$000 
Fmvgdio de Paiva... 2f>$000 
Lindolpho Coelho.... lf>$000 
Manuel Teixeira 10$000 
Joaquim Felix 10$000 

S. excia. o dr. Governador 
do Fstado nomeou o deputa-
lo coronel Luiz Emygdio pa-
ra representar o Rio Grande 
do Norte na conferencia as-
sucarcira que se reunira na 
capital da Bahia a 25 de ju-
nho proximo e que ja conta 
com a adhesão de muitos Es-
tados assucai-eiros. 

Cumprimentamos ao nos-
so diimo aniisfo dr. Pedro A-o o 
morim pela formatura em 
pliarmaeia do seu intelligen-
te filho Pedro Soares de 
morim, que acaba de reaii-
sar-se na Faculdade de Medi-
cina da Bahia,conforme com-
munieaeào que nos íoi feita 
hontem ã tardinha, 

VO.—A Emulsão de Scott é o 
melhor preventivo da tisica. 
Obra no systema reedifican-
do as células que o bacilo des-
troe. 

"Attésto que tenho empre-
gado sempre,com resultados 
Emulsão de Scott de oleo cie 
fígado de bacalháo dos snrs. 
Scott <S: Bowne em minha 
clinica. 

,ul)r. Antonio Antunes de 
Oliveira» Natal, Rio Grande 
do Norte. 

Esteve hoje em nosso cscri 
ptorfo o nosso presado ami-
go major Torquato Camara, 
residente no Ceará-mirim. 

1 Benvenut o & Leite 

Eseriptorio de Commissões e 
Consignações e Agencias 
dc Hyates, barcaças &. 

Telegram ma «Carregadores* 
NATAL 

reios expedirá mafasãmanhA ^ g f f ^ ^ J j g j J e i 
por estafetas, para os s?gum- x alho,Jofto Fwderloo GlaoMaa »enhora 
tes pontos : , * 4 Wĥs. 

Vera Cruz, Acarv, Curraes Dawiubareftdos do to vapor «Per. 
^alco, Flores D JJJJ^JQ Eioy do 8 o u ^ filize„ K 

e Serra Negra, recebendo cor-; d08 Santo», Joaé dos Reis Mello, Nunea 
resnondencia. ordinaria ate de SA, dr. Ezequiel Antune*. *iosó OO-
11 1/ An mnnfiíí p nnrn ime® Maia» v tenente Vicente do Paula 11 V2 noras cia manna c paiaíCftaArlo de Môlltí ftiffires aia™«^« r 
registrar até 11 horas.; 

-Ceará-mirim, Taipu, Jar-
jclim de Angicos, Angicos, A* 
çu, Apody, Port* Alegre, Pau 
dos Ferros e Mossoró, rece-
bendo correspondência ordi-
naria e para registrar até 1 
hora da tarde ; 

—Maeahyba,Sant'Anna do 
) Mattos, Triumpho, Martins, 
Patu, Caraubas, Luiz Gomes 
c Sao Miguel, recebendo cor-
respondência ordinaria e pa-
ra registrar até 1 ¥J hora da 
tarde. 

11 % horas da manna e para i ^ o "dê Moiio^^ 
I t-penetrar ate 11 horas : do Vasconcello«, senador Josó Bernardo 

o AtfTedo Rodrigues. 
Em transito 93. 
Embarcados no mesmo vapor paru o 

norte. 
Dr. Jofto Chaves, d. Gloria Chave*, 

d. Christina Chaves, d. Maria IsaboJ 
CHfves, Maria Achaneta, Maria KUna 
Honorina da Conceiç&o, Maria Joanna 
Veronica da Conceição, Luiz Peiinca de 
Oliveira Lila e Jofto Braz de Souza. 

AO MEETING 

Por uni syslema mais novo 
Ou'ha dc sc vulgarisar, 
Vai poríligar nosso povo 
A inércia do Gaspar. 

IjuIII Capeia. 

Esi?! nomeado secretario 
da missão especial brasileira 
junto no rei Kduardo VII , o 
si\ Toí)ias Monteiro, que as 
sistirá ás fçstas da coroaçao 
de sua magestade. 

O MELHOR PREVENT!-

a i K X ^ Z E i JEj c s ^ ^ r r x c ^ o 

Os jornaes opposicionistas 
do Rio tem atacado com ve-
hemencia o governo pela no-
meação* do sr. Tobias Mon-
teiro para o cargo de sccreta-
io da missão especial encar-

regada de representar o Bra-
sil nas festas do coroamento 
do rei da Inglaterra. 

Dizem ellos que essa nome-
ação causou desagrado até 
nas rodas governistas. 

C o r r e i o 
/ 

A administração dos Cor-

F O L H E T I M 

ç^ i iHHomaí ío^ 

Completaram annos hoje : 

Ijiiiza, filha do nosso digno amigo ma-
jor Pedro Barboza. 

—A senhorita Maria Heroneio, filha do 
nosso prestimoso amigo tonente-uoronol 
Francisco Heroneio * 

—A senhorita Rosa Camara, filha do 
sr. coronel Anthero Leopoldo. 

Amanhnn : 
O nosso digno amigo inajor Jo&o Ti-

ii fico. 
—O pequeno Victor Medeiros. 

llonfcom regressaram da cidade do Ce-
ará-mirim, para aonde havíani seguido 
tio dia 18 do moz y, p., a ti tu de res-
ponderem ao jury o foram, do ordem 
do iliQStre dr. chefe de Policia, reco-
lhidos á cadeia da capital, os réos Fran-
cisco Nunes da Kocliaf ,JOSÓ Pedro de 
Andrade, vulgo Podro da Bica, Anlonio 
CUIÍÍO, Kosa Maria do Nascimento, Po-
dro Patrício, Theotonio Nunes da Paz, 
Manuel Paíricio da Paz, .Antonio Tava-
res da Silva, Josò Tavares da Silva, 
João Camillo da Cruz e Francisco Ber-
nardo, os quaes, bem como o de nome 
Francisco Machado dos Santos que fam* 
bom daili veiu, nesse dia, e foi egual-
mente recolhido á mesma cadeia, dei-
xaram do ser julgados por n&o fcor sido 
possível ao dr* juiz do direito daquella 
comarca installar a sessão do jury pelo 
não comparecimento dos jurados, que, 
cm sorteios successiros até o esgotamen-
to das urnas de supplentes e geral, ha-
viam sido regularmente notificados. 

Constou-me que o dr. Chei-
roso pretende arribar nesses 
dias para Petropolis. Vou 
promover um meeting para 
impedir essa viagem. 

Era o que tinha que ver ! 
O dr. Cheiroso retirar-se an-
tes de ser convenientemente 
champuletado ! 

. cr* 
O dr. Cheiroso pediu força 

federal para guardar o mate 
rial ; porem o cabo do 27 an-
da sempre atraz de s; s., que 
ficou assim elevado á cathe-
goria dc material. 

A bellia Mestra, 

COISAS VELHAS 
BONITO FjXRMPLO 

Em Pelotas, no Estado do Rio Grande 
do Sul, os republicanos mandaram eri-
gir á margem da estrada do Areiai, em 
frente á casa onde residia e morreu 
Domingos José de Almeida, quo occu-
pou o cargo de ministro da fazenda da 
Republica Rio-Grandonse, uma columna 
de alvenaria com uma placa de bronze, 
onde está gravada a seguinte inscrip* 
ção : 

Os rr.jnihlkanoH de Idotas recomiucn-
dam aos mandantes a memoria de Dornw -
gos de Almeida.* 

ALFARRABISTA. 

« esta typographia en-
contra-se o que ha de 
mais chic e melhor em 

Embarcados para o sul no vapor J á J C a r t õ e s d e visita, paro lio-
cuhype. j mens e senhoras, e impri-

Celso Nelson da Fonseca Moura, An-Uliem-se por preços rasoaveis 

TRADUCÇÂO DE 'CAM ARA Tl MA 

PARTE I 

CAPITULO I 

iVuraa magnifica noite de ju-
lho, excessivamente quente, um 
rapaz sahhi d'um quarto que 
occupava ua agua-furtada de 
um grande prédio de cinco an-
dares no pereouloh S . . . e vaga-
rosamente, com ar irresoluto, to-
mou o caminho da ponte de K... 

Teve a bca sorte de nâo en-
contrar na eacada a patroa, que 
habitava o andar inferior. A 
coBinha. cuja porta estava qua-
si sempre aberta, dava j)ara a 
escada. Quando sabia, o mance-
bo viaj8e obrigado a passar ?oíi 
as baterias do inimigo, o qut> 
fazia experimentar a forte «en^ 
saçâo de quem se evade, que o 
humilhava'e íhe franzia o to-
brilho- Devia uma somma im-
portante ó hospedeira e receiava 
encontraNa. 

Nunca a pobre mulher o havia 
ameaçado ou ultrajado : pelo 
contrario- Mas, havia algum tem-
po, que el!e se achava num ea* 
tado de excitação nervosa, res-
vés da hypocondria. Isolando se 
e concentrando-se^ chegara não 
só A evitar encontrar se eom a 
hoepedeira, mas a deixar de rann* 
ter relações com os seuá 
melhaütes. A pobresa esmaga-
va o . mas, ultimamente, chegas 

ra a seivdhe insensível. Renun-
ciara absolutamente ás suas oe$ 
cupações. De resto, pouco lhe 
importava a hospedeira e as dis-
posições que ella podesse adop-
tar contra elle. M^s ser surpre-
hendido na escada, ouvir recla^ 
mações, aturar recriminações, a » 
lias pouco prováveis, ter de i es-
ponder com evasivas, desculpas 
de mau pagador, petas-isso não ! 
Melhor era ergueirar-se sem ser 
visto, dealisar como um gato pela 
escada. 

D'esta vez, porém, quando 
chegou á rua até se admirou do 
receio que tivera de encontrar a 

i credora. 
j «K inacreditável que, quando 
tenho em mente um projecto tão 
arriscado, mo preoecupe com taes 
avelorios, pensava elle com um 
sorriso singular. Hum. . . s im. . . a 
homem tem tudo entre as mà;^ 
e se deixa escapar tudo è por-
que tem medo... E' axiomatico... 
Não se me dava saber de que é 
que a gente rem mais medo, 
Kstou em acreditar que o que 
mais receamos é o que nos ínz 
anhir dos nossos hábitos. Mas es-

jtou para aqui a divagar e é por 
: divagar tanto que não faço nada. 
I K" verdade que eu poderia alie-
irar c^foutru razão : é por> 

} uuo nada faço que divago tan-
to. Ma um mez que rae habitu 
oi a falar só, encolhido a um 
canto durante dias inteiros, pre. 

loceapado com disparates' Veja-

A D V O G A D O 

IvSCRIPTORIO : Redac 
ca (> da 1' Kepublica1' 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri 
batia! «Ie Justiça, peran-
te o Jtiiso Seccional e 
eui todos os Auditorios 
aia comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo do livros peran-
te a »lunta Commercial. 

Elabora contractos de qual* 
quer especie. 

mos, em que me vou eu mefcter ? 
Serei eu capaz ? Será isto 
serio ? Não, isto não éserio. São 
Moleiras que preoccupam o meu 
aspirito, simples chimeraa.» 

O calor era asphyxiante. A 
multidão, a vista da cal, dos ti-
jolos, da andaimaria, e esse mau 
cheiro especial, tão conhecido do 
habitante de S. Petersburgo que 
que não pode alugar uma casa de 
campo no verão, tudo contribuía 
para irritar mais e mais os ner-
vos ja excitados do rapaz. O chei-
ro pestilencial das tabernas, mui-
to frequentes nesta parte da ci-
dade, e oa ébrios que a cada 
momento se encontravam, com 
quanto fosse dia útil, acabavam 
de dar ao puadro um repugnaun--
te colorido. As delicadas feições 
do mancebo denunciaram, por 
momentos, uma impressão de 
profunda nausea. A propoeito 
vem dizer que não era destituído 
pbysicamente : de estatura mais 
que regular, delgado, elegante, 
tinha belloâ olhos escuros e ca* 
bellos castanhos. Mas, a breve 
trecho» cahiu n'uma rqelancho 
lia profunda, n'uma eepecie de 
torpor iatellectual. Caminhava 
alheio a tudo, ou melhor dizen-* 
do, sem queres atteuder a coi-
sa alguma. De momentos a mo-
mentos murmurava para os seus 
botões agumas palavras, porque, 
como elle próprio reconhecia, ha* 
via algum tempo que tinha a 
mania de fallar sò. N'eate mo»*' 

mento notava que as ideas se 
lhe confundiam por vezes e era 
grande o seu estado de fraqueza : 
havia dois dias que, «quasi se 
podia dizer, não comia. 

Estava tão maltrapilho, que 
qualquer outro se envergonharia 
de exhibir em pleno dia seme-
lhantes andrajos. No entanto, o 
bairro permittia qualquer vestua% 
rio. Nos arredores do mercado 
de fenno, nas ruas centraes de 
b. Petersburgo, onde vive o 
operário, o vestuário mais sin-
gular não causa a menor ex* 
tranhesa. Mas, um tal despre 
so por tudo se recalcava na alma 
do infeliz rapaz, que, apezar 
do seu pudor por vezes dema-
siadamente ingênuo não se en-
vergonhava de passear pelas ruas 
os seus farrapos. 

O caso seria differente se en-
contrasse pessoas conhecidas al-
guns dos seus antigos compas 
nneiros cuja approximação ge-
ralmente evitava. Subitamente 
parou ouvindo-se indicado a aU 
tenção doa traseuntes por estas 
palavras pronunciadas em voz 
irônica : Vejam um chapellei^ 
ro allemão í Estaa palavt&s e~ 
ram proferidas por um bêbado 
que era levado não se sabe 
para onde nem para que u uraa 
carroça. 

Com um gesto nervoso tirou 
o chapéu e poz~se a miral-o. 
Era um feltro de copa alta com 
parado na casa de Zimmermann 
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PELO Di t . PEDRO VELHO 
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Órgão do partido republicano federal 

Director politico: DR- PEDRO VELHO 

R e d a o ç f t o e T y p o g r a p b i a 38—RUA 1 3 DE MAIO—30 

EXPEDIENTE 

A REPUBLICA-Íolha dia-
ria :1a tarde. 

FUNDA DOR—DR . PEDRO 
VKLHOV 

CORPO REDACCIONAL-
MAXUEÍ, DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO HE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFJCb 
NAS—ÍOSÉ PINTO. 

A s s i g n a t u v a s 

A ii ii o 15$00© 
Semestre S $ 0 0 0 
Mes f$500 

As assignafcuras começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
,Junho, Sofcembro e Dezembro. 

Todas as >»sslgnaturas deverão ser pá* 
gus adiantadamente. As quo o não fo-
rem, serão cobradas na razào de 1®50(/| 

Preço de publicaçftes 

Km regra, não se fará publicação ai-
mia, Ae solicitadas, edifcaes e annun-
•s, som ajuste prévio e pagamento a-
nfcatlo. 
.a falta de ajuste provio, toda e qual-

quer publicação, e as respectivas repro-
duces, serão cobradas na razão de... 
S2oo por linha simples e $4oo por linba 
dupla. 

VENDA AVULSA 
BORNAL DO DIA 
.JORNAL DO DIA ANTERIOR 

MEETING 
P O P U L A R 

Realisou-se hontem o grande 
meeting popular convocado para 
se protestar contra a direcção da-
da pelo dr. Nunes Ribeiro á Com-
missão do Melhoramento do Por-
to e contra o proposito delibera-
do de esbanjar a competente ver« 
ba. 

A assembléa esteve imponente, 
sempre com muita ordem, de% 
raonstrando o poyo desta Capital 
o interesse que toma pelos ne* 
gocios públicos e a maneira por-
que sabe compreliender os seus 
direitos. 

O meeting de liontem teve a 
mais alta significação, valendo 
como uma lição e como um 
exemplo para salientar que aquel-
lea que se veem á frente dos ne 
gocios públicos precisam dar 
conta dos seus actos aos supre-
mos fiscaes da opinião. 

Vamos, porem, a descripção do 
meeting. 

Pouco depois das quatro horas, 
a praça 28 de Novembro, era 
frente ás nossas offleinas, come-
çou a encher-se de gente de to-
das as classes, desde o commer-
ciante, o funccionario publico, o 
homem de lettras,até o trabalha-
dor de pé no chão. A's cinco 
horas era compacta a multidão 
que se podia avaliar, sem exa-
ggero» em mais de tres mil pes-
soas. 

Assomou então á varanda de 
um sobrado alli existente o dr. 
Galdino Lima, que era discurso 
vibrante expoz os fina da reuni-
ão : um protesto energico e pa-
cifico contra a direcção do dr. 
Nunes Ribeiro. 

Seguiu-se-lhe na tribuna popu* 
lar o dr. Sebastião Fernandes, 
que, depois de abundar eloquen* 
temente nas mesmas considera-
ções, leu o seguinte telegnimma 
que ia ser ptasado : 

Bxmo. presidente Republica 
Rio 

Povo natalense» grande meeting 
protestar péssima direcção servi* 
ço porto dr. Gaspar Ribeiro, inér-
cia criminosa, çsbanjando verba 
material imprestável, nullificando 
bons desejos vosso governo satis-
fazer interesses Estado, pede, nos-
so intermedio, providencias bene-
mérito presidente Republica, a 
quem saúda._ <rRepublica» tGazeta 
do Commercio.» 

Submettida esta mensagem ao 
conhecimento do povo, foi accla-
mada, sendo muito applaudidos 
oeadois jovens e sympathicos o-
radores. 

Em seguida o povo dirigiu* se 
ás redacções da Òazcta e da Re-
publica para ser assignada a 
mensagem. 

Ao chegar a multidão em fren-
te ao nosso escriptorio, ouviram 
se muitas acclamaçõesá nossa fo-
lha e ao nosso redactor chefe, 
discursando de uma das janellas, 
em nome do povo, Ese-* 
quiel Wanderley que foi muito 
applaudido, explicando os intui -
tos patrioticos e pacíficos d o 
grande meeting. 

•Tivemos de responder a essas 
saudações e fizemol-o por inter-
medio do nosso chefe de redact 
ção dr. Manoel Dantas, que 
congratulando<*8e com o povo na-
talense pela maneira altiva e di-
gna, porem calma e pacifica, 
porque soubera fazer valer o seu 
direito de protesto, í agradecia as 
saudações dirigidas á Republica, 
mas pedia permissão para fazer 
entrega dessas saudações ao po-
vo natalense, porque A Republica 
fora simplesmente o echo da o-
pinião publica, tornara se o 
hiculo do sentimento popular que 
de ha muito rugia e bradava 
contra a má direcção de um dos 
serviços que mais se relacionam 
com os interesses vitaes da nossa 
terra. Depois de mostrar a incom-
petência e a desleadade com que 
o dr. Nunes Ribeiro sempre se 
portara na Commissão do Melho-
ramento do Porto, accrescentou 
o dr. Manoel Dantas que era le-
gitimo o direito de protesto, por 
parte do povo natalense; 
mas esse protesto, exigia - o 
o nosso estado de civilisação e a 
indole p a c i f i c a dos nose 
tos concidadãos, não podia che-
gar ás raias da vío{encia, visava 
somente o funccionario, sem al-
cançar o individuo, que estava 
confiado à nossa guarda. Kra cer-
to que o dr. Nunes Ribeiro, fe-
rindo a alma rio-graniense uos 
seus mais sagrados sentimentos 
affectivos de respeito e venera^ 
ção á memoria de ura grande 
morto, perdera o direito á nossa 
piedade; mas si o povo entendia 
justiçai-o, caati.nasse^o com o 
seu despreso. Salientou finalmen-
te o orador a necessidade do 
povo estar attento no sentido de 
impedir o plano diabolico de le-
var-se o material existente nes-
ta capital para o Recife, como 
meio de entravar os serviços de 
abertura da barra. 

Chegando em frente á reda« 
eção da Gazeta do Com niercio, 
foram muito acclatnarios o nosso 
brilhante coufrad —que foi o pri* 
raeiro a dar o grito de alarma 
contra os serviços do porto, o dr. 
Pinto de Afcreu e Henrique Caa* 
triciano, que vieram á sacada e 
oraram eloquentemente, congra-
tulando ae *com a manifestação 
civica e aconselhando calma e 
ordem, pára que o protesto ie~ 
vestisse sempre uma forma de 
resistência altiva, dentro dJ ter* 
reno da moderação c da lei. 

Henrique Castriciano, ao termi-
nar, pediu ao povo que se des-> 
persasse e respeitasse a pes* 
soa do dr. Nunes Ribeiro, que 
se *chava sob a guarda e pro-
tecção das autoridades do Esta-
do, ás quaes cumpria velar pela 
sua segurança. 

Falou ainda da sacada da «Ga* 
zeta» o intelligente e enthusiasta 
representante do povo, M. F. 
Uajubá, que terminou por um 
estridente : fora o dr, Gaspar Ri-
beiro f que foi muito correspon-
dido. 

Despersando se, o pova seguiu 
pela rua dr. Barata e, como era 
natural, formararatse muitos gru~ 
pos em frente à repartição do 
Melhoramento do Porío, na praça 
Augusto Severo, mantendo todos 
uma attidude pacifica. 

Entretanto, pa a perfeita ga* 
rantia e protecção da pessoa e 
familia do dr. Nunes Ribeiro, a-
quella repartição estava guarda-
do por trinta praças do Bata* 
lhão de Segurança, ás ordens do 
capm. J. Anselmo Pinheiro, aju* 
dante de ordens do governador 
do Estado, que, felizmente, para 
honra da nossa população, não 
teve necessidade de intervir. 

Todas a s janellas das casas da 
e visinhas à praça 28 de No-
vembro estavam cheias de famí-
lias. 

O meeting, ate alta noite, era 
o assumpto obrigado de todos as 
palestras, discutindo-se abundan • 
temente as ideias externadas pe-
los diversos oradores. 

A ESTATUA DE AUGUSTO SgíERO 
GRANDE SUBSCRIPÇÃO 

POPULAR 

Quantia publicada 2.700$000 

Antonio Eustáquio 
Coelho 10$000 

Francisco Celestino * 
de Góes 10$000 

José Ignacio P. do 
Lago Filho 10$000 

I). Candida Gondim 
Cihrnl 5$000 

João de Lvra Tava-
res Valente ...120$000 

João Nepomuceno S. 
de Mello 10$000 

João da Fonseca e 
vSilvíi 10$000 

Antonio Pinto Mar-
tins 5$000 

Antonio Joaquim T. 
de Carvalho 20$000 

Brasiliano Augusto 
do Nascimento 5$000 

RECTIFICACÀO 
* 

Na lista de subscriptores 
para a estatua de Augusto 
Severo, que hontem publicá-
mos, deu-se um erro de revi-
são que nos apressamos a 
corrigir: o sr. Emygdio de 
Paiva subscreveu 20$000 c 
nâo 25$000 como sahin pu-
blicado. , 

L E G Í V E L 

Telegram ma avulso 
NOVA-CRRZ, 10. 

Republica 
Xatal 

Hoje. í> horas niuniui",reft-
lisou-sc eo m me morarão 7 ' 

r 

dia doloroso passamento im-
mortal rei dos ares, Augusto 
Severo. 

Gabriel Menezes. 

Uma oommisgfio do inferiores do bata-
lhão de Segurança procurou hoje o digno 
commandante desse corpo, coronel Cal-
das, afim do pedir-lhe licença partí «s 
pragas do prot sob seu commando con-
correrem para a subscrlpç&o da estatua 
de Augusto Severo, Damos esta noticia 
com immenso prazer» porque ella vem 
corroborar a vordadof tantos vezes affli1-
mada : nos cêrnçOos dos briosos solda* 
dos da nossa milícia civica existo multo 
patriotismo. 

O enthusiasmo, a boa von-
tade e a ordem com que a po-
pulação natalense acudiu 
hontem á convocação do me-
eting de protesto contra a 
gestão do dr. Nunes Ribeiro 
na Commissão do Melhora-
mento do Porto e a at tença o 
com que foram ouvidos os di-
versos oradores suggeriram-
me a idéa, que apressò-me em 
atirar ao domínio da publi-
cidade, pa.ra ver o acolhimen-
to que merece, das conferen-
cias populares nesta capital. 

Nas grandes democracias o 
povo e sempre chamado a in-
tervir e a deliberar na mar-
cha dos negocios públicos. 

Todo cidadão precisa co-
nhecer perfeitamente não só 
os seus direitos como os seus 
deveres sociaes« para poder 
pautar conscientemente a 
sua conducta. 

Os governos, os partidos 
que tiram a sua força da con-
fiança das massas têm o má-
ximo interesse e só podem o-
lhar com sympathia toda e 
qualquer forma que se apre-
sente de fazer e aperfeiçoar a 
educação civica do povo. 

Como meio de diffundir es-
sa educação tão necessaria 
no regimen republicano, o 
que ha de mais efficaz é o en-
sinaménto domestico, o ex-
emplo do lar, a aprendizagem 
que se começa a fazer no ber-
ço da creanca ao influxo san-
to e beneiico das mães. 

Fora desse systema de e-
ducaçâo, para o qual as nos-
sas mães de familia não es-
tão ainda preparadas, só co-
nheço de efficaz e proveitoso 
a forma doutrinaria e convin-
cente da palavra falada e es-
cripta. 

No presente estado de cul-
tura social do nosso povo a 
tribuna e a imprensa consti-
tuem a grande escola dos se-
us deveres cívicos. 

Confio em ambas; para cer-
tos CH. os, porem, são mais 
proveitosos os resultados co 
ihidos na tribuna. 

Parece que as ideas exter-
nadas por um orador gra-
vam-i>e melhor no espirito 
das massas. 

De accovdo com este modo 
de pensar, acho uma necessi-
dade o estabelecimento de 
conferencias populares na 
praça publica atiiu dc se in-

cutir no animo do povo o co-
nhecimento de idéas e princi-
cipios que elle ás vezes julga 
mal pelo conhecimento imper-
feito, pelas noções incomple-
tas que a respeito possue. 

M AZ AREM DORNELLAS. 

Tivemos hoje, em nosso es-
criptorio, a honrosa visita 

nosso benemerito amigo, 
•i Y > T * 4 

do « V » M V 1 1 V I I I V 4 i v v r M 

senador José Bernardo, 

SEMPRE COM RESULTA-
1)0 VANTAJOSO.—Reprodu-
zimos cotn satisfação nestas 
columnas o parecer do distin-
cto medico de Natal, Rio 
Grande do Norte, dr. José 
Paulo Antunes, da Faculda-
de de Medicina da Bahia so-
bre a Emulsão de Scott : 

'Certifico que tenho empre-
gado a Emulsão de Scott 
sempre com resultado vanta-
joso nos doentes de tubercu-
lose, escrofulose, em geral nas 
moléstias em que ha indica-
ção de levantar as forças do 
organismo." 

NOVO BISPADO 

Diz a Tribuna, de Alagoas, 
ter Sua Santidade o Papa 
creado o Bispado do Piauhy, 
devendo ser escolhido, breve, 
o primeiro bispo da nova 
diocese. 

BALIEIRA D' ALFANDEGA 

Cahiu h'agua, hontem, u-
ma elegante balieira de pro-
priedade da Alfandega desta 
cidade, construída e apare-
lhada pelo hábil cidadão Fe-
lippe Benício, a qual tem de 
servir para o serviço de íisca-
lisação do nosso porto, sob 
as ordens daquella reparti-
ção. 

A nova balieira tomou o 
nome—Joaquim Murtinho. 

Batslnão da segurança 

No batalhão de Seguran-
ça precisa-se de uma pessoa 
habilitada para reger a res-
pectiva batida de musica. 

Quem se julgar nas condi-
ções, poderá apparecer no 
quartel do mesmo batalhão 
para ser informado das con-
dicções. 

CORPUS CHRISTI 

A irmandade do Sacramen-
to desta capital está se pre-
parando para fazer a festa de 
Corpus Christi, no dia 29 do 
corrente, constante de Missa 
solcmnissima e sermão pelo 
conego João Evangelista,com 
exposição e procissão do 
SS. Sacramento. 

THESOHRO DO ESTADO 

Na pagadoria do Thesouro 
do Estado está se effectuan-
do o pagamento dos venci-
mentos dos fiinccionarios pú-
blicos, relativamente ao mez 
de abril ultimo. 
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Gorai t União 

MENSAGEM 
apresentada pelo presidente daiRepublica 

Sr. KIMÍI Perra? í? Cuuos Salles 
ao abrir-se A 3«. SEIWI.» da 3». legislatura 

DO 

CONGRESSO N A C I O N A L 

a 3 de Maio de 1902 

SRS. MRMBHOS DO CONGRHSSO NA ' 
CIONAL: 

l B ( M t - l » O â — POWTICA E AD~ 
MINÍSTRAÇÂO• 

(Cjatíauaçao) 

A aeti vidada rotativa que $*: 
íitíjiüíivolvtía e;n caia departamen-
to do governo o acção harmooi-
o» ao eonyaacío cj& administração 
roveiaoi quo oesae modo de com-» 
probtiiider « praticar o regimen 
HCtunl maia a solida garantia 
da umformi lado de vistas., crie 
uodn do critério drector» 
Ainda aqui reaiisiou-se, portanto 

o pensamento que enunciei tia 
minha plataforma eleitora1.03 mi-
nistros podem agir desembaraça-
damente, enquanto durar a mu-
tua confiança no vasso terreno 
traçado a* eua completa .autono 
mia, tem que todavia dasappare* 
ça atraz de?íeá a autoridade le-
ga i ou mora! do praeideate d* 
Republica, único re&pooaavel e 
director supremo. 

Assim pensei antôí, asairo pra-
tiquei depois. 

PAMO agora n occupar-me do 
oLjdCto especial deste documento; 
«re/ações exteriores.» Coutinuam 
a ser infelizmente de (rança cordi-
a'iiade aa «oisaá relações coma* 
nações estrangeira*. P̂or contracto 
firmado em Londres com um syn-
d cato estrangeira» approvado com 
poucas modificações pelo Congros 
to Nacioml e promulgado pelo 
poder executivo, coofia o gover-
no boliviano a admioiatração do 
terrisorio do Acr« pelo praeo pro-
rogavsi de 60 aonoA

;a companhia 
que o mesmo eyndicawi organza? 
e que eera* considerado como ad-
ministrador tUcaL Apesar desta 
denominação, que substituiu a do 
texto primitivo—governo Zacai, a 
companhia tera' a* mesmas con-
cessões e privilégios convencia»« 
nados em Londres. No relatoiio 
do minidterio das relações exüe« 
ríores, encontrareis os dois textos 
do contracto, O g)verao boiivia 
no tem a faculdade de subscrever 
p:ira o CApfouí da con&piühm a 
quantia <ie cem mi! iibras oater-
íinas. 

Usando dessa faeuldide o/fe-
receu ao governo do Brasil par-
ticipação no contracto, com a 
ccndícçâo de ser aqueiU garantia 

A* 

ou parto de?:* sub*crlpta pelô 
cifnm?rcvÍ0 do Amazon** e úo 
Pará o p»to* JrMltt*tri»i<4 OJ eapi* 
talista-ü do UvüK oftereci-
manto nâo era ueyekav^t o nio 
(oi acceito« As raz&tH d v idctuo 
constam da nota que o sniniitr 
do Biudu da* re/açõea exteriores 
dirigiu á iegayrvo da Bolivia e que 
se achara* no feeu relatório, li**'* 
aa nota, do 14 d® abril ultimo, 
fez o governo brasileira a bb-
guinti doclaraçilo : "O arrenda» 
mento do t»rriíor:o do Acre, ob-
jecto ainda de contenda cóu ou-
tra nae&j americana e d:peaden-
to om todas as rehçOas do Bra-
sil, não interessa somente a eco* 
nomia da Bolivia44, O governo 
boliviano, confiando á companhia 
o übo da f rça militar e naval, 
condicçãj ees^ncial de um* to-
berania real o eífectiva, transfere 
de facto uma parto de di-

reito? s ibaraoos ( a l i á í tx-
presaamoote resalvados) de surtt 
que no caffj de abuso, o governo 
brasileiro se encontraria em face 
de autoridades que elle não pôde 
reconhecer e não reconhecera1. 
Fazendo esta declaração, o go-
verno brasileiro mostra o empe-
nho que tem e;n manter com fir-
meza a legitimidade do? seus di-
reitos em garantir a propõe Jade 
de cidadãos brasileiros e em s>tu-
tentnr, nesta parte do nosso con-
tinente, a única politica digna do* 
seus elevados destinos. 

Em mensagem de 14 do treí, 
proximo passado/ vo3 pedi per-
midsão para retirar o tratado de 
ami&ade, commercio e navegação 
firmado com a Bolivia em 3] 
de julho de 1896 e pendente de 
vossa decisão. 

Ja' conheceis os motivos da 
minha resolução. Constam da no-
ta que o Mnhterio de Eataio 
d»3 reiaçõdê exteriorea dirig u a4 

(egaçào* boZiviana e que acompa-
nha o officio do me^mo ministro 
annexo a1 mensagem referida. A 
oommi^ââo mixta encarregada de 
(íet^rmln^r a posição geographic** 
da na^ceute do Javary isatistess " 

retirou-30. aqui 
concluirá clgnna trabalhos da coai 
cniaíão brasileirn. Sò aatai em 
exercício o 1* commiéHario er. 
dr. Croi^ niuguem mais ç neces-
sário para a conciu-âo d'iqaelles 
srabalhoa. Tres latitudes tem sido 
ittribuidas a4 nascente do Java-
ry : a 7* 1**12-5 sul, pela eom-
missão mixta qu3 COÜVZJÍU a 
marcação dos iimítea entre o Bra-
sil e Peru, a de 7'-ll-i8-10, sul 
pelo capit&o-tenente Cunha Go-
ints e a de T'-B-SS su*, peia 
oommiââão mixta do Brasil e da 
B'jZivia. Esta ultim i é a q ie ha 
ie servir como pjnfio extremo ua 
íem^rcaçâo dos Ümites entre o 
Javary e o Madeira. 

Ainda who convencionado o 
protocolo que tera* de dar a* 
QàtrucçOis para aquefl* operação 
oe*;te documento sera4 declarada 
a direcção da linh.-s a dematcar. 

A demarcação do* limitei com 
a Republica Argentina confiais 
pela uo>fíV part> ao «r. general 
Caitro Cerqueira, esta' adianta*« 
tada o sera4 concluída seui muita 
demora, 

OJ governo$ do Brasi? o 
Gra Bretnnhn coucordam, c< mo 

em eubmetter a «ua qujs* 
tão de itrnitus a4 decisão de S! 
VI. orei da it.Via. Promulgado o 
rospectivo iratado a rosptiío, qû  
littheii promptamente approvad ̂  
confiei a deteaa da nossa caû i 
perante o arbitro au bacharel Jo 
aquim Aurelio NabJco de Araiv 
jo, n o m e a n d o - o enviando 
extraordiua io e miai Iro pie-
nipatenciano em nmiãu empecial. 
Kile já estaca eucanegtdo de 
preparar Oi e'ementcs necê sarior 
yo bom ex̂ to dessa muslo. Te 
nho attendido com a njaior ôlv 
citudo a4 negociações de >»;/\Hte* 
de reciprocidade commercial. O 
*(T)íu>stro das relações exteriors 
promove soluções convenienu s com 
a Republica oriental do Uruguay, 
Portuguai e Italia. 
Com este reino havia ajunte pro 

viwrio. Trata-se agora da lhe 
dar caracter definitiva, com me-
lhores condicções. Com ô  Lístâ  
dô  Unidos da America continua 
cordealment3 a negociação. Exa-
mn̂ -se neste momento nova 
proposta do governo america-
no. 

Guarnição Estadual 
QUARTEL do commando do 

Batalhão de Segurança, de 
Natal de Maio de 1 9 0 2 

Serviço para o dia 23 de maio 
Ronda de visita, o sr. Capm; 

Lustosa 
Estado maior, o sr. alferes 

Januario 
Dia ao Batalhão, o 1/ sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeià, o cabo 

Baptista 
Guarda do Quartel, o cabo 

Silva 
Ordem ao offieial de ronda, o 

cabo Pires 
Piquete, o cabo corneteiro 

Saboya. 
UNIFORME—6. 

Oaartões d.e Tr i s í t a 
IVesta typographia en-
contra-se o eque ha de 
mais chtc e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços rasoavsio . 

R otolos imprimem—se 
AOUI. 

d GRANDE R&MEDIO 
Espociíico auti-syphilitico d e - C L A R K 
OutM ra<iit;al o <;efinitivamento todas '-ah formas de 

envenen unento <!o sangue. 
A piiuifcuia* secuadaria v terei a ri h 6 por de 

isomplêfccUijttitto curada oxptdliciü, io em h orgânico. 
Oura para a SYPHILIS ÏEHCIAIUA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos or*e 
gianduhs enfartadas, infla rumadas ou suppurante» f-
ri meu to ilo.-) ouvido^ mãos mhcadaã, qualuer que ^ j a 

DU <Û SA>3 TÜOLOSTIAS, 

Este grandeoremodio cura radicahiíate—ainda tries-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição nâu entra nenhaui MINERAL 
mas exclusiva monta substancias* vegetaes innocentes, 
sen uso nao obriga o doento a dièta nenhuma, u^rndo 
qualquer alteraçíto nos sea.se as turn es e occupaçõe*. 

GrJâ, T i A J f T T X IsíCOS. 
Quo este especifico é- INFáLLIVEL 
Encontra«se em todas as d ioga rias e pharmac i 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
EAST 3e th: STU 

J M 

O g r a ^ ^ e r e m . e d . i o i n g - l e z 

C . U R A I N F A L L I V L 

Cura r a p i d a e r a d i c a l m e n t e todos os casos ile deh í l i « 
d ade nervosa^ impo tênc ia^ e s pe rma t o r r h é a , pe rdas fe^ 
ni inae^7 n oc t u r nas o u d iu rnas , i n f l a m a ç a o dos testxeuoe 
p r o s t r a ç ã o nervosa , mo l és t i a s dos r i n s e da bexiga,~ s 
ihissôes i n vo l u n t á r i a s e I r aquexa dos orgitos g e n i t a e s 

Este especifico f<tz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos órgãos genitaes* revigora todo o systema nervoso 
hama a circulação dosangm para as partes genitaes 
,) unuio remodio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

I r T e T T x o s s i s , d . © T o i l i d . a , < a . e o i n a p o t e r i i a , 
« 

O Desespero, o receio a grande ^xcitaçao e a nmia e o desaniiuo graduado 
sapareceiu gr^dualmeut© depois do uso deste especifico resultando o «oco, marcado 
deança e a força. ' 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande perito por míJbar f̂i 
pessoas* acha-se á, venda em todas phan^acias e drogarias domundo. 

Direcção: H a r v e y O-
4 2 4 7 E S s t s t r e e 

N O V A - Y O E K - - E . ü . A 

w 

£ MAKIT IMA 

Natal, 22 de Maio de 1002 

C a m b i o 12 11/31 

t a k e x l a DO CAMBIO 

Libra 
EbUing 
Penny 
Framto 
Marco 
Dollar 

19#A3 
£972 
%o8i 
$772 

4$o0& 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k. 
Carne de sol 
Carne do xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 

« 

«« 

Praga do Natal 
tievteroa de expo r t a ç ão 

PREÇOS CORRENTES 

Atgodo Ao agrego 
Algod&o " »ertfto 

bruto 
de Usina 

(NiuriHi salgi»̂ » 
Vello» «le «fttnefro 

ê* «abra 1 

HSQoo 
BfHoo 

SOoo 
/#$ooo 
lOttto 

SOO 
ZWtOO 

por 
•I 
ti 

lfi 
í* 
ti 

k, 
ti 

ii U «( 
*4 it I 

" con to S 
» O o* 1 

Bacaliiáo 
Cebola 
Allio 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeito doco nacional 
Vinagro do lisboa 

Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
AROI 
Farinha 
Feijão mulatinho 
PeQ&o do corda 
Foij&o verdo 
Batata üigloza 
Batata dooe 
Coco BOCCO 
Palito 
Rapadtna 
Aesucarde nzfna 
Aasucar moreno 
A«sucar especial 
Aasucar retamo 

Aieite fre«ou 

ii 

«« 

maço 
k 

Karrafa 
«4 

KC 
litro 

k 
«i 
«« 

f I 
4« 

litro 
4« 

molho 
k 
«« 

um 
maço 
uma 
k 

<« 

14 

li Iro 
«Arraia 

80o 
1,0'ÛÛ 
1.30o 
1.400 2.200 
i.im 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 800 

16o 
2.80o 
8.000 
2.800 
2,000 

500 
080 
600 
Jt JO 
<40 
500 
ORO 
OoO 
400 
loo 
400 
éOO 
000 
2oo 
2<*0 

(ooo 

Leite condonBado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca/ 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata l,2oo 
k 8oo 
44 8oo 
44 7oo 
44 1.4oo 
44 2 «40o 
it ^.000 

libra 2,7oí> 
k 4.5oo 
4« 2.000 
k. 16o 

am 60 

cer<i de carnaúba 
cera de pa ha de 
Carneiros Umm 
Cabras uma 
Chapeos de palha um 
louros de boi, síc.oou 

salgados 
001 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana <1e 19 á 42 de Maio 

de ;9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS (iENEROS 
SUJEITOS A DI Hl EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama" 15 kilos 

§< caroço 
sujo otj residno 

uSucar dc uzina 
cliist&li/arfo 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retam» 

Aguiird̂ nt«i 
Borracha nmngab îra 

(< de timni<;ob# 
anlia de cera<ío 
Ixdas 
oaf4 

st 

ti, 

it 
0* 

I» 
«I 
11 

<4 

11 

I < 
44 

Valores 
Htm 
3$000 
4$00<J 
21400 
8K00 

litro 
kilo 

iroo 
l»50o 
8#0o & 

l|o2° 
39000" 

If4oo6° 
1+90* 

Chifras do 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
^arne de sol (secca) 
<e qualquer modo 
esieiras eu palha 

de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

°f<riflt>* de maLdittf* 
tVijao muiatibiio 

de outras qualidades 
frangos 
gixiliuhts 
goiuma de mandioca 

de araruta 
milho 
mel de assacar 
tne! de aflitas 
ovos degallinha 
ohsos 
o!«o de mamona 
perus 

papagaios 
pelles de cabra 

' Ue carreiro 
fVIlo vtgeíal 
Pénnan de MUR 
Queijo t\u manteiga 
coalha ou preoHa 

um 
cento 
cento 

15 kilos 
<i 

kijo 
preparada 

uma 

ft 

k lo 

Httro 
f* 
f 

ii m 

lilt ru 

um 
kilo 
lit*» 
um 

tuna t*\a 
* r 

ftxí* 

kilo 

H 

1»2G0 
$330 

10$000 10$0€0 
$!C0 

lOfOOO 
2 $000 
7.$000 

$260 
]$400 
3$000 
1$000 
$a2o 
$32o 
8 $00 

1$200 
$080 $100 
$120 
1$5(K 2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$T>00 
$« 

$010 
tfttO 

4 $000 
$.100 
0$fi0 

$800 
rs$oòo 
<i$000< 
OfCOOl 

Sementes de mamona o 

^ Idil^ so a meio, taxa 

Sc inho kV° 
Unas de boi c e u t o jS^o 
Velas de cera de carnaYba k. 2*00«* 
Vinho de cajii genípalo litro 

vassouros d« chrnaulM «*tc (ifOÒO 

Thesouro új K>t»do do Rio Grande do 

Norte, 19 de Maio de J9oS, 

O Ccnudor PEDRO HOARKS 

ta EsMos 
—Me« de Maio-

1 ) 0 n o r n t k 

Planeta 

ManauH 
Una 

IX) SUL 

a 

2K 

27 
2» 

PÁGINA HANCHflOfl ILEGÍVEL 
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-
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8 

PHAMACIA MARANHAO 
« 

O proprietário des to acreditado ©estabeleci tueüti 
acfi&a de receber do Estado do Ceará as especialidade^ 
pharnoaoeuticos seguintes: 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
ftpproyada pela Junta de ftygiene Publica do Rio 
4« Jgueiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
aangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphóa, cancros, cócegas e toda 

» sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
do Soares do Amorim. Único approvado e auo&orisadr 
pela Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil 
Tem ourado milhares de doentes de tosses, influenzas 
ronquidÕes, coqueluches,com tipaçOes, bronchites, escar-
ros do sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADÜQUINA COM 
POSTO*10 Pedro de A morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bvim 

cas, paliidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosos, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po> 
breza do sangue, febres, icterícia e falta das regras 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estjmnlr 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proir» 
pto elfèito na cura das febres intermittentes, maleita* 
mi sezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentofc 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe* 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS dc Pharroaceutico João da Rochi 
Moreira.—Sâo de effeito seguro e âífteas para expulsar as lombriga* 

ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE/FERRO K Lacto pkosphaío de eaide 
de Soares de Amorim approvado peiu Inapectoria de Hygieno. 

Tonico recoaBti uiufce e nutritivo, receitado pela disüucta cia 
fie medica naanemia, fraqueza, paüidez, fastio, amenorrhéa oa faití 
das regras, cachexia, dores branca?, falta de foryss, excesaoa de qual 
quer natureza que causam eriíraquacimento 9 naa couvalüccoü^a^ di 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMÍLLA do João da Eocha Moreira 
K&eelíeote estomacal para corar as dyspepaias, flaíuieaciaa, fastio 
gaatrite, dores de eatomago, azias e todaa a» moléstias qa« atacam £ 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGíENICA DE RIÇORD preparada na Fbax macia íte 
nha. Cura em poucos áta3 as blenuorrhagiaa e aflfeeçces braças ss 
xaas recentes ou antigas. Um vidro 3$0Q0. 
CALLCVL do Soares de Amorim—O graúdo e poderoso remedu: 
que oxtrahe era 4 dias oa callos novos o antigo* aem causar a a r 
nor dôr, pota não queima o nem iaflamma a pello* 
Mais de' cem pessoas attestam & elogiam a affîcacia d ente m-Mt 
viihoso preparado* Um vidro 2$000l 

TONICO QUINA, JUA E M U T A M. B A—de Soam. 
de Amorim. Faz nescer eroscer o cabello admiraveí-
monte. Al ata a caspa e parasitas vegotaes que síic 
a única eau/,a da alopeciau cjuòda dos cabelloe. 

ELIXIR DIVINO—de (le Amorim. £' o meihui 
dentifrício do mundo paraprevinlr a carie e deir d(-
dentes, mao hálito e toda aa moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
roscor» 

PASTA E POS DEIN^PUIC IO ÍS- de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes tiac 
hí ogaaes e que conserve tanto o esmalta 

EOLINA—de S. Aotorim, melhor brilh ./„um-
oara o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Paia a hygiene e belles» d;{ 
illo. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado th 

.iiirtim. Destroe as manchas, sardas e espinhas d< 
o?to cotno por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUIN4—do S 
do Amorim* Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes Tjrejg l̂os se encontrai! 

Rua Correia Tello» 

a / ö i n x x a s et 

PODEROSO a 

| A Emulsão de Scolt é 
Jextrahida do oleo de 
| figado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
|phitos de cal e soda,! 
I tornando-se assim um g 
s alimento cerebral. I 
«é* 3 

| Como poderoso tonico | 
| inílue de um modo nota-l 
| vel sobre o rachitismo, ag 
| tuberculose, etc., conse-
I guindo arrancar das gar-
| ras da morte milhares de _ 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. 1 
I Pode ser usada em qual-1 
1 quer idade, devendo serf 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando ei Ias no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-| 
| tual encontram na 1 

| Emulsão | 
| de Scott | 
I de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
j Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-j 
j lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto 1 
I repugnantes é tolerada! 
| por estomagos debeis, 1 
| emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. | 
1 Cuidado com as falsificações ff 
I e imitações. § 

S SCOTT & BOWNE, Chlmieos, Nova York. Ü. 

S A* venda nas Xhoguüu e Phanruicim S 

i ' s f ' ' Ü 
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Bilhar Recreativo 
* 

DK PROPRIEDADE DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n'nm dos principaes 
pontos (Testa cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste eon«o\tüado e luxuoso esto«» 

belecimento) qu<3 acabam de inundar effectuar, com to-
do esmero « capricho, grandes o magnificas compra» 
noa principnes mercado4 da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás < xm;i«. farailins desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitastes novidades recebidas nlti» 
maménte neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acua competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno « inonuiuéntal sortimento 
que satisfaz as maiores e&ig-wüi»ts dos neu3 numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vísta dofxpo.-to, cs kis. Fontes & O. chamam 
a attençuo do respcit.̂ .vel publico \ri\-d os SEGUINTES 
ARTIGOS : 

i 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto rçleyo, setiuetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
pi-eta e e cor, pelluciá ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-% 

jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas.de seda, quadros de pintura chineza para eon-
'soHos, cadeias de alumiiiium, anneis de metal fino,. 
1 para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
; unhas, etc, etc. e outras mil novidades. Í Artigos especiass 
CHAPEOS CAPOTAS 

^ - * 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$Q00. 

A Grande Novidade 

Nesee* tempeu de graadea noví-
iadebf agoru que o sr. Du 
moût acaba de «descobrir a direc«» 
çHo dos baZõ&tt, me m o MKLHOK 
SABONETE PAMA A PELLE que 
è incOQtd*tave!roânt6 a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
oanno», ec^eína^ etc. Leia«ee o 
prospecto que acompanha cada 
laboaete. 

Vende-̂ ^ na- -
PHAUMACIA ^ AH AN HÃO 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS NFE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
" acredita-

sollos, mui-idos fabri-
to bem traficantes. 

» 

balAadas. I 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

2X1 O V O ] \ ^ U n d O recomenda-se 
t a m b é m pelo seu explendido sortimento ern todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJtP. 

Rua Correia Telles n. 11 



í ^ 1 * gado objecto de deliberação 

™ V^UilIltíld;° O8Conngre^sTNncioenal de. 
* crctâ j » 

o cir. Cheiroso veia boje. ao| Art. 1* Fica o Governo au-
me uma reclam?». j t o r i s a d o a despender até a 

»ai representou qu© em vista 
grande manifestação de boa»* 

tem, precisava de uma elevação 
de posto e achava que devia ser 
promovido, pelo menoe, a priu* 
cipe. 

Dei-lhe toda a razão e, desde 
Já, ordeno a todos os maribon-
dos que prestem suas homena-
gens a sua alteza o principe de 
Petropolis. 

Honterr. qmudo o povo estava 
em frente à casa do peoramento 
de Sua Alteza, o Príncipe de Pe-
trópolis chegou .á janelia e mos-
trou um bengalão... 

Por isso mesmo tomou uma 
vaia ! 

acquisiçao de material e ins 
tallação necessários á defesa 
sanitaria dos portos de Ma-
náos, Belém, S. Luiz, Parna-
hyba, Fortaleza, Natal, Ca-
bedello, Recife, Maceió, Ara-
caju, Bahia, Victoria, Rio de 
janeiro, Santos, Paranaguá, 
Florianopolis e Rio Grande, 
estabelecendo em cada um 
clelles um hospital de isola-
mento cotn desinfectorio an* 
nexo, dotando as respectivas 
inspectorias de saúde dos a-
parelhos convenientes para a 
desinfecção dos navios e ex-
purgos dos objectos e proven-
do os portoá de Belém, Recife, 

Onde diabo Z t e r o m a b,mba ! " * ^ 
de dynamite que estava prepa* 
rada para o pessoal do meeting ? 
Ora» seu Gaspar, o povo não 
tem mêdo de caretas ! 

Sua Alteza o Príncipe de Pe* 
tropolis disse que, o que o povo 
queria era que eiie fosse para o 
Rio chupar o contéco mensal, 
sem fazer nada ! 

—Pois vá, que ainda assim o 
governo softre menos, porque is-
so de estar comprando estacas 
a 16$000 e canôas podres a 
l:500$b0<) é duro de roer. 

Olhe que 800 e tantos contos 
já voaram nas azas da briza L . . 

Raspe-se J 

Denuncio ao Governo que na 
Repartição do Melhoramento do 
Porto existe um grande material 
bellico, desde a espingarda ate a 
mais complicada roqueira.Sei mais 
quf as estacas de 1 C$000 estão 
se transformando em cacete. 

Tudo isso porem não amedron 
tará o Urao Branco* 

Abelha Mestra 

rianopolis de desiníectorios 
fluctuantes, que possão ser 
removidos para q u a l q u e r 
porto nacional, onde nào ha* 
ja repartição sanitaria e pre-
cise de serriço extraordinário 
cie prophylaxia marítima. 

Revogam-se as disposições 
etu contrario.— 

Alvaro Machaclo.-Àlmeida 
Barreto.—Pedro Velho.—José 
Bernardo.— Ferreira C h a-
ves.~ Joakim Catunda. — 
Constantino Nery. — Arthur 
Rios.— Hercilio Luz.— Joa-
quim Sarmento.— Pires Fer-
reira.— Brazilio Luz.—Gusta-
vo Richard.— Abdon Mila-
nez.—Seffismunclo Goncalves. 

ladafamilia do nosso indito-ra activo e deligente como e, 
so amigo Antonio Marinho, j corrija este abuso que vai de 

^ t — ^ 'encontro ás posturas muniçi-

Batorla na egreja jpaes. • 

L I V R O S A Y E Ï Ï D A Escrevem-nos : 
"Sr. Redactor d'A Republi-

ca*—Tendo comparecido, á e ! o sr. Alfredo Rodrigues, re~ 
greja matriz para assistir os pre8entante do sr. Leopoldo A. 
exercícios pios que ali eele- S i ivej ra i tem á venda no l otei 
bram-se em louvor á Mae [y:terbino os seguintes livros : 
Santíssima, nAo tenho podi-

do deixar de notar e censurar 

îemnidades, porem bem a1 da 

Filho de Deus, por Máximo Va-
, , iioris : A mulher do Realejo, por 

o grandee prolongado rumor ( X a v i e r d e Montepin ; Coração de 
que ali faz certo pessoal que creança,por Carlos de Vitis ; Luiz 
preenche o corpo da egreja, jüe Camões (R. Historico), por An 
assistindo, como eu, ás so- tonio Campos Júnior; Os Exilados 

'da Terra, por André Laurie ; A 
Carteira do Artista, por Souza 
Bastos ; As duas Rivaes, por Xa* 
vier de Montepin ; Romance de 
uma rapariga pobre, por Louis 
Bousenard ; A dama das Camélias, 
por Dumas Filho (edição de luxo). 

Historia da Prostituição (versão 
do Italiano ; Filha do Mar, por 
Jules Cardoze ; Historia da Revol-

Defesa sanitaria 

Na sessão do Senado Fede-
ral, de 25 cto passado, foi jul-
tllMHMIMMMM 

Visitaram-nos : 
—O nosso distineto amigo do 

Ceara*mirim, coronel José Justi-
niano C. Brandão ; 

— O no mo distineto e honrado 
amigo, coronel João Fonseca, 
importante agricultor do valle 
de Maxaranguape / 

—O nosso prestimoso amigo e 
dedicado correligionário major 
Antonio de Carvalho, senhor de 
engenho em Cajupíranga. 

Regressou de Angicos e a-
aha-sc nesta capital a deso 

commodo em suas cadeiras 
especiaes. 

Até ahi está muito direito ; 
ma.s o que não é tolerável, o 
que não está compativel com 
a decencia e boa educação é 
aquelle rumor, aquella pan-
cadaria que promove-se com j 
os assentos das eadeiras^uja ta do' Porto, por João Chagas: 
bateria prolonga-se por al- ^ologia, por Paulo de Moraes ; 

l r*nntn. tU ítt Guerreiro e Monge (R. Histonco), 
guns minutos, a ponto dt in- Antonio Campos Júnior ; A 
terromper as cerimonias. ifr0llanda, por Ramalho Ortigão ; 

O pessoal que assim proce- j N a Academia e no Parlamento,por 
de ha de convir que aquella j Antonio Candido; A Descoberta 
bateria não tem rasão de ser, j do Brásil, por Faustino da Fonse-
e como sabe-se, no templo sa- j ca ; A Cidade e as Serras,pôr Eça 
grado deve reinar, em todo de Queiroz; Nossa Senhora de 
tempo e em todas as occasi-|Pa™> P°r Victor Hugo; Família 
ôes, o maior respeito e silen- ^ ^ f ^ f 1 ? o r do

f Q™ 
' 1 Vadie ? ; Diluvio, pelo auctor do 

Quu Vadis ? ; A Irmansinha dos 
Pobres, por Richebonsg. 

Obras de Escrich : 
A Inveja, A Peccador», A Espo-

cio. 
Seja abolida das nossas e* 

grejas aquella dissonante 
pancadaria de assentos de 
cadeiras, uma vez que não é; 8a Martyr. 
permittido sequer as harmo-
niosas pancadarias de ban-
das marciaes. 

Movscs ' ? y 

AO FISCAL 

AL tenda o sr. fiscal do se-
cundo districto ás reclama 

Diccionario Portuguez 1 Ilustra-
do, Madame Sans Gene por Ed% 
mond Lepelletier. 

MBU 

AU U1»ILIUIU Cl» icvicliua j lllUCllUiTll 
que nos tê?n sido feitas .esta capital : 

*e o mau hab i t ude con- Considerai 

INTENDEHCIÄ MUNICIPAL 
UKSOLUÇÃO N' 04 

A Intendencia Municipal d' 

Resolve : 
Art. 1'—A Praça da Repu-

blica,situada entraos bairros 
da Cidade Alta e Ribeira ,pas-
sará de ora em diante a de-
nominar-se— Praça Augusto 
Severo. 

Art. 2'—Revogani-seas dis 
posições em contrario. 

Sala das sessões da Inten-
dencia Municipal do Natal, 
14 de Maio de 1902. 

Joaquim Manuel 7\de Mon-
ra, presidente. 

Theodosio Paiva. 
Antonio Joaquim 7\ de 

Carvalho. 
Fortunato Rufino Aranha. 
Miguel Augusto Seabra dc 

Mello. 
Conforme. O secretario, 
Joaquim Severino da S/7TY/. -- • — 

A Equitativa 
Sejamos previdentes 1 
O seguro do vida, quanto roais c&lo, 

mais vantajoso 1 
Amparemos a nossa família, emqiian-

to a morto nfto ohoga. 

Pensando s rindo 
K' uma vergonha illudir aquelles 
que vivem comvosco : mas ha um 
crime mdis odioso ainda—é men-
tir á posteridade. 

PROV, CHINBZ. 

Va0'te, earta venturosa, 
Vae vor a quem qjaoro bem, 
Diga-lhe que eu Sco chorando 
Por n&o poder ir também. 

Í
Um medico, pae de tamilin» per-
gunta um dia a seu filho mais ve-
lho, numa Ucç&o de grammattoa • 
—Quaes são o comparativo o o 

superlativo de~mal ? 
— O comparativo é—peor ; o su-

perlativo,—morto í 

TARTARIK. 

coes 
sobre o mau habitír^de^con- Considerando que e dever 
servar-se animaescom cargas* do município prestar ao gran 

portas dos estabeleci- de7)'rasilciro Augusto Severo, nas * * j . 
mentos commcrciacs« á rua . morto gloriosamente pela 
Trese de Maio, prejudicando J Patria e pela Sciencia, uma 
assim o transito publico. j homenagem que perpetue e-

O capitão Anacleto Ferrei-1 ternamente a sua memoria. 

mm 

Solicitadas 
«Tem a virgem sonhando silenciosa 

Ebúrneo cofre, mystico e secreto, 
Km que escoudo de amor meigo,discreto, 
Adorada lembrança perfumosa.» 

(Da Camara das Mums, do Diário.) 
Dá-se um premio a quem decifrar esto 

onygma ; vindo, porem, a resposta com 
ti nota : leitura para homens. 

CoNSEuiEtRO ACÁCIO, 

F O L H E T I M TRADUCÇAO DE CA MARA LIMA 

—:í— 

muitíssimo usado, esverdeado^ com 
innumeras nódoas e buracos, sem 
abas, um penante pavoroso, era-
fim. No entanto, longe de se 
sentir offendido no seu brio, o 
possuidor do estupendo chapéu 
sentiu-se mais inquieto do que 
humilhado. 

«Isto é realmente o peor ! mur-
murou elle. Esta miséria... E 
qualquer coisa pôde deitar a^er-
der o negocio. Effectivãmente 
este chapéu dá muito nas vistas, 
está um horror 1 Ninguém traz 
uma coisa d'estas na cabeça. E 
então este, que se torna repa-
rado a kilometroa de distancia... 
Lembrar-se hão, recordar-se*hão 
d'elle... pôde ser um indicio... 
E' absolutamente necessário ago-
ra chamar sobre mim a attenyâo 
o menos possível. As coisas mais 
insignificantes teera ás vezes 
maior importance e é geralmente 
por ellas que a gente se perde. 

Não ia para muito longe » co 
nhecia precisamente a distancia 
entre a siía morada e o loca! 
aonde se dirigia : setecentos e 
trinta passos, nem mais, nem 
menos ura. Contara-os quando o 
projecto tinha no seu espirito a-
penas a forma vaga de um so-
nho. N'essa época nem mesmo 
suppunha que tal idea viesse 
a tomar corpo e a fixarsee. 
Ltrmtava-se a acarícêar tntem a 
mente uma chômera duplamente 
pavorosa e irresistível, Mas pas* 
sara-se um mez e elle começava 

a vêr as cousas sob outro aspecto. 
Comqu^nto nos soliloquios se la-
mentasse de pouca energia e ir* 
resolução, tinha-se no emtanto 
habituado a pouco e pouco, mau 
grado seu, de certo mado, a 
julgar possível a realisação d'essa 
sonhada chitnera, a despeito de 
não confiar ainda muito em si. 
Vinha agora precisamente repetir 
o ensaio do seu projecto e a cada 
passo que dava sentia-se mais e 
mais domicado por uma funds a~ 
gitação. 

C m o coração opprimido, os 
membros rudemente agitados por 
um trsmor nervorso. 'approximou-
se d'ura enorme prédio, que o« 
lhava de um lado para o canal e 
do outro para a rua.. .Esta gran 
de casa era devidida em innu-
meros compartimentos, habitados 
porereaturas de todas as especies : 
alfaiates, serralheiros, engenhei-
ros, allemães de varias cathegori» 
as, mulheres fáceis, pequenos em-
pregados.,. Uma multidão entra-
vai e sahia pelas duas portas. Très 
ou quatro dvorniks faziam o ser» 
viço. Com grande satisfação não 
encontrou nenhm d'elles. Trans-
posto o limiar, galgou a escada 
da direita, que conhecia, estrei-
ta e de uma obscuridade que não 
deixava de lhe agradar. Ali não 
havia a receiar olhos indiscretos. 

«Se tenho agora tanto medo, 
o que será quando fòr a valer,» 
pensou elle quan<1o chegava ao 
4 andar. Ahi teve que parar; 

IV. o 

A D V O G A D O 

KSCRIPTORÍO : Re<W 
çao da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

JVdvoya no Superior Tri 
hunal de Justiça, peran-
te o Jiiiso Seccional o 
cm todos os audito rios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual* 
quer especie. 

alguns carregadores, faziam a 
mudança de mobilia de uma das 
divisões occupadas [e o nosso 
homem sabia^o) por um allemão 
o sua farailin. Cora a partida 
ífeste, a velha fica sendo a úni-
ca moradora do andar. Vim em 

I boa occasião.» E puxou o cor-
'dão da campainha, que soou gra-
vemente, como se fosse de lata. 
N'essaa casas as campainhas são 
geralmente assim. 

Esse pormenor esquecera-ihe. 
O som especial da campainha de* 
veria lembrar-lhe provavelmente 
o quer que fosse, porque teve um 
estremecimeuto: sentia os ner-
vos u'uma grande lassidão. Ura 
momento depois entreabriu-se 
a porta e pela estreita fenda a 
dona da casa examinou o re-
cem chegado com visivel descon-
fiança , apenas se lhe percebiam 
os olhos brilhantes na escuridão 
como pontos luminosos. Mas ven-
do os carregadores, sentiu ani* 
mo e abriu a porta de par em 
par. O rapaz entrou para umasa* 
leta escura, dividida por um ta~ 
bique, por t̂raz do qual, havia u-
ma pequena cosinha. Deante deU 
!e, de pé, a velha interrogava o 
com o olhar. Tinha sessenta an-
ãos, era baixa e magra, nariz re<* 
curvo e olhar malicioso. Na ca 
beça descoberta desmanchavam-
se«lhe os cabellos untados de a-

perna de galinha, um frangalho 
de lã. Apesar do calor, pendia-
lhe dos hombros uma capa de 
peücs, coçada e amarella. Tossia 
constantemente. Naturalmente o 
rapaz olhou-̂ a de modo singular, 
porque os seus olhos retomaram 
a expressão de desconfiança. 

—Raskolnikoff, estudante. Ja a* 
qui vim uma vez, ha um mez. 
apressousse a informar o visitan-
te cora uma mesura, pensando 
que era conveniente mostrar-se 
ama veí. 

zeite. 
Trazia em volta do magro e es* 

guio pescoço, que lembrava uma 

-Recordo-me, hatuchkaf recor-
do-me, respondeu a velha que 
não despregava do rapaz os olhos 
desconfiados* 

—Pois muito bem... venho 
agora também para um negocio 
do mesmo genero, continuou lia* 
colnikoff, perturbado mau grado» 
seu pela desconfiança que in* 
sp irava. 

«Talvez isto seja feitio d'eHa, 
pensava o estudante, mas da 
outra vez não me pareceu des-
confiada.* A velha guardou si-
lencio por algum tempo ; pare-
cia reflectir... Subitamente indi-
cou a porta do quarto e afaatou-
se para dar passagem a Ras, 
kolmkoff. 

—Entre, botuchka. 
O compartimento para onde o 

rapaz passou era forrado de pa-
pel amarello ; pelas janellns, cora 
cortinas de cassa, onde havia ge% 
ramuns, entrava a luz do sol 

k 
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PELO Dit. PEDItO VELHO 
a 1 de Julho de 1889 

Orfffto do partido republicano federal 

Director pol It IcoTd'r ."PEDRO V E L H O 

BedaoQ&o a T y p o g r a p h ia 
38—RUA 13 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
PU 

a 

mes, porque elfe era meu con-
terrâneo. Acompanha 2$000 

A REPUBLICA—folha dia-1 para a subscripção da esta-
ria da tarde. (tua. 

ü detento, 
FUNDADOR—DR. PEDRO I José Soares da Camara. 

• VKLHO. I 22 de Maio de 1902. 

CORPO RBDACCIONAL— I 0 sr Milciades Barbosa 
MANUEL DANTAS, redactor- IU hoje depositar um lindo 
chefe, — ANTONIO DE SOUZA, bouquet de flores naturaes 
redactor. I Junto ao retrato de Augusto 

Severo, exposto em nosso es-
criptorio. 

A Junta Commercial, em 
sua ultima reunião, inseriu 
na acta um voto de sincero 

Tem se complicado ult i«|pesa r p e l 0 desastre e morte 
mamente a» negociações d» do rio-grandense illustre Au-
pas com os boejs c«,o *** g u s t o S e vero ; expediu um te-
i to parece duvidoso. |f j 1 • legrarama de pesaixies ao ex-

. . , mo. dr. Pedro Velho ; dirigiu 
Os jornaes londrinos an pezaities egualmente á família 

d o ™°rto illustre e, sob pro-
russa descoonu um plano a«* 1 . ' t T ~ 
jinrclilsta de assassinar 0 posta do socio coronel João 
presidente da Republ ica I Galvão, vae mandar vir tim 
Francesa, Em i l i o Loubet. | retrato a oleo, do glorioso 

brasileiro, para ser inaugu-
rado no salão de honra da-
quella raeretissima Junta. 

% r i l U EpttS 

LONDRES, 23. 

PARIS, 23. 

A erupção do vulcílo Mon-
tag ne Pelée, na i lha Marti* 
nica, cont inua intensíssima. 
Ás pedras e lavas att ingom 
a cidade de For t de France^ 

Intsndencia Municipal 
de Goyaninfaa 

O Conselho da Intendencia 

Telegram mas Especiaes 

MACAU, 22. 

w s s r p a r f t
 ******da víiia de Goy 

a i a e ua a up 'aninha, em sessão ordina-

ria desta data, deliberou, por 
unanimidade de votos dos 
membros presentes, inserir na 
acta um voto de profundo 
pesar ao Exmo. Senr. Doutor 
Governador do Estado pelo 
infausto successo do falleci-
inento de seu presado irmão, 
o eminente cidadão Augusto 

Houve hoje grande con-1 Severo de Albuquerque Mara-
correncia á Egreja Matriz I nhão, Deputado ao Congres-
para a Missa de rcquiein em s o Nacional por este Estado e 
intenç£ ; de Augusto Severo, victima gloriosa do sublime 
mandada celebrar pelo capm. I invento do seu fecundo enge-
licianoTeteo e major Emy-Jnho ; e suspendeu a sessão, 
io Avelino. I mandando officiar ao mesmo 

Exmo. Senhor, remettendo a 
A Intendencia Municipal d'I pj-esente copia. Paço da In-

esta cidade mandou affixarl tendencia Municipal da Villa 
uma placa denominando rua I de Goyaninha, 14 de Maio 
Augusto Severo a antiga rua c\e 1902. 
dr. Amaro Bezerra, uma dasj —Francisco Gil Cabral Fa-
p r i n c i p a e s desta cidade. Igundes, presidente; Francis-

A resolução foi muito ap-|co Rodrigues do Nascimento, 
Vice — presidente ; Francisco 
Rodrigues Coelho Filho, In-
tendente ; João Carlos Gal-
vão, Intendente . 

Está conforme. 

plaudida. 

Manifestações de pesar 

Dentre as homenagens pre-
stadas á memoria de Augus-
to Severo, recebemos hontem 
uma que nos impressionou, 
porque partiu de um homem 
ciue. condemnado a muitos 1 1 * - - . JJ 

O Secretario, 
' Jeronymo Cabral Pereira 

Fagundes Filho. 

O exmo. dr. Alberto Mara-
a n n o s de prisão na cadeia d' I n hâo , recebeu as seguintes 
esta capital, a inda teve alma I mensagens : 
para sentir a grande dor na-| Natal, 15. 
cional. I Permitta que, profundamente 

Publicamos abaixo a carta i consternado, deixe registrado ura 

que acompanhou esta tocan- voto do meu 

te homenagem. 1 y 

"A Redacção d'A Republicai Nata^ 

Dr. Manuel Dantas. Pêsames. 
„ . Dr. Bernardo Teixeira de Car-

Apresento lhe meus senti-1 v a j h o 

mentos pela explosão do Pax 
e do seu motor a 12 ck Maio 
de que veiu a morrer o aero-
nauta, distineto brasileiro, 
Augusto Severo. Dou pesa 

Natal* 16. 
Sentidos pesâmes. 

José Paulino Barbalho 

Natal, 16. 
Eu. minha mulher e filha, en-

víamos sinceros pesames. 
Manuel Gabriel C, Pinto, 

Ceará-mirim, 13. 
Trago-lhe a expressão do meu 

profundo dó. 
Augusto Bezerra 

Ceará-mirim, 13 < 
Queira acceitar a expressão 

sincera do meu pesar. 
Heliodoro Barros» 

Ceará-mirim, 13. 
Nossos sinceros pesâmes. 
Manuel Varella 
Virgilio Bandeira. 

Arez, 13. 

Todos os habitantes desta vil 
la demonstraram o seu profundo 
pesar. 

João Pegado 

8. Gonçalo, 15. 
Queira íicccitar-me a seu lado 

para prantear a perda que o 
golpeou. 

Estevam Moura. 

Goyaninha, 13. 
Sinceros pesameB. 

Padre João Alipio, 

Nova Cruz, i3. 
I^eus sentidíssimos pesames. 

José Rousseau C. Mattos 

Goyaninha, 15. 
Sentimos cutn 

Severo. 

João Lima, 
José Melchiades, 
Francisco Simas. 

v. liX. morte 

Angicos, 14. 
Sentimos com v. exa. 

eminente rio grawlense. 
José Rufino 
Luiz Pinheiro. 

perda 

Assü, 14* 
0 conselho Municipal reunido 

hoje sessru soíemae decretou dar 
a designação de Praça Augusto Se-
vero á Pra^i da Belh Vista,desta 
cidade, em honra coramemorativa 
de tão illu3tre brasileiro. Ficou 
consignado na acta respectiva 
um voto de pes&r. 

José Paulino 
Macedo Jalles, 
Marreiro Pessoa, 
Soares Macedo, 
Francisco Moraes, 
Alexandre Rodrigues. 

Natal; 14. 
José Alcino apresenta 

dissimos pesames. 
senti 

Prudente Alecrim, Lyra Tavares, 
Aureliano Medeiros,Freire, Mau-
ricio Freire, Thomaz Mello, Mel-
lo Pinto, Ignacio Silva, José Jair 
nuario, Fausto Freire, Antonio 
Mesquita, Alberto Garcia, José 
Lucas, Moura Filho, Ismael Ri-
beiro, Baptista, Augusto Costa, 
Gustavo Garcia, Luiz Veiga, Pa-
dre Marcos, Pompeu, Polychro-
nio,Franciso Cruz, Manoel Mon-
teiro» José Luiz, Amaro Mar-
ques, Antonio Andrade. 
. r? 

*Macahyba, 13. 
Sinceros pesames. 

Antonio Andrade 

* Macahyba/'l3. 
Sinceras condolências. 

Mauricio Freire. 

Mossoró, 14. 
PesameS. 

Damasceno 

Natal, 14. 
Acceite meus sentidos pesames. 

Milciades J . Barbosa. 

Natal, 15. 
Acceite a expressão do meu pro-

fundo pesar. 
Joaquim Fernandes 

Natal, 15. 
Joanna Candida Pinheiro da 

Camara e sua filha enviam suas 
sinceras demonstrações de pesar. 

Natal, 15. 
Acceite a expressão do meu 

profundo pesar. 
Manuel Nobre. 

Macahyba, 13. 
Povo macahybense apresenta v. 

exa. seu profundíssimo pesar. 
Luiz Lyra, Antonio Adolpho, 

Mossoró, 14. 
Commereio Mossorò dá pesames. 
M. F. Moute & C., Rufino Cal-

das, Leite & Irmãos, Tertuliano 
Fernandes, Romão Filgueira, João 
Leite, Vicente Motta & C.,Viuva. 
Silvio & C., Clemente Galvão 
& C. Delfino Freire, Cavalcanti 
& Irmão, José Limeira, Viuva 
Reis & C., Delfino Rocha, Manoel 
Benicio, Bento Oliveira & C. 
Francisco Alvares. 

Mossoró, 14. 
Pesames. 

Astério Pinto. 

Mossorò, 14. 
Instituto Litterario «2 de Julho» 

associasse sentimentos família, 
patria. 

Francisco lsodio, Raymundo 0 
liveira, Sebastião Paschoa?, Pedro 
Carvalho, José Vasconcellos, 0 
lympio Mello. 

Mossorò, 13. 
Collegio «7 de tfetembro» apre* 

senta pesames. 
Antonio Gomes, Theodolo Ca-

mara, Paulo Leitão, José Igna-
cio, Manoel Acrísio, /Sabino No 
gueira, Antonio da Cunha, João 
Ferreira, Tobias Dantas, Manoel 
Bezerra, José Queiroga* João de 
Almeida, Samuel Deniz, Adal 
berto Mello, Américo Mello, José 
Vianna, Manoel Felippe, João 
Suassuna, Arthephio Cunha. João 
Agripino, .Francisco Menezes, 
Aureliano Silveira, Chateaubriand 
Barreto, Joaquim F. Nobre, Ovi 
dio Barreto, José Gonsaives, An-
tonio Barretto. 

Mossoró, 13. 
«Club Dramatico Familiar» as-

sociou-se consternação brasilei-
ros. 

Vicente Fernandes, Filgueira 
Filho, Raymundo Ribeiro, João 
Leite, Hemeterio Leite. 

A u g u s t o Severo 
e a Imprensa do Paiz 

Começamos a registrar hoje nos colam-
nas dosta folha a opinião da Imprensa 
sobre a personalidade e o invento do 
nosso grande patrício Augusto Severo. 

Nao nos sendo possível, pelas peque-
nas dimensões A'A Republica, transcre-
ver in crfatto os longos e brilhantes ar-
tigos dedicados á memoria do hcroico 
aeronauta por todos os nossos collegas 
do paiz, consignaremos logo, todavia, 
que a nota unanime è a admiração ú 
coragem e à altíssima competencia sci-
entiflea do genial inventor do Jox. 

Essa nota vibra hoje egnalmente in-
tensa em todos os org&os da opini&o a-* 
niversal—a começar por aquelles que» 
no principio, mais infensos *e mostra-

ram, por motivos que a generosidade 
manda eequeccr, & capacidade e & ad-
miravel energia do glorioso norte-río-
grandonse* 

0 Jornal de Noticias t o conhecido or-
g&o que tanto honra a imprensa bahia-
na, dando, em sua edição de 14 do cor-
rente, o retrato de Angusto Severo, a-
companhou-o das seguintes palavras: 

"AUGUSTO SEVERO 
A população bahiana foi ante-hontem 

tomada da mais pungente emoçfto, sin-
ceramente perdurável ainda, & noticia da 
horrível morte do illustre brasileiro sr. 
Augusto Severo, o arrojado inventor ae-
ronauta» desastradamente faJlecído em 
Parte. em meio de ruidosa ovações, na 
primeira experiencia do sou balAo «Pax»* 

Tarjando de luto ostas linhas, tradu-
zimos o intimo pesar da Bahia por esse 
lamontabilissimo successo e as homena-
gens da sua admiração o do seu apre« 
ço à memoria, hoje immortai do digno 
compatriota, niartyr da sciencia. 

Desde verdes annos, desde o collegio« 
preoccupado pela icléa da conquista do 
ar» que lhe foi o sonho permanente de 
toda a sua vida, o quev quando mal 
chegou a penetrar as portas do grande 
triumpho, lho foi a surprehendente mor-
te glorideadora, em glorias que, indito-
so, nâo gosou, Augusto Severo apresen-
tasse-nos como um brilhante exemplo da 
Pó, e do quanto vale no homem, para 
fama sua e para o esmalte da civilisa-
çao do seu tempo, o ardor da convic-
ção ao serviço de causas úteis. 

Vinhas desdo longe procurando a Glo-
ria, com o labor, com a portinacia, com 
a insistência, sempre Yictoriosa do gê-
nio l 

Alcançastes, entretanto, eminente bra-
sileiro 1 Si a morte te acompanhava os 
passos, si comtigo trabalhava no teu 
galpão, medindo todos os teus esforços, 
fortalecendo-te os sonhos, para que de-
pois houvesse de roubar-te mais glori-
oso, como thesouro de valia,por entre os 
enthusiasmos de apotheose da Cidade-
Luz,—a Gloria, que apenas entreviste, 
teve mais poder, porque te restitue 0-
terno á Patria e à Posteridade, para que 
vivas sempre entre as saudades e os a-
gradecimentos daqueUa, entre as admi-
rações e as homenagens desta 1 

Honra à memoria de Augusto Severo 1 
Honra ao seu gênio, á sua tenacida-

de, á sua convicção!» 
A esta expressão commovida do sen-

timento nacional seguem-se extensas no-
tas biographicas e a transcripç&o de nm 
artigo do engenheiro Carlos Sampaio so-
bre o «Pax.» 

O Diário de Noticias, o concei-
tuado decano da imprensa bahi-
ana, em sua edição de 13, pu-
blica, além de minucioso serviço 
teiegraphico sobre o trágico fim 
do Pax e de seu glorioso inven-
tor, o seguinte editorial : 

AERONAUTA AUGUSTO 
SEVERO 

«As experiencias preparatórias 
da ascensão do Paxf que se rea* 
iisaram nos primeiros dias do cor-
rente era Paris prenunciavam que 
os trabalhos do sr. Augusto Se? 
vero iam confirmar o bom no-
me que o Brasil já ganhou neste 
ramo de sciencia com as famosas 
experiencias do sr. Santos Du-
mont. 

Presa a periferia do balão ao 
solo por fortes cabos, o sr. Au-
gusto Severo fez com a sua ma** 
china axperiencias que satisfize-
ram por completo quantos a 
ellas assistiram. 

0 balão elevou-se a uma ale 
tura de quarenta metros acima 
do solo, em equilíbrio perfeito, 
funccionando os motores da aero^ 
nave sem a menor interrupção. 

Não se notava a menor oa-
cillação, obedecendo o balão com 
a maior docilidade ao movimento 
da helice propulsora, e fazendo 
todas as evoluçnes cora facilida? 
de, actuado pelas heíices de di-
recção.» 

Estavam impressas estas li-
nhas, quando um despacho te-* 
'earaphico do nosso correspon-
iente nos trouxe, hontem* a 
niausta nova do desastre em 
iue ficou anniquilada a indivi-

Conclüe na pagina 
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M E N S A G E M 
apresentada peio presidente daiRopublioa 

* Sr. Manoel hm 4« Cmoos fclhs 
a« abrir-se a 3*. da 8», legislatura 

1)0 
CONGRUSSO NAC IONAL 

a 3 de Maio de 1902 

SRS. MKMBROS DO CONGRRSSO NA 
(JIONAL: 

I8»8-l»oa—POLÍTICA E AD* 
MmiSTRAÇlO. 

(OontlQaaçSo) 

NA SEGUNDA COERÊNCIA INLE^ 
n icfonai dns Rupubiic&s anaenca-
iiA-% que Brf reunia no México, ( 
Brèidil toi representado por um 
deíugado acreditado aa mesuu 
terapo /jato ao presidente do 
EáUdOi Uaidoa Mexicanos com 
enviado extraordinário e <&inBtr< 
pi6iiipo,Gnciario eai missão ê pe 

vem aer corrigido« quanto antei. 
Além da nvhAo geral do ullt* 

uraento federal, 8 ib^titutüca o 
actuai diplomai por outro* qa* 
tragam o cmho D* authenticida-
de, deoreut 
ama tnic* M uobr* o aorviço 
leitor*1, tendo«ítí ena virta, eotre 
outras ueceisidadei que a vo^a 
obairvaçSo descortinará : facili-
tar o orgaoisHçJo da» 
tabdiecer o modo pratico de ve-
rificar cim ougurança o c mp r̂e»' 
cimento dos e'e itoras, remover a< 
ciosas doá abuaos praticado« mi 
distribuição do* titulo*,espaçar i 
tampo para o comparecimento do« 
elaitoiei, toroando o process u-
leitora! líXteoAivo a toda« v* ho-
ras de irnbtlbo durante o dia, 
tornar etílica o direito da repre-
sentação da minoria, ipenaameuto 
cfilminante no regimen vlgeafc\ 
como garantia complementar d 
livre maoUfe*tação de lo Saa a 
opiniões. K4 indispensável, e' ur 
jeote, a bom do prestigio mora' 
do «uifragio, convertei ora um:i 
realidade, por meio de diapoaiçõ 
ea pr&videutoâ e efficazaa que eíi-
minein doa processos eleitoras 
o$ vicioa repugnastQs e os abu-
sos criminasse», qw* abi 63 tem 
introduzido, dando tacil acje*so á cia!. 

por mim escolhido pard í fraudo, desde o alistamento até ai 
aa impjrtaute 4 commtofto o dr. VOCOy t>m manifesto detrimento d« 
José tíygiuo Duarte Pereira, ra*;i iegitiraa mamfestoção da vontade 
to conhecido pela üIiHtração « Ipopular. 
aerviço*. Nada pode indicar metoor e t̂n 

Kí<e não teve a fortuna d^con Uituação do que o clamor gsrui 
cluil-a, porque a moite o aur- L u a desperta cada elêM0 a" que; 
prebendou uo dia dez de dezera~Le procedo ass circamacripçO-j* 
bro do anu) proxtrao pasaado. Ido districto federal. 
Ainda poude, todavia, em cum* Sao decorrido3 já quasi quatro 
prmenio de su&s instrucções, t\ aonos depois que assim me nu-
zer a' conferencia uma proposta A nifestoi « inlelizmente os f* etss st 
que foi acceita e que consistia n* jtem repetido, corroborando a jus-
noaieaçâo de uma commiâsfio <)0B coaceitoá entílo emiiiU 
yutiáCoo8UÍto8/ que foencarre- doa a firmando « coavicção, que 

' gada d» organisar d.Í* codigoe, mantenho rev»goiada, d* 
um de direito publico mternacio» que ó primordias na ord^m 'poli--
nnl e outro de direito ímernaeiosj tica, a necessidade da reforro.« 
na! privado. J(ja fa\ ̂  investidura dos a!(os 

Cimo a conferencia, «pgaudH poderei di naçuo. Com muito 
informação do presidente, devia h)un* tundtímentos solicitam ainda 
encarar oá unis trabalho? em moa-1 .».«pecial attenç&o do congressom-
do do. raez de ymeiro do corren eioiiaí as leis orgânicas 1o po 
to aono, pu ie tu* a ^ati.façno I judiciário, cujo /uuccioname;!-
dw nomear novo de/egado. Eüe h 0 oormai é por certo uma 
não chegou atempo de exercei prioc paea garantias dai ia^ticu-
»a funcçõaa. republicanas 

N-) relatório do minísttfio dapi Como ôabeiv, providencias com-
rilaçõeâ exteriores, que voa sara' plementarea tornam-ie g precita* 
distribui lo, achareis imporUntes pasa uefiaitiva reguíaíiaaçao do» 
iuformaçCea sobre o* trabalho* órgãos da /uâtiçs federa1, ei?pec;aZ-
da conferencia. l imite no que concerne á com-

JUSTIÇA R INTERIOR—Quando em {potencia a form^ do .prograo-io. 
1899 coube-me a dathfoçAo de | >io. 13 particular fcobreíeva também 
endereçar-vos a rainha exposição iacaivcer a urgente oecosaidadn 
acerca negociou pubiicoa em Ida projectada reforma da /udtiçn 
geral e da? medidas indispenia^ loca1, no districto federai «ubre 
veia ao reguZftr funccionHmento das h)aseâ qaa amoldem as exigencia& 
insíituiçõ:^, toi meu especial enwI acon:elhâdaa pela pratica de mak 
penho chamar vo^a e>cíarecidrf I -do um decenuio. Como con^eqaen-
atteução para a neceasiiade ina-l^i^ da cod^âcaçâo do direito civil 
diave! d^ retorma eleitoral. jpairio, o quai cm proximo futuro 

Por íjssa oceasião eu vos pode eŝ ar realiza-lo cora granie 
«e : a iegi?Zação em vinjor con- Uppla is > da op/nlao nacional, ó 
tem deffeitoa gravi^imo?, IndLI opportuno cogitar da elaboração 
cadoí po!a exbetieucia qua de-Ido projecto de reforma da legis-1 

| MERCADO PUBLICO 
i PREÇOS CORRENTES 
j Carne verde k, 80o 
Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco, 
Toucinho do reino 
Baealháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Peg&o mulatinho 
FcQâo de corda 
Foljfto verde 
Batata ingloza 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadma 
Assacar de ozina 
Abâu^r moreno 
Assacar especial 
Aasucar retamo 
ttUbo 
Aseite fresco 

fâçfto commerela!, em intima con-
nexfto com aquelie que fór direi-
lo e sobre tudo o preparo prévio 
do esbjço do codlgo do procea<> 
civil e comiuercia! do distric^o fe» 
deMf, «egunio o» intuitos e pre-
ceito* que \fom\ ettbedoria U;c'ar 
ai podar executivo. 

A remodelação do código pe-
nal, cî 'o projecto se i cha no 
seualc, oáo a4 matéria que pj 
«er de«curadaf con îderauüo prin^ 
cpnlmeuie a uoce^idade re nelle 

incorporarem as alt^iaçõa^ já 
operadas nô  últimos anno*, em 
tal rame de direito publico, e d^ 
.idditarym ád novas regrai, u 
repressão da vadiagem de meno« 
res e de adultos. 

Para esffe uítiino elteitdj aíóm 
da conveniência da se abreviarem 
as formula * o processos vigente?, 
ti1 de mister que o poder execu-
tivo t.qoo habilitado a crear e 
montar os preciso» eetabilecimfen» 
to*. O íjyíiema penitenciário,com 
un edifício cellular espociai 
e com oa m l̂horameotos de que 
enrice a actuai casa de correc*-
ção, v rá de mold^ ampliar por 
meio da lei que m^hor garanta 
a segurança iodividua! e d * pro 
preJade. 

Guarnição Estadual 
QUARTEL do cominando do 

Batalhão de Segurança, do 
Natal 2;) de Maio de 1902 

Serviço para o dia 24 de maio 
dc 1902. 

Ronda de visita, o si\ Capm. 
Seabra 

Estado maior, o si\ tenente 
Britto 

Guarda do Melhoramento do 
Porto, o sr. alferes Capis-
trano, o forriel Perrira Pin-
to, o cabo Mello e o come-
tei ro Proeopio. 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Guarda cie Palacio, o 2* sar 
gciito Pastel 

Gaax"da da Cadeia, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Remigio 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete, o corneteiro A n t o -
nio Gomes. 

UNIFORME—5. 

O a x t õ e s d.© v i s i t a 
Nesta typographia en-
contra-se u eque lia de 
mais chie e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços rasoavsio 

R otolos imprimem—se 
AOUI. 

Especiíico anti-syphihtico de-CLARK 
Oura radical É uefini ti vãmente todas HS formas de 

onvetien *menfco do sangue. 
A primai ia, secundaria e terciária é por de 

oompletímientfl.cnrttda expelliàu lo eyaí-etua orgânico. 
Oura paia a S Y P H I L i S TEl lOIARIA, doenças d 

garganta erupções antiga« ou recentes, dores nos c-r^o 
glândulas enfartadas, influiumadas ou suppurantes f-
íi mento dos ouvidos, mãos rabeadas, quaíuer que seja 
<\ dura«;ãso dHr.sus moléstias. 

fi»to grande oremedio cura radical mate—ainda rue&-
;au que qualquer outro trui imeuto tenüa falhado. 

*Na sua composição uão entra nenhum MINJBRAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso uão obriga o doente a dièta nenhuma, nam lc 
qualquer alteração uos .seuscostumes e occu{)ações. 

» »JI* 

Que est« especifico é- I N F à L L I V E L 
Encontra'se em todas as diogarias e pharmaci 

priucipaes, ena qualquer parte do mundo 
) 

DIRJJAM.-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
1 4 0 I T E - w - Y E K X T S - A . 

EIST 3e th: STR 

O g-ra^cle xexxieâ. io 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos de debili« 

dade nervosa, impotência^ espermatorrhéa, perdas fe» 
minae»7 nocturna« ou diurna$ f in f lamação dos testicuoe 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- s 
missões involuntários e fraqueza dos orgâos genitaes 

Este especifico fnz a cara positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer.de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hamu a circulação dosa n g m p.\ra as panes genitaes 
> uniuo remédio que restabilece a saúde e da força de 
pessoas« 

I > T e v r o s a s , de l o i l i d ad-e o i r r i p o t e n i a -

O Desesperô , o ryoeio a grande efccita«jaõ « a nrnia e o desanimo graduado 
sapa receai grâdualmoutd depois do uso d< ste especifico resultando o soco, marcado 
de&nça e a força. 

Este inestimável especifico,tom sido usado com grande pexito por milhares 
pessoaŝ  acka-se ã venda em todas pliarm&ciaa e drogarias domundo. 

Direcção: H a r v e y & O -
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Natal, 23 de Maio de 1902 
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T A B E L L A D O C A M B I O 

a 
«c 
<< 

t< 
li << 

Libra 
BbUing 
i'oaoy 
Franco 
Maren 
UolUur 

19̂ 49 i 
$971 
$081 
9774 
«956 
i$ol 3 

maço 
k 

garrafa « 

Praga do Natal 

(«onero* de exportação 

PRBÇOS CORBBNTKS 

A!godo do agreatc 
Algodfto 4< «erlao 
Amcar bruto 

" de Usina 
Couros salgado 
Folio» do carneiro 
FeUev te cabra Ia 

H$Ôoo 
8S800 

f9oo 
£$000 
I0$5oo 

SOO 

por 

«( 
I« 
a 

15 
i* 
o «< 

*i 

<< 

« 

4« uonto 
o* 

litro 
k 
H 
« .. 
II 
II 

litro 
1« 
I« 

molho 
t 
cl 

am 
maço 
uma 
k 
4« 
t4 
II 

litro 
C9rrafi 

l.óOü 
1.30o 
Î.400 
2.200 
J.OOO 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2tS0o 
3.000 
2.800 
2.000 

500 
080 
000 
100 
040 
500 
080 
OoO 
400 
loo 
400 
400 
600 
doo 
tiro 

4OOQ 

Leite eondensadu ata l,2oo 
Sabão * k 8oo 
Cafó do Rio H 800 
Café do brejo <t 7oo 
Café moca u 1.400 
Mate em folha «< 2.40o 
Mato om pó M ^.000 
Manteiga ingleza libra 2.7oo 
Manteiga americana k 4.5oo 
Queijo de vantoiga ti 2.000 
Inhame k. 16o 
Ovos um 60 

e r a : 

Hio Grande do Norte 
THK80UR0 DO ESTADO 
Semana d* 19 á 42 de Maio 

de ;ôo2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 

EITt SUGÊITOS A DIRIEITOS DE 
TAÇÂO POR MAR 

Me rcador i as Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

'f " carolo 
" sujo oa residuo 

sâucar dc uáina 
chi8.*ali2ado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retatn* 

Aguardente 
Borraclia mangabeira 

14 de mnuivobt 
anba de cevado 
bolas 
eift 

< L 
( ( ß* 

<* 

í< 
V 

i « 

I I 

*t 

I I 
«« 

litro 
kilo 

EXPOR-

Valores 
8}900 
â$00() 
4$OQO 
2^400 
3$(00 

WOO 
tm 0 
8|0o 

390V00 

1$4oo6° 
I M o 0 

ceri de carnaúba 
cera de pa ba de 
Carneiros Umin 
Cabras 
Ohapeos de palha 
<'ouros do boi, sfCjO ou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Carolo de algodâ "» 
Carne de sol (segea) 
<e qualquer incfto 
es eiras ee palha 

de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

ftrín5\ de mandioca 
feijão mcviatlaho 

de ontras qualidrucs 
fraagoâ 
gAliiuhas 
gomma de mandioca 

*' de araruta 
milho 
mel de aspnear 
mel de abflhaç 
ovos de gallinha 
ossos 
r»!eo de mamona 
perus 
papagaios 
pelies de cabra 

* de carreiro 
Pello vtgetal 
^ennas dr ema 
Qtxríjo de manteiga 
coalha ou prensa 

u:»ja 
um 

um 
cento 
cento 
13 kilos 

ti 
kijo 

piepara^a 
uma 

i 

tt 

klo 
** 

littro 
f« 

t 
é 

H tn 
f«-
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

utua taxa fixa 
"i 
kilo 

« < 

ft 

101000 
2 $000 
7$000 
|260 
$260 

I f 400 
3 $000 
1$OOÜ 
$320 
$a2o 

1$200 
$080 
$100 
$120 

]$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$T>00 
$6> 

toio 
isoo 

4$000 
$500 
0$50 

$800 
fttÃOO 
r4000 i 
d$coo! 

* H 
kilo < « 

Isa 

1 $£00 j Semen/es de mamona 
$830 Sal 

10$000 soía meio, U 
10$0ü0 sebo 

$100 Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnoYba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grand© do 
Vorts, 19 de Maio de i9o2. 
. o Conttdor PEDRO SOARES 

OEscriptrirao—APFONSO MAGALHÃ-
ES DA SlhA, 

10o 

$r>Qo 
(40o 

l$4oo 
)$00o 

2$00o 

Fajorn fisMos 
—Mez de Maio— 

DO NORNTE 
Planeta a 

Jaboatâa a 
DO SUL 

Manaus a 
Una a 

-Me« de Junho— 

D DO NORTE 
Brasil a 

Pernambuco a 
DO SUL 

Lloyd a 

27 

•H) 

20 

20 

5 

11 
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O proprietário deste ncreditado eestabeleciuiwntc 
acena de receber do Estado do Oeará as especialidade? 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
appro rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. £)' o melhor e o mais rico depurativo do 
«ang ie; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
voub.í s ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigoii8, escrófulas, morphea, cancros, cócegas e toda 
sorte de moléstias da pellc, como provam muitos at 
stados de pessoas curadas, vide o prospecto que 

.»companha a cada garrafa. Uma garrafa 5SOOO. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
do Soares de .Amorim. Único approvado e anotorisado 
pela Jimta de Hygiene doB Estados Unidos do Brasil 
Tem ourado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluched,conf-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth 
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2|500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO«*0 Pedro cie J. morim. 

Especifico na, cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, ehlorosa, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FIM enriquece o sangue, facilita a digestão, e esíimul? 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIX IR DE C A F E ' Q U I N A D O 
tie Soares de Amorim, approvado, pela Rispectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eificacia e de prom 
pto elfeito na cura das febres intermittentes, íi.aleita* 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
»»vralgias, rhèumatismo articular e engorgifcameutos 
ou induração do Figado o do 
tem feito curas admiraveis, como 
íoas que delle teem uzado. Um vidro 
PÍLULAS ANTHELMINTIC AS do Pharmaceutic© 

Moreira,—8ao de eSeiío seguro o eâicaz para expulsar as lombriga» 

ou vences iaíeatinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKF.RO E Lacto- phoaphato de caick 
de Soares de Amorim approvado peia laapectcria de Ilygioaa. 

Tonico recoDBli uiote e nutritivo, receitado peia diEÜneia cias 
ee medica na anemia, íraqneza, paUidez^ fastio, amenorrhéa oa Mi< 
das regras, cachexia, ilorea brancas, fait a de forças, excesso? ds qual 
quor catureza que causam enfraquecimento o nas coRvaíosuítiçai' dk 
qualquer moleBtia. Uma garrafa 4$000. 
KLÍXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA da João da Soeha Moreiia 
ExcuUente estomacal para caiar 83 dyspepsias, flatulências, fagíie 
gastrite, dores de esteraago, azias e todas as moléstias qua atecí.as t 
oigão da digestão. Um vidro 1$5C0. > 
INJECÇÃO HYGIENIC A DE RiCOilD preparada aa Pharmacia ÍSe 
cha. Cora em poucoB diaa as blennorrhagias a afíecyões bruscas ee-
suaa recentes oa antigas. Um vidro B$00G. 
CALLO'L de Soares ds Amorim.:—0 grande e poderoso r&medtv 
que extrabe om 4 dias oa calíos covos e antigos sem causar a mf-
nor dôr, pois não queima 0 nem in&amma » pelíe. 
Mais de cem pessoas aítecíaia e elogiam a 'ífécacia d'este vaw 
vilboao preparado. Um vidro 2$0úQ. 

TONICO QUINA, JÜA E MUTAkBA—de Soam, 
de Amorim. Faz nescer erescer o Cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sác 
a única cauza da alopeciau yuèda doa cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, fí' o melhoi 
dentifrício do mundo para pro vinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam & 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t-
rescor. . 

PASTA E PÓS D J£I> x IPRIOIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza doa dentes nãc 
hi e<yuaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor briía. 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
oalle. Branquia a cutis dando-lhe a eOr nacarado dc 
uiarflm. Destroe aa manchas, sardas e espinhas dt 
opto como por encauto. 

PEAÜ D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—d y h 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes üremrados se encontram 

Grande exposição 
PODEROSO 

i A Emulsão de Scott é 
tjextrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
Iphitos de cal e soda,! 
I tornando-se assim um | 
| alimento cerebral. '§ 
| Como poderoso tonico { 
I inflqe de um modo nota-1 

j O centro das novidades parisienses 
1 

1 Os proprietários deste conceituado e luxuoso este«* 
belecimento que acabam de 'mandar effectuar, com to-. 

; fio esmero e capricho, grandes e magnificas coraprfcft 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só extim famílias desta capi-|vel sobre o rachitismo, a S 

i tuberculose, etc., conse-i tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
^ffuindo arrancar'das ear-- ma*s e palpitantes novidades recebidas ulfci* 
I l J ? Imameitfe neste seu elegante— I ras da morte milhares de | ; 
I pessoas que a ellas esta-| ! BAZAR DE MODAS 
I vam condemnadas p o r | 
I falta de um tonico que| 
1 vivificasse o organismo. 1 

que não acha competoucia nesta praça no seu va* 
riado, exctíüente, moderno o monumental sortimento 

§ Pode ser usada em qual-1 9ue 8atisfaz as» maiores» exigência« dos aeus numerosos 
i n n f i r HaHp âovenân «íPrl f^g^^zes", quet' no le juintado e apurado gosto, quer na 
3 quer idade, devendo serg ^ modicidade mrivnlisavel dos seus preços. 
| aconselhada as crianças, | 1 

| porque estando ellas no| 
| periodo do desenvolvi-1 
1 mento physico e intellec-1 ] Em vista do exporto, cs ai«. Fontes & O. chamam 
* * 'a attençflo do resp*itavei publico p.ira oá SEGUINTES 

ARTIGOS: 

NOVIDADES DA EPOCH A 

1 tual encontram na 

Emu l s ã o 

de Scott 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto releyo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de pbantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,velltttinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminiutn, anneis de metal fino, 

i repugnanteŝ  é"tolerada i 1 para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
|por estômagos debeisj | unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

I emquanto aquelle exige | j 1 • 4 • 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação, | 
I Cuidado com as falsificações | 
| e imitações. 

jjjoleo de fígado de baca-1 
I lhao simples, porque não| 
I sendo de aspecto e gosto | 

artigos especiaes 
= SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. = 

5 A* venda aaa Drogarias e Pharmacias. s 

i t s 
5P = 

l̂HIIlHIHHlIUimil̂ ilIlHHUlIIfllIttillUHHlUr; 

Bilhar Recreativo 
DB PliOTRIEDÁDE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico eetabolociruento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

JB 

Rua Correia Talles 

a , 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-so a foraecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira francoza, pela 
diminuta quantia de. 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nôâsei temp6d de graades novi* 

iadeê  agora que o sr. Santos Dü 
moat acaba de descobrir a rfirec* 
(âo dos ueera o MELHOR 
SABONETE PAKA A PELLE que 
è incontd t̂avelcaaote a SABÃO 
1NTE8EPTICO que c^ía aarda^ 
panaoa, eczema? etc* Leiaute o 
prospecto que acompanba cada 
Hbono^e. 

Vende-se na- -
PHAliJvIACIA MAKANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

idos fabri-i 

cantes. 
i r 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3X1 O V O M i l T l d O recomenda-se 

também pelo seu explendido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PAGINA MANCHADA MMiH'J iy 
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dualidade cmdora do llluttre • 
infatigável aeronauta brasileiro, 
Augusto Severo. 

Ha vinte aunoi, muito creança 
ainda, aos 1 (\ ancos apenas de 
edade, upaixonou-o a idèa de 
continuar a obra ingente do pa~ 
dre brasileiro, Bartholoraeu de 
Guirafto, que um dia, no Terrei-
ro do Paço em Lisboa, attrahi-
ra todas as attonçCes do mundo 
civilisado. 

Poz-se desde então ao serviço 
da integração da descoberta da 
dirigibilidade dos aerostatos» 

E velu numa faina de todos 
os dias investigando, entregando 
todas as suas faculdades á reso-
lução do grande problema. 

Não o desviaram de sua ama* 
da idéa os triumphos políticos. 

J?eita U Republica, elle que 
fòra da vanguarda da evangelisa-
ção da propaganda, assumindo o 
seu partido a direcção politica do 
seu Estado natal, não abandonou 
um instante a sua idéa fixa, a 
sua preoccupação. Eleito depu-
tado, o tempo que lhe ficava dos 
trabalhos parlamentares, empre-
gava-o nos arsenaes, nas officinas, 
aperfeiçoando sempre mais a sua 
invenção. 

Na Revolta de setembro, pro-
curou prestar os seus serviços 
de aeronauta à legalidade, po-
rém sem êxito. 

Não desanimou ainda. 
Ha menos de um anno, tendo 

associado ao seu invento % o 
grande sábio brasileiro, dr. Ma-
nuel Pereira Reis, deu a ultima 
demão ao seu Pax e partiu para 
Paris, afim de fazer a experien-
cia definitiva. 

Tudo parecia garantir um exi* 
to feliz. A imprensa de Londres 
e da capital franceza referiu-se 
com os maiores elogios ao ma~ 
chinismo do Paxy como de uma 
perfeição inexcedivel. 

Agora, entretanto, quando se 
esperava o complemento da gran-
de obra, a que estão ligados os 
nomes gloriosos de Bartholomeu 
de Gusmão e Santos Dumont, 
Paris inteiro assiste á catastrophe, 
que fere o Brasil, com a perda 
de um dos filhos dilectos, que c 
honrava no extrangeiro. 

Diante dessa morte que vem 
cobrir de luto a família brasilei^ 
ra, o Diário da Bahia apresenta 
pesames á patria e principalmen-
te ao Rio Grande do Norte, em 
inteira eommunhão de sentimen-

tos pelo infauto desapparecimento 
do esforçado brasileiro, deputado 
Augusto Severo. 

Garantias 

S. exa o dr. Governador do 
Estado dirigiu hoje ao dr. 
Gaspar Ribeiro o seguinte of-
ficio : 

i\o dr. Gaspar Nunes Ribei-
ro. 

Tendo vossa digna esposa 
telegraphado ao exmo. Presi-
dente da Republica pedindo 
garantias para sua pessoa e 
as de suas filhas e marido, 
que julga ameaçadas, e, ca-
bendo á força estadual o en-
cargo de prevenir e repellir 
quaesquer desacatos pessoa-
es, resolvi, para tranquillida-
de de vossa exma. consorte, 
mandar postar em frente a 
casa de vossa residencia, u-
ma guarda do Batalhão de 
Segurança, sob o commando 
de um offieial que ahi perma-
necerá até segunda ordem d' 
este governo. 

Saúde e Fraternidade". 
cm virtude desta resolu * 

cão, foi installado hoje um 
corpo de guarda na casa em 
frente á repartição do Melho-
ramento do Porto e posta al-
li uma força de seis praças, 
um sargento, um cabo e um 
eorneteiro, sob o commando 
de um offieial, para garantir 
o chefe daquella repartição. 

O exmo. governador do Es-
tado, tratando de garantir e 
proteger a pessoa do clr. Nu-
nes Ribeiro procedeu com o 
critério que distingue todos 
os seus actos, tratando, co-
mo supremo mantenedor da 
ordem publica do Estado, de 
prevenir qualquer desacato 
que por ventura possa ser 
tentado contra sua pessoa. 

A nosso ver, porem, trata-
se de mais de uma cavílacão 
do dr. Nunes Ribeiro, porque 
s. s. bem sabe que nesta capi-
tal nunca houve quem ten-
tasse desacatar a sua pessoa, 
principalmente depois de ter 

sido amparad* e protegida 
pelas autoridades do Bstado* 

COM ABSOLUTA CONFI 
ANÇA.—Todas as enfermida-
des do apparelho respiratório 
cedem ao tratamento da 
Emulsão de Scott. 

"A Emulsão de Scott tem 
acção maravilhosa nos lym-
phaticos, cstruniosos, tuber-
culosos. 

"Restaura-lhes as forças e 
e elemento seguro de cura. 

"Prescrevo-a nos depaupe-
rados com inteira e absoluta 
confiança. 

"Dr. José Guilherme Stu 
dart. ^ # 

"Fortaleza, Ceará." 

REVISTA DE LISBOA 

Esta publicado mais um 
numero d'esta bellissima re-
vista, de que é director Oscar 
Leal e secretario Décio Car-
neiro, 

E' publicação illuistrada, 
com 16 paginas de texto, e 
tem o seu escriptorio na rua 
do Carmo, 35. 1.". Lisboa. 

Traz este numero os retra-
tos de Brito Aranha, Pauli-
no de Brjto, Arthur Mello, 
Marcos Guedes,' Diogo Soro-
menho, Angela Pinto, etc. e 
collaboração de Décio Car-
neiro, Gomes Leal, Guerra 
Junqueiro, Almada Negreiros, 
L* Monteiro, O. Leal e ou-
tros. 

Esteve nesta cidade o dis-
tineto moço Francisco da 
Cruz, de Macahyba. 

^ ^ ^ ^ ^ J ^ É M M Í ^ T 

ojimfamamh 

Completam annos amanhan : 

A senhorita Afra Capistrano, fllha do 
nosso velho amigo capitão João Capis* 
fcrano. 

—A pequena Alice, mimosa filhinha do 
si', alferes do botalhfto de Segurança, 
João Pedro Cavalcanti, 

—Susana Filgueira, filha do nosso 
presado amigo major Luciano Filgueira. 

—O nosso bom amigo capitão Esiovam 
Marinho. 

—O nosso joven amigo Joaquim Pi-
nheiro, empregado da Secretaria do Su-
perior Tribunal. 

-O !nMUt*ntt ttcerAoto Jofto Alfrrto 
da Oftti* 

Intít11« í 5H-

piphitc io 18. it k l 

' De ordem do sr. Presidente, convido a 
1 todos os sooios efTectlvos deste Instituto 
a so reunirem no dia 25 do oorrento» no 
logar e & hora do costume, afim de ser 
discutida o definitivamente approvada a 
redacç&o dos respectivos estatutos. 

Secretaria do Instituto, em £8 de maio 
do 19o2. . 

Luiz Fermmaes, 

2* Secretario. 

A ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
GRANDE SÜBSCRIPÇÀO 

POPULAR 

Quantia publicada 2.905$000 

José Soares da Ca-
mara 2$000 

Antonio Pereira Pei-
xoto 50$000 

Colmeia 
Sua Alteza o príncipe de Pe-

trópolis reclamou ao governador 
do Estado contra o numero de 
praças e a categoria do offieial 
postos á sua disposição. 

Queria uma brigada, comman-
dada por um general* 

Hoje, Sua Alteza requisitou do 
presidente da Republica uma es-
quadra para escoltal-o na próxi-
ma viagem até a Capital Fede-
ral. 

—Eu não queria ser ura ho-
mem branco, para soifrer aquillo 
que o engenheiro Boffreu... 

—Mas, o que queres, homem, 
dizem que, quanto mais rico, 
rqas ridículo ! -

—E* verdade. Si fosse um pre-
to estava boje na pintada. 

— Antes estar na pintada do 
que aguentar diariamente os jor 
naes dizerem coisas tão feias.. 

—Mas eu penso que o homem 
nada tem com essa historia dus 

eitaoai de 10$000 e canôai po-
dret dê 1:5009000, nto acha ? 

s 
—Pudéra! Bi elle dá tio grou*« 
utntias por objectoi tftp insigni-
Cftntee, é porque a coisa é ra-

chada . •. 
—Hum.. . já entendo... 
—E a moblUa que tem segui* 

do d'a<{Til para o Rio, feita pelos 
empregados do Peloramento ? 
Você mora na aldeia e não co* 
nhece os caboclos. Eu, porém, 
sei onde está o carnegão da coi-
sa. Esse fulano de Cheiroso é 
um grande kagado.., 

—Mas, ultimamente tem pas» 
sado pela rua da amargura, por-
que o diabo encapa, encapa, mas 
quando o individuo julga-se no 
melhor dos mundos, là vem a 
tiranna sorte, e o resto, sabe-
se •. * 

—Realmente ! O homem po-
dia gastar mil contos em vez dc 
quinhentos, enas abrisse a hiato* 
ria; gastar tudo, porém, e não 
abrir a barra ó simplesmente itn*» 
moral I 

Este dialogo foi ouvido hon 
tem á noite no trapiche da Al--
fandega. Os personagens são 
indivíduos* qualificados e moram 
aqui na Ribeira. 

Até os pobres pescadores, ao 
voltarem do alto mar, na tarde 
de antethontem bateram palmas 
por saberem que uma manifesta-
ção de desagrado estava sendo 
feita ao dr. Cheiroso, vulgo Urso 
Branco, como é conhecido entre 
elle8. 

Si os pobres marinheiros rudes 
também foram prejudicados por 
S. Altesfe, que poz em cerco o 
porto das jangadas e balieiras !... 

Previno ao preto Innocencio 
que tire o nome d ou brancos da 
bocca, do contrario n i ng ue m 
poderá responsabilisar^ae por al-
guma manifestação de desagrado 
ao S. Benedicto do chanmma-
rè. 

Olhe que o barulho, por em* 
quanto, ainda não pendeu para 
o lado dos ticuns. 

Abelha Mestra. 

FOLHETIM TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA 

— O 

quasi no ocaso, illuminando es-: 
cassamente o aposento. «Da ou-
tra vez, o sol também brilhava 
assim 1... pensou o estudante, 
passando uma rapída \ nspecçãa 
em volta de si, como se quizes-
se inventariar os objectos que o 
cercavam e retel-os na memo-
ria. 

Mas nada havia ali de parti-
cular. A mobília de uma ma* 
deira amarella, era muito velha. 
Ura canapé derreado, tendo de-
fronte uma mesa ovai, um pe-
queno trenó c/m espelho encos-
todo á parede, x algumas cadeiras» 
umas insignificantes gravuras re-
presentando raparigas allemãs 
com passaros nas mãos - eis 
tudo. 

A um lado, ante uma pequei 
na imagem, ardia uma lampada. 
Mobilia e soalho resplandeciam 
de asseio» «Anda aqui forçosa-
mente a mão da Izabel», pensou 
o rapaz. Não se via um átomo 
de pò em todo o quarto, «B' 
preciso vir a casa destas viu* 
vas velhas e mbujentas para 
ver tal limpeza», monologava elle, 
reparando com curiosidade para 
o cortinado de chita que occuk 
tava a porta que dava para um 
outro quarto, onde elle nunca 
e trará e onde estavam o leito 
e a commoda da velha. A casa 
compunhaase d'esses dois quars 
toe. 

—Que quer então ? interrogou 
seccamente a velha, que depois 

de ter seguido o visitante se col-
locou em frente d'elle,»-, de pé, 
para lhe ver bem o rosto. 

— Apenas empenhar um ob 
jecto. 

E tirou do bolso um velho nv-
logio de prata, tendo gravado na 
tampa um globo ; a corrente era 
de aço. 

—Mas ainda não satisfez a inw 
portancia quo ha tempo lhe em* 
prestei 1 Sabe que o pr. so fin-
;ou ante-hontem ? 
—Venho pagarMhe os j uros 

d'este mez ; tenha paciência ; es-
pere mais uns üias. 

—Terei paciência ou venderei 
o seu penhor, como melhor me 
aprouver. 

—Quanto me dá por este relo-
gio, Alena Ivanovna ? 

— Isto não vale nada^baíuckka. 
Já da outra vez lhe emprestei 
«dois papelinhos» sobre o nnnel, 
podendo comprar um novo por 
rublo e meio. 

— Dê-me quatro rublos e le»-
vanto o penhor. Kra de meu 
pae. Hende receber dinheiro bre-
vemente e . . . 

-Uublo e meio, descontado já 
o juro. 

—Rublo e meio ! 
— E1 para quem quer! 

E a vellia estendia-lhe o relo* 
£io. Raskolnikoff pegou n'elle 
irritado e ia retirar-se quando 
reflictiu que a uzuraria era o seu 
único recurso. E além disso mais 
alguma coisa o trouxera alli. 

ADVOGADO 

ESCR IPTOR IO : Rednc-
çao da "Republica1* 

Da consultas por eserip-
to. 

Advoga no Super ior Tri 
Imnal de «Justiça, peran-
te o J i i iso Seec iena l e 
ena todos OH audi tor ios 
na comarca da enpqaL 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

-6 ~ 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-» 
tal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta CoramerciaL 

Elabora contractos de qual 
quer especie. 

—Vamos, deixe lá ver o di* 
nlieiro, disse elle cora modo sa-
cudido. 

A velha remexeu a algibeira 
procurando as chaves e passou ao 
outro quarto. Só* no meio da 
casa, o estudante poz~se a es« 
cutar attentamente, entregando -
se comtudo a diversas inducções. 
Ouviu a avarenta abrir o movei. 
«Deve ser a gaveta de cima, 
calculou elle. Traz as chaves na 
algibeira direita... todas n'orna 
argola de aço... Uma d'elle, 
muito maior que as outros e den% 
tada, não é certamente a do mo-
vei. E' singular í As chaves dos 
cofres de ferro, teera geralmente 
cate feitio... Mas, afinal, como 
tudo isto é infame 1... 

A velha voltou. 
—Aqui tem, batuchha ; se eu 

levar uma grivna por mez e por 
rublo» de rublo e meio hei-de 
deduzir quinze kopecks, porque 
o juro è pago adeantadamente. 
Depois, como pede que lhe es* 
pere ainda um mez pelo paga** 
mento dos dois rublos que lhe 
emprestei. fica~me devendo por 
essa transacção vinte kopecks, o 
que ascende á totalidade de trin-* 
ta e cinco. Tem, pois, a rece-
ber sobre o seu relogio um rublo 
o quinze kopecks. Tome la . . . 

—Como assim? então não me 
dá mais que isto ? 

—Nada mais tem a receber. 
Sem oppor a menor objecção, 

o rapaz pegou no dinheiro e ti-

PAGINA MANCHADA 

cou a olhar para a mesa; sem 
pressa de se retirar. Parecia 
querer dizer ou fazer alguma 
coisa, mas nem sabia o que. 

—E' provável, Alena, que bre-
vemente lhe traga um outro ob-
jecto... uma cigarreira de pra-
ta muito bonita... Emprestei-a a 
um amigo.., quando elle m'a 
trouxer... * 

Pronunciou estas palavras com 
ar compromettido. 

—Bem, falaremor, batuchha. 
—Até depois... Ainda está só ? 

Sua irmã não quer fazer-lhe com-
panhia ? perguntou em tora in-
différente na occasião em que 
passava para a antecamara. 

—Mas que tem que vèr com a 
minha irmã ? 

—Nada... Fiz a pergunta sem 
intenção. E a senhora... Adeus, 
Alena* 

Raskolnikoff retirou-se muito per« 
turbado. Descendo a escada pa-
rou repetidas vezes, violenta* 
mente commovido. Uma vez na 
rua, exclamou: «Meu Deus, co-
mo tudo isto é repugnante, fcerá 
possivel que eu... Não Î E' um« 
loucura, um absurdo Î Como pu-
de ter tão horrível lembrança * 
Pois eu seria capaz de semelhan-
te imfamia ? Isto é odioso, ig-
nóbil, repugnante E comtu^ 
do durante um mez eu.., » 

As palavras eram-lhe insuffici * 
entes para exprimir a agitação 
de que estava possuído. Asensa-

d* repugnancia profunda 

% 
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cliefe,— ANTONIO DE SOUZA, 
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Assignaturas 
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cios, sem ajusto prévio o pagamento a-
(liuntado. 
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V E N D A A V U L S A 
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JORNAL DO DIA ANTERIOR $$00 

Notas 
DA SEMANA 

Decididamente, estamos na e^ 
pocha das grandes calamidi 
des. 

Os leitores recordamnae que, 
no mesmo dia em que chegava 
ao nosso conhecimento a morte 
tragica de Augusto Severo, o nor 
tavel aeronauta brasileiro e nosso 
inolvidável patrício, o telegrapho 
noticiava-nos a catastrophe de 
que foi theatro a ilha Martinica, 
onde uma importante cidade, a 
Saint Pierre, vinha de ser des 
truida pela erupção inesperada 
do vulcão Monte Pelé. 

A cidade attingida por esse 
horrível desastre era notável por 
seu commercio e contava uma po-
pulação de cerca de trinta mil 
habitantes. Destes, bem poucos 
poderam sobreviver, sendo certo 
que Saint Pierre náo è mais, a-
ctualmente, que um montão de 
ruinas. 

Igual sorte parece estar reser-
vada á ilha de S. Vicente, tam-
bém nas .Antilhas, mas perten-
cente á Inglaterra; e a realisar-
se a previsãc dos astrônomos nor-
te-americanos, que annunciam a 
erupção de quasi todos os vulcfies 
das duas Américas—a central e a 
do norte—devemos nos preparar 
para assistir ao mais desolador e 
pungente dos espectáculos, si a* 
ttentarmos que» nas regiOes indi-
cadas, encontra-ae eftectivamene 
te o maior numero de vulcões e 
os mais teFriveis cfc globo. 

O incêndio, que destruiu parte 
da cidade baixa, em Lisbôa, é 
mais uma desgraça, que vem 
juntar-se á esta serie de funestos 
e imprevistos acontecimentos, 
que attingiram tres importantes 
nacionalidades—França, Brasil e 
Portugal; sendo que o primeiro 
á que acima cos referimos, o de» 
sapparecimeato de Augusto Seve% 

ro, nome este que se impõe à ad-
miração do mundo inteiro, con-
stituo por isto mesmo uma per-
da universal. 

X 

A Republica, em edição de 
hontem, insere o seguinte tele-
gramma de Pariz: «A erupção 
do vulcão Montagne Palée (não 
se impressionem com esta nova 
denominação, que, no caso ver-
tente, pouco adianta) na ilha 
Martinica, continúa intensíssima. 
As pedras e lavas attingem á ci-
dade de Fort de France, cujos 
habitantes fogem para a ilha de 
Guadeloupe*. 

.Fort de France ou Fort Royai 
é a capital da Martinica, ou 
Martinique, com o dizem os fran-
cezes. 

Vê-se, Ueste telegramma, que 
exi^e mais uma cidade ameaça-
da de destruição, na fértil pos% 
sessão franceza. 

Praza aos céos que não tenha-
mos mais esta desgraça para la-
mentar. 

A ilha Martinica é de origem 
vulcanica e sujeita a tremores 
de terra, faz parte das Peque** 
nas Antilhas francezas, que se 
dividem em dois governos, com 
o de Guadeloupe, para onde fo» 
gem aterrorisados os habitantes 
de Fort Royai. 

X 
A administração do sr. dr. 

Gaspar Ribeiro, como chefe da 
commissão de melhoramento do 
porto desta capital, tem provoca-
do da parte dos nossos coestada» 
dos os mais vehementes protes-
tos« 

Os clamores de nossos patrícios 
chegaram á imprensa local, que, 
desde logo, tornou-se . o echo 
dessas queixas, verberando, co-
mo devia, a alludida administra-
ção. 

O meeting do dia 21 foi uma 
solemne manifestação de desa*» 
grado, da parte do povo norte-
rio grandense, á permanencia do 
sr. dr. Nunes Ribeiro na impor-
tante commissão, que lhe foi 
confiada, e que s. s. não tem 
sabido desempenhar com a cor*4 

recção e o critério necessários. 

Lamentando que isto se dê, es-
tamos certos, no entanto, que o 
patriotico governo do sr. dr. 
Campos Salles tomará sobre o 
caso as necessarias providen** 
ciat», de modo a tornar-se uma 
realidade o serviço do melhora-
mento do ndsso porto—chave de 
todo o progresso e adiantamento 
do Rio Grande do Norte 

•Z. 

Manifestações de Pesar 

Em sessão de 20 do corrente 
dp Grêmio Tobias Barreto, da 
cidade de Macahyba, foi delibe-
rado inserir-se na acta um voto 
de profundo pesar pelo falleci-
mento de Augusto Severo e a 
brir-se, entre os socios effectivos 
uma subscripção para a estatua 
do grande brasileiro. 

O digno moço, Francisco Cruz, 
ao trazer-nos hontem essas in-
formações, disse egualmente que 
o Grêmio punha-ae á disposição 
do Comité Patriotico para qual-
quer homenageru que entendesse 
prestar em Macahyba à memoria 
de Augusto Severo. 

O digno presidente da Inten 
dencia Municipal recebeu o se-
guinte telegramma : 

Bahia, i e . 
Municipalidade Capital Rio G-

Norte. 
Natal. 

O Conselho Municipal da Ca-
pital da Bahia, em nome do 
município, lamenta o fim desas-
troso do intemerato brasileiro Au-
gusto Severo e envia votos de 
profundo pesar. 

Dr. João Tourinho. 
Presidente 

S. exa. o dr. Alberto Maranhão, 
recebeu o seguinte despacho : 

Belem, 18. 
A colomnia norte~rio grandense 

communica a v. exa. que resol* 
ve unanenf jiente tomar a inicia* 
tiva da erecção, nurua das pra% 
ças dessa Capital, do busto de 
Augusto Severo, da coilocação 
de uma grinalda symbolica no 
tpausoleo do eminente conterrâ-
neo, e exprimir-vos em carta 
fundamentada o seu desejo de 
que o cadaver do malogrado a-
eronauta repouse no Pantheon. 

Pela Commissão 
José Barbosa. 

Mensagem recebidas pelo dr. 
Alberto Maranhão : 

Recife* 15. 
Pesames. fc 

João Ferreira D. Carneiro 

Natal, 13. 
Sentimentos. -

Augusto Wanderley 

Recife 13. 
Venho associar-me ao seu pe-

sar. 

João de Albuquerque Maranhão. 

Natal, 14. 

Queira acceitar meus sinceros 
pesames. Affonao Maranhão 

îRecife, 14. 
Pêsames. 

Recite, 14. 
Pesâmes. 

Miguel Castro. 

Rosa Castro 

Recife, 14. 
Abraço«o no doloroso transe. 

Gervásio Fioravante. 

Recife 14. 
Sinceros pesames. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

Recife, 14. 
Pesames. 

Alfredo G. C. Lima 

Natal, 15. 
Pesames. 
"Antonio Argemiro de Moura. 

Natal, 15. 
Pesames. 

A. van der Linden 
* 

Natal, 15. 
Pesames. 

Dr. Paula Salles. 

Natal; 15. 
Meu sincero pesar. 

Maria W. de F. Caldas. 

S. José, 15. 
Meus sinceros pesames. 

José Lucas da Camara. 

Engenho Arvoredo, 15. 
Meus sentidos pesares. 

Gabriel Camara. 

B B i n s i 

Recife, 15. 
Pêsames* 

Fraùcelino Moura. 

Natal, 15. J 
Condolências. , 

Arthur Iíypolito. 

Ferreiro Torto, 15. 
João Chave« dá pesames. 

Serra da Raiz, 14. 
Pesames. 

Antonio Felippo. 

Engenho Mangueira, 15, 
Sinceros pesames.. 

^Eneas Medeiros. 

Natal, 15. 
Sinceros pesames. 
Nestor Lima, Raymundo Coe 

lho. 

Pesâmes.—Augusto Vaz. 

Papary, 16 
Venho apresentaMhe meus^pe-

sames,—Joaquim Freire. 

S. José, 16 

Meus sentimentos.—Miguel Alves. 

Natal, 16 

Sinceras condolências. 
Francisco Soter, Roque Fernan-

des. 

Torre, 15. 
Sentidos pesames. 

João Pacheco. 

Recife, 15. 
Pesames, 

Dr. Barros Carneiro. 

u Ceará~mirim, 15. 
Sentidos pesâmes. 
Pedro de Vasconcellos Sobrinho 

Recite, 15. 
Pesames. 

A. Pereira Simões. 

Natal, l ô . 

Sinceras condolências. 
José Pedro A . Deão, 
Joaquim A . Deão. 
Engenho Arvoredo, 15. 

Manuel Joaquim Teixeira de 
Moura apresenta J sentidos pesar-
mos* 

Limoeiro, 15. 
Acceitae a expressão do meu 

pesar. 
Isaac Cerquinho 

Recife, 15. 
Sentidos pesâmes. 

Adalberto Peregrino. 

Angicos, 16. 
Sinceros pesames. 
; Joeé Anselmo. 

Paulo, 16. 
^ Os académicos de direito, con» 
sternados pelo passamento de Au 
gusto Severo, enviam pesâmes á 
família. 

Goyanna, 16. 
Pesames ao Estado e a v. ex. 

Manuel Borba, Gercino Tava-
res, dr. Cunha Mello, Manuel 
Aurelio, Manuel Tobias, Barros 
Andrade, José Tavares, Milton 
Tavares, Anyzio Tavares, João 
Barbosa Cordeiro. 

Mossoró, 16 
Sentidíssimas condolências-

An onio Luiz, Manuel Cesário 
Luiz. 

Bahia da Traição, 16 
Meus sentidíssimos pesâmes. 

André Dornellas. 

Recife, 16 
Pesâmes.—Manuel Seve FW 

lho. 

Recife, 16 
Pesames. 

Dias. 

Recife, 16 

Arthur Moreira 

Villa Nova de S. Rita, 16 
Pesâmes.—Bellarmino Leal. 

Boa Agua, 16 
Pesâmes.—José Gomes Marinho, 

^Ceará-mirim, 17 

Sinceros pesâmes. — John G . 
Baird. 

Taypù, 17 > 
Sinceros pesâmes.—Aprígio Cha-

ves. 

Ceará-mirim, 17 
Sinceros pesâmes.—José Felix 

Varella. 

Recife, 17 
Pesâmes.—Manuel Siqueira. 

Angicos, 17 
Pesames. —Baracho. 

Natal, 17 
Meu? sentimentos. 

J . A . Seabra de Mello. 

A u g u s t o Severo 

e a Imprensa do Paiz 

O Gutenberg, conceituado 
órgão alagoano, em sua edi-
ção de 15 do corrente, e após 
minucioso serviço telegraphi-
co sobre o doloroso successo, 
publicou o seguinte editorial: 

Augusto Severo 
Desflorador e amante da 

Naturesa, o espirito humano, 
esse novo Prometlieo, quiz 
um dia violar o azul que pe-
sava sobre sua cabeça como 
um sonho de bronze 

Rebellado recouquistou pa-
ra a amante violada e fecun-
da o raio que fulmina, o tro-
vão que reboa, as catapultas 
rugidoras que desabam na 
eolei-a incontida dos ventos 
que agitam o seio profundo 
do mar j á subjugado. 

Depois na sua febre deli-
rante de conquistas, como 
os primeiros nautas entre-
gando-se á incerteza das cor-
rentes e aos sinistros emba-
tes da vaga sobre o lenho 
mal seguro, libra-se ao Ar, 
audaz aventureiro, desafian-
do a raiva dos ventos que so-
pram e que destroçando a 
frágil nave bem podem preci-
pitar no vácuo o corajoso pi-
gmeu que ousara devassar os 
seus domínios. 

Que importa porem a fúria 
indomada das massas atrias, 
o perigo da queda, áquelle q* 
alevantado pela envergadura 
possante da aguia branca do 
Génio procura nos hierogly-
phos da seieneia o segredo dc 
conter os elementos ? 

(Concltie oa pagina) 
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GÖWHO da União 
Sa 

MENSAGEM 
apresentada pelo presidente dajRepubilca 

Cr. M Firni <t Camões Stlhs 
ao abrir-se a 8«. ses^u la 3». legislatura 

DO 

CONGRESSO NACIONAL 
a 3 de Maio de 1902 

SRS; MRMBKOS DO CONGRBSSO NA-» 
UIGNAL: 

JUSTIÇA H INTBRIOR. 

(ContlauaçSo) 

: Acção da policia, ainda muito 
deficiente para attender as eKi 
g<>ncia* do uma cidade vasta e 
l^pulosa/Como a Capital Federai, 
desprovida de elementos indispen 
veia ao nos>o bom pcltciamento, a 
coostrucçâo da um novo edifício 
para a cana de detenção, ena lo» 
cal diverso dessa em que esta* 
actualmente, a creaçSo de uma 
gjarda cívica, sob as ordena 
untnediaUs do chefe de policia, e 
o conveniente preparo do pesso 
ai empregado noa múltiplos ser-
viço** de natureza policial, são 
outras lautas oecessidadea a que 
cumpre dar remedio. 

Eatre medida» de outra ordem, 
desde muito tempo faz. se sewi? 
a talta de uma lei reguladora do 
procedo pnra deaappropriaçâo, 
no? casos de necet^ldade ou de 
uti/idado publica, que aiia's foi 

assumpto de um prometo of-
erecido a' consideração da ca-
mâra doa deputados por um cio 
seu* membros. A reorguDigaç&o 
da guarda nacional, em bases 
quo colSoqu^m esta miMcia cm 
cundicções de betn desempenhar 
8ua patriótica uuidâ&o, é um dos 
asaumptoa que merecem vosso es** 
clftrJCido aeiuio. 

De conformidade com a auto** 
f iarão coosti-nie do orçamento 
vigente, foram reenvia-las a* li-
bras do Lazareto de Taraanda-
ré. fíisaa obras proeegu^m curo 
celeridade / mas para a sua con-
cluso ó iudiepensavfil nova do-
tação egual ou pouco superior n 
do actuai orçamento. 

Com taes elemento* ficara* o 
goveroo possuindo no norte da 
Republica um L-izareto era boa? 
condicções de fajicciouain ;oto, 
sem que fiquem abaadoaad;** 
modificaçõas ;V construída* ou 
inieialae e perdidas aí impoitaii-
ciaí {a4'despendidas. 

Àié o principio do corrente 
anuo, eíü relação ao serviço do 
eaüde public*, o appareciru^nto 
da peito nesta CApU.il e em ou* 
troe pontoa do paiz tem poafo 
ern evidencia a iusufticieocía dos 
recursos de que dispôs o governo 

pira garantir à <*efer» «ealtarla, 
ítm pr-»;a-1icir osimtos in'ere • 
§i» do commet cio* 

El iodwpeosivel o argento qje 
s este ivupeito oe^iu odoptadas 
medidas que tornem tUicaa a 
\cçÍo <lo poder executivo. 

No prrjacto do codlgo ctvií, 
jra pendente do rieiibtirav&o do 
seoQdot *erâo de certo aJoptada? 
*g cUiusuhs nategurutorias da 8> 
uaçfto î*gal doá uliedaloa. a qie 
ne referi na. nroha primeira men-
sagem . 

*De accordo cuín ema clausu-
«as e com moderno* processos d< 
tratamento dssses enfermos, é io-
lupemavei habiliteis o governo » 
soliocar o bojpiclo nacional de 
ali-m^doa e u condições de satuv 
razer aa exigeneiae do sotviçrr & 
lua è deatin*do. 
[»ara ex«cuçâ > do que dispõe o 

irtigo quinto do decreto legislati 
vo, n. 543 de 23 de dezembro 
Je 1803, foram exped das as 
«a cessarias jú*trucçÕ33 e raalUa-
an*8', a 29 de do embro utri* 
mo, aà eleiçffe* para intendentes 
muuicipaej do districto federal. 

Não bavendo aido ccncludo 
ientro do praeo legal os traba-
lhos de aputaç&u dessas eieiçõ?s, 
pois a junta de pretores encerrou 
4dUi trabalhos, tendo apenas apu-
rado a eleição do primairo dis-
tricto tendo renunciado seu man» 
dato depois de diplomado* os 
cinco candidatos que desse dis-
tricto, uhtiverai%rnaioria - de vo-
to* resultou dahi uma situação de 
/"acto caraeteriBida pela acepba* 
íia do ramo legislativo do governo 
municipal. 

Afim da prover, como cumpri», 
de remddio urgente a anormali-
dade da vida economic:i e admt» 
aistrativa do di itricfca^ que ó ao 
rxibsmo tetQpo capital da União, o 
governo re$o!vt>r a crise, adop*-
'i&ndo a providencia constante do 
decreto de 22 de janeiro uitimj. 

Eíào facto, accentua\Ao mais 
uma vea a aecessidade reconhe-
cida da reforma municipal, re« 
c'-ama urgentes providencias d-
congresso nacional. 

No d a um de março do cor 
rente atino, reaíiãon-se a eleiçA 
lo presidente o vice-prscidente 
ia Republica para o proximo qua-
triennio, não lendo havido por 
essa occasião desordem ou eoa-
flicto em parte a'guma do p viz. 

Durante o periodo CU/OÍ aoo-
tecimeutos vo^ venha relatando, 
Lifto eultruu Itíissmatnu seria alte-
ração a ordem*publica, abstração 
feita das occornincias havidas no 
Kstado de Matto-Groeso, as quaea 
por sua uaiureza, ligadas couro 
foram aos intereises puramente | 
Í\ÍCae«4, não uttingiram o hvre e-
xercicio da^ fuoeçõ?s gjverna-
ínenltesí em &ua marcha normal, 
nem pertubaram a tranquilidade 
uos demais p-jutos do território 
nacional. 

Tão pouco podem ser levadas 

á conta d^ alteração da criem 
os fincasses de Junho ultimo n e ^ 
t i cap:t\i, occatlontdoâ pel 1 
toinoa do contracto de uma d.** 
companhias de ferro CAMÍI, visto 
nto b »ver o facto sabido doi do-
ii niuÉi Cüiuiuuiü da policia. 
GUERRA—Julgo do meu drver 

tisjignalar »/incouveaiencia d^ ser 
manti In, Ul qu»! se acha a or£n-
niííHçrt:) do ex ei cito', d^xando-no« 
inqueniocavelmenu em inf^ r o r> 
dridu notável tséb este apecio, 
quando já o efectivo da força 
armada, de i limitado, Impflc-
ncQ a contigeuoia de tornai »a re-
sistenre e poderosa pela coordt~ 
nação, preparo e escolha de seu* 
elementos constitutivos, 

Ek 8)b o influxo desta convic 
ção que tenho procurado concn* 
'er para dotar o nosào exercite 
dos melhoramentos que mais ns-
ce^siti e nenlrisn outro será tão 
proficu^, tã ; opportuno, como 
aqueUe que tom por fim con$ti~ 
tuil-o eob oi moldei de institui-
çõea aimiZarej em paize» militar" 
mente considerados mftis adiaos 
lado*. 

Con ideio em condicçõeí de 
poder corresponder a ^essei in-
tuitos o projecto de reforma sub-
metido o *nno passado ao vosso 

A4 nece^íiiftde des^a remode« 
taçâo, tornada boje indeclinável, 
e coj* realisaçSo pratica u£o de-
ve ser demorada por iu;\utifica* 
dos preconceitos de qaalqmr or-
dem, surge outra queatão a q 
níircamente está ligada a vida 
dos exercitas.. 

Guarnição Estadual 
OUAKTEL do cominando do 

iiataihao de Se<|urança. de 
Natal 2 5 dc Maio de 1002 

Serviço para o dia®5 de maio 
de 1902. 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Capistrano 

Estado maior, o sr. Capm. 
Capistrano 

Guarda do Melhoramento do 
Porto, o sr. alferes Janti-
ario, o 2. sargento Caeta-
no, o cabo Baptista e o ca-
bo de cornetas Sabova w 

Dia ao Batalhão, o 2' sar-
gento Cavalcanti 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mathias 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 7 

Ordem ao ofiicial de ronda, o 
anspeçada Remigio 

Piquete, o corneteiro Cruz. 
UNIFORMEN' 2 

Rotolos imprimem—se 
AOIJI. 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cam radical e (>eíinitívamente todas \íh formas tio 

irnveneiiámtínto do sangue. 
A nyphiiirí primaria, secundaria e tercíariji ó por do 

ooinplêtrtuieate curada expelida Jo sy^tomu orgânico. 
Oura para a SYPHIL IS TERCIARiA, doença? d 

garganta erapgões antigas ou recentes, dorés nos or^o 
glândulas enfartadas, ioflammadas ou suppnrantes f-
vimento doa ouvidos, «iflos ^alicadas, qualuer que seja 
i dura<;ãso dessas molastias. 

Este grande orernedio cura radicalmnto—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tonna falhado. 

Na sua Ci)rnpo5ição não entra n«nhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetaes inuocentes. 
-jeu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, namdc 
qualquer alteração uoa seus costumes e occupações. 

GrJ*l I M I O S 
Que esuí especifico é- INFáLLIVEL 
£)ncontra>se em todas as diogarias e pharmaci 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
140 I T Ê w - T B ^ t T S . A 

EAST 3e th: STft 

Q 8 r r a n d . e r e r n e d . i o i n g r l e z 

O U R A I N F A L L I V L 
C u r a r a p i d a e r a d i c a l m e n t e t o do s os casos d e deb i l i « 

d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , c s p e r m a t o r r l k é a , p e r d a s í e ^ 
i n i nae^ 7 n o c t u r n o s o u d iu rnas^ i n f l a m a ç ã o do s t e s t i c uoe 
p r o s t r a ç a o n e r v o s a , m o l é s t i a s dos r i n s e d a b e x i g a , - s 
m i s s ões i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e j a dos o r t f aos g e n i t a e s 

Este especifico tnz acura positiva em todos 0« ca-
lo?, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos^geuitaes, revigora, todo o systema nervoso 
hama a circulação do sangn > pura as \mvles gemtaes 
o uuiíiO TtMnedio que restMüolece a s:\û<\ô e da força de 
pessoas. 

Í T e ^ r o s a s , d . e T o i l i d . a d . e o í m p o t e n i a 

o D^esnhio, O receio a fraude excitaçaõ e a nrnîa e o deâaniiuo graduado 
»aparecem grHduaïxaoDte depois do uso d«\stfi especifico resultaiido o soco. mai\ado 
deança e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
peasoasj acha-se á venda em todaa pbaruiucias e drogaria« domundo. 

Diretção : H L a X ^ ^ r e ^ & O 
s t O t h s t r e e 

N O V A - Y O K K - E . ü . A 

E MAIUTIVIA 

Nataí, 24 de Maio de 1903 

C a m b i o 1 2 5/10 

T A I t E L L A DO C A M I t I O 

Libra 
Sblling 
Ponoy 
Franco 
Marco 
Dollar 

19$49l 
$974 
SoSl 
$774 
#9^6 

Ool S 

Pr as a do Natal 

<;eneros d e e x p o r t a ç ã o 

PBBÇOS CORRENTES 

Algodo do agroato 
Algodão ° »erteo 
Attucar bruto 

" de C^ioa 
Couros salgado 
Pálios do carneiro 
Pt*!« oabra 1 

8$6oo por 15 k, 
8$8oo " 

$9oo " " 

cá 

MIECADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carno verde 
C*rae de sol 
Carne de xarqao saporior 
Carne do porco 

k. 

<f 
d 

Toucinho do reino 
BacalMo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
Fejjao mulatinho 
Peij&o de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco fiecco 
Pauto 
Ka pad ai a 
Assucar de uzina 
Assacar moreno 

5$ooo ^ " " Assucar especial 
iO$r>oo 1 AaBucar retame 

800 cento í ^Uho 
220Í00 o o4 4 ' fresco 

« i 
d 

maço 
k 

garrafa 
u 
li 

litro 
k 
tf <« 

<« Cl 

litro 
f« 

molho 
k 
f < 

um 
maço 
uma 
k 
(4 
(• » 
ff 

litro 
prrafa 

80o 
1.500 
1.30o 
1.400 
2/200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

SOO 
16o 

2.80o 
3.000 
2.800 
2. #00 
600 
080 
000 
100 
040 
500 
080 
OoO 
«00 
loo 
MO 
MO 
6QP 
doo 
9co 

tooo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em' pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo do nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
« < 

i* 
f ( 
ii 
*4 

libra 
k 
44 

k. 
um 

1.200 
8o o 800 
7oo 

l.éoo 
2.400 
.̂OOo 

2.7OÜ 
4*&oo 
2.000 

löo 
6'J 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de IP á 42 de Maio 

de 19o2 
PREÇOS COURENTES DOS GENEROS 
SUG EITOS A DI RI EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
illgodâo em rama 15 kilos 

" caroço " 
0i sujo oa reaiduo M 

ssacar dc uzina >1 

' chiâcalizado 
branco 

c< 

<< 

*ê 

o 
someno 
mascavado 
bruto 
retain? 

Aguardente 
Borracha mangaheira 

" de maniçob» 
anha de cevadp 
bolaa 
café 

a 
• • 

ïitro 
kilo 

Valores 
8Î900 
3$000 
4$000 
2$400 
3$(00 
2|40o 
2*: oo 
1150o 
8$0o 
"70/! 

o 30 
lfoO 
lto2° 

S«Í>U!)° 
l$4oo$o 
l!»fo° 

cer.i de carnaúba 
cera de pa lia de 
üarne5rx>y Uiüm 
(Jabras ua«a 
CbapeOfe de p».lhft um 
Joeires de boi, s<c_o ou 
salgados um 

Chifres de bui ceuto 
Cliaru tos ceuto 
Cigarros 13 kilo.s 
Oarov*> de algodão " 
•'íirne do ÍJOI (secca) kijo 
<e qualquer modo preparada 
es eivas.ee palha 

de junco 
de pipiry 

fumo em rolo 
1 em folhas 

f'.rin5t de mandioca 
feijão mulatinho 

de outra» qualidades 
f ranços 
gil linhas 
gomma de mandlos» 

" de araruta 
milho 
mel de as?ucar 
mel de ab^ihaa 
ovos de gailinliA 
ossos 
oleo de mamona 
pêro» 

1 Î̂ OO , Semen tes de mamou i 

uma 
* 

ti 

kilo C. 

littro 
f* 

f • 
um 

fç 
littro 

papagaios 
pelles de c cabra 

de carneiro 
Polio vegeta! 
Peunas de ema 
t^ieijo de manteiga 
coalha ou pretisa 

um 
kilo 
litro 
um 
f. 

uma taxa fixa 

kilo « < 

4* 

$330 
lOfiOOO 
10*000 

f ïCO 

101000 
2$000 
7$000 
$260 
$260 

1$40«J 
SfOOO 
2 $001) 
|320 

8$00 
1$200 
$080 
|100 
$120 
1$50' 
2$000 
$4ô0 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$6 

KUO 
1500 

4 $000 
$50° 
0$ft0 

$800 
6$000 
G$000 
6fC00| 

inüio, fixa 
kilo 
«I 

Sal 
30.'a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaYba k< 
Vinho de cajil genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tbesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, IP de Maio do 79o2. 
O Contador PEDRO SOARES 

E ° s M r ^ A F P 0 N S 0 m a q a l h ã -

10o 
10!l3 

$40° 
l$4o° 
moo 
siooo 
IfOí o 
6550o 

—Mez de Maio 

DO NORNTK 
-Planeta a 
Jabofttâa a 

DO* SUL 
Manaus 
Una 

a 
a 

W H r i l ' m 

~ Me« de Junho --
D DO NORTE 
Brasil a 

Pernambuco a 

t l „ DO SUL 
Lloyd a 

27 

;JÜ 

2S 

2{) 

5 
U 
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T D N K O Grande exposição 
O proprietário deste acreditado eeetabeleoiiuwütt. 

acflba de receber do Estado do Ceará as especialidade^ 
pharmaceuticas seguintes: 

C A j U R E M À D E S O A R E S A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angne; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fístulas, darthros, tumor a» gommas, 
nipigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócoras e toda 

a sorte de moléstias da pellc, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J UCA C O M P O S T O 
de Soares de Amorim, ünico approvado e auctorisado 
|x»-la Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doe. 
rouquidões, coqueluches,con 
ros de sangue, plenrizes, lary agites, pneumonias, asth-1 |vam condemnadas porl 
mase tisica pulmonar, como attesfcam nofcabiiidades me* | falta de um tonico quejjf 

| vivificasse o organismo. 1 
C O M | Pode ser usada em qual- § 

. P O D E R O S O . 
! A Emulsão de Scoítél 
jextrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
|phitos de cal e soda,| 
g tornando-se assim um § 
i h! i mento cerebral. | jj 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota- g 
| vel sobre o rachitismo, a 3 
I tuberculose, etc., conse-| 
§ guindo arrancar das gar-

s s 

dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A 
POSTO**0 dr- PeJfo de A mot im. 

O centro das novidades parisienses 
Os propriété rios deste conceituado e luxuoso esta* 

beleoimento que acabam de mandar cffectaar, com "to-
do esmero e uapriclio, grandes o magnificas compras 
nos principies mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nSonó ás ( xaias», f.trailius deâta capi-
tal. como ás cio interior do Estudo, inicia lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulfci* 
mamente tiestesea elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que nâo acha compefconcía nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz us maioras exigências dos seus numerosos . . . ^ 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores benn | aconselhada ás crianças, 1 
, paliídtíz, diarrhéa chvonica, digestões laboriosas 1 cas 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisme 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das reírr 
JWe enriquece o sangue, frvilita a digestão e est 

ipfetite. 
Uma garrafa 51000 

E L I X I E D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E* de incontestável effîcacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, ih aleitas 
ou serdes, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
^mittontes e miliarias} dores de cabeça ou enxaquecas, 
»vralgias, rheumatismo articular e eugorgitamento? 
i induração do Figado e do baço. Este ELIXIE 

iva. feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmacroutieo JoSo da Rcch.i 

Moreira,—8âo de effeíto aeguro e eíF.caz para expatear aa lombrigas 
cu vsffâtío iniestíaaes, 
VINHO DE QUINA, CARNE, FJKiiiiO Ë Lacto-phosphate de caícic 
de Boareade Amorim approvado peia Inspectoria de líygíeae. 

ÏODÎCO rocoDBti uinte e natritivp, receitado pela dkíincia cias 
«o medica na anemia, fraqueza, pai.idez^ fastio, ameaorrhéa ou faü> 
d<*a regraa, caehefxia* dores brancas, falta de feiçsss, ÜXCÔÍ803 ds qs;-3,I 
quer natureza qae caueain cdraquôcimento 6 nas CQfàsãwimçw d; 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
RLIX1K ESTOMACAL DE CAMOUHiLA de João da Rocha Morais 
Exceüente estomacal para curar a? dyapepeias, Satuioüciaa, îasib 
gastrite, dorea do estomago, sziau o todas as mo&Bttas q*ie arcara. c 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYQ1BNICA DE filCORD preparada aa Pbsrmacía Ka 
efaa. Cura em poucos dias as bisncorrhagias e affocçtea brice»* ĝ  
xua» leeeatoa ou aaíigas. Um vido â$00ô, 
CALLO'L de Soares de Amorim. —O graud-j ts podaroso rmván-
que extraiu» em 4 dias oa caUoa covoa e aaUgüs sera cauear a ra -
aor dôr, pois não queima e com isfiaraiaa a pelb. 
Maia de cata pessoas afóesSam e oi agia® 3 síüeaeis d'<?sî§ a^A 
vUboso preparado. Um Tidro 2$0C0. 

TONICO QUINA, JÜA- fi MUTA M BA—de Soar^ 
de-Amorim. Faz nescer ers-icer o cabello admiravel-
mente. Al ata a caspa e parazitas vegeta es que s&c 
a anica cauza da alopeciau quèda dos oabellos. 

ELIXIR DIVINO—de do Amorim. E' 0 meiiiui 
dentifrício do mundo parapreviïiir a carie e dor <]f 
dentes, mao hálito e toda -ys moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dunclo-lhes alvura, brilho t 
rescor. 

P^STA E POS D Eis xIFRICIOS- de Boares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nâc 
hi egaaos e que conserve tanto o esmalto. 

OLEOLHS.A—de S. .áirorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e beiieaa da 
pyiîe. Branqnia a cutis dando-lho a cor nacaïado <L 
lijarfim. Destroe as manchass Har̂ a* e espinhiis d< 
oî-in como por encauto. 

PEAU D'ESIMIGNE E AGU-á DE QülN^- u^ b 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELIN-á PERFUMA DA—para o cabello, 

Iodos estes D r e ^ i ^ o s se encontram 

Iquer idade, devendo ser 1 , freguozp. quo- uo requintado o apurado gosto, quer 
I Ac I : modicidade mnvnhsavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
a ,Io expo4o, os Fontes & (3. chamam 
lo respeitável publico p ua 0.3 SEGUINTES. 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetiüadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de caseraira para senhoras, feltros de 
lã para capas, catnisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellncia ingleza de differentes cores, galões 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-

flores para cliapéos, leques de seda chineza, leques de 
, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-

| sendo de aspecto e gosto! sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
B para guardanapos; álbuns para família, estojos para 

! unhas, etc, etc. e outras mil novidades* 

1 de Scot t I 
55 JJ5 
I de Oleo de Figado de Bacalhao | 
| com Hypophosphitos de f 
| Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
1 sico e do intellecto. 1 
I Torna-se preferível ao § 

§ repugnantes e tolerada| 
| por estomagos debeis,| 
§ emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
1 sua assimilação. 1 
35 MM 

| Cuidado com as falsificações S 
i e imitações» § 
Í SCOTT & BOWNÊ  Chlmioos, Nova York. g 
E A* venda nas Drogarias e PharmAcuts, £ 
1 * W ' I 
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A r t i g o s G s p e o i a e s 

R u a Correia T a l l e s 

" V ^ e x x d L a s a e i x x U a e i j e o 

Bilhar Jflecreativo 
DE rfiOPRIBDADB DK 

JOÂQUIM HHNRIQÜE DE MOURÂ 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
eOes, iTuja dos principaoâ 

pontos; d^ta cidade. 
Tem, a qualquer hora— café, 

ww.è 

verdâdeirsL pechincha 
O NOVO MUNDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seua numerosos fre-
gueses, um teemo de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta qua ntia de . 

7 5{$000. 

A Granrie Novidade 
Nofefie* tem peâ de gr̂ adea novi-

agora que o sr. H*ntoa Dü 
moac de descobrir a direc-
ção dos baZõ es, usem o MELHOR 
SABONETE. PARA Â PELLE que 
á incoriKMi ivdnoecte a SABÃO 
ANTESEPn lICO que cu* a tsardâ  
pianos, ec etc* Leia-ae o 
prô pecío que acompanha cada 
nbotiQSe. 

* Vende-se na- -
PHAT AMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocÍnliasfo 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz, 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIf 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra* 
balAadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes, 

• 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o i i t r a 
O que ha de mais elegante e moderno , 

Especialidades em artigos para presentes 

> 1M o V O M u n d o rceomemlfi-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

fontes $ comp. 

Rua Correia Telles n, 11 
b u m ™ 

y < 
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O qWrale o facto comesi- çara, engrandecido, iUumina-
t»ho da morte do pé da grnn-! do pelo triumpho da própria 
desa desse Sonho gigantesco? I queda e repoisou no seio da 

k O (|uo valo a tnesquinhesa da1 Posteridade, 
vicia cm \k\v dessa queda su-' Alguma coirfa de trágico e 
hlime que eleva o homem aos! sublime e emocionante ha na 
Deuses Immortaes ? ; morte de Severo, obrigando 

Se morre, como Augusto;ao mais indifíerente a uijia 
Severo,—é mais um dos ilius-j admiração e a uma sympa-
tres da lusida campanha que jthia sem termos... 
tomba em meio da conquistai E como devera ser bella a 
dessa Kolchis aeria onde bri-1 morte deste h omem superior, 
lha o Vellocinio desejado,— • nesse dia claro e festivo pe-
anreolado pelo halo perful- j rante essa multidão que o 
gente de sua heroicidade, a-j acclamara na rictoria e que 
brindo na sua queda a co-f tomada ainda de emoção, o 
lumna de fogo que servirá de ivictoriava na vertigem de 
peanha á sua abençoada me- j sua queda immortal. 
moria : -se Sobrevive eomoj P a r a os seres privilegiados 
Dumont c o Jason audacioso j até a morte prepara as epo-
a zombar do perigo e da mor-ípease fal-os reijascer purifi-
te, dominador e soberbo, ora! cados de culpa para o gran-
evitando os escolhos dos j de dia áp Futuro. 
Symplegades do Infinito, ora { SeveTo na norte ampliou a 
requestrando a feiticeira Me- j orbita de sua existencia, de 
deia—a Gloria de cujas niãos/j vulgar e commum, ennobre-
reeeberá o premio entre sò-.ceu-a, e exalçou-a, tingindo 
nhado ! , | no proprio sangue a purpura 

Para nós o valor d^Severo \(le vencedor e fazendo da luz 
e Dumont se equtfarám l l a jque abnu na descida vertigi-
mestna coragpní, se contemJ n o s í a a c o r o a tnnmphalcom 
piam na mésma grandeza.! ciue penetram os mármores 
com a differenca de que o| eternos no Fantheon dos 
vulto- do primeiro santifica- j Martyres e c os Heroes. 
do pelo martyrio se impõe a | Ave, Lidador . 
nossa admiração atra vez de j 
Sua queda, de vinte annos dej ^ ^ I l O I K l a i O 
estudo, envolto num sendal! ™ i * * 1 
de uma piedosa e profunda! E o ammersano da 
svmpathia !|raild

+
e b a t a I h a caml>al de 

r - , i ruyuty, na guerra do rara-
Nao analysamos neste mo: n a , exc r c i t o b r a . 

mento a morte de um homem ) g i l e i r o cobriu-se de glorias e 

que se precipita de uma aero- j derrotou os exercites de Se-
na ve a 4o0 metros de altura , ] a n o L o p e s . 
genufketimos deante da bel- j P r c s t a m o s a „ecessaria ho-
Jesa heróica do seu voo para l M e n a g e m a o s heróes que na-
oNada na aza poderosa do j , lc d i f l h o n r a r a n i a P a t r i h f 

Sonho que o matou em plena | c o b r i n d o d e l o u r o s a bamlei-
gloria do Azul! r a b r a s i l e i ra 

Como o Icarus do mytlio! j mi .. , 
helleno apparelhou com as a- j » i j » i 
zas do talento para attingirj US1& IWS&gilS JTO 
o aicandôr das nuvens eter- j 
nas, como Icarus vencido pe-j Queixam-se vários assigoantos (la Re-
las forcas que subjugara e: pnblkn, no Cearã-Mirim, que os maros 

* r 1. 11/ i <la nossa folha sao entregues alli com 
vencera, faltaram-lhe as azas j ilTegulal.idftdei e muitaB vezcs abertos. 
vigorosas, e a aguia ferida! Esto abuso dá-se geralmente nas lo-iln 'mriíi rio ultimo vôo vol-i ei,idadcs do interior, onde os agentes do na anciã ao uicimo \ oo, voi correio C0Dflam os jornaeB a pessoas qae 
VeU a g leba de oncle se exai- ua0 tom o direito de recebel-os. 

A REPUBLICA 
, AftftignAiitea <IA capital 

(togainoft ao» assifjiianles 
da capital que afio quiseram 
pagar suas as«ignaturas ao 
nosso cobrador, o obsequio 
de virem pa<jat as nostn ro* 
dacçAo, atiin de nflo «oitre» 
rein interrupçAo n a entregu 
do jornal. 

Os assiijiiautes que patjam 
por trimestre, si uüo vierem 
satisfazer o segundo tri-
mestre até o fim deste mez, 
payarfio na ra^Aodo 1$500 
por mez. 

ANNUNOIOS 

l>e Iroje em diante, todo 
e qualquer annuiieio feito 
ii «A Republica,» que nflo for 
pago adíantadameute, será 
cobrado na razfio de du«ea-
tos reis por linha simples, 
quatrocentos reis por linha 
dupla, para a primeira pu-
blicaçalo, fazendo-se um a«a 
brite rasoavel para as re-
]>rodueçoes. 

A T v i b u n a 

Sabemos que circulará a-
ínaribA n brilhante revista do 
Congresso Litterano. 

Visitou-nos : 
—O nosso honrado amigo, 

coronel Avelino Leoeariio, de 
S. Jose. 

Sortes 
Amanhã, ao meio dia, se-

rão sorteadas, pela respecti-
va confraria as acções dis-
tribuídas aos irmãos c devo-
Los de Santo Antonio. 

Na egrçja matriz, ás nove 
horas ; 

Na egreja do Rosario, ás 
dez horas. 

Peste Bubônica 

Ante-bonteiu e h on tom» deram-se, ao 
Recito, cinco óbitos e quatro casos sus* 
poitos' do poste bubônica. 

0 Br, Alfredo Rodrigues, representan-
te nesta capitel da livraria do ar. Leo* 
poldo A. Silveira, obsequiou-nos com 
dois apreciáveis t-omances, «A Família 
Palanieoki,» de Sienkiewies, 1 vol ; <A 
Inveja,» de Bsohrich, 8 vol. 

AJUDA A TRANSFOBMAÇÂO—A E-
mulBfto de Scoot favoreço o desenvolvi-
mento do syBtema osseo e ajuda a tran-
sformação dos alimentos em carne mus-
cal&r. 

De Fortaleza, Coará, escreve o distin-
cto dr. Augusto de Menezes, Doutor om 
Medicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, o seguinte : 

cAtóesto que tenho empregado em mi • 
nhã clinica, com magnifico resultado e 
proveito para os doentes, o preparado 
denominado Emulsão de Scott, em todos 
os casos morbidos caracterisados por 
(tyscrasia sanguínea e miséria organica, 
como sejam a escrófula, a tuberculose 
pulmonar ou outra. 

0 que afilrmo ó verdade e o juro sob 
a fé de meu gráo. > 

-•"4M 

M i s s a s 

Amanhã celebrar-sc-à mis-
sa na capella do eollcgio da 
Immaculada Conceição, ãs 
sete horas ; 

Na egreja do Bom Jesus 
das Dores, ás oito horas ; 

çâmíMmh& 
Completam annos amanhan: 
A exma. era. d. Maria Paiva, virtuo-

sa esposa do nosso digno amigo major 
Theodossio Paiva. 

—A senhorita Maria Adelaide Leite, 
irmã do nosso honrado o prestimoso a-
inigo, capitão Augusto Leite. 

—A exma. sra. d. Maria Magdalena, 
professora da Penha. 

—A exma. sra. d- Maria Amélia Lei-
te, irmã do illustre capitão João Leite. 

—0 pequeno Zacharías, filho do sr. 
Joaquim Policiano Leite. 

A ESTATUA DE AUGUSTOSEVERO 
GRANDE SUBSCRIPÇÃO 

POPULAR 

Quantia publicada 2.957$000 

Felippe Leinhardt.... 20$000 
Socios efíectivos do 

grêmio Li tterari o 
. "Tobias Barreto" 

de Macahyha : 
Francisco da Cru^;.. lOípOOO 
Odilon Feitosa 5$000 
Amaro Marques 5$000 
Sócrates Garcia 5$000 
Sebastião Coelho 5$000 

Aleixo Mesquita 5$000 
José Xavier 5$000 
Bncívdes Ribeiro 5$000 
Jose Luiz 5$Ç00 
Cicero AIYCS 

Manuel Cardoso 5$000 
Gustovo Garcia 3$000 
Manoel Petit 3$000 

! Francisco Coelho 2$000 
Manuel Coelho 2$000 
Pessoal do Hospital 

de Caridade: 
Pedro Lopes 10$00() 
João Alfredo 5$000 
José Onofre C$000 
Antonio Basilio 3$000 
João Alves 2$000 
Manuel Leite.... 2$000 
Gregorio Ignacio 2$000 
Innocencio Pereira... 1$000 
Maria Ribeiro 2$000 
Joaquina Alves 2$000 
Maria Marcellina.... 2$000 
Maria Menino 1$000 
Senhorinha 2$000 

i mm i • , 

COISAS VELHAS 
QUE MINISTRO ! 

Antigamente houve um governo portu-
guez na capitania do Maranhão, o qual 
era muito odiado do <povo que soffria 
muitas injustiças e ser eros castigos por 
qualquer leve falta que desagradasso o 
líyramno. 0 Marquez de Pombal, tendo 
conhecimento do facto, dirigiu um oftlcío 
ao tal governador começando assim : 

«Excellentissimo sr. Governador: 
Engana-se todo aquelle que entende 

que o temor com que se faz obedecer é 
mais conveniente que a benignidade eoru 
que se faz amart pois a rasfto natural, 
ensina que a obediência forçada é vio-
lenta e a voluntaria é segura. 

Conheçam todos em V. Exa. que EU 
Rei *Pio, manda para ser pai e nfto fcy-
ramno, pois isto Ó o que V. Exa, YÒ 
praticar pelo seu régio ministério. 

A jurisdição que El-Rei lhe confiriu, 
jamais sirva para desaggravar as suas 
paixOes, porque 6 injuria do poder uzar 
da espada da justiça fóra dos casos d'ella. 

V. Exa. nada altere com força e vi-
olência,por que è preciso muito tempo e 
geito para mudar costumes inveterados. 
A natureza deu-lhe dois ouvidos, seja um 
para ouvir o queixoso o o outro o ac-
cusado. 

Nao praticando V. Exa. assim, está 
descompondo a sna própria auctoridade.» 

Esto oftlcío ò muito estenso opor isto 
nfto o publicamos todo. 

ALFARRABISTA. 
n»-. 

Cartões 
IMPRIMEM-SE AQUI 

cu 

DOSTOIEVSK V—CXESI I E C A S T I <3-0 FOLiH£STX3XE TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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que a principio o opprimira, 
quando se dirigia á casa da ve-
lha, attingia n'este momento tal 
intensiiade que elle não sabia 
como escapar%se aîesse supplicio. 
Caminhava como um ébrio, nao 
vendo quem passava, esbarrando 
cpm toda a gente. Na rua im* 
mediata serenou um pouco.Olhan-
do em redor, viu uma taberna ; 
uma escada que descia do pas 
seio dava ingresso no subter-
râneo. Raskolnikoff viu que sa-
biam d'alîi dois bêbadas qu^ se 
amparavam, dizendo se mutual-
mente injurias. 

Hesitou um momento, depois 
desceu a escada. Nunca entrara 
n'uma taberna, mas n'este mo-
mento a cabeça andava^lhe á 
roda e sentia uma sede horrí-
vel- Appeteceu-Ihe cerveja. De-
pois de abancar a um canto 
sombrio, pediu cerveja e bebeu 
o primeiro copo de um trago. 
Experimentou um grande allivio. 

O espirito esclareceu%se-lhe. «Tu-
do isto è absurdo, pensou elle, 
confortado, e realmente não ha-
via motivo para me assustar. 
Era simplesmente um incommo-
do passageiro 1 Um copo de cer-
veja e um pedaço de bolacha e 
n'um jnomento rehaverei a mi-
nha lucidez c a força da minha 
energia I Oh ! como tudo isto é 
insignilicante U Apesar d'esta 
coQcIus'30 desdenhosa, a sna ap~ 
parencia era outra, com o se re^ 
pentinamente o tivessem alliviado 

d'um grande peso, e olhava a-
rnigavelmenfie para toda a gente ; 
mas ao mesmo tempo descon < 
íiava vagamente que fosse tran-
sitório este regresso da energia. 

Estava pouca geate na taberna. 
A póz os dois ébrios, sahiu u n 
grupo de cinco músicos. No es-
tabelecimento reinava rfelativo 
âocegG porque sò estavam très 
pessoas. Ura sujeito ligeiramente 
embriagado, denunciando a ori-
gem burgueza, estava sentado em 
frente de uma garrafa de cerve-
ja. Junto d'elle dormitava, n um 
banco, completamente betado, 
um homemzarrão de barba bran-
ca, vestindo um comprido sobre * 
tudo. 

De quando em quando, desper-
tava sobresaltado. Espreguiça va se, 
dava estalidos com os dedos, en-
toando uma canção sem nexo, cu-
jo seguimento parecia procurar 
na baralhada memoria : 

Durante um anno amimei minha mulher 
Du...rante nm anno a,..mi...mci nu-

(nha mulher 

Ou então : 

Na Podiatcheskia 
Encontrei a minha antiga... 

Mas ninguém se associava á 
alegria <i o melomano. O compa-
nheiro escutava silencioso, cora 
ar enfadado. 0 ter eiro bebedor 
parecia um antigo íunccionario pu* 

^ ! - f í -

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica'' 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoya no Superior Tri 
buual do Justiça, peran-
te o Juiso Seccional o 

em lodos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual* 
quer especie. 

blico. Sentado a um canto, leva* 
va de quando em^quando o copo 

já boca«e lançava os olhos pela 
!s*la. Também parecia possuido 
|de certa agitação, 
i 

CAPITULO LÍ 
j 1 

Raskolnikoff nSo estava habitu 
ado á multidão, e como j á disse« 
mos, havia algum tempo evitava 
encontrar-se com o seu semelhan* 
te. Mas agora, subitamente, sen-
tia a necessidade de conviver. 
Parecia operasse n'elle uma 
revolução , o instinto de sociabi-
lidade readquirira os seus direi-
tos. Votado todo um mez aos so 
nhos doentios que a solidão 
produz, o nosso homem estava 
tão fatigado do seu isolamento 
que p r e c i s a v a avistar 
se, embora só por momentos, com 
alguém. Assim, por pouco decen* 
te que fosse a taberna, occupava 
o seu logar com verdadeiro pra-
zer. 

0 dono da casa estava n'um 
outro compartimento, mas appa* 
reeia frequentemente na sala. 
As suas grandes botas de canhõ-
es encarnados despertavam a 
attençfto geral. Vestia uma pad-
diovha collete de setim preto 
constelado de nodaas* Todo o es* 
tübelecimento parecia untado com 

' azeite. 
Ao balcão estava sentado um 

rapaz de 14 annos e um putro, 
ainda mais novo, serviu a cli-

entela. Os pratos expostos cons-
istiam em rodelas de pepino, bo-
lacha negra e postas de peixe,ex-
halando tudo uai cheiro nauseai 
bundo. 0 calor eta asphixiánte e 
a athmosphera tão saturada de 
vapores alcoolicos, que parecia 
dever-se ficar embriagado apóz 
cinco minutos de permanencia na 
sala. 

Succede ás vezes encontramos 
pessoas desconhecidas por quem 
nos interessamos á primeira 
vista, antes m e s m o de 
termos trocado com ellas uma só 
palavra. Foi precisamente este o 
effeito que produziu em Rasko-
lnikoff o individuo que tinha ap-
parencia de antigo funccionario. 
Ma s tarde, recordando essa prit 
meira impressão, o mancebo at** 
tribuiu a um presentimento. 
>íão desviava os olhos do homem 
naturalmente porque este não 
cessava de o mirar, parecendo 
desejar travar conversação com 
elle. AOS outros freguezes e ao 
dono da taberna, encarava-os o 
desconhecido com altivez, como 
creaturas muito inferiores i sua 
condição social e educação. 

Este homem, de maia de cin* 
coenta annos, era de estatura re* 
guiar e apparencia robusta. 
A cabeça,quasi calva, conservara 
raros cabellos grisalhos. O rosto 
cheio, d'um amarello esverdeado, 
denunciava a intemperança ; por 
entre as palpebras inchadas bri-
lhavam os pequenos olhos, aver-

i * I 

y < 



AnnõXIV. Brasil. Natal, Segrunda-feira, 86 de Maio de 1902. Rio Grande do Norte. N. 110 

PELO Dit. PEDRO VELHO 
j» 1 de Julho de 1809 

Org&o do partido republicano federal 

Director politico?DR"PEDRO VELHO 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha día-

ria :1a tarde. 

FUNDADOR—DR. PEDRO 
VELHO. 

CORPO REDACCIONAL— 
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe, — ANTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICI-
NAS-JOSÉ PINTO. 

TalBgraBBas Espeeiaes 

RIO, 26 

O Congresso IVacional co-
meçou a apuração da elei* 
çao presidencial . 

V 
O annivcrsario da batalha 

de Tuyuty teve aqui uma 
enorme commemoração* 

Assistiu-a o presidente da 
Republica que lez entrega 
solomne dos medalhas mi» 
l i tares. 

8. PAULO, 26 

O di\ Bernard ino de Cam-
pos acaba de ser eleito pre-
sidente deste Estado, tendo 
obtido uma grande votação. 

— — 

RECIFE, 26 

ÂntetJion^em e hontem, 
deram-sc aqni c inco obitos 
e quatro casos suspeitos de 
peste bubôn ica . 

RECIFE, 26 

iloalistirom-sc hoje aqui 
> > exequias de Augusto Se-
vero. 

Houve uma enorme assisa 
tencia e o acto esteve so-
leinnissiino. 

Réo confesso 
O procedimento que nesses 

til timos dias tem tido o dr. 
Nunes Ribeiro, engenheiro 
c h e f e da commissão do 
Melhoramento do Porto é a 
mais solemne condemnaçíio 
dos seus actos e um attesta-
(1o eloquente de que falta-lhe 
ate o pundonor commum a 
qualquer homem vulgar. 

Todo mundo aqui conhecia 
os ares de sufficieneia e a so-
branceria calculada com quejs. 
s. costumava encarnar as coi-
sas da terra, mostrando-se 
ou um homem eminentemen-
te superior ou soberbamente 
orgulhoso para olhar cio alto 
esse pobre povo rio-granden-
sc que s. s. collocava talvez 
na ultima escala dos seres a-
nimados.* 

<Juem tosse julgar os indi-

viduos pela sua exteriorida-
de, só poderia se approximar 
do dr. Nunes Ribeiro com o 
respeito devido ás grandes 
personagens. 

0 individuo que procurava 
desempenhar esse papel, por 
calculo ou por tempera-
mento, deveria manter-se no 
palco até o fim. pelo menos 
para fazer jus aos applausòs 
que, não se negam á habili-
dade scenica de um actor 
consumado. 

Mas, ás primeiras experi-
encias, verificou-se que o dr. 
Nunes Ribeiro, carecedor da 
competencia profissional, des-
provido do pundonor peculi-
ar á especie humana, não era 
mesmo um actor apreciavel: 
revelou-se, permitta-nos a ex-
pressão que não leva intuitos 
de molestal-o, um histrião 
muito reles na comedia que 
çem ha dias representando. 

E* que a consciência dos se-
us malefícios falou mais alto 
do que a habilidade de jon-
gleur; o juiz que vivia apre-
ciando, severo e desdenhoso, 
coisas publicas e privadas, 
costumes e interesses sociaes, 
transformou-se em réo con-
fesso. 

Atacado na sua competen-
cia profissional, o dr Nunes 
Ribeiro não mostrou um só 
serviço seu que attestasse as 
suas habilidades. 

Posta em duvidajasua pro-
bidade de chefe de reparti-
ção, intimado para se lavar 
da macula de deshonesto, o 
dr. Gaspar Nunes recolheu-se 
a um silencio compromette-
dor, que, na hypothese, só 
escolhe quem absolutamente 
não tem meios de confundir 
seus detractores. 

Accusado na praça publica 
pelo povo norte-rio-granden-
se, nesse meeting memorável 
que ha de perdurar eterna-
mente como a manifestação 
altiva do civismo dos nossos 
concidadãos, s. sM em vez de 
vir penitenciar-se para implo-
rar a clemencia que não lhe 
faltaria, ou em vez de vir pro-
testar com a consciência re-
voltada pelas grandes injus-
tiças, acovardou-se, dizem-
nos mesmo que teve um chili-
que, e passou a desempenhar 
o papel mais ridículo que j á 
vimos em publico por homem 
de certa categoria social, fan-
tasiando desacatos, pedin-
do garantias a Deus e o mun-
do, obrigando até a sua res-
peitabilissima e distineta se-
nhora a mover as autorida-
des para garantir o que não 
precisa de garantias, porque 
nunca esteve ameaçado. 

Mas o réo confesso não 
mostra signaes de arrependi-
mento ; visa somente a esca-
pula para alapardar-se na si 
necura e continuar a favore-
cer a nossa industria ilores-
tai com a elevação de preços 
dos seus produetos. 

O dr. Nunes Ribeiro nao faz 
hoje mysterio de :juc a sua 
aspiração é consumir o resto 
da verba para matéria! era 

estacas de deseseis mil reis e kilos de gelo por hora, efica-
eanôas de conto e quinhentos rá montada até meiados do 
e raspar-se para Petropolis, próximo mez de Junho, 
a esperar, 6 razão de um Os.amantes dos refrescos, 
conto de reis mensaes, que o etc.,,que preparem as goelas 
Congresso Nacional vote no-|e abram a bolsa, 
va verba afini de s. s. poder 
levantar ainda os preços das | GtoatíflCEL-SO 
estacas e das canoas impres-
táveis. I Nesta typographia, gratifi-

Cremos, porem, no alto cri- ca-se generosamente á pessoa 
terio e no patriotismo do go- que trouxer um emblema ma-
verno da Republiea que, des çonico, de ouro de lei, perdi-
ta vez, o dr. Nunes Ribeiro fi- do no bairro da Ribeira des-
cará livre deste aperreio dè | ta cidade, 
paèseiar a sua prosapia em 
terras do Rio Grande do Nor-1 BILHETES DE RIFA 
te e irá taivez contribuir pa-
ra o desenvolvimento da in-| Em obdiencia ao art. 367 
dustria do papel, abrindo um do Cod. Penal, declaramos, 
escriptorio de cartas e plan- para todos os effeitos, que 
tas em tamanho natural, ge- não aceitamos absolutamen-
nero de serviço que consti- te, bilhetes de rifa, acções en-
tue a especialidade p ro f i s s io- tre amigos ou coisa que o va-
nal do dr. Nunes Ribeiro. lha. 

Natal, 26 de Maio de 1902. 
Manuel Dantas. 
Sergio Barreto. 
Henrique Castriciano. 
José Pinto. 
Adelino Maranhão. 
José de Viveiros. 

DE GRANDE UTILIDADE. 
N'um attestado dirigido 

aos srs.Scott & Bowne,deNev 
York, pelo dr. Guilherme Stu-
dart, Doutor em Medicina 
pelá Faculdade da Bahia,Me-
dico do Hospital da Miseri 
çordia, Membro de varias as- { ESTATUA DE AUGUSTO SETERO 
sociações Scientmcas e Litte-
rarias Brasileiras e do Es-
trangeiro, diz o seguinte : 

k<Attesto que delongada-

GRANDE SUBSCRIPÇÃO 

POPULAR 

ta tenho empregado cm mi- Q ^ p u b i i c a d a 3.086$000 
nha clinica a Emulsão de ^ í . . 
Scott,de oleo de fígado de ba- Capm J r a q u i m An-
calháo com hypophosphitos f ^ I m o P i n h e i r ° o n * f t A n 

de cal e soda de preferencia a L l h ° dOÇOUU 
^ ™ Isabel Nataniel 

PROCLAMA DE CASAMENTO 

Está affixado no cartorio 
do escrivão Miguel Leandro 
o primeiro proclama de ca-
samento do cidadão Juven-
tino Nunes da Costa e Luiza 
Eliza de Abreu. 

MEZ DE MAIO 

Em conclusão aos festejos 
do mez de Maria, haverá mis-
sa cantada na egreja do Bom 
Jesus das Dores,no ultimo dia 
de Maio, e na egreja matriz, 
no primeiro dia de Junho. 

Em Nova Cruz, para onde 
tinha seguido ha dias, acha-
se seriamente doente* o secre-
tario da extineta secção de 
Estatística, addido á Dele-
gacia Fiscal deste Estado, 
capitão Manuel José Nunes 
Cavalcanti. 

FESTA DE S. BENEDICTO 

Teve logar a festa de S. 
Benedicto, como havíamos 
noticiado, a qual concluiu-se 
hontem com a procissão que 
esteve bem concorrida. 

qualquer outra, o que quer 
dizer que em minhas mãos 
tem sido de grande utilidade 
esse recommendavel prepara-
do. 

"Dr. Guilherme Studart. 
"Ceará, Rua Formosa n* 46M 

Pinheiro 10$000 
Amaro Osvaldo Pi-

nheiro 10$000 

Ã Tribuna 
Mais um excellente fascícu-

lo cV A Tribuna, vindo sob a 
direcção do dr. Galdino Li-
ma. foi hontem distribuído. 

Alem de varias producções, 

Flores latinas 
SlNITE PÁRVULOS * 

VENIRE AD ME 

Traducção : Deixem vir a 
mim as creancinhas. 

Palavras de Jesus Christo, 
no Evangelho de S. Lucas ; 
"E alguns apresentaram-lhe 

em prosa e verso, traz ose- ereanças para que elle as to-
gundo fascículo da excellente casse ; o que vendo os disci-
revista um soneto do nosso pulos, repelliram-nas com pa-
festejado poeta S e g u n d o lavras asperas. Mas Jesus 
Wanderley, intitulado Tragc- chamando-as a si, disse aos 
dia da Gloria e dedicado á seus discípulos : "Deixem vir 
memoria do aeronauta Au- a mim as creancinhas, por-
gusto Severo ; um artigo bio- que o reino de Deus é para a-
graphico, de H. C a s t r i c i a n o , quelles que se assemelham a 
sobre Antonio Marinho ; os I elle.M 

artigos transcriptos desta 
folha e da Gazeta do Com-
mercio, ainda sobre Antonio 
Marinho ; um artigo de G. 
Lima sobre Augusto Severo I Completaram annos hoje : 

e ainda sobre este brasileiro I o nosso honrado arai*o João Pegado 

illustre uns versos de Augus-1 ̂  Gar 

to \\ . 

LAROUSSE J U N I O R . 

Machina de gêlo 

cia, esposa do capitão Zozimo Garcia. 
—Suzana Aranha, filha do nosso pro-

sado amigo major Fortunato Aranha. 

Coraplctojn annos amanhan : 
A exma, sra. d. Maria Noemia de 

Viveiros, digna esposa do nosso intel-
tralwlhos José 

Sabemos que no proximo... 
vapor costeiro, esperado, do i ' f ^ T (,c 

sul, chegará a macllina lie fa-1 —A oxma. sra. d* Francisca do Paula 

briear gelo, lia tempos en-|,iin,a- ... 
^ . , h i I — A oxma. sra. d. Hercília Fornandes. 

commendada para 1 ianiour- (iiírna ospoJMl <u> nosso oorreii i?i<>nari<> o 
!»"(), Iklo honrado coniinerci-pmiíru Ovidio Kormimles do Oliveira. 

. i . , ( ' i I —A sonhotita Adelaide Silva, cunhada unt o desta pi aca, CM onel Jo-1^ n0HM0 lU|rnil a,nj%T0 rxlíMif Mítnuol 
1 Ionics I'mo^ >. 

A maehina \n odu/irá I 

pito 
fíalhíno de Araujo,honrado commeiviante. 

Manifestações de pesar 

A exma. srá.d. Hygina Tri-
gueiro, virtuosa esposa do 
alferes Abdon Trigueiro,man-
dou-nos hoje um lindo bou-
quet de rosas naturaes para 
collocarmos junto ao retrato 
de Augusto Severo. 

Mensagens recebidas pelo dr. 
Alberto Maranhão : 

Directoria do Atheneu Rio-
Grandense. 

Natal, 14 de Maio de 1002. 

Illm. Exmo. Snr. Dr. -áiberto 
Maranhão, M. D. Governador do 
Eetado. 

Em testemunho do profundo 
pesar de que nos achamos todos 
possuídos pela infausta noticia do 
desastroso desapparecimento do 
grande cidadão, Augusto Severo 
de Albuquerque Maranhão, nosso 
iilustre representante no Congres-
so Federal, resolveu estaj Direc-* 
;oria fechar por trez dias, a con-
tar de hoje, cate estabelecimento, 
que tanto deve á sua iníatigavel 
solicitude e í-do qual fora lente 
distinetissimo, esperando que di* 
gnar-voa-eis de appiovar essa 
rosolução. 1 

saúde e fraternidade, 
F. Pinto de Abreu. 

Directoria do Atheneu Kio%Gran-
aense. 

Natal, 15 de Maio de 1ím)2.JJ 

Illm". Ex1T,°. Snr D1. Alberto 
Maranhão, M. D. Governador do 
latado. 
Tenho a subida honra de coma 

íunicar-vos que a Congregação 
do Atheneu, extraordinariamente 
reunida, íieaba de inserir na a-
ta de trabalhos um voto de pro. 

xÇonelii" n.i i 
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Royerno ta Mio 
HENSÂGEMPRESffiENGIiL 

MENSAGEM 
apresentada pelo preeidento da Republica 

Br, hm\ hm ii Cunos Sill« _ 
ao abrirão a d*, sessão da 3*» legislatura 

DO 

CONGRESSO NACIONAL 
a 3 de Maio de 1902 

SKB. MEMBROS DO CONGRESSO NA 
CIONAL: 

GUERRA. J 
(Continuação) 

A influencia qua «obre elles 
eum-ca o conhecimento exacto 
que cada um de seu* órgãos de* 
ve pjdsuir as fuucçõ^« ^peciaee 
quu lhe compete o do n.oJo de 
exercei-as, iniica que o primeiro 
cuidado doa poderes públicos, de 
pois de ter assegurado uma or-
gaaisação superior, será prover a 
íustrucçào doa udividuos chaa*a» 
dos-a desempenhada». 

Àaaim pensando, e ainda em 
obediencia a' orientação natural»* 
mente irtdicada, o governo apre-
sentou á consideração do poder 
legislativo, em raensigem da 17 
da Julho de 1399, o pro/jcto d« 
regulamento pira o* i ístitutoa 
mtiítareá d ) ensino, dependendo 
sómeoto de SUA resolução para 
ter a saneção pratica q'is tanto 
convém aos altos interesses do 
exercito. 

A permanência do qr.e sobre 
este assumpto esta vigoraria im-
porta ora verdadeiro oous p$ra 
os cofres públicos, sem as vanta-
gens q^e dahl devem decorrer. 

A parte scientifica com um de-
senvolvimento escalvo perfei-
tamente dispensável não [»jrmitta 
cuidar, como é preciso, do que 
se refere aos estudos mtij inti-
mamente ao Urociuio railicar, 

Sujeito também ao jvzo do po" 
der competente acb^&a o codigo 
penai raiJdar, cvj* adopção tenho 
com insistência auZiciiado, como 
uma medida e^encial para for-
talecer os laços da disciplina. Su* 
<iec<et*çfto daria ensejo a proce« 
dar-se immediatamenta a* revisão 
da íegisiação processual, cujoa 
defeitos reclamam ligeira* modin 
fícaçõ3B noi rnethodos a tormataa 
em uso. 

Não tem escapado attenção 
com que o meu governo acom** 
panha os assumptos roi.uivas a' 
administração militar, . a4 neC36» 
sidade de aperfeiçoar o* meios ma» 
teriaea de acção, adquirindo tam-
h&w outros »ovos fí niaJernaj e 
a conveniência cm facilitar e 
ftbrir novas vias de coin:auaíca-
çáo para os Betado* m*is longín-
quo?, cuja situação geographm» 
exige ceita vigilância. 

Nflo teria poiettei, iwn recuî  
«oi extraordinário*, de que n&o 
é lícito cogHor no prfaule, at-
tnlor de üd só golp3 a todo 
quanto te M* mister no' ptovs-
mos. Todavia, tem uhr.*pas ar 
iotaçõe* orçamentaria^ alguma 
coita tem *e ceo«eguíd<>, de ma-« 
neira a nos apparélbar mo* cc<n 
vagar, ni»b com perseverança, 
alcançando tim tempo rei ativa-
mente próximo um esta lo msn^ 
Inquietai ir, sob o ponto lt* viua 
d )s elementos de defesa da na-
ção. 

No p3riodo a que venho ra** 
rt/erindo Acaram conciuidas e 
inaugurada« a fortaleza d* Itnbu-
hy e uma forle-bateria que 
deí denominação bate»i* Ma'et, 
coliocada em posição conveni-
ente na fortaleza de S.io João, 
dominando a entrada da to .irra 
deata Capital, a qual se destina 
sobretudo a auxiliar eficazmente 
ealafortitea*, que, não dispondo 
de torrei couraçadas, comi o 
Imbuhy, tinha enfraqueço o seu 
poder de ataque a reticencia. 

Ena elementj auxiliar do com-
bate, secundado peh bateria dft 
torpedos projectada p«>ra a 
nHsvn-i furoZiza, completa ôü* 
forçi e lhe empreita, eem contes-
tação, um valor real. 

Para a fortaleza de S-irua Cru? 
foi encommfíndada, depois de 
conveniente? estudos, uma bateria 
da mesma especis e as obras d^ 
alvenaria sabre que tera6 a?Bent»9 
mento vão, ser opportunameute 
iniciadas», com o$ caidadja e ri 
gor n e c e s s a r i os em t^a« 
balhos lesta ordem. Ainda ne*ta 
Importante praça de g i«rra, foi 
instailada e inaugurada a luz e/ec« 
trica, cuja utilidade é de longò 
tempo reclamada e, aproveitando 
a energia prodazida, fez^áe accio-
nar uma possante bomb* que 
va n agua do mar a4 aZtura con-
veniente, afim de ser di tribuida 
por todas} as dependeocia?, com 
appZicaçõts hygienicaa. 

Tem continuado com o p^eziia 
regularidade as obras da fjrfra-* 
lesa da Lage e este aon > d apon-
do'o governo d-3 uma v^iba 
elevada, é de esperar u aua con 
cZusão. 

Ja( tive occasião de «»illodir, na 
ultima mejáagem dirigida ao Con-
gres30 Nacioiai, ao dever de 
033 preoceuparmoa com a defesa 
de outro* ponto« de noe&o extenso 
littora!, principalmente das cida^ 
des dá grande importância com-
meicia!. 

F'o»o agora iuformar-vo \ que, 
era relação ao porto de Santos 
estão tendo execução aa ob*af de 
alvenaria indisp insíivois e achara-
se cncommendados 08 canliõeá pa-
ra n construcçfto de podero»a ba-
teria, que com ouiros meio* de 
defesa oppnrtinamente re vlidad ^ 
o coÜjcAíão om coniicçõaes de 
resiríir vantajosamente a um ata-
que por mar. ' 

1'ro-egue tvm g node «ctivi* 
dad ^ e aproveitamento a eon-
strucflo da« hohü te/̂ raphicx« 
porpraçis dos exercito*, dirigr 
das pnr en^enheiroi mi iiuroi»̂  noi 
Eitfldo« do Paraná, Kio Grande 
do S j / , M itco G r ^ e j . Tem <*ido 
inaugurada« muitas eetiçõ^, pon*-
do ate oi « centro em cotumuni-
cacãu c xvJĴ gumflB »oc idade.« das 
fronteiras do iate i >r d<i liepu-
bíicci* A econom a resultante des-
te meio d^ levar a eífaitj o de* 
sanvoivimento da noxa extensa 
rôie telegraphici aconselha a con\ 
tmoauuos, uiilí^audo os batalhões 
de engenharia nestei e em ser<« 
viço« analogo», próprios de 

.ua ê pecmOdade. 
CJID o mais feliz ex to, tem 

sido também executados os tra-
balhos do trecho da e-trada de 
feirj de Porto Alegre a Urugay-
anna, situado entra Inhanduhy e 
Caceqoy* 

Do tue^mo modo continuam 
estudos para o reconhecimento do 
melhor traçado d*» qu^ /igara1 

Matto Groiso ao Parana4. Neste 
ultimo E4ado le n progredido bats 
c?nte oi «rabaihos da enfiada de 
rolagem, que deve e*thb*i*ctr 
communiciÇÕ3^ entre Gaafapuava 
e a Colonia Mi iiterdafóa de Igu 
d^ix. 

Guarnição Estadual 
QUARTEL do cominando do 

Bata lhão de Segurança, de 
Natal 2 6 de Maio de 1902 

Serviço para o dia 27 de maio 
de 1902. 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Januario 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Guarda do Melhoramento do 
Porto, o sr. alferes Capis-
trano, o lorriel Pereira Pin-
to, o cabo Mathias e o ca-
bo de cornetas Saboya 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Ouartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Nobre 

Piquete, o cornetciro-mór, 
Antonio Gomes. 

UNIFORME N* 

\ esta typograpliia en— 
JL^j contra^se o que ha de 

mais chie e melhor cm 
cartões de visita, paro ho-
mens e senhoras, c impri-
mem-se por preços rasoaveis. 

O GRANDE REMEDIO 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
CIWÍ radical e (.eíini ti vãmente todas 'is formas de 

envenenamento di> sangue. 
A syf»hili3 j)íhiiat ia. secunda riu «terciária é por de 

üomplotarueato curada ex|>elli<i.i lo sysíoma orgânico. . I. # iTT i-ítt * v • i'1 rri n n / H i h l t i 
Oura para a SYPHIL1S TELiOIAlUA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recontes, dores nos oree 
glandulis enfartadas, ioflammadaa ou fiuppurautes f-
l i mento dos ouvidos, mãos raheadas, qualuer que seja 
a duragâso densas moléstias. 

Este grande oremedio cura radicalmote—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composiçfto não entra nenhum MINERA ti 
mas exclusivamente substancias vegetaes inuocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdo 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

GrJ± I R A - Í T T 1 3 U L O S Que esie especifico é- INFA.LLIYEL 
Encontrasse em todas as diogarias e pharmaci 

priocipaes; em qualquer parte do mundo 

DIR J J AM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
140 N B w - T B K . T T S . A . 

EAST 3e th: STR 

MmI 

G ü l e È o A n t ta 
O grraxid.e rea^CLed-io Ingrlesz 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radi<*alineute todos os casos do tfebili« 

dade nervosa, impotência, cspermatorrhêa, perdas ÍCM 
rtiinae«7 noeturcias ou diurnas, inflamação dos testicuoe 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga,- s 
missões involuntárias e fraqueza dos orgAos ejenitaes 

E--te especifico a cura positiva ern todos os ca-
los» quer de moços quer dn velhos, dá força e vitalidade 
dos orgfios genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulaçao do^arjgu ) para as panes genitaes 
o uuioo remédio qu<? restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 
IfcTe-^rosats* d-eToilid-SidLe o i r a p o t e a ^ i a 

^O Desespero, o receio a gninde excítaçaô h a nrnia e o desanimo graduado 
saparecem ^rAdualmente depois do uso deste e.speciíico resultando o soco marcado 
deauça e a força. 9 

Este inestimável espoei fico,tom sido usado com grande pexito por milharei 
pessoaŝ  utdia-se a veada em todus pliaruincias e drogarias doutundo. 

Direcção: l E L g U C ^ T O - y & O -
é 2 4 7 E í s t S t h a t r e e 

N O V A - Y O K K - E . ü. A 

li u. 

K MAItlTIMA 

Natai, 25 de Maio do 190̂  3 

Cambio 12 r>/l(i 

TAREI,LA DO CAM RIO 

MERCADO PUBLICO 

4« 
t i 

1« 

Libra 
Shlling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

$974 
»081 
1774 
*9<r>G 

4$ol 3 

maço 
k 

garrafa « 

<t 

Praga do Natal 

<ionoroH üo e x p o r t a d o 

PKBÇOS CORRENTES 

t* * « 
Algodo do agreste H$6oo por is kt 

Algodfto 4 4 sertóo 8$fcoo 
Amcar bruk) Oèoo (i 

" do Usina 5Sooo i4 

litro 
k 

t I Couros salgado i()$~»oo 11 

Polios do carneiro *oo 44 í»unto ! 
iU cabra r 2tvtoo <>* 44 ' 

PREÇOS CORRENTES 
Carne yordo k. SOo 

Carne de sol M 

Carne do xarquo superior 14 

Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bac&ihÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Usboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Feijfto mulatinho 
Feij&o de corda 
Feijfto verdo 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco BOCCO 
PaUto 
Rapadma 
Aâsucardo uzina 
Asenoar moreno 
AssnoAr especial 
Assucar retame 
Milho 
Leito fresco 

ti 

litro «« 

«« 

molho 
k 

< < 

um 
maço 
uma 
k 
1« 
4« 

litro 
fkrrafa 

l.£00 
1.60o 
1.00o 
2.200 
Í.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.80o 
3.000 
2.800 
2,000 

600 
080 
600 
100 
040 
600 
000 
120 
400 
loo 
400 
100 
600 
200 
2to 

4ooo 

Loifco eondonsudw ata 1.200 
Sabão k 8oo 
Café do Rio a 8oo 
Café do brejo w 7oo 
Café moca ti 1.4oo 
Mate em folha ti 2.40o 
Mate em pó • 4 2,00o 
Manteiga ingieza libra 2.7oo 
Manteiga americana k 4.&00 
Queijo do tianteigi it l$2oo 
Inhame k. 16o 
Ovos um ÔO 

Rio Grande do Norte 
T H E S O U R O D O E S T A D O 
Semana de á 3i de Maio 

de 19o2 
PRBG08 (CORRENTES DOS O EN EROS 
HUOÉRROS A DIRIEITOM DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidade» Valores 
illgodâo em rama lr» kilos 8J900 

caroço atOOO 
sujo oa resíduo " 

sâucar dc uzina ' 2|400 
chistalixado 4 4 3*C00 

" branco 2^400 
" someno 2fC0|) 

mascavado 4 l|50o 
bruto " 8|0 

" retame 
Aguardente 
Porracha nun^ahrír» íl

 de inanii;cil>í i*oüu 

anlia di» erva^o Ü2(H)tiO 
bol« Íf4o.»í5 
café i f j fo 

ti 
« 

lií ro 
k o 

ml 

. ..o 

cííra d« cam uiba 
cera de pa ha de 
Carneiros Uium 
Cabras uo a 
Chap«os de p&.lha 
Couros de boi, s» c 

um Chap«os de p&.lha 
Couros de boi, s» c D o u 

salgados um 
Chifres de boi CPI) t o 

Charutos cento 
Cigarros 15 Ki Ir a 
Caroço de algodã» ti 
Cartiti de aol (secca) ki j o 
iC qualquer modo pn^,ara 'a 
es eiras ee palha uun 

<c de junco 4 
" de pipiíy ft 

Pnmo em rolo k lo 
' em folhas í. 

f*rin5i de mandioca li tiro 
feijão mulatinho f. 

de oatrat: íiualidaães r. 
frangos Ulll 
gtllinhas rr 
tfonima de mandioca littríi 

de araruta 
milho 
mel de a^'icar 
tnel de abelhas 
ovos de^alliiiha Ulll 
OSSOS kilo 
oíeo de matTiona litro 
perus um 
papagaio* r. 
p t í l l eM <te c a b r a u n i a t a x a 

' r 

?e!ío ••^'lal kili 
" t ' e n n a s d»* ^ m a 11 

J- . I ^MO ih» c 
c o M Ü i a f - r e n s a 

idípooa 
lOfOOO 

f iCO 

101000 
2$0í)0 
7t0íM> 

Î0 
$'200 

lf'ÎOi) 
3*000 
1Í000 

mo 
3$00 

1*200 
»080 
*10() 

*4Õ0 
1*400 
*080 
*;ï20 

<010 
•500 
4*000 
sjirn»0 

OÃJÜ 
tuõO 
£S00 

íi=jíC00, 

Semoníe-s de mamona 1 flo 
Sal i ^ i ^ 
S0-K tu. io, ta*a fixa *r><) 
sel í° kilo 
Toucinho «« 1^4° 
Unas de boi Cen2 3*00® 
Velas de cera de carnavba k. 2$00«* 
Viníio de caju /?euipalo litro lfüí'«> 
Vassouros docarnaubt ^tc (J|50o 

Tl aso j n d̂> Estado do Rio Grande do 
Nortfí, 26 do Maio (lo Ít)o2. 

OCoiitídor PEDhO 80ARKH 

^ ^ r i P f c r i r a o - A ^ O N S O MAGALHÃ-
ES DA5ILA. 

g'MH'.l'.l'.liltllliliTl I L E G Í V E L 

—Mez de Maio 

DO NORTIí 
Planeta a 
Jaboataa a 

DO SUL 
Manaus a 
Una a 

— Mez de Junho — 
DO NOlíTE 

iírasil a 

• 'ernamhuco a 
DO SI L . 

Uoyd a 

2Ï 
30 

27 

U 
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PHARMACIA HARANHAO 
O proprietário deste acreditado eest&beleci mente 

actna de receber do Estado do Oeará as especialidade* 
pharmacauticas seguintes: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
Rpprcrada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
Subas, ulceras, fistulas, darthros, tumor PS» gommas, 
mpigcns, escrófulas, morphea, cancros, COCPÍ «-as e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Uoíco approvado e auctorisadc 
pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doe ntes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pnenmonias, asth-
mase tísica pulmonar, como attesta m notabilidade» me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo (lr- p e d r ° d Q a mor im . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores braa 

[lUII IHtttMtUtUIIMMMMWttlUWIIIIlllUUIIIII 

TOMCO 

, PODEROSO. | 
| A Emulsfio de Scott é | 
jextrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
|phitos de cal e soda, | 
| tornando-se assim um| 
1 alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota- i 
| vel sobre o rachitismo, a i 
| tuberculose, etc., conse-i 
5? nrnirt/írk ŷ f̂i M̂U ® 

Grande exposição 

§ pessoas que a ellas esta-1 
Ivam condemnadas porf 
| falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. | 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
I aconselhada ás criancas. I 

NOVO MUNDO 
I 
i 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoitnndo e luxuoso esta« 
belecimento que acabam de mandar effectoar, com to-
do esmero o capricho, grandes e ^magnifica» compraft 
nos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás < xma«. fdnailian desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 

que nâo acha competencia nesta praça no aeu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
fregnezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preço3. 

garrafa 5$000 
E L I X I R D E CAFE ' Q U I N A D O 

tío Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
d« Hygiene.—W de incontestável efficacia e de pror» 
pto elfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
p^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
öoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAÖ da Pharmaceutico João da Roch« 

Morwr*, ™Säo de effeíto seguro e eãlcaí para expulsar aa lombrig&í 

ou vermee mteaUnaea* 
VINHO MQUINA , CARNE, FfíRilO K Lacto phoaphaío de ca!dt 
de Boates do Amorim approvado peia Inspectoria de Hygione, 

Tonico reconeti uiote e nutritivo, receitado pela distincts cíat 
se metfi^a na anemia, fraqueza, palüdezj fastio, amenorrhéa oa faiír 
das reg à, cachexia, ilores branca?» faltado forças, e&cossoa de qusl 
<uer nuiureaa que causam enfraquecimento e tias coûvaîegLSiiçae d* 
talquor moléstia. Uma garrafa 4$ü00. 
JIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA do João da Rocha Moreira 
wcellente estomacal para curar as ayspepsiaa, flatulências, tastSo 

gastrite, dores de estomago, azias e iodas as moissfci&s quo atacaca e 
orgão da digestão. U * vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIRN1CA DE R fCOÍ íD preparada ca Pharmacia »c 
cha. Cura em poacos dias as blenuorrhagias e affeeçfea brincai Bu 
xuaa récentes <M antigas. Um vidro 8$000. 
GALLO'!* de Boarea de Amorim —O grande e poderoso renaedu 
que extrahe em 4 dias os calios njvoe e aaüigoa sern causar a mc>* 
mt dor, pois não queima e nem rnflamma a pelle. 
Mais de cem paasoas atte&tam e elogiam a effîcacia d'aete mar:, 
vilhoso preparado* Um vidro ?fQC0. 

TONICO QUINA, JÜA E MÜTAkBA-de Soare, 
de Amorim. Faz nescor eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegataes que sãr 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos* 

ELIXIR DIVINO—de de -Amorim. £' o meíhoi 
dentifricío do mundo parapievinir a carie e dör d< 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam b 
bocea. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho * 
re-scor 

pisTA E PÓS D£IwIFRICIOÖ-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpoza dos dentes nùc 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. -ámorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza ciu 
pylle. Branquia a cutis daudo-lho a eôr nacarado dc 
íijaríim. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas dc 
o?to como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGÜ^l DE QUINA- de 
de Amorim. Lioções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello» 
Todos G3t.es u r e ^ ^ o s ss encontram 

iV I s 

Emulsão 
| de Scott | 
| de Oleo de Figado de Bacaihao | 
§ com Hypophoftphiios de | 
I Cal e Soda, § 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy~ j 
| sico e do intellecto. 1 
| Torna-se preferível ao| 
joleo de fígado de baca-| 
| ihao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis, | 
| emquanto aquelle exige | 

os pís. Fontes <fc 0. chamam 
I publia p ira os SEGUINTES 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e sotttades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos. leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminiura, anneis# de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
i ; CHAPEOS 

R u a C o r r e i a T e l i c » 
^ c r - ^ L ^ C . A ^ . í H I 

a 

E SCOTT & BOWNE, Chimictt, Nova York, g 

jE A* venda nas Drogarias e Pharmactas. £ 
ss % 

$p 
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Bilhar Recreativo 
DE PBOPKIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURÂ 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'am dos principaes 

pontos d'esfc& cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

- - • „ ŵ 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gòsto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, 
nhoras 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

se-jseio. Grava-
e tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nep.eê  tempau <le gmodes aovi-

lade^ »gora que o sr. Santos Du 
fiioat acaba de da^cobrfr a direc-
ção doa batàaív « «m o MELHOR 
SABONETE VAliA A PELLE que 
ê inv!ontd-'tavA;ai«Dte a ISABAO 
ANTESKPT1CO que cu?» tardas, 
paanos, ecy^máe Mtc. Leia<fBe o 
prospecto o4uo acompa&bn cada 

VenOt>so na- -
ri íAl i^AClA n AUAMÍÃO 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissî de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-! 
to bem tra-jeantes. 
balAadas, j 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Ghapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 oVO Mundo recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

f o n t e s c o m p . 

Rua Correia Telles a 11 
ILEGÍVEL 



i lo peëar pelo fálecímeuto de 
V jjusto Severo, ex^professor de 

Mathematicas neste estabeleci-
mento, deliberou representasse 
peio Uíiite Dr. Augusto Lyra nas 
Bolemnes exequias da Capital da 
Republica e apresentar condolen 
cias á familia do glorioso martyr 
e á patria Rio Grandense, nas 
pessoas do Senador Pedro Velho 
e na de V. Excia. 

fí.tiide e fraternidade. 
F. Pinto de Abreu. 

Exmo. Snr. Dr. -álberto Ma* 
ranhão, M. D. Governador do 
Estado. 

A Intendencia Municipal de 
São Gonçalo, em nome do po* 

' 4 i.^ 

Benjamim Evêncio do Rego 
Barros 

Pedro Xavier de Meli o. 

Paço do Concelho Municipal 
da Vilía de Pedras de Fogo, era 
15 de Maio de 1902. 

IUmo. Exmo. Snr. Dr. Alberto 
d*Albuquerque Maranhão, M. D. 
Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte. 

O Conselho Municipal d'esta 
Villa acaba de ser surprebendido 
pelo jornal «União» que se pu-
blica na Capital deste Estado, de 
13 do corrente mez e recebido 
hoje, onde deparamos um tele* 
gramma de ultima hora ter falle* 

centro do espaçoso templo, as-
sistiram a celebração das mittas 
e promiscuamente com as ora-
ções fúnebres recitadas pelos vir-
tuosos Sacerdotes; mandaram suas 
preces no Altíssimo, implorando 
pelo denodado Rio-grendense,, tio 
moço, roubado a farailin, a pa-
tria e a s amigos, e desejando-
lhe que a terra lho seja leve. 

Terminada a ceremonia religio-
sa ás nove horas da manhã, todo 
povo se retirou triste e cheio de 
saudades, como havia chegado ; 
o grande pesar dominou todos 
aquelles que conheceram o fina-
do ou tinham conhecimento de 
suas grandes virtudes. 

Obra too flna, de tonta titio, 
Por baixo preço de mais comprada, 
Ha de dar sorte por qualquer parte, 
Desdo que seja bem ensebada... 

Deixa somente, para a memoria 
Deste bom povo quo to acolheu..* 
Os commontarios da tal historia 
De quom a pançt na_yerba encheu... . 

8. Alteza, o príncipe do Petropolis dá 
uiu oxcollente inspector do quarteirão. 

Valonto, actiro, cumpridor dos seus 
deveres, oompetonto,do uma argúcia pas-
tuosa o sobretudo do uma fortiiidade a-
dmiravol para inventar desacatos. 

»fto uonçalo, em nome ao p o e i s ^ — . T .d B r a s : 
V, d'este^mumeipio, C t t 
O Dopionado com a notícia deso-,IB,ro AUKUBW 
ladora do lamentavel Buccesso de 
que pereceu o nosso eminentis* 
simo e tfhorado compatriota, ami-
go e representante Augusto Se* 
vero, na cidade de Paris, aos 
12 do corrente mez, depois de vi-
ctoriado pela admiração e pelos 
applausos do mundo estupefacto e 
dilirante com o êxito brilhante 
e completo do balão «Pax», vem 
traser~vos, n'esta modesta, mas 
significativa mensagem, a expres 
são dorida de seus mais puros e 
reaes sentimentos pela perda ir* 
repara vel, não só à família e á 
patria, como á civilisaçSo, a sei-
encia e á Paz Universal. 

Maior e mais tétrico acontecia 
mento, Exmo. Snr., na actuali-
dade, jamais poderia abalar tão 
intensa e profundamente, a alma 
nacional ! 

A esta hora a sciencia veste 
crepe ! o Brasil cobreie de luc-
to 1 É, pranteando ambos, n'um 
soluçar unisono, interminável, a 
falta extraordinaria de Augusto 
Severo, hão de fazer-Ihe lacrime-
jantes, reverentes, inconsoláveis 
e a um tempo enthusiastas, a 
glorificação posthuma ! 

Voã apresentamos nossos pro-
testos de subida estima e alta 
consideração. 

São Gonçalo, 15 de Maio de 
1902. 

Estevam Cesar Teixeira de 
Moura—presidente 

Octaviano da Silva Mon-
teiro 

Vicente Ferreira da Fon-
seca 

Manoel André Pereira de 
Brito 

Jnaó Pereira da Rilva Flor 

V I V I V -W fc— — — - ^ 

leiro Augusto Severo d'Albu 
querque Maranhão, filho d'esse 
Estado e irmão de V, Excia., pe-
lo que, digne-se V. Excia e seus 
dignos irmãos acceitarem since-
ros pesâmes que este Concelho 
por si, interpretando os seus Mu* 
nicipes» envia. 

Saúde e fraternidade, 
Francisco Freire de Andra 

de—presidente 
Francisco Dutra Fialho de 

Vascotícellos 
Pedro Bezerra de Oliveira 
Manoel de Brito Villar 
Francisco Corcuia da Sil-

veira 
Antonio Fèrreira da Silva 

Torres Filho 
Viriato da C. R. d'Assum 

pção. 

NO CEARÁ-MIRIM 

Escrevem^nos dessa localidade, 
em 19 do corrente : 

O partida democrata do Cea* 
rármirim, o povo generoso e 
grande deste districto que sem-
pre em todos os tempos soube 
apreciar o verdadeiro mereci-
mento, coberto de pesado luto, 
possuído de pungente magua, 
mandou hoje celebrar na Matriz 
desta cidade duas missas peia al-
ma do illustre morto que, deixan 
do a terra, legou á sua patria 
todo producto do seu levantado 
engenho, a gloria de suas desco-
bertas. 

Mais de duzentos cavalheiros e 
crescido numero de Senhoras, em 
cujos semblantes se notava o 
profundo pesar que dominava o 
coração de todos, em redor do 
modesto cenotanhio. erguido no 

• Colmeia 
X 

S. Altoza, o príncipe do Pefcropolis deu 
agora para andar se importando com a 
vida de todo o mundo. 

Hoütera, amanheceu em varias esqui-
nas um cartaz, aliás de máo gosto, di-
zendo—O DIÁRIO COMEÜ... 

Ora, o Diário comeu, poderia ser lin-
guiça, queijo do sertão, panollada, san-
gue de tripa, tudo que atinai pode ser 
ingerido» e referia-se positivamente ao 
nosso confrade do becco da boiaxa. 

Não entendeu assim sua alteza, d. 
Gaspar, que julgou-se logo desacatado e 
fez uma circular pathetica a todas as 
autoridades federaes, estaduaes, raunici-
paès e até ecclesiasticas. 

Hontom, na lagôa do Manuel Felippo, 
um cego proforiu a palavra ohurua-maré. 

Sabedor do facto, sua alteza,o principe 
de Petropolis telegraqhou inimediata-
nynte ao presidente da Republica pe-
dindo garantias. 

Sabemos que, logo ao chegar á Capi-
tal Federal, sua Alteza d. Gaspar, re-
quererá exame de sanidade*.. no niiôlo, 
porque, si nfto está mole, parece. 

^.bellia Mestra, 

No dia do grande meeting, informou-
me testemunha presencial, quando sua 
alteza, o príncipe de Petropolis, viu o 
povo na volta pacifica para os seus la-
res, teve nm pavoroso ataque de valen -
tia... ás avessas. , 

Metteu-ee debaixo da cama e gritou 
como um possesso : 

—Querem me assassinar 1 querem me 
assassinar 1 Aqui d'El-Rei 1 jiíem me 
acode ? 

No dia seguint9,foi preciso desinfec-
tar-se o aposento« 

Pensando s rindo 
A descoberta d'um novo guisado 
é mais util ao genero buraano 
que a descoberta d4uma estrcl-
la. 

B. SAVARIN. 

Eu plantei a sempre-«viva, 
Sempre-viva não nasceu, 
Permitta Deus que sempre viva 
O meu coração-com o teu. 

Í
— Então estás contente com tua 

ama. 

— Nfto é muito má. 
—E o patrão? 
—Quanto ao patrão, nào posso 
dizer. Min'ama muda-os com ten-

ta, frequencia que não tenho tompo de 
* « julgar. TARTARIN. 

S NOVELLAS 

Também, quando sua Alteza viü a 
força de policia e convenceu-se de que a 
sua pelle ficaria intacta, armou-se de 
um cabo de vassoura o matou gente a 
valer.,, débocca. 

A fúria de sua alteza era tamanha, 
tanto abusou das palavras esfolo, esbor-
racho, estripo, que no fim cheirava tudo 
a sangue.,, de tripa. 

Eia Î franqueza, tù não me negues 
Esse tou plano todo engenhoso : (gues 
Quando é que partes ? quando é que se-
Pfira Petroplis, doutor Cheiroso ? 

Venho dizer-te, mesmo d'agora, 
Por um excesso do precauçfto, 
Que, ao seguires d'aqui p'ra fora, -
Leves comtigo teu batelão. 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camillo Castello Branco 
XII 

Como jà vimos, Maria Isabel 
Traga malhas esperava ajoelhada 
e perturbadíssima a entrada cfel-
rei. 

Caminhando a passo vagaroso 
para ellà, D. Jofto IV parou a 
pequena distancia, e disse-lhe : 

—Levautae-voe, senhora [ 
FE como ella permanecesse em 

joelhofl e anciada, o íei insistiu : 
—Erguei-vos, que eu desejo 

ouvir-voa sem essa postura de 
adoração. Vamos ! a pé ! 

Sua magestade poderia dizer al-
guma coisa inais regia, mais 
conceituosa, mais galan, ou, se-
quer, mais espirituosa, para ar* 
rolarmos com a outra do qua* 
drupede da sinêta ; mas n&o o 
arguamos de canhôstro ou pecco 
de phrases. dado que, a respeito 
da sua eloquencia, o referido 
conde da Ericeira nos diga que 
n&o costumando o rei a empregar 
as palavras mais polidas, usava 
tTellas com tal artey galantaria e 
agudeza que aparecia fazia estudo 
do que em outros poderá ser de* 
feito. 

D'e8ta vez, cumpre desculpara 
lhe a insuficiência, dando-lhe 
foros de mero homem em presen* 
ça da mulher que ultrapassava 
toda a bellesa imaginada. 

Maria Isabel, apesar de ter 
meia face vellada no rebuço do 
capotilho — descortesia que ella 
ignorava por desconhecer ce-
remonias palacianas - deixava mes 
tade do rosto aos deleites da 
admiração, e a outra metade 
á curiosidade dos desejos, como 
diria na sua rhetorica farfa-
lhuda Antonio Cavide. 

Quando Maria se levantou, 
sem altear os olhos acima do 
estrado, acercou-SQ mais o rei, 
e poz a mão na face de Angela, 
dizendo : . 

—E's muito galante, menina ! 
, A mãe relançou a vista menos 
tímida á face de D. João, e, 
como lhe encontrasse os olhos 
fixos, derivou logo os seus para 
a creança, absorta na contem» 
plação do rei« 

—Sentae"V08, senhora—conti-
nuou, ap0ntand0"lhe uma cadei-
ra, e olhando de esconso para o 
reposteiro, afim de certificar-se 
que ninguém lhe espreitava tão 
insólita cortezia ou tamanho a«« 
batimento da magestade. 

(Continua) 
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melhados e penetrantes. A cara* 
cteristica d'ess* pliísionomia era 
o olhar, onde brilhavam em com-
mura a chamma da intelligencia 
e uma expressão de loucura. Ves-
tia um velho e roto frak 
preto, com um único botão. 
O colleté, cor de ganga, deixava 
ver o peito da camisa, amarro-
tado e enodoa'io. A ausência da 
barba denunciava o fur.ccionario, 
mas devia tei-se barbeado ha 
muito, porque uma espessa ca-
mada de pellos azulava-lhe o 
rosto. Nas suas maneiras havia 
alguma coisa da gravidade but 
rocratica ; no entanto, n'eBte 
momento, parecia commovido ; 
passava os dedos pelos ratos ca-
bellos, e de quando em quando, 
apoiando-se á mesa viscosa sem 
se preoccupar com os cotovellos 
esburacados, encostava » cabeça 
ás mãos. Subitamente, disse em 
voz alta, voltado para Rnskolni 
koff : 

—Não serei indiscreto dirigin-
ilo-lhe a palavra? E' que a des* 
peito do seu vestuário vejo no 
senhor um homem de educação 
e não um frequentador assíduo 
de tabernas. Sempre apreciei a 
boa educação, aliada aos dotes 
de coração. Pertenço ao Tchin ; 
permitta-me que eu propri> ue 
apresente : MarmeladotT, conse 
lheiro titular. R' empregado? 

- Não, senhor, estudo. .. res 
pondeu U-askolnikofT surprchendi% 
do eoui aquellii polidez de lin-

guagem, é um pouco pertur-
bado, ao vêr asâim um desço* 
nhecido dirigir-lhe a palavra sem 
mais nem menos. Comquanto 
n'esse momento se sentisse dis* 
posto a conviver, sentiu que se 
apossava d'ĉ lle o mau humor que 
experimentava sempre que um 
desconhecido tentava entabolar 
relações com elle, 4 

—Então è ou íoi estudante 1 
continuou o outro. Kxactamente 
o que eu imaginava 1 Eu nunca 
me engano... a minha longa ex-
periência 1 

E elevou a mão :í fronte como 
a indicar as suas grandes facul-
dades cerebraes. 

—Estuda 1 Mas com sua li-
çepça... 

Ergueu se, enguliu o resto da 
cerveja e foi sentar-se junto de 
Raskolnikoff. Apezar de já est*r 
embriagado falava correctamente. 
Quem o visse cahir sobre Ras-
kolnikoff como sobre uma preza, 
julgaria que também elle havia 
muito não falava. 

—Senhor, recomeçou com ar 
solemne, a pobreza não ò um vi-
cio, evidentemente. Sei tanbem 
que a embriaguez não 6 uma 
virtude, o que è para lastimar ! 
Mas a indigência, a indigencir, è 
um vicio. Na pobreza conserva* 
se ainda um pouco da dignidaie 
natural dos nossos sentimentos; 
na indigência nâo ye ~ conserva 
nada. o indigente nem sequer é 
expulso á pancada da sociedade 

j 
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ADVOGADO 

ESC RI PTOKiq : Redn c-
çfto da uRepublica" 

I)a consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superiox' Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Ju iso Seeeional e 
ein todos os auditorios 
na comarca da capi)al. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação « execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Faz registro de firmas 
o preparo de livros peran 
te a Junta Commercial, 

Elabora contractos de qtnl 
quer especie. 

e 

humana ; é a vassourada, o que 
é muito inais humilhante 1 K ha 
realmente n'isto razão : porque o 
indigente ê sempre o primeiro a 
aviltar-se. Ahi está a significa-
ção da taberna 1 Senhor, ha um 
mez o snr. Lobeziatrikoff bateu 
em minha mulher. Ora, tocar na 
minha Catharina é ferir-me na 
corda mais sensivel 1 Percebe ? 
De-me licença para que lhe faça 
ainda uma outra pergunta, por 
simples curiosidade. Já passou 
alguma noite no Neva, deitado 

[num barco de feno ? 
—Não, nunca me succedeu isso. 

Porque ? 
—Pois bem, ha cinco noites 

que eu lá fico. 
Encheu um copo que bebeu 

!d'um trago e ficou pensativo. 
Realmente, no fato e nos cabei-
los viam-se-lhe, aqui e acolá, pe-
daços de feno. Naturalmente ha% 
via cinco dias que se não despia 
nem lavava. Nas grossas e aver-
tneIhadas4mãos co u unhas orla-
das de negro, era onde a im~ 
mundicie se tornava mais evi-
dente. 

Na taberna toda a gente o es-
cutava sem ligar iraportancia de 
maior ao arrasoado. Por traz do 
balcão os moços riam. O patrão 
fizera a sua entrada na sala, cer-
tamente para ouvir essa creatura 
estranha. Sentado a certa diatan« 
cia, bocejava com um grande ar. 
Marmeladoff era, evidentemente, 

conhecido na casa e a cua 

pÓGIHfl HflNCHflDfl 
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jmuito con! 

M I M ! 

loquacidade era devida ao habito 
de conversar na taberna com as 
pessoas com que o acaso o fazia 
deparar. Para alguns bêbados este 
habito converte-se n'uma neces-
sidade, especialmente para aqueK 
les que em casa são rudemente 
tratados pelas mulheres pouco 
generosas , a consideração que 
lhes falta em casa, procuram*a 
tiles nas tascas entre os comn 
panheiros de orgia. 

— Que grande pandego 1 excla-
mou o taberneiro. Mag porque 
não trabalhas, porque não vaes 
ao serviço, visto que és funccio* 
nario ? 

—Porque não trabalho ? respon-
deu Marmeladoff, dirigindo-se a 
Raskolnikoff, como se fosse d'este 
que tevesse partido a pergunta. 
Porque não trabalho ? E não sera 
um desgosto para mim o ser um 
inútil? Quando o snr. Lebeziat* 
nicoff, por suas próprias mãos, 
bateu em minha mulher, emquan-
to eu, perdido de bêbado, assistia 
á scena, não soffrl 'rnimensa-
mente ? Perdão, meu amigo, já 
lhe succedeu... sim... já lhe a-
conteceu solicitar sem esperança 
um emprestimo ? 

—Sim... mas, o que quer dir* 
zer com as palavras sem o.$prran<;a *í 

—Quero dizer, vabendo anteci* 
padamente que não arranja o 
que pretende. Supponhumos, o 
sr. tem a certeza de que esto 
homem, este bom e Vinrndo ci-
dadão, nãp lhe emprestará dinhei-
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Ào dr. Bastar Eiteiro 

Chegando ao nosso conhe-
cimento que o engenheiro che-
fe do Melhoramento do Por-
to vê com máos olhos a 
guarda que o está garantin-
do e, não obstante propalar 
com basofia digna de opera 
buffa que o benemerito presi-
dente da Republica ordenou 
ao governador do Estado que 
o garantisse, continua, dan-
do-se a desfruete nunca visto 
nesta capital e exhibindo-se 
como o mais assustadiço in-
dividuo q' já pisou esta paca-
ta e ordeira terra, a solicitar 
garantias do commandante 
do districto, resolvemos pe-
dir ao exmo. governador co-
pia dos teiegrammas do emi-
nente dr. Campos Salles so-
bre o memorável episodio, 
para que as autoridades fe-
deraes aqui nâo pensem que é 
uma pilhéria aquella guarda 
obrigada a corneta que se vê 
cm frente á casa do amedron-
tado engenheiro. 

Eis os teiegrammas recebi 
dos pelo governador do Es-
tado e que justificam a or-
dem de ser guardada por for-
ca estadual a casa do enge-
jihciro Gaspar : 

"Rio, 11. 
Exmo governador 

Natal. 
Acaho de receber este tele-

granima : "Meu marido ame-
siçado assassinato. Nós sof-
frendo maiores barbarida-
des. Peço providencias. Flo-
rência de Abreu, filha do se-
nador Florêncio de Abreu." 
Espero \v>ssa resposta. Ac-
ceitao rn/nims saudações. 

Campos Salles. 
) * 

"Rio, 22. 
Exmo. governador 

Natal. 
Esposa do engenheiro Ri 

beiro pede garantias. Res-
pondi tranquilisaiido-a, cer-
to de que fareis tudo para ro-
deal-os de todas as garanti-
as. Saudações. 

Campos Salles 

Em vista disso, o exmo. 
governador do Estado, ape-
sar de convencido de que ne-
nhum risco ameaça as pesso-
as da distinetissima família 
do engenheiro e a de s. s.— 
que passeiam sem o menor 
obstáculo e com a maxima 
confiança pelas ruas da cida-
de, como toda gente está far-
ta de ver—resolveu, para in-
teiro descanço cPaquella fa-
mília, ordenar a permanên-
cia de uma guarda do bata-
lhão de segurança sob o com-
inando de um official, em 
frente á residencia do enge-
nheiro e, consta-nos, man-
dará que no dia do embar-
que do dr. Gaspar,as autori-
dades redobrem de vigilancia 
para evitar quaesquer mani-
festações de desagrado a s.s., 
o que, contamos, facilmente 
conseguirá a policia, porque 
o nosso povo e generoso e 
bom de mais para nada fazer 
que moleste a pessoa do en-
genheiro e a sua exma. famí-
lia, que embarcarão com to-
das as garantias e sob a pro-
tecção eificaz e respeitada do 
exmo. sr. dr. Alberto Mara-
nhão, mui digno governador 
do Estado. 

s a 

M u i t o b e m ! 

Não podemos deixar de 
cumpi'imentar o nosso con-
frade da Gazeta do Commer-
cio pelo seu magnifico edito-
rial de hoje em que, com a e-
loquencia das cifras, reduziu 
a administração do engenhei-
ro Nunes a um verdadeiro 
trapo. 

ESTAÇAO TfíLEGRAPHICA 

Está se procedendo a mu-
dança dos apparelhos da esta-
ção telegraphica desta capi-
tal, da rua trese de Maio pa-
ra a rua doutor Barata. 

CORRIGENDA NO EDI-
TORIAL DE HONTEM 

No editorial de hontem, se-
gundo periodo, quarta linha, 
deu-se um erro, na emenda 
das provas, que adulterou o 
nosso pensamento. 

Não dissemos absolutamen 
te que o dr. Nunes Ribeiro 
costumava encarnar as coi-
sas da terra e sim—costuma-
va encarar as coisas da ter-
ra. 

Outro officio... 

O Diário pretendeu hoje» 
tolamente, como sempre, ia-
z,er uma intriguinha entre o 
exmo. governador do Esta-
do e o seu respeitável mestre: 

g g E E E E B S l 

e muito particular amigo, dr. 
Olympio Vital, digníssimo 
juiz seccional. 

Descance o Diário. 
0 telegramnia do dr. Vital 

ao commandante do distric-
cto não desagradou ao go-
vernador, por uma rasào sim 
pies: o dr. Vital informou a 
verdade inteira dos factos—e 
nem outra coisa se poderia 
admittir em ;vista do eleva-
díssimo critério e da exem-
plar correcção desse integro 
magistrado—e essa verdade, 
que não envolve nenhuma 
censura ás autoridades esta-
duaes, que se tem portado 
com a maxima correcção ti} 

essa questão entre o povo 
rio-grandense e o engenheiro 
Nunes, só pode ter sido, co-
mo foi, do agrado do exmo. 
governador, cujos actos são 
sempre elogiados pela critica 
imparcial e honesta. 

O Diário pode guardar as 
pedrinhas para outro sapato, 
e 

Outro officio 

CONTAS DO MELHO-
RAMENTO DO PORTO 

Tem sido tantas as contas 
apresentadas n pagamento 
na Delegacia Fiscal pelo en-
genheiro Nunçs. que o honra-
do Delegado Fiscal, viu-se o 
brigado a suspender os pa-
gamentos das mesmas con-
tas, por falta de numerário. 

Dá-lhe,Gaspar ! 

* • - - "'i; " 

Escrevem-nos do Ceará-mirira : 

«J. Intendencia deste municí-
pio, querendo perpetuar, nesta 
cidade, por um acto mais signi* 
ficativo, a memciia e o nome do 
illustre uiarLyr da sciencia —Au-
gusto Severo - por deliberação 
do dia 22 deste mez, resol-
veu mudar, com o de facto mu-* 
dou, o nome que tinha a rraça 
do mercado desta mesma cidade, 
para — Praça Augusto Severo. 

Esta deliberação foi tomada,não 
só por ser a dita praça a mais 
importante do povoado, como 
por que é ella a mais concorri-
da, o que necessariamente da-
rá logar a ficar ^mais assen-
tado no coração do povo o 
nome do grande democrata. 

Cidade do Ceará^mirim, 25 de 
Maio de 1902. 

Mensagens recebidas pelo dr. 
4lberto Maranhão : 

Parahyba, 18 
Apresento os irnvs sinceros e 

pungentes oesames. — Venâncio 
Neiva. 

Natal, 18 
Sentidos pesames. —Weatremun% 

do Coelho. 

Nova Cruz, is 
Sinceros pesamos.— José ('arlos 

Lopes. 

Nova Cruz, li) 
Condolências.- João Peregrino. 

Penha, 10 
Intendencia, sessão extraordina* 

ria hoje, historiando grandesa 
Severo desastre que victimou, fez 
consignar unaneme voto pesar, 
denominando principal praça ci» 
dade Augusto Severo, travessa 
que liga a 15 de Novembro Sa-
chet. —Presidente Intendencia. 

Barreiros, 19 
Pesames sinceros. 

Albuquerque. 
Francisr j 

Goyaninha, 19 

Meus pesâmes—José tfelleiro. 

Natal, li) 

Pesâmes. —Francisco Salles. 

S. José, 19 Pesames- — Walfredo Backer. 
Nova Cruz, 19 
Sentidíssimos pesames. —ApoU 

lonio Seabra. 

Parahyba, 20 
Meus sinceros pesames.—Fabio 

vlaranhão. 

Recife, 20 
Pesames.—Rodolpho Filho. 
Mossoró, 20 
Sinceros pesames. — Lourenço 

Gurgel. 

Maceió, 21 
A Camara dos Deputados do Es 

tado de Alagoas, por indicação 
do deputado Uzeda, em sessão de 
hontem, mandou inserir na acta 
um voto de profundo pesar pela 
irreparavei perda do saudoso 'bra* 
sileiro Augusto Severo e transme 
ttir á família sinceros pesames. 

Dr, Orlando Sucupira, presí 
dente ; Luiz Velho, 1* secreta 
rio ; Joaquim Pontes,2é secretario. 

Natal, 22 
Pesames. — João Clymaco. 
Ceará-mirim, 24 
José Rabello e seus filhos Ro* 

dolpho Rabello, Jose Rabello. Filho 
e Tobias RabeUo, enviam sentidis 
simas condolências* 

h í 

Mamanguiipe, 
Meus pesâmes. -

gardt. 
LVuiio Hour 

Augusto Severo 
e a Imprensa do Paiz 

A Bahia, de 12 do corrente, o 
proprio dia do desastre, inseriu as 
seguintes linhas após o telegram-
ma, de ultima hora, que deu-lhe 
rapida noticia do doloroso acon-
tecimento : 

DR . AUGUSTO S E V E R O 

Por despacho de nosso serviço 
telegraphico, temos a pezarosa 
noticia da morte do dr. Augusto 
Severo de Albuquerque Maranhão, 
deputado pelo Rio Grande do 
Norte, ao Congresso Nacional. 

Moço ainda, partiu o anno pas-
sado para a Europa, onde, com 
toda a força de vontade, trabalha-
va assiduamente na confecção de 
um aerostato, que devia resolver 
o problema da dirigibilidade dos 
aeronaves. 

O esforço despendido foi coro* 
ado de um êxito lamentavel : o 
balão onde o illustre brasileiro 
procurava ascender, incendiou-se, 
fallecendo o arrojado trabalhador. 

Titubeamos compungidos ao no-
ticiar tão doloroso acontecimento. 

Deante do fatal arremesso da 
Morte, devemos fazer bem vivaa 
as provas de merecimento do 
Morto. 

líecoraemos a sua perapicaeia e 
a sua alta disposição para levar 

ao fim o seu grande inveuto. 
Disputar a realisação de uma 

idéa problemáticat que já se dizia 
resolvida e de resolução accla-
ma'a e respeitada por todo o 
mundo sábio, dava ao dr. Au-
gusto Severo a convicção do cor 
roamento de seu esforço. K foi, 
intemeratamente, no desenvolvi-
mento de sua invenção que a 
Morte o veiu colher. 

Forte exemplo de firmeza de 
convicção, levou o illustre brasi-
leiro a um trucidamento lasti* 
raavel, e nós que o devemos ad-
mirar na robustez da sua .pertif 
nacia, lamentamos o seudesappa-
recimento, considerando-o, como 
de justiça, um obreiro da srien~ 
cia, morto em holocausto ao seu 
progredimento. 

COISAS VELHAS 
BISPO PANDEGO 

O bispo do Maranhão, d. Frei Antonio 
de Padua e Bollas, que começou a diri-
gir a diocese era 1784, era muito iUus-
trado, 0. do sua penna correm varias 0-
bras impressas ; ora também poeto, 6 
raaito propenso á satyra. 

Deste genero encontra-se a segointe 
decima feita ao ouvidor dr. Manoel An-
tonio Leitão Bandeira, que tinha o cos-
tume de .passear com a cabeça desco-
berta, e as m&os atraz das costas, pe-
gando no chapéo : 

«Manoel, minha canceira, 
Um pouco estás emendado 
fà trazes o penteado 
Pouco acima da moleira • 
Mas inda tens uma asneira, 
Mandada pelo diabo I 
Ella de ti dará cabo 
Se a nao deixas de repente, 
Será poitj acção de gente 
Trazer o chapéo no rabo ? 

ALFARRABISTA. 

Prompto Restabelecido— 
Para tonificar, reconstituir e ro« 
bustecer o systema nervoso não 
ha nada como Emulsão de Scott. 

Veremos leitores do que diz da 
eflãcacia d'eete preparado, o dis* 
tincto medico de Fortaleza, Ceaa 
rá, Dr. Anselmo Nogueira, da 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. 

"Atteeto que tenho empregado 
a Emulsão de Scott com excel» 
lente resultado uos casos de ra« 
chitismo que exigem um recons* 
tituinte poderoso para o seu 
prompto restabelecimento. 

Por ser verdadeiro o referido 
pfcsso esta sob fe de meu gráo." 

Pensando 9 rindo 
O zelo é muitas vezes 

bre do egoísmo. 
uma fe • 

DlOfiENES FECHARA. 

S o n e t o 

Da sua vida cu vivo... e a rocompousu 
Deste infinito amor rainha alma goza 
Mas se etle te esquecesse ? Augustiosa 
Ella sorriu-se ante a cruel sentença : 
«Pensas então que a luz mysteriosa 
Do seio meu apaga a indifferença ? !> 
—E a sua voz tinha a inflexão radiosa 
De uma tranquilla, inatnlavel crença. 
—Mas, si tu o visses atraiçoar-te um dia ? 
—Pitou-me inerte o pallida um momento ? 
Depois por entro lagrimas sorria : 
—Si anto essa vista cu resistir podesse, 
Tudo o quo asorto impunha-me em tor* 

(mento 
Pedira a Deus que cm jubilo lho desse. 

ZALIKA ROMM. 

Xumbrogas fica furioso porque um 
snjeito dá-lhe uma pesada. 
—Oh \ senhor, jà com esta são 

tres vezes que o senhor me esfola 
o pr. 
— K justamente o que eu deseja-

va saber. S«.u podiejtra* e si tom n m ^ 
sitladc do mim... 

TARTAKIW 

ILEGÍVEL 
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MENSAGEM 

apreeentada polo presidente da.Repnblloa 

Sr. Manoel Ferru dí Cistos Silisi _ , , ^ „ , 
ao abrirão a eestfo da 3*. logislatom defldeote para a aeiiwiiç Au 

loi porto«, baldai da meio* de 
locomoçAo o «em penoal an« 
xiiie a flscalUaçSo en prol du» 
intereuaa da tazend* oaclonai, 
seriamente prejudicada. 

A do'aç&o qu * tem «ido atuiu« 
almente cooiigoada DO orçamento 
do mioitterio da mariülp, para a 
reorgaoiiaç&o do serviço de soĉ  
corro navaZ, a começar paio pir* 
to do Rio de Janeiro, è por de* 

DO 

CONGRESSO NACIONAL 
a 3 de Maio de 1902 

SES. MBMBROS DO CONGRKSSO NA-

C^pKAL: 

JQUÜKEA. 

(Continuação) 

Na ordem do« melhoramento« 
com que o meu governo tem con» 
itantemeote procurado dotar o 
exercito, merecem refere »cia 00 
que 89 relacionam com o bem 
estar e o confoito de seu pessoal, 
mormemeote quando adoece ao 

docu9to«o material, de qu * 8 
deve compor eive iraporuute ra-
mo do serviço naval. 

Evitar queü dotação, não utin 
ft*adt oa vigência do exercício, 
perca oa aeui elfeitoa, e eiavaUa 
ao dobro, pelo menos s3<> medi-
das que se prendem aoa intaresíe* 
ecooomicoi da admioistr*çâo su-
perior da marinha 

A deficiencia de peuoAl idoneo 
para completar a tiipulaçao do< 
noflaos navios de guerra aconstiba 
a creaçào de alguma* ei* 
cuias de apreadiaes marinheiros 
em divenoj estados da Repu-
blica. 

VIAÇÃO B INDÜITBIA—DJ ac-y serviço da nobre profíjrôi. 
/ Atórn do adiantamento «jue tem d com 0 pBmfimwt0 tradll. 

tido aa obras do hupita', lypogl(l0 em autorUação da vigente 
para moléstias communs, eitabe- leí d rç%lleoto e das anterio-
lecimentos situados em um doai f J decret0 D 4207 

arrebaldes desta cidade, um ou-
tro de proporçOes mais modes-
tas, mas nem por ísffo menos ute-
i*, foi projectado e seià edifi« 
cado em Lavrinha*, parte norte 
dos campos do Jordão. Destim-
se especialmente aos doentes de 
tubjrculoae, enfermidads q ie tdv 
dos os annos fas crescido oumeio 
de victima* noa corpos deáU guar-

de 22 de outubro do anno pasma-
do e n. 4364 de 17 de março 
ultimo, abertos créditos para a 

outros 
e 

de propaganda do café e 
droductos agrícolas na Kuropa 
nas Republicas do Chile, Argen 
tina e do Uruguay confiada a ci-
dadãos de recenhecida idoneida» 
de. 

Pára o profícuo desempenho do niçao. O matéria! preciso a per-. , deu Q0 ag 
feita execução do serviço s a n i t a - n r A > j M t i n n ; ^ 
rio em campanha já se acha con-
sideravelmente augmentado, mas 
não completo. 

MARINHA—Continua a S3r A*-
assumpto das mai* serias preoo 
cupaçõe8 dos a tos podjres da 
Republica, o grande probietn* da 
dett̂ a e integridade da nossa pa 
tria pela constituição de seu po-
der naval de moda a aB*egarar~ 
ih» a poâição a que t JIU 

çoes convenientes, provi Jeociann 
do ao mesmo tempo para qne os 
eornufadoa brasileiros prestem aou 
comtnmioaados aa faciíid ries de 
que carecem. 

Nos meemos consulados devi'*» 
rão realUar-pü as expo$i<;õea do*» 
productoa. 

A sociedade Nacional do Agri-
cultura reuniu nesta C<ipHttl,o 

dfrelio I anno um congrdhs onde 
entre as potencia. ral americnae! " <*ã» " interessam pt|, no.so 

A reforma de grande p irte do de^voivunento agr »ta p.d.râo 
material de guerra do qíe podiJ^ d a r em »* 
amoi dispor Tnalhorou, comi era dalea con\ ̂  » "̂ oura, 
d. esperír, a situação di no^a necestida-les de que mais a • 
marinha de guerra, proporcionao feceate' e »' p̂iraçoes da ope-
do com vautagem os elementos ra*a y«wndo especialmente 
necessários á educação ptoflssioĴ  C0QCU

l
r3° de öuaa !UZ9ä 8C,e°t|tí 

nal, que tem .Ido desenvolvida íiCM' de sua expenenc a e dos 
com empenho por parte da ad- ieua eoaneciraentoa praticai para 
ministracâo niva! n e ^ últimos a d o Probleraa eC0Q0ral 

tempo*. |e u" 
Parte desse matéria/, porém, não E1 factj que o Congresso Na-

oflferece durabilidade e resistência cionaí de agricultura correspon-
para agir comj officacia á par deu á bem orientada iniciativa 
das modernas uui lades d3 com- da sociedade que promoveu a sua 
bates que posmimoa. A substi- reaíisação, chegando á conclusão 
luição gradual destío matoiia! élque se recommendam a coneide** 
objecto que mjrece a vossa at- raç\o doi poderes públicos na 
tenção. I parte que ihed incumbe. O aug* 

Ainda é auumpto que devs oc-| monto da populaçâo; o dâ envoh 
cupar á voisa attençào o estalo!vimento do commercio» ?'das in-
em que se achâ i as cipitama l̂dustms, de nosaas relações 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarquo saperior 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
Baoalhâo 

cfae% politicai é econoroicai, n? 
interior e 00 exterior, exigem 
proporciona! Incremento da repar-
tição postal« por forma de podei 
bem desempenhar 01 serviços que 
Ibe incumbem. Aecentua-ae a ne-
cenidale da revisão dp regula 
mento approvado pelo decreto 
n. 22ò'0 de 10 de fevereiro de 
1896, q'ie deixa muito a desejar 
quanto a4 organisaçSo du serviço. 
0 pessoal é, sem duvida, insu-

fficiente para o múltiplo e varia-
do expediente» accreiceado que se 
acha estabelecida ã repartição ge-
rai iHaSa capita!, resenie-se de 
falta de espaço para accommodar 
ai secçõei que aíli funccionam. 

N&o obitante os serviçis enfio 
«enUo feitos com regularidade, 
observadas as coovençõts da uni-
Ao pos'at internacional. 

01 accordos relativos á permu-
tação de vales postaes e ã de en** 
commendas com valores decla-
rados devem ser a breve execu-
tados em todos os países da Uni» 
ão postal, satisfeitos a*sim os 
compromissos tomado* pelo Bia-
sil na convenção de Washington. 
Desde 1 de abril do anno findo se 
acha iniciado o serviç> de vales 
podtae* internecionaes com o* 
seguintes paizes da união postal r 
França, Beigica,Allemanha,8uitsa, 
Hoi;anda e Chile. 

Guarnição Estadual 
QUARTEL do eommaado do 

Batalhão de Segurança, de 
Natal 27 de Maio de 1902 

Serviço para o clia 28 de maio 
de 1902. 

Ronda o sr. Tenente Bri-
to 

Estado maior, o sr. Capitão 
Capistrano 

Guarda do Melhoramento do 
Porto, o sr. alferes Janua-

rio o 2. sargento José Ray-
mundo, caabo Soares e o 

corneteiro Justiniano. 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento José Gomes 
Guarda de Palacio, o 2" 

sar-gento Barros 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Barboza 
Guarda do Quartel, o As 

pençada Cunha 
Ordem ao official de ronda, 

o cabo Mello 
Piquete, Jo corneta Cruz 

UNIFORME N- 5 

« esta typographia en-
contra-se o que ha de 
mais eliic e melhor em 

cartões de visita, paro ho-
mens e senhoras, e impri-
mem-se por preços rasoaveis. 

0 GRANDE REHEDÍÕ 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cara radical e definitivamente todas formas de 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primai ia, secundaria e terciaria é por de> 

completamente curada expellida Jo syfitema orgânico. 
Oura para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças d 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos oree 
glauduks enfartadas, iaflummadas ou suppurantes f-
ri mento dos ouvidos, mãos raheadas, qualuer que seja 
a duragãso deòsas moléstias. 

Esto grande oremedio cura radicalmiite—ainda mes-
mo âue qualquer outro tratamento tenha falhado, 

a sua composição nâo entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
áeu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração nos seus costumes e occupaçOes. 

I R ^ I S T T X I M I O S 

Que est« especifico é- INFáXLIVEL 
Encontraise em todas as diogarias e pharmac i 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 s . 

E A S T 3e th: S T R 

O grraaa.d.e xeascied-io i n g ^ l s z 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura raptda e radicalmeute todos os casos de «fobili. 

dade norvosa i impotência, espermatorrliéa» perdas fe» 
minaes, nocturnas ou diurnas, inf lamação dos testlcuoe 
prostração nervosa, moléstias «los rins e da bexiga,- s 
missões involuntárias e fraqueja dos órgãos genitaes 

E-íte especifico luz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos genitaes, revigora todo o systoma nervoso 
hama a circulação d > sangua para as partes genitaes 
o unioo remedio que restabelece a saúde e da forca de 
pessoas. * 

N e v i o s a s , cLeToilIcLa,a.e o i r o i p o t e r L i a 

o Desespero, o receio a grande excitaçaõ e a nrnia e o desanimo «rraduado 

defnça e agíõ?Ça
 deP° Í9 d° US° deS te esPeciflco "ditando o "oco,Marcado 

i°®stimav?1 especifico,tem sido usado com grande pexito por mijares 
pessoas, acU»-se a venda em todas pharinacias e drogarias domundo. mi*üareS 

Direcção 
á 

d c o . 
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Cambio 12 5/1G 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
Shiling 
Penny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

19$49i 
$974 
9oSl 
$774 
#956 
4*013 

k. 

«« 

u 

Prasa do Natal 

(•oneros do oxportação 

PBBQOS CORRENTES 

Algodo do agréait 
Algodão " mhão 
Amcar bruto 

« de Usina 
Coaroa salgado 
Pálios de carneiro 
Palles de cabra V 

k. h 
8IÔ00 por 15 

8Í800 " <4 

S9oo " " 
53ooo V 
10*500 " 

300 14 cento 
220*00 o o* 

a a 

" i 

Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de li&boa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
FeiJ&o mulatinho 
Feijão de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapaduia 
Assacar de uzina 
Assacar moreno 
Assacar especial 

* Aaaucar retame 
'Milho 
Leite fresco 

<a 
<< 

maço 

garrafa « 

<1 

litro 
k 
ei 
1« 
• 4 
• I 

litro «« 

molho 
k 
I« 

am 
maço 

k 
i< 
«« 

litro 
carrafa 

80o 
1.500 
l.tfOo 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

800 
2.200 

400 
2.000 

800 
lÔo 

2.80o 
8.000 
2.800 
a.ooo 

600 
060 
600 
160 
040 
500 
080 
ISO 
400 
loo 
400 
400 
600 
2oo 
2co 
4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
h 
<i 
k 
li 
14 

libra 
k 
•I 

k. 
am 

I.200 
800 
800 
7oo 

1.4oo 
2.400 
£.000 
2.7oo 
4.&00 
l$-2oo 

16o 
60 

<# 

i i 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 26 á 81 de Maio 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGÉITOS A DIRIEITOS BE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me rcador i as Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

i€ caroço 44 

sujo oa residao 
ssucar dc uzina 

" chistalizado 
11 branco 
" som«no 
'' mascavado 

brux) 
4< retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

4* de maniçobf 
anha de cevado 
bolas 
café 

iê 

litro 
bio 

Valores 
81900 
3*000 
4*000 
2*400 
3*C00 
2*400 
2*000 

8*0; 

i*o2° agooo0 

l*4oo60 
l*a*0O 

li 

cera de carnaúba 
cera de pa ha de 
Carneiros Umm 
Cabras 
Chapeos de p&.lha 
Couros de boi, sf cco ou 

sa1 gados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarro» 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 
" qualquer modo 
esteiras ee palha 

de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farias* de mandioca 
feijão mulatíaho 

de outras qualidaães 
frangos 
gâllinhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de assacar 
me! de abelhas 
ovos de gallinha 
ossos 
oieo de mamona 
perus 

papagaios 
>elles de'cabia 

de chroeiro 
Pello vegetal kj^ 
Pennas de ema << 
Queijo de manteiga " 
coalha ou prensa 

uaia 
um 

um 
cento 
ceuto 

15 kilcs 
ti 

ki jo 
preparada 

uma 
I 
pt 

k lo 

littro 
fi 

uui 
tt 

IM00 
$330 

10*000 
ÍOJOOO 

101000 
2*000 
7*000 
$260 
$260 

1*400 

meio, taia fixa 
kilo 

Sementes de mamona 
Sal 
gola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cen o 
Velas de cera de carnarba k. 
Vjnhode cajá genipalo litro 
Vaseouros de carnaúba etc 

10o 
I v a 
*Õ0 

K 1*4° 
1*00° 
2*000 
l*00o 
6*50o 

littro 

um 
kilo 
litro 
um 
f. 

uma taxa fixa 

NortJ S E d 0 R Í 0 G^nd0 d0 Norte, 26 de Maio do i9o3. 
3*0001 Conttdor PEDRO SOARES -

' t s I ES D M a °^APF0NS0 MAGALHÂ^ 
*32o 

3*00 
1*200 
*080 
$100 
$120 

1*50C 
2*000 
$400 

1*400 
$080 
*320 
$500 
*60 

1010 
t*00 

4*000 

$50° 
0$5° 

$800 
6*000 
6*000 
6*C00| 

V a l o r e s E i m 
—Mez de Maio— 

D1 A DO NORTE 
Planeta a 

Jaboatâa a 

TT DO SUL 
Una a 

—Mez de Junho~ 

Bms« 1 ) 0 ™ 

Pernambuco a 
, DO SUL 

Moyd a 
» 

27 
30 

2d 

2 
11 

2 

U^üMlliüMüiliTl 
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PHARMACIA MARANHAO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimente 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharmaceutfcas seguintes: 

CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
appre irada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E!' o melhor e o mais rico depurativo do 
«aigne; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cooptas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
»companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
<le Soares de Amorim . Único approvado e auctorisado 
nola Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas 
rouquidões, coquelucheâ,con!-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$300. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POi: rO d o dr- Pedro de -ámerim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
s, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
spepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po 

»«reza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
F'M enriquece o sangue, ' facilita a digestão e estimule 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, Ü.aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
Dpyralgias, rheumatismo articular e engorgitamentog 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
aças que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do Pharmaceutico João da Roche 
Moreira.—8âo de effsito seguro e efficass para expulsar act lombrigas 
ou vermes iatestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNË, FEUttO E Lacto phoaphato de caicic 
de Soares de Amorim approvado peia IoBpectoria de llygieae. 

Tonieo reconsti uiate e nutritivo, receitado pela distincta clat 
se medica na anemia, fraqueza, pailidez, fastio, amenorrhóa ou faits 
das regraa, cachexia, dores brancae, falta de forças, excessos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dr 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente ostomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam i 
órgão da digestão. Um vidro l$5G0. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cba. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brincai se 
suas recentes ou antigas. Um vidro S$000. 
CALLÛ'L de Soares de Amorim.-O grande e poderoso remodu 
que extrahe em 4 dias os callos n-jvoa e antigos sem causar a mo* 
nor dòr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Maie de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mare 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA Ë MUTA kBA—de Soare* 
de Amorim. Faz nescer eresoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sãr 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de .Amorim. E' o meihoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacara a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rei cor. 

PASTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes nâc 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh.jiru, 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas dc 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de fc 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello 

T o d o s e s t e s u r e u a r a d o s s e e n c o n t r a m 

uniMii 

SPlxaxxxia^lei 

Rua Correia Telia» 

Ob 

TONICO 
PODEROSO. 

| A Emulsilo de Scott é 
|extrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
I parada com hypophos-
Iphitos de cal e soda, i 
§ tornando-se assim um | 
| alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico § 
| influe de um modo nota-1 
I vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, etc., conse-1 

| pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que| 
1 vivificasse o organismo. | 
I Pode ser usada em qual-1 

| mento physico e intellec-| 
| tual encontram na | 

| Emulsão 
| de Scott | 
I de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitoe de | 
| Cal e Soda, i 

I alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-§ 
Jsico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao | 
joleo de fígado de baca-| 
§ lhao simples, porque não § 
i sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada! 
| por estomagos debeis,| 
| emquanto aquelle exige | 
Iestomagos fortes para as 
1 sua assimilação. 1 
I Cuidado com as falsificações § 
| e imitações. | 

= SCOTT & BOWNE, Chîmïoos, Nova York. = 

A* venda nas Drogarias ePhannacims, S 

S • SP'' i 
niiiiiiiiiiiiiiiimuiiimiunuiuiiiiHimiiiiiiiiiiis. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento do diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esfca cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

I Os proprietários doste concoituado e luxuoso estflf 
belecimento qne acabam de mandar effeetnar, com to* 

jdo esmero e capricho, grande* e magnificas compras 
nos principaes mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nâos-ó ás <xmas>. famílias desta capi~ 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
[ 
í que nSo acha competencia nesta, praça no seu va* 
. riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz 

eis maiores exigências dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurstilo gosto, quer na 

' modicidade inrivalisavel dos seus preços. 
N O V I D A D E S DA EPOCHA i 

Em vista do expo,-fco, os PIS. Fontes & O, chamam 
a attençfio do respeitável publico p.ira os SEGUINTES 

1 AETIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, plianta^ias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas írancfczas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas 

para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantés; alpacas dc seda, véos do 
seda é filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diferentes cores, galões 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chresjvelluiinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc* e outras mil novidades* 

Artigos sspsciaes 

verdadeira pechincha ,-P1 

>0 c O NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te casemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesee* tempe* de graodes novi-
lades; agora que o Br. HaíitoB Du 
mont acaba de descobrir a direc<* 
ção dos balões, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
ã ÍDcontd̂ tavelrneDte a SABAO 
ANTE8EPTIC0 que cura sardaŝ  
panno>9 eczemâ  etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
labonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
£tnçâS) mui* 
to elegante 
e baratos* 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio* Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 
4 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

i 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas* 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3>3 O V Ô ] V l l i n d O recomenda-se 

também pelo seu explcndido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S $ C O J Í I P . 

Rua Correia Telles n. 11 
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GOTO EHOYELUS 

LIÀKCE HISTORÍCO 
POK 

fello Branco 

levar a meu marido o que her-
dei de meus paea ; mas agra-
deço n voiBa magestade a esmo* 

) b que me ° « < ™ ° ( C m t M a ) 

Camillo Uuü 

XII 

~ Se vossa magestade não quer 
ouvirtme de joelhos, peço que 
me deixe supplicar de pé a 
sua misericórdia —balbuciou Ma 
ria. 

—Sentae vos e dizei. Tudo 
que o rei poder fazer*VOR sem 
gravame da justiça e direito 
de seus vassallos, ser~vos*ha 
foito. Vindes pedir-me quo ab* 
feuíva vosso marido de um cri** 
me publico ? não sou eu quem 
hade sentencial-o ou obsolvel-o. 

—Não peço tanto a vossa ma-« 
gestade, meu Senhor... 

—Que quereis então ? 

—Ir cora minha filha para 
Madrid. 

—Quereis ir para Domingos 
Leite ?—perguntou o rei com es-
tranhesa, 

—Sim, real Senhor. 
—E' elle que vôs chama ? 

v> —Saberá vossa magestade que 
eu» desde que etle partiu, nunca 
mais tive noticias suas. 

^Apezar d'isso, quereis ir. t *. Quem vos priva ? 
~^Quiz vender parte dos meus 

bens, e a justiça nao m'o per*" 
mittirá ainda que meu marido 
assigne cs contractos. 

—Porque é essa a lei dos cri-
minosos— volveu gravemente o 
rei—Vindes pedir-me que sub 
metta a lei á minha vontade 
particular ? O que não posso 
dizer como homem, n'este caso, 
também o não posso fazer como 
príncipe. Eu não subordino a 
justiça : sou-lhe subordinado. 
Porem, como homem, poderei 
prestar^vos um serviço, se o qui-
zerdes acceitar. Dar~vos-hei mei-
os para irdes a Castella , e em-
quanto lá os carecerdes, reme-
diar-vos*hei, 

Maria, pela primeira vez, en-
carou a fito o monarcha. Brilha-
vamelhe as lagrimas nos esplen 
didos olhos. El-rei parecia olhaUa 
com o resguardo tímido de Vas-
sallo a contemplar, reconditamen* 
te amoroso, a sua rainha. 

—Eu queria—murmurou 

Do nosso honrado amigo 
Fortunato Aranha, recebe-
mos o seguinte cartão : 

FORTUNATO ARANHA, dese-
jando realtsar no Rio Grande 
do Norte uma exposição dos 
jornaes que dignamente ren-
deram homenagem á impere-
cível memoria do grande ae-
ronauta brasileiro Augusto Se 
vero, pede á i!llistrada redac-
ção d9

 A Republica a finesa de 
fazer-S£ representar na referi-
da exposiçâç, por alguns nú-
meros do seu bem redigido 
jornal, referentes ao desas-
troso acontecimento quecn-
luctou a alma nacional. 

Fortuna to A ranha. 

Livraria Cosmopolita. 
Rio Grande do Norte 

( B R A S I L . ) 

Vindos do eul no vapor cManr.us» : 
. Tenento Heráclio IL Fernandes Lima, 
{soa senhora e dois filhos o A. O. Car-
nibem. 

Em transito 64. 
Embarcados no mesmo vapor para o 

norte: 
Joso Joaquim, Joanna Luiza do Sonza. 

Antonio Torres de Lemos, Lourenço Ma-
ífieos da Silva, Josó Martins e Canto-
nilla Maria da Conceição. 

na incomparável ? De um IaV 
do, uma ambição immensa, para 
a qual era o mundo estreito; 
do outro lado, um iramenso des* 
dem por todas as coisas da vida. 

O conquistador oftereceu ao 
sábio os favores e as riquezas 
de que cumulava os philosophos 
cortezãos do seu séquito. Como 
única resposta, Diógenes esten-
deu a nulo Ü disse tranquilla-
mente : ** A fasta* te do meu sol " 
como quem quizesse repetir : 
"Me não retires os bens da na« 
tureza, despreso os da fortuna/9 

Muitos viram 'somente nessa 
resposta de Diógenes ao con~ 
quistador um ultimo trago desse, 
cynismo pbilosophico de que se 
vangloriara durante toda a vida. 
foi neste sentido que Helvetius 
disse : 

"Qpando, num momento de 
cólera, em que Vespasinno amea-
ça Helvidius de morte, este res-
ponde ao tyranno : "Disse-vos 
que eu era immortal ? Farei o 
vosso papel de tyranno, dando 
me a morte; eu, o de cidadão, 
recebendo-a sem tremer; Hei 
vidius é um homem firme. Mas, 
quando Alexandre pergunta a 
Diógenes» sentado no seu tonnel, 
o que deseja delle e este res* 
ponde^lhe : "'Que te afastes do 
meu sol," Diogenes é ura im-
pudente . 

Ceara9 Mirim 
Como promotores, que 

também fomos, dos fuiieracs 
realizados n'esta cidade no 7' 
di(i do íalJecimento do pran-
teado amigo e inolvidável 
mestre Augusto Severo, vi-
mos agradecer ao Revm. Jo-
se Paulino Duarte os carido-
sos serviços prestados com à 
generosidade e . desinteresse 
de que mais uma voz deu pro-
va, recusando delicadamente 
a espórtula que lhe foi offe-
recida. 

Aproveitamos a opportuni-
dade para agradecer egual-
mente o piedoso obsequio 
dos numerosos concorrentes 
que se dignaram de acudir 
ao nosso convite. 

Ccará-Mirim, 20 de Maio 
de 1902, 

Augusto Bezerra. 

Manuel Va rei In. 

Solicitadas 
Flores históricas 
AFASTA-TE DO MEU SOL 

Na sua velhice, Diógenes, que 
vivia em Corintho, tomara os se-
us hábitos de Athenas e passei-
ava nas praças publicas a sua 
independencia pittoresca e o seu 
tonnel do^antigos dias. Foi nes-
ta cidade que teve logar a sua 
entrevista com Alexandre o Gran 
de, entrevista cujas eüeumstan-
cias são por demais conhecidas. 
O velho philosopho estava tran* 
quillameate entendido ao sol no 
Cranion, quando o brilhante cor-
tejo do rei da Macedónia parou 
deante delle. E' preciso reprodu-

ella— zir todos os detalhes desta^ce** 

Theofengo Maioto, decla-
ra que nada deve á tvpogra-
pliia,e sim á causa Jose Sant' 
Iago Emerenciano. 

No emtanto, si a typogra-
phia de quem falia o hydro-
phobico acha se lezada em 
seus interesses, faca o obse-* j 

quio, o mesmo, de descontar 
de i's. 61$400 de que e deve~ 
dor um filho do mesmo alei-

[j ido, e devolva o resto, que-
rendo. 

Desta e de outra forma e 
que os 30 contos da herança 
foram comidos. 

23 de Maió de 79 

lino Duante, os auxiliou nesse 
acto de caridade, prestando gratis 
e de bòa vontade os seus servi-
ços e celebrando á tempo a 
missa do sétimo dia, vôra do 
alto da imprensa agradecer» como 
de coraçfto agradecem-lhe, esses 
seus serviços, que tanto concor* 
reram para que o partido Repu-
blicano deste districto podesse 
tornar publico o intenso pesar 
que lhe ferve n'aima pelo de-
sastroso acontecimento que rou-
bou á Familia, á Patria e aos 
amigos um dos seus melhores fi-
lhos - o immortal aeronauta—-Au^ 
gueto Severo, que, voando ao seio 
do creador, !egou~Ihes a gloria 
immorredoura de seu nome. 

Do mesmo modo agradecem á 
todos aquelles que á seu convite 
e espontaneamente concorreram 
e assistiram a dita missa e eu? 
ffragios. 

Cidade do Ceará-mirim, 21 de 
Maio de 1902. 

Felismino do Rego Dantas 
Francisco Xavier Pereira Sobral 
Antonio Leonidas do RegoDantas 

Angelo Varella 
Boaventura Dias de Sá 

José Justino de Oliveira Pinto. 

Vinte tres annos completo 
Hoje que sou empregado, 
Desde a presente data 
Quando íui eu nomeado. 

Fui continuo Correio, 
Hoje, porteiro archivista, 
Por accommular dois logares, 
Já me está faltando a vista. 

A. Elias. 

Natal, 23 de Ma(o de 1902. 

? henomanos luminosos 

Agradecimento 

Os abaixo assignados, de acor-
do com a Intendencia deste mu» 
nicipio, na qualidade de inicia* 
dores da idea e únicos membros 
da comruissão encarregada de pro-
mover os sufrágios que foram 
feitos na Matriz desta cidade, 
no dia 19 deste mez, pela al-
ma e repouso eterno do illus* 
tre democrata e grande mar-
tyr da sciencia—Augusto Seve-
ro,—tendo hoje satisfeito o pago 
as despesas feitas com esse ser-
viço; e não podendo deixar de 
sentir-se summamente penhorados 
com o cavalherismò, urbanida-
de com que o Reverendíssimo 
vigário desta freguesia—José Pau~ 

Obtem-se com o empre-
go dos comprimidos eléctricos. 

Um descobrimento chamado a 
revolucionar o mundo da illumi~ 
nação è o que consiste em assi-
milar o petroleo á electricidade. 

Com o emprego dos COMPRA 
MIDOS ELECTRICOS o petro-
leo transforma-se em fluido ele-
ctrico e lança um maravilhoso 
poder illuminante. Todas as Iam«* 
padas são utilisaveis, não preci-
sando soffer tranbformação algu-
ma. 

Desapparece a fuga do azeito 
e do fumo. O processo é limpo, 
commodo e sem perigo. 

Cada ca i xa encerra provisão 
para um mez de iiluminação, 
sendo a despesa de quatro cen-
tavos por noite. 

Pará receber franco os COM-
PRIMIDOS,basta enviar a M.VE-
LUET —288—RuedesPyrinèes— 
Paris,—para dois mezea de illu* 
minação, 2 fr. 50 ou o equi-
valente em moeda, franceza. 

Com cada expedição vae a 
forma de empregar os COM-
PRIMIDOS. 

O OSTOIEVSKY-
F O L H f i T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 

— 1 2 — 

ro por que razão, emfim...j 
Sim, por que razão lh'o havia 
de elle emprestar, se sabe que 
o sr. IhV não paga ? Por com-
paixão ? Mas o snr. Lebziatni 
koff, apostolo das ideias novas, 
explicou ha dias que a compai-
xão actualmente é atê condem* 
nada pela sciencia, e que é eŝ  
ta a doutrina coirente em In-
glaterra, onde a economia poli 
tica è o que o sr. sabe. Por 
que razSo, repito, lhe havia es-
te homem emprestar dinheiro 9 
O sr. tem certeza de que elle 
lh'o não empresta, e no entanto 
dirige-se a elle e , . . 

—Para que se ha-de dirigir 
a elle, î esse caso ? interrompeu 
Raskolnikoff. 

—Porque é necessário ir a al-
guma parte, porque se precisa 
dj dinheiro. Ha certas occ siões 
em que % gente se decide, quer 
queira , quer não, a fazer uma 
tentativa i Quando a minha li-
lha única se matriculou, eu tive 
de ir também., .[porque a minha 
filha tem o livrinho a üarello) a-
ccrescentou elle, olhando de co-
fiado para Raskolnikoff Isso é~ 
me perfeitamente indiferente, 
senhor, apressou-se a d aclarar 
com apparente fleugma, puss 
que por traz do balcão OH dois 
rapazes mal continham o riso e 
o próprio patrão sorria. Pouco 
se me dá, não me importo com 
as suas piscadellas d'olhoi>. por-
que to da a gente sabe d'isso e 

não ha segredo que se não des-
cubra : não é tom desprezo mas; 

com resignação que eu encaro; 
esta situação. Está bem, está j 
bel 1 Ècce homo ! Mas diga me lá 
o sr. pôde, ou atreve-se pondo 
agora os olhos em mim, a ne^ 
gar que eu sou um. porco ? 

Raskolnikoff não respondeu. 
O orador esperou com um 

grande ar de serena dignidade 
que cessassem as risadas que as 
suas ultimas palavras tinham 
provocado e continuou: 

—Mas e ubora eu seja um por-
co, el!a è uma senhora / Tenho 
em mim ^s características do 
animal; mas Catharina Ivanovna, 
minha esposa, è uma creatnra de 
fina educação, filha d^im offici-
al superior. Bem sei que sou um 
mal amanhado, mas minha mu-
lher tem um bello coração, sen-
timentos nobres e educação es-
merada . E portanto... Oh í se 
ella tivesse pena de mim 1 Se-
nhor, toda a gente precisa en-
contrar compaixão em alguém! 
Mas Catharina, apezar da sua 
boa alma, é injusta. E com quan-
to eu comprehenda perfeitamente 
que quando ella me arrepela os 
cabello8, é pelo meu proprio in-
teresse (sim, não tenho duvida 
em o repetir: ella puxa-me pe-
los cabellos, insistiu com gesto 
de altivez ouvindo novas risadas) 
desejãva, meu Deus ! e ainda que 
nao fosse mais que uma vez, que 
ella.,. Mas não, não, não fale-

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

<\dvo*ja no Supefior Tri 
buiial de Justiça, peran-
te o Juiso Seceienal e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual. • 

Encarregasse de qualquer 
Liquidação e execução Com-
mercial na praça do Na-
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros perau-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual' 
quer especie. 

mos mais n'isso. Nem uma só! 
j vez obtive o que desejava, nem 
j uma só vez teve piedade de mim, 
Imas.... o seu génio è assim, 
'sou mesmo um animal 1 
J —Acreditol respondeu o ta-
íberneiro, bocejando. 

Marmeladoff deu um murro na 
: mesa. 
J —Sou assim í Sabe, senhor, 
jeu até lhe bebi a3 meias, veja 
lá l Os sapatos, comprehendia-

; se, mas as meias ? 1 Pois bebi as 
suas meias. E bebi o seu capint 
dó <ie lã de cabrito, com que a 
tinham presenteado, um objecto 
que já lhe pertencia quaud» sol-
teira, que era propriedade d'el-
la, que devia ser sagrado para 
mim. E vivemos n'um quarto 

! trigidissimo , onde ella este inver-
no apanhou uma horrível constipa 
ção e tosse, a ponto de expecto-
rar sangue l Temos tres filhos e 
C atharina trabalha todo o santo 
dia, faz a barreia e lava os pe* 
quenos, porque desde ereança a 
habituaram ao aceio. Infelizmen-
te é de constituição débil, tem 
predisposição para a tysica e 
Deus sabe quanto eu soffro com 
isso. Pois então não soffro ? Quan-
to mais bebo, mais sinto essa a* 
margura. E é para sentir e so* 
ffrer mais que me embebedo,,. 
Bebo porque quero soffrer dupla-
mente 1 

K inclinou a cabeça sobre a 
.rnezr., desalentado, 
j »Meu caro, continuou elle em 

PflGIHfl HRNCHflOA l e g í v e l 

pertigando-se, parece-me estar 
lendo tal ou qual desgosto na su& 
physionomia. Logo que o vi tive 
essa impressão, e foi essa a razão 
porque lhe dirigi a palavra. Sa 
lhe conto a minha vida, não é 
pelo prazer de me expor as gar* 
galhadas d'esses biltres que, afi-
nal, ha muito sabem tudo. Não, 
é porque necessito da sympattú a 
de um homem bem educad o. 
Saiba que minha mulher toi ec7 mo-
cada n'um collegio aristocrá tico 
da provincia e que, ao sahï r de 
lá, dançou de chalé, deante do 
governador e de outras ao ctori-
dades, tal era o seu cor tenta-
mento por ter obtido medalha 
d'ouro e diploma. 

A medalha... vendem ol-a, ha 
muito tempo... O diplioma, mi-
nha mulher conservado n'uraa 
caixa e ainda a pouco o mos-
trava á nossa bosped eira. Apesar 
de estar a ferro e fogo com esse 
mulher, ou por isso mesmo, gosta 
de lhe pôr deante do nariz essu 
papel que represento as suas glo-
rias passadas. Não lhe levo isso 
a mal, porque aetualmernte o seu 
único prazer é recordar o bom 
tempo ido. Tudo o mais se su* 
miu, cumo o fumo ! Jáim, sim, 
ella tem uma alma ardente, Mfc 
bre, acolhedora. Em casa como 
pão negro mas não soffre que lho 
fajtem a > respeito. Não tolerou a 
bestialidade do er. Tiobeziatnikoff, 
e quando para se vincar de cila 
lhe ter dado uma boa ensinadela* 
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PELO DIU PEDRO VELlIO 
n 1 de Julho de 1889 

Órgão do partido republicano federal 

Director politicoToR*PEDRO VELHO 

R e d a o ç & o o T y p o g r a p b i a 
38—HUA 13 DE MAIO—38 

Telecjruminas Especiaos 
RIO," 28. 

No vapor S. Salvador, que 
daqui partiu a 24, seguiu um 
caixão, contendo allegorias. 

No paquete Alagoasf a sa-
liir a 30 seguirão papel para 
poiyanthéa com retrato e um 
retrato a oleo. 

Os retratos lytograpliados 
seguirão em Junho. 

RIO, 28. 

0 corpo de Augusto Severo 
embarcará para o Brasil no 
dia 30 deste mez, devendo 
chegar aqui a 17 de Junho. 

Manifestação do pesar 

Sabemos que por iniciativa 
do nosso prestimoso chefe 
politico de Cuytezeiras, ceL 
Manuel Lopes e o sr. Valen-
tim d' Almeida, celebrou-se 
missa e suffragios pelo repou-
so eterno do distincto brasi-
leiro, eximio aeronauta e sem 
pre pranteado Rio-Grandense 
do Norte Augusto Severo, na 
modesta capella da Villa de 
Cuytezeiras no dia 26 do ca-
dente. 

Os inferiores e praças de 
pret do Batalhão de seguran 
ça, cujos nomes publicaremos 
na secção competente, subs-
creveram 175$000 para a es-
tatua de Augusto Severo. 

augusto m m 
i i i n p i N 

A opiaiao do «Paiz» 

0 brilhante orgão da imprensa 
fluminense, em sua edição de 13 
do corrente, consagrou duas co* 
Inumas da sua primeira pagina 
ao nosso glorioso compatriota, e 
sob a epigraphe 

A u g u s t o S e v e r o 

EXPLOSÃO DO 44 PAX " 

Morta í o Aeronauta 
Disse : 
Que tremenda desgraça ! 
Vai*no8 pela alma horrorizada, 

ainda, o arrepio violento que a 
sacudiu hontem pela manhã quan-
do a primeira noticia nos chegou, 
em ura telegramma desesperado 
raraente laconico, desse irrepa© 
ravel desa.tre que acaba de pe-
trificar de assombro uma multi-
dão inteira, de enlutar a scien-
eia, de encher de legrimas o co» 
ração eiro de um povo - que 
todo o , ovo brazileiro foi hontem 
"rido do mesmo golpe que tão 
odo e tão brutal veiu fazer a 
r inconsolável de uma familia 

jnrada e illustre. 
Não podia ser mais cruelmen-

te dilacerante a Fatalidade, no 
contraste* estonteador de emo* 
çõea com que preparou esse en-

sanguentado desfecho de uma das 
lutas mais vigorosas, mais no« 
bres, mais dignas de respeito e 
de admiração, de quantas tèra a 
sciencia registrado modernamen-
te. O que era a principio a in 
dignação e o riso que mereciam 
a exposição do nome brasileiro 
ao ridículo e a offenbachiana vai* 
dade de um desequilibrado, tor-
nou-se bem depressa o enthu-
siasmo que um belio rasgo de 
gênio despeita e a gratidão que 
uma conquista de gloria para a 
patria todo o povo consciente 
merece. Mas ai de nós ! quan 
do mais vivo esse enthusiasmo 
ascendia, e quando a gratidão 
nacional só esperava a confir* 
mação da ultima experiencia pa-
ra sé traduzir em acclamaçOes je 
bênçãos ao heróe, eis qiie os jú-
bilos da victima se transformam 
de súbito em soluços, na dor in-
comparável de ver o triumpha-
dor morto no proprio triumpho.. 

* 

Ha poucos annos ainda, o Bra 
sil não pensava ter em Augusto 
Severo mais que um homem de 
certo talento, republicano cheio 
de dedicações, deputado traba-
lhador, politico de linha recta. 
Estava ali, entretanto, para os 
poucos que o conheciam de per 
to, um dos espíritos mais bel» 
los da sua geração, o grande 
inventor que só esperava a opi-
portunidade para deixar as ese 
treitezas do meio adverso e en-
trar firme e corajosamente pela 
eôtrada da gloria que o seu idé* 
al lhe apontava ás justas am-
bições. 

O politico, o deputado não era 
ali mais que a transacção inevi-
tável com o meio, a adaptação 
transitória de uma or^anisação 
talhada para outras actividades. 
O que elle era—era um inventor, 
que entrara nà vida como quem 
trazia uma missão a desem-
penhar, e dessa missão não se 
apartava por mais empolgantes 
que fossem as seducções que para 
outros rumos o testassem ar-
rastar . 

A idéa de descobrir o balão 
dirigível nascera com elle, não 
a adquirira a emulação dos ex-
emplos, não lhe viera de sope-
tão determinada por uma casu-
alidade qualquer, como a tantos 
descobridores succede, Mal o seu 
cerebro se desenvolveu, o que era 
um brinquedo predilecto na in-
tancia passou a ser a preoccupa*-
ção do adolescente, o estudo do 
moço, o inveterado trabalho do 
homem feito. Tinha apenas 38 
annos de edade, hontem e desde 
os 1B que as suas investigações 
scientiflcas lhe tomavam o me-
lhor do tempo e que a solução 
do grande problema lhe dourava 
a alma como a promessa se-
gura de uma Victoria ineguala 
vel e de uma glorificação sem 
par. 

Manietava-o, poiérn, a pobre-
za. A falta de recursos para os 
enormes dispêndios que a reali-
zação de seus projectos exigia 
implacavelmente, era para elle 
como cordas fortes que amar-
rassem as azas possantes de 
uma aguia, conderaoando-a á 
vulgaridade chata dos gallinace* 
os de terreiro. 

Por occa8ião da revolta, a ne» 
ce83idade de efficazes meios de 
prompta acção com que se via a 
braços o governo, pareceu-lhe a 
mais feliz das opportunidades para 
levar a cabo a sua primeira ex< 
periencia. Proposto o balão ao 
marechal Floriano como arma ou 
como auxiliar de guerra, foi a-
cceita a proposta, e offereci* 

dos aQ inventor os meios ne-
cessários para a montagem. 
Seria um movimento de pátrio 
tismo do republicano a offerta 
de sou invento ? Mais, segura* 
mento, a ancia justa do descobri» 
dor por ver convertida em re 
alidade o seu descobrimento. 

Circumstancias diversas, que 
só hoje são couhecidas com pre 
cisão; occasionaram o mallogro da 
tentativ i. Foi o aerostato aban-
donado, e ô autor, coma era na<? 
tural, alvejado pelos epigrammas 
implacaveis de toda a gente ale-
gre e pelos pequenos odios ine-
vitáveis dos adversarios políticos. 

Dir-se hia que, abatido pelo 
tremendo insuccessc, não mais 
se occuparia senão de politica 
o deputado nortista. 

O applauso delirante de Paris, 
echoando por todo o mundo, 
veiu, porém, levantar as suas 
energias: era preciso não per 
der tempo, partir para lá, realizar, 
com o auxt'Üo da industria ade 
antada da Europa, o que aqu? 
com os olhos rnso3 d'agua per-
dera. 

Não hesitou então. E venden 
do os moveis que possuía num 
impeto que lembra va Palissy, 
lançando ao forno a sua ultima 
cadeira, contrahendo emprestimos, 
colheu aqui e ali á bolsa de 
amigos o que indispensável era 
reunir para uma viagem e para 
uma estadia demorada em Paris. 

Logo dçpoiá de sua chegada à 
Europa, não ioltarara inimigos ou 
blagueurs profiseionaes que es^ 
pal hassen^ a seu re3pe/to as mais 
atrozes in verdades, que, abrigae 
das na imprensa séria, impondo* 
se ao credito geral, não podiam 
deixar de levantar contra o ine 
ventor os maiores protestos de 
indignação e provocar aos hu& 
moristas naciouaes aa maia h ü 
lariantes e domoíiJuras charges. 

O seu nomo atravessou mezes 
de perigoso embate, corcado de 
impopularidade e de chacota. Para 
toda a gente elle era um mào 
brasileiro que, picado de inveja, 
se esforçava por tirar o brilho ás 
glorias de um patrício,—e era um 
ruidoso typo de farcnta que es-
tavamos a vêr cahir do alto de 
suas exaggeradas promessas ao 
tablado barato dos cafés concer-
tos, espalhafatoso ícaro de can* 
çoneta. E os repetidos adiamen 
tos de sua primeira aseenção a 
todos convenciam de que o juizo 
não era errado. 

Pobre Severo \ 
Chegou, porém, o dia em quo 

as pérfidas accusações, as menti-
rosas aftirraafcívas a seu respeito, 
os disparates que lhe eram distri 
buídos foram desfeitos de modo po -
sitivo. E ao mesmo tempo a opi-
nião de eminentes scientistas de 
irrecusáveis auctoridadcs na es-
pecialidade, de aggremiações in-
suspeitas, vinha a cada correio 
assegurar-nos que o nosso patrício 
não ambicionava em vão a gloria 
e que estava honrando a sua Pa* 
tria no extrange ro. E ao mesmo 
tempo annunciava-nos Paris que 
os trabalhos da aeronave progre-
diam lentamente, mas com segu-
rança, que o nosso compatriota á 
custa dos maiores sacrifícios des* 
provido de dinheiro, obrigado por 
economia a morar no proprio bar-
racão em que se mostrava o ae-
rostato, dirigia resoluto e confian-
te o afanoso trabalho exitando 
precipitações, numa calma que 
bem dispunha a quantos o acom-
panhavam na luta inquebrantável 
de cada dia. K logo depois che»' 
gava-noa a noticia da primeira 
experiencia, já v:ctoriosa ; da se* 

gunda ja lhe assegurando a î 3*1 m e n t a n d o v io lênc ias phys i- , 
compensa de ura triumpho uai- C a s m e s m o engenhe i ro e tal-
versai. I f t 

Severo só tinha admTadorea ^ A l f ^ ^ r ^ ^ , , k^a^I 
hont°m, quando a esmagadora , P i, G ? . v e r n ? , E s t a d ? a l 

nova de seu desgraçado flm veiu t e r m e l l l o r disposição conter 
substituir a noticia esperada de qualquer excesso populares, 
uma definitiva consagração, o consta populares preparam 
seu vigoroso perfil de sul ameri. outras manifestações desa-
cano já a todas as imaginações se grado occasião embarque, co-
desenhava numa fulgurante apo- m o foguetes ou cousas seme-
theose, atravessando sereno 03 lhantes 
espaços azue8, levando talvez mais A ' . 

alto que Dumont o pavilhão da L A g o r a m e s m o v o u enten-

Patria que sempre amou com co G o v e r n a d o r , e. e s t ou 

ração tão largo . . . | certo de que elle, c o m o pres-

t i g i o de que g o s a , p o d e r á tu* 

« - N ã o é uma experiencia: é I d o ev i t a r . 
uma viagem» dizia Severo em 
cartas ha dias recebidas nesta ca-
pital por um amigo. Poi na ver 
dade uma viagem essa,—uma vi-
agem para a morte. 

Para a morte ? Para a i«imor-
talidade, certamente. O tristíssimo 

Juiz Seccional. 

Natal, 23—Maio—1902. 

General Travassos 

Recife. 

desastre, accidente como outro I e n t e ^ 
qualquer que se pode dar nos mais L ^ „ , • » V U i U J u , ü l 

velhos systemas de locomoção, não s ° « a ™ i t i r engenhe i ro n a d a 
destróe por certo o fulgor extra- sottrera quer an tes , que r oc-
ordinario da conquista alcançada c a s i ã o e m b a r q u e , achando-se 
pelo martyr. p o s t a d a fo rça esta d o a i fren-

A conquista ficou. I t e res idencia engenhe i ro e au-
Lego u-a elle ao mundo, hontem, I t o r i d ades pol ic iaes m a x i m a 

ultimando a série admiravel de v i g i l anc i a 

seus sacrifícios com o sacrifício ' Juiz Seccional." 
máximo do seu s a n g u e . . 1 J 

Os telegramas is 

Cumprindo a ordem que 
nos foi transmittida pelo 
nosso respeitável amigo e 
mestre, que sabe pautar to-

dft Olympio Vital Idos os seus actos pela mais 
J inexcedivel correcção e pelo 

Acabamos de receber a se- P? a i s s"Perior critério, fazen-
g u i n t e c a r t a c o m que v a m o s c o ® a s u a o p i n i ã o se-
h o n r a r na rrns^nfi rnl i imtinft • U a a c a t a d a p o r q u a n t o s a el-

la recorram, temos a satis-

Juizo Federal.—Secção do Kação de salientar que a in-
td- j j I \t tervencao do dr. Olympio Vi-
Rio Grande do Norte—.Na- L^i / K 

i ™ i AT • 1 ^^^^ tal nesse negocio das garan-
tal, 28 de Maio de 1902. tias ao dr. Nunes Ribeiro, ve-

Illustre sr. Redactor d' iu mostrar a correcção das 
A Republica. autoridades estaduaes e mui-

Pelo que se tem propalado t o . concorreu para que a fa-
com relação aos telegramJmilia do dr. Gaspar ficasse 
mas que passei ao sr. general seiente de que nenhum receio 
commandante do districto, d e desacato poderia ameaçai-
em resposta ao que delle re- a por parte da população na* 
cebi, pedindo-me informações talense, que saberia dar o de-
sobre as occorrencias ha vi- v ido apreço á valiosa protec-
das com o dr. Nunes Ribeiro, Ção que lhe dispensou, junta-
passo ás vossas mãos as co- mente com o exmo. governa-
pias desses meus t e l e g r a m - dor do Estado, o integro e 
mas,aos quaes podeis dar pu- honrado dr. juiz seccional. 
jlicidade. | m 1 • 1 — 

O nosso digno amigo, co-
ronel Francisco Heroncio de 
Mello, honrado thesoureiro 
do Thesouro do Estado, con-
tinxia a obter melhoras do inr 

commodo de influenza de qufc 
está acommetido 

Veiu trazer-nòs suas despe-

Do vosso 
aff. am. e cr. 

Olympio Vital. 

Natal, 23 Maio 1902. 
General Travassos 

Recife. 
No meeting popular convi-

te imprensa protestar contra 
direcção trabalhos melhora-1 didas o digno cavalheiro, sr. 
mento porto diversos orado* Alfredo Ròdrigues, represa-
res proferiram vehementes tante da livraria do sr. Leô-
discursos contra engenheiro, poldo A. Silveira, do Recife, 
concitando um delles povo por seguir amanhã para o 
não consentir que mesmo en-J Estado da Parahyba. • 
genhciro embarcasse mate-
riaes destinados serviço. | MOEDAS DE NICKEL 

Terminado meeting, cresci-
do grupo populares passan-l Da Casa da fyfoeda, foi re-
do frente casa residencia en- mettida á Del^acia Fiscal 
genheiro, dentre elles foram cio Thesouro Federal neste 

f M I M Ü i l i l i « ! ! 
mm m ^ 

proferidas palavras ofíensi 
vas,apesar achar-se ahi força 
estadoal evitar qualquer de-
sacato. 

Exaltarão ânimos era tal 
que,, sc não fora intervenção 
dessa força, estaríamos la-

j 

Estado a quaptia de 
11.200$000/ cm moedas de 
nickel da nova cunhagem* , • -

atolo« imprimem-sc 
A o n . 



uoYerno ia Mão 
MENSÀ6EMPRBSIDENCILL 
MENSAGEM 

apresentada pelo presidente da Republloa 

Sr. Manoel Feriu de Imn Salles 
ao abrir-fio a 3». sessão da 3». legislatura 

DO 

CONGRESSO NACIONAL 
a 3 de Maio de 1902 

SFTÃ. MKMBROS DO CONGRESSO 
CIONAL: 

VIAÇÃO B INDUSTRIA. 
(Continuação) 

Por emquanta recebem oi va» 
lea aomante as adminUtraçOe* do 
Amaaona*, Pará, P**ro imbuco, 
Bahia, DUtricto Federal, ü . PauZo 
Paraná, Santa Catbariua e Rio 
Grande do Snl. 

Celebrado cora Poriugml, em 
agosto de 1900, o contrato para 
permutação de eocommen lai sem 
valor, eatfio saodo ajuntados coo»' 
veniH para este fim com os go-
vernos da Alleraanh*, Fraoça, 
Inglaterra, Cbíie e Estado Orien-
tai do Urugay, Na primeira par-
te deòta mensagem tfxpuz a ope-
ração do resgate dae estradas de 
ferro cou garantia de juroa: Ca 
bb tne agora commuaicar-vjs que, 
de accordo com o plano e-tabbles 
eido, a* Companhia Great Western 
of Brasil foram atreodad^s, com 
renuncia da garantia de yurov a* 
e»t radas Recife ao S. FrancUco, 
Natal afi Nova C.uz e Conde 
d'ISu,qüe formam a rede d » norte. 

Ií<8«3 arrendamento pro?e a 
continuidade da viação «Gtre os 
Estados de Alagoas, Pernambuco, 
Parahyba e R o Grande <!o Nor-
te. Foi também arrendada provir 
Aoriamente a estradu centrai da 
Bahia. 

A ampliação que a Great Wea* 
tern ot Brasil pretende dar, por 
meio de prolongamentos e ram»»», 
a4 rede do uorte, eom proveito 
ao Tlesenvolvimêuto d* fòrttt s&i-
maâ regiods, ac entua a conve-
oienciti do prolongamento da 
trada central de Pernambuco, que 
muito cencorreu para a incremen-
to da producção uaquelle fíjtado. 

O serviço da estrada de ferro 
central do Brasil continuou a ser 
feito cora regularidade e proveito 
para au opulentas regiões atraves-
sadas por essa i<uporta»tísàiro:i 
via de cotnmuoicaçGi*, o cor io^ 
pondem a expectativa do governo 
os benefleios resultados da reduc-
çAo da tarifa p *<\* algum;»* claase 
do marcadoria?, noín^darnente o 
café. 

Na zona agrícola do E tado da 
S. Paulo, tervida pp/a astrada 
União Sorocabana e Ituana ma** 
nifestomse, nos primeiros meze* 
do corrente anno, sensível diffi-

cufdade dê transporte, attlngiodo 
a'j proporções d^oma criie, que 
a «û pen̂ Üo do trafego mutuo en* 
ire a mesm?. eirada w a 8. 
Pauio Raiiwiy veiu nggravar* 
Medidas opporium -íoranU* pelo 
govjrtio auxiliaram ettawiíeate 
* administração da companhia 
no empenho de dar p'0®p,io es-
coamento á producção aecura íb* 
da e que continuava a »'fluir as 
eataçOe* da estrada, m horando 
coniideraimeote a situ^io que 
tende a normilisar-se. 

A navegação de cabotagem con-
tlnúa a sar feita regu! »mente p l u 
companhia* naci >oae*. 

Muitaj deilsB recebam subsidio 
da Uaifto, suiaítiodo-je a1 ̂ obri-
gações estipuladas em contractas. 

De accordo com o aitigo de-
zoito, numero sétimo da lei n. 
83i, de SO de dozerabro do ann > 
proximo findo, foram reoiganUa» 
doa oa serviços que osiavim a 
cargo da extincí* compjnhia do 
Lloyd brasileiro, segundo as clau-
sulas que acompanharam o de-
creto n. 4301, de 6 d? janeiro 
do corrente anno. 

Foi renovado, em virtude tam-
bém de autorisaeão legislativa, 
por decreto n. 4562, ds 17 de 
março ultimo, o eontracio cora 
a companhia da navegação * va 
por do Maraohão. 

Usando da autorização con-
cedida pela lei n^ 746, de 29 
de dezembro dl 1#00, o gover-
no dea novo regulamento a* re* 
partição gera! das telegraphoi 
pelo decreto o. 4053; de 24 
de junho do anno prox rcn fio 
do. 

A rede telegraphica recebeu 
coaííidôraveis desen voJ viinentos» 
nSo PÓ com oa novos irechoi que 
a administração construiu para 
completar o circuito pelo interior 
do paia, mas aindi com o ac-
crescimo de diversas Zinhas cons» 
truidas pelo* estado.« do Mara-
nhão e do Ceará. Para algurmis 
linhar eíii Minas Geraeã 6 Matto-
G' oiso conejrrerara eas^ i E ta-
áo** 

M^ior ampi ição vao ter em 
breva o s^i^iyo com a coiitruc-
ClIO de cari*S i ^has í3o;s 
Estados e nos do Ceará o Piau-
hy, Espirito S^nto e S a n t a 
Cath^rina, p^ra as qunes fo-
ram receateuente abertos cr^diw 
tos bin virtude da aues >risação 
conatant3 do artigo desoito da 
iei numero 834, de 30 de? desera« 
bro do an.io pascido. 

Com o fim de desenvolver o 
trafego foi creada a nova cor-
re^poodencia denominada de te 
ZegramoHs preteridos, gusindo de 
30$000 a 50$000 de abatimento, 
nai Saxãs ordina iHí. Para faci-
litar aa commuaicaçõda e u todas 
ai ejtaçõe* teiegraphicas <lo p:tiz, 
tem a repjrJç^o promovida o tra« 
fego mutuo com diversas admi 
niatraçõas de estradas ds ferro. 

A decretação de um conjuncto 

de preceito« obrigatorlaes, com o 
poMúem Jiveríai n>çõí-, que ivs-
ttogutando a coô ervaçiVo de nos-
sas ríquitisimás restes, evite o 
lesDudamento e depauperação 
do 8>'o pelo dttwrdeuado corte 
daj imta*, com ûas deploráveis 
conaequencias, as«Ígrt'(4<lnrâeote 
perda. especlps veget^ei pre^ 
cio*a*( dirniaiiç\o do» mananci-
a l , ilteraçíV» profunda «la«i con-
dicvõJj? meieorologicaj e cíjme-
terica9; male^ com que outro* 
povos tem ejpiadJ a imprevid^u*-
cia nené uisumpto, é me tida que 
l i im^õe a solicitude doj pode* 
res publicou. 
FIKÀN;A^—Tendo \ido a quest&o 

financeira largo desenvoívimento 
na primera parte deite documento 
não, é preeho aqui entrar em 
grandes explanações. A r<mda de 
tmportancia attingiu 
34.664;#83$000 ouro, e 
112.059:294^000 pspe!, a renda 
total das alfandegas elevo^se á 
35.079:753$000 ouro a 
136.t90:045$00. 

Gruarníção Estadual 
Q U A R T E L d o c o m i n a n d o d o 

B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a , d e 
N a t a l 2 B d e M a i o d e 1ÍHK2 

Serviço para o dia 26 de maio 
de 1902. 

Ronda de visita o sn alferes 
Lago 

Estado maior, o sr. Capitão 
Lustoza 

Guarda do Melhoramento do 
Porto, o sr. alferes Cavai-

te o 2. sargento Emiliano, 
o caabo Joaquim Barboza 

e o cabo de cornetas Saboya 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o for-

riel Barboza 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Baptista 
Guarda do Quartel, o ca-

bo Nobre 
Ordem ao official de ronda, 

o cabo João Barboza. 
Piquete, o corneta Banda 

UNIFORME N- 6 

I : esta typographia en-
contra-se o que ha de 
mais chie e melhor em 

cartões de visita, paro ho-
mens c senhoras, e impri-
mem-se por preços rasoaveis. 

0 GRANDE REMEDIO 
Especifico anti-syphilitico de - C L A R K 
Cara radical e <;eíinitiv*menttt todas us formas de 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primai ia, secundaria e terciaria é por de 

completamente curada expelida io systema orgânico. 
Oura para a SYPHILIS TEÜCIARIA, doenças d 

garganta erupções antiga« ou recentes, dores nos oree 
glândulas enfartadas, ioflammadàs on suppurantes f-
ri mento dos ouvidos, mãos rabeadas, qualuer que seja 
a duraç&so dessas moléstias. 

Este grande eremedio. cura radicalmnte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes, 
seu uso não obriga o doeute a dièta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração tios seus costumes e occupações. 

< 3 - A . H A . Í s T T l H V C O S 
Que esie especifico ê - I N P à L L I Y E L 
Encontra«se em todas as diogarias e pharmacin 

priacipaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

C L A R K S P E C I F I C 
1 4 0 l ï T E î - w - ^ ^ I C . T J 

E1ST Be th: STR 

C U R A I N F A L L I V L 
C u r a r a p i d a e r a d i c a l m e n t e t o d o s os casos d e deb i l i -

d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s te»« 
m i n a e ^ n o c t u r n a s o u d i u r n a s , i n f l a m a ç ã o dos t e s t i c uoe 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s dos r i n s e d a bexiga,-* s 
m i s s õ e s i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e z a dos orgs los g e n i t a e s 

E-:te especifico f̂ iz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer velhos, dá força e vitalidade 
dos orgaos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulação dv>£arigu;3 para as partes genitaes 
o unioo remédio que restabelece a sjúde e da força de 
pessoas. 

2 sTevrosas , d,eToilicisicie o i n c x p o t e n i a 

O Dasefíp̂ rô  o receio a grande excitaçaõ e a nrnia e o desanimo grnduado 
sftparecem grhdualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcado 
dea aça e a força. 

Este inestimável especificô tem sido usfldo com grande pexit« por milhares 
pessoaŝ  acha-se ii venda em todas phannacias e drogarias domundo. 

D i r e c ç ã o : H a r ^ r e y & O -
é 2 4 7 J 5 3 s t s t r e o 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

E M A R I T I M A 

Natai, 28 de Maio do 1Q0C 

C a m b i o l ã 5/10 

T A R E L L A D O G A Mi t IO 

Libra 
Shlltug 
Penoy 
Fianco 
Marco 
Dollar 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carno verde 
Carne de sol 
Carne de xarqno superior 
Carne de porco 
Touciuho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Albo 
Banha 

1Q#-0>I Vinagre nacional 
A a e t t e d o c e nacional 
Vinagro do lisboa •oôl jsa! 

t. 
ti 

it 

ia 
<i 

maço 
k 

garrafa 
o 
<< 

í 7 ? ! Macarr&o 

Praga do Natal 

( «enoros d o e x p o r t a ç ã o 

ENTES 

Algodo do 
Algodáo^ 
AiPiicar b rw 

•• te 
Conro0«alf»do 
PaUos de 
PtU* te 1* 

Moo 
tffcoo 
lOlSoo 

2tPtoo 

it 

44 

Aletria 
pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijfto de corda 
Feijfto verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco eecco 
PaUto 
Rapadma 
Aasncar de ozina 
Aasnoar moreno 

'< v Aaracar especial 
44 j Aaroear retama 

" cento Milho 
o o9 I Leite fresco 

litro 
k 

o 
<< 

896oo por 15 k, 
•< t* k 

14 

litro 

molho 
k 
«< 

am 
maço 
tuna 
k 
<i 

<4 

Uivo 
arnktã 

80o 
1.500 
1.6Oo 
1,00o 
2.200 
1.000 
1,000 

300 
2.300 

áOO 
2.000 

800 
lQo 

2,80o 
3.000 
2.800 
2.000 

500 
060 
£00 
160 
040 
600 
060 
120 
400 
loo 
400 
iOO 
900 
9oo 
» o 
#00 

Leite condensada 
Sabáo 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
44 
a 
<< 

h 
*4 

1.2oo 
8oo 

. 8oo 
7oo 

1.4oo 
2.40o 
5.00o 
3.7oo 
4.&00 
l$2oo 

16o 
60 

U i o G r a n d e d o N o r t e 

THE80UR0 DO ESTaDO 
Se tirana de 20 á âí de Maio 

d« ;»o2 
PREÇOS CORBENTB8 DOS GENEROS 
SÜGÉ1TOS A DIRIfilTOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me cado r ias Unidades 
Algodão em rapia lf> kilos 

" caroço i# 

sujo oa residao " 
ssucar dc uzina 

(t chístallsado 
" braneo 

0% 

»» 

<» 

li 

socû bo 
mascarado 
brutof 
reuif» 

Aguardente 
Borracha mBi ĵ ahoira 

«• de : 
anha de cevad s 
bolaa ; 
eâfé 

liiro 
kt;-

Valores 
81900 
31000 
4|0o0 
2êi 00 
39(00 
2$40o 
2éroo 
l|50o 
8|0o 
$700 

: 
ifo2° 

00° 

iMoo 

cera de carn íuba 
cera de pa ha de 
Carneiros Uwm 
Cabras 
Cbapeos de pLlha 
Coaros de boi, sfc.o oa 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 

qualquer modo 
es'eiras ee palha 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f**ín5i de mabdioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidanes 
frangos 
gal linhas 
gomma de mandia^a 

do araruta 
mî ho 
mel de assear 
mel de abelhas 
ovos de gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
perus 

1Í200 < Sementes de marnons 

un a 
um 

um 
cento 
cento 
15 M 1rs 

o 
kijo 

preparada 
unia 

4 
rt 

k Jo 

Iittro 

f 
ti m 

lit tro 

papagaios 
pelles de cabra 

'* de carn viro 
PeUo T«getal 
Pennaa de ema 
Qoeijo de manteiga 
coalha ou prensa 

am 
kilo 
iitro 
um 
r-

uma taxa fixa 

kilo << 

#« 

1380 

10$000 
«iCO 

îoeooo 
2 $000 
7 $000 $260 
$260 

l$40o 
3$000 
1$000 
$320 
$32o 

3$00 
1$200 
$080 
$100 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$0o 

toio 
IWilo 

4$000 

0$ô0 
aodo $800 

6 $000 
6$000f 
6$C00| 

10. 

rneio, fixa 
kilo 

i»u2 
$50J 

$4û° 
1$4° 
J$oo<> 
2$00o> 

l$OOo-
6$50o 

Sal 
sota 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cen® 
Velas de cera de carnaYba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassoures de carnaúba etc 

ThesouM d» Estado do Rio Grando do 
Norte, 26 de Maio de I9o2„ 
o Contador PEDRO SOARES 

OEgcriptrimo—APFONSO MAGALHÃ-
ES DA ^ILA. 

Fajom EsjgnÉs 
—Mez de Maio— 

DO NORTE 
Jaboatãa a 

DO SUL 
Una a 

— Mes de Junho— 

Brasil ™ T ™ 
Pernambuco a 

DO SUL 
Uoyd a 

30 

20 

2 
11 

2 
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PHARMACIA MARANHÃO 
» 

O proprietário deste acreditado eestabeleciiuentc 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade» 
pharmacttuticas segui ufcea: 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
apprcyada pela Junta de Rygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«aigúe; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
v o abas, ulceras, fistulas, darthros, tu more» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphóa, cancros, coesas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadc 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
rnas e tisica pulmonar, como attesta ra notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo dr. P^ro de A morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
«as, paliidez, diarrhéa cbronioa> digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regrai 
F"«5 enriquece o sangue, facilita a digestão e estlmulf 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE' QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspector ia 
do Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proi» 
pto etfsito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou se> as, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
omittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
>vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
í induraçao do Figado o do baço. Este ELLXIK 

• em feito curas admiraveis. como declaram muitas pee 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHËLMINTICÀS do Pfaannaceuíico Jc5o da Súcht 

Moreira.—São de eSfcito seguro e.efficaz para expulsar r í lombriga 

ou vermos intestinaes, 

VINHO D Ë QUINA, CARNE, PERRO E Lmto-phoaphato de caícic 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygione. 

Tonico reconsti uiote o nutritivo, receitado pela distincte clat 
fie medica na anemia, fraqueza, paliidez^ fastio, amenorrhéa ou faltr 
ias regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos de quai 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMAC&L DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyapepsiaa, flatulências, fa&iic 
gastrite, dorea de estomago, azias e todas as moléstias atacam < 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R iCORD preparada na Pharmacia Ke 
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçSes br incas ât 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
C A L L O L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedL 
que extrahe em 4 dias OB callos novos e antigos sem causar a m < 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelie. 
Mais de cem pessoas atteatam e elogiam a eSSçacia d'oste aias:* 
vilboao preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA E MÜTAkBA—de Soarei 
de -4mori*n. Faz aescer ere/*cer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sâr 
a única canza da alopeciau quèda dos cabelios. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melboi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias quo atacam h 
bocca. Limpa os dentee dando-lhes alvura, brilho t 
reacor. -

P-áSTA E POS DfiíwIFRICIOS-~de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza doâ dentes nac 
hí i^uae3 e que conserve tanto o esmalte. 

ÔLEOLINA—de S. Amorim. Â melhor briih 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Paia a hygiene e belleza. d h 
pslle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado dt 
tuarfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas dc 
o?to como por eneauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUÍN4-de & 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 
T o d o s e s t e s ramrados se e n c o n t r a m 

TONICO 

PODEROSO 13 

Corveta Tellós 

5 
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I' A Emulsão de Scott é 
|extrahida do o 1 eo de 
| fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
Jphitos de cal e soda, 

* 1 tornando-se assim um 
I alimento cerebral. 
1 Como poderoso tonico 
I influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a 
I tuberculose, etc., conse-
I guindo arrancar das gar-
| ras da morte milhares de 
| pessoas que a el las esta-
| vam condemnadas por 
| falta de um tonico que 
| vivificasse o organismo. 
| Pode ser usada em qual-
| quer idade/devendo ser| 
| aconselhada ás crianças,! 
1 porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-l 
| tual encontram na | 

| Emulsão | 

| de Scott | 
§ de Oleo de Fígado de Bacaihao | 
I com Hypophosphitos de | 
§ Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-§ 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
1 oleo de fígado de baca-jj 
| lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto! 
| repugnantes é tolerada 1 
1 por estomagos debeis,§ 
|emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações 5 

= e imitações* S 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

i Os 
proprietários liaste c^ncoituado e luxuoso ©ste*» 

belecimento que acabam de mandar cffectuar, com to-
ldo esmero a capricho, grandes e magnifica« compras 
nos principaes mercados.da Europa, turnam a liberda-
de de apresentar não só ás <xma9. f^milias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
'mamente neste seu ofegante— i 

BAZAR DE MODAS 

que Satisfaz as maiores exig. llullJulVDWO 
fregueses, quer no requintado o apurado gosto, quer na 

! modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

! NOVIDADES DA EPOCHA 
t 
i 
i 

Em vista Jo exposto, os PÍ-S. Fontes SB C. chamam 
a attenção vlo respeitável publico par i òs SEGUINTES 
ARTIGOS: 

i i 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-corcs, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e dc 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de diflferentes cores, galões 
e sotitedes de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 

Ipara guardanapos; álbuns para família, estojos para 
| unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos Gspeciaes 

aiiiiiiiiiiHiimiMmimimiiiiuiimiiiiiiiiiiiiinyL 

Bilhar Recreativo 
DG PROPRIEDADE D BI 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'am dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos aeua numerosos fre-
guezes, um temo de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Neáee* tempes de graadea novi-
iadtís^ agora que o ar. Jun tos Du 
moot acaba de dt*cobrir a direc> 
(Ao dos bftfôea, uyem o MELHOK 
SABONETE PAKA A PELLE que 
è incoo;d tavH<raente a SABAO 
ANTESEPTICO qua cura uarda^ 
panûo«, eczemas etc. Leia-»e o 
prospecto que acompanha cada 
mbooete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras c 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti* 
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

1 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3M O V O Mundo reeomenda-se 

também pelò seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ q 

Rua Correia Telles n. 11 
L E G Í V E L 
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• Colmeia 
O Caborê ficou na espinha com 

a sabida do d r Calistrato, que 
fez muito bem retirando o seu no-
me honrado do cabeçalho do or-
g&o do Nunes Ribeiro» 

Cochícharam-me porem que o 
dr.Calistrato "adoeceu e augmea« 
tou os »ttazeres da clinica/' de* 
pois que tirou a limpo as comem 
doriis do Caborê no caso do Cha-
ma* maré. 

O dr.Calistrato cresceu enorme* 
mente no conceito popular. 

Bete annos de ordenados........ 
114:OCO$OOo 

Lucros de materiaes 380:000$000 
Total 500:000$000 

Dobre-lhe a pirada, si faz fa-
vor. 

S. Alteza o príncipe de Pretro-
polis, ao ver passarem hoje dois 
i-unhetes com moedas de nickel 
para a Delegacia Fiscal, encheu 
a bocca d água. 

Vá esperando fD'alli mio pes* 
ca mais um vintém ; 

Sí o Cheiroso for embora 
Quanta esperança perdida ! 
Quanta promessa fallida 
Se o Cheiroso for embora ! 

Multo nego gato chora 
Alma no crepe envolvida... 
Se o Cheiroso for embora 
Quanta esperança perdida 1 

Os conselheiros d'uldeia 
Vendo raspar-se o Gaspar, 
Lenços mil hâo de ensopará 
Os conselheiros d 'a ldeia . . . 

A coisa torna-se feia, 
Ninguém pode consolar 
Os conselheiros d'a Ideia 
Vendo raspar-se o Gaspar. 

S. AUeza mandou passar hoje 
urn telegramma ao presidente da 
Republica, dizendo que o povo 
quer examinar-lhe a bagagem no 
dia do embarque. 

DeBcance Sua Alteza que o povo, 
com a satisfação de ver-lhe as 
costas, consentirá que leve mais 
algum material, para augmentar 
o que está guardado em Petropo% 
les. 

Todos os pescadores de janga* 
da irão aguardar, em altura do 
Morcêgo, a passagem do vapor 
que tem de deportar o dr. Chei-
roso, para lhe fazer uma pirraça. 

jUiel l ia M e s t r a . 

henomsnos luminosos 

Disseram-me que, em Petropo-
les,existe uma bonita collecção de 
apparelhos de porcellana, guar 
da-loiças, guarda-roupa e outros 
accessorios que e. alteza adqui-
riu e mandou fazer aqui para fac 
cílitar a abertura da barra. 

Informaram-me que hontem hou-
ve um ròlo grosso entre s. alteza 
e o Machadinbo, por causa.. . da 
defeza do CABORK'. 8. AReza 
achou-lhe o enthusiasmo muito 

caro. 

Garantiranwme que a bagagem 
deS , Alteza compõe-se de seeen-
ta e oito bahús.alguns de mais dois 
metros de comprimento. 

Para transportar o bahú do ta 
cho será assentado um trilho es«-
pecial e armado um guindaste no 
trapiche da Alfandega. 

Enviaram-me uma curiosa es_ 
tatig tica sobre os haveres actuaes 
de s. alteza : 

Obtem-se com o empre-
go dos comprimidos electricos. 

Um descobrimento chamado a 
revolucionar o inundo da illurni-
nação è o que consiste em asai* 
milar o petroleo á electricidade. 

Com o emprego dos COMPRA 
M1DOS ELECTRICOS o petro-
leo transforma-se em fluido ele 
ctrico e lança um maravilhoso 
poder illuminante. Todas as Iam-
padas são utilisaveis, não preci-
sando soffer transformação algu-
ma. 

Desapparece a fugp. do azeite 
e do fumo. O processo é Irmpo, 
commodo e sem perigo. 

Cada caixa encerra provisão 
para um mez de illuminação, 
sendo a despesa de quatro cen-
tavos por noite. 

Para receber franco os COM-
PRIMIDOS,basta enviar A M.VE-, 
LUET —288—Rue des Pyrinèes-
Paris,—para dois mezes de illiu 
minação, 2 fr. 50 ou o que-
valente em moeda franceza. 

Com cada expedição vae a 
forma de empregar os COM • 
PR1M1DOS. 

t^iïimm'm 

Completaram annos bojo 
Maria do Carmo Torres Nnvarro. 
—A oxnin. era. <1. Maria- Augusta 

Monteiro Gomes, digna ospoen do nosso 
prosado amigo eapilAo Antonio Adolplio 
Gomos, cominercianfco om M&cuhybu. 

—A cxma. era. d. Joaquina Sanfc'Iago, 
rirtuowi esposa do honrado cidadão Ve~ 
tmneio Saút'Ia?of nosso amigo. 

Completam annos amanhan : 
Bontriz Cortez, tillia do nosao reépoi-

fcavol antigo capitão Joào Pegado. 

O illustrc e honrado clinico 
dr. Jose Calistrato Carrilho 
de Vaseoneellos cujo nome fi-
gurava ha annos no cabeça-
lho do Diário do hatal, reti-
rou-se hontem da redacção 
desse confrade da imprensa 
natalcnsc,conforme declarou, 
"pelos muitos affazeres da 
sua clinica e por incommo-
dos de saúde." 

Muito bem ! 

Vindos do norte no vapor 
"Planeta" :— 

Antonio Damario, Apollo-
nio Barroca, Angelo Franco, 
Antonio Pessoa, Joào Bap-
tis ta • Lourenço Lopes, Este-
vam Silva, Antonio Silva,Es-
tevam Dantas, Manuel Ma-
rinho, Samuel Gomes e Bal-
bina Rodrigues. 

Em transito—64. 

Embarcados para o sul no 
mesmo vapor * 

Antonio Martins de Men-
donça e Antonio Costa. 

Ora. o dictador. elemento para com os 
otyoâiotf que haviam seguido a Pompeu 
e combatido cm Pharsala, conservava um 
vivo resenttmcnto contra os quo BQ ti" 
abam ligado a Mefeollu« BcipJfio, á Va-
rus o a íuba, rei da Macritnoia, para 
faxer-lhe a guovra na Afrlea. 

Si lhes conccdôra a vida, fora probí-
bindo.-lhes jamais apparecereiu em Bo* 
ma. Entretanto, as solicitações dos ir-
mãos de Ligai las, aos quaes jantaram-
so Cicero e muitos senadores, nfto ti* 
nham sido sem offcito o et les, começa-
vam a esperar, quando Tuboron, inimigo 
pessoal de Llgarius, conhecendo os sen -
ti mentos possoaes do dictador, fez-se pu-
blicamente o aconsador daqaelle o, enco-
rajado secretamente por Cessar, levou o 
processo aos tribunaes. O dictador re-
servou«*© o julgamento. Cicero defen-
deu Ligariuô. Em v&o o juiz se propu-
sera ser inflexível; a eloquencia trium-
phou do um vencedor irritado o ar-
ranco u-lhe o perdão do seu mais odioso 
inimigo, 

O dWcurso de Cicero, animado, rápido, 
inspirado» o mais pathetico o o mais 
ronvincento talvez que a antiguidade 
deixou-nos, passa por um dos mais bel-
los monumentos da habilidade o da des-
troca insinuante do celebre orador ro-
mano » 

Cesar gosta de ouvir Cicero, ha 
muitos annos que n&ó ouvia o primeiro 
dos oradores forenses ; porem ostá pre-
cavido contra as scdacçOos da eloquen-
cia. 

Está seguro do seu odio ; a condem-
mç&o de£Ligarius está assignada o as 
taboinhas que traz nas mãos contem o 
mandado do prisão do accusado. Cicero 
sabe que Cosar, ionge de prestar-lhe a 
attençâo de um juiz» ouve-o apenas com 
a curiosidade maligna de um auditor 
prevenido. Entra logo no assumpto e, 
sem tratar nem de justificar Ligarias, 
nem de contestar os factos, confessa tudo, 
reconhece LigariusJ culpado ; declara 
quo nada espera da jasttya e conta so-
mente com a clemencia do juiz. Diri-
gindo-so dosde o começo ao accusador. 
diz-lhe : Habesn ú/itur, Titbero, quod est 
aeeusatof i marimé optandum$ confitentem 
reum—Assim, Tuberon, tens o que é me» 
lhor para um accusador : a confissão do 
accusado.» 

LAROUSSE JÚNIOR. 

ümdla o aea namoro se dofloobro.... 
Seu pae move-lhe guerra,faa um ralho... 
-̂ -Chorou a mais formosa das Marias 
(Historia que se dá todos os dia«) 
—O pae-^algoz dos corações, ás vezes, 
Do amor—inoonseietKte o vil tyrarano, 
Deu-lhe um noivo*. E apezar de antipathias 
Que elia tinha ao marido (sfto revezes !) 
Tinha um filho bonito todo unno l».f 
-Historia que se vô todos os dias. 

HAB EMUS CONFITENTEM KEUM 

Traducção : Temos ura accusada que 
confessa. 

Depois do triumpho de Cesar, um 
grande numero de partidarioss de Pom-
peu foram chamados á Roma. Os irmãos 
de Ligarius conceberam a esperança de 
obfeer para elle e o mesmo favor. Mas 
a sua causa era differente : fôra feito 
prisionoiro na Africa poucos dias depois 
da batalha de Thapsus. 

CORPUS CHRISTI 

Conforme ja noticiáinos, 
celebrar-se-á amanhã, na e-
greja matriz, a festa solemne 
de Corpus Christi. 

Pensando s rindo 
O serviço dos grandes ó mui pe-
rigoso ; não vale a pena, nem a 
sujeição, nom as humilhações que 
custa. 

I ESSING. 

H I S T O R I A 
que so 16 todos os dias : 

—Maria, a mais formosa das Marias 
Amava um moço bello, porem pobre, 
3ue tinha só por si—honra e trabalho. 

Cagophas explica a um amigo : 
—Estou corto quo minim mulher 

está no cèo. 
—KUa espera-te lá oin eima. 
—Sim,porem semselncoinmodar... 
Aposto que eila nAo ó capaz do 

vir espom'-me á gare, 

TARTARIN. 

Solicitadas 
Também eu ! 

Declaro cjue em obcdicncia 
ao art. 367 do Cod. Penai, 
não acceito, desta data em 
diante, bilhetes de rifa, ac-
ções entre amigos, cautellas, 
etc, etc. 

Natal 28 de Maio de 1002. 
Francisco Salgado de A. Ma-

ranhão. 

Agradecimento 
Tendo os meus companhei-

ros de eommissão levado á 
imprensa um justo agradeci-
mento ao digno vigário des-
ta freguezia, pela sua genero-
sidade em celebrar gratuita-
mente asexequiasq\poralma 
do inolvidável amigo e cele-
bre Brasileiro Augusto Seve-
ro, a mesma eommissão or-
ganisou para o 7* dia do seu 
passamento, venho por mi-
nha vez associar-me a esta 
manifestação de gratidão pe-
lo acto de desinteressada ho-
menagem prestada ao Morto 
illustre com as missas e me-
mento resados na Matriz d* 
esta cidade a 19 do corrente 
pelos Revdmos. Padres vigá-
rio José Paulino Duarte da 
Silva e coadjutor Agnello 
Fernandes. 

Aos illustfes sacerdotes os 
agradecimentos sinceros do 
membro da eommissão 

Heliodoro Fernandes Bairos. 
C. mirim—Maio de 1902. 
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elle lhe bateu, ficou de cama, 
Boffrendo mais com a injuria fel* 
ta á sua dignidade do que com 
as pancadas. 

Quando casamos ella era viu-
va e tinha très filhos. Ca-
sara em primeiras núpcias com 
um officiai de infanteria que a 
raptara da casa dos paes. A% 
mava muito o marido ; mas 
elle jogava, teve os seu3 da« 
res e tomares com a justiça, 
e morreu. Nos últimos tem** 
pos batia lhe. Sei que ella não 
o tratava muito bem; no entan-
to, a recordação d'esse primei-
ro homem ainda lhe mareja os 
olhos de lagrimas, e não se 
farta de estabelecer entre elle 
e mim comparações pouco agra-
daveis para o meu brio. Eu até 
gosto; consola-me a ideia de que 
ella pense que j á foi feliz al 
gum dia. 

Depois da morte do marido 
ficou só com as très creanças, 
fl'uma região logfnqua e selva-
gem. Koi lá que eu a encontrei. 
A sua penúria era tal que eu, que 

ifeyp conhecido to ias as castas de 
nem sei de palavras 

pálft & descrever * Todos os pa% 
ffentes a tiobftm abandonado, 
de resto» o sen orgulho não 
lbe permittirtn recorrer ú com-
paixão dos s e n . . . Então eu, 
qee também era viuvo e tam-
bém tinha uma filha de qua-
terae annos, offereci a minha 
nfto a eaaa desditosa creatu* 

fc< 

ra, tanfco dó me causou o seu 

soffrimento. 
Instruid?, prendada, de uma 

família honrada, consentiu, ainda 
assim, em casar comigo : por 
isto pôde imaginar em que situai 
çâo ella se encontrava* Ouviu o, 
meu offerecimento com lagrimas, j 
soluçando, torcendo as mãos, mas 
acceitou*o, porque não tinha ou-
tro caminho a seguir. Percebe 
bem a significação d'estas pala-
vras : «não tinha outro caminho 
a seguir ?» Não ? O senhor ain^ 
da não pode perceber estas coi-
sas 1 . . . 

Durante um anno cumpri leal-
mente a minha palavra, sem 
pensar sequer n'isto (e indicou a 
garrafa] porque tenho caracter. 
Mas nada ganhei com isso ; en% 
tretanto perdi a minha colhcação, 
sem que tivesse incorrido na 
menor falta : o meu emprego foi 
supprimido por questões de or-
dem administrativa, e foi desde 
então que comecei a beber! 

Vae em 18 mezes que depois 
de muitas sensaborias e de uma 
vida errante, fixamos resi dencia 
n'esta soberba capita). Aqui con-
segui empregar-me novamente, 
mas de novo perdi o emprego. 
D'eata vez, foi minha a culpa ; 
foi o meu vicio que deu origem 
a tal desgraça.. . Agora viver-
mos n u TI cubículo, em casa de 
Amalia Fedorovna Lippevech* 
zeh Se me perguntar de que vi-
vemos e com que pagamos a 

.li 
- 1 4 -

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Ti*i 
buual de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional o 

em todos os auditorios 
na comarca da capi|al. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual. 

Encarregasse de qualquer 
Liquidaçfto e execução Com-
mercial na praya do Na-
tal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livroa peran-
te a Junta Commercial. 

Elabora contractos de qual' 

quer especie. 

I renda, nan lhe saberei responder. 
Afora nós, ha lá muitos inquili-
nos. E1 um verdadeiro cortiço 
aquella (asa . . . Entretanto a fi-
lha que tive da minha primeira 
mulher ia crescendo. O que eila 
soffreu á madrasta não é coisa 
que se conte. 

Apezar de ser dotada de bel-
! los sentimentos, Catharina è uma 
j creatura irascivel, incapaz de 
I conter os arrebatamentos do seu 
Igénio. Sim, mas para que have* 
j mos de falar n'iaso ? Também, 
como deve comprehender, Sónia 
não teve grande instrucção. Ha 
quatro annos tentei ensinai^lhe 
Geographia e Historia Universal, 
mas, como não sou muito forte 
nas duas matérias, e alem d'isso 
não me podia axiliar de bons li 
vros, os estudos não a cançaram 
muito. Ficamos em Cyro, rei da 
Pérsia. Depois, quando chegou á 
adolescência, leu romances. O sr. 
Lebeziatnikoff emprestoutlhe,ainda 
pouco, a Physiologia% de Ludwig. 
Conhece ? Sónia achou a obra 
muito interessante e leu nos aK 
guns trechos. N^bso se resume a 
sua cultura intellectual* 

Agora, meu caro, diga-me sin-
ceramente : julga, em face da 
razão, que é possível a uma ra-
parig i pobre, mas honesta viver 
excl vai vãmente do seu trabalho ? 
Be ella não possuir algum 
dom especial, ganhará quin-

| ze kopecks diários, e ainda 
j assim, para attingir essa som-

í PÁGINA MANCHADO 

ma, não pôde perder um instante Ï 
Que estou eu dizendo ? Sonia tez 
umas seis camisas de panno de 
Hollanda para o conselheiro Iva» 
novitch Klopstock, tem ouvida 
falar que não só lhe não pa-
gou o trabalho, mas pol-a na 
rua com uma tremenda des-
compostura, a pretexto de que 
a rapariga não tinha tomado 
bem a medida dos collarinhos. 

Ao passo que isto succedia os 
pequenos tinham fome. Catha-
rina Ivanovna passeiava no quar-
to torcendo as mãos desesperada-
mente, com as faces afogueadas 
pelas rosetas escarlates que anr* 
taunciam a marcha da terrível 
enfermidade. « Mandriona, incre-
pava ella á pequena, não tens 
pejo de viver n'esta casa sem 
trabalhar ? Comes, bobes, tens 
cama O que podia a pobre ra-
pariga comer e beber, se havia 
très dias' que nem as ceranças 
viam uma code a de pão ! Eu es-
tava então doente, de c ama . . . 
isto è, estava cam uma grande 
bebedeira. Ouvi a Sonia respon-
der timidamente com a sua linda 
vozita [ella é loura e o rosto 
muito paliido parece o de uma 
sant»> : «Mas, Catharina Ivanov« 
na, eu po so la fazer tal infa-
mia ?» 

«Devo dizer que já por umas 
três vezes uma tal Daria Fran' 
tzovna, creatura abominavel, mui' 
to conhecida da potaia* lhe fize-
ra propostas por inter médio d» 
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NA C A P I T A L . F E D E R A L 

Pussainos lioje a informar o 
que se passou na Capital Fede* 
ral, no dia 12 do Maio, ao sa~ 
beivse do grande desastre do 
•l|PftX,\ 

Lemos na QAZKTA OK NOTÍCIAS : 

Conhecida a triste nova, ainda 
mio confirmada, amigos do sr. 
senador Pedro Velho e repre^ 
aentantos da imprensa accorre-
ram aos aposentos que s. ex. o* 
ccupa no Grande Hotel, no lar-
go da Lapa, Demonstravam to-
dos o mais sincero desejo de 
que os telegrammas de ultima hoe 
ra viessem attenuar os doloro-
sos effeitos da catastròphe. 

A má noticia, como todas as 
mas noticias, era entretanto real. 

ü sr. senador Pedro Velho le-
vantára^se cedo. Vestira um pa* 
letot e calça de brim branco, e, 
terminada a leitura dos jornaes, 
ia-se preparar para sahir, quan-
do lhe chegou o telegramma em 
que, de Paria lhe era communi-
cada a perda de seu irmão, com 
as minúcias do desastroso fira do 
«Fax». 

Excessivamente -nervoso, tree 
mulo, chorando, o sr. senador 
Pedrj Velho dahi por diante 
mal poude responder ás pergun-
tas que lhe dirigiam os amigos 
que iam chegando, desejosos de 
pormenores do terrível desas-. 
tre. 

Quando o vimos, approxima* 
damente á meia*hora depois do 
meio-dia, s. ex. conservava^se 
sentado numa rede, quasi sem 
poder ler as cartas e cartões 
de CQ; olencias que lhe chega-
vam. i jr vezes, a uma talvez 
viiej sentida expressão jde aníit» 
» intimo, os seus dedos tre« 
dos por pouco que não rompi-

ã o papel em que lhe eram 
enviadas essas manifestações de 
pBBar. 

Oa aposentos de s, ex. são 
dous, e tôm o n. 17 do Grande 
Hotel. O primeiro é a sala de 
recepção; o segundo í; o quarto 
de dormir. Amobilia é simples 
e sóbria, sem luxo, sem. pre 
tenções 

Ao chegar, já encontrámos a-
companhando ao sr. senador 
Pedro Velho, sou irmão e es^ 
limado professor de muzica, sr. 
\maio Barreto, muito conheci-
do nas rodas artísticas desta 
capital. Não precisamos dizer 
qual era a commoção do digno 
professor pela irreparavel per« 
da de que poucos antes lhe che-
gara noticia. 

Fntre os amigos que primeiro 
haviam procurado conhecer a 
verdade do que tivesse sue-
cedido, na esperança de que os 
despachos telegraphicos exagge-
ratisem a noticia, estava o sr. 
dr. Tavares Lyra, deputado pelo 
Rio (irande do Norte. Obtendo 
a confirmação delia, s. ex. en-
cerrou se nos seus aposentos do 
hotel Continental, na rua do 
Passeio, recommendando que du* 
rante o dia não receberia nin-
guem. 

Ess* proibição so não toi ex-
tensiva á imprensa. S. ox., cora 

a maior gentilesa, prestou h re» 
portagem os esclarecimentos pre-
cisos para um completo servi-
ço de informações ao publico. 

Outros representantes do Rio 
Grande do Norte e entre elles 
o sr. senador Ferreira Chaves 
prestaram á memoria do depu-
tado Augusto Severo idênticas 
manifestações de pesar. 

A's manifestações de pesar pe 
la morte do nosso inditoso com-' 
patriota associaramese todas as 
classes, todos os cidadãas. A 
mais de uma pessoa vimos nós, 
de olhos húmidos, ao fazer a 
leitura dos boletins afixados á 
porta dos jornaes. 

A imprensa tôda e muitíssi-
mas casas de commercio, nota* 
damente n* rua do Ouvidor, 
puzeram a meia-haste o pavi-
lhão nacional. 

Dentre as manifestações de pe 
sar dirigidas ao senador Pedro 
Velho, a imprensa publicou os 
seguintes telegrammas : 

*'Envio~lhe num abraço a ex-
pressão de meu pesar". 

Campos Salles. 
<4 Receba meu abraço fraternal 

e sentimentos luctuoso succes-
« a " so . 

Pinheiro Machado. 
«Sinceros pesames 

Thomaz Oochrane. 
— Fiquei muito penalisado pela 

grande desgraça. Acceite os 
meus sentimentos. — Eodriyues Al-
ves. 

—Acceite sinceros pesames pe -
lo falleci mento de Augusto Se-
vero—Euclides Maltat governador 
do Estado de Alagoas. 

—Tomo parte no luto da pa-
tria e da familia do devotado e 
intrépido martyr da causa da sei-
encia e da civilisação e do pro** 
gresso da humanidade, vosso di-
gno irmão, meu distincfco ami-
go, colhido por morte desas-
trosa, quando ia receber as hon 
ras dos seus truimphos. Acceitai 
pois as minhas sinceras con-
dolências.—Severino Vieira, pre-
sidente do Estado da Bahia. 

—Sentidíssimos pesames,—Rosa 
e Silva, vice-presidente da Re-
publica. 

—Admirador e amigô de Au* 
áusto Severo, heróica victima 
da sciencia, acceitae as minhas 
condolências. —Loretti, chefe de 
policia do Estado do Rio de 
Janeiro. 

—Sou solidário como amigo e 
brasileiro na sua justa e grande 
dor. — Martins Júnior, secretario 
do interior e justiça do Estado 
do Rio. 

—Acceitae as minhas condo-
lências pelo acontecimento lutue 
os o que ferio vossa familia e o 
paiz. Augusto Montenegro,governa^ 
dor do Estado do Pará. 

—Em nome do dr* Silviano 
Brandão, presidente do Estado 
de Minas Geraes, apresento^vos 
sentidos pesames pelo fallecimen-
to do illustre brasileiro Augusto 
Severo. Henjamin Llrandtio^ officia! 
de gabinete da presidencia. 

—Compartilho sua dor. — Vis-
conde Ferreira de Almeida, (Napo*--
les), 

O senador Pedro Velho, mo-
mentos depois de saber do gran 
de desastre, recebeu de Augusto 
S e w o uma extensa carta, da 
qual a imprensa publicou os 
seguintes topicos : 

c Sobre o balão deve V. saber o 
que ha, porque o dr. Reis esta' 
minuciosamente informado de tu* 

do. Antes de receber esta terei 
realizado a experiencia e talvez 
embarcado para ahi com o pro 
blema resolvido, porque, entre as 
innumeras e incalculáveis dificul-
dades que a luta ine tem trazido, 
a confiança na victoria esta au-
gmenta cada dia. Não fui a 
um só divertimento nesta terra 
e nenhuma despeza, faço, além 
da minha parca alimentação, se-
não cora o «Pax». 

Quando penso que tudo esta' 
acabado, è uma peça que tenho 
de me dar por mal construi-
da, uma pequeua alteração de 
detalhe. 

Tenho ainda que gastar uns 
5 a Cr mil francos e não sei 
mais onde ir buscai-os. 

« • . p . . . . • #• • j 

Até as pequenas jóias que ti" 
nha foram-se. Vale-me a cer-
teza de que a victoria compen-
sara' tudo isso e a todos pode 
rei indemnizar.» 

Dentre as pessoas que procu-
raram o senador pedro Velho 
no Grande Hotel, para levar-
lhe pezaineg, a imprensa destacou 
as seguintes: senador Lauro So-
dré, dr. Manuel .Bandeira, de-
putados Nilo Peçanha e João 
Lopes ; drs. Olivio de Uzeda e 
Arthur Imbasahy ; coronel Fon-
seca e Silva, genro e filho ; Dr. 
André Cavalcanti, general Gostai-
lat, Medeiros e Albuquerque, Dr. 
Belisário de Souza, dr Coelho 
Lisboa, maestro Cernichiaro, "dr. 
J . Bovilacqua, dr. Seraphico 
Nóbrega, dr. Soares Brandão, 
coronel Ildefonso de Azevedo, dr. 
Guaraná, dr. S. Mariz, coronel 
José da Costa Pereira, dr. Alva* 
ro de Carvalho, deputado Anisio 
de Abreu* Pereira de Lyra, Ma-
nuel Caetano, Juvenal Pacheco, 
dr. Xavier da Silveira Júnior, 
prefeito ; dr. Elviro Carrilho, se-
nador João Cordeira, deputados 
Camillo Hollauda, Carlos MarceU 
iino e Paula Guimarães ; José 
Agostinho da Cost:i, Ferreira Lei-
tão, Monoel Gondim, desembar* 
gador Souza Pitanga, Nestor As-
eoly. genern? Glycerio, Cerquei-
ra Carvalho, deputado Moreira 
Alves, capitão de mar e guerra 
Theotonio Cerqueira, dr. Antonio 
Beltrão, dr. Guedes de Mello e 
José da CostaJ Pereira, senadores 
Virgilio D a m a z i o, Bene-
dicto Leite , Alvaro Machado, 
Arthur Rios e Henrique CoutN 
tinho ; deputados Arthur Lemos, 
Thomaz Cavalcante, Galdino Lo-
reto, Hermenelgildo de Moraes, 
Ermirio Coutinho, José Duarte, 
FYederico B rges, João Neiva e 
Pereira Reis / drs, Fernando Lo-
bo, Amphilophio Botelho, Baptis-
ta da Motta, Santos Queima Co-
elho Rodrigues. Thomaz Cochra-
ne, Gervásio Saraiva, Antonio 
Sampaio, José ̂  Leitão, Manuel 
Trindade, tenente Ballarinj7, Jo-
sé Pegado, Pinheiro Maranhão, 
Vieira de Mello, João Augusto 
Silva; dr, Gonçalves Maia, Bene-
venuto Pereira, Armando Lago. 
João Roselli, Eduardo Correia 
Francisco de Barros, José Pessoa, 
José Feliciano,, Miguel Feitosa; 
senadores Azeredo, Abdon Mila 
nez, Monsalves Chaves. Pinheiro 
Machado, Julio Kro*a e Lopes 
Trovão . deputados Olegário Ma-
ciel, Lindolpho Caetano, Here-
dia de Sá. Cermano Haslocher, 
Lamunier 'Vodofredo, drs. Fer-
nando Lobo, Fabio Rino, Kwer-
ton de Almeida, Aftonso Mara-
nhão, Adelino rinto. José Ber-
nardo Filho, Magalhães Castro, 
Belisário Tavora eEdmundo Mo-

! 

niz Barreto, Abdénago Alves, 
Alfredo Braga, general Argollo, 
capitão Mello Mattos, Antonio 
Vaz. Francolino Camen, Luiz 
Leitão, Eurico Monteiro, Ernesto 
Vaz, Teixeira Alves, Luiz Varei-
ro, Julio Pimentel, almirante Elh 
siario Barbosa e Francisco 
Marques, 

O Dr. Pedro Velho recebeu 
telegrammas, cartas e cartões de 
pezamesde : Grémio Polymatico, 
do Natal : Congresso Litterario 
da mesma capital / Instituto His% 
torico e Ceographico, também de 
Natal; drs. Alberto torres, Lu* 
cio de Mendonça ministro do Su-
premo Tribunal Federal : presi-
dente do Estado do Ceara. dr. 
Pedro Borges, governador do Ma 
ranhão, deputado Victorino Mon-
teiro. senador general pinheiro 
Machado, dr. Thomaz Cochrane, 
secretario do sr. presidente da 
Republica , 1 * secretario do 
congresso, Estadual do Bio Gran-
de do Norte : dr. J . J . Seabra 
dr. Filgueira de mello, dr. Oli-
veira santos , senador Alvaro Ma-
chado, Estaniláo prosewedowski, 
deputado Angelo Netto, Alferes 
M. J. de Moura Júnior, Francis-1 

co Antonio de Moura dr.Lindol-
pho camara, Francisco Real Nu-
nes,dr. Amaro Cavalcanti, Mano« 
el B. p.ereira Borges, dr. Cleto 
A. portella, Kranccisco de Bar-
ros. Jievenuto de Oliveira. Angel 
L. Dnfour secretario da legação 
do Uruguay : Manuel de Barros, 
senador Joakim catunda. senador 
marechal Falção da Frota, sena-
dor (7ustavo Richard, d. Joa-
quina Albertina da Fonseca Al-
buquerque e J. M. césar Albu-
querque, paulo Mario de Azevedo 
costa, senador nrazilio Luz, dr. 
Edmundo de Oliveira, dr. car% 
los campos; deputado F. p'Mayí 
rink, Franklin Washinglyde s. 
Almeida, senador Joaquim sar-
mento, Carlos Francisco Xavier, 
senador J* uueno nrandâo. dr. 
ClFochat de Sá dr. Antonio ro-
xo Rodrigues, presidente da 
Estrada Ferro S paulo«*Rio urande 
senador Bezerril Fonteüe, Manuel 
de Oliveira e Sá, deputado Cara 
!os Moraes, A. p. de Carvalho 
Aicardo pereria de Sanfanna, 
Aberto Swaíva da Fonseca e Al-
fredo Carlos Soares da Camara. 

Telegrammas do Natal : do co^ 
ronel Silvino Bezerra, dr. Manoel 
Dantas, Manoel Augusto, dos 
membros do Tribunal de justiça, 
do IUÍZ Seccional, da Lo-
ja Maconica "21 de J/arço, 

do chefe de policia e secretários, 
da Associação Commercial, das 
redacçõ s dos jornaes Ilrpublica e 
Gazeta do Commercio, dos erapre«* 
gados do thesouro, da officialid*de 
e commandante do corpo de Se. 
gurança, do inspector da Alfan^ 
dega, do chefe da estação tele~ 
graphica, dos funccionarios da 
secretaria do Estado, da Inten^ 
dencia, da Delegacia ; de Gonza-
ga Barbalho, João Galvão, Ro-
raualdo Galvão,de Nicolau Bigois ; 
de Mossoró : dos drs. Antonio 
Gomes, da intendencia municipal 
e do juiz de direito / do Assü : 
do juiz de direito e da intenden-
cia municipal : de Areia Branca : 
da intendencia municipal : de 
Manuel Liberalíno ; de Macahyba, 
cidade onde nasceu n nosso sau-
doso patrício : da intendência mu 
nicipal e de Feliciano Lyra e Ma* 
nuei Freire ; de Macau : da in-
tendencia municipal, de Emygdio 
Avelino, Onofre Ribeiro, Joaquim 

Correia e Feliciano Tetéo; de 
Ca^guaretama: do vigário Al-
meida e de Manuel da Costa ; 
da Victoria: do senador Cleto 
Nunes ; do Pará : do governador 
Montenegro: de #S. Paulo: do 
dr. Rodrigues Alves e Pedro 
Gelly; da Parahyba : do bispo 
biocesano ; de Maceió : do go-
vernador Euclides Malta ; de Bel-
lo Horisonte : do dr. Silviano 
Brandão ; da Bahia : do gover-
nador Severino Vieira e dos srs. 
dr. Ernesto Carneiro e Horácio 
Villas Boas; de Friburg : do dr. 
Rosa e Silva, vice-presidente da 
Republica ; de Petropolis : do dr. 
Loretti; de Sobral: de José Vil-
las Boas ; de Lazareto : do dr. 
Pedro Cavalcanti ; da Capital Fet 
deral; do dr. Torquato Moreira, 
senador Manuel Duarte, dr. Mar-
tins Júnior, Julio Braga, Silva 
Rodrigues e Manuel Lobato ; 
cartas e cartões dos srs., general 
Hermes da Fonseca, dr. Oliveira 
Santos, João Maria do Valle, 
engenheiro Tito Galvão, redactor 
do Álbum lllustrado; Francisce 
Antonio de Moura, D . abbad-
do Mosteiro de S. Bento, minisr 
tro da industria, major Melchioe 
de Mendonça, deputados Celso do 
Souza, João Gayoso e Trindade 
Henriques / senadores Alvaro Men-
des e Alberto Gonçalves, inten-
dente dr. Figueredo Rocha, Jo~ 
vino Ayres, Agenor de Roure, 
dr. Américo de Figueredo, dr. 
Solidonio Leite, dr. Silviano Ma-
ttos, dr. Serra Belfot, Fernandes 
de Barros, Bueno de Miranda e 
familia, capitão-tenente Borges 
Leitão, 1" tenente Garcez Palha, 
Alfredo Souza Barros, capitão 
Thomé Peixoto, Bellarmino Car-
neiro, senador Nogueira Parana-
guá, Pedro Pena, enviado ex-
traordinário e ministro plenipoten-
ciário do Paraguay, dr. Crockratt 
de Sá, deputados Carlos de No^ 
vaes e Pinheiro Júnior, capitão-
tenente Arthur Accyoli de Vas-
concellos,senadores Almeida Bar-
reto e Herculano Bandeira, de-
putados Rodrigues Doria e Pedro 
Pernambuco, major Gustavo de 
Mello Alvim, Cav. Francisco Ma-
tacazzo, Turibip Guerra, general 
Valladão, dr. João Cílpistrano 
Bandeira de Mello, tenentes coro-
néis Moraes Rego, coronel Luiz 
Emygdio (Bahia), Alberto Voa-
cham, secretario da legação chi-
lena,* Luiz Ferreira Pestana, dr. 
Coelho Cintra, coronel João Da-
masceno (Mossoró), dr. Eleodoro 
Barros (Ceará mirim),senador José 
Bernardo, deputado Kloy de Souza 
(Bahia), coronel Jose Felix Va~ 
relia, dr. Manuel Varella, dr. Vir-
gilio Bandeira, dr. Augusto Be»-
zerra (Ceara^mirim), deputado 
Nogueira Soares, Pedro Carlos de 
Andrade, capítão^tecente Hercu^ 
lano Sampaio, coronel Tliauma-
urgo de Azevedo, general Quin-

tino Bocayuba, Luiz Murat, depu-
tados Celso Reis e Paranhos MOII** 
tenegro, dr. Leão Velloso, depu-
tada Rivadavia Correia, Miguel 
Fernandes Barros, dr. Horácio 
Maia, deputado Agapito dos San-
tos, Leoncio Correia, Aurelio de 
Figueiredo, Henrique Snell, capi-
tão Aristides dos passos Conta, 
senador Gomes de Castro, Manuel 
Campos rorto, Commercio, da ci-
dade de Mossoro, no Rio 
do Norte, representado poi 
iV Cv. Rufino caldas, Leite 
mãos, rertuliano Fernandes & r., 
Romão Filgueira, João Leite, MO-
'tta & c., viuva Nylvio XL c., de% 

Concluo na 1" pagina 
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evidentemente constituo grande 
embaraço » noiei expauifto eco-
uomic*). 

Senhores tnernbm do congreéso 
oacional. Chego fto firo do meu 
trabalho, e, se útixa aiud i pan-
1en;*sde soluçílo muitos probla* 
roas difíieies, ó certo, entretanto, 
que os frutos colhidos d<* perse-

mm fla Paião 
HENSAGfiMPRBSIDENCíáL 
MENSAGEM 

apresentada pelo preeidentó da Republica | frança de oõasos corotouns es 

Ir. XSBOel tom dí Custos Sllltt I forC°* ftbrena animadora ptopec«» 
aoabrlr-sú a3». «MBSodsS*. legistotonhivs para o futuro deste g<aa<Je 

po I tSo generonuneote favoreci»-
CONGRESSO NACIONAL fettAS-.^ 

a 8 de Maio de 1902 laeçâo perieveiante eefè de ao-
SRS. MBMBROB DO CONQBUSBO NA-* I temassegurada pela sabia pru-

CIONAL: Ideocia daquelle* aquém iacurabs 
FINANÇA* ' Ia suprema dírecçfto dou altoa des-

* (CoocluiSo) Itiaos da Î pablica e, sobretudo 
I por esia adrairavel e nobre ab-

. 4 . . iuecacfto com qua o» biajileiroj 
0 V rod ,r heS prestado a? poder publica o 

S? J J - S ? I l $ 0 0 ° * Be."° «eu fecundo concho neste gras 
16.82S:400$000, a renda interior| " ' £ 

Nada mato" do que é isso pre-

— J tot , a«meia a $ ei8° para a garan!ia d* pr0?peri-
" ? " Nade nacional. 36.23o.667$000, ouro e a I am rn-m «ws» í>9fi 904-21 silfcnnn nnnni I «uoca eamorecMi em mm 

^ nriaa .Jíé.Ottaea ms b* da íibaoiou' r e«* 
Comparadas com as r nuas dol ' 

exercício anterior verifica-se qae g n J ^ , 5 de Maio do 
e excepç&o da renda em ouro 6|1 9 0/ ' 
da de imposto de seilo? todas as ^ J & c Salles-Pr* 
outras «offreram diminuição. 1 1 

Graças» porem a' economia rea-
lisada nos diversos ministério*, 
conseguimos encerrar o exercício 
com saldo. 

Assim, se deduzirmos da renda 
ouro e dos recursos do fudiog no 
primeiro semestre, que sommados 

exrao. pr. desembargador «lofto 
Baptist» : 

Recurso criminal t 

N. 207 - Sinto Anionio—He 
rorrente o juiz de direito, recot« 
rente Luis Alve* Pereira, vulgo 
Luis Lucio. 

B mda mais havendo a tratar 
encer roua sessão a uma hora 
da tarde. 

Foi jitiz fcernanario o txroo. 
sr. doserab irgador Thsof onio Frui 
re. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varcjão Fü 

gueira. 

sidente da Republica* 

Secção Judiciaria 

SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA 

Guarnição Estadual 
QUARTEL do cominando do 

Batalhão de Segurança, de 
Natal 3 0 de Maio de 1902. 

Serviço para o dia 31 de maio 
de 1902. 

Ronda de visita o sr, Capm. 
Lustoza 

Estado maior, o sr. alferes 
Januario 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o 2, sar-
gento Pastel 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

produzem 48.9olt741$ooo a Quan*}^ 1 9 o 2 

tia de 3S.82:ooo$ooo, que repre- pudenda do exmo, *r. de-, 
senta a despesa, leremos um temtarg»dor Meira e Sá. 
do ouro de lo.819:74l$)oo. Se A< h* r a í e , n a 8a ia d a â tíon. 
deduzimos a renda total em papel terencia^abnu-ss a «essfto, achan-
236.3o4:215$ooo, a luportaoeta d o .9e pr^entes o« e R ^ . ara. 

Se«ãa ordinuia aos 7 tie Mato J Piquete, o corneteiro Nasci-
mento. 

UNIFORME N* 3. 

B ILHETES DE RIFA 

Em obdiencia ao art. 367 
de 233.261:47o$oo&, a!óm da d e 5 0 i n b a rg a d o r t í a Meira e Sá, pre- do Cod . Penal , declaramos, 
qual nfto podem subir de«pe L i 1 e n t e Th0ot3aio Freire, V icenJpara todos os effeitos, que 
«as, segundo os dados que possui-* í - - • - ~ • ' p ' 

cambio de dose dinheiros,! te 
remos que o saldo total deve 
elevar-se a 27.387:162$ODO. 

Não deixarei de chamar a vosaa 
esclarecida attenção p»ra a grave 
questão dos impostos inte.e-esta-
doaes. 

Tenho recebido contantaj re-
clamações que reputo de íate-r-
procedencia, da parte dos repre-
sentantes do commeroo e da ina 
dilstria e, se nenhuma providenci i 
tenho dado é porque, corno sa-
beis o assumpto escapa á roinba 
competencia. 

participada oL 
exmo. 9*. desembargador L\loreira'llla-
Dias* 

Foi Sida e sem debate appro-
vada a acta da sessão anterior. 

Não houve expedeatr. 
Deram se as segnintes occor 

rencias : 

O GRANDE REMEDIO 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cora radical e áefi«itivãmente toda» as formas de 

tíiireiiemuiento do sangue. 
Asyphilis pdu«\iia, secaivlaritt e terciaria é por de 

completamente curada expedida. Jio Bvstenaa orgânico. 
Oura para a SYPHILI8 TERCIÃIIIA, doenças d 

garanta erupções antiga» ou recentes, dores nos oree 
glândulas enfartadas, iaflammadas ou suppurantes f-
ri mento dos ouvidos, mãos raheadas, qualuer que seja 
a duraçãso dessas moléstias. 

Este grande eremedio cura radicalmute—ainda mes-
mo que qualquer outra tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dièfca nenhuma, nemdc 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

Gr J± . H J L I M I O S Que esíe especifico é- INFàXLIVEL 
tíncontraise em todas as diogarias e pharmacin 

priucipaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 14:0 s . EiST 3e th: STR 

g r r ande iaagrlez 

Julg^raeaíoi: 

AppeIlação eivei: 

N. 47—Santa Crua—Appeíian^ 
tas, Luiz Joeé Marinho e sua mu-

Cumpre regular táo imporiaitel^er—App0ltad3?,Cí*miZlo Jo è da 
materia!, deSnindo de mo io claro I Rocha e sua mulher—Relator, o 
e positivo o limito couamuciona! lexmo. er. desembargador Theo-
traçado a acção dos poderei eeti^ltooio Freire—Revisore^od exmos. 
doaes/ impedindo a estes aa iuva-tsrs. desembargalore^ Vicente de 
rôes,que tfto prejadieiaes tem tidol Lemos e João Baptista—Deu-so 
aos interesses geraes d* nação, jpiovimento a appellaçâo pira 
ütíectando não bó o comjobrcio, I g ^^e ô  autoras carecedores da 
com a propria producção, | acção, un luimemeote. 

Natal, 26 de Maio de 1902. 
Manuel Dantas. 
Sergio Barreto. 
Henrique Castriciano. 
José Pinto. 
Adelino Maranhão. 
José de Viveiros. 

, Benvenuto & Leite 
Escriptorio de Commissões e 

Consignações e Agencias 
de Hyates, barcaças &. 

Telegramma «Carregadores» 
3VATAL 

« esta typograpliia en-
contra-se o%que ha de 
mais chic e melhor cm 

cartões de visita, paro ho-

Este ^estado de cousas d*veA Julgameuto aliado a f^ta dejmcns e senhoras, e impri-
pois, dedapp^recer, visto que {numero« vUto estar impedido o |mem~se por preços rasoaveis. 

C U R A IN F A L L I V L 
Mira rap«da e radicalmente todos os casos de debili-

dade nervosa, impotência, espermatorrliéa, perdas fe* 
minae.«t nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuoe 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexina,- s 
missões involuntárias e fraqueza dos orgâos yenitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer do velhos, dá força e vitalidade 
dos órgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulação do sanguo para as partes genitaes 
o uniuo remédio que restabelece a saúde e da forca de 
pessoas. 

^ T e v x o s a s , d.e"bilicia,a.e o í m p o t e n i a , 

Desespero, o receio a grande «xcitaçaõ e a iirnia e o desanimo trradnadu 
* P0ÍS d ° US° d , 'Ste e s p e c i f i c ° r e s u l U n d o - wco/marcado 

Este inestimável («peeifico.tftm sido usado com grande pexito nor miMiurcq 
pessoas, achs-se fi venda em todas pbarmacias e dwgarias domando! 

Direcção 
é 

& o . 

st Sth stree 

N O V A - Y O R K - E . ü . A 
E MARITIMA 

Natal, í>o de Maio do 1903 

Cambio 1 2 * 5 / 1 0 

TABfrXLA »O CAMItIO 

Libra 
BMMn* 
Penny 
Franco 
Üareo 
Dollar 

JÔ#40i 
»»71 

tili 

Ho!5 

k, 
<< 

M 
II 
it 
M 
(t 

Praga do Natal 

Generös de exportação 

PREÇOS COKRBNTBS 

Alf odo do apreste 
Algodfto " sertão 
Jkmi«ar tonto 

" de tl̂ na 
Cofo^s í̂gaíto 
Ptílee de «arneiro 
PAi <• eabmi' 

8$0oo p«>r 
8»Hoo " 

Ô&HH) 
105$ »Art 

WO 
$U)tuO o 

a 
n 
ti 

t* 
44 

k, 

maço 
k 

gai rafa 
ti 
«I 

I» 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carno vordo 
0«rne do sol 
Carne de xarquo snporior 
Game do porco 
Tonfunho do reino 
B&calhÀo 
Cobola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeito rioeo nacional 
Vinagro do lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
Feijoo mulatinho 
Feijfto de corda 
Feij&o verde 
Batata infrloza 
Batata doce 
Coco seoco 
Palito 
Rapadma 
Assacar de Q«fna 

. {Amcar moreno 
' Assacar e&pecial 
I Aaratar rer^mo 

(jato t Milho 
o* a< ILoite freaco 

** < tê 

litro 
k ti 
t* 
<« 

a 

litro 
ét 
c« 

molho 
k it 

nm 
maço 
uma 
k 
«« 

u 
1« 

Uta 
ftffftfe 

80o 
1.500 
1.6% 
1,00o 
2.200 
1.000 
1.000 
SOO 

2.200 
400 

2.000 
BOO 
16o 

2.80o 
8.000 
2.800 
2.000 

600 060 
000 160 
040 
500 
060 
150 
400 
loo 
400 
400 
600 
2oo 
2co 
400 

ata 1.2oo 
k 8oo 
44 Boo 5« 7oo 

U í.4oo 4* 2.400 »4 .̂000 
libra 2,7oo 
k 4.500 1« 1̂2oo 
k. 16o 

nm 60 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Bio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingieza 
Manteiga americana 
Queijo do iiantoijta 
Inhame 
Ovos 

Rio Grande do Norte 
THKSOUKO DO ESTADO 
Semana de 26 á 31 de Maio 

<1* :9o2 
PREÇOS ^PHÜEXTBS 1>CW OENEROS 
SUOtílTDS A WRlElTOá DE EXPOR-

TAÇÀO POR MAU 
Me cftdo.ias Unidades 
Jigmino em rama lã kilos 

pn io o ti residao 
sducar dc u/,na 

cliistiiizado 
branco 
Bomeno 
mascavado 
bruto 
retam* 

AGUARDENTE 
Borracha nian^alwfm 

de tnaniçob» 
anha de cevado 
bolas 
caf* 

cera de caramba 
cera de pa lia de 
Carneiros Umin 
Cabras uoia 
CiiAp«os de pá.]ha um 
Couros de boi, c o ou 

ti 
9* 
«» 

II 

< I 

« < I« 

I 

Jfiro 
ki:o 

Valores 
81000 
3$000 
41000 
2^400 
í^tOO 
2fá00 
MM 
lÍ50o 
8»0o 

ft 

321)000 
l$4oo6o 

* t 
« 

sacados 
Chífri-âde boi 
Charuto» 
Cigarros 
Caroço ri* si\g<í<Kin 
Carut̂  <1* (secca) 
40 qualquer modo 
es'eiras ee palha 

de junco 
de pipjrj? 

Forno em rolo 
em íoJb.i3 

fiHnSi <fí? n)Hr<dioca 
Miao mu I Hl í u ho 

de outra* qualidades 
frangos 
gAilinbas 
gomoia de mandioca 

de araruta 
miiho 
mel de as?'icar 
me! de almíLas 
ovos degallioba 
ossos 
oleo de mamona 
perus 

papagaios 
pelles de cabra 

de cKr/ieiro 
Pello ••getal 
Pennas de ema 
Qn*Uo de manteiga 
coalha ou pressa 

um 
cento 
cento 
15 IÍÍÍos 

*t 
ki jo 

pregaia la 
uma 

4 

ft 
k Io ti 

littro 
f» 

u m 
ff 
liUro 

nm 
kilo 
litro 
um 

nma taxa «t fixa 

kilo 

*t 

um 
•330 

10$000 
lOjOOO 

fteo 

io$ooo 
2$000 
7$000 

$200 
1260 

i$m 
8Í000 
1$000 
$m 
$320 

Hm 
$080 
trn »120 

1*30? 2*000 
$400 

1*400 
*080 
*320 
*500 
$6i 

*O10 
i v o 

4*000 
*500 
0*50 

$900 
0*000 6*000 
6*C00 

I Sementes de mamona 
Sal 
sol* meio, taxa fixa 
sebo itijçj 
Toacinho <« 
Unas de boi cen © 
Velas de cera de carnavba k̂. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

Tbesouro dj Estado do Rio Grando do 
Norte, 26 de Maio do I9o2. 

O Conti dor PEÜJUO SOARES 

^MAGALHÃ-
ES» DA &1LA. 

10 o 
lWa 
*50rt »40 
1*4° 
J$00O 
2 $00° 
l$OOo 
6$50o 

—Mez de Maio— 

DO NORTE 
Brasil a 

— Mez de Junho 

DO NOttTE 

Pernambuco a 

DO SUL 

Lloyd a 

31 

11 
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PHARMACIA MARANHÃO 
* s 

O proprietário deste acreditado eestabelecituoato 
acûM de receber do Estado do Ceará as especialidade» 
pharmacenticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
appnc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
u o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumor AH gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA? COM POSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,con^tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco Ô$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo

 dr. Pedro de A morim. 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FJta enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

jippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, tL aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pee 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$õ00. 

PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceutico João da Rocht 
M orei rs.—SSo de effeito seguro e eíBcaz para expulsar a* lombriga» 
ou vermes inteatinaes. 
VINHO DBQUINá, CARNE, FERRO E Lacto phoaphato de caicio 
de SoareB de Amorim ' approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta cias 
se medica ua anemia, fraqueza, pailídezj fastio, amenorrhéa ou fali» 
das regras, cachexia, dores brancaB, falta de forças, excessos de qua! 
quer natureza que cauBam enfraquecimentd e nas convalescenças de 
qualquer moleBtia. Uma garrafa 4$000. 
KL1XL 38TOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira 
ixcelle.ie estomacal para curar as dyapepsiaa, flatulências, fastio 
wtrite. dores de eBtomago, azias e todas as moléstias que atacam c 
ião da digestão. Um vidro 1$500. 
JKCÇAO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia 8o 

„ca. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçfies brancas as 
suas recenteB ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso reinedic 
que extrahe em 4 dias OB callos UOVOB e antigos sem causar av M --
nor dôr, pois não queima e nem iaflamma a pelle, 
liais do eem pessoas attestam e elogiam a efficacia deate mars 
vilhoBO preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA: £ MUTA MB A—de Soare* 
de .Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que sSr, 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. IS' o meihoj 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e d8r rte 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. -

PASTA E PÓS DEi> xIFRICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh .rjiny 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
fralle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
ruartím. JDestroe a3 manchas, sardas e espinhas dt 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIQNE E AGUA DE QUINA—de 8 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMA D A—para o cabello^ 
Todos estes srewados se encontram 

s 
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TONIGO 
PODEROSO

 9 
A Emulsão de Scoítéf 

extrahida do oleo de| 
fígado de bacalhao e pre-
parada com hypophos-
phitos de cal e soda,| 
tornando-se assim um 1 
a! imento cerebral. f 

Como poderoso tonico 1 
influe de um modo nota-1 
vel sobre o rachitismo, ag 
tuberculose, etc., conse-j 
guindo arrancar das gar- § 
ras da morte milhares de| 
pessoas que a el las esta-1 
vam condemnadas por| 
falta de um tonico quej 

| vivificasse o organismo. | 
I Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, i 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
I tual encontram na | 

| Emulsão | 
j de Scott I 
I de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
I com Hypophosphitos de | 
| Cal e Soda9 | 

1 alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-§ 
I sico e do intellecto. I ss 
| Torna-se preferível ao| 
|oleo de fígado de baca-§ 
| lhao simples, porque não | 
I sendo de aspecto e gosto 1 
1 repugnantes é tolerada! 
I por estomagôs debeis, | 
| emquanto aquelle exiges 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. 1 
I Cuidado com as falsificações I 
1 e imitações. 

5 SCOTT & BOWNE, Chlmko* Nova York. Ê 
: A'veada SM Drogarias ePluumacIas. s 
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Bilhar Recreativo 
DEI PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n*um dos principaes 
pontos d'esfea cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso esta*« 
belecimenfco que aoabam de mandar effeotuar, com to-
do esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha cómpetencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

! Em vista do exposto, os ers. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

i 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques ade seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espsciaes 
i ! CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

[GORROS 
BONETS 

E CHAPEOS 
DE SOL 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000* 

A Grande Novidade 

Neseea tempee de grandes no?Í* 
iadeftj agora que o ar. S*ntoí Du 
moot acaba de descobrir a direo 
çâo dos balões, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd'tavBimeota a SABAO 
A.NTESEPTICO que cura «ardas, 
panaoi, eczema H etc* Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
tabonete. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e elç- sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-!dos fabri-t j 
to bem tra-jcantes. 
balizadas. ! 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3X1 O V O ] V i l i n d l O recomenda-se 

também pelo seu explendido^sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda* 

FONTES $ COflP. 

Rua Correia Telle** n. 11 
yád ip/ 
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mente Galvão & C., Delphino 
Freire Silva & C., Cavalcanti 
cl Irmãos. Limeira» Viuva 
Reis, Belmiro Rocha, Brito 
Oliveira & CM P^raneisco Al-
ves de Oliveira, Augusto Lei-
te, José Pinto, dr. Segundo 
Wanderley,dr.Celestino Wan-
derley, Ezequiel Wanderley, 
empregados da secretariado 

navegação aérea teria progredido 
muito se o êxito das experiên-
cias coroasse as esperanças do 
inventor. 

Sentiu-se entfto que a audacja 
daqueUas expansões não devia 
ser tomada como truanice de 
um rival invejoso, mas como 
expressão singela de um homem 
enthusiasta, de natureaa apaixo-
nada, confiante em extremo ir>s 

governo do R io Grande do estudos, nos seus cálculos, 
Norte, Eduardo Loureiro, 1 0 0 8 b a8eB cientificas das suas 

(Ha hia),fatnilia Viveiros,(Na-
tal), clr. Honorio Carrilho, 
coronel Francisco Heroncio, 
capitão Hermoneges Heron-

combinações. Nao era inveja de 
Dumont, era fè na própria cora-
gem, confiança no sonho tantas 
vezes afagado. 

Mais de metade dos seus annos, 
cio, Associação Commercial que eram apenas 38, Augusto 
do Rio Grande do Norte, co- Severo passou pensando num ba-
ronel Angelo Yarella, coronel Mão. Interrompendo em começo 

Angelo Roselli (Nata l ) , ^ H l l ^ w t ^ V a ^ t r o v n ^ 
rio de Santos, dr. Pedro Mo J techfV fo'JPara 

i , í o i u leia natal, o Rio Grande cio iNoi-
acyr, deputado Padua Rezen- L e se fez professor de 
de, dr. Leonardo de Castro, máthematica num collegio parti-
Jose Getúlio Teixeira de Mou-lcuiar e n0 Lycéo do Estado, de-
ra, deputado Lindolpho Ser-1 pois guardalivros, mais tarde de-
ra, dr. Ernesto do Nascimen-1 putado provincial e iedera! ; lá 
to., capitão tenente Jeronvmol escreveu em jornaes, ajudou a 
Delamare,dr. Olyntho de Ma- Propaganda abolicionista, a pro 
galhães, ministro do exteri- P f ^ «TftSS 
nr rlpnnfíirloQ Pr«<5fMn iln.Cn l t a m , l i a» teve filhos, e era pnases or, deputados Uastao cia Ui- d j g d a v j d a n u n c a 

nha, Pau l a Ramos , Bueno dc b a n d o n o u a BUa i d é a a b s o r v e n te . 
Pa iva , Sampa io Ferraz, Nel-]Mui t0 m o ç o a i n d a > c o m menos de 
son de Vasconcellos e Alfredo! 18 annos,jà fallava elle na conquís 
Varella, senador Joaqu im delta do ar. Era o tempo em que o 
Souza, Iz idoro Siqueira Ca-1 finado Julio Cesar vinha do Pará 
valcanti , coronel Rodo lpho le era recebido no Rio no meio 
Abreu, Eduardo Benuét, Per- das accl»maçõee do povo espe-
r v M o r l y Got to , dr. Aíexan-1 ran<?080-

dre Ratisbona, Henrv Thorn-1 Lú no seu canto de província, 
7 k 

pson, engenheiro Orlando Lo 
pes, dr. Assis Araujo, Godo-
fredo Brito (Natal). 

I r a i ™ 
i 1 l l I f fB li M l 

A opinião do cJornal tio 
Gommer cio» 

Augusto Severo seguia o movi-
mento promissor. Naturalmente 
todos riam ou fugiam das descrip 
gões do seu invento. O tempo 
que lhe sobrasse das lições, das 
nutras tarefas da vida» consa* 
grava-o em grande parte a essas 
experiencias elementares doa ho 
mens sem recursos—os apparelhos 
improvisados á custa dè quanto 
material lhes parece propicio. 
Não era so isso. Ila quem se lem-
bre de que era predilecção sua 
voltar a cabeça para o céo e a -

O grande orgam da imprensa Icompanhar de um lado e de outro 
fluminense, ao noticiar na «Gaze Io vôo dos passaros. Pensava que 
tilha* da sua edição de 13 do I havia o que »prender com esse 
corrente o pavoroso desastre, I privilegiado« navegadores do es 
fê!-o nos seguintes termos: Ipaço e procurava adiviní ai^lhes 

nas azas o segredo dessa virtude 
A u g u s t o S e v e r O I dominadora. 

A historia da navegação aerea Em 1893, quando ôs navios da 
tem uma grande pagina que per- esquadra revoltada dominavam a 
tence ao Brasil. Foi brasileiro o bailia, Augusto Severo quiz fazer 
homem em cujo cerebro primei-Ido Beu invento um instrumento 
ro germinou a ídéa de uma ma-jde guerra. Nfto que fosse guer-

reiro. Pax, chamou depois a 
esse balão immòrtal aonde immo^ 
louavida. Kra o primeiro en-
sejo que lhe surgia de applicar 
tudo o que a theor a lhe ensi 
nara, o Governo dava-lhe meios, 
e elle não pensou em mais nada 
que não fosse o seu triumpho, a 
gloria de passar no ar sobre a 
babia occupada. Que importava 
que esse vôo inicial acarretasse 
a morte e despejasse incêndio ? 
IÍ3se fogo ficaria indicando o ca-
minho dos céos. 

Todas as suas tentativas de en-
tão se mallográram e muitas ve-
zes o seu máo êxito foi mal jul-
gado pelos mesmos que confiaram 
por um momento nos seua pla -
nos, desconfiando sempre talvez 
dos seus intuitos. 

Não foi debalde essa experp 
encia infeliz. Alguma cousa de-
ve ter elle aprendido, por-
que mais se firmou a sua i7>. An-
gora não contava com os favores 
de um (íoverno guerreiro, pe% 
dia tudo aos seus recursos, a 
confiança dos seus amigos, sa-
crificava tudo o que poderia jun-
tar em beneficio dos filhos. 

Devia haver alguma cousa de 
profundo, de convincente, no 
animo desse homem envolvido 
numa vida absorvente como a 
da politica e que nunca esque* 
cia o seu t>onho de mocidade. 
Foi por isso que elle partiu para 
a França e que nos aorpren-
tleirem i a m t om as suas TQV 

china de voar, e Voador chamá 
rão ironicamente e esse frade au-
daz, que a ignorancia do tempo 
cobriu de remoques após a sua 
experiencia de Lisboa, lí' de hon 
tem o espanto do mundo inteiro 
diante de Santos Dumont, pri-
meiro que já conseguiu dirigir 
um balão, partindo e chegando 
a ponto cerio, conforme combi-
nações previamente estipuladas. 
Mal acabam de ecoar os applau-
sos desse triumpho, inicio das 
maravilhas que nos promette o 
novo século, e outro Brasileiro 
vem ligar o seu nome á historia 
dessa aventurosa conquista do 
ar. 

Quando o sr. Augusto Severo 
chegou a Parta e menoscabou 
dos triumphos de Dumont, houve 
por toda a parte um movimento 
de , censura à sua leviandade. 
Parecia um pretencioso o homem 
que achava pouco o resultado que 
egtava admirando ao mundo in-* 
teiro. Klle nada fizera, niKa.om% 

mendára apenas ura balão e já 
apregoava a maravilha do seu 
invento. 

Peior não podia ser o seu ini-
cio. Logo depois, porém, o» seus 
trabalhos progrediram, a sua con* 
atrucçáo augmentou, o seu balão 
ganhou vulto. K os competente« 
ê&tudaram-no e foram pouco a 
pouco proclamando a onginulida-
de do autor. Kra um modelo 

no\o ; havia a" alguma cousa 
eje engenho CP ; a arte da 

ferencias a Santo Dumont. 
O sr. de BlowHz, que tanto 

eetigmatisara as suas «entrevis* 
tas,» ha dias acabou fazendo a 
apologia do apparelho que elle 
inventara. Todas as suas ex-
periencias preliminares foram 
cobertas de êxito e enchiam de 
esperanças aos seus patrícios e 
a todos os entendidos que o 
cercavam. 

Hontein.scm annuuciu pré-
vio, (juiz faser a primeira as-
cencão, livre de qualquer li-
gação com a terra. vSó convi-
dou aos que seguiam de perto 
os seus trabalhos e sejn teres-
savant -particularmente pela 
sua sorte. Pariz despertando 
numa doce e serena manhã 
de primavera, os jardins ape-
nas se cobrindo cia folhagem 
que o sol enverdecia : devia 
ser assim nessa athmosphera 
de tranquilidade e repouso, 
que o Pax voasse para os ce-
os aniiunciandp ao mundo os 
dias fecundos da concordia u-
niversal. 

Foi, talvez, embalado nes-
se sonho que esse homem ar-
dente e enthusiasta subiu no 
espaço, duas vezes mais alto 
que Dumont. Os poucos que 
olhavam a sua marcha ma-
ravilhosa» todos os uiasaii-
nunciada como o caminho 
definitivo da conquista ae 
rea, esperavam os movimen-
tos do balão e a . sua submis-
são ao intrépido aeronauta. 
De repente, como se troasse 
il m canhão, explodiu o mo-
tor e o monstro voador bai-
xou sobre a terra, trazendo 
os despojos do vencido e seu 
leal companheiro. 

Pormenores que vião de-
pois hão de dizer, talvez, o 
que se pode observar de bons 
resultados nessa rapitla as-
cencao do aeronauta. Ouaes-
quer que elles sejam, já se sa-
be que, desde o primeiro mo-
mento, elle teve a heróica in-
trepidez, indispensável, em 
tão ardua experiencia. Só u-
tna grande fé, um grande a-
mor í\ seiencia e ao beni da 
humanidade, uma justa ani* 
bbfio de gloria podem guiai 
o homem nesse passo ineom-
eomparavel, em que se liga 
a vida ao êxito da empresa.O 

nome de Ausnisto Severo será * ? 
contado entre os que se tem 
sacrificado pelo progresso da 
humanidade e são mais que 
justas todas as homenagens 
(pie se prestem a sua memo-
ria imperecível. 

O balão do sr.Severo se dis-
tinguia pela sua originalida-
de,não olferecendo sinielliaiiva 
alguma'com qualquer outro 
até hoje construído, não só 
nas suas particularidades,co-
mo na disposição geral dos 
apparelhos de direceão. < > 
/Vi.v compunha-se de um en-
vol torio, representando um 
verdadeiro solido Jdc revolu-
ção, eomparavel, como jã o 
foi, a um melão do qual se 
hoi/vesse tirado uma latia. 
Ivxaetamente nesse vasio in 
tsneionahnente praticado na 
parte inferior do envoltono, 
é que se achava colloeada a 
barquinha, feita de matéria] 
leve, como bambu, com a 
machina destinada a fornecer 
a forca motriz e mais anoarts 
lhos de propulsão. Como me 
dida de garantiae segurança, 
a machina deveria estar de-
fendida por unia tela metnlli 
ca que, em certas condições, 
gosa da propriedade de res 

friar a chamina. descoberta 
esta do celebre ehimico Hum-
phrv Davv applicada ás Iam* 
pada^ dos mineiros afim de e-
vitar as explosões de grisú 
nas minas de carvão. 

O principio característico 
do balão Pax era justamente 
esse : o de formar um svste-
ma em que o balão e a bar-
quinha constituíam um só 
corpo, alem de ser a propul-
são feita no sentido mais con-
veniente. K eomquaiUo todos 
os princípios em que se bus-
cava esse invento fossem de 
incontestável valor seientiíi-
co e merecessem os applau-
sos das pessoas entendidas 
no assumpto,como claramen-
te se deprehende dos tele-
gratnmas anteriormente rece-
bidos nestes dias últimos, es-
sa visitihança intima de um 
envoltork) cheio de hydroge-
neo, gaz eminentemente diffu-
sivel e inflummavel, detonan-
do em presença do oxigeno 

do ar—com uma machina, 
embora resguardada por u-
nia tela metallica, sustepiti-
vel de aquecer-se a ponto cie 
perder a sua eftieacia protec-
tora, parecia-nos ser exacta-
mente a parte do svstema di-
gna de causa!* appreheiisões. 

Os telegrammas que publi 
camos na secção competente 
não nos fornecem positivas 
informações a respeito das 
causas do horrível desastre. 

Queremos, porem, crer que 
a proximidade da machina 
do elemento combustível, de-
vido á diffusibilidade do gaz, 
á inefficacia da téla, ao des-
prendimento do hydrogeno 
por qualquer costura ou de-
feito do envoltorio do balão, 
ou causa idêntica, fosse a o-
rigem deste triste accidente, 
que custou a vida ao nosso 
illustre patrício, justamente 
no momento em que prova-
velmente ia receber os ap-
nlausos da multidão. 
L 

Aconteceu ao sr. Augusto 
Severo a mesma cousa que 
ao infeliz Pilatre de Koziers. 
liste ultimo aeronauta, como 
ninguém ignora, quiz combi-
nar o ar aquecido do balão 
Afontgoltier com o hydroge-
no do balão Charles. Enchen-
do o seu globo de hydroge-
neo e eircumdando a sua 
barquinha de uma como fo 
gueira, Koziers foi victima 
de tinia explosão semelhante 
á que acaba de soflVer o ar-
rojado deputado do Rio 
Grande do Norte. 

O CONCEITO GKKAL—ikA 
Emulsão de oleo de fígado de 
bacalhao, corn hypophosphi-
tos de cal e seda preparada 
por Scott & Howne, conheci* 
da por Emulsão de Scott é 
um medicamento utilíssimo 
para as pessoas de complei-
ção débil por natureza e os 
debilitados por vicio orgâni-
co, dependeu le de estado 
tnorbido anterior, obrando 
em casos tacs como poderoso 
agente da nutrição, vltalisa-
dor dos centros nervosos e 
reparador do sangue. 

k l i r po is merecido o eoiuvi-

to de «nie gera lmente ÍM>S I e 

a a p p r o v a ç ã o d a classe medi 

ca. 

•*l)r. A. de Lavór. 
14 Por ta leza , Ceará 

Checou honteiu <lo vmiuli" K.sta<1u tU> 
w\ o rftv<l<i. piirtro Moyntw í'omIíh>, v1«'* 

purot'lin tfft írugu«wÍA riotta ̂ tjHht!. 

Engenheiro do porto 
Acompanhado de eua exma. famUia, 

embarcou honteru para o sul o dr, Gas-
par Ribeiro, engenbelro-ohefe da Cotn» 
mb^ao do Melhoramento do Porto. 

S. cxa. o governador do Betado re< 
oomniendott áe auctoridide» pollciaee a 
máxima vigilância e mandou por & dís* 
posiç&o delias a 1'orva necessária para 
garantir e proteger o dr. Gaspar contra 
qualquer manifestação do desagrado por 
parte da populaç&o desta capital, 

Felizmente, o nosso povo patenteou 
mais uma vez o seu respeito á ordem o 
ás auefcorídades. conservaudo-se indlf» 
feroute e assistindo ao embarque do en-
genheiro sem o menor movimento de 
hostilidade à sua posetoa. 

No dia 3o de Março ultimo, no sitio 
«Serrote de è. Bento» do menioipio do 
«Jardim de Angicos, o individuo Manuel 
Valério feriu gravemente, com um tiro 
de garrucha, a loao Galvão de Medei-
ros, conhecido por Joflo Valentim, e 
poz*se era fuga logo após o crime. 

—No logar Fazenda Nova, do mesmo 
município, o individuo João Salvatlur 
Maria de Alcantara, desfoehou um tiro 
de espingarda, no dia IS de Abril ulti-
mo, em Manuel Valério de Abreu, quu 
produziu nesse infeliz graves ferimentos, 
sendo o criminoso preso Iniraediatamento,. 

0 delegado de policia do logar tomou 
conhecimento de ambos os factos, com-
municou-os ao iilustre dr, chefe do po-
licia, e procedeu a respeito o inquérito 
e diligencias legaes. 

* Colmeia 
X 

Sá, Alteza o Príncipe de Pctropoüs em-
barcou a paz o a salvamento ; dizem que 
o seu ultimo movimento foi de—olliu 
comprido—para o lado da Delegacia, 

Cuidadosamente embrulhada, para ser 
exposta na rua do Ouvidor, levou s, 
alteza uma das taes estacas de dezesois 
mil reis. 

Machadinlio está furioso <H>m s, alte -
za, porque não poderam ehegar a ao* 
cordo sobro o valor dos últimos enthusi* 
asmos. 

v&r 
Hontem, dizia Maehadiulio no becco 

da Bolaxa : 
—Esta hotou-tuo snl nu moleira ! Ne-

gocies com o Nunes//*' bolw* a Uchicotte-
mos conversado 1 

Garantiram*me que, com a sabida do 
dr. Cftllistrato» vae entrar para a redac-
ção do Viário um estimável oommerci-
ante que muito se salientou ultimamen-
te na questão Nunes Ribeiro. 

No (labore' de hontem já subiram duas 
locaes devidas ú penna amestrada do 
novo confrade. 

S. Alteza o Príncipe do Petropolis fi-
cou muito lisongeado com a manifesta-

que lbo flzerani os jangadoiros e de-
clarou quò só voltaria u esta terra <̂om 
dois batálhftos e um encouraçado. 

;Vbellia Mostra. 

R 
otolos de diversos formatos 

mipriinem-se AQUI. 

Solicitadas 
AO SEAREIRO 

Os mastins cobardes que, ii/elizmonie, 
para nossi desgraça, escaparam à ex-
periencia de Pastmr, s6 mordiuu quando 
alcançam os calcanhares dos transeuntes 
deixando sempre a baba pestilenta do 
vifus hydrophobico, a única que contem 
o seu organismo pútrido, dcspresivel e 
abominavol. 

Os coveiros de reputações ;illioius, o-£. 
pasí|uineiros do profissão reconhecida e, 
os gatunos que vivem u enganar os 
MARCHANTES e a calotear as PADA 
RIAS, nu uca tiram a musenra para, em 
publico, enfrentar a lacta. 

Só ferem por n/oio iln caliimniít o :»<> 
combatem embuçados sob psoudonymo^ 
grotescos. 

lísses que assim procedem sã o us quõ 
se dizem mais punis b mais rirtuosos t 

No emtíuito, nao faltai por ahi afora 
quem nAo^aponUí a miserabilidade iW 
su^ilma, digna do sor atirada ás moscas 
porque atú a propriu terra, estoti certu, 
sentirá nojo em abrî aUa« 

Tire a mascara o liydruphobico Sf4o,-
ro e Yeiiha declarar sol» seu nome iudi 
vidual si a allusào toita ao Thtofttní 
Martfa é atirada á mim, que irei rospuie 
der, nao e,>m um TIRo |)K RoííLKIKA, 
ni^eom Unguã^mi dos quo \uwntu « 
sua o a leputavào alheia. 

Nalal, ;io ün Maio de 

Thvopittbi Mtirivhi* 

• -

R o to l o s ini])rÍ!MCjn-sí 

MjV I. 

n * 
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Notas 
DA SEMANA 

O inverno 

Voltam as chuvas ;* os cani 
pos reverdecem ; a temperatura 
baixa e tornasse, por isso met»" 
mo, mais amena ; a esperanç* 
de boas colheitas reanima a pby" 
aionomia austera do lavrador / 
o sertanejo acode pressuroso á 
labuta diaria — concertam-se os 
açudes* reedificatDwse as agua-
das, que, neste anno, pareciam-
lhe tão escassas ! . . Tudo é pro-
raettedor, na espectativa de um 
bom inverno, que, para os ha-
bitantes destas regiões, sujeitas 
& inclemencia das seccas conti 
miadas, è a mais preciosa dadi-
va do Alto, o melhor presente, 
a mais ambicionada graça do 
céo. E este, nes últimos dias da 
Bcmana tem se mostrado sempre 
carregado ; grossas nuvens o 
encobrem, em toda sua exten» 
suo ; e delias cai, abundantemen-
te, o liquido precioso... 

Sim ! que venham as chuvas, 
trazendo para os nossos patrícios, 
no interior do Estado, a alegria, 
o conforto, a felicidade ; e para 
nós, habitantes da capital, dias 
menos cálidos e exhaustivos e 
que melhormente nos predispo 
ftham para o trabalho, para os 
labores intellectuaes, Bem os in~ 
convenientes de uma alta tem* 
peratura. 

Augusto Severa 

Deve ter já embarcado em 
Paris, cora desino ao Rio de Ja-
neiro, o corpo embalsamado de 
Augusto Severo. 

As cerimonias que vão se rea-
lizar na capital da Republica, em 
homenagem á memoria do gran-
de morto, conforme disseram 
os telegrammae dali transmiti-
dos para a imprensa local, re-
vestir-se-ão de excepcional bri-
lho e magnificência. 

Inautneras commissões, em que 
se acham representadas todas as 
classes da sociedade brasileira, 
foram constituidas para promo 
ver as solemnidades das exequi 
as e da trasladação da corpo do 
pranteado aeronauta. 

No grandioso templo, que é a 
egreja da Candelaria, serão ef^ 
fectuados os íuneraea. Nestes 
tomará parte uma orchestra de 
sessenta professores, sob a re-
gencia de Cavalier, Braga e La-
valle. ^ 

Os córos serão compostos de 
cincoenta senhoras da melhor so 
ciedade fluminense. Uma meda-
lha commemorativa será distri-
buída para perpetuar a memo-
ria do Martyr. 

Conhecedor, como somos, por 
alguns annos de convivência, 
do ardor civico e patriotico da 
população do Rio, podemos asse-
verar que as homenagens á que 
nos referimos, excederão à toda 
expectativa, para honra e gloria 
do grande povo, que teve a in* 
felicidade de perder em Au 
gusto Severo a personificação 
mais d^lumbrante de Beus raros 
predici. >s moraes e intellectuaes. 

Os pobres 

Não haverá um meio de evi-
r que essa multidão de cegos, 

J aleijados, de verdadeiros es-
pectros ambulantes continue a 
iníeafcar as ruas da nos-
sa capital, offerecendo aos olhos 
do publico um espectáculo tfto 
contrietadpr epao mesmo tempo, 
deprimente ? !. 

A pobreza, a carência absolu-
ta de recursos, mesmo para a 
satisfação das necessidades mais 
i mperiosas, é ind ubital vemente 
uma das chagas, que acompa-
nham as sociedades e jamais dei 
xarão de existir ; constitue um 
dos problemas, ante o qual a 
economia das nações confessa-se 
4 rapo tente, sem achar meio de 
resolvel-o de modo satisfactorio ; 
no entanto, se procura fazer al-
guma coisa para remediar o mal, 
para circumscrever o flagello. 

Note-se que, dentre o grande 
numero de indivíduos, de anu 
bos os sexos, que quotidiana-
mente passeam os seus corpos de 
múmias pelas ruas e praças da 
cidade, muitos fquem sabe se a 
maioria ?) acham%se em condi-
ções de obter, por seu traba 
lho, o pão com que matar a 
'oiue, sua e de seus filhos, que 
quasi sempre os têm ! Não obs-
tante, de envolta com os que 
precisam, com os verdadeiramen*-
te necessitados, elles surgem, 
acotovelam-se, seguem de porta 
em porta, a recolher, da gene-
rosidade publica; a esmola, á que 
não tem direito, porque é desti-
nada aos que, por impossibiii' 
dade physica, não podem adqui* 
rir meios de subsistência. 

Uma providencia neste sentido 
è o que solicitamos hoje. dos 
poderes públicos, especialmente 
do sr. dr. chefe de Policia, que 
não deve consentir que os ocio-
sos, sob os andrajos da pobreza 
necessitada e desvalida, continú-
em a abusar por mais tempo 
dos sentimentos de caridade, da 
generosidade incontestada de nos-
sós conterrâneos. 

Z. 
» n 

r â m h m m i o b 

Completaram annos hoje : 

O nosso amigo capitão João Leito,of-
ficial do exercito. 

—A exma. sra. d. Emília Aranha. 
—A exma. sra. d. Petronilla Mara-

nhão, virtuosa esposa do nosso eminen-
te chefe senador Pedro Velho. 

—O digno moço Antonio da Cunha do 
Andrade Moura, empregado do telegra-
pho Nacional. 

O gérimft do mercado 
Hontem, comprei no Mercado 

Publico meia pataca de gerimú, 
que pesou &o grammas.owro e fio. 

Para n&o se desmanchar na pa 
neila, foi preciso a caseira espetar 
a mfeeria n'um ponteiro, o, ainda 
assim, por occasi&o do jantar, 
pessoal ficou a ver navios... 

E depois chamam-nos de papa-
gmmü> Bom faz o Antonio Elias, 
que usa marofto vorde como sub 
àituto legal da abobora* 

E' mais digestivo e... mais ba-
rato. A minha caseira que tome 
nota. 

Em vista d'esses horrores 
Que pelo mercado eu vejo, 
Tem esta fructa, senhores, 
O mesmo valor do queijo. 

Lulu Capeta. 

Esteve n'esta cidade o respeitável ca-
ralheiro, capitão Antonio Felippe Ca-
bral de Mello, residente na Serra da 
Baiz, do Estado da Parahyba. 

Peste bubônica 

No Recife, conforme communr» 
cação telegrnphica que tivemos 
hontem, continuam a apparecer 
somente dois a tres casos diários 
de peste bubônica, decrescendo o 
numero de óbitos. 

Parece que a fortissima inver* 
nada que alli cahiu nesses últimos 
dias, concorreu para a diminuição 
da peate. 

Falleceu 110 dia 27 deste 
mez, nesta capital, o cidadão 
João Baptista de Araujo, na-
tural deste Estado, solteiro, 
com 32 annos de edade, ir-
mão do nosso amigo Joa-
quim de Araujo, a quem da-
mos pesa mes, bem como ás 
demais pesssoas da familia. 

P u a que fique registrais 
Tudo que se refere á memo-

ria de Augusto Severo per-
tence hoje á Historia. 

Ouand o a im pren sa cl o 
mundo inteiro levanta-se n' 
um brado unisono de admi-
ração e de applausopara glo-
rificar o grande brasileiro, o 
Diário do Natal, desde ante-
h o n t e m, co m eco u a fa in a 
de, como exepção de regras 
tarascar nos acontecimentos 
que trazem de luto a alma 
nacional. 

Registramos o facto para 
que fique bem aecentuada a 
attitude do nosso confrade 
da imprensa natalense. 

Salão Derby 

Este conhecido estabelecimento dc bar-
bearia de propriedade do estimado cida-
dão José Antonio Areias, scha-so instai -
lado hoje n'nm magnifico prodio da Rua 
do Commercio d'esta cidade, cada voz 
mais bem sortido de bons navalhas, sabo-
netes e tonicos. Além disso, ha um '.<c* 
gnndo salfto endo encontrfto os frcgueze& 
um esplendido caf<ü% refrescos, etc., es-
perando installai uma sorvetaria, logo 
que a fabrica do gfllo fj 

Victima dc uma grave en-
fermidade, falleceu hoje ao 
meio d i a, nes ta ca pitai, o 
nosso amigo, João José 
Solsona, continuo da secreta-
ria da policia, por cujo falle-
cimento damos pesatnes á 
sua familia. 

M e z de Maria 
Em conclusão aos festejos 

do mez mariano, o revdo. pa-
rodio João Maria cantou 
missa hoje, ás nove horas, na 
egreja do Bom Jesus, com ti-
nia orchestra regida'pelo pro-
fessor Luiz Coelho, tendo oc-
cupado a tribuna o conego 
João Castro, Na mesma e-
greja. á tarde terá logar o ul-
timo exercício sacro com a 
benção dc SS. Sacramento. 

Na egreja matriz haverá a-
manhã missa cantada, ás 
dez horas, com sermão ao E-
vangelho pelo revdo. Jose 
Calazans c solemne cerimo-
nia á tarde. 

Miseas 
O revdo. Moyses Coelho ce-

lebrará amanhã, ás sete ho-
ras, na Capella do collcgio da 
Imniaculada Conceição ; 

t * 

—O revdo. Jose Calazans, 
ás sete horas, 11a egreja ma-
triz ; 

— O revdo. conego João 
Castro, ás oito horas, 11a c-
greja do liom Jesus das Do-
res : 

L E G Í V E L r 

—O revdo. Moyses Coelho, 
ás oito horas, na capella de 
S. Jôsé,da fabrica de tecidos ; 

O parocho João Maria, ás 
dez horas, na egreja matriz, 

O illustre dr. Chefe dc Po 
licia fez seguir hoje, transferi 
do da cadeia desta capital 
para à da cidade de Maca-
hyba, o preso de justiça, 
Francisco Nunes da Rocha, 
em consequência de achar-sc 
com sua saúde alterada. 

O illustre dr.governador do 
Estado, por decreto de hon-
tem, sob n. 137, perdoou ao 
réojoão Pedro dos Santos 
o resto da pena que lhe foi 
imposta pelo tribunal do ju-
ry da cidade do Ceará-mirim, 
em 10 de setembro de 1884, 
sendo por isso dito réo, que 
se achava recolhido á cadeia 
desta capital, posto hoje em 
liberdade, em virtude de man-
dado do di\ Juiz de dereito e 
de execucões desta comarca. 

M. 
Da 
Fi-

Vindos dos portos da sul no vapor 
ejacuhypo 

José Domingues Codeceira, Raul 
C. Brandão, Oscar M. 0. Brandão, 
dre Moyses Coelho e Antonio Sabino 
lho. 

Em transito 
Embarcados no mesmo vapor para 

norto : 

Leonel Mattos, Vicente Custodio, Cle-
mentino Bezerra, Roberto Gertter, sua 
mulher s 3 filhos. 

Manifestações de pexar 

Os empregados do armazém da capa-
tazia da Alfandega desta capital, repre-
zentados pelo capataz mandador, Manoel 
Maria Segundo4vieram hoje cobrir do 
flores o retrato de Augusto Severo, ex-
posto em nosso escriptorio. 

Na villa de Curraes Novos, 
no dia 20 do corrente, os ca-
pins. Manuel Aleixo e Ulysses 
Telemaco, mandaram cele-
brar uma missa por alma de 
Augusto Severo e encarrega-
ram-nos de dar pesames á fa-
milia do grande morto. 

Em Papary, no dia 28 do 
corrente, celebrou-se uma mis-
sa com assistência dc grande 
numero de amigos c admira-
dores de Augusto Severo. 

Mensagem recebidas pelo 
Dr. Alberto Maranhão : 

"Ceará-Mirim, 19 de Maio 
E* ainda sob a dolorosa im-

pressão com que vimos de as-
sistir ás exéquias que sufFra-
garam hoje 110 templo des-
ta cidade a alma do inolvi-
dável e glorioso 'aeronauta 
Augusto Severo, que traze-
mos a v. exa. as expressões 
dc nossos pezames, que faze-
mos extensivos ao extno. se-
nador Pedro Velho e mais 
membros da familia c ao par-
tido dignamente chefiado i>c-
lo mesmo senador. 

Jose Ri/jcito r/c Piiivn 

Ilcraclio Ribeiro dc Paiva 

João Ribeiro de Paiyn 

Alfredo Ribeiro de Paiva 

João Juvenal da Silva 

Capital Federal, 16 de Ma-
io de 1902. 

"Exmo. sr. dr.Alberto Ma-
ranhão, governador do Rio 
Grande do Norte.—A Facul-
dade Livre de Sciencias Jurí-
dicas e Sociaes do Riodejo-
neiro apresenta a v. excia. a 
expressão do seu immenso pe-
sar pela grande desgraça que 
vietimou em Paris o notável 
brasileiro Augusto Severo de 
Albuquerq u e Maranhão. 

Ainda vibra dolorosamen-
te na alma universal a lem-
brança da terrivel surpresa, 
que tanto mais deshumana 
foi quanto lisongeira era a 
espectativa aos espíritos, ter-
na e doce a esperança dos co-
racões. 

y 

O brasileiro immortal, que, 
por sãos e rijos feitos, atra-
vez de lutas desiguaes, de em-
pecilhos fáceis, mas que pren-
diam como todo aquelle que, 
zombando de caprichos e iro-
nias da sorte adver*, fez tre-
mular o globo azul estrellado 
muito acima de Paris, acima 
do grande mundo que á le-
gendaria cidade representa, 
não pôde ver o seu sonho cor-
porificado, e morreu a dois 
minutos da Gloria, conver-
tendo, numa transição brus-
ca, os applausos enthusiasti-
cos da multidão numa sur-
prehendida epopéa de luto. 
Consola-nos.pdrem,esta cer-

teza : o sonho que durante 20 
annos Augusto Severo arras-
tou pela vida cariciosamente, 
avaramente guardando-odas 
lutas e dos perigos invejosos, 
afíirmar-se-á para sempre, e 
o seu nome, como uma gran-
de luz, brilhará por immor-
tal e perfeito. 

Bartholomcu dc Gusmão; 

Pax, Jesus, a primeira con-
quista do ar, incerto e vago , 
o primeiro impulso para a ri-
validade com asaguias e com 
os tufões ; piedoso desejo de 
fraternidade, de chimerieo a-
mor dos homens pelos ho-
mens e pelas coisas, supremo 
appello da bondade humana 
para a bondade divina ; a-
braço infinito em que se es-
treitam as crenças e fanta-
sias do homem com as lendas 
das religiões... Bnrtholomcu 

de Gusmão, Pax9 Jesus — a 

partida, a luta, a immortali-
dade. 

V. Exc. c irmão de Augus-
to Severo, c a terra niagnani-
ma, cujos destinos políticos 
v. exc. dirige, c a mesma que 
serviu dc berço ao glorioso 
vencido ; por isso o corpo dc 
alumnos da faculdade, cm lu-
to, manda ao Rio Grande do 
Norte c av . cxc. a expressão 
do seu mais profundo pesar. 

Digne-sc v. cxc. dc apre-
sentar ao glorioso Estado do 
norte as condolências da mo. 
cidade desta escola, c, irmã0 

do grande morto, saiba v< 

Concluo na 4- pagina 



Governo do Estado 

ADMINISTRAÇÃO DOKXMO. SK. 

r>is. ALBERTO MARANHÃO 
Expediente 

Dl» 12 de maio 
OFFICIO 

Ao sr. dr. Inspector do The* 
•ouro ; 

Secundo raquiiiçfio do vice-pre* 
eirít nta da Intendeocia Municipal 
da Vilia de S. Gooçalo, em olfi% 
cio de 9 do corrente, recomraeno 
do-voe qoe mandei* p*gar ao 
profea:or do meimo município, 
João Agripino de Mello, a quão* 
fia de 150Í000 Fubridio correupon-
d n^ ao primeiro trimeBtrj de J* 
n4iri a Março ultimo. 

Dia 14 

OFFICIO 

Ao sr. dr. Inip3Ctor do The« 
eouro : 

Transmitto-vo?, pata o* <lo\i-
do8 fin\a inclusa relação que me 
enviou o exmo, governador de 
Pernambuco reíatorio da mercado-
rias al!i entradas durante o mez 
p. passado, procedente desto Ki-
ta ío. 

Dia 15 

OFFICIO 

Ao'sr. dr. Inspector do Tii> 
BCuro: 

CommunicQ-vos para oi devin-
dos fina qoe, em data de hon tem 
o bacharel Francisco i'intu de 
Abreu; director do Atheneu Rio 
Grandeiue, reasaumio o exerclo 
de seu rargo* reoinciando [o te*fc 
da , licença tm cujo goso s 
achav». 

DESPACHO 

Antonio Francisco Gomes, cor-
nateiro mor do Batalhão de Se 
gurança, pediodo para se lhe pá-
gar em dinheiro uma tunda de 
íá a que tem direito, vin^in de-
de o anno de 1901, por não ha-
ver era arrecadação. 

Deferido de accordo o in a in*-
formação do sr. coraraandaníe* 

Dia 19 

OFFICIO 

Illustre cidadão dr. Alberto 
Maranhão m. d. Governador do 
Rio Grande do Norte. 

Communico"Vos que o senado 
em sessão de hoj?, sob proposta 
do exrao. t>r. dt\ Antjnso José 
d*Almeida Pernambuco, resolveu 
mandar enserir na act*, um vot> 
de profundo pesar, ptio fa!(ee;~ 
mento do diaiincto aeronauta st. 
Augusto Sívero de Albuquerque 

Mfininhft" e traoumiulr vo* 
condolência. 

Dia 20 

OFFICIO 
Ao director do Arehivo Publico 

Nacional: 
Àccutaudo o recebimento de 

VOÍIO officio de r do corieote. 
em que me daes sciencia d^ ter-
des aiiomido as fnncçõe* ue dire-
ctor dessa repartição par* o cargo 
qual fostes nomeado por decreto 
de 26 do mez passado, retribuo 
agradecido os vos*oa protdstw 
de telima e consideração. 

Dia 21 

OFFICIOS 

Ao ilíuátre cidadão capm. de 
mar o euerra Tnaotonio Cjelho 
Cirqueira Carvalho. 

Accu»aodo o recebimento de 
V04S0 officio de 9 do corrente, 
cumpre-me agradecer-VOJ a o'-
ferta que fixates de dois ! vro? 
de iatitn e arithmetica para serem 
entregues aos alumoo* UJ Athe-
neu Rio Grander que mai& se 
dtstinguisem nessas matarias. 

Declaro-vos que a iraportancia 
de 20$000 mencionada em vosso 
citado officio* não f<i recebida. 

Aproveitando a oppjrt uni Jade 
apresento-vos meus protesto* de 
alta estima e distinct* eon iiera-
çã». 

Ao dr. director do Atheneu 
Rio Grandense : 

Tendo o nosio dLiincto conter-
ranio capitão de mar o guerra 
Theotonio Coelbo Crqueíra Car 
valho ofertado ao Atheneu Rio 
G*andense um exempüar d** O te? 
de Horácio e outro d i iiri&hnore 
tica de Trajano p&ra serem en» 
tregues a05 aiumno* de se esta*-
belecimento que mau se distingui* 
rem nas aulas de iiCim e arithme-
tic», remetto-voi od referidos pro 
mioa, par i os devidos fir a. 

Cumpre^me declarar^v que 
não chegou á seciettm d jste go-
vtrun a qua'itia da 20g,)í»0 aae 
xada uns notai que se /o ti ̂  livros 
offerecido». 

Di 1 21 
OFFICIO 

Ao sr. dr. Inspector do The-
souro : 

Ao negociante AngeZo Iíoseii 
mandai pagar, a vista da inclusa 
conta, a quantia de 4o$>oo, im-
portância do aluguel do prédio era 
que se acha funcciosiando a Junta 
Commercial, relativo ao mez da 
\ln\l ultimo. 

. v Dia 20 

OFFICIOS 

Ao fir. dr. Ĵ aé Perea mo de 

A-ftújo, governador do Retido da 
Parahyba : 

Tenho a honra de eubmetter a 
voiia apreciação 03 documentos 
juotúi, enviado a a eito governo 
pelo* representantes de diverJ»H 
oaaas commerciaei Ue Mez muni-
cípios dejte Estado, á cerca drs 
vexsmes e prejulsos quu está sot» 
fr*-nd> o CoiLmtrcio do Seridó, 
Qvjoi prodacu^, embora despa-
cha toa nid agencias e eoUecto-
rias dos municípios expoitadoí e 
estão sendo novamente toxados 
nas euaçõbS fiscae^ do Eátado 
que dignamente presidi*, sem 
transportados para a praça do 
Recife, conform* vereis doi refe» 
ri los docimen os. 

Aprei*ento v̂oa meus protest 
tu* da apreço e subida couside« 
ração. 

Ao sr. dr. Inspector do The-
souro : 

Declaro vos, ern resposta ao 
Voisoifftcio sob n. 160 de 22, 
do corraote, qu9 approve a pro^ 
post* que /oi apresenta ia pelo 
cid»dão Jeronymo Çabra! Rapiso 
da Cimara, á Junta Adminiítrati-
va da Fazenda pa a fornecimen»-
to de vestuário de^tinado^ aos 
presos pobres de jus:ic» recolhido» 
á cadeia de ta gapicaj. 

Guarnição Estadual 
QUAHTEL do commando do 

Batalhão de Segurança, de 
Natal 3 1 de Maio de 1 9 0 2 . 

Serviço para o dial* de junho 
de 1902. 

Ronda de visita o sr. Capm. 
Seabra 

Estado maior, o sr. alferes 
Cavalcante 

Dia, ao Batalhão, o forriel 
Perreira Pinto 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mathias 

Guarda do Quartel, o cabo 
Toa o Barbosa ** 

Ordem ao official de ronda, o 
anspeçada Remigio 

Piquete, o cabo corneteiro 
Sabova. 

UNIFORME N- 3. 

Benvenuto & Leite 
Escriptorio de Commissoes e 

Consignações e Agencias 
de Hvates, barcaças &. 

Telegram ma «Carregadores» 
NATAL 

\\ esta typographia cn— 
J ^ contra-se o que ha de 

mais chie e melhor em 
cartões de visita, paro ho-
mens. e senhoras, e impri-
mem-se por preços rasoaveis. 

0 GRANDE REMEDIO 
Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cura radical e defini ti vãmente todas ss formas do 

etivonen-iuitínto do sangue. 
Asyphilis piimaiiH, secundaria e terciaria é por de 

ooinpletumettte curada expelliiia io systema orgânico. 
Oura paia a SYPHILIS TERCIARIA, doenças d 

garganta erupções antiga» ou recentes, dores noa oreo 
glândulas enfartadas, ioflannnadas ou suppurantes 
rimento dos ouvidor, mãos raheadas, qualuer que seja 
4 duragftso dessas moléstias. 

Este grande eremedio cura radical mate—ainda mes-
mo que- qualquer outro tratamentô tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
rnas exclusivamente substancias vegetaes innocontes. 
ÍDÜU uso não obriga O doente a dièta nenhuma, nemdc 
qualquer alteração no^ seus costumes e occupações. 

Que este especifico é- INFàLLIYEL 
Encontra«se em todas as diogarias e pharmacin 

priacipaes, em qualquer parte do rauudo 

D I R J J AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 U S . A 

EAST 3e th: STR 

Mm 

O g r r a 2 a . c 3 . e r e a r o . e d . i o i 

C U R A I N F A L L I V L 
Cura rapida e radicalmente lodos os casos de debili« 

dade nervos^ impotência^ cspcrmatorrhéa, perdas fc»> 
miuae$s7 nocturnas 011 diurnas, inílaniaçao dos testicuoe 
prostrada o nervosaf isiolestias do^ rins e da hexiga,- s 
missões involuntárias e fraqueza dos orejaos genitaes 

E t̂e especifico t<*z acura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, da força e vitalidade 
dos orgaos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
harna a ciiculação d angu 3 para as parles genitaes 
o nnioo remédio que restabelece a s uide e da força de 
pessoas. 

^ • e v x o s a s , d . a l D i l i d . a d . e o I m p o t e n i a 

O Deŝ sn̂ rô  o roceioa grandn excitado o n nrnia e o desanimo ffraduado 
sapartícem ^rtdaalmcnte depois do U30 deste especifico resultando o soco. marcado 
dtí»nr;a H a forya. ' 

Este uiestiinavfíl especificoft.em sido usado cora grande pexito por milhará 
»fwwaPj acUa-se á venda em iodas pliarmacias e drogarius domundo. 

irecção: í E E a a ^ õ r e y & O -
á 2 4 7 E S s t 8 t o 

N O V A - Y O R K - - E . ü . A 

\IAltITI\1A 

l^atat, al do Maio do 1902 

Cambio \tl 5/l(5 

TAItELLA DO CA \t li IO 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS COKHF.MFS 

Libra 
Shlling 
Fonny 
Praneo 
Afarcu 
Dollar 

S074 
$o81 
$774 

4*o 1? 

Prasa do Natal 

(ionoroH de exportnçüo 

PREÇOS CORRENTES 

Alg<x) o do agreste 
AJgodfro " serifto 
kmw*T bmlo 

<• de Uslnft 
Coiro« salgado 
Helios de carneiro 
PtQet de cabrai' 

HSOoo 
8$8o<> 

$Öoo 
5$ooo ! 
1(4300 

por 

a 
tt 

o 

Carno yerdo 

Carne de sol 
Carne do xarquo superior 
Carne do pomo 
Toucinho do roino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doco nacional 
Vinagro do llsboa 
Sal 
Macarrão 
Alotria 
Pimenta do roino 
Ararata 
Arrol 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijão do corda 
Feijfto yerdo 
Batata ingloza 
Batata dooe 
Coco eeeco 
PaUto 
Rapadma 
Assacar de oztna 
Aasncar moreno 

I* * Assacar especial 
" i Assacar retame 

conto ' Milko 
o* 4 J Leite fraeo 

\fi k, 
4* 

k. 
ti 
it 
i 4 

i t 

maço 
k 

garrafa 
a 
< 4 

litro 
k 

litro 

molho 
k 

um 
MAÇO 
ama 
k 

«« 

41 
litro 

pro ta 

8í>o 
1.500 
1.60o 
1.00o 
2/200 
Î.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

2.00o 
a.000 
2.800 
2.000 

500 
080 
600 
140 
040 
600 
080 
150 
400 
loo 
400 
400 
600 
doo 
2ro 
4oq 

ata l,2oo 
k 8oo 
(4 8oo 
{< 7oo 
If l.éoo 4« 2.400 
** ,5.00o 

libra 2.70o 
k 4.5oo 

1^200 
k4 lGo 

am Ou 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Oaíó do brojo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate cm pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Qnoijo de manteiga 
Inhame 
Oyos 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Setaana de 20 á Si de Maio 

de ;9o2 
PREÇOS w^ORRENTES I>OS UKNEROS 
8U0E1T08 A DIRIEITOS I>K EXPOR-

TAÇÃO POR MAU 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 1~> kilos Hf DOO 

k< carovo 3ÍOOO 
sujo o a resíduo " 4|0o0 

ssucar dc uzina ' 2|400 
chistàlifc..do '3ÍCO0 
branco 
some ao 
mascfvado ' l$50o 
bruto ,f 8$0o 
re Um« ' $70(/ 

Aguardente I i»m 
Borracha tnan^al>eíni I rO 

" de tnaniçob# 
anhft de cerado ) 
boU« lflo>i 
eafé is^o 

cer.i de caruuiba 
cera de pa ha dn 
(Jaraeiroa UiLm 
Cabras un a 
ChapöOfi de pUha um 
louros de boi, p* C O OU 

1 Í2(! 0 

*t 

ti 

0ê 

salgados 
Ohifitís dt? boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de nl^oduo 

âv, »oi (secca) 
<e qualquer modo 
es eiras ee palha 

M de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

firin5i de mai dioca 
fVijao mulatinho 

de ontriLs qoaíi»?híes 
frangos 
ff linhas 
gouima de mandioca 

de araruta 
milho 
mel de awiCAr 
uie! de abetliaa 
ovos degallinha 
OHSOS 
oJeo de machona 
perus 

papagaios 
pfllt» d#* cabra 

' dfi evrr̂ iro 
Pello vestal 
Panais de ema 
Ji.eiJo de manteiga 
coelha ou pnsasa 

um 
cento 
cento 

1.1 kiV.s 
i t 

ki jo 
pregara ?a 

nun 
á 

ti 

k Io 
r, 

Ii uro 
f. 

Ulli 
f 
litt ro 

IIMl 
ki in 
lit r., 
um 
t> 

uma taxa fi s a 
~ I 

kilo 
i I 

ft 

ItJîgOOO 
ÎÔOUO 

$!C0 

lOfOOO 

7̂000 

$2f>0 
1*40 
8*000 
itm 

l#tî00 
$100 

1 

f loi» 
IflOO 

ffí 
•010 
»>00 

4̂000 

o$r>o 
•ul0 
*so<> 

frfüUO 
a«coo 

Semente de mamona j 
Sa,1 35>il3 
11 i* meio, Ut a fixa |r,on 
Toucinho' -gfo 
Unas de boi cen o J&OO0 

Velas de cera do carnavba °*00° 
Vinho ds cajú ^enipalo lit*ro i L i » 
Vassouro» carnaúba <>tc 

; J r
l í f , s o ^\ d \ f

E : u d 0 (1° Orando do 
*art«t 20 do Maio do iOo^. 
O Com »dor PE O li o SOAüES 

ES^ríiLA ° " A F F 0 X S 0 MAOALtó-

tas EsMos 
—Me« de Maio— 

IX) NORTE 
urasil a 

- Mez de Junhtf 

DO NOKTK 

Pernambuco a 

DO .SUL 

Lloyd a 

•U 

U 

i 
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PHARMACIA MARANHAÕ 
» 

O proprietário deste acreditado eestabelecimente 
ac6i)a de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharoifcenticns seguintes: 

CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
appre rada pela Junta de fij-giene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«aiguo; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
u o ubás, ulceras, fistulas, darthros, turno re« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. V\de 0 prospecto que 
»companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA 'COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auotorisade-
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,con.̂  tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestarn notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
FOSTOdo do -Amorim. 

flores bran 
laboriosas, 

„ . , , , rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
F»* enriquece o sangue, facilita a digestão e estimuljp 

ip petite, 
lima garrafa 5$000 

E L I X I R DE CAFE 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E7 de incontestável efficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleita* 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
p^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou indicação do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pet 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILUÍ S ANTHELMíNTICAS dc Pharraaceutico JoSo da Roeht 

Moreirt - 8ão de eSïeito seguro e e/flcas para expulsar as lombriga* 

u veraiba intestiaaea. 
1NHG DE QUINA, CARNE, KfíRRO E Lacto phoaphato de calck 
Boaroa de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela diatincta ciai 
ÈÜ medica na anemia, fraqueza, paiiidez^ fastio, amenorrbéa ou falir 
dua regras, cacbezia, ilores brancas, falta de forças, excesaoa de qaal 
quer natureaa que causam enfraquecimento e nas co&valeQceaça$ dt 
qualquer moléstia. Uma garraía 4$0õ0. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOlULLA de Jo&o da Rocha Moreira 
Kaicollenta estomacal para curar aa dyspepsiaa, ftaiuloncias, fa9tio 
gastrite, dores de estoraago, azias cs todas as moléstias qua atacam < 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada na PbarmaciA 'Ho 
çha. Cura em poacos ÛÏM aa blennorrhagias e affecções br ecas BS 

racontes oa antigas. Um vidro 3$000. 
CALLGL do Soares de Amorim.—O grasde e poderoso romedu 
que axsrahe em í dias os ealioe navoa e antigoa sem causar a 
«or dõr, pois nm queima e nem íuflamma a peite. 
Mais de cem peaeoas aitestam e elogiam a efficacia d'aite mar* 
pühüso preparado. Um ?idro 2|000. 

TOXICO QüíNÀ, JÜA È MUTAMBA—de Soart* 
do AV&ÜVÍW. Fas nescer erescor o cabello admiravel-
mente. il ata a sa^pa e parazitas vegetaes que sa( 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabeílos. 

ELIXIR DIVINO—do de Amonm. JE' o msiho; 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie 9 dor dt 
dentes, m ao lialito o toda us moléstias qiu atacam t 
bocea. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 

JMSTA E PÓS DEt>xIPRIOÍÜS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação E limpeza doa Ueutes U-XÍ 
lií eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLlIS-i—de S. -á morim. A melhor br il li .rtiDc 
pa?-a o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
;»Ho. Branqaia a cutis dando-lhe a eôr nacarado de 
ii.ulira. Destroe as manchas, sardas e espinhas d( 
opio como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de & 
de Amorim. Loções tonica.s para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes iDremrados se encontram 
3?lxaxxxi€Lcla. H ^ a r ^ m "h &o 

Rua Correia Telles 
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TONIGO 
g poderoso! 
Oh* 1WS S 
I A Emulsão de Scott é | 
|extrahida do oleo de| 
| fígado de bacalhao e pre-1 
I parada com hypophos-1 
Iphitos de cal e soda, | 
| tornando-se assim um | 
I alimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
I vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, etc., conse-f 
I guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de g 
I pessoas que a ellas esta-1 
jjjvam condemnadas porl 
|falta de um tonico quel 
| vivificasse o organismo. 1 
I Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser | 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porquê estando ellas nofj 
| período" do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-i 
| tual encontram na | 

! Emulsão | 
| de Scott | 
| de Oleo de Figado de Bacaihao | 
I com Hypophosphito8 de | 
I Cal e Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. j 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca- j 
| lhao simples, porque não j 
| sendo de aspecto e gosto | 
! repugnantes é toleradafj 
|por estomagos debeis,J 
|emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações S 
S e imitações* S 

H SCOTT & BOWNE, CUmlcos, Mova York. S 
^ SZ 
S A* venda nas Brogaxlas e Phannacia«. g 

S • " 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
j O centro das novidades parisienses 

í Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam de mandar cffectuar, com to-

^lo esmero capricho, grandes e magnificas comprfíft 
uos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de aposentar nãoBÓ á^ cxina?. f̂ milioM desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
( 

| que não acha competencia nestíi praça no seu va^ 
t riado, excellente, moderno u monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 

! modicidade inrivnlisavel dos fieus preços. 

N O V I D A D E S DA EPOCHA 

Em vista do exporto, os t»rs. Fontes & O. chamam 
a attençfio do respeitava! publico pura os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó gara noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de pbantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutacles de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, Horespara chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para çon-
sollos, cadeias de aluminittm, anneis de metal íino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspecíaes 

V e ^ k d a B B . ^ x o x x * Q 

PflGINfi MRNCHfíDH 
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Bilhar Recreativo 
D13 PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, u*um dos principaes 

pontos d'esfca cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nafcaej teœpea de graades novi-
ladah^ »gora que o B^ntua Du 
moot acabh de descobrir a direc* 
çfie doa bn/õehr usem o MELHOR 
á ABO NEI Ë PARA .. PELLE que 
é iQcunad^tdve)tt)aûte a SABÃO 
ANTE8KPTIC0 qae cura sarda», 
panaos, eczem&á etc* Leia-se o 
prospecto quü acompanha cada 
b̂onete * 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Paftl ho-
mens, se-
nhoras c 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras c 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio/Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

— 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
m a s e ele-j 

gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

j 

FIGURAS DE 

j BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante* 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> 3X1 o V O ! M ! l l I l d . O rcc«mcnda-ae 

também [>clo seu cxplcndido sortimcnto cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONT.%S $ C O f l P . 
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exc. da nossa tristes«'i e do 
nosso aflecto.— 

A commissno, 
Th o m n z Lopes—Berna rd o 

Josr dos Santos Ferraz—Car-
los Silva—Justo Rangei Men 

Déra-ee a catastrophe ; Augusto 
Severo pagara com a vida a sua 
tentativa arrojada, sonho de longos 
annos; n *Pax», «movimento de 
theoria e de saber, no que se 
refere á dirigibilidade doa balões,» 
segundo uma expressão do emi-

des de Moraes—José Guilher Inente sr. dr. Pereira lieis, ex-
me de Moura " Iplodira, a cerca de 350 metroB 

de altura» quando fazia a sua 

Outrns mensagens tambémI primeira ascensfto livre, nos ar 
recebidas nor s e\e • |redores de Para. receoKias por s. exc Q a t e i e g r a m m a 8 q u o adiante 

Do Natal i l a e v&o ler fornecem todos os de-
Fclinto EIvsio Manco Ma-1 talhes da catastrophe, o certa-

ciei, .Estevam Netto de Mou I mente, poderão levar ao publico 
r a > |u impressão exacta do que foi 

essa terrível trajedia, occorrlda a 
tres ou quatro centenaB de me-
tros de altura, era pleno ar. 
A nossa penna limitar«8e*á a 
fallar dan repercussão quo esse 
inesperado desastre teve aqui, 
na capital da Republica, exac-
tamente quando successivos des-

De S. Antonio : 
Luiz Coelho Filho. 
Do Acary : 
1 îr. Juvenal Lamartine. 
Do Campo Grande : 
Coronel Tito faconie. 
Do Ceará-mirim : 
Coronel Carlos Manuel,}o- pachos nos levavam a convicção 

âo Baptista Simonetti. * <1™ o aeronauta Severo con-
I)o Mart ins * Iquistara para o Brasil, na nis~ 

- Dr. Hemetcrio Fcrnandcd^™ ^ J T J í S S I J Í ~ . t, i I uma uaquelias rutilas paginas om 
coronéis Genuíno Fernandes, resplandecera os aureolados 
Cristallino Costa e Oliveira v u l t o 8 d e Bftrtholomeu <le Gus-
Martins. L a o e de Dumont. 

Do Rio de Janeiro ? I Nao o faremes, porem, sem 
Paulo Mar ia de Azevedo recordar quem era Augusto Se 

Castro, Horácio M a i a , An- v e r° e q«e serviços lhe deviam 
• u; Ia« duas grandes causas da a-dromeo Gurgel Guer a, Kl- b0, ® d a R e p u b l i c a : _ d a 

cardo Pereirade bant.Anna, I Republica a que elle trouxe o 
Joaquim Carlos Vieira de|prestigio do seu valor, e da 
Mello, dr. A. Coelho Kodri abolição que hoje we BOlemnisa, 
gues, Abdénago Alves, Beli-1exactamente quando cumprimos 
sario Tavora. I doloroso dever de lhe noticiai 

Do Pará : I a morte. 
Dr. Deoclecio de Campos. 

tenente Luiz Lobo, Pompeu L de , Augusto Severo 
T « m e I foi a cidade de Macahyba, no 

D 1? 'i • Rio Grande do Norte. Ahi nas-
iJOKeciíe: l c e u ejje< n Janeiro de 
bstudantes da bscola ciehsoi. Morre, conseguintemente 

Engenharia, dr. Luiz Iieltrão |Cora 38 annos e quatn mezes de 
de Andrade Lima, dr. José edade. % 

Salazar da Veiga Pessoa,Ma- Foram seus pais o negociante 
rio Gomes de Mat tos . Amaro Barreto de Albuquerque 

^ , , i , , IMaranhão e d. Feliciana de 

1 TÍ/ITIOfTA O r T r n n A I Albuquerque Maranhão, ambos 

í ü m O S . M lí4,a"eddM-

e a Imprensa Ho Paiz 
A o p i n i ã o da «Gazeta (le 

Noticias» 

Augusto Severa fez 03 estu-
dos preparatórios na B I1L1. Da-
bi veiu para esta * capital, 
onde se matriculou na Escola 
Polytechnica. Os tres primei« 
ros annos do curso de enge-
nharia, tel-os Severo com bri 
lho e com talento. A politica, 

A 13 de Maio escreveu o syme é m a t t r f t h í a H K Abolicionista 
athico ergam da imprensa flu d e c o r a ç ã o > republicano historico, P 

minense vencedor nessas duas gloriosas 
campanhas, o seu Estado natal, 
em 1892 elegeu-o deputado á 
respectiva assembléa. Dous an^ 
nos mais tarde, em 1894, Au 
gusto Severo chegava aqui ao 

A dolorosa noticia, de que oral Rio eleito deputado federai, 
vamos dar os minimos pormeno- E foi reeleito nas legislaturas 
res ao publico, é das primeiras que vieram depois. 

UMA CATASTROPHE 

MORTES 

horas da manhã de hontem ; 
circulou rapida, desde logo, não 
porque delia tivesse sido vehicU' 
lo o telegrapho, mas porque as 
más noticias têm tido sempre e 
eternamente hão de ter a circu-
lação mais rapida e maior. 

Ura telegramma de Pariz, ure 
gente, conciso, despido de por-
menores e detalhes do facto lú-
gubre, e recebido hontem muib 
cedo, informava-nos de que o 
balão «Pax», do nosso compatrU 
ota, deputado Augusto Severo, 
explodira, ao elevaivse para uma 
experiencia feita aproximadamen 
te ás 7 horas da manhã. Accres-
centava o despacho que o ae-
ronauta Severo perecêra, victima 
dessa explosão, fí mais nada, 
nesse momento. Então, ou porque 
aos dedicados amigos do digno 
representante do Rio Grande do 
Norte o facto se Ih^s affigurasse 
impossível, dadas as conhecidas 
condições do aerostato, ou por* 
que, á falta de iníormaçoes de 
talhadas, o espirito publico pro-
penda sempre para noticia melhor, 
houve um largo intervallo de an% 
ciedade e de esperança entre 
easa noticia ruim e a quo roais 
tardo veiu, noticia desenganado-* 
ra e fatal* 

Mais do que a politica que 
attrahia, porém, attrahia^o o seu 
velho sonho—o dos aerostatos di 
rigiveis. No mais acceso da 
guerra civil que em 1893 nos 
ensanguentou as cochillas e os 
mares do Sul, elle entendêra le-
var à sua causa a Victoria obtida 
pela formidolosa arma de guerra 
de cujo segredo se reputava 
senhor único. A campanha da 
época foi, entretanto, ferida em 
conhecidos mares; a delle, puro e 
immaculado sonhador de «mares 
d'antes nunca navegados» acabou 
hontem, marcando outra nova 
e gloriosa pagina para a his* 
toria de commettimentoa em que 
o Brasil ha séculos entra com os 
seus mais illustres e mais glorio-
sos filhos. 

Augusto Severo obteve, por 
concurso, a cadeira de lente de 
geometria do Lyceu de sua ter-
ra natal, e com seu irmão, o 
eminente democrata senador Pe» 
dro Velho, fundou o primeiro 
jornal republicano que houve no 
Rio Grande do Norte. Na ca 
raara doe deputados federaes fez 
parte da commissão de orçamen-
to, 00 período de 1894 a 18íM)é 

Só a deixou quando eleito presi^ 
dente da com missão de tarifas da' 

mesma ascWNfa. Os que 
com elle eiJra lidaram guardam: 
ainda memoria de seu alto tino. 
como da sua vasta illustração. 

Viúvo de d. Maria Amélia de 
Albuquerque Maranhão, fallecida 
ha cerca de sete annos, em Pa-
quetá, e casado em segundas 
núpcias, o aeronauta Augusto Se 

morre, no mysterioso universoffaondemnaram a ett* 
jupplicio !» K quando Q 
procura consolal*o,o 
us torturando murmura : "«Bo 
do bavia previsto,.. Foi voltai 
tariamente, bem voluntariamente 
que me sacrifiquei : perdî xne 
para salvar os mortaes I» 

Toda a immensa e luminosa 
epopéa do trabalho humano está 
coutida nessa tragedia do velho 
poeta grego. Egse trabalho, para 
se desenvolver vencer, vai 
triturando e destruindo aquelles 
que lhe dão o melhor da sua aU 
ma. Uma conquista, que não 
custa ura milhão de sacrifícios, 
não chega a ser uma conquis-
ta. 

Para Augusto Severo, o de-
sastre foi uma glorificação. Nin-
guém sabe quantas vidas precia 
osas esse problema ainda ha de 

e a suprema felicidade consiste 
em morrer do repente, depressa, 
e bella mente, sem as agonias 
que afeiam o corpo e profauam 
a alma. 

Ha homens que nascem fada-
dos á morto violenta : são esses 
os que trazem dentro da alma a 

vero deixa orphãos seis filhou. I anciã das grandes aventu-
0 mais velho, Augusto Severo Iras, a sêde das glorias que fui-
Filho, deve ter hoje 13 annos. I minam, a aspiração das rudes 
E' estudante e reside nesta ca»lera prezas eriçadas de perigo, 
pitai com Beu tio Amaro Barre-1 Ha quem se contente com as 
to, á rua Guanabara n. 57 A,[sensações mesquinhas do viver 
nas Laranjeiras. Dos outros, umI vulgar; os que não têm amhi-
ú também Augusto; os restantes,Ições querem caminhar pela vida 
Octávio, Bertha, S rgio, e Mario. I como quem caminha por uma 
O pequenino Augusto, de 3 anel vereda achanada e lisa, bordada 
nos, e Octávio, de 9, estavam de rasteiros arbustos, e tendo 
na companhia do deputado Se-1 todos os fruetos ao alcance das 
vero, em Pariz. Imãos. Essas são as existencias 

Augusto Severo era irmão dos I obscuras, que acceitam sem dis-
srs. senador federal Pedro Ve-jcussão o Mysterlo, e acabam I devorar. Ái de nós 1 nada se faz 
lho, maestro Amaro Barreto, Al-1 morrendo como viveram, sem sem sangue, sem lagrimas, sem 
berto Maranhão, actual governa-1lustre nem barulho. Mas, ao lado Iluto... Porem morrer assim, em 
dor do Rio Grande do Norte, Fa-1 dessas almas que não abando-1 um segundo, vicámado por uma 
bricio Maranhão, conhecido indus* Lam jámais a planície, ha as nobre idéa, fulminado em pleno 
feriai, Joaquim Scipião, Luiz Ma-1 almas que o desconhecido at- cèo, sem saudades do mundo e 
ranhão, e das srs. dd. Ignezl tráe, aquellas que são a todo Idos seus baixos prazeres, sem 
Barreto e Maria Barreto, viuvas instante chamadas para a altura, I ter tempo de sentir o horror da 
Amélia Tavares, casada,e solteiraIaquellas que vivem na terral morte, ainda è para um homem 
d. Áurea Maranhão. Icorao nura exilio, e que na bui-1ousado a mais bella e a mais 

Ixeza da vida commum, fazem I invejável das mortes. 
Estava-se em plena revolta dei sempre lembrar o veiso famoso : I Com o inventor, não morreu 

setembro de 1893 quando, num c J f 5 m c quand rdseau marche, on
 a ÍQ™nV&<>. E mais vale raor-

galpão construído no Realengo I *8mt a des ailes.. .»\rev chorado por todos e 
se fizeram as primeiras experiencl 1 [por todos amado, do que con-
cias do balão Severo, dessas Os homens, que nascem cora tinuar a a rastar pelo mundo 
experiencias assistiu com assi-1 e®sa *el ) re â a inquieta e d a l u m a existência a que não falta«* 
duidadet o eminente professor|g,or,a* r a r a 8 acabam len^ r j a m C y m c e r t e z a 09 io e 8 to s , 
de mathematicas, sr. dr. ManuJ t a m e , ü t e consumidos pela velhiceUs ^ jn ju r ia5 e Qs 

el Pereira Reis. e P e l a moléstia, numa cama en- (desenganos». 
O illustre mestre era um dos 8 0P ad a d o s u ó r d a agonia^ 

mais convencidos admiradores do «"gorando a família e os ami-
aeronauta Severo. S°s 0 t r l 9 t e espectáculo do 

Acreditava s.ex.que o diflcili^Ibruxolear da sua razão e do es-
mo problema fôra resolvido peio maecer <ias suas forças. Os do-
representante do Rio Grande do «adores de féras correm as rei-1 x 
Norte. E um de seus filhos, o sr. r a s d o «undo, assombrando o Nft0 acrGdito qne Machadinho tenha 

Alvaro Pereira Reis, moço de 21 Pov0 c o m as 8 u a 8 taçaniias : aoslcomido nadado charaa-maré. 
annos, estava agora em Pariz a e u s Pés' curvam-se oŝ^ leões su- Primeiro, porquo o Gaspar nao era 
auxiliando as exneriencias do de^ bmissos, os tigres lambem^lhes as monmo que fosse repartir o seu quinhão 
auxiuanoo as expeiiencias ao ae- amorosamente obedecem com um jornal tóoréles; so-
putado Severo, na qualidade de m a 0 9 amorosamenie, gUndo, porqne quem COMÍC, o es» com a 
tripolante da aeronave que hon- a o m e n o r d 0 8 s e u B S e s t 0 8 a 8 barriga cheia, nao fica tao desaforado 1 
tem explodiu», Ihyenas ferozes ; mas lá vem um| O Cáboré dehoje estó feroz ! 

' [dia era que uma súbita revolta in-

Na edição do mesmo jornal, d e cendeia o sangue de uma fèra, I c ^ ^ S í t ^ n í n 
18 do corrente, Olavo Bilac ess e o domador cae morto, ^sem I t ^ ^ S i n t 
creveu, com a sua penna ada- K ™ , num lago ae sangue... pensando que elle doesta voz não botou 
mantína, esta brilhante Ora, ha feras peiores do que bocca em capim. 

essas que os belluarios amansam Nem todos teem a hoa alma do Tortu-
C h r o n t e a L a d e x t r a m . s ã o a 8 forças da q«o mandoutypos e borós. ' 

Ainda nao se attennuou, nem I Natureza, terríveis, immutaveis, __ P® 
tão cedo se attenuará, o sentk indomáveis sob a sua apparente h o^m

:
pedac , f l h o d c ottro d o do 

mento de dôr profunda que inva-1 inércia. E os que as affrontam, os c0 ^ nào houvor uma EXPLOSÃO 
diu a alma brasileira, no negro]que as castigam os que as irri- qualquer no motor dos apparelhos doa 
momento em que aqui chegou a tam, os que se divertem e gozam no®sos niacMnfaraos.it» 
noticia da morte de Augusto Se- em contrarH as e subjulgaUas, M S S apparelhos dos machinis-
vero. Tao brilhantes tinham aidolcaem quas: sempre fulminados|m0s... urra I 
as experiencias preliminares do I pela sua própria ousadia e te-1 Agora, já aqui, estou com um catar-
Pax, tão cheios de promessas meridade. |rão no nariz da minha venta... 
nos chegavam os telegrammas de I Cada passo dado, na terra, O' ferro 1 

Paris, e tal era (como ainda è)|para a conquista da verdade I . 
a nossa certeza de que o pro- custa um milhão de vidas. E j Que historia de calotear padurias ó a-
blema da navegação aerea, pelai ainda nenhum segredo da Natu- queila, seu Theophilo ? 
primeira vez enfrentado em 1709 reza se desvendou aos olhos dos | Vá. Conte lá isso, que eu quero man-
por um brasileiro, tem de ser de- homens, sem que a espbynge d?r d|?er

h
a^ Gr°sorio que nao foi eiio 

finitivameote resolvido por outroldevorasse um milhão de curió« 0 roc a 0i 

brasileiro,—que já o nosao cora- sos. O pólo, e sa gelada solidão, .. , . 
1 • j • J I - t I Macüadinho disse hoio auo acredita 

çao se enchia de jubilo e de or virgem ate ha pouco do passo p i f tmon to n a p r o v i d o n c^ Divina « por 
hulho, esperando a noticia de uma I humano, guarda no seu alvo el isso, não teme uma oxpio&ao dos eens 
radiante victoria, de um estron-1temeroso seio os despojos deImotores... 
doso triumpho. milhares de existencias. Ainda " I ? , ? ^ 0 tani.íGra consola : os moto-

Mas a ironia do Acaso com- nenhum sertão se abriu ao arado, S . 4 ^ " S Í ^ J Í S M I ! ^ 
praz-82 ás vezes em trocar ino^l ainda nenhum mar se abriu á|de dar volta í... 
pinadamente o clarão da esperan. navegação, sem que os seus prí 
va pela noite do desengano, co-1 meiros exploradores^por lá ficas • 
brindo de luto as almas (;ue sei sem comidos d s fèras ou tra^ 
aprestam a cobrir-se de galas. Igados das ondas. 
E nada pôde dar idéa do assom-| Na theogonia grega, Júpiter 
bro e ^do fulminante pesar que,[castigava todos os atrevidos que 
pondo um fecho inesperado aop I buscavam devassar os mysterios 
nossos sonhos, vieram ferir-nos Ida cr e ação. Essa opposição aos 

Abelha Mostra. 

Solicitadas 
B I L H E T E S DE R IFA 

. . * -a a ' - i I obdicncia ao v/tt. 3G7 
cora a nova da horrenda catas | esforços da humanidade e ainlal « r* 1 r* -, * 
trophe. la mesma, nos tempos de agora. d o / c , l a l declaramos, 

Mas, quando o tempo, que tudo Na tragedia de Kschylo, Pro P? r a t <? ü o s o s ctteitos, que 
atténua, tiver corrido sobre esta metheu apparece como o prí-' nac? pce i tanios .il)solutamen-
primeira inmressãode inegualavellmeiro civilisador* Encadeiado ao I te, bilhetes dc rifa, acções ei 1-
dôr ; quando acautelado pela pro I rochedo, o roubador do fogo tre amigos ou coisa que o va-
vidência do governo o bem estar I celeste invectiva as cousas in% | lha. 
da família do aeronauta, puder*Isensíveis qu* o rodeiam : «Céo| Natal, 26 de Maio de 1901Í. 
mos, livres da insupportave! in* (infinito, ventos de azas indoma» 
tensidade actual da nossa magua, veis, nascentes dos rios, ondas 
reflectir com mais calma sobre olinnumeraveis do mar. Terra, 
desastre cruel, — reconheceremosImfti commum de todos cs seres! 
então que Augusto Severo foi o bem vêdes que não choro a mi-
que os velhos poecas gregos cha*|nha sotte / foi por ter querido 
mavam um «amado dos deuses». Idar aos homens a felicidade, 

Todoe morrem, como tudplque os deuses implacaveia me 

Mafmcl Dantas. 
Sergio Barreto. 
Henrique Castriciano. 
Jose Pinto. 
Adelino Maranhão . 
Jose de Viveiros. 
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